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INTRODUÇÃO 


I 


Oferecem os antigos diários de navegação dos nossos pilotos, 
principalmente os dos séculos XVI e XVII, vasto campo de estudo 
a todos quantos pelos assuntos da Marinha daquelas épocas se inte¬ 
ressarem. AU poderão a cada passo encontrar posta em prática a 
matéria contida nos roteiros de então; grande cópia de temos náu¬ 
ticos e de maneiras de dizer ao tempo usadas; particularidades de 
manobras; valiosos esclarecimentos com que possam desfazer dú¬ 
vidas e achar explicações de certos factos e, ainda, preciosos ele¬ 
mentos que permitem corrigir pormenores de acontecimentos his¬ 
tóricos que andam deturpados. Por eles se poderá ajuizar dos 
predicados e têmpera que necessitavam de possuir os pilotos daque¬ 
les tempos, as arrelias de toda a sorte que os apoquentavam e as 
enormes responsabilidades que assumiam de levarem aos seus des¬ 
tinos os navios que lhes eram confiados, tanto mais que nas coisas 
de navegação ninguém mais senão eles podia intervir, nem que fora 
capitão-mor. 


O CÓDICE E A SUA HISTÓRIA 


Os seis diários de navegação agora trazidos ã publicidade por 
iniciativa do Sr, Comodoro Sarmento Rodrigues, quando Ministro 
do Ultramar, foram reunidos em um códice por D, António de Ataide 
que, na Marinha, chegou a ser General das Armadas de Portugal. 

Pertenceu este códice, que tem, por titulo Viagens do Reino 
para a índia e da índia para o Reino, à casa Castelo Melhor, cuja 
livraria foi leiloada em 1879, 

Perdeu-se-lhe desde então o paradeiro até que, nas proximidades 
de 193^, apareceu nas mãos de um marujo ou ex-marujo, o qual 



'pfetendia vendê-lo ao Comandante Quirino da Fonseca. Este oficial, 
depois de o haver examinado, levou-o para a Biblioteca de Marinha, 
onde 0 Sr. Frazão de Vasconcelos teve ocasião de lhe reconhecer 
importante valor e que muito ultrapassava a quantia pedida por 
quem negociava a sua venda, 

Porque não tivesse possibilidade de adquirir para o Ministério 
da Marinha o valioso códice, pensou o referido oficial em comprá-lo 
para a Câmara Municipal de Lisboa, de cuja Comissão Adminis¬ 
trativa fazia parte, com a intenção de, mais tarde, quando tivesse 
oportunidade, tratar da sua aquisição para o Museu de Marinha. 

Como, no entretanto, aquele Ministério houvesse concedido o 
subsídio de 9.000$00 à Comissão de História Militar, levou este facto 
0 Comandante Quirino a mudar de ideias, e a sugerir ao Coronel 
Ferreira de Lima, director do Arquivo Militar, a compra do códice 
com dinheiro tirado daquele subsídio. Vencidas, por instâncias do 
Sr. Frazão de Vasconcelos, as hesitações do Coronel Ferreira Lima, 
derivadas, em parte, certamente, de julgar que a matéria do manus¬ 
crito pouco ou nada interessaria à mencionada Comissão e, ainda, 
de 0 negociador já então pedir 1.000$00 por ele, veio, afinal, a ser 
comprado por esta quantia (^). 

Assim foi parar ao Arquivo Militar o precioso códice, quando 
0 seu lugar deveria ser na Biblioteca de Marinha, pois o assunto 
de que trata somente à Marinha diz respeito. 

Mal nos ficaria se aqui não lamentássemos o descaminho que 
levou, tanto mais que se deu o paradoxo de haver sido com verba 
da Marinha que ele foi parar a outro Ministério. Resta-nos a con¬ 
solação de 0 sabermos a bom recato, tanto mais que o dito Arquivo 
iem hoje instalações condignas da importância da documentação que 
ali se guarda. De lá saiu no ano de 198h para figurar em uma expo¬ 
sição de roteiros nas salas da Biblioteca de Marinha e, como nessa 
ocasião fosse examinado pelo ilustre investigador Major Carlos 
Boxer, pôde este verificar ter sido organizado por D. António de 
Ataíde um roteiro que estava na sua posse e cujo autor lhe era 
desconhecido. 

Há anos, a Agência-Geral das Colónias — hoje Agência-Geral 
do Ultramar — como houvesse resolvido publicar o códice de que 
estamos tratando, convidou o Dr. António Barbosa, erudito professor 
do Liceu do Porto, para dirigir a sua publicação, lhe fazer as conve¬ 
nientes anotações e o comentar. Infelizmente, a morte levou o ilustre 


(^) Frazão de Vasconcelos Diários ãe Navegação da Carreira da índia 
nos Séculos XVI e XVIl. 


professor antes de lhe ser possível executar o trabalho de que se 
encarregara e cujo valor estava antecipadamente assegurado V). 

Chegados estes factos ao conhecimento do, então. Ministro do 
Ultramar, Sr. Comodoro Sarmento Rodrigues, a quem merecem o 
maior interesse todos os assuntos de Marinha, não apenas do pre¬ 
sente senão do passado, logo providenciou para que fosse publicado 
0 valioso manuscrito. 

O códice é um in folio com as dimensões de 0,800 por 0,M mm. 
Tem 235 folhas, e não 2k5 como pelo número da última se poderia 
julgar. É razão disto, o haverem passado de 219 para 280 quando as 
numeraram. Estão em branco as folhas de 1 a 9, as de 53v a 56, 
as que vão de 9kv a96 e todas as que se seguem á 281v. A sua enca¬ 
dernação, em carneira, encontra-se em muito mau estado. A partir 
da folha 160, todas as que estão escritas foram rubricadas por 
D. António de Ataíde. Apresenta letras de, pelo menos, quatro pes¬ 
soas: uma delas parece haver copiado os diários da primeira e da 
segunda viagem; outra, o da terceira; ainda uma outra haveria 
copiado os da quarta e quinta; e findmente, a quarta pessoa, 
foi D. António de Ataíde que escreveu o diário da sexta e última 
viagem. Algumas das anotações que neste derradeiro diário se en¬ 
contram, levam-nos a crer que tenha sido escrito directamente no 
códice durante a viagem relatada. 

As letras, do século XVIl, são boas de ler, e o manuscrito, no 
geral, seria, relativamente, de fácil leitura se não fossem a orto¬ 
grafia das duas primeiras viagens, que é muitíssimo arrevesada; as 
palavras que os copistas, decerto por as não entenderem, substi¬ 
tuíram por outras bem diferentes, e, ainda as numerosas abrevia¬ 
turas com as quais frequentemente se topa. 

No último diário, precisamente naquele que foi escrito por 
D. António de Ataíde, há várias folhas onde as letras se encontram 
muito apagadas não só pela acção do tempo senão, talvez, pela má 
qualidade da tinta. A caligrafia deste último é, como bem se com¬ 
preende, a menos cuidada. 

Aos leitores não calhados na leitura de documentos desta natu¬ 
reza, prevenimos de que, além do emprego, usual naqueles tempos, 
do «j» e do ip) em lugar do «n; do m e do «p em vez do «i»; e 


(^) Sobre matéria de náutica, publicou o Dr. António Barbosa os seguin¬ 
tes trabalhos: Art& de Navegar dos Portugueses na Época dos Descobrimentos; 
Novos Subsídios para a História da Ciência Náutica na Época dos Descobri¬ 
mentos; Almanach Perpetuum de Abrahan Zacuto e as Tábuas Náuticas 
Portuguesas; Defesa das Glórias Nacionais no Estrangeiro e Instrumentos 
Náuticos da Época dos Descobrimentos. 







do «tt» em lugar do m, encontrarão com freqvênm, entre outras, 
as seguintes particularidades ortográficas: 


a 

por 

há ■ 

a 

» 

à 

ee 


é 

des 

» 

desde 

he 


é 

mas 

» 

mais 

0 

» 

ao 

r 

» 

rr 


Quanto às maiúsculas, estas encontram-se disseminadas quer 
pelo começo quer pelo meio das palavras mas raras vezes são em¬ 
pregadas no princípio dos nomes próprios, 

A pontuação quase não existe e, as mais das vezes, quando 
aparece é para embaraçar quem dela faça caso. 

Parece que, em lugar de prevenirmos o leitor contra estas ano¬ 
malias, melhor seria pormos o texto em linguagem e ortografia cor¬ 
rentes. Tinha esta prática desvantagens, porquanto tiraríamos às 
narrativas o arcaico sabor que as valoriza e lhes quebra a monotonia 
e perderiam certas frases a graça que lhes dão os próprios erros 
ortográficos ou as formas estropeadas de alguns termos. Ainda, com 
a fiel transcrição do texto, fica o leitor em condições de dar a inter¬ 
pretação que entender a determinados passos de sentido impreciso. 
Por tudo isto, as únicas alterações que lhe fizemos consistiram em 
separar as palavras que no manuscrito aparecem juntas. 

No entanto, com o fim de atenuarmos a um ou outro leitor as 
dificuldades provenientes das numerosas abreviaturas bem como da 
arrevesada ortografia que chega a tornar irreconhecíveis grande 
número de palavras, decidimos ir pondo em nota os significados 
das primeiras e ir dando as segundas na ortografia actual. 

0 códice é constituído, como já tivemos ocasião de dizer, por 
seis diários de navegaçãú — três de viagens do Reino para a índia 
e três de viagens da índia para o Reino — eé especialmente valo¬ 
rizado pelo último diário, que é de D. António de Ataide, e pelo 
quinto, de Simão Castanho mas largamente anotado pelo mesmo 
D. António. 

Cada um dos diários, excepto o último, é antecedido pelos Ter¬ 
mos da Viagem nele relatada —isto ê, por um resumo dos factos 
de carácter náutico mais importantes que durante essa viagem 
foram ocorrendo—termos que são do punho de D. António de 
Ataide. 


Cada página de qualquer dos diários começa, como era de uso, 
por uma invocação a Jesus e à Virgem, seguida, ordinàriamente, 
das indicações do dia, mês e ano em que a viagem estava a decorrer, 
dos nomes das terras de partida e de destino, dos nomes do capi¬ 
tão-mor, do piloto e, de ordkário, ainda do navio. A narração era 
assim interrompida a fim de dar lugar àquela invocação e às refe¬ 
ridas indicações. 

is seis viagens encontram-se no códice pela ordem seguinte: 

V—Viagem da nau Santo António, do Reino para Goa, no 
ano de 1608. 

da WTO Nossa Senhora da Penha de França, (íe 
Goa para o Reino, no ano de 1610. 

3,'^—Viagem da nau Nossa Senhora da Piedade, do Reino para 
Goa, no ano de 1609. 

V--Viagem da nau Nossa Senhora da Piedade, de Goa para 
0 Reino, no ano de 1610. 

5. Viagem da nau Nossa Senhora de Guadalupe, do Remo 
para Goa, no ano de 1611. 

6. '^—Viagem da nau Nossa Senhora de Guadalupe, de Goa para 

0 Reino, no ano de 1612. 

Como se vê, as viagens de ida estão por ordem cronológica, 

OS AUTORES DOS DIÁRIOS 
' D. Aíítónio de Ataíde 

Foi D. António de Ataíde, como já atrás deixámos dito, quem 
coligiu 0 códice de que estamos a tratar e, também, o autor do 
último diário. 

D. António era filho terceiro do segundo conde da Castanheira, 
d. António de Ataíde, e da sua segunda mulher, D. Bárbara de Lara. 
Por morte de D. João de Ataíde, seu sobrinho e quarto conde da 
Castanheira, herdou-lhe o título e a casa, pelo que se viu alcaide-mor 
de Colares, comendador de Langroina, de S. Salvador de Valorco e 
de Santa Maria de Satam, na Ordem de Cristo. 

Havendo casado com D. Ana de Lima, füha e herdeira de D. An¬ 
tónio de Lima, senhor de Castro Daire, foi-lhe concedido, mais tarde, 
por alvará de 30 de Abril de 1625, assinado pelo rei Filipe, o título 
de conde de Castro Daire, do qual lhe resultou ser também alcaide 
de Guimarães e senhor dos lugares de Paiva e de Cabril. 



Como houvesse tomado o partido de Filipe II de Espanha contra 
D Antánio, Prior do Crato, embarcou, ainda novo, em im, na 
amada do marquês de Santa Cru^, mandada combater a esquadra 
francesa de Strozn, que defendia as pretensões de D. Antomo, Na 
batalha que se travou nas proximidades de Vila Franca, nos Açores, 
houve-se D. António de Ataide com bravura. 

Pelos serviços prestados àquele monarca, foi sucessivamente 
nomeado capitão de cavalos, fronteiro-mor dos coutos de Alcobaça,^ 
capitão-mor das naus da índia e depois, em ms, no tempo do rei 
Filipe U de Portugal, veio a ser nomeado general da Armada de 
Portugal, em cujo posto serviu três anos. 

Em 1621, foi acusado como responsável da perda da nau Nossa 
Senhora da Conceição, que, vindo da índia com preciosa carga,^ se 
encontrou em frente da Ericára com dezassete naus turcas, de trinta 
a quarenta canhões cada uma, com as quais travou rijíssima pelm, 
e tão dura que só ao fim de três dm o inimigo conseguiu dommárh, 
após haver podido lançar-lhe o fogo que a abrasou. Tinha a nau por 
capitão D. Luís de Sousa, escolhido para substituir no cargo a Jero- 
nimo Correia Peixoto quando este, em viagem, faleceu vitima de 
um desastre. 

Julgado e absolvido, nomeou o rei Filipe III a D. António, por 
compensação dos aborrecimentos que tais factos lhe causaram, mor¬ 
domo-mor da ramha D. Isabel, sua mulher, conselheiro de Estado 
do Conselho de Portugal e presidente do Conselho de Aragão. 

Não acabaram por aqui as mercês que o monarca lhe concedera, 
porquanto amda o mandou por embaixador a Frederico 11, impe¬ 
rador da Alemanha e, em 1621, após a demissão de D. Diogo de 
Castro, conde de Basto, o nomeou governador de PoHugal, junta¬ 
mente com Nuno de Mendonça, conde de Vale de Reis. 

Por morte deste, em Março de 1622, ficou sozinho a governar 
0 Reino mas, como pusesse resistência a determinadas reformas ve¬ 
xatórias que 0 conde-duque de Clivares exigia fossem postas em 
execução, era pouco depois demitido do alto cargo que ocupava e 
substituído pelo bispo de Lisboa, D. João Manuel. 

Sem embargo de tanta honraria recebida do rei Filipe, apenas 
se deu a revolução de mo logo se associou à causa da liberdade. 

Apaixonou-se pela Náutica e, para nesta matéria aperfeiçoar os 
seus conhecimentos, fez-se discípulo de João Baptista Lavanha *. 


* A todas as palavras ou frases assinaladas por um asterisco, corresponde 
uma nota no Apêndice, na parte ali designada por Notas e Comentárm. Pre¬ 
cede cada nota; o número da página a que diz respeito. 


Com elementos que conseguiu colher, elaborou um roteiro de 
várias partes do Brasil, África e Ásia, o qual está hoje na posse do 
Sr, Major Carlos Boxer, ilustre professor da cadeira de Camões na 
Universidade de Londres. Neste roteiro, devem, por certo, existir 
valiosas indicações, 

Na opinião do Comandante Quirino da Fonseca, term sido, tam¬ 
bém, D. António, possivelmente, o compilador dos seis diários de 
navegação — alguns dos quais incompletos — que se acham reunidos 
em um códice existente na Academia das Ciências de Lisboa e que 
foram publicados em 1986 com o título Diários de Navegação da 
Carreira da índia. 

Quanto ao seu diário de navegação — o derradeiro dos seis que 
adiante vão transcritos—não podemos dizer que nele se encontram 
conclusões ou indicações que pudessem haver concorrido para alterar 
qualquer das normas geralmente observadas na mvegação entre o 
Reino e a índia. O que ali, principalmente, se nota é o cuidado em 
seguir as indicações de Gaspar Ferreira^'—muito em especial as 
que diziam respeito às variações da agulha—e em lhes verificar a 
exactidão. Os mais valiosos elementos colhidos nesta sua viagem é 
bm natural lhe tenham servido para organizar o roteiro de que já 
falámos. 

Se algumas das suas considerações, na verdade, são judiciosas, 
outras há, talvez, falhas de razão. As grandes cautelas de que usava 
0 piloto-mor Simão Castanho nem sempre foram do agrado de 
D. António— isto ao tempo em que diferenças de dezenas de léguas 
em pontos do navio respeitantes ao mesmo dia eram correntes e a 
ninguém espantavam. Também a longa experiência adquirida no mar 
pelo mesmo piloto e ainda os méritos que todos os outros lhe reco¬ 
nheciam não eram, de quando em quando, tidos na devida conta pelo 
capitão-mor, que talvez os julgasse de menor valia do que, só 
por si, os conhecimentos teóricos por ele próprio adquiridos com o 
seu eminente mestre João Baptista Lavanha. 

Devemos, porém, dizer que, no referido diário de navegação, 
D. António de Ataíde revelou grandes conhecimentos dos processos 
da Arte de Navegar usados no seu tempo e mostrou possuir em alto 
grau os predicados necessários para na prática os utilizar; e se, 
como parece, foi aquela a primeira viagem em que os experimentou, 
então mais avultam os ditos predicados. 

A D. António de Ataíde se deve, quando capitão-general da 
Armada, a criação do Terço da Armada, em cerca de 1618, o qual. 
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pmticmimte, foi o primeiro terço de caráter permanente que houve 
em Portugal 

Dedicou-se às letras, cultivou a poesia e foi da intimidade de 
Lope de Vega (^). Entre outras ohras suas de que há noticias, con¬ 
tam-se a Arte Poética e o Diário da Jornada que fez à Alemanha 
no fim de Dezembro de 1628. 

Determinadas anotações por ele feitas nos cinco primeiros diár 
rios do códice e certos passos do último, que ele próprio escreveu, 
mostram-nos algumas das qualidades de carácter de D. António, 
que, assim, julgamos deveria ter sido homem de fino trato, espiri¬ 
tuoso, simples, bondoso mas inflexível na repressão de faltas, afer¬ 
rado às suas opiniões e, na vida íntima, marido extremoso. 

Morreu de avançada idade, em IdkT, pois tinha mais de 80 anos. 
Foi sepultado na capela-mor do convento de S, Francisco, em Lisboa. 

Sebastião Pkestes 

Sebastião Prestes, autor do primeiro e segundo diários do có¬ 
dice, começou a sua vida do mar embarcando, no ano de 1591, como 
marinheiro. Aparece, depois, como sota-piloto e, mais tarde, como 
pÜoto nas carráras de Angola e do Rio da Prata. 

Na carreira da índia, começou a servir em 1Ú03. No ano de 
1611, era o piloto da nau Nossa Senhora da Piedade, que fazia parte 
da armada de D. António de Ataíde. 

Há notícias de, em 1613, como piloto-mor da armada de D. Ma¬ 
nuel de Meneses, haver arribado ao RHno, depois de ter avistado as 
ilhas de Fernão de Noronha. Acusado de haver ido parar à vista 
destas ilhas tomando rumos não usados, foi julgado e preso. Sobre 
a justiça da sentença, estabeleceram-se,\porém, certas dúvidas, pois, 
segundo parece, não teriam deposto no julgamento quaisquer pessoas 
entendidas em assuntos de navegação {^). Do caminho que tomou o 
recurso de Sebastião Prestes a tal respeito, e o que dele resultou, 
não 0 pudemos apurar. 

Váo a morrer no mês de Março de 1621, três dias depois de 
haver largado de Goa a nau Nossa Senhora da Conceição, onde vinha 
como piloto. Assim, talvez a morte o tenha livrado de grandes pade- 

(3) Gastão de Melo de Matos—JVoílcias do Terço da Armada Real— 
1618-1707. 

(*) Major C. Boxer—t/m Roteirista Desconhecido do Século XVII. 

(s) Frazão de Vasconcelos— PíIoíos das Navegações Portuguesas dos 
Séculos XVI 6 XVII-Tág. 53. 
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cimentos, porquanto a nau, como já tivemos ocasião de dizer, acabou 
incendiada em frente da Ericeira por uma armada turca, e os que 
da sua tripulaçãx) restavam foram levados cativos para Argel. 

SiMÃo Castanho Pais 

De Simão Castanho Pais, que foi o autor do 33, e 5." diários 
deste códice, bem pouco conseguimos apurar, As promessas feitas 
por ele a santos da igreja de Alenquer, durante as súas viagens, 
levam-nos a supor fosse natural desta vila ou de qualquer terra 
próxima. Em 1603 era piloto da nau S. Mateus. 

Pelo que dos seus diários consta e pela maneira como se houve 
em situações embaraçosas em que, por vezes, na sua vida do mar 
se encontrou, nenhuma dúvida nos resta de haver sido conhecedor do 
ofício e extremamente cauteloso. Que assim fora, bem o mostram, 
no conjunto, os dois seguintes passos registados no 3.° diário deste 
códice quando, na viagem do Reino para a índia, no ano de 1609, 
a nau se encontrava no canal de Moçambique, pelas alturas da ilha 
de João da Nova: «Estou Em não Velejar por amor desta ylha esta 
noite»; e no dia seguinte: «perdemos esta a noite 20. legoas, mas Eu 
as dou por bem perdidas por^ poderá Ser ^ Se Velejasemos que nos 
aConteçera algum dezastre posto q não Vemos nada,» (®), 

A abonar os seus merecimentos há os trechos seguintes na Con¬ 
sulta sobre o Piloto e mais oficiais das naus deste ano de 615»: 

«Simão Castanho tem feito duas viagens de Piloto das naos 
Capitainas, he antigo neste officio e seruiço no q tem dado boa 
conta de sy...» 

E, mais abaixo, como informação: 

«Piloto Simão Castanho ^ tem feito duas uiagens de Rloto de 
Capitainas, he dos que tem dado milhor conta neste cargo, e por 
estar ausente nem tem dado papeis de seus seruiços não dou delle 
mais larga informação. 

«Aprovado pio Cons,“ pera Piloto» (0. 

Ê certo que D. António de Ataíde algumas vezes lhe apoucou 
os conhecimentos, mas nem sempre, em nossa opinião e consoante 

(a) Vol. I-Pág. 260. 

C) Frazão de Vasconcelos —Piloíos das Navegações Portuguesas dos 
Séculos XVI e XVII-Pigs. 55 e 53. 
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já tiveMos ocasião de dizer, con verdadeira justiça, como, na devida 
altura, procuraremos demonstrar. D. António tinha, evidentemente, 
meios e hases muito superiores às do piloto Simão Castanho para, 
teòricamente, concorrer com ele m Arte de Navegar, e portanto, 
natural era que encontrasse, aqui ou acolá, razões para discordar das 
suas práticas. Além do mais, levava, ainda, por ajuda, uma excelente 
agulha, a qual, no seu dizer, era o melhor instrumento que atraves¬ 
sara aquele mar — certamente de grande diâmetro e graduada em 
graus, ao passo que a do piloto seria pequena e teria quartos de 
quarta por menores divisões, como era corrente nas agulhas de 
marcar, ao tempo, usadas — e as críticas de D. Antonio a Simão 
Castanho incidiam, de ordinário, nas marcações por este feitas. Mas, 
neste particular, as suas exigências eram, por vezes, exageradas. 
Demonstra esta nossa afirmação, o facto de o ilustre capitão-mor 
haver chegado a registar Vf de grau para valor da variarão, o qual 
deveria ter resultado de minuciosas interpolações feitas nas táhuas. 
Ê hem possivd. caso D. Antônio tenha continuado a exercitar-se na 
Arte de Navegar, que o tempo se encarregasse de lhe ir mostrando 
a nenhuma utilidade prática de aproximações de tal ordem, numa 
época em que os rumos eram tomados em quartas, e raras vezes em 
meias quartas; em que os pilotos levavam pontos com diferenças de 
dezenas de léguas e em que as cartas usadas eram planas quadradas, 
cujos defeitos ele hem deveria conhecer. 

Ê conveniente, ainda, ter em conta que algumas diferenças entre 
resultados de marcações ohtidos por um e por outro, hem poderiam 
ser consequentes da influência de qualquer ohjecto de ferro exis¬ 
tente nas proximidades do lugar onde era feita a marcação.^ 

Contudo, apesar de não haver poupado com as suas críticas o 
piloto Simão Castanho, devia D. António haver-lhe reconhecido certos 
méritos, pois, de outra maneira, ter-se-ia ahstido de transcrever no 
roteiro que elahorou vários trechos de dicírios de navegação da auto¬ 
ria do mesmo piloto. 

Fosse como fosse, o certo é que Simão Castanho, pelo que dele 
sabemos, mostrou ser um piloto sisudo, experiente, cauteloso, cônscio 
das suas enormes responsabilidades e que entendia poder tirar-se de 
apuros com os conhecimentos que do seu ofício possuía e com a expe¬ 
riência adquirida durante longos anos de vida no mar. 

Simão Castanho foi, como dissemos, o autor do S.\ e õ.° diá¬ 
rios que se encontram no códice agora publicado. 


X 


AS VIAGENS CONTIDAS NO CÓDICE 

1) ^Viagem da nau Santo António, do Reino para Goa, por 
dentro, no ano de 1608. 

A 29 de Março do ano de 1608, largava de lÁshoa uma armada 
de catorze velas em que seguia para a índia o viso-rei D. João Forjaz 
Pereira, conde da Feira. Tempos depois, era recebida no Reino 
a notícia de que ele havia f alecido em viagem. 

Nomeado Rui Lourenço de Távora em seu lugar, uma nova ar- 
•Tnada foi aparelhada, a fim de com ele seguir para a índia. Era 
esta constituída pelos seguintes navios: 

— Santo António — Nau capitânia, onde m embarcado o viso-rei 

— S. Jacinto ou Leão Vermelho — ürca onde ia por capitão Es¬ 
têvão Teixeira de Macedo e que era o navio almirante. 

— David — ürca na qual seguia por seu capitão Gregário da 
Costa e Sousa. 

— S. Joseph ou Nossa Senhora da Encarnação — Pequena cara- 
'veh que levava por capitão André Salema. 

Nossa Senhora de Monserrate—Cami^eZa latina, cujo capitão 
em Manuel de Frias. 

Na Santo António ia como piloto-mor Gaspar Ferreira Rei- 
Tnão, notável piloto da Carreira da índia. Do mesmo navio, era 
sota^iloto Sebastião Prestes, o autor do primeiro diário de nave¬ 
gação. 

Largou a armada de Lhboa no dia 2k de Outubro do ano de 
1608 e nela embarcaram com destino à índia, entre outros, os se¬ 
guintes fidalgos: Diogo Pereira, D. Jorge de Lencastre, Aires de 
Saldanha, Pedro Leitão de Saldanha, irmão do precedente, Bernar- 
éÀno Falcão e Cristóvão de Távora, filho do viso-rei 

Seguindo a derrota da época, a armada dobrou o cabo de Boa 
Psperança de 8 para 9 de Março do ano seguinte— o de 1609—e 
daí continuou a navegar para fazer a viagem «por dentro» — ou 
seja, pelo Canal de Moçambique. 

No dia 9 de Abril, foi avistada a ilha de S. Lourenço — hoje 
chamada Madagáscar — quando estavam em cerca de 22°,5 de lati¬ 
tude S. 

Dirigiu, então, o piloto-mor a derrota para ir tomar o porto 
de Moçambique, e, a 19 do mesmo mês, avistou Mongincual. Contir 
'nuou a navegar, calculando poder entrar no dia seguinte naquele 
porto mas, sem que o esperasse, uma fortíssima corrente atirou 
os navios para o norte e, em lugar da ilha de Moçambique, ao 








outro dia apareceram-lhe os Picos Fragosos, situados muito ao 
norte dek. 

Tratou, então a armada de ir buscar fundeadouro em Querimba, 
onde chegou no dia 22 do referido mês de Abril, No dia seguinte 
levantou ferro e foi surgir no Ibo. AU se conservou até 28 de Julho, 
aguardando a monção para continuar a viagem em direcção à 
índia. 

Pouco depois de haver chegado ao Ibo, foi Sebastm Prestes a 
terra determinar a latitude da ilha e achou-lhe por valor W 26\ 
0 qual deve ser considerado muito bom, atendendo aos meios de 
então, porquanto a latitude do farol é 12'^ 20'. Alguns dias antes 
da armada retomar o caminho da índia, calculou ainda o sota-piloto 
0 valor da variação e achou que a agulha noroesteava 10^ V-í escassos 
naquele lugar. 

No referido dia 28, retomou a armada o caminho da índia. Era 
então constituída pela nau capitânia Santo António, e as urcas Ja¬ 
cinto' e David. Com ela seguiam o navio Alifante e dois galeotos de 
trato. A caravela Monserrate havia sido mandada partir antes da¬ 
quela data e nela embarcou, pelo que se dk, o viso-rei, que teria 
chegado a Goa, segundo uns, a 2, e, segundo outros, a 5 de Setembro. 

Ê de estranhar que o autor do diário de navegação desta viagem 
se abstivesse de aludir a tal facto e continuasse a narrar o que ia 
sucedendo, como se o viso-rei se encontrasse a bordo da nau Santo 
António, que continuava a ser a capitânia. Pelo que nos toca, admi¬ 
ramo-nos de Rui de Távora haver dispensado a companhia dos res¬ 
tantes navios da armada por se ter decidido a seguir para Goa em 
uma desacompanhada e modesta caravela a fim de ali tomar posse 
do alto cargo de viso-rei, sendo, para mais, bem provável que em 
Lisboa lhe tivessem dito estar o nome de André Furtado nas pri¬ 
meiras vias de sucessão e, haver, assim, grandes possibilidades de 
0 governo da índia se encontrar em fortes mãos. No entanto, se Rui 
de Távora assim fez e entrou em Goa em um ou outro daqueles dias, 
lá encontrou a armada para dar ao acto da sua posse a devida sole¬ 
nidade, pois ela chegou ao seu destino a 1 de Setembro. 

Acaba o diário de navegação desta viagem no dia 31 de Agosto. 
Nesse dia começaram a ser vistas cobras no mar — sinal de se 
encontrarem perto da terra da índia. Ao meio-dia estava a armada 
a oeste dos ilhéus Queimados, em 16°,5 de latitude N, e, por certo, 
a cerca de 15 léguas da costa, pois, segundo os roteiros, nas proxi¬ 
midades dos 16° e àquela distância da terra, achavam-se fundos de 
JfO braças e vasa, como foram encontrados, 

Deve, pois, ter surgido em Goa na manhã seguinte, de 1 de 
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Setembro e, porque fundeou antes do meio-dia, dispensou-se o sota- 
-piloto Sebastião Prestes de escrever qualquer coisa mais no seu 
diário . 

É, portanto, destituído de fundamento o dizer-se, como se pode 
ver em algumas obras, que a armada chegara à índia em Dezembro 
de 1609. 

Gastou a armada para ir de Lisboa a Goa 312 dias, 97 dos 
quais passados no Ibo a aguardar a monção. 

Escrev&u o diário de navegação desta viagem Sebastião Prestes, 
que ia por sota-piloto a bordo da nau Santo António. 

2) — Viagem da nm Nossa Senhora da Penha de França, de 
Goa para o Reino, por dentro, no ano de 1610, 

Partiu esta nau para o Remo a 2 de Janeiro de 1610,V). Havia 
feito parte da armada que largara de Lisboa para a índia no ano 
anterior, com D. Manuel de Meneses por capitão-mor. Nesta viagem 
de regresso, era seu piloto Manuel Leitão e sota-piloto Sebastião 
Prestes. Nela embarcou, para voltar a Portugal, André Furtado de 
Mendonça, que interinamente havia estado a governar a índia, onde 
deixou bem assinalado o seu nome pelas raras e excelsas virtudes 
que possuía e pelos gloriosos feitos ali praticados, Teve por compa¬ 
nheiro de viagem o médico francês, e seu amigo, João Moequet. 

Eram de opinião o püoto e os outros oficiais da nao V) que esta 
deveria ir por fora da ilha de S. Lourenço, porquanto assim acon¬ 
selhavam os roteiros que se fizesse a partir de 25 de Dezembro, 
porém, como André Furtado insistisse em ir por dentro, foi este o 
caminho que o navio levou de Goa para o Cabo, e, assim, a 22 dor 
quele mês, tinham à vista a costa da Somália--a Terra Deserta, 
como então os nossos a nomeavam—a k de Fevereiro, as ilhas de 
Querimba e, a 7, Moçambique. Passaram então a navegar para irem 
tomar vista da ilha de S. Lourenço, mas nesse dia começara oi soprar 
vento rifo do quadrante do SO, que vinha acompanhado de forte 
chuva e trovoada. Ao outro dia, com muito mau tempo de vento que 
andava entre o SO. e o SE, acharam água na arca da bomba, água 

(8) Enganou-se, portanto, Francisco Pyrard quando, na sua Viagem disse 
haver o navio largado da índia a 26 de Dezembro de 1609. —Pág. 205 —Edi¬ 
ção de 1944. 

(“) Como elucidação, diremos que o termo «oficiais» não tinha o signifi¬ 
cado que hoje lhe damos. Eram oficiais aa pessoas que a bordo exerciam cargos 
de certa importância, como o capitão, o piloto, o sota-piloto, o mestre, o cala¬ 
fate, etc. 





qm, m manhã seguinte, chegava ao pavimento que cohrk o porão. 
Como não conseguissem esgotá-la com as hombas e com gamotes, 
começaram a aliviar o navio, deitando ao mar a carga acomodada 
no convés e na proa, e por ordem de André Furtado, meteram em 
popa, a fim de se aproximarem da costa para irem encalhar, no caso 
de se tornar necessário. Acabando por verificar que a água entrava 
pelos escovéns, que iam mal vedados, trataram de os calafetar, após 
0 que a puderam vencer (^“). No dia 10 começou a melhorar o tempo, 
ainda de aguaceiros mas com ventos bonançosos. Nesse mesmo dia, 
á noite, apenas havia um palmo de água na bomba. A partir de então, 
com ventos calmosos foram seguindo até cerca de 28° de latitude, 
que atingiram no 1° de Março e onde encontraram ventos de viagem. 
No dia 16 do mesmo mês, viram o cabo de Boa Esperança que do¬ 
braram durante a noite. 

Porque o Regimento de El-Rei—aberto no dia seguinte —de¬ 
terminasse que a nau deveria seguir para o Reino sem tocar em 
qualquer terra, assim tratou o piloto de levar a derrota. 

No dia 1 de Abril, daquele ano de 1610, pelas 9,30 da manhã, 
falecia André Furtado de Mendonça, que poucos dias antes come¬ 
çara a sentir-se adoentado. Foi assistido na sua doença pelo médico 
francês Mo Mocquet, o qual, como dissemos, com ele embarcara 
também em Goa Para não deitarem ao mar o corpo de homem 
tão imigne, tiraram-lhe as entranhas, encheram-mo de cânfora, e 
assim 0 trouxeram para Lisboa. Veio a ser, depois, sepultado na 
igreja da Graça, onde já repousavam os restos mortais do grande 
Afonso de Albuquerque. 

No dia em que faleceu André Furtado, encontravorse a nau em 
pouco menos de 15° de latitude S e a umas 270 léguas da ilha da 
Ascensão, que poucos dias passados —a 10 —foi avistada. 

Por aqui se vê não estar certa a data de 15 de Abril que algu¬ 
mas obras dão para a morte do ilustre varão. 

Prosseguindo a viagem, tiveram vista da ilha das Flores no dia 
21t de Junho e, da Berlenga, a 3 de Julho. 

No dia k, deve a mu ter fundeado em Lisboa, após uma viagem 
de M dias, Escreveu o diário desta viagem o sota-piloto Sebastião 
Prestes. 


(w) João Mocquet fala destes acontecimentos como ocorridos em 11 de 
Fevereiro. Nesse dia, já o mau tempo havia passado. (Veja —Andrá Furtado 
de Mendonça—'áe C. Boxer e Frazão de Vasconcelos — Pág. 89. 

(11) André Furtado de Mendonça— C. Boxer e Frazão de Vasconcelos 
Pág. 91. 


3) — Viagem da nau Nossa Senhora da Piedade, do Remo para 
Goa, por dentro, no ano de 1609. 

Era esta nau a capitania da armada de cinco navios que no ano 
de 1609 largou de Lisboa para Goa, com D. Manuel de Meneses * 
por capitão-mor. Os outros eram: 

— NosSa Senhora da Penha de França, em que ia por capitão 
Amhrósio de Pina Azevedo. 

— Nossa Senhora de Jesus, cujo capitão era António Barroso. 

— Nossa Senhora de Guadalupe—capíão, Manuel Barreto 
Rolim. 

— S. Boaventura — capitão, Luís de Bardi. 

Como piloto-mor, ia Simão Castanho Pais, que levava por sota- 
-piloto Pedro Álvares Castanho, seu sobrinho. 

Nesta armada, passaram naquele ano à índia, entre outros, os 
seguintes fidalgos: D. Pedro de Meneses, Heitor de Magalhães Tei¬ 
xeira de Meneses, João Teixeira, Álvaro de Mesquita, João Sanches, 
D. Lourenço Sotomaior, D. Diogo Lobo, seu filho D. Francisco Lobo, 
Francisco Giraldo, Manuel da Câmara, Luís de Pedrosa da Gama, 
Luís de Brito de Melo, Luís de Moura Rolim, Martim da Cunha de 
Eça, Cristóvão de Barros da Silva, Jerônimo Pereira da Silva, Ma¬ 
nuel de Sousa Chichorro, Francisco Pais de Carvalho e Vicente 
Rebelo. 

Largou a nau de Lisboa, mais as da sua companhia, em um do¬ 
mingo, 22 de Março de 1609. 

No dia 2 de Abril, foi avistada a ilha de Porto Santo e, no 
mesmo dia, pouco depois, a da Madeira. Prosseguindo na sua derrota, 
encontrava-se a armada no dia 18 de Julho em cerca de 36° de lati¬ 
tude, entre o cabo de Boa Esperança que fora dobrado fora de 
vista, e 0 cabo das Agulhas. Nessa altura faltava já a Nossa Se¬ 
nhora de Guadalupe, a qual no dia anterior se avistava ao longe. No 
dia, 2, havia comunicado à capitânia que levava muita gente doente 
e, por isto, segundo consta, arribou à Mina, onde o seu capitão Manuel 
Barreto Rolim faleceu. Da Mina seguiu, d&pois para o Reino. 

No dia 19, pelas 21.30, apareceu perto da capitânia um por 
tacho, inglês ou holandês, que, enganado, julgando certamente ser 
aquele navio algum dos da sua companhia, tocou por duas vezes 
uma trombeta. Porque da Nossa Senhora da Piedade, em resposta, 
lhe dessem uma bombardada, tratou de se pôr ao largo e não mais 
apareceu. 
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Com 0 de Boa Esperança, também o cabo das Agulhas foi 
dobrado sem que o avistassem. 

Passada a costa do sul da África, di/rigiu o piloto a navegação 
de maneira que fosse ter vista da ilha de S. Lourenço e, assim, ir 
seguro do tão perigoso baixo da hdia. Nas proximidades dela, porem, 
começou a ter ventos calmos, escassos e, para mais, águas que o ati¬ 
ravam para oeste. Em razão de tais contratempos, não conseguiu 
v&f a dita ilha. Com as máximas cautelas, com os recursos da sua 
experiência e com o sexto sentido de marinheiro, que deverm possuir, 
lá foi continuando a navegar até que, no dia 20 de Agosto, como lhe 
aparecesse água que indicava ser de pouco fundo, calculou estar no 
Parcel de Sofala, onde na verdade estava e do qual havia dias se 
vinha temendo. Continuou a navegar para NNE. e, quando se achou 
em U braças, tratou de fundear. AU ficou ancorado até ao dia 
seguMe para, com a Iw do dia, ver onde se encontrava e prosseguir 
0 seu caminho. Ao alvorecer, suspendeu e, sem avistar a term, la 
foi continuando a andar corn os maiores cuidados, tanto mais que 
persistiam os ventos escassos e água contra, a qual de ordmrio 
corria ao sudueste. 

No dia 29 estavam à vista das ühas Primeiras —a primeira 
terra que haviam conseguido ver desde que no horizonte lhes desa- 
pmcm a ilha da Modem. No dia 7 de Setembro apareciorlhes a 
ma do Cômoro. Pouco depois, começavam a ter ventos mais favo- 
ráveis. A 15, deviam ter passado o equador, mas não o conseguiram 
verificar por o tempo, de chuva, haver impedido de tomarem o Sol. 

Contimuando na derrota costumada, procurou o piloto alcançar 
0 paralelo dos consoante os rotei/ros aconselhavam, e seguir nele 
até avistar os Ilhéus Queimados, mas passou a encontrar ventos 
irregulares e, por vezes muito calmosos que não lhe permitiram ir 
além dos m de latüude norte, o que o levou a tomar os pareceres 
do capitão-mor, do vedor da Fazenda e do sota-piloto, do que resultou 
a decisão de levarem a derrota pelo Caml dos Nove Graus e Meio, 
entre as Maldivas e as Laquedivas, para demandarem Cochim e de¬ 
pois, ao longo da costa, fazerem caminho em direcção a Goa. As 
águas, porém, continuaram a pegar nos navios, e os ventos, a impe¬ 
dir ao piloto de levar o rumo desejado. Nesta altura, já a bordo 
havia grande número de doentes e a água estava a escassear. 

Vendo que não lhe era possível tomar aquele canal, e porque 
os ventos em certa ocasião lhe permitissem seguir para o norte, 
para lá dirigiu Simão Castanho a nau e, assim, chegou a alcançar 
os 17°,5 de latitude. Dali tentou alcançar Goa mas todos os seus 


esforços em tal sentido foram baldados. De novo foi obrigado a andar 
para o sul em razão da persistência dos ventos entre norte e leste. 

No dia 5 de Novembro ainda lhe foi possível verificar que se 
encontrava em ID ^/s, mas nos três dias seguintes o tempo não lhe 
permitiu tomar o Sol. 

No dia S, pela manhã cedo, o vigia da gávea avistou a leste 
grande rebentação do mar. Ordenou então Simão Castanho ao sota- 
-piloto, Pedro Álvares Castanho, que na barquinha fosse reconhecer 
0 baixo. Findo este trabalho, informou o sota-piloto que a re¬ 
bentação era de um lagamar formado por uma vasta coroa de recifes 
com cerca de quatro léguas de comprido por duas de largo. Como 
mtre o lagamar e quatro ilhas, que ficavam da banda do sul e em 
correnteza se estendiam para leste, houvesse um largo e profundo 
canal, cuja largura andava por 6 léguas, por ele continuou Simão 
Castanho a navegar. 

Deixou Simão Castanho no seu diário um esboço das ilhas e 
baixo aonde foi parar. Nesse esboço figura o bam com o nome de 
^Pádua Grande do Sul» e as ilhas são designadas por «Os Mamales». 

A descrição que de tudo isto fez e aquele esboço mostram cla- 
ramente ser o «Pádua ■ Grande do Sul» o atolo ho^e denominado 
<<Paramule» e serem aquelas ilhas as de «Kalputhi», <{Agatti», ^Pin¬ 
garam» ou «BUnngare» e «Tinnarara» ou «Tinnagra». Foipor ali que 
a nau, portanto, passou, deixando o atolo ao norte e as ilhas ao sul. 

Feito 0 reconhecim&nto do baixo, foram seguindo para leste e, 
quando veio a noite, passou o piloto a navegar só com os papafigos, 
ora em uma volta, com a proa no baixo, ora noutra, com a proa nas 
ilhas, gastando 1,5 h, em cada uma. Assim aguardou o alvorecer. 

Na manhã seguinte, como o capitão-mor pretendesse do piloto^ 
que fosse tomar uma das ilhas por já não haver água para dar à 
gente, exigiu este, para executar a ordem, fosse lavrado um auto, 
pois queria ficar livre de responsabilidades do perigo que iam correr. 

Lavrado o auto, tentou Simão Castanho alcançar uma das ilhas, 
mas um pesado aguaceiro impediu que prosseguisse na tentativa. 
Foi então decidido continuar a viagem, procurando alcançar Goa. 

No dia 10, chegaram à fala com a nau S. Boaventurá, no 
anterior havia sido avistada, bem como a nau de trato. 

No dia 11, pelas 8 da manhã, avistaram terra da costa da 
índia e, no seguinte, tinham Avista Batecala. 

Depois, com ventos ora favoráveis, ora escassos, foram nave¬ 
gando a caminho de Goa, onde chegaram a 18 daquele mês de No¬ 
vembro. Lá se encontrava já a Nossa Senhora do Bom Jesus, a qual 
pela última vez, em 20 de Agosto, havia sido vmta e que, segundo 
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0 que anda escrito, havia ido a Moçambique. Dois dias depois, a 20, 
chegava a S. Boaventura. 

É de Simão Castanho o diário de navegação desta acidentada 
viagem, que durou 2k2 dias. 

É bem possível ter sido nesta viagem que D. Manuel de Meneses 
começasse a por em prática os seus conhecimentos da Arte de Nave¬ 
gar em que tanto veio a notabüizar-se. 

i) —Viagem da nau Nossa Senhora da Piedade, de Goa para 
0 Reino, por fora, no ano de 1810, 

Partiu esta nau de Goa para o Reino a 19 de Janeiro daquele 
ano de 1610, levando a D. Manuel de Meneses por capitão-mor e 
Simão Castanho como piloto 

Tomou 0 caminho do Cabo, seguindo a derrota por fora, pela 
chamada «carreira velha» C^). A viageni foi decorrendo sem inci-, 
dente de maior. A 2 de Fevereiro, durante a noite, passou a linha, 

No dia 22 de Fevereiro, em cerca de 1P,5 de latitude sul, come¬ 
çou a sentir-se o geral de SE, A 11 de Março, passaram os ventos 
a ser variáveis, calmosos por vezes, e, com frequência, escassos. No 
dia seguinte, em 29° V, de latitude S, o piloto calculava estar norte- 
sul com 0 cabo de S. Romão, situado ao sul de S- Lourenço (Ma¬ 
dagáscar). A 19, na latitude S0° dava a nau um pouco a 
leste do cabo das Correntes, e no dia 27, a 16 léguas da baía da 
Lagoa, que se encontra no sul da África, para leste do cabo das 
Agulhas. O capitão-mor, D. Manuel de Meneses, porém, tendo em 
conta a variação por ele achada no mesmo dia, supunha-se ainda 
norte-sul com a ilha de S. Lourenço, A propósito desta divergência, 
escreveu o piloto-mor, em nota, no seu diário: «E isto publica p toda 
a Nâo quasi a modo de querer zombar, de modo que todos estão 
amotinados com elle». 

A 29^ do mesmo mês de Março, em S3° 50', passaram os ventos 
a ser mais escassos, do quadrante do SO, o que obrigava a frequentes 
pairos. 

No dia 31, 0 derradeiro do dito mês, ao amanhecer, estava a 
nau à vista de terra. Mandando prumar e havendo sido achadas 
60 braças de fundo, com areia preta e cascalho, a cerca de sete léguas 
da terra, entendeu o piloto estar no parcel de S. Brás. Nesta altura, 
julgava-se ainda D. Manuel de Meneses a 150 léguas da costa. Deu 

_ («) Enganou-se Francisco Pyrard quando disse ter partido de Goa a 16 de 
Janeiro a, Nossa Senhora da Piedade e que trazia por capitão D, Pedro Cou- 
tinJio (Viagens—Pàg. 206). 

Veja pág. LXXV desta Introdução. 
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„ d m 0 püoto mnvmi no iiám n seguinte mta; 

te. ° ^ 5 não podíamos ver 

ter, tao Sedo por estar o Capitão mor Inda .160. legoas da ter.‘ 
P a ua agulha de que derão todos os agardessim.*^' (sic) 

Os ve^s_ esmsos continuavam e, de tal mtmra, m no dm, r 
e AM, Simao Castanh anotam no sm diário ter visto terra havia 
oito dm e m haver fido durante eks um singradwa. 

A i, quinta-feira ta Paixão, tinham à vista o caio das Agulhas 
, nesse dn, fez Smão Castanho no diário uma pormenorizada des- 
da costa, entre ele e m morro a que davam o nome de Alta 
de .Viana e lhe fm para leste, de modo que o dUo morro pudesse 
ser fUmente tdmüfwado. Para maior clareza, juntou à descrieão 

um esbofín dn. ^ 


A 21, amanheceu a nau à vista do cabo de Boa Esperança, que lhe 
demorava obra de cinco léguas a oeste. No dia seguinte foi dobrado. 
Os ventos contrários, porém, continuavam. Da costa, nas mediações 
do Cabo, deixou o piloto-mor no seu diário também um esboço e 
uma breve descrição. Tanto que o dobraram, em razão de a água 
escassear, foi decidido irem tomar a ilha de Santa Helena. 

i 1^ de Maio, foi avistada uma caravela. Chegando à fala com 
a nau, deu-lhe a notícia de haver sido firmada a paz com a Holanda 
e, a noite, largou na volta do Brasil 

No dia 18, pela manhã, estava a nau à vista da ilha de Santa 
Helena e distante dela cerca de 8 léguas. Durante a noite, alcançava 
0 surgidouro, mas um pouco ao sul do que era habitual Deixou Simão 
castanho no seu diário as indicações bastantes para se ir tomar o 
fundeadouro da ilha quando se tornasse necessário ir demandárlo 
de noite. Estas indicações transcreveu-as D. António de Ataide no 
seu roteiro. 

^ No surgidouro onde se encontrava, determinou o piloto-mor a 
latitude e achou-lhe para valor 16° ^/s. 

m dn m, tapois de abcLsteáta ie ám, largm a m pelas 
Ik horas, com vento NE. 

Em S" de htitnde S. o vento eomeçou a tamançar e, ora com 
vmtos bomnsosos m cm calim, por vezes acmpankidm de 
ekma, vmam segmão aU à proxmikdes dos s« N. m q%e 
passaram a senti-los mis frescos. No dia m, em, S’já soprava o 
geral de NE. 


Na manhã de 13 de Agosto, dentro de neblina cerrada, come- 
íarm a senür a bordo forte cUro a terra. No dia segukte, amar 
nhemm com a Roca i distânm de um Ugm e, à tarde, fuidcmam 
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É do piloto Sinão Castanho o diá/rio de navegação desta viagem 
gue durou 207 dhs até Cascais. 

5 ) — Yiag&m da nau Nossa S&iihora de Guadalupe, do Reino 
para Goa, por dentro, no ano de 1611. 

A nau Nossa Senhora de Guadalupe era a capitânia da armada 
de três naus que, naquele ano de 1611, largou para a índia. 

Nela ia por capitão-mor D. António de Ataíde, que levava 
Simão Castanho Pais como piloto-mor e a Pedro Álvares Castanho, 
sobrinho deste, como sota-piloto. 

is outras duas naus eram: 

— Nossa Senhora da Piedade que tinha por capitão Francisco 
Correia. 

S. Filipe e Santiago, da qual era capitão António de Mendonça. 

Mesta armada embarcaram com destino à índia, entre outros, 
os seguintes fidalgos: 

Simão Soares Homem, Tomé Homem da Costa, Luís de Sousa 
de Melo, Pedro Gomes de Anaia, Martim da Cunha de Fça, Lopo 
de Sousa, André de Vasconcelos e seus irmãos Henrique de Vascon¬ 
celos, Manuel de Vasconcelos e Luís Mendes de Vasconcelos, Fran¬ 
cisco Geraldes, Luís de Melo, Baltasar Faria, Fernão de Sampaio, 
António Machado de Carvalho e seu irmão Miguel Nunes de Car¬ 
valho, Gonçalo Pereira de Miranda, Gilberto da Costa Tomé, Rui 
de Sousa Mendonça, Bernardo de Melo de Pina, João Caiado de 
Gamboa, Fernão da Silva, Afonso Furtado de Mendonça, Manuel 
Lourenço Bacelar, D. Roque Telo de Meneses, Gonçalo Pereira Cou- 
tinho, Sebastião de Brito, D. Diogo de Sousa. António Rodrigues 
Gamboa e Lourenço de Melo. 

Durante esta viagem, D. António de Ataíde carteou e foi de¬ 
terminando os seus pontos, de acordo com as variações da agulha 
indicadas por Gaspar Ferreira, is discordâncias entre os resultados 
que ia achando e os obtidos por Simão Castanho registou-as depois 
no diário deste piloto e nele anotou também as ocorrências que 
julgou conveniente ali figurarem. 

Largou a nau do porto de Lisboa a 8 de Março de 1611 e, pouco 
depois, fundeou em Santa Catarina de Ribamar, onde se conservou 
> dois dias aguardando as outras duas naus. 

No . dia 20, saiu a barra com ps navios da sua companhia. 

No dia 29, estavam à vista do Porto Santo e, no dia seguinte, 
viam a Deserta e a Madeira. 

A l de Abril apareceu-lhes a ilha da Palma e nesse dia 
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D. António determinou a latitude da ponta norte da mesma ilha para 
a qual achou o valor de 28’>*/s, 

A 18 de Abril, em cerca de IV Ví de latitude norte, começaram 
a enfraquecer os ventos do norte e entraram depois a soprar ven¬ 
tos irregulares, o mais do tempo calmosos. De quando em quando 
vinham calmarias. 

'^^ ^1^'l'ude 0° 55’ N. encontravam o geral 

do SE. 

A 1 de Maio foi passado o equador. De 6 a 18 de Junho a nau 
suportou muito mau tempo. Depois começou a melhorar. No dia 16 
anotou D. António no diário de navegação do piloto-mor ser aquele 
0 mais formoso dia que twera na viagem. 

Nas proximidades do Cabo, passaram a ter ventos do quadrante 
SE. que, de quando em quando, obrigavam os navios a pairar. 

No dia 5 de Julho, um domingo, dobraram o cabo de Boa Espe¬ 
rança e no dia seguinte estavam à vista do cabo das Agulhas. 

^^^ue fosse decidido fazer naquela época a viagem por dentro, 

fo% lavrado o devido termo no livro do navio, porquanto o piloto 
desejava ir por fora e apresentava como principais razões a nau 
dar muito mal pelo leme e o facto de apenas disporem de quatro 
âncoras. 

A caminho da ilha de S. Lourenço que pretendiam ir avistar, 
encontraram ventos irregulares e, com frequência, escassos, que obri¬ 
gavam os navios a pairos. 

No dia 25 deste referido mês, estava a armada em cerca de 
SJo de latitude e, aproximadamente, norte-sul com o baixo da Judia. 
No dia seguinte, teve D. António de ir a bordo da nau S. Filipe— 
a nau nova como lhe chamavam—para aquietar um motim. 

A 8 de Agosto, na latitude de cerca de 22\ avistaram a 'ilha de 
S, Lourenço. 

No dia 12, porque o capitão-mor desejasse ir a Moçambique, 
■apresentourlhe Simão Castanho um protesto, pelo que foi lavrado 
auto. Nesse dia, escreveu o piloto no seu diário de navegação: «tam¬ 
bém me tem Enfadado muito querer o Capitão môr hir a MonSam- 
bique Sendo tão tarde E Ventando trauesia calmão». Afinal a viagem 
prosseguiu sem detença. 

No dia 16, era avistada a ilha do Cômoro, da qual o piloto dese- 
Miou um esboço no seu diário e, de 23 para 2h, foi passado o equador. 

A 5 de Setembro, atingidos os 16^ de latitude N, passaram a 
governar ao rumo leste, como era de uso. No dia 10, começaram a 
•aparecer cobras — sinal de se encontrarem perto da costa da índia— 
e, no dia seguinte, avistaram terra. Levava então, D. António, o seu 
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ponto adiantado 4S léguas, e Simão Castanho, 11. Nesse mesmo dia, 
fundearam a SE. de Goa, à distância de 3 léguas, e, finalmente, ao 
outro, foram surgir no fundeadouro de Bardez. Levou a armada, 
de Ushoa a Goa, 178 dias. t de Simwo Castanho o diário de nave¬ 
gação desta viagem, que adiante vai transcrito. 

6) _ Viagem da nau Nossa Senhorai de Guadalupe, de Goa para 
0 Reino, por fora, no ano de 1612, 

De regresso ao Reino, esta nau partiu de Goa no dia 16 de Ja¬ 
neiro de 1612, em companhia das duas naus que no ano anterior com 
ela formavam a armada de D. António de Ataíde — a Nossa Senhora 
da Piedade e a S. Filipe, Trazia esta ainda por capitôu) António de 
Mendonça e na Nossa Senhora da Piedade vinha Manuel Garro a 
desempenhar este oficio, por haver ficado preso em Goa Frandsco 
Correia. O capitãoMor da armada continuava a ser D. António de 
Ataíde e a Nossa Senhora da Piedade, a nau capitânia. Tamhém 
Simão Castanho nela vinha como piloto-mor. 

A armada, em razão de vir já no tarde, trouxe, de Goa para 
0 Cabo, a sua derrota por fora da ilha de S. Lourenço, pela carreira 
velha. Passou, pois, a oeste dos baixos de Pádua e Cherbaneane é, 
no dia A de Fevereiro, passava o Equador, A 10, estava leste-oeste 
com Pero dos Banhos. 

Pouco depois, começaram a cair pesados aguaceiros, com ventos 
calmosos, a mor parte das vezes dos quadrantes de oeste. O tempo 
foi-se mantendo assim até que, em cerca de W de latitude S, passa¬ 
ram a soprar dos quadrantes de leste, ora escassos, ora largos, mas 
calmosos. De quando em quando, vinham as calmarias. 

No dk 5 de Março, em cerca de W de latitude, no quarto 
da modorra, começou a nau Nossa Senhora da Piedade a fazer sinais 
luminosos e a arribar para a capitânia, à qual, ao romper da manhã 
' comunicou o seu capitão que tinha uma insubordinação a bordo, por 
a sua gente não querer seguir na companhia daquela nau. Deu para 
lá 0 capitão-mor as suas ordens, após o que, segundo parece, tudo 
voltou ao sossego. 

Em cerca de 20^, os ventos passaram a ser de maior intensidade, 
mas variáveis, no geral do quadrante sueste, acompanhados frequen¬ 
temente de aguaceiros. 

A 27 de Março, o vento rondou para oeste e durante a noite de 
28 suportou a nau grande temporal, em papafigos, sendo o vento 
de rajadas que vinham do SSO, ora mais largas ora mais escassas, 
com grandes vagas que, no dizer do capitão-mor, faziam dar espan¬ 
tosos balanços de popa à proa. 
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No dia 30, como a nau teimasse em não governar, passaram a 
artilharia da tolda para perto dos fogões. 

À medida que se iam aproximando da costa do sul da África, 
com mais frequência lhes sopravam os ventos contrários. Se, de 
quando em quando, eles rondavam para dar ocasião a outros favo¬ 
ráveis, bem depressa tornavam os contrastes que obrigavam a pai- 
fos com os quais os navios descanm para leste. 

A He Maio, apareceu-lhes o cabo de Boa Esperança, que, final¬ 
mente, conseguiram dobrar durante a noite de 6 para 7. Dali, a ar¬ 
mada passou a navegar para Santa Helena. 

No dk 15 de Maio, procurou D. António de Ataíde calcular a 
longitude do ponto onde se encontrava, aproveitando um eclipse do 
Sol e as indicações das efemerides de Magino. Como era natural, 
foi na operação utilizado um relógio de areia e, desta manem, os 
resultados obtidos ficaram longe de ser aceitáveis, enem D. António 
depositou neles confiança. 

No dia 17 do dito mes, tomou o capitão-mor as necessárias pro¬ 
vidências para o caso de aparecerem navios inimigos e, assim, foram 
armadas as xaretas, desempachados os navios e aprestada a artUha- 
rk dos navios. 

No dk 26, amanheceram à vista da ilha de Santa Helena. Deu 
ocasião este facto a que D. António manifestasse a sua alegria pela 
justeza do ponto que levava, escrevendo no seu diário: «Seja Deos 
Louuado ^ no-La mostrou E q foi servido q eu tão depressa Soubesse 
tanto deste offiçio como Se vai vendo em toda esta viagem», pare¬ 
cendo, assim, haver sido nesta viagem à índia que pôs em prática 
em larga escala os seus conhecimentos da Arte de Navegar. 

Ao sol posto do mesmo dia, a nau surgiu no fundeadouro da ilha 
onde ]á se encontrava a S. Filipe, que dois dias antes ali chegara. 

Pela navegação que fizera do Cabo até ali, e durante a qual mo ' 
corrigira a agulha da sua variação, como os roteiros aconselhavam, 
concluiu D. António de Ataíde estar a ilha, no quarteirão, mais a 
oeste 20 léguas do que devia ser, consoante Diogo Rodrigues e outros 
pilotos dizkm, e declarou que ela se encontrava exactamente à dis¬ 
tância de 300 léguas do cabo Negro. 

Em Santa Helena fez várias marcações do Sol para determinar 
0 valor da variação da agulha e achou que ela nordesteava 9°. Tam¬ 
hém ali determinou a latitude do porto, obtendo para resultado 16°: 

No dia 28, uma segunda-feira, começaram os navios a fazer 
aguada. Na quinta-feira da Ascensão —em 31 de Maio —foi cele¬ 
brada missa na ermida, que encontraram muito danificada, e, du¬ 
rante a cerimónia, grande número de gente das naus comungou. 
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Nas sms digressões pela ilha, encontrou D. Antônio vários le¬ 
treiros que homens de navios holandeses e ingleses ali aportados 
haviam esculpido nas rochas, letreiros que no seu diário reproduziu, 

No dia 3 de Junho, deu o capitão-mor a ordem de suspender, 
mas, quando procediam à manobra, enrascou-se uma das âncoras 
da Guadalupe na amarra da nau Piedade, em razão do que teve 
de ser adiada a partida até ao dia seguinte. No dia k, pôde, então 
a armada largar da ilha e continuar a caminho de Lisboa. 

Passados alguns dias, quando a 17 se encontravam em cerca 
de 3^ 30' S, avistaram três navios piratas que, de começo, navegaram 
a aproximar-se da armada, porém, apenas reconheceram com quem 
haveriam de tratar, logo se afastaram, seguindo na volta do Brasil 

No dia %0 passaram a linha e a 22 amanheceram à vista dos 
penedos ie S. Pedro, dos quais vieram a passar à distância de três 
para quatro léguas. Por esta ocasião, concluiu D, Antônio, também, 
que do Cabo aiê áli não devia ser a agulha corrigida do seu nor- 
destear. 

No dia 29, na latitude de 8’’ N, começaram as colmas a fazer-se 
sentir. Eram intermeadas, de quando em quando, por ventos um 
pouco mais fortes, de direcção variável Pias passados, vieram as 
chuvas. 

No dia 8, entrou o geral de NE. Estava a armada em de 
latitude N. 

Continuando a estudar as variações da agulha, achou D. Antó¬ 
nio que dos 28° de latitude até cerca dos 30°, em que então se encon¬ 
trava, 0 valor do nordestear era de 6°, o que indicava estar a nau 
bem mais a leste do que os seus pontos indicavam, tomando por bom 
0 que diziam os roteiros. Para ver, depois, onde se encontrava a ver¬ 
dade, pôs um ponto 120 léguas a leste de outro que levava. 

No dia 23 de Julho morreu o capitão da Nossa Senhora da Pie¬ 
dade, Manuel Garro. Para o substituir, nomeou D. Antônio a Fran¬ 
cisco Lopes Carrasco. Não eram poucos os que já tinham morrido, 
de desastre ou de morte natural, e outros haviam de perder a vida 
antes que a armada alcançasse Lisboa, consoante no diário do capi¬ 
tão-mor ficou registado. 

Ventos calmosos começaram afazer-se sentir em cerca de SP V* 
e, assim, se mantiveram até ao ultimo dia do mês de Julho, em que 
sobreveio tão grande calor que levou D. António de Ataide a escre¬ 
ver no seu diário: «Vento fogo, dia fogo, mar fogo. va-Se Julho cos 
diabos». 

Em iP de latitude, no dk 6 de Agosto, começou o NE. a soprar 
mas, daí a pouco, desaparecia, dando ocasião a ventos variáveis. No 
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entretanto, as variações da agulha que D, Antônio ia achando cau¬ 
savam-lhe espanto e embaraço e, em razão dmo, escrevk no dia 7: 
«eu não Sei em 4 ade parar esta agulha» e no dia 9, «Diga que quiser 
E enforque-se q a agulha nordesteia esta tarde 6 gr. largos infali- 
uel.*'' Agora veremos o q pare este monstro.» É bem possível que a 
agulha estivesse sob a influência de qualquer peça de ferro e, assim, 
apresentasse tais variações. 

Os ventos dos quadrantes do norte começaram depois a soprar, 
A bordo continuava a morrer gente. No dia 20 daquele mês de 
Agosto, aparecia a Roca à distânck de cerca de doze léguas. Nesta 
altura, como verificasse estar o seu ponto da agulha 33 léguas adiante 
da nau e o da carta entre 45 e 50 léguas atrás, concluiu D. António 
ser necessário corrigir a agulha da sua variação a contar de k° N. 

No dia 21 do mesmo mês de Agosto, às 8 da noite, estava a 
nau ancorada em frente do Cais da Pedra, depois de haver gasto 
218 dias de Goa ao Tejo. 

Como se disse, o diário desta viagem é de D, António de Ataide 
que nele revelou grandes conhecimentos da ciência náutica do seu 
tempo e mostrou possuir em alto grau as necessárias qualidades para 
na prática as utilizar, Com o andar dos tempos, é natural que neste 
campo mais se tenha apurado. 

Muito do que pôde observar durante a viagem do Reino para 
Goa e nesta de regresso a Portugal, por certo lhe foi de grande uti¬ 
lidade para o roteiro que escreveu. Porém, a este respeito, pouco 
mais sabemos além daquilo que sobre ele publicou o seu actual dono, 
0 muito ilustre investigador Major C. Boxer (“). 

Do trabalho de cópia do códice, foi, pelo Ministério do Ultramar, 
dada incumbência ao Arquivo Histórico Ultramarino e esse trabalho 
executado pelo Sr. Alfredo Mendes de Gouveia e pela Sr.° D. Maria 
Isabel de Albuquerque, à qual coube a maior parte — que foi metade 
do 2.° diário e os restantes que se lhe seguem. Devemos dizer que, 
em tão delicada tarefa, puseram ambos o maior escrúpulo e a sua 
reconhecida competência. 

Pela maneira amável e amiga com que nos atendeu sempre que 
a ele tivemos de recorrer a fim de serem removidas algumas difi¬ 
culdades que em casos desta natureza é vulgar surgirem, tornou-se 
credor do nosso reconhecimento o ilustre director do mesmo Arquivo 
— 0 Ex.^° Sr. Dr. Joaquim Alb&rto Iria Júnior, Aqui lhe ficam, por 
isso, registados os nossos muito sinceros agradecimentos. 


V'*) Um Roteirista Desconhecido do Século XVIÍ, 
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Pam qu os nossos leitores pouco familiarizados com assuntos 
de Marinha ou com os antigos processos de navegação possam mais 
facilmente interpretar um ou outro passo dos diários das viagens 
agora publicados, vamos dar, seguidamente, uma breve ideia da Arte 
de Navegar dos Portugueses nos séculos XVI e XVII. 

Sem embargo de serem assistidos por eminentes cosmógrafos e 
de superarem- em prática e engenho os das outras nações, de bem 
fracos meios dispunham, então, os nossos pilotos que tinham de na¬ 
vegar por tão vastos mares, onde não escasseavam as tormentas e 
os perigos de toda a sorte. Para seguirem ao rumo desejado, dis¬ 
punham da agulha de marear, a qual, pelo menos desde 1537, andava Agulha de marear 
instalada em uma suspensão a que Pedro Nunes chamava Man¬ 
gas» (^) “ sistema idêntico àquele que mais tarde, em 1580, apareceu 
noutros países com o nome de «suspensão Cardan». Os ferros que 
faziam orientar a rosa-dos-ventos precisavam de ser magnetizados 
de tempos a tempos, friccionando-os na pedra de cevar, consoante 
lhe chamavam. 

is agulhas fabricadas em Portugal tinham os ferros segundo 
a linha norte-sul da rosa-dos-ventos, que assim apontava o norte 
magnético, não entrando em conta com qualquer desvio provocado 
por ferro que perto dela se encontrasse. 

Contràriamente ao que acabamos de dizer, vimos em A History 
of the Practice of Navigation, do Comandante J. B. Hewson, pág. 52, 
que as agulhas fabricadas em Sevilha, Lisboa, Rochela, Bordéus, 

Ruão e Inglaterra Unham os ferros colocados meia quarta para leste 
da linha norte-sul da rosa e, desta maneira, naqueles lugares, ficavam 
a apontar os pólos da Terra. 

No que toca às fabricadas em Portugal, há engano. Em prin¬ 
cípios do século XVI, senão ainda no século XV, os ferros eram 
colocados nas agulhas como indicámos e se pode ver no Tratado da 
Agulha de Marear, de João de Lisboa de WA, onde o notável piloto, 
depois de falar das agulhas genovesas e francesas, diz: 

(1) Tratado da Sp/wra —Pág. 163. 
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It, pera verdadeiramente saberes a deversydade das agulhas he 
neçesareo fazerse hha agulha a mayor que se poder fazer e ha de 
ser bê compaçada e ê a froll de llis se hãde por os ferros sê tomar 
de nordeste nê do noroeste por que estimão allgus como dito he ao 
tirar fora da froll de llis por hha quarta e por mea/ mas a verdade 
disto he serê asemtadas na dita froll e estaa rosa ha de ser tamanha 
que hamde jumta cõ a estremidade da caixa pera bem apomtar pelas 
quartas que sã feitas ao llonguo da redomdeza da caixa» (^). 

As vmtagefis de tal pf ática fofa/m reconhecidas por Alonso de 
Santa CruZ) o Qual escreveu o seguinte, que se encontra transcrito 
na Marinharia dos Descobrimentos, do Comandante Fontoura da 
Costa, na pág. 168; 

«...es que los portugueses traen más verdad y que lo han notado 
más curiosamente, porque llevan los hierros cebados debajo de la 
flor de lis de la rosa dei aguja y asi ha lugar de hacerse mejor las 
consideraciones, lo que no hacen los pilotos [espanhóis] que navegan 
al poniente, por llevar los hierros puestos debaxo de la rosa media 
cuarta más al levante de la flor de lis de las 32 em que está repar¬ 
tida el aguja que es la diferencia que el aguja hace havia el nordeste 
de Sevilla». 

Eram as rosas das nossas agulhas de marear divididas, nor¬ 
malmente, em 3$ quartas, correspondendo, portanto, cada uma destas 
divisões a 11'’. 25. Tal graduação já no tempo do Infante era usada. 

A partir de certa época, as destinadas a marcar os astros pas¬ 
saram a ser graduadas em quartas, meias quartas e quartos, corres¬ 
pondendo,^ portanto, cada um destes a cerca de 2'’,8. Pelo mmos até 
fins do século XVI, era esta graduação vulgar nas agulhas dos pilo¬ 
tos. No primem quartel do século XVII alguns havia que usavam 
agulhas graduadas em graus (D. 

Durante as suas viagens de exploração ao longo da costa oci¬ 
dental da África, senão antes, deviam os nossos háheis pilotos haver 
notado que a agulha nów lhes indicava o norte verdadeiro e, assim 
criaram o termo «nordestear» e, mais tarde, o de «noroestear», com 
os quats designavam, respectivamente, o afastamento da agulha para 

V) Livro de Mormkm —Edição de 1903— Pág. 20. 

(/) Aleixo da Uota-Rotems Portugueses ãa Viagem de Usboa à Indk 

— publicados por Gabriel Pereira—Pág. 164 . 


Variação da agu¬ 
lha 
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nordeste e para noroeste. Quando a qualquer destes afastamentos 
se referiam de forma geral, chamavam-lhe «variação» (^). 

Para determinarem o valor da variação da agulha, começaram 
por recorrer à Estrela do Norte ou Polar, marcando-a quando a 
«guarda dianteira», isto é, a estrela § da Busina —- pois assim nomea- 



Fig. I (D 


(^) Embora D. João de Castro, com a sua clarividência, houvesse notado e 
registado, em 1638, a acção do ferro de bordo sobre a agulha, o qual, como bem 
se sabe, é causa do «desvio», nem por isso o fenômeno passou a ser tomado 
em conta, e ao afastamento da agulha continuou a chamar-se «variação», sem 
quaisquer distinções.— Eoíero de Lishoa a Goa- Pág. 151 —Edição de 1939. 

(5) Partindo do Norte e seguindo por leste, a rosa-dos-ventos, dividida 
em quartas, lia-se da seguinte maneira: Norte, Norte quarta de Nordeste, Nor- 
-nordeste. Nordeste quarta de Norte, Nordeste, Nordeste quarta de Leste, Les- 
-nordeste. Leste quarta de Nordeste, Leste, Leste quarta de Sueste, Les-sueste, 
Sueste quarta de Leste, Sueste, Sueste quarta de Sul, Sul-sueste, Sul quarta 
de Sueste, Sul, e assim por diante. Hoje diz-se: Norte quarta a Nordeste, Nor¬ 


deste quarta a Norte, etc. 
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vam a Ursa UmY—estivesse a NE, ou a SO. daquela estrela, que, 
então, mostrava a direcção do norte verdadeiro por estar no meri¬ 
diano. 

No Regimento do Norte andavam compendiadas as maneiras 
de utilizar a referida estrela para este e outros fins. 

i medida que se aproximavam do hemisfério austral, iam vendo 
que em breve ficariam sem as indicações que a Estrela do Norte 
lhes fornecia, porquanto ela se ia afogando no horizonte. Tornou- 
-se-lhes, assim, necessário descobrirem no céu daquele hemisfério 
outra estrela que a substituísse. Não tardou que o conseguissem, 
pois, em carta de 1 de Maio de 1500, escrita de Vera Cruz, a El-Rei, 
0 mestre João, seu físico e cirurgião, que seguira na armada de 
Álvares Cabral, descreviorlhe o conjunto de estrelas que havia de 
permitir fosse determinada a direcção do pólo sul e designava pelo 
nome de Cruz o actual Cruzeiro e por guardas as suas estrelas acy, 

Alguns anos mais tarde, elaborou o «Regimento do Cruzeiro 
do Sul» Pero Anes—^o qual fora o piloto-mor da armada em que 
seguiu para a índia o viso-rei D. Francisco de Almeida — que em 
Cochim, juntamente com João de Lisboa, tendo à vista a Ursa Menor, 
pôde verificar, por comparação com esta, apontarem o sul as ditas 
estréias a ey quando se encontravam aparentemente verticais. Ã es¬ 
trela do Cruzeiro, desde então utilizada também para acharem a 
variação da agulha, passaram os nossos navegadores a chamar o 
Pé (da haste da «Cruz») e o Sul. 

A este respeito, encontra-se no Livro de Marinharia o seguinte 
passo de João de Lisboa: 

«...determiney ffazer decraraçã do cruzeiro por ver mais largo 
synnall gue do que todos tem conhecimento:/ o qual por muitas vezes 
pere anes que deus té e eu espremêtamos muitas vezes cõ ho 
norte (®) e achamos estamdo e parte que be vimos ambos dos ditos 
synaes estã em hüa linha cÕ os pollos do mudo / isto por hHa agulha 
estado ê cochim e por este cruzeiro ser o mais manifesto synall 
dos naveguamtes e ê ele nã aver nhü embaraço/.,.»U).. 

Passado tempo, no primeiro quartel do século XVI, também o 
Sol começou a ser utilizado para o mesmo fim, Com este, os pro¬ 
cessos normalmente usados para achar a variação eram, de princípio, 
os seguintes: 

('i) Entenda-se —a «Estrela do Norte» ou «Polar», 

V) Pag. 22. 
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a) Marcar o astro, com alturas iguais, umas três horas antes 
e depois do meio-dia ou, como se diz, quando as alturas fossem cor¬ 
respondentes, A metade da diferença das duas marcações era o valor 
da variação. A operação exigia, portanto, dois observadores, um para 
observar as alturas do Sol e outro para o marcar. Foi processo muito 
usado por D. João de Castro. 

b) Marcar o Sol ao nascer e ao pôr, e tomar para variação a 
metade da diferença das duas marcações, Quando não era possível 
obter a marcação da mmhã, era combinada a marcação da tarde 
com a do nascer, feita na manhã seguinte. 

c) Marcar o Sol ao meio-dia, quando ele, portanto, se encontrava 
no meridiano, is dificuldades que apresentava tal processo faziam 
com que, só em casos excepcionais, ele fosse empregado, 

O problema foi, porém simplificado quando, no ano de 1600, Tábuas de ampli- 
apareceram, as Tábuas da largura, de leste ou de oeste, calculadas tudes do Sol 
peb Gosmograf o-mor João Baptista Lavanha, as quais davam os 
valores das amplitudes do Sol nos momentos do nascer e do pôr, 

Tinham as tábuas de Lavanha por argumentos a altura do pólo, isto 
é, a latitude em graus, e os graus do signo em que o Sol andava— 
elemento este que era fornecido por uma outra tábua auxiliar. Em¬ 
bora não muito práticas, foram as tábuas de Lavanha muito usa¬ 
das a bordo dos nossos navios. 

Vieram depois as Tabuas do apartamento do Sol ao nascer de 
Leste, Oeste & ao pôr em qualquer altura calculadas pelo cosmógrafo- 
-mor Manuel de Figueiredo *, que deviam ter aparecido em cerca 
de 1608, porquanto, neste ano, já delas se serviam a bordo da nau 
Santo António e porque a maneira como o sota-piloto deste navio 
a elas se refere dá a entender que teriam sido publicadas bem pouco 
antes. Por meio delas, com os argumentos declinação do Sol e altura 
do pólo correspondente ao lugar, se determinam muito simplesmente 
as amplitudes do astro ao nascer e ao pôr. Serviram de modelo estas 
notáveis e práticas tábuas a quantas, com o mesmo fim, depois 
foram calculadas. 

Na sua obra Exame de Pilotos, Manuel de Figueiredo ensinava 
a utilizar também as suas tábuas para a determinação da altura 
do pólo quando o rmio se encontrasse em lugar onde fosse hem 
conhecida a variação da agulha. Bastaria, para isso, entrar nas tá¬ 
buas com a declinação e com a amplitude do Sol ao nascer ou ao 
pôr e ir buscar à primeira coluna da esquerda—a das alturas do 
pólo — 0 valor procurado. A amplitude era obtida, aplicando conve¬ 
nientemente a variação da agulha ao valor da marcação do astro. 


XXXI 




i 


f 


Instrumentos de Eram, de princípio, muito grosseiros os aparelhos destinados 
marcar a marcar os astros para ohter a variação da agulha. 

m tempo de Mo de Lisboa, segundo se depreende do Livro 
de Marinharia (®), o instrumento de marcar a Estrela do Norte e 
0 Pé do Cruzeiro do Sul, era formado por dois semi-círculos de ferro 
com uma fresta, montados nas faces opostas de uma caixa, dentro 
da qual andava outra em que estava instalada a agulha. Essas faces 
vinham, durante a operação, a ficar, respectivamente, voltadas para 
0 norte e para o sul e era pelas cüadas frestas que borneavam, isto é, 
marcavam, as estrelas. 

Para o Sol, ideou Pedro Nunes o seu «instrumento de sombras», 
composto de uma lâmina circular — que o grande matemático achava 
preferível fosse de latão ~ dividida em S60 graus; de uma agulha, 
instalada, como as dos vulgares relógios de Sol, em uma cavidade 
circular, cujo centro devia ficar a iguais distancias do centro e do 
bordo da lâmina; e, finalmente, de um estilo montado no centro da 
lâmina para mostrar a direcção em que as sombras caíam. Por bdxo 
da agulha, havia um traço preto, o qual indicava a ãrecção do semi- 
diâmetro que continha o centro da cavidade e passava pelo eixo da 
agulha. Estava esta lâmina instalada em uma ema com as costu¬ 
madas «balanças» e, para se manter na posição horizontal, tinha 
encastoado na sua parte central, por baixo, um pião grande e pesado, 
Orientado o instrumento de forma que a agulha e o traço preto 
ficassem no mesmo plano vertical, registavam no momento oportuno, 
0 ângulo feito pela sombra do estilo com a direcção^ do N. ou do S, 
consoante fosse o caso C). A sombra indicava o azimute oposto ao 
do Sol. , , 

Não podemos dizer que este «instrumento de sombras», con¬ 
soante D Mo de Castro lhe chamava, fosse usado tal qual Pedro 
Nunes 0 construíra, pois Aleixo da Mota ãz que os antigos pilotos 
referindo-se a pilotos do final do século XVI~umvam geral¬ 
mente agulhas de marcar graduadas em quartas, meias quartas e 
quartos 

Para saberem as horas da noite, recorriam os nossos mareantes, 
às indicações da ürsa Menor e, depois de haverem estudado o Cru¬ 
zeiro do Sul, também para o mesmo fim o utilizaram quando nave¬ 
gavam no hemisfério austral ou proximidades. 


(8) Págs, 20 a 23. ^ I 

Tratado da Svhera—Regiviêto da Altura-—Rig. 162. 

(10) Em Roteiros Portugueses da Viagem de Lisboa à índia nos bé- j 
culos XVI e XVIl-Túg. 151 j 
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Horas da noite, 
por meio das es¬ 
trelas 


Porque, em um dos diários que adiante vão, o piloto utilizou a 
Ursa Menor para determinar as horas, convirá dizer em que com 
sistia 0 processo: 

Neste caso, o ponteiro do relógio imaginário era a linha que 
unia a Polar com a «guarda dianteira» —■ isto é a estrela ^ da cons¬ 
telação, Para mais fàcilmente terem na ideia as divisões do mos¬ 
trador, supunham um homem colocado no pólo, voltado para o obser¬ 
vador, e com os braços abertos —o esquerdo, portanto, dirigido para 
E.eo direito para 0. (Veja Fig. II). Assim, a linha dos braços e a 
que ia da «cabeça» ao «pé» dividiam o mostrador em quatro partes. 
Considerando agora as linhas intermédias —uma na direcção NE- 
-SO, e a outra na direcção NO-SE — o conjunto das quatro dividia 
já 0 mostrador em oito partes. 


/íb/il meado 
meta noite 



Fig. ii 


Eram estas direcções intermediárias designadas respectivamente 
por «nordeste», «ombro esquerdo» ou «linha do nordeste»; «noroes- 
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te», «ombro direito» ou «linha do noroeste»; «sueste» ou «linha 
acima do pé» e «sudoeste» ou «linha abaixo do oeste». Às vezes, 
estas direcções- eram apenas designadas pelo nome «linhas». 

Imaginando, finalmente, cada uma destas 8 partes divididas em 
3, ficava o suposto mostrador dividido em 2If partes, portanto, de 
15^ cada uma. 

Suponhamos, agora, que, no dia 15 de Abril, à meia-noite, a 
«guarda diantem» da Vrsa Maior estava na «cabeça» do homem 
assim imaginado. Como o dia solar tem cerca de h minutos mais 
que 0 dia sideral, no dia seguinte, à meia-noite, já aquela estrela 
se encontrava afastada para oeste da «cabeça», pois a tanto 
corresponde, em arco, o espaço por ela percorrido em k. minutos. No 
fim de 15 dias, a dita estrela, à mesma hora, estaria avançada W 
ou, seja, uma hora em relação à sua inicial posição. 

Dito isto, fácil é de interpretar, agora, os seguintes dizeres de 
Livro d© Marinharia, na «Decraração pera saber (juando he mea noite 
pella estrella do norte»: 

It. janeiro meado sera meia noite no braço esquerdo e na fim 
de janeiro sera mea noite hha ora acima do braço. 

It. ffeuereiro meado sera mea noite duas oras açima do braço 
esquerdo e na fim do mes sera mea noite na linha do braço esquerdo. 

It. março meado sera mea noyte hua ora açima da linha e na 
fim do mes mea noite duas oras açima da linha. 

It. abril meado sera mea noite na cabeça e na fim do mes sera 
mea noite hha ora abaixo da cabeça. 

It. maio meado mea noite -2- oras abaixo da cabeça / e na fim 
do mes mea noite na linha. 

It. junho meado mea noite -1- ora abaixo da linha do noroeste 
e na fim do mes mea noite -2- oras abaixo da linha. 

It. julho meado mea noite no braço direito daloeste e na fim 
dele sera mea noite hua ora abaixo do braço. 

It. agosto meado mea noyte -2- oras abaixo do braço / e na fim 
do mes mea noyte na linha do sudoeste. 

It. setêbro meado mea noite hua ora abaixo da linha, e na fim 
do mes -2- oras abaixo da linha. 

It outubro meado mea noyte no pee e na fim do mes mea noyte 
acima do pee. 

It. nouembro meado meya noyte duas oras açima do pee e na 
fim do mes mea noyte na linha do sueste. 
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It. dezembro meado mea noyte hüa ora açima da linha e na fim 
do mes mea noyte -2- oras açima da linha (^0- 

No caso do «cruzeiro», o processo era idêntico. Perdeu-se o Re¬ 
gimento das horas da noite pelo Cruzeiro, elaborado pelo notável 
piloto Pero Anes, regimento em que eram utilizadas as «guardas» 

— as estrelas a e y da constelação — como ponteiro do relógio ima¬ 
ginário. O processo, no entanto, encontra-se resumido no Livro de 
Marinharia, onde se lê: 

It. ffim de ffevereiro meia noite na Cabeça / E daly de -15- • ! 

ê -15- dias hüa ora / asy como na comta do norte / começamdo no 
sul pera a banda do sudueste e he espremêntada (^0- : 

Para os usos correntes de bordo, utilizavam os relógios de areia Relógios 

— as vulgares ampulhetas — de meia hora. A cada espaço de meia 
hora dado por estas ampulhetas, chamavam um «relógio». Em razão 

disto, qiiando, por exemplo, falavam de «três relógios» queriam : 

significar hora e meia. 

Usavam, também, os relógios de Sol, que podiam ser os vulgares, 
construídos para determinadas latitudes, semelhantes aos que ainda 
hoje são utilizados pela gente do campo que vive afastada de povoa¬ 
ções, ou os universais, is indicações dos primeiros, quando empre¬ 
gados em latitudes sensivelmente diferentes daquelas para as quais 
foram construídos, são muito erradas. Os universais eram munidos ' 

de um disco móvel que se colocava na posição correspondente à lati¬ 
tude em que o observador se encontrava. 

Como é sabido, em uns e outros há uma agulha magnética, 
e a sua hora é indicada pela sombra de um fio ou de um estilo sobre 
0 mostrador onde estão marcadas as horas. 

Estes relógios eram principalmente usados por ocasião de tomar 
0 Sol e serviam, então, para dar ideia da variação da agulha, como 
adiante se dirá quando tratarmos da determinação da latitude ao \ 

meio-dia. \ 

\ 

Ao tempo dos primeiros descobrimentos ordenados e dirigidos Cartas de marea 
pelo Infante D. Henrique, era o portulano normal a carta que os | 

nossos navegadores utilizavam. Abrangia este portulano as costas i 

do Mar Negro, do Mediterrâneo, do Noroeste da África e do Oci- \ 

dente da Europa, as quais nele haviam sido traçadas por meio de | 

rumos e distâncias percorridas. \ 

- i 

(“) JcÜm— Pág, 47. I 

(w) Uem—^êg. 39. f 
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Tanto que os nossos pilotos começaram a determinar as alturas 
do pólo, ou seja, as latitudes, das terras que iam descobrindo, ne¬ 
cessário se lhes tornou o emprego de cartas onde houvesse um meri¬ 
diano graduado. Ter-se-ia, possivelmente, recorrido às cartas planas 
rectangulares, na projecção de Marino de Tiro {'^^); porém, como 
sugere o Comandante Fontoura da Costa, referidas ao paralelo dos 
89“, que é, &m números redondos, a latitude de Lisboa, e nas quais 
deveria ter sido adoptada a relação de 9f7 entre o comprimento do 
grau do meridiano e o do grau do paralelo 

Alcançado o equador, onde o comprimento do grau é igual ao 
comprimento dos graus dos meridianos, surgiu, naturalmente, a 
conveniência de construir a projecção sobre um cilmdro que à refe¬ 
rida linha fosse tangente. Assim devem ter aparecido as cartas 
planas quadradas, nas quais os meridianos e os paralelos, quando 
traçados com intervalos do mesmo numero de graus, formavam qua¬ 
drados, e não simples rectângulos, como nas cartas rectangulares 
acontecia. 

Foram tais cartas de marear recebendo aperfeiçoamentos, e em 
uma, de autor português desconhecido, desenhada por 1520, lâ figura 
0 equador e um meridiano graduados. Em cartas nossas que abran¬ 
gessem a costa de Portugal, passava o meridiano graduado pelo cabo 
de S. Vicente. A este meridiano, chamou D. Mo de Castro ~ «meri¬ 
diano das operações» C^). 

is cartas de marear eram rumadas, quer dizer: tinham dese¬ 
nhadas, aqui e acolá, várias rosas-dos-ventos, donde partiam linhas 
correspondentes às S2 quartas, linhas estas que se cruzavam, for¬ 
mando uma rede. Tal sistema permitia resolver sobre a carta pro¬ 
blemas usuais de navegação —como soltar o rumo, pôr o ponto,^ etc. 
utilizando somente compassos, pois não imvam, para isso, régua, 
esquadro ou transferidor. 

Para alêm das latitudes de 18“, N. ou S, apresentavam estas 


(is) A projecção de Marino de Tiro era cilíndrica, equidistante, feita sobre 
uin cilmdro perpendicular ao plano do equador e que cortava o globo terrestre 
segundo o paralelo dos 36’. Os meridianos tragados na carta, em lugar de irem 
convergindo para os pólos, conservavam-se paralelos entre si, o comprimento 
dos seus graus era constante, e tinha por valor 5/4 do atribuído ao grau na¬ 
quela dita latitude de 36“. Em tais cartas, os erros cometidos na avaliação das 
distâncias eram cada vez maiores, por excesso, à medida que se avançava para 
0 norte do paralelo de referência e por defeito, à medida que se avançava para 
0 sul. Também nos rumos traçados entre os quatro pontos cardiais elas davam 
ocasião a erros, segundo a mesma ordem indicada para aqueles. • 

A Marínharia dos Descobrimentos — Pág. 202 — Edição de 
(15) Roteiro de Lisboa a (roa —Edição de 1940-“Pág. 61— Nota (b). 
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cartas defeitos semelhantes aos das cartas planas rectangulares. Bem 
cedo começaram os nossos pilotos a notários e a corrigi-los por meio 
de artifícios. Assim, por haverem verificado ser a travessia entre 
a costa do Brasil e o cabo de Boa Esperança 150 léguas mais curta 
do que as cartas indicavam, quando atingiam as alturas do cabo Frio, 
a fim de compensarem tal diferença, passavam a atribuir aos navios 
singraduras superiores àquelas que eles poderiam ter alcançado 
Por este curioso e simples artifício, evitavam que o cabo viesse 
a aparecer-lhes antes de contarem vê-lo. 

De outro processo usaram, ainda, os nossos pilotos no mesmo 
caso, em começos do século XVII, senão em fins do século XVI. 
Consistia em não corrigirem a agulha do seu nordestear—tomando, 
assim, por verdadeiro o rumo que ela indicava—desde as alturas 
dos Abrolhos até haverem alcançado o paralelo dos S0“, nãs proxi¬ 
midades do meridiano de Tristão da Cunha. Daqui resultava o se¬ 
guirem um caminho mais chegado ao sul obra de quarta e meia 
que 0 indicado nas cartas para a mesma travessia, porquanto a 
cerca de 15 léguas dos Abrolhos a agulha nordesteava, aproxima¬ 
damente, 12“ Vi) m aumentando até 18“, e naquele meridiano & altura 
a sua variação era cerca de 15° 

Assim conseguiam compensar, em parte, as erradas indicações 
das cartas, que davam o Cabo mais a leste e, portanto, mais afastado 
do sul 0 rumo a que deveria seguir quem das proximidades da costa 
do Brasil pretendesse demandà-lo, e isto em razão de ser mantido 
constante e igual ao comprimento do grau do equador o comprimento 
dos graus dos paralelos, qualquer que fosse a latitude, pois não era 
tomada em conta a convergência dos meridianos. 

Tratando desta parte da derrota para a índia, dizia o notável 
piloto Gaspar Ferreira com o fim de explicar a razão pela qual não 
devia ser corrigida a agulha do seu nordestear: «...que como por 
esta paragem, e paralelos dos 20 graus até 36, para o Cabo de Boa 

(lo) D. João de Castro — iJoíeiro de Lisboa a (roa —Pág. 106. 

(!’’) Para os leitores não habituados à prática da correcção de rumos 
convirá dar aqui os seguintes esclarecimentos: o nor¬ 
destear era o afastamento do norte da agulha para 
NE. do norte verdadeiro. Ora, sendo ESE, o rumo 
para ir das alturas dos Abrolhos ao Cabo e, em mé¬ 
dia, quarta e meia (cerca de 17") o valor do nordes¬ 
tear da agulha, o norte desta iria tomar a posição 
■ Na, afastada quarta e meia do norte verdadeiro Ny, 

/ ® 0 BSE. viria a ficar em ESE^, portanto, mais 

/ ''chegado ao sul verdadeiro Sy. Era, assim, ESE^ e 

I não ESEy 0 rumo seguido pelo navio quando não fosse 

Sv levado em conta o nordestear. 
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Esperança, é o caminho quási leste-oeste, e que a carta, como 
plaina, nos mostra os graus todos iguais aos da Equinocial; não 
sendo assim, na verdade, pois navegamos por globo redondo, onde 
não podem ter os graus igualdade dos chegados à Equinocial; e por 
isto, na carta, vos fica este caminho mais comprido do que na ver¬ 
dade é, pela qual razão é bom não dar aqui o abatimento da agulha, 
de nordestear, porque assim vades encolhendo êste caminho, porque 
se carteardes por esta paragem de 20 graus, até 30, conforme ao 
que a nau vos multiplica, de um dia para o outro, estimando a sin- 
gradura pelo andar da nau quando ela vos chegar ao Cabo de Boa 
Esperança, há-de-vos ficar o ponto do Cabo 120 léguas, e mais, como 

cada dia se vê em muitas naus» (^®). 

Convirá fazer aqui notar um facto, visto a~ ele se encontrar 
adiante ligeira referência, É que, por este processo, tamhém as sim 
graduras se mostravam maiores que as mis. Assim acontecia por¬ 
quanto, sendo neste caso, o ponto ao meio-dia obtido, quando as con¬ 
dições atmosféricas 0 permitiam, pelo cruzamento do paralelo de 
latitude observada com a Ma do rumo e como este era o rumo 
da .agulha Ra e não o tirado da carta Rc, daqui resultava, como a 
fig, ly mostra, que os segmentos de recta a'-b', b'-c',... etc., deter¬ 



Fig. IV 


minados pelos sucessivos paralelos das latitudes observadas sobre o 
rumo Rc, e que representavam as supostas, singraduras, eram maio¬ 
res que os correspondentes orb, b-c ... etc,, determinados sobre Ra,, 
e que represenntavam as verdadeiras. 

Qualquer dos dois processos bem mostra como os nossos hábeis 
pilotos, com 0 seu espírito de observação e grande engenho, sabiam 
tirar-se de dificuldades provenientes de deficiências dos meios aO’ 
seu alcance para o desempenho da importante e árdua missão que 
lhes era confiada. 

y«) Roteiro Da Nangação E Garrem da /nto—Pág. 13. 


hl OS diários de navegação que adiante vão transcritos, casos 
vários aparecem onde não é tida em conta a variação, sendo, pois, 
tomado por verdadáro o rumo da agulha. Era ial prática, normal¬ 
mente, destinada, umas vezes, a contrabalançar efeitos de correntes 
€, outras, a corrigir erros de distâncias, próprios das cartas, então, 
usadas. 

Deu-se Pedro Nunes o cuidado de estudar os defeitos das cartas 
planas quadradas e, no ano de 15S7, escrevia: «mas ho milhor seria 
pera escusarmos todos estes trabalhos: que fizesemos a carta de 
muytos quarteyrões : de bom compaso grande nos quaes guardemos 
ha proporção do meridiano ao paralello do meo : como faz Ptolomeu 
nas tauoas das prouincias: por que assi ficariam todas as longuras 
alturas e rotas no certo ao menos nam auera erro notaiiel: e tra- 
zersea a carta em liuro: mas nam como os que agora fazem; que 
valem be pouco. E nos quarteirSes em que nam ouuer terra que 
passe de dezoyto graos daltura poderemos fazer todolos graos iguais 
aos do meridiano polia deferença ser pouca: e como daqui passar: 
faremos os graos da longura: iguaes aos do paralello do meo: por¬ 
que ho que por hüa parte se acrecenta: pola outra se diminue E 
quem oulhar como vam as costas: em todo ho que he descuberto 
daqui pera oriête: achara que fazendo assi não ficara mudança nas 
longuras: somente algüa cousa muito pouca mas em levante e po- 
nente e outras partes que estãm em mayor altura auera muita: e 
porem ficara tudo situado no certo: (^“). 

Discorrendo sobre este notável estudo, fez notar o eminente 
professor Luciano Pereira da Silva que, desenhados e amplkdos os 
quarteirões respeitantes a latitudes superiores a 18% de maneira 
que, em cada um, o grau do paralelo médio tivesse o comprimento 
adoptado para o grau do equador, como os comprimentos dos graus 
do meridiano eram aumentados na mesma proporção, cair-se-ia nas 
cartas de latitudes crescidas de Mercator. «Assim, ,a proposta de 
Pedro Nunes oferecia uma transição fácil e natural para a carta 
de Mercator, e não repugna acreditar que ela fosse meditada pelo 
grande cartógrafo ( 2 °). 

Não teve seguimento aquela sugestão de Pedro Nunes. Também 
a carta de Mercator, sem embargo do seu valor e de haver aparecido 
no ano de 1569, só na segunda metade do século XVII começou a 
ser usada pelos navegantes e, entre nós, apenas em princípios do 
século xvm. 

(i“) Tratado da Sphera~?ág. 138. ' 

( 20 ) Pedro Nunes Espoliado por Alonso de Santa Crw —Obras Comple¬ 
tos ™Vol. III-Pág. 176-Nota. 
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Regimento das 


lío mtrdanU, pam rmediar os erros eomtidos em mdvm> 
de dismorn rm cartas de mrear, criou o uotdvel eosmgrafoMor 
Mo Baptista Lavauka os droncos partioubres de kgm* qu 
mn escolas dedinaias a comerter comprimentos de graus e?» 
ioriais, expressos m léguas, ms eorrespondmtes comprsmentos, m 
miões afastadas do equador. 

Estas escalas mo figuravam nas cartas de marear. Eram os 
pilotos que as desenhavam, consoante o que para tal fm se achava 

Como sugere 0 Comandante Fontoura da Costa, e bem fo sml 
que Bavtista havanha, ao imaginar os troncos particulares de léguas, 
se tenha inspirado na notável sugestão de Pedro unes para ar 
remédio aos defeitos das cartas planas quadradas eque mais tarde 
apareceu posta em prática nas cartas de Mercator 

Para saberem quanto 0 navio, a determkado rumo, se afastava 
do meridiano considerado de partida, tinham 0 Regimento das Ré¬ 
guas 0 qual, para cada um dos oito rumos em quartas e para 
IV/, léguas de diferença de latüude- equivalentes a um grau~ 
dava 0 afastamento da ãnha direita», quer dker, do mendiano, 
hem como 0 caminho percorrido, um 
e outro, em léguas. Fstes dois valores 
traduziam a resolução de um üriàm- 
guio da estima», suposto construído 
sobre 0 arco de meridiano com aquele 
comprimento de 17 ^2 léguas e no qual 
0 outro elemento conhecido era 0 ân¬ 
gulo do rumo, R, que lhe ficava adja¬ 
cente. O valor obtido para 0 cateto 
oposto a R era chamado afastar e 0 
da hipotenusa, que representava a dis¬ 
tância percorrida, era designado por 
relevar. 

Porque nas cartas planas quadra* 
das, então em uso, os graus dos paror 
lelos em qualquer latitude tinham 0 
mesmo comprimento que os do equa¬ 
dor, 0 afastar era tomado como dife¬ 
rença de longitude 



(21) i Marinharia dos Descobrimentos — Pág. 267. 

(22) ^ No actual «triângulo da estima», 0 lado oposto ao^ rumo é chamado 
«apartamento» e indica 0 número de milhas andadas em longitude, a contar do 


Este Regimento das Léguas que é , como diz 0 Comandante 
Fontoura da Costa «verdadeiramente português» (“) andava umas 
vezes explicado em regras, outras vezes omdava em tabelas e, ainda 
outras, em rosas-dos-ventos. Assim, no Livro de Marinharia, além 
de haver em uma rosordos-ventos 0 relevar e 0 afastar correspon¬ 
dentes a cada quarta da agulha também estão especificados em 
regras, como pode ver-se na Decração pera saberes as legoas que 
vali cada hu dos Rumos dagulha, ond,e por exemplo, se lê: 

It. pela terçeira quarta amdaras per graao 
-21 Va- legoas e afastaras da linha ...... 11 Ve 

It. E 0 grao das -4- quartas he de -25- le¬ 
goas e afastaras..... 17 V 2 legoas 0^) 

etc. V“) 

Servia 0 Regimento das Léguas para resolver certos problemas 
e ajudava a resolução de outros, como 0 das emendas que usavam 
fazer nos pontos de esquadria, a respeito das quais adiante falaremos. 


Das coordenadas geográficas obtidas por observações astronó¬ 
micas, somente a latitude podiam e sabiam determinar . 

Como era natural, de começo, 0 astro utilizado para tal fim 
teria sido a Polar, já porque anda a pequena distância do pólo, já 
porque, sendo em qualquer lugar da terra a altura do pólo igual à 
latitude, 0 cálculo desta era muito simples quando conhecessem, como 
conheciam, as correcções que seria necessário aplicar à altura do 
astro, em razão de ele não se encontrar exactamente no pólo e de 
em torno dele descrever uma circunferência, 

Os valores e sinais destas correcções eram obtidos atendendo 
à posição das «guardas» da Ursa Menor (^’), referida às oito linhas 


ponto considerado de partida. Como do equador para os pólos os comprimentos 
dos graus dos paralelos vão diminuindo, e tal facto é tomado em conta nas 
actuais cartas de navegação, aquelas milhas só nas regiões equatoriais podem 
ser consideradas como diferença de longitude. Fora delas, é necessário trans¬ 
formar 0 «apartamento» em diferença de longitude. 

( 23 ) A Marinharia dos Descobrimentos — Vig, 363. 

(21) Pág. 47. 

(25) , Entenda-se— por cada grau de diferença de latitude e ao rumo de 
4 quartas (45°), andarás 25 léguas e afastar-te-ás do meridiano 17 Vj léguas». 

(26) Pág. 46. 

(27) Na Ursa Menor, eram chamadas «guardas» ás estrelas ^ e^ y da 
constelação que ocupam as posições mais afastadas da Polar em dois vértices 
do quadrilátero. 
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Latitude 






principais que foram consideradas no processo da determinação das 
horas da noite por meio da mesma constelação. 

A este respeito, ãz o Eegimento da Estrela do Norte, que se 
encontra no Livro de Marinharia: 

It. ê 0 braço de lleste acreçemtaras -1 1/2- graos em ajinha 
de nordeste acrecetaras -3 1/2- graos/ em a cabeça acrecêtaras 

- 3 -graos/na linha de noroeste meio grao, 

Nos outros quatro se ha de mingoar 
It. ê 0 braço do este tiraras -11/2- graos em a linha do sudueste 
tiraras -31/2- graos / no pee tiraras -3- graos / na linha do sudueste 
tiraras meio grao,/ (^®). 

Mostra claramente as ditas correcções o seguinte grafico: 



«■à 


FIG. VI 

A primeira notícia concreta que nos aparece referente à ntili- 
zação de observações astronómicas, para o cálculo da latitude, cer- 

C^s) Livro de Marinlmk-?is- 46. Como se vê, para este último valor, 
está «linha de sudueste» em lugar de «linha de sueste». 
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tamente por meio da Polar, é de Diogo Gomes, pois na sua narração 
feita a Martmho de Boémia sobre o descobrimento da Guiné, diz: 


«...E eu tinha um quadrante quando fui a estes paizes e escrevi 
na tabula do quadrante a altura do polo ártico e o achei aí melhor 
que na carta» (“®). 

Quanto ao cálculo da latitude por altura do Sol ao meio-dia é 
opinião do Comandante Fontoura da Costa de que o respectivo pro¬ 
cesso era conhecido e, possivelmente, empregado pelos nossos pilotos 
após 0 começo dos Descobrimentos 

Tal processo não diferia, na sua essência, do actualmente usado 
com a aplicação da conhecida fórmula: 

l = Z±à 

em que a distância zenital Z se soma à declinação d quando esta e a 
sombra do observador, por ocasião da passagem do astro no meri¬ 
diano, forem do mesmo nome e se subtrai quando forem de nomes 
contrários (^^). 

is regras que no Regimento da altura do polo ao meio dia ensi¬ 
navam quando se devia somar a distância zenital à declinação e 
quando se lhe devia subtrair andavam, consoante os autores, mais 
ou menos pormenorizadas na descrição de processos para o cálculo 
da latitude, e, se umas vezes falavam na direcção das sombras, 
outras recorriam às posições relativas do observador, do Sol e do 
equador ou, como lhe chamavam, da <dinha equinocial». 

Para darmos a conhecer um dos processos em que eram utili¬ 
zadas as direcções das sombras, transcreveremos o que se encontra 
no Livro de Marinharia e que, por meio de exemplos, ali é apre¬ 
sentado com 0 título: 

Regimêto daltura do sol: pela banda de cima do estrellabio 
de menos trabalho e milhor/. 

(í!") Relação dos Descobrimentos ãa Guiné e das Ilhas — em Documentos 
sobre a Expansão Portuguesa — áe Vitorino Magalhães Godinho — Vol I’—■ 
Pág, 94. 

(■ic) A Marinharia dos descobrimentos —Pig. 65. 

(M) A sombra do observador é denominada «sombra norte» quando se 
projecta para o norte c «sombra sub, quando se projecta para o sul. Pelo seu 
lado, a declinação pode, também, ser norte ou sul. 

(‘''2) Pág. 40. 

(83) Entenda-se «era que se toma directainente a distância zemtab, por 
certo com um astrolábio, cujo zero da escala estivesse no extremo superior do 
diâmetro que, por ocasião de tomar altura, ficava vertical. 
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mente a decrinação daquele dia per a tábua das decrinaçÕes; e, 
então, tomando os graus de altura do Sol, ajuntarão a dita decri- 
nação com os graus da altura, e, feita a conta e soma de tudo, se ti¬ 
rará de noventa, e os graus que sobejarem, esses são os que homem 
estará, em ladeza, da equinocial contra cada um dos trópicos. Porém, 
se os graus da altura, juntos com os da decrinação, passarem de 
noventa, então se tirarão os noventa afora, e o que ficar, essa será 
a ladeza em que homem estará da equinocial, pera cada um dos 
trópicos (^^). 

Item. Se esteveres em lugar que a linha equinocial estê entre 
ti e 0 Sol, ora seja pera um pólo ora pera outro, vê primeiro, per 
as tábuas das decrinaçÕes quantos graus tem o Sol de decrinação na¬ 
quele dia, e tomada a altura do Sol, ajuntados os graus dela com os 
graus de decrinação, e feita a soma de tudo, tirarás a dita soma de 
noventa, e os graus que ficarem, essa será a ladeza em que estarás, da 
líTilia equinocial pera cada um dos trópicos. E esta conta se deve 
sempre assim fazer enquanto a equinocial estiver entre ti e o Sol» ). 

No qw toca à dcteTininação da latitude poT vtieio da cstvela a 
do Cruzeiro do Sul, a qual também era desigmda pelo nome Pó (da 
haste da Cruzj o processo andava no Eegimento do Cruzeiro do Sul, 
certamente elaborado pelo notável piloto Pêro Anes. Tratando deste 
assunto e da necessidade que tinham os pilotos de bem conhecerem 
0 processo, diz o Livro de Marinharia: 

«It. aveis de saber que por este cruzeiro veras verdadeiramõte 
quamto estás afastado da linha/ canüciali(^0 ou se es debaixo dela 
e isto mais sê trabalho que por soll / e este cruzeiro he neçesareo 
aos navegantes por que alguas vezes se élleao (**) ao campar das 
sombras o não fariam se tevesê conhecimêto do sul por que ele lhes 
dira homde sã e asy as vezes temos o soll perpendicular e nã nos 
podemos aproveitar daltura do sul e emtã he muito inilhor tomar 
a estrela por ser gramde e bem clara / a qual decrinaçã do polo he 
-30- graos-...» 

(«) É um caso em que a declinação e a sombra têm nomes diferentes e, 
portanto: Z~d=:90^~(í~-d=:9’0-(cí +d), 

( 12 ) É ainda um caso idêntico ao anterior, para efeitos de sinais, por¬ 
quanto a declinação e a sombra continuam a ser de nomes contrários, e, por 

isso; 1=90 —(a +d). 

(«) Entenda-se «linha equinocial». 

(11) Leia-se—-«se enleiam» '(se embaraçam). 

(«) Certamente, erro, em lugar de «sob. 

(i«) Pág. 37. 
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e, mais adiante, na pág. U, di% no 

Eegimento do cruzeiro do suH: ~~ 

It. Diguo que tomado altura pello cruzeiro do sull -f- pela es¬ 
trela do pee semdo Õ -30- graos estarey na ycanüçial/E tomado 
menos de -30- os que menos tomar iso estarey da ycanücial pera a 
parte do norte / e os que mais tomar de -30- eses estarey da ycanücial 
pera a parte do sul e quado quer que tomar esta altura terey aviso 
que deixe poor a estrela da cabeça cõ ha do pee / em llinha dereita 
norte sul/. 

Eaigia o cálculo da latitude pelo Sol ao meio-dia, consoante 
aquilo que dissemos, o conhecimento da declinação do astro. 

De princípio, deveria tal elemento ser obtido, recorrendo a uma 
«tábua solar únicas, que servia indiferentemente para anos comuns e 
amos bissextos, semelhante à do Regimento de Munique, impresso de¬ 
pois de 1509, e que é considerado reprodução de outro exemplar muito 
anterior que tenha desaparecido. Começa, a tábua deste Regimento, 
no mês de Março e acaba no de Fevereiro; tem os nomes dos santos, 
os lugares do Sol na ecliptica, expressos em graus inteiros do signo 
onde se encontrasse e as correspondentes declinações, em graus e 
minutos. Para uso de tábuas desta natureza, necessário se tornava 
conhecer o lugar do Sol. Podia este ser obtido por meio de um astro¬ 
lábio astronómico plano, mas, como opina o Comandante Fontoura 
da Costa, natural era que, para tal fim, usassem tábuas astronómicas 
semelhantes às por ele citadas, que se encontram em um códice de 
origem portuguesa, na Biblioteca de Madrid, e que devem ser de 
princípios do século XIV (^®). 

As declinações que figuram na tábua solar do Regimento de 
Munique foram calculadas para a inclinação de SS’’ 83' da ecliptica. 

A primeira «tábua solar única» usada entre nós atribuira aquele 
muito ilustre oficial ao judeu Ben Verga e, porque foi calculada) para 
um ano bissexto e ele se encontrasse em Lisboa no de U57, julga 
haver sido aquele ano bissexto o de U36 (•“’). Assim, teria esta tábua 

(«) /dem-No códice n.° 3608 da B. N. L.™ secção de reservados- 
encontram-se, em verso, este regimento bem como o do Sol Embora tais versos 
nnão sejam dos melhores, julgamos curioso transcrevê-los, o que faremos em 
nota correspondente a esta página, na parte do Apêndico, cujo título é Xotas 
e Comentários, Os que dizem respeito ao Regimento do Sul foram já transcritos 
pelo Comandante Fontoura da Costa na Marinharia dos Descobrimentos, na 
pág. 142. 

(«) A Marinharia dos Descobrimentos —Fig, 11, 

(*!>) Idem — Fkg. 83. 
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sido usada durante cerca de 28 anos, até haver sido calculada a que 
se encontra no Regimento de Munique. 

Na Marinharia dos Descobrimentos, mostra o seu autor que os 
erros da declinação, consequentes do emprego da tábua por tão largo 
período de tempo, eram inapreciáveis em cálculos com alturas do 
Sol tomadas com instrumentos de fraca precisão, como eram os usa¬ 
dos naqueles tempos (®“). 

Mais tarde, para o mesmo fim, passaram a ser utilizadas «tár 
buas quadrienais» tiradas do Almanach Perpetuum, de Abraão Za- 
cuto, escrito em hebraico e traduzido para latim pelo Mestre José 
Vizinho e nesta língua impresso em Leiria, no ano de U96 (^0- 
Os lugares do Sol, nestas tábuas, encontravam-se nas tabulas solis, 
calculadas para os quatro anos que decorreram de U73 a U76, o 
último dos quais foi bissexto, e eram dados— de 0” a 30° — em 
graus, minutos e segundos, do signo onde o astro se encnontrava. 
Estas tábuas começavam em Março e terminavam em Fevereiro. 
Podiam ser utilizadas para qualquer ano que seguisse ou precedesse 
aqueles, Com o lugar do Sol, ia-se buscar a declinação à tabula de- 
clinationis, onde se encontrava em graus e minutos, correspondentes 
a graus inteiros dos lugares do Sol, e, por isto, eram necessárias as 
interpolações, a fim de obter os valores da declinação corresponden¬ 
tes a valores do dito lugar, quando estes fossem em graus, minutos 
e segundos. 

A quem pretendesse utilizar as tábuas dos lugares do Sol para 
qualquer outro ano diferente daqueles, bastaria escolher, entre as 
quatro tábuas, aquela cujo ano subtraído do ano considerado produ¬ 
zisse um número divisível por quatro e, ao valor do lugar do Sol 
nela encontrado, aplicar a correcção de V W' por cada ciclo de 
quatro anos que houvesse decorrido entre o escolhido nas tábuas e 
aquele para o qual desejasse conhecer o elemento. Esta correcção 
era aditiva quando o ano considerado fosse posterior ao das tábuas 
e subtractiva no caso contrário. A fim de evitar o trabalho das 
necessárias multiplicações, tinha o Almanach Perpetuum a Tabula 
eponnis solis, que dava as correcçÕes de 1 a Si ciclos. 

Determinado por esta maneira o lugar do Sol, procuravam a 
correspondente declinação na referida Tabula declinationis. 

Aquele valor de 1' W' era o atribuído por Zacuto à precessão 
dos equinócios no período de quatro anos. 

A Tavola das declinações, que se encontra na sua Defensam da 
carta de marear: cÕo regimeto da altura de Pedro Nunes, já foi 

ídem —Pág. 83. 

((®i) Luciano Pereira da Silva—06ms Gompktas—ll- Pág. 312. 
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ededaia pam nm ÍMlmçio da «e 

trados e neh se mmtnm taro os hswes do Sol í Í S 

Zmv^mtemsrmooUr^ntrmo.-uo„re^^^^ 

meões em mas e tnatdos para os sms Arm e LAm, Taaro 
IZaZLm 0 Smitarm, respectirameate m 
nas entmrdo por oim; e para os sipaos de Vsrgo e Pisoes, leo 
e Áqmrms; Caneer e Caprieómio, respeotmmente nas mm^ 
eobms eatronio por baixo {“) ■ Esta tShm fot, portanto, caicuMa 
irCl m mrto do Zodíaco, visto os sem valores serwem 
ZZsl-es restantes, pois se vão sueede^ altemdmmte nos 
auatro ora en ordem eresomte ora em ordm decresceide. 

Para a viagem de Vasco da Gama à Mm cakvlm o pden 
Abraão Zacuto ma tábua das declmões do Sol refendas ao gua- 

'^tZlZaml tZ'a sor utüimãM nos anos m dgaek 

ZÍZ Jcom os val.es da declmção tirados Ruelas de Gas^r 
meoh mas sem os hga'^^^ do Sol (págs. Jf 9 a 64). 

Ha sua viagem a tnám, mieiada effl m, D- *«» * « o 
utüim tãm directas de UMinom ^ ^ 

mnes, a que já nos referimos. 

. . Para determimrm as alturas do Sole de algum outros astros, 

grjuaãoi de Pedro Nunes, gue, segundo nos ia Manuel Pimern 

TiTosmssospiktosrefcriamc^oot^^^^ 

pies. Tambim as dcbuktas^ m éábuas da tndm /<«« “* 
pelos nossos navegadores mas não tardou gue fossem í»» * ^ 
Porgue nos diários de navegação agora publicados so do astrohbio 
e Z balestüha se fala, e porgue já atrás nos refenmos “ 
náutico, apms destes três instrumentos daremos, a segmr, breve 

descrição. 

tolâbio náutico Proveio o nosso astrcUbio náutico dos astromios Pianos mWj- 
ràmkos usados em tempos remotos no Egipto e depois na Greeia, 


(52) Tratado da iSp/iera - Pág. Wl. 

(53) Arte de Navegar— ViZ' 17- 



e donde, for intermédio dos Árahes, form introduzidos na Penín¬ 
sula. Afim de poderem ser correntemente usados a hordo, necessário 
foi simplificárlos, e, assim, veio a ficar aquele instrumento reduzido 
a um círculo graduado —■ a «rodelas — com um anel de suspensão 
6 uma alidade — a «medeclina» — a qual era móvel em torno de um 
eixo que passava pelo centro do referido círculo. Em cada extremo, 
tinha esta alidade uma pínula com um orifício. 

Era este astrolábio graduado nos dois quadrantes superiores, 
de 0" a 90^, começando a graduação em um e outro extremo do diâ¬ 
metro que tomava a posição horizontal quando 0 mstrumento estava 
a ser utilizado. Os 90^ ficavam, assim, na extremidade superior do 
eixo vertical. Tempos depois, 0 zero passou a ficar no extremo supe¬ 
rior do diâmetro vertical e, desta maneira, a leitura fornecia logo 
0 valor da distância zenital, que entra na formula da latitude, ná 
indicada. 

Consistia a operação de determinar a altura do Sol ao meio-dia 
com 0 astrolábio em suspender 0 instrumento pelo anel, orientar a 
mdda» de maneira que ficassem no vertical do astro, e, m seguida, 
ir movendo a alidade, a fim de conseguir que um dos raios sohres 
passasse através dos orifícios das pínulas. Era este raio luminoso 
que indicava na graduação ãa mdela» 0 valor da altura do astro 
ou da sua distância zenital, consoante a posição do zero. Facilitava 
a operação, 0 fazer projectar a sombra da pínula superior sobre a 
inferior. 

A operação começava antes do meio-dia. Iam seguindo 0 movi¬ 
mento do astro com a alidade e quando verificavam que 0 raio solar 
se mantinha no mesmo ponto da graduação —o que era sinal de 
0 Sol haver parado de subir—fazim a leitura. 

A esta operação davam 0 curioso nome de «pesar 0 Sol» e, ainda, 
0 de «segurar 0 Sol». 

No caso das estrelas, tornava-se necessário visá-las directa- 
mente através dos orifícios das pínulas. 

A bordo, aquelas observações do Sol ao meio-dia eram acompa¬ 
nhadas de outras com 0 relógio de Sol para efeitos da verificação 
do variar da agulha. Para tal fim, 0 mostrador era colocado de ma¬ 
neira que ficasse com a linha do meio-dia na direcção em que a 
agulha apontava 0 norte. Quando 0 Sol parava de subir, viam onde 
caia a sombra no mostrador ou, como diziam, «onde 0 relógio fazia 
meio dia». Assim ficavam a fazer ideia do valor e espécie da varia¬ 
ção, a qual era tanto maior quanto mais longe daquela referida linha 
cava a sombra. 
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Balestilha 


^0 livro de Marinharia encontrorse a seguinte regra para se i 
conhecer quando a agulha noroesteava e quando nordesteava, tendo 
em conta simultaneamente as indicações do relogio e do astrolahio, , 
ao tomar o Sol: f 

i 

It. Era toda a parte que toraares o soll ao meio dia e o teu relo- | 
gyo te ffezer meio dia e pello estreilabio te for creçemdo o soll asy j 
depois do 0 teu rellogyo ter feito meio dia o fara ho teu estrelabio j 
na tal parage te norest6[a] ('ri agulha e homde tamto que o relo- j 
gyo for meio dia te diser ^) o soll no estreilabio na tal paragê te j 
nordestea./ (“)• * 

t 

Diz esta regra, em resumo, que a agulha noroesteava em quah 
quer lugar onde o Sol contmuasse a subir no astrolábio, depois de 
ser meio-dia no relógio; e que, pelo contrario, nordesteava onde ele 
tivesse já começado a descer, antes de o relógio marcar aquela mesma , 

hora. _ I 

A regra, tal qual está enunciada, não é verdadeira, porquanto, ^ 
contràriamente ao que estabelece, não é aplicável em todas as condi- | 
çÕes. Só pode servir quando o astro se encontre ao sul do observador, ií, 
Nos outros casos, sucede precisamente o inverso. 

Ninguém deverá supor que o autor da regra não soubesse 
utilizar-se das indicações daqueles dois instrumentos para verificar se ; 
a agulha noroesteava ou se nordesteava, tanto mais que a operação \ 
era corrente a bordo e feita sempre que as condições atmosféricas 
permitiam observar o Sol ao meio-dia. 0 natural e que ele não 
tivesse conseguido exprimir as suas ideias a respeito do assunto, J 
a não ser que à regra faltem palavras, como sucede a outros passos 

do manuscrito. ^ ^ , , 

Em alguns dos diários de navegação que adiante vão transcn- . 
tos, encontram-se casos em que o Sol continuou a subir depois de 
0 relógio marcar o meio-dia, havendo nordestear. Vm deles encon- ; 
tra-se na página 216, vol. I, em nota 4 margem, e tem a sua expU- 
cação no Apêndice, em Notas e Comentários. 

A «balestilha^ era essencialmente formada pelo «virotes - vara 
com três a quatro palmos de comprimento, de secção quadrada e 
graduada — que enfiava na parte central de outra mais curta a 


(s*) Entenda-se — «noroesteia». 
(58) «descer». 

(55) Pág. 14. 


«soalhas. Esta podia deslizar ao longo do virote, conservando-se 
perpendicular a ele. 

Cada face do virote tinha a sua graduação, destinada a ser 
empregada com uma soalha de determinado comprimento. 

0 astro era visado pelo extremo do virote e pela extremidade 
superior da soalha; e o horizonte, por aquele mesmo extremo e pela 
extremidade inferior da soalha. 



Fazendo escorregar esta ao longo do virote, levava-se atê aposi¬ 
ção em que o astro e o horizonte pudessem ser visados simultanea¬ 
mente, da maneira que foi dito. A altura do astro ou a sua distância 
zenital eram, então, indicadas pela posição da soalha no virote. 

Para evitar o mais possível as dificuldades consequentes de visar 
directamente o Sol com a balestilha, aconselhavam, como se pode 
ver no Livro de Marinharia, visárlo pelo seu bordo superior, e para 
isso dizia^«...e teres tal aviso que o tomes por cima por que he 
milhor pera te nã seguar (cegar). E quãdo ho tomares por çiraa 
tiraras 45- menutos e tomado ho no meio nã lhe acreçentaras nê 
tiraras nhüa cousa 'Cri- 

(57), Pág. 41. 
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Era chamada, como se vê, a atenção do observador para a cor- 
recção de 15 minutos de arco—valor do semidiâmetro do Sol— 
que deveria aplicar todas as vem que, ao tomar a altura do astro, 
0 visasse por aquele bordo. 

Mais tarde, passou a altura do Sol, com a balestilha, a ser^ to¬ 
mada de costas voltadas para o astro ou de revés» como se dizia. 


Então, a soalha era fixada no extremo do virote, no qual estava 
enfiada uma espécie de corrediça, chamada «martinete», que tinha 

uma linha horizontal. i - i 

Para observarem o Sol por este processo, visavam o horizonte 
pelo extremo inferior da soalha e por a linha da martinete e km 
fazendo deslizar esta até que a sombra da extremidade superior 


daquela ficasse a coincidir com a dita linha. 



I fi Á balestilha foi principalmente usada nas observações das es¬ 

trelas. Na determinação das alturas do Sol, o instrumento de uso 
corrente era o astrolábio. 

Quadrante náutico O quadrante náutico era formado por um quarto de circulo, 
graduado de 0° a W, munido de um prumo suspenso no centro do 
arco, e que tinha, ainda, duas pínulas assentes no bordo correspon¬ 
dente ao raio onde ficavam os 90° da graduação. Visado o astro pélas 
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duas pinulas, a linha do prumo indicava na graduação o valor da 
altura. 

Antes de ser inventado um relógio que marcasse o tempo com Longitude 
0 necessário rigor, não foi possível achar meio que permitisse, no 
mar, a determinação da longitude-a «altura leste-oeste», como 
então a denominavam. As tentativas feitas em tal sentido, todas se 
malograram. À falta de melhor, foi às varkções da agulha que du¬ 
rante largos anos os nossos pilotos recorreram para terem uma lãeia 
da longitude onde se encontravam. Afirmava João de Lisboa que, 
entre as latitudes 30° e i5°, norte ou sul, e a partir do «meridmo 
dos polos fixos» —meridiano em que a agulha apontava o^ Norte 
verdadeiro —a variação era de uma quarta por cada 250 léguas e 
desta maneira k aumentando até alcançar o valor de quatro quartas, 

.a partir do qual passava a diminuir na mesma proporção, E, assim 
dizia: 

Se quiseres saber quamto estas arredado do meridiano vero dos 
pollos fixos -f- de -30- graos atee os -45- damtre ambollos pollos/ 

sateas 9ue ê dualquer quarta íue vay ffora do meridiano relleua 

por -4*- 260- llegoas / e asy vay S todalas quatro -4“- que nã he mais 
llargura né mais baixa pm IJeste nê pera doeste [pe] as ditas 
-250- llegoas e isto desde [o] meridiano atee cheguar as -4 4“- quer 
pera a parte de lleste quer pera a parte daloeste porque soo chegua 
as -4 -4“-/lloguo toma a buscar no seu merediano de grao em 
grao...» (®*). 

Também ele dÀáa que, então, o «meridmo dos polos fixos» ou 
«meridiano vero» passava m ilha de Santa Maria e na de S. Miguel 
- ambas dos Açores — na ilha de S. Vicente de Cabo Verde e entre 
0 cabo de Boa Esperança e o cabo Frio; e, dando a conhecer apenas 
0 que a tal respeito por si havia experimentado, informava amda: 

B aquy neste merediano achey sempre as agulhas fixas no pollo do 
müdo / e como C") delle me saya llogo as agulhas faziã conhecimento 
e por que nüqua fuy ê parte que achase conhecimento doutro men- 
diano na faço decraraçã senã deste e por que ho all sera opinmiao 
ainda que a espera sollidaa o maniffesta 

No Livro de Marinharia encontrorse explicada, também com 
mais pormenores, a maneira pela qual se poderia achar, dentro dos 

(68) Livro de Marinharia—Vkg. 24. 

(69) Entenda-se —«quando», 

(60) Wem —Pág. 23. 
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cüados ImUes de Müude, a distmcia em léguas a que o navio se 
encontrava do meridiano dos polos fixos» e que consistia em mul¬ 
tiplicar 0 número de quartas de quarta— ou, como hoje se diz, de 
«quartos» —da variação da agulha por 6%\, valor do cociente das 
250 léguas, por 

DestiMda à aplicação do processo fora daqueles referidos^ limu 
tes, dava ainda o Livro de Marinharia uma tabela das distancias 
em léguas correspondentes à variação de uma quarta da agulha, para 
latitudes de 5“ em 5\ a contar do equador até aos 65^ 

A regularidade de variação foi contestada por D. João de 
Castro, baseado nas suas observações feUas a bordo da nau Grifo, 
onde ia por capitão, no ano de 15S8, incorporado na armada de 
D. Garcia de Noronha (®^). 

Apesar disto, à falta de melhor, foi às variações da agulha que 
os nossos pilotos continuaram a recorrer para fazerem ideia da lon¬ 
gitude dos lugares onde se encontravam, pelo que, durante as suas 
longas viagens, iam registando as ditas variações, dia a dia calcula¬ 
das, quando as condições de tempo lho permitiam- 

No Museu de Marinha encontrorse uma carta portuguesa de 
autor desconhecido, talvez do século XVI, onde se veem .traçadas 
linhas de suposta igualdade de variação magnética. 

Andrade Corvo, no Apêndice que juntou ao Roteiro de Lisboa 
a Goa, de D. João de Castro, e a que deu o wowe-Linhas Isogó- 
nicas do Século XVI — fala de um manuscrito, ao tempo existente na 
Academia Real das Ciências de Lisboa, com as instruções dadas pelo 
P.° Cristóvão Bruno aos pilotos portugueses e espanhóis, destinadas 
à recolha dos elementos que lhe permitissem rectificar as Mas de 
igual variação da agulha por ele traçadas em uma carta. Tinham 
por título, estas instruções: Regimento que o P. Gristovão Bruno 
da Comp. de Jesus, por ordem de S. M. dá aos pilotos das náos da 
índia para fazerem as experiências sobre a invenção de navegar 
leste oeste (“)• 

Pelo mesmo documento se via também que o dito padre desejava 
conhecer os resultados do emprego de um instrumento de marcar por 
ele inventado e a que chamava «fuúmbrio». Para que as suas expe¬ 
riências não fossem di/vulgadas, dizia nas instruções: «Por boas razões 
todos os pilotos são intimados sob juramento de conservar tudo isto 
em segredo, de o não comunicar a quem quer que seja, nem de man- 


(ei) idem^Vé.g. 18 . 

(82) ídem —Pág. 80.. 

(63) Eoteiro de lÂshoa a Goa — Pág. 77, 
(61) Pág. 394-Nota. 


dar tirar cópia alguma. E se um perigo qualquer fizer recear que 
estes papeis possam cair nas mãos do inimigo, devem ser lançados 
ao mar, a carta, as instruções, e o instrumento respectivo» í”®). 

O P.^ Bruno era italiano, entrou para a Companhia de Jesus em 
mi, veio para Portugal, e aqui foi professor de Astronomia no 
colégio de Coimbra e no de Santo Antão, em Lisboa. No ano de USl 
deixou a Companhia para entrar na Ordem de Cister 

São conhecidos três manuscritos da sua autoria: 

a) A Arte de Navegar e em particular de Leste-Oeste; 

b) O Regimento atrás referido; 

c) Tratado da Arte de Navegar pelo R.'“ P.“ Cristóvão Bruno 
da Companhia de Jesus. 

Na Arte de Navegar estavam incluídos algms roteiros, por¬ 
quanto 0 seu autor, quando indicava as partes de que ela se com¬ 
punha, dizia: «...a S.’' dos roteiros para as carreiras das índias 
Orientais...». Estes roteiros faltavam no manuscrito 

Para ajuizar do valor prático das suas teorias, fez uma viagern 
à índia, como se vê pelo seguinte trecho por ele escrito: «...e achá¬ 
mos provas d’isto nas experiências que eu proprio e os meus com¬ 
panheiros fizemos na ida e na volta da índia...» (“®). 

Na sua Arte de Navegar, o P.« Bruno indicava diversos proces¬ 
sos para o cálculo da altura leste-oeste e, entre eles, os seguintes: 
eclipses da Lua; retardações da Lua em relação ao Sol e a outros 
astros, com o emprego de tábuas para tal fim calculadas, e emprego 
do relógio. Neste último, o relógio utilizado era uma grande ampu¬ 
lheta que devia ser posta em funcionamento ao meio dia do lugar 
da partida, a fim de, mais tarde, a sua hora ser comparada com a 
do meio-dia obtido na ocasião de ser tomada a altura meridiana, 
is ampulhetas aconselhadas pelo P.® Bruno deverim ser de ê, 12 
ou 2k horas, com as suas ampolas graduadas em horas e fracções 
de horas. 

O valor de tais processos bem fraco era, e, como se vê, o autor 
abstinha-se de falar no das variações da agulha, de certo, pelo sigúo 
em que nele estava a trabalhar. 


(60) Fontoura da Costa —Prefácio à Arte de Navegar, do P.® Cristovao 
Bruno —Pág. IX. 

(oí) Fontoura da Gosta — Prefácio à Arte de Navegar, do P.® Cristovao 

Bruno —Pág. X. , „ , 

(66) Andrade Corvo — Apêndice ao Roteiro de Lisboa a Goa, de D. Joao 
de Castro-Pág. 396, 
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Ctoro está Que o cítaío ia ImgtMáe pelas variações ia aguVm 
não poderia memer cmfimça, porqmnto o traçdo dm Unlm .sojo- 
nicas maeria o prévio conhemmto ias eoordmaias dospmtos 
aonde elas deveriam passar e, de tais coordenadas, as Imp uies so 
por estima teriam de ser oUUas. Ora, nos pontos m os pilotos le«- 
van-pms, no geral, não levavam menos de tres-eram vulgares 
diferenças de iO e 50 léguas e gue, por vem, mm alem de um oen- 
tm. Por outro lado, o fado de nagueUs tempos mo ser tOa m 
cotifíi a influência que poderia exercer sobre a agum qudquer peça 
de feno colocada nas suas vizinhanças, mais falível tomava o 

devemos, porém, dizer que as variações, quando obtidas i nsta 
de baixos, ilhas e costas e, amia, m regiões que delas m se mom- 
irassem muito afastadas, podiam ser ie grande utilidade e, por 
eerto, deveriam ter evitado muitos naufrágios. È bom exemplo dos 
serviços por das prestados em tais casos, o csmMlo «iie os nossos 
pilotos, confiados nas suas indicações, passaram a seguir, ahegan- 
dose à ilha de S. Lourenço para evitarem o ternvel ha^xo da Mn, 

como adiante haverá ocasião de ver. 

O notável piloto Vicente Rodrigues indicava as seguintes varia¬ 
ções da agulha, para governo dos pilotos da carreira da índia: 

Variações NE. 


— Barra de hishoa . 

s Canárias . 

-—Costa da Guiné . ... 

-Smta Selem . í"»"® 

— iBJfOfa ... 

-Leste-oeste com o cabo de Santo Agostinho, 

100 léguas ao mar . .. ÍV 

— Ao mar dos Abrolhos, ISO léguas . W 

_ Na derrota para Tristao da Cunha, de 20\ 

até . .. 

— Nortesul com Tristão da Cunha ..... • • ■ 16°‘‘/s 


De 150 léguas a Oeste de Tristão da Cunha, a variação ia de¬ 
crescendo a caminho do cabo de Boa Esperança. 


100 léguas a oeste do cabo de Boa Esperança,.. h° 

— Norte-sul com o Cabo ... 

— A leste do cabo das Agulhas, 25 léguas . agulha fm 
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Variações NO. 


— Norte-sul com a baía da Lagoa .. 6" 

— Norte-sul com o rio de Lourenço Marques...... 6° 

— Norte-sul com o cabo das Correntes .. 10° 

— 'Norte-sul com o baixo da Judia . ‘MW® quarta 

— Â vista de S. Lourenço. .. 1^° 

-Norte-sul com Moçambique .... H” 

-Norte-sul com as ilhas do Cômoro (ao sul) ... 15° 

— Paragens do baixo do Patrão .. lã° 

— Norte-sul com Socotorá . . 

-Norte-sul com a cabeça de S, Lourenço (do 

Mo do sul) ... 

—i Norte-sul com a ilha de Diogo Rodrigues . 20° largos 

— A leste desta ilha .... 

—Ilhas de Mamale .... 

—Baixo dos Garajaus .... 1^“ 

... 17° escassos 


A falta de processo para a determinação da longitude a bordo ■ 
ocasionava grandes deficiências nas cartas de marear, onde as posi¬ 
ções dos baixos e das ilhas muito afastados das costas estavam longe 
de ser aceitáveis e onde, até, chegava a figurar a mesma ilha com , 
nomes diferentes, em lugares de longitudes muito diferentes, como 
se de outras ilhas se tratasse. 

Também por largos anos aquela falta se fe% sentir, impedindo 
de verificar a existência de numerosos baixos que certos pilotos jul¬ 
gavam haver descoberto, iludidos pela coloração das águas ou por 
outras várias razões. 

Para mostrarmos que não foi trabalho fácil banir das cartas os 
erros desta natureza, bastará dizer que, dezenas de anos depois de 
se tornar possível o cálculo das longitudes no mar por meio de obser¬ 
vações astronómicas, continuavam, por ex., as Tábuas de Norie, edi¬ 
tadas em 1890, a dar as coordenadas da ilha de Roque Pires, no 
Oceano índico, embora tal ilha não existisse. 

O problema da determinação da longitude no mar por observa¬ 
ções astronómicas só veio a ter solução na segunda metade do sé¬ 
culo XVIIl quando Harrison, depois de haver introduzido importan¬ 
tes aperf eiçoamentos na máquina de um relogio por ele construído 
em 1785, conseguiu apresentar outro que, então, considerou suficien- 
temente preciso para aquele fim. Na verdade, experimentado durante 

("'■') —Navegação Especulativa c Prática — "PiS. 91. 
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uma viagem entre Portsmouth e Jamaica e comparado no regrem 
do navio àquele porto, apenas mostrou o atraso de Por isso 

veio Earrison a receber o prémio de 2.000 libras, oferecido pelo Go^ 
verno inglês a quem apresentasse um relógio capaz de ser utilizado 
a bordo em cálculos astronómicos para determinação de longitudes- 


Avaliação das dis¬ 
tâncias percorri¬ 
das 


As Hficumes co*sepeníes ia falta de pmeseo astrmómico 
utiliimel para a ietemmoíío ia hngiMe m mar era» ainda 
agravadas pelo faeto ie os nossos pilotos mo iispote» ie imtrtir 
nmto gu lhas desse a vdoewkde do ravio. Há notiaas de inventos 
apareádos noutros países e que, destinados a resolver o problema, 
tivera» de ser postos de lado. Assi» aconteceu com o instrumento 
imgimdo por Hamfrey Cole, em cerca ie 1570, o quai, segmdo a 
Enciclopédica Britânica ('■) se encontra descrito por Wtüuim Soume 
em Inventíons and Divices. 

Era um pequeno barco fechado, que devia ser levado a reboque. 
Tinha rodas, cujo movimento era transmitido a ponteiros que, em 
u» mostrador, km indicando as Ugm e as brasas percorridas pelo 
mvio. Este instmmmto, que em teoria muito se aproximava das 
aetmis oiómtros, se chegou a ser experimentado, foi posto ia parte 
corm seria natural, em cmequinm (te grandes irregukrvUes do 

movimento das suas rodas, ^ r, - 

Em tempos afirmou-se que a armada de Fernão de Magalhaes 
ia munida de um instrumento que permitia determinar as léguas 
andadas pelos navios, isto com fundamento em errada transcrição 
de um passo do relato de Pigafeta a respeUo da viagem daquele 
célebre navegador. O assunto encontra-se perfeitamente esclarecido 
em A Marinharia dos Descobrimentos, do nosso muito ilustre e sau¬ 
doso Mestre, o Comandante Fontoura da Costa, Como ern obras re¬ 
centes se persiste na afirmação, talvez não seja demais dizer alguma 
coisa sobre o caso, bastando resumir o que a tal respeito se encontra 
naquela notável obra. 

A frase que o abade Carlos Amoretti pôs no relato que publicou 
em 1800 , como se fora de Pigafeta, é: 


«secondo la misura che facevano dei viaggio colla catena a 
poppa, noi percorreramo da sessenta in settanta ieghe al giorno». 

A frase realmente escrita pelo seu autor é: 

«...ogni iorno facevamo cinquanta, sessanta et setanta leghe a 
lá catena ho a popa». 


(’■") Termo Lofir —na edição de 1882, 
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Em face deste passo, declarou o Professor Magnaghi: «...che 
Pigafetta ha voluto dire, cosi alP ingrosso, che le navi facevano 
de 50 a 70 leghe al giorno a seconda che procedavano con un vento 
meno favoravole o col vento in poppa» |(^0. 

A bem conhecida e simpática barquinha—mais tarde, vulgar¬ 
mente, chamada «barca» —a qual tão grandes serviços passou a 
prestar a bordo dos navios para a determinação das velocidades — 
esta, entre nós, somente no século XVIII começou a ser empregada, 
e, de tão simples e engenhoso instrumento, desconhecemos o nome 
do inventor. Vimos atribuída a sua invenção a Bartolomeu Crescên- 
zio, ainda com a suspeita de que ele fosse português. Ora, a verdade 
é que Bartolomeu Crescênzio Romano —pois assim se chamava— 
nem era português, senão italiano e engenheiro militar da armada 
pontifícia, nem inventou qualquer aparelho que à barquinha se asse¬ 
melhasse. 

O aparelho imaginado por Bartolomeu Crescênzio em princí¬ 
pios do século XVII, destinavorse a indicar as distâncias percorridas 
pelas galés e era, essencialnente, formado por quatro rodas de pás, 
montadas em dois eixos paralelos, suportados por duas hastes ligadas 
a uma prancheta, à qual ficavam perpendiculares. As rodas, solidá¬ 
rias com os seus eixos, eram postas em movimento pela resistência 
da água quando a galé ia a navegar. 

Em um dos eixos enrolava-se uma linha convenientemente gra¬ 
duada cujo chicote de fora ia ligar-se ao outro eixo, e tudo isto de 
maneira que ela, com o movimento das rodas, se fosse enrolando 
neste à medida que se desenrolasse do outro. A distância percorrida 
pelo navio era então indicada, em qualquer altura, pela quantidade 
de linha que, havendo-se desenrolado do primeiro veio, se encontrava 
enrolado no segundo, A graduação da linha facilitava a avaliação 
da referida quantidade. Graduava-se, fazendo percorrer à galé uma 
distância conhecida- corno a de kO milhas, entre Çivita Vechia e 
Porto Ercole, indicada pelo autor — tendo prèviamente posto o apa- 
relho no seu lugar, com Unha mais que bastante para se desenrolar 
durante a travessia. Acabada esta, cortavorse a linha, a fim de se 
aproveitar apenas a parte que se homa enrolado no segundo eixo 
durante o percurso, e—no caso considerado pelo autor— era di¬ 
vidida em 8 partes, cada uma das quais passaria a indicar distâncias 
de 5 milhas. Em percursos maiores, tinha de se meter dentro o apa¬ 
relho, andadas as kO mÜhas, pô-lo de novo em condições de funcionar 
e ir adicionando as suas indicações. 

(71) A Marinham dos Descobrimentos — Hg. 385. 
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0 apmlh eca tnsíatoáo à vm ««" “ smHnmmnte 
cohctdas em releio ea jila» Imgittdml áa gdé (”).^ 

0 mtra-dmmnU Pedn Celestm Soara, em um mteremnU 
artigo immmM Barca, preíenie# mosirar pe o «oençao desfe 
amreiíío se toeria aíriSair a am portaffals. Pm-nos imr pe os 
saos òriftauíes consaerofóes «áo hastarm ?« nos <iar a mtma 
de gue assim tenha acontecido í’”)- _ 

BmSora se ignore o m«e’íio ««eníor áa bargunha, sabe-se, 
porém, gm no V parte! do sMo XVI, havia gum o uHlmsse 
para determinar a aciocMe do navio, .issim pode ser nsto em 
Lgiment of the Sea-edição delSU- de William Soum, onde 
se mmtra descrito o aparelho. Tratavorse de um pedaço de mtóeiro 
ligado a uma linha muito cmprida por new de um pe de gama, do 
anai amo pernada era ficada no seu lugar por «eio de ama carave- 
lU. Deitada a pega de madeira ao mar, teaoanMai eorrer durante 
um determinado tempo, contado por uma ampulheta, ou por oain 
processo, como aguele gue gastavam a pronunciar ieterm^ «r 
mero de palavras. No fim desse tempo, aguentavam a hnM, me¬ 
tiam-na dentro, viam quantos braças media a parte gue havrn eor- 
rido para fora da navio nagaeíe iníeraoto e, depois, fozm as sm 
contas para saberem qual a distmcia percorrida em ame hora. Peto 
gue a respeito do assanío Wíiam Boume esrnveu, /isotuios a im¬ 
pressão de que, ao tempo, nem a peça de madeira tvàa a form 
de sector, «em a linha era grcduada. Porém, sem duvuia alguma, o 
aparelho correspondia è iierca, embora de forma bem «ois gros- 
SêlTCí (^^)* 

No que nos dk respeito, somente podemos afirmar que a har- 
quinha deve ter começado a ter uso geral ahordo dos nossos navios 
depois de im e antes de m6, porquanto a Arte de Navegar, (te 
Manuel Pimentel, editada naquele primem ano, amda lhe nao faz 

”(íí)^olomeu Cmcmio-^Dek Nautica Umenarna-im- 

Ao nosso muito prezado Camarada e bom Amigo, o Comandante Cha- 
ves Ubacb, ficámos a dever o favor de, por intermédio das suas relações em 
Itália, nos conseguir cópia da parte da obra onde Crescêncio trata do apaielho 
que imaginara, destinado à determinação das velocidades dos navios. Aqui 
manifestamos, por tal obséquio, a nossa gratidão. 

(í8) Folhetins Morítímos — Tomo II —Pág. 479. 

(74) A descrição deste aparelho feita por William Bourne encontra-se 
transcrita em A History of the Practioe of Navigation, áo Comandante J. B. 
Hewson, na pág. 154. Esta obra foi-nos indicada pelo nosso ilustre Amigo, o 
Sr. Maior C. Boxer, quando lhe pedimos o favor de nos verificar naquela ohra de 
Bourne se o aparelho destinado a medir velocidades ali descrito correspondia, 
na verdade, à barquinha. Aqui lhe renovamos os nossos agradecimentos, 
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a mínima referência, ao passo que m edição de ms fd figura a 
maneira de lhe graduar a Ikha, assunto de que trata sem ar de 

novidade. ^ 

Antes de a barquinha começar a ser entre nos utilizam, eram 
as velocidades do navio determinadas à vista, apenas com recurso 
na experiência. 

Para aqueles que não tivessem a necessária prática das coisas 
do mar, dava Gaspar Manuel, no seu Roteiro da Carreira da índia, 
a tabela seguinte, para um período de 24 horas: 

Com vento ventante quanto a nau possa esperar em popa, 
léguas. 

Com vento quanto a nau possa esperar pela holma, 3840 léguas. 

Com vento teso em popa, S648 léguas. 

Com vento teso pela bolina, S2-Sfp léguas. 

Com vento esperto em popa, SS~35 léguas. 

Com vento esperto pela bolina, 28-SO léguas. 

Com vento fresco em popa, 30 léguas. 

Com vento fresco pela bolina, 25 léguas. 

Com vento galherno em popa, 2h-26 léguas. 

Com vento galherno pela bolina, 20-22 léguas. 

Com vento bonança em popa, 18-20 léguas.^ 

Com vento bonança pela bolm, 16-1742 láguas. 

Com vento calma em popa, U-16 léguas. 

Com vento calma pela bolina, 12-U léguas. 

Com vento quanto a nau governe em popa, 10 léguas. 

Com vento quanto a nau governe pela bolina, 8 léguas. 

«Ter-se-á respeito ao mar, se é cháo ou picado que detenha a 
náo e ao ir velejada ou não e também ao espedir a nao por 
bordo e ao ir carregada ou leve 

Não havmdo processo para o cálculo da longitude, a posição Ponto do navio 
do navio era obtida ou por <s.fantasm ou por iesquadria». 

Recorria-se à fantasia ou «estimativa» — como^ também diziam 

— quando não havia possibilidades de obter a latitude por obser¬ 
vação do Sol ou de qualqu&r outro astro e, amda, quando a mvega- 
ção era feita seguindo um paralelo. Ao ponto lau^ado,^ então, na 
carta chamavam «ponto de fantasia» porque a avaliação do rumo 

— dependente não só da variação da agulha mas também do abati¬ 
mento, das manhas do navio, das aguagens e de outras causas 

(7G) Em Roteiros da Viagem de Lisboa à índia nos Séculos XVI e XVII, 
publicados por Gabriel Pereira-Pág. 76. 
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^ tava-se este e ia-se buscar ao dito Regimento o rumo que ali lhe 
í correspondia. 

‘ Melhor será, por maior clareza, darmos um exemplo, utilizando 

i um dos que se encontram no dito Livro de Marinharia (’“). 

[ Um navio andou pela fantasia 50 léguas ao rumo SO. durante 

I uma singradura e, pelo Sol, foi verificado que havia percorrido 

\ 2^,5 em latitude. Como, por cada grau de diferença de latitude, ao 

j rumo do SO, o Regimento dâ 25 léguas para valor do relevar, o 

I navio deveria ter pmorrido 62,5 léguas na singradura. Porque tal 

valor excede 12,5 léguas o calculado pela fantasia considerado bom, 
era este o que devia ser adoptado. Como aquela diferença era atri¬ 
buída ao rumoi, ia-se, então, buscar ao Regimento o rumo que corres¬ 
pondia às 50 léguas e aos 2\5 de diferença de latitude. Ora, como 
ele dá, para a terceira qunrta,'e, portanto, para o rumo sudueste 
quarta a sul, 21 Ví de léguas de relevar, por grau, ou cerca de 5h 
i para os 2°,5, o dito rumo satisfazia, e, portanto, o caminho dado ao 
navio era de 50 léguas ao sudueste quarta a sul. 

' Onde houvesse correntes ou se desconfiasse que as havia e se 

pretendesse verificar-lhes a existência, o processo aconselhado era 
0 que se segue: 

\ Sem ter em conta o rumo, e lançando mão apenas da distância 

\ obtida pela fantasia e do caminho percorrido em latitude durante 

I a singradura, marcava-se o ponto na carta, usando os compassos pela 

i forma costumada; depois, com aqueles dois elementos — distância 

j e diferença de latitude-via-se no Regimento das Léguas qual o 

i rumo que lhes correspondia. A comparação deste rumo com o rumo 

I de fantasia indicava a di/recçw) e o sentido da corrente. Se os dois 

I rumos coincidissem conclukm, como é natural, não haver corrente. 

j Aquele processo aconselhado no Livro de Marinharia para 

f emendar o ponto de fantasia, quando não houvesse ou se julgasse 

! não haver correntes, era aplicado qualquer que fosse o rumo seguido 

pelo navio. Mais tarde, foram usadas várias maneiras de emendar o 
ponto de fantasia, cada uma sòmente aplicável em determinados 

limites de rumo. . 

Maiera, para efeitos de tais emendas, considerava os dois se¬ 
guintes casos: 

1) Rumos próximos da direcção N-S. e que dela se afastassem, o 
máximo, | quartas —isto é, limitados pelo nordeste ou pelo no- 
I roeste, nos quadrantes do norte e pelo sudueste ou pelo sueste nos 
i quadrantes do sul. 

■I -^-- ' 

I Pág. 6. 
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2) Rmos eomp^mdüos entre aqueles limites e a íKfecfão E-0. 
Para os rumos E. m 0. nSo toi» mmM,. O mU ficam m 
htitude obsenaia, gmniio m pssívd obtê-la, à tlistâma ão ponto 

ie partida determinada pela fantasia. ^ 

Tendo em conta aqueles limites de rumos, Hasera aeonselhava 
para cada um deles o procedimento seguinte: 

-Primeiro cm-Rumos afastados da direeçáo HS, o mi- 
limo i quartas, ou, seja, i5’. Neste caso, o ponto “ 

de esquadria, que, normémnte, nm premsava de mmdas e ficava, 
cmo dissemos, m cruzamento do rumo de fantasia oom o paralelo 

da latitude observada. , _ 

A adopido desta emenda ao ponto de fantasm era consequente 

de os admissíveis erros de rumo, neste caso considerados, «m » 
sarem grandes Hferengas m distâncias, como o mosírw* o Ugi- 
mento das Uguas, onde. p. ea., se poürd ver que, por grau ik 
latUuâe, era de í,5 léguas a ônferenga entre as distâncias pmorrvks 

aos rumos de NNE, e de NEt^E. 

Para este caso, ainda o mdor aconselhava outra emenda quando, 
em razão de o navio seguir perto do terra, os compassos nao pudes¬ 
sem trabalhar livremente. Esta, que ele ieeigmva por emenda do 
norte-snl e leste-oeste, eonsktk, fundamentalmente, ^ em colocar o 
ponto do navio na mtevcepçao ao 
p ú meridiano do ponto de fantasia con 

-- 0 paralelo da latitude observada. Tal 

k emenda, como o seu nome indica, era 

/i feita obrigando um dos compassos a 

-t/ ; deslocar-se na direcção leste-oeste, 

j de maneira Que uma das suas pontas 

/ ] fosse descrevendo o paralelo da lati- 

^ -'-- tude observada, ao mesmo tempo que 

que se levava o segundo compasso a 
deslocar-se na direcção norte-sul, de 
forma que uma das suas pontas fosse descrevendo o meridiano onde 
se encontrava o ponto de fantasia. Veja Fig. X. 

— Segundo caso — Rumos compreendidos entre qualquer das di-^ 

recçÕes NE, SE, SO. ou NO. e a direcção E-0, ou seja: rumos ^ 

Neste caso, era usada a emenda por fantasia e altura, como o 
dito autor a nomeava, e que consistia em adoptar como ponto do 
Mvio a intercepção do paralelo da latitude observada com o rumo 
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pois, a ficar na intercepção do referido paralelo e do arco de 
circunferência que se imaginasse descrita do ponto de partida, 
como centro, e cujo raio fosse igual ã distância percorrida. Veja 
Fig. XI ,' 

0 ponto era colocado na carta simplesmente por meio dos 
compassos ou recorrendo, também, ao Jlegulamento das Léguas para 
a determinação do rumo, que ali se 

_ P To ia buscar com os dois elementos — 

/ \ diferença de latitude e distância. 

Este processo de emendar o 
yfantasia, onde era posto de 
lado 0 rumo, tinha a sua razão no 
jX facto de pequenos erros de rumo, 

Pp nas vizinhanças de E. ou 0. acarre- 

FiG. XI tarem grandes diferenças de distân¬ 

cias. Efectmmente, da importância 
de tais diferenças poder-se-á fazer ideia, atendendo a que, p. ex., 
aquele Eegimento dá, por grau de latitude, a diferença de It-2 lé¬ 
guas entre distâncias percorridas aos rumos de EJt^NE. e de 
ENE. 

Passados anos, os limites dos rumos, considerados para efeitos 
de emendas do ponto de fantasia eram mais apertados. Assim, Ma¬ 
nuel Pimentel considerava os três seguintes casos: 

1) Rumos compreenndidos entre N. ou S. e NNE. ou NNO, nos 
quadrantes do norte, e SSE. ou SSO, nos quadrantes do sul. 

2) Rumos compreenndidos entre E, ou 0. e os rumos vizinhos 
ENE. e ESE, de um lado, e ONO. e OSO, do outro, 

3) Os outros rumos intermédios, isto é, os compreendidos entre 
NNE, e ENE, no quadrante NE, e os s&us opostos no quadrante SO; 
e os compreendidos entre NNO. e ONO, no quadrante NO, e entre os 
seus opostos no quadrante SE. Para cada um destes casos, a 
emenda era; 

V caso—Rumos entre N. e NNE, ou NNO, nos quadrantes do 
norte, e os seus opostos nos quadrantes do sul, isto é, rumos até 
duas quartas a contar do N. ou do S. 0 ponto era emendado por 
simples esquadria. Vinha, portanto, a ficar na intercepção do rumo 
de f antasia com o paralelo da latitude observada. 

2." caso — Rumos vizinhos de E, ou 0, dentro dos limites atrás 
indicados. Neste caso, para atenderem à latitude observada e à dis¬ 
tância calculada pela fantasia, punham o ponto na intercepção do 
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meridúm do ponto de fmtask com o paralelo da citada W**, 
ou com era corrente düer, faiiam a emenda norte-sul. Veja Fn. ni. 


3 .‘ caso-Rume intermédios, vizinhos do NE. e NO, e seus 
opostos nos çuadrantes do sul. Neste caso, faziorse a emenda por 
esqmdria, faziorse, aMa, a emenda norte-sd ed^m eolocava-se 

opmtoamiadistâneiadosdoisi^l.VejaFtg.Xm. ^ 

Não se contentavam os pilotos com marcar dm a du somente 
um fonto noj cdTtã,, ÜsdDM w moif- 
car mais de um, utilmndo para isso 

——- —f —^ a mesma carta, ou, o que era mais 

' vulgar, cartas dijerntes que, por 

vezes, não eram do mesmo autor, 
^ Destes pontos, uma era oMido por 

meio da variação da agulha combi- 

y — --- nada com a latitude observada; e os 

FiG. XII outros — geralmente dois — por 

meio da simples fantasia, ou, quando 

era possível tomarem a altura do Sol, 1*1 P 

da fantasia com as costumadas emen- - 

das. De ordinário, estes últimos pon- L' 

tos diferiam por não serem aplicadas 
as mesmas correcções ao rumo da y/ 
agulha. / 


P 

0 problema de aterrar ou, o que jjjjj 

0 mesmo, de ir buscar uma ilha ou . r ^ 

0 ponto da costa que se pretmda, se hoje, por vezes, amda pode 
apresentar algumas dificuldades, era naqueles Jempos mnto eom- 
plicado e trabalhoso, principalmente em razão de as terras m 
andarem bem colocadas nas cartas, pois, no que respeüava a latu 
tudes, os instrumentos não tinham precisão bastante^ para fornecee 
rem alturas com o necessário rigor e, quanto às longitudes, como ]a 
se disse, não havia maneira prática de as determinar. 

Nas suas Mas gerais, o processo consistia em alcançar a latv- 
tude do ponto desejado, a fim de segui/r, depois, ao rumo leste ou 
oeste, consoante fosse o caso, em di/recção ao dito ponto. 0 Livro 
de Marinharia aconselhava que a navegação fosse feita de modo que 
ao alcançar a precisa latitude o navio se encontrasse, o máxim a 
80 léguas do ponto que se pretendesse demandar. Para isso dizia. 


(77) Manuel Pimentel-Aríe de Navegm^ng. 72. 
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It. avisaivos que kündo demamdaí algüa Ilhâ ôü teria firlhô 
duuidosa seja de lleste oeste porque se asy ho nõ fezerdes müy lligei- 
ramente (^®) ha podes errar e ê partimdo do porto tomay hüu com 
paço 6 apallpay cõ elle os rum'OS de vosa carte e o que achardes 
que pera vosa naueguaçã apresêta milhor caminho/ a ese 
a nao e seja de maneira que quãdo na sua alltura fordes fiqueis delia 
-30" legoas e menos se poder ser pera que ê breue têpo sejaes co 
ella demamdamdoa de lleste oeste (’“). 

fratando^se de uma ilha situada longe da costa, se, depois de 
haver sido percorrida dfi0ncia mais que basknte para a encontrar, 
ela não fosse avistada, o caminho então indicado, a fim de prosse¬ 
guir na aterragem, era: 

Pelo Sol, verificar se o navio se encontrava a norte ou a sui 
do paralelo da ilha e, em seguida, procurar de novo alcançárla, to¬ 
mando para rumo aquele que mais próximo fosse do norte ou do 
sul, consoante o caso o pedisse e as condições do tempo o permitis¬ 
sem; atingido o referido paralelo, navegar outra vez ao longo dele, 
mas em sentido inverso daquele a que a ilha tivesse sido inicialmente 
procurada-isto é, se a primeira tentativa houvesse sido feita ao 
rumo leste, a segundo deveria sê-lo ao rumo oeste. 

É isto 0 que, em resumo, se encontra exposto na pnmeira parte 
do Capitolo seteno, na pdg. 13 do Livro de Marinharia, nos seguintes 
termos: 

«It se por caso erraes esta Ilha ou terra firme duuidosa êrnê- 
daivos desta maneira, tomay alltura do soll e logo sabereis por que 
parte ffoy porque se a fostes demamdar e lleste semdo da parte 
do norte e erraste pela parte do sul digo do sueste demenuyste 
alltura e se a erraste pela parte do nordeste multripicaste nela mas 
como souberdes que a erraste pela parte do sueste governaras ao 
norte se vos der o vemto llugar ou a -4^- do nordeste ou ao nornor- 
deste te serdes outra vez na sua alltura e como nela fordes tornareis 
g busqua dela a lloeste e se a erraste pela parte do nordeste virareis 
na vollta do sull ou do susueste tee serdes em sua alltura e como 

nela fordes demamdalaes {sic) a loeste...» 

Também, em seguida, se vê ali indicada a manem corno os pilo¬ 
tos haviam de proceder no caso de a aterragem lhes ter ainda falhado. 

Quanto às marés, dois processos tinham para saberem as horas Mares 
a que ocorriam—o da rosa-dos-ventos ou da msa horaria», como 
algns autores lhe chamam, e o do cálculo. 

(78) Com 0 significado de—‘«facilmente». 

( 70 ) Pág. 12. 


Lxvn 


a) 0 processo da rosa-dos-ventos eneontrOrse descrito com gran- 
ies pormmms no Esmeraldo, ü Dmrte Pac%m í’™™- 
tmta ch dotemMção das marés na maiorparte dos ^ 
atlântica da Pmksula Ibérica (••). Tambm no Livro de Marinha¬ 
ria se poderá ver, mas m Ikmm nm tanto cmfna ( ). 

m, processo, a rosa era consOeraia como se fora m rehgw 
onde as quartas limitavam intervalos de %á mimtos; os rumos ^ 
cimis-N NE E, SE, S, SO, 0 e NO -separavam intervalos de 
7Zas. eZmeiai partidns - NNE, ENE, ESE, SSE, etc. - os de 

1 lA hnvri Vtt.OfI. Vl.n. XIV 



Por focaiMe, agueh valor de kS mmuios era tomdo cerno se 
fora 0 do atraso dürio da Ima em relação ao Sol, o qual é cerca de 


(80) Capítulo 12.“-~Pág. 46 -EdÍ 5 ão de 1954. 

(81) Pág. 26. . r, 

( 82 ) Esta rosa é semelhante àquela que foi ideada pelo Doutor Luciano 1 e- 
reira da Silva, a fim de facilitar a compreensão do processo de cálculo das horas 
das marés pela rosa-dos-ventos, que se encontra no Esmeraldo, de Duarte Pa¬ 
checo e no Livro de Marinharia. 


iS minutos. O meio-dia do relágio assim imaginado ficava m S, 
visto ser nesta direcção qu o Sol se encontrava a td hora, para 
quem estivesse naqueles lugares. Desta maneira, o SO. correspondu 
às 3 hras, o O, às S horas; o NE, às S Imas; o N, à mmrmte; 
oNE,kS da mite; oE, às6 da manhã e o SE, às 9 da manha. 

A maneira de o utilimr era a seguinte: 

Xo dia de novilmio, e no momento em que verificassem, por 
exemplo, que as ágms se encontravam em hoÁxamar, marcavam o 
Sol- e, portanto, a Lua, visto os dois astros se encontrarem em 
conjunção. Supondo aquele caso tratado por Duarte Pacheco - o das 
marés nos portos da costa atlântica da Península Ibérica — os astros 
em tal momento eram marcados ao SE. Gomo sabiam que, tratando-se 
de marés regulares, é de 12 horas o espaço de tempo que medeia entre 
duas baixamares sucessivas e de 6 horas o que separa a baixamar 
da preiamar anterior ou da seguinte, logo concluiram que: em dias 
de novilúnio, as baixamares ocorriam com a Lua ao SE. e ao NO, 
respectivamente ãs 9 horas da manhã e ãs 9 horas da noite; as meias 
marés de enchente, ao meio-dia e à meiornoite, com o astro ao S. e 
ao N; as preiamares, às 9 da tarde, com o astro ao SO, e às 3 da 
noite, com ele ao NE; e as meias marés de vazante, às 6 horas da 
manhã e às 6 horas da tarde, com ele aE.eaO. 

Porque a Lua na sua marcha se vai atrasando em relação^ ao 
Sol 6 admitissem fosse de kS minutos de tempo este atraso diáno, 
a hora da primem baixamar no dia seguinte-a qual continuava 
a ser com o astro ao SE-era a que corresponãa à posição do Sol 
quando marcado ao W ou, seja, às 9 horas e iS minutos da 
manhã. Ao outro dia, por igual motivo, seria às 10 % com o boi 
ao SSE. e assim por diante. 

Também péla rosa podiam saber, em qualquer ocasião, quantos 
oitavos de água de enchente iam encontrar em um porto ou quantos 
oitavos a água ali havia já vazado, quando k para baixamar, por¬ 
quanto, sendo de 8 quartas, m rosa-correspondentes a 6 horas^ 
0 intervalo de tempo entre duas marés sucessivas, haveria /s de 
enchente ou de vazante, conforme o caso, por cada quarta que a 
Lua avançasse para o Ocidente, a contar do rumo em que ela se 
achava no momento da derradeira maré. Desta maneira, no caso de,^ 
por exemplo, desejarem saber em que fase iriam encontrar a mare 
à D S0’>' da tarde de certo dia em que fosse quatro dias a idade da 
Lua, porque a tal hora o Sol havia de estar ao rumo SSO. e a Lua 
atrasada h quartas em relação a ele-visto se ir atrasando uma 
quarta por dia - andavam para trás as k irarias a contar do rumo 
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SSO. e, mim iriam mentmr, pam vodçm da Lm à dita hm, o 
rum SSEiagm, cmo a diferem em ««arte mire este ritme 
mm e o de SE, em que havia ocorrido a última baaamar, e de 
í quartas, logo cmdukm que no referido dia, àquela hora, haviam 

de ter ^/s de maré de enchente. . 

í/o seií roteiro ia costa ie África, Duarte Pacheco vai indi¬ 
cando os rumos a que, nos principais portos, ocorrem as preumares 
e assim v. ex., iú qu no Bio de Ouro elas ocorrem cm a Lm ao 
NE e ou SO, como m costa atlmttwa da Península Ibenea e qu 
no m Senegal, bem emo «o rio Gâmbia, ocorrem com o «oiro 
«0 NO e ac SE, omtràrianerie ao qu se passa m referi^ costa. 

b) Outro processo modo para determinarem as horu das tmres 
consistiam e» juntarem V. da iMe da Lm ao estabdmrnento é 
porto, que i « /lora ia praiamar no dia do novüumo. As horas das 
outras marés, fàcümente as obtinham, atendendo a qu, entre dm 
mrés cmeeutivas, há o intervalo de S horas, o que muito bem 
saUam. 

. Paro meBor ajumrem do, distâma a que se encontravam ia 

terra, socotróm-se os pMos dm indicações qu lhes podem» dor 
« presença ie certas aves e ie peixes, a eoloraçáo ias igum, os plan¬ 
tas marinhas, os destroços flutmntes. os mectos etc., 

centrando. A isto cUmavamsiMis, que ima dia nos seus ãmm 

de navegação eram registados. Falam os antigos roicros deste 
sinais e neks se encontram citados, entre outros, as mangas de ve- 
hio que aparecem ms proximvMes do eado ie Soa Esperança e 

do eobo dos Aí*s; os «rtosos, os TOontecos e«í» 

do sul, os porojoits, os poroffitios, as camas ie bretão, nome q 

éivam às mantu de sargaço, u trombas-troncos de arvores com 

roízes m encontravam entre as ilhas de Tnsiao da Cunha e o cabo 

de Boa íJspermça-OS besteiros, etc. 

mmdos Nas proximidades da terra, serviam-se muito do prK«o,_ pots, 

nas roteiros, estavam ariotaks as pofunimesceonsUuiçaoàos 

fundos respeitante às paragens que mais mteressaxama navegaçoo. 
Sabiam, p. ex., ser de vaza o fundo entre o cabo ie Boa Esperança eo 
das Agulhas e qu, indo o navegar nestas porojens, em S5,5 d 

mude,havümie encontrar 70 a 80 braças: que no mew depara 

das Agrilm o fundo era constituído por «reto miuia ie 
ladae, em frente iele, na latitude ie U\ se devia acher 100 bra¬ 
ças. Semelhantes a estas, muitas outras indicações se encontravam 
compendiadas nos roteiros daqueles tempos. 
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Conheciam os nossos hábeis pilotos os ventos gerais e os regi- Ventos 
mes das monções que em determinadas épocas do ano e em certos 
mares iam encontrar e cujo aproveitamento se lhes tornava neces¬ 
sário. 

Também das principais correntes marítimas tinham ideias ra- Correntes 
zoàvelmente precisas c, nos rumos a que deviam seguir, iam entrando ^ 

em conta com os efeitos por elas prod/uzidos. | 

Vsavam os nossos navegantes de curiosos processos servindo-se Cômputo eclesiás- 
de contagens pelas mãos, a fim de obterem os elementos do mm- nco ^ 

puto eclesiástico». Por eles determinavam, entre outros, o aurw nur 
mero e a epacta, necessários para saberem as datas dos novümos 
e, consequentemente, as idades da Lua e as datas da^ Páscoa, an o 
os novilúnios como as epactas podiam, ainda, ser obtidos em tabelas 
que 08 davam em função dos áureos números C‘). 

Diremos ainda que eram os nossos navegantes muito entendidos, Previsão do tem- 
cono se poderá calcular, na previsão do tempo. Pequenos indkios po 
que a outros passariam despercebidos não escapavam ao seu notável 
espírito de observação. Preceitos respeitantes a esta matéria encon¬ 
tram-se espalhados por diários de navegação e roteiros, entre estes 
0 de Gaspar Manuel, onde se poderão encontrar além de outros, os 
seguintes: 

«Sol inflamado em sangue, ao pôr, e muitos relâmpagos da 
mesma banda estando o vento em calma denota tormenta, pelo que 
quando acontecer aparelhem-se que não tardará muito» 

«Calmarias e mares banzeiros e grossos denotam tempes¬ 
tade» , 1 j ^ 

«Aves postas no mar em manadas juntas como bando de ove¬ 
lhas, denota tormenta» C*). T,r 7 U 

Vos diários de navegação agora publicados, também o mor 
alguns poderá achar. Assim, D. Antônio de Ataíde, quando navegava 
nas proximidades do cabo de Boa Esperança, na viagem de regresso 
ao Reino, mais de uma vez registou previsões de ventos do poente, : 

(83) Aos leitores que desejem conhecer pormenores destes processos, acon- ; 

selhamos as Obras Completas, do Doutor Luciano Pereira da Silva (vol. III; 
pág. 187) , ou a Marinharia ãos Descobrimentos, do Comandante Fontoura da : 

Costa. Em qualquer destas magistrais obras encontrará c assunto claramente. 
exposto. , . •LT j « ’ 

(Si) Eoteiros Portugueses ãa Viagem de Usboa à haua, pimmm ipor ; 

Gabriel Pereira—Pág. 74. | 
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somte 0 »MM Diogo Afono, como, por crempí», ?»«« 


r;;—* «—c«»* p <ic am * im. .«u 


a 


» segmnte ; Tg j a prima da noite e logo 

margem, no seu dvmo: orvalou onw logo a i 

. . - « ncií r\ Hia (1° a“. 


eu dise 5 tínhamos ponêtes H “>« •*” ®”’ 


^ Para íeminarmos esta parte io msso trahaiho, resía^os to 

“ 00 oWictoc te 

ÍXÍ“a"X:c,viagem porforapela carreira 

‘ EESfSt^s 

o„tóo, Chcstea ao mto, m granie^ bcrioM do , 1 "lá 
m em Maio, como aquele vento anda 

»: tm XtTSIrr : ^«0 . ^c ta* 

S: c “te! 

6orem ao fi Ao, como por veies sucedeu. _ 

0 parai* deste «imo ca6o era cortado a 
dele onde «nconíropam ventos mais largos, que tm 
wÉ toe !>«» para eeptoem aíé à altura te i r ito 

Tâkvtm denota que fosse passar a B. da ilk da Mm 
ií ÜUus de Marti» Vas, ou, awda entre 

mando a navegar para SE, deveríam V cortar omendmo de Tm 

iá« da Cunha entre Sif eSS’- «da mais para o sul - emtando, 
assim os grandes temporais que ms proximdsdes ^ 

desencadídl. tesado este «eridiowo, tratara» de ganhar altura, a 

cammk, do cabo de Soa Bsperanfa para o doirarem entre SS A 

* * Vmo se vê, esta derrota era, na sua essência, a que foi seguida 
pelo armada de Tasco da Gama na uiagem do descoinmento do 
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camiiAo marítimo para o Mia, a qual foi o produto ' 

pacientes estudos realáados no itBníieo por alguns dos ms os ma 
Mieis pilotos e por Homens oon/iecedores da — * * 
rante grande parte io período de cerca de dei mos ««j*»"* 
entre a chegada de Bartolomeu Dias a Usbca, de «P™» * * 
íiagem ao cabo de Boa Esperança, e a partida daguela ^ 
a notéSssima e magistrol viagem; derrota que se ‘’*® * , . 
rio desooirir para /urfor os newos aos «entos e correntes contrarias 
gue cursam ao longo do costa ocidental do oonfineníe 
tamiém para serem constituídas, principalmente, por naus a arma¬ 
das gue deviam ir d Mia, fi para com a sua artilMr» e^ te - 
os infUis detentores do comércio daquelas terras que nao deaarm 
de ms hostilmr, jâ para ms seus amplos iojos ■ 

eadorias gue de Id Haviam de Ira* Ora, ás naus, P0”~“ 
redondos, não convinham os ventos escassos que sop , 

costa, pois necessitavam de outros mais largos. Dag», a «'«‘j j 
daqueles pormmrmdos estudos para garantir o sucesso do grande 

emvfeeTidmento. 

Esta denota é amda, nas ms linhas gerais, a gue Hoje os 

mvios de puno redondo, idos do Europa, são oingados a tomar, se 

ouiserem ir para o Oceano fedico levando caminHo pelo CaOo. 

! da eHegod. dos «avios «c Caio gue e-i—a «o cta 
derrota dali para a Ma, pois os roteiros esíaietam « toe 
de Í5 de dulHo fkessem a «agem por dentro», isto e, pelo canal 

de Jfogamiigue, passando assim per dentro da ifta de S. Lourengo, 

hoje cHamoda Madogdscar; e, guando chegassem ao Caio dwis 
daguela data, deveriam /aeer a «viagem por /ora», porgue, doutra 
«anrira, teriam probabilidades de perder a monfoo e serem oir> 
gados a invernar em Moçambique, onde, cada vez gue isso aconfe , 
muita gente perdia a vida em razão do mau clima de terra. 

Na viagem por dentro, os «avios, contornada o costa sul da yg.,» n.r dmtr. 
África, dirigiam-se para o canal de Mogamiigue e, durante muitos 
«L-íalvez até fins do século XV/-iam ter ««te do pengos«- 
«0 iaúco da Mia, oli situado em áJ" de ieíitude, proeuren* 
cHegar á sua altura de dk; perém se não conseguiam atanfte cm 
tais condições, navegavam durante a noite a a/asfarem-se do bam 
para de novo procurarem vê-lo q^mdo aclarasse. ^ 

Os frequentes naufrágios que, apesar de todos os cmdados, ah 
ocorriam, levaram os pilotos a buscar derrota mais segura. Fassa- 
ram, então, a demandar a ilha de S. Lourenço entre e W, para 
navegarem durante algum tempo à vista dela--portanto longe do 
terrível baixo — famem, depois, caminho que passasse a umas doze 
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légm <k ilha ie Joio ia Nova e, a seguir, irem avistar Mogaror 

***%o caso de ser necessário invemar neste porto, a saída pan a 
tniia MO deviA ir além de 15 de Agosto, a fm de terem certa a 

"^mUocamUque, ou dm suas proximiMes, guardo sdo tivesse 
Mviio precisão ie U etírarm, os rravios tomavarn a derrota gm 
os fosse levar à vista ia iito do Cômoro e, passadas^ as dturas ie 
um baixo gue andava ms cartas com o nome iehaao do Patras 
mas gue ní existia, governavam a ENE. da 
nondente a NE. vercUeiro -para compensarem a varvi^aoe o 
efeüo to águas gue cmem ao NO. e ONO. Assim * 

Lniarm o pardelo és U‘ N, gue isrpm segmm 
irm avistar os ilhéus Qummodos e emtm se imgmm para Goa. 

Viagm t« fm A viagem por fora era aguk gue os navios 

guardo, como se disse, ébrassm o Cabo depois ie io de Juí ^ 
Enté, iam ardané entre «• e S5‘ até se enmtrarm Norte- 
-Sn! CO» a cabeça é ilha de S. Lourengo, o gue recmhemm pdo 
noroestear ia agulha; chegados aí, dirigiam a derrota ® * 

mogoRoirigues,afmdepassarerniepois aE dobam dos G_ 

jaus e se meterem, então, peb largo and entre os baaos da Sa a 
de Malha e ie Pero és ían/ios. Neste cawniio um aréiné ate 
alcamarem o paralelo dos W gue, passavam a segmr a fm ie trem 

imardar Goa, como na viagem anterior. 

Esta «viagem por fora» tinha variantes, consoante as épocas 
do ano em gu era empreendida e os ventos gue encontravam. Assm, 
no caso áe os navios não haverem conseguido passar o eguador antes 

ãe fins ie Setembro, aconselhavam os roteiros gue eyei de trm 

buscar o paralelo és 16‘ para avistarem os ilhéus Queimaés, fu 
msm derrota peb caml és Nove Graus, entre as illm Mamale 
-hoje chamadas Laguedinas-e as Maldivas, indo desta mamira 
avistar Cochim. Depois, seguiam i vista é costa para Goa. 

No caso, ainda, de encontrarem ventos de ESE, em lugar de 
Imrem a érrota por E. do baixo dos Garajaus yroeuravam vr ter 
vèta da iiha do Cinte, a fim é seguirem depms o eanal entre 
Tefefido hOrixo e o dOr Nazaré 

Yhem de MÍMO, Estas viagens ie regresso ao Reino podiam ser 
daMiapaiaoCta tatro», «por fora, pela carreira velha», e «por fora, pela carreira 
nova». 

(I.) Veja-WíBWÍ (Bato da) no Apêndice-Gtosário Tojmimeo. 
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A «viagem por dentro» era seguida guanis os navios saiam de Vt,m ,er 
Goa até 25 ie Deieniro. Passaé este iú, costumava* tr «por fora». 

Na «viagem por dentro», largavam é porto com o terreal e 
cm ele iam andando até se montrarem a cerca é 30 léguas U 
costa, para daí seguirem, até P» de latitude N, a OSO. cm os ventos 
é monção gue sopram é mire ENE. e NE; ia refe^ dtura 
trabalhavam por ir ver a Terra Deserta-a costa da 
para isso, áe noite navegaxam paralelamente a costa, guem fossem 
encontrar-se em dm ieb sm a avistarem, pois era ie terra muito 

haixa. g i m 

RemJmida x citada tem, o que acontecia, no (leral, entre 6 
e 5> N, navegavam a passar entre a iik do Cômoro e o cobo Deh 
gado e, ieüando para tris o bam ie S. hiuro, «m 
Oha ie S. Lourmço entre Si" e SS", mtanâo assm o baixo é «w. 

Em seguida, toparam-se para a costa sul ia ífnca a demandarem 

°‘^Í,viagem por fora, pela carreira velha», JlliZ' 

ers fdta seguirão em sentido inverso o caminho gue “ 

akgm por fora», qmnio km do Cabo para a Mm. 

LfLl. poritoo, ao topo, «s ba«s ie CJierbaMaM e e 
Fáiua, passavam no ampb eaml gue fia entre Pm és Banés e 
a Saia é Malha, emtmavam por E. és Garaiaus, e procuravam 
depois ir avistar a iha de Dkgo RoirigMS para reetifmrem o seu 
ponto e, enté, navegarem a dmandar o Cabo. 

Na «viagem por fora, pela carreira nova», ps «..os, áe re- Vmm w /«•, 
grl ^ M», seguiam com os ventos é guadrante NE ao longo p* « 

é costa ia Mia, a unm S m í légm ^ 

Comori». Dali, passavam a navegar a «e« distancm en re a ponta 
da Galé, na ilha ie Ceilão, e as Maldivas, apos o gue «» fmné 
caminho entre SSE. e SiSE até 

li" ou if S, e áe «aneíra gue fossem a cerca áe BObleguas ébau 
das Chagas ma se meterem depois na bordada de W, tra a an o 
por passar a E. és Garajaus e avistar, a ilha ie Diogo *<*"5“®' 
a fm áe reetifiearm o ponto. Dm proxmiddes ésta ilk, mw- 
gLm para irm cortar o «leriáiano áe S. Lmrenço em cerca áe- 
30' ie ktitude e, atravessado este, dirigiamme para o Cabo. 

Dos gue segukm esta denota, costuma.» iker-se gue mm por 
fora de tudo)>, pois contornavam assim todos os perigos. 

Já agora, diremos em breves palavras qual o caminho que os 

navios traziam do Cabo para o Reino. _ 

Bohrcdo 0 Céo. ou km iemmér Santa Helena ou procura.»» Vtagem to"» 
avistar a ilha éAscensé, após o «ue mvegavam para o NO. em 
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0 fim de irem passar entre 20 e 1^0 léguas dos penedos de S. Pedro, 
que estão em 0° 56':N, e assim continuavam para contornarem os 
ventos do NE. à busca dos que nas proximidades dos Açores sopram 
durante o Verão dentre 0. e SO, Com estes ventos torneavam, no 
geral, as referidas ilhas por E, procurando avistar as Flores e, fi¬ 
nalmente, seguiam entre W e U” o. demandar a costa de Portugal. 

Tinham os pilotos a atormentá-los nestas longas viagens, cujas 
derrotas muito resumidamente acabámos de indicar, além dos des- 
cómodos e privações, não apenas os perigos reais semeados pelos 
mares senão ainda, as ilhas e baixos que julgavam existir. 

Destes últimos perigos, são bons exemplos, no índico do sul, as 
ilhas de Mo de Lisboa, Roque Pires de 6% Roque Pires de 10°, Bran- 
doa. Sete Irmãs de Leste; os baixos do Patrão e Estrela, etc., que 
não foram encontrados quando, séculos depois, houve maneira de 
fazer cuidadosas pesquisas, usando meios e processos que permitiam 
a determinação do ponto no mar com a necessária precisão. 

Poderá tudo isto dar uma pálida ideia das enormíssimas difi¬ 
culdades que, naqueles recuados tempos, os pilotos tinham de vencer 
para conduzirem os seus navios em tão longas viagens, por tão dila¬ 
tados mares. Tomarão essas dificuldades vulto bem maior se compa¬ 
rarmos os deficientes meios de que dispunham com aqueles que o 
engenho do homem, nos últimos anos, pôs à disposição dos encarre¬ 
gados de pilotagem dos navios. 

Com a leitura dos diários de navegação transcritos a seguir e 
com alguma coisa do que atrás deixámos dito, poder-se-á ajuizar da 
força de ânimo e de alguns raros predicados que os mesmos pilotos 
necessitariam de ter para, sem desfalecimentos, desempenharem a 
sua missão importantíssima e suportarem as tremendas responsabi¬ 
lidades que lhes cabiam. Mas assim a executavam esses homens 
rudes, não apenas confiados nos conhecimentos e experiência do mar, 
em longos anos adquiridos, senão ainda, no protecção divina, que 
diariamente imploravam, e ha ajuda dos santos de quem eram mais 
devotos, a cujo auxílio tratavam de recorrer quando eram maiores 
os apuros em que se viam. 
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Diário da viagem da nau SANTO 
ANTÓNIO, do Reino para Goa, 
no ano de 1608, 

ESCRITO 

por 


SEBASTIÃO PRESTES 


PI. 10 v.‘ 


Termos da seguinte viagem 
vio a Jlha da madejra quãdo a esperaua f. 13 
diserão misa E comügou o viso rej E outros f. 17 
vio a Jlha da Asecêção fazedo se cò o ponto 
30. legoas a balraueto,* f. 25 
vio terra do Cabo quando se fez cò elle f. 35 
vio S. Ic." (O quãdo se fez cò elle f. 43 com dife- 
reça da agulha de I 3 . 1/2 
virão mogincale f. 45 

escorerão moçambique E acharão se nos picos 
fragosos f. 46 
Jlha de querimba f. 46 
Jlha de ibo — f. 47 cõ todas as uezinhas 
aqui jnuernou 0 Viso rej 
foj a goa diante da nao mais de 50.1egoas f. 53 
mas foj dando duas quartas de abatimêto.* 

esta viage escreueo sebastião 
prestes ^ era sotapiloto de g.^*" f.^V (O 


* Todas as frases seguidas deste sinal têm adiante a 
sua explicação em Notas e Comentános. 

(1) Abrev.» de - «S. Lourenço>. 

(2) Abrev,“ de— «Gaspar Ferreira». 
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Jhus m“ nos de boa viagem e nos 
lene a saluam*’’ a Jndia 
Piloto gaspar frrV- 

Outubro de 1608 - cõ Ruj L “ de tau/'^ 
viso Rej — Por dentro — . 

Party de lix" Jndia em Companhia do Viso Rey 
Ruy Ls° de tauora en hü nauio biscainho por 
nome santo antonio A vinte e quatro do mes 
doutubro da era de mil seis çentos e oito era hua 
sesta fr^ e anoitesemos norte e sul con quas 
quais (O 0 vento noroeste bonança nos botamos 
ao meo dia fora * he jstiuemos agardando ate 
noite pios outros nauios que os tomou a mare, 
dentro e fomos gouernando ao sudueste boa viage 
nos dee deos 

Ao sabado que forão 25 do mes estaríamos ao 
mar como dezoito legoas que pia manhã vimos 
manga de agoa trr'^ O era sezimbra. o vento de noite foi bonança, 
e andou en trouadas, ate que se pos ao meo dia, 
nor nordeste esperto, com nevrilha (O. hiamos 
ao sudueste, e desvelejados pia mor de algüs 
nauios que andauão mal não carteey oje, taobem 
apareserão tres naos qúe não erao da Companhia 
boa viage nos dee deõs 

Ao dominguo que forão 26 do mes não tomey o 
sol dey a nao vinte legoas o caminho do sudueste 
e a Carta (^) do sul, p que toda a noite fomos com 
0 vento nor nordeste e pia menhã sedo se nos foi 
ao sudueste bonança e do meo dia en diante se 
foy ao sul e viramos na volta da loeste e chega¬ 
mos a loes sudueste era o vento sul bonãsa oje 
vimos duas naos e fomos, a ellas hua trasia ban¬ 
deira, no mastro grande quãdo aRibamos í®) a 
tomou e veo o batel a bordo vinha de são lucra (O 
boa viage nos de deos. 

(8) «Cascais;^. 

(*) «nevrinas», 

(6) «quarta». 

(8) «arribámos». 

■(f) «Lucar». 
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0 vento sul. E susu- na segunda fr“ que forão 27 do mes não tomey o 

dueste, _ sol dey a nao quinze legoas o caminho da loes 

sudueste com o vento qüe nos deu a tarde sul e 
nesta noite sueste e su sueste e oje se nos foi ao 
sul e ao su sudueste e por jsso lhe dey o Caminho 
da loes sudueste nesta noite foi claroso ante me¬ 
nhã acalmou, com hiis chuueirinhos que ouuerão 
mas trouxerão pouca chuiua oje fiquey 45 legoas 
da costa pia fantesia en trinta e seis [graus] e 
dous terços boa viage nos de deos agora ficamos õ 
Pi. 11 papafigos —/ 

Jhs Maria. 1608. —do Rejno p.'^ 
jndia — 

Pilotos. Gaspar frr^ — Outubro — cÕ Ruj L.“° de 
tau’’’' Viso Rej 

na terça fr^ forão 28 do mes tomey o sol en trinta 
e seis e meo andou a nao m*'“ pouco e jso que foi 
foi aloeste e a quarta do sudueste e de noite pu¬ 
semos de mar en traues porque foy o vento oeste 
bonança pia [manU] era oes noroeste e a tarde 
noroeste bonança a companhia toda se deRamQU 
hus p. hüa banda e outros p outra oje cartiey 
boa viage nos de deos e bon vento 

na quarta fr'^ que forão 29 do mes tomey [o sol] 
borboletas. mas não lhe dey m‘“ Credito por se emcobrir mas 

coruja __ foi en trinta e seis menos hã sesmo e eu pia fan¬ 

tesia fiquey em menos hu quarto dey a nao quinze 
legoas que jso me podia andar pio sudueste he a 
quarta do sul com o vento norte bonança que 
nesta menhã acalmou de todo e asy esteve ate o 
meo dia que nos veo aRejando do noroeste nesta 
menhã mostrou aver algüa agoa mas não choueo 
oje cartiei e fiquey en meja broa * boa viage nos 
de deos. 

oje quinta ff que forão 30 do mes tomey o sol 
en trinta e sinco he hü 3" (®) andou me a nao 

(8) Leia-se «terço». 
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dez legoas o Caminho do sudueste o vento foi 
toda a noite cal [ma] e alen diso até o meo dia 
fomos sen vela da gania esperando p'' hua nao 
que ficaua m‘“ hatras (sic), ao meo dia achegou 
a nòs, a nos saluar estando nos atrauesados agar- 
dando p' elles oje fiquey do porto santo sincoenta 
legoas 0 ventinho era nordeste bonança boa viage 
nos de deos 

na sesta fr" que forão 31 o aeRadr,“ do mes 
tomey o sol en trinta he sinco menos hü quarto 
andou me a nao trese ou quatorze legoas o Ca¬ 
minho de sudueste e a quarta do sul o vento foi 
norte e nor nordeste bonança e a mayor parte 
da noite foi calma e desde pela manha athe ao 
meo dia, e ainda como era calmo sempre himos 
amainados pia Companhia esperando que não 
pode acompanhar cÕnosquo * fiquey do porto santo 
trinta e sete legoas e (“) o vento agora hera 
calma e aRiJaua do susudueste boa viagê nos de 
Fi. 11V.* deõs./ 

Jhs Maria 

Piloto gaspar ffr' novembro de 1608^do Rejno 

p.a jndia-cõ Ruj Lfio de 

tau." viso Rej, por dentro 

Ao sabado que foi o pr.° do mes não tomey o sol 
por não aparaser e dey a nao sete ou oito legoas 
0 caminho do sueste e a quarta do sul porque 
toda a noite fomos em papafigos na volta do su 
sueste, e pia menha aRibamos mais de duas legoas 
p» hua nao que esta loge a gulauento (“) e por 
tanto lhe de^ o caminho asima dito fiquey do 
porto santo trinta he oito legoas o vento agora 
era oes noroeste que saltou con hü chuueiro que 
veo estando no[s] de mar em traues * que puze- 
mos as onze oras toda a companhia boa viagê nos 
de deõs 

(9) Abreviatura de «meia». 

(!<’) «julavento» ou «jilavento». 


Ao dominguO que forão dous do mes não tomey 
0 sol por auer m^" tpo * e não apareser dey a nao 
dose legoas o caminho do sueste, e quarta do sul 
0 vento foi noroeste, e oes noroeste ontê a noite 
e nesta noite foi noroeste e nororoeste oje e o 
mar era m‘° groso que não podiamos estar de mar 
en traues, e asy. estiuemos toda a noite ate pia 
menhã que demos o traquete e con elle fomos 
coRendo en poupa e a nao comiase de modo, 
que achamos p melhor por de mar en traues e 
asyn estamos, com o mesmo vento mas com m‘“ 
trabalho, o vento era m‘“ nor noroeste e o mar 
groso boa uiagê nos de deõs — 

na segunda fr'' que forão. 3 do mes não tomey o 
sol por não apareçer dey a nao dabatim.“> sete ou 
oito legoas ao sueste por que desna (“) ontê as 
dés oras athe oje pela menhã estiuemos de mar 
en traues com o vento norte e nororoeste m‘“ e 
m.'® mar que nos não podiamos valer; e oje pia 
menhã demos vela com os papafigos que não po¬ 
diamos com mais vella. porque a não agardaua a 
nao* e as des p“ onse chegou a carauela dauguada 
a nos e nos dise que a nao alifante se queimara e 
fomos a ella e nos dixerão que tinhão apagado o 
fogo e que aRombarão as pipas dagoa todas p“ 
apagarê o fogo e nos a mandamos Velejar que a 
Fl, 12 leuariamos as carias e alj' faríamos / 


Jhã Maria 

Piloto gaspar ffr.'^ nou''“ 1608-^ 

cõ 0 viso Rey Ruj L5° de tau''** do R."“ 
p» goa por dentro — 

0 que bem paresese ao s^visorrey e asy vamos 
todos veleí'ados pio sudueste que p elle vou a 
loeste da saluage boa viagê nos dee deos 


(11) «desde ante». 

(12) «Canárias». 
(18) «Selvagem». 


lê 


IS 






na terça fr"- que forão 4 cio mes tomei" o sol en 
trinta e dous e meo largo andou me a nao vinte 
e sinco legoas o caminho do sudueste o vento foi 
norte bonamça e toda a noite fomos com velas 
de gauia dadas, pia mor da companhia, que não 
podia andar connosquo oje ao meo dia nos acal¬ 
mou 0 vento que não afastana a vela do mastro 
oje fiquey na altura da Jlha da madeira pia 
banda de leste como vinte sinco legoas deos nos 
dee boa viage; 

na quarta fr^ 4 frão .5. do mes não tomey o sol 
porque pia menhã vimos as desertas, e a jlha de 
madr“ estauamos das desertas como seis ou sete 
legoas demorauão a loeste e a quarta do noroeste 
oje pela menhauimos O vento foi calma e toda a noite aRegou (») do 
as disertas. E a jlha norte e oje se foi ao sueste calmoso com que nos 
de madeira chegamos p" ellas oje não ouue p“ que cartear J.] 

0 vento, oje a tarde foi se ao su sudueste e bonãça 
e com mostras de chuiua a nossa detrjminação 
foi athe gora verçe se podiamos tomar a jlha e 
agora asõtarão jr a cabo Verde a jlha de.santiago 
boa viagê nos de deõs 

na quinta fr*^ q forão 6 do mes não tomey o sol 
por que amanhesemos e anoitesemos com as de¬ 
sertas [.] da(i') noite viramos, na volta do 
sueste 0 vento era calmo e agora era conyunção 
de lua 0 tpo andaua emburlhado com m^'*” nuuês 

dagoa nê nos daua vento de viagê nê nos daua 

lugar p'‘ tomar a Jlha boa viage nos de deos 

na sesta fr^ ^ forão 7 do mes amanhesemos e 
anoitesemos com a deserta m‘“ perto delia e anoi¬ 
tesemos 0 mesmo com m^'' calma que ha tres dias 
Fl. 12 v.“ q não anda a nao/ 

Jhusm^ 

nou^” 1608 cÕ 0 viso Rey Ruy L6° de tauora 
piloto gp^^ ffrr.^ do R."“ p" goa por dentro. 

(w)'«arejou». 

(1») Em vez de «à» ou «de». . : 


u 


nada com calma, que na verdade estão os homês 
espamtados que en toda esta lúa nunqua ouve 
vento saluante foi aquelles dous dias que tiuemos 
de vento e oje não temos vento p'‘ achegarmos a 
esta jlha Q temos nesesidade de hir a ella pia mor 
daquella nao que lhe ateou o fogo oje amanheseo 
a almiranta m‘" a yulauento que escasam‘“ apa- 
resia e en todo dia não pode chegar a nos boa 
viage nos de deos ■—. 

Ao sabado amanhesemos perto da deserta 8 (^'’) 
e botamos o bater fora e fomos a nao 
daui V®) busquar hiias pipas dagoa fora p'‘ nos 
tanbe mandamos a quarauela dagoada a trr®- e 
com algü dr® p® nos trazer Refresquo o vento era 
sul galherno (“) e entra com lua noua boa viagê 
nos de deõs. 

Ao dominguo que forão 9 do mes andamos amai¬ 
nados a tera da Jlha da banda do norte com m*® 
vento isusueste e sueste e com algúa chuiua e foi 
m‘® tromêta que a sombra da trr® nao p.odiamos 
agardar boa viagê nos dee deõs 

na segunda fr® q forão 10 do mes amanhesemos 
obra de húa legoa e demos vela p“ o mar com 
êbates e a noite veo mais vento e demos a vela 
p® a trr® e oje esta Ruí sombrante O®) e mostras 
de m‘® chuiua, a carauela dauguada tínhamos 
mãdado a jlha a buscar Refresco e ja tarda pri- 
mita deõs q lhe não acontesa algü dezastre boa 
viagê nos de deõs 

muyto vento sul E na terça fr® que forão 11 do mes amanhesemos 
su sueste q nos não como quatro ou sinco legoas ao mar que abatemos 
podiamos valer de noite, com m‘“ tenpo que nos deu que na ver- 

(M) Este «8» é 0 dia do mês, que está deslocado. 

(17) «bateb. 

(i'8) «David». 

(is) «galerno». 

(21) «ruim semblante». 
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dade foráo grandes furacõis de vento su sueste, 
e tomamos tudo de mar e traues ate amea a noite 
na volta do leste e ate pia menhã da loeste oje 
bordeamos com os ventos e cada ves abatíamos 
Pt 13, mais antão amainamos e pusemos na volta / 

Jhus m“ 

nou"> 1608 cÕ 0 viso Rey Ruy L5° de tauora 
piloto gp"’’ ffrr/ do p^' goa por dentro — 

de leste com o pano tomado [.] escasam^^ apa- 
resia a trr“ boa viagê nos dee deõs e bon vento 

na quarta fr*" que forão 12 do mes vimos o porto 
mar Em traues santo com m‘“ temporal su sueste estauamos de 
mar en traues he demoraua ao sueste fiquey ao 
meo dia sinco ou seis legoas, delle o vento cal- 
maua e loguo vinha com a espada na mão boa 
viagê nos de deõs. 

na quinta fr" que forão 13 do mes fiquey doze 
legoas do porto santo ao noroeste que sempre foi 
mar Em traues O vento su sueste e sueste temporal desf‘'’ acal- 
maua ás vezes e logo vjnha com a pedra na mão 
boa viagê nos de deõs 

na sesta fr“ que forão 14 do mes amanhesemos 
sinco ou seis legoas do porto santo ao nor nor¬ 
deste porque veleyamos com o vento sudueste na 
volta do su sueste esta noite pasada e vimos tao- 
bem a Jlha de madr-'* e a noite estaríamos, como 
tres ou catro legoas do porto santo era o vento 
oes sudueste bonamça e claro boa viagê nos de 
deõs 

oje desapareçeo todos Ao sabado que forão 15 do mes ao meo dia es- 
os nauios E a Cara- tauamos norte sul com o porto santo como tres 
ueiia aparegeo p. bai- legoas ao norte hiamos na volta do loeste com m‘“ 
Bauento («t) de nos vento sul hiamos de lo qto podíamos e oje pia 
menhã não apareseo nenhü nauio senão a cara- 

(21) «barlavento». 


Í6 


uela parese q forão toda a noite na volta do 
sueste e não viziarão o forol § tiuemos toda a 
noite na ponta do mastareo e o forol grande asezo 
a Jlha de madr^ vay p balRauêto da proa e todo 
0 dia leuamos vizia ('') no mastareo sem poder¬ 
mos ver nauio nenhü o vento era sul tezo que nos 
não queria deixar e entra cõ o qarteirão * [.] des- 
pois que vimos esta Jlha não sae o vento do 
sueste ate o sudueste boa viagê nos dee deõs 

Ao domingo ^ forão 16 do mes amanhesemos seis 
Pl. 13 v.“ ou sete le / 

Jhus m“ 

nou’’® 1608 CÕ 0 viso Rey Ruy Lfio dè tauora 

Piloto gp." ffn’“ do R.™ p“ goa por dentro — 

legoas da Jlha e de noite atirou a Carauela grande 
hüa peça que diz que vio hua vela no 4“ ('») da 
prima Remdido oje a tarde vimos seis velas e 
antre ellas ãdaua a carauela dauguada que nos 
trasia algu Refresco e a tarde bem chegámos a 
ella e tomamos algüa cousa que nos trasia con¬ 
tarão nos m^“® cousas prinçipalmi'' emfadados pio 
tpo e verêse perdidos boa uiagê nos de deõs 

na segunda fr“ ^ forão 17 do mes anoitesemos cÕ 
a Jlha ãtre a dezerta e a ponta de são Le° e 
veo entrando hü ar do noroeste e botamos hüa 
bandr^ de quadra p'‘ chamar a carauela que man¬ 
damos com as cartas p"^ as dar a hü nauio dalf ama 
que as encaminhase p‘‘ Lx» na Jlha e a quarauela 
loguo ueo aRibando de modo que Demos todo o 
pano e fomos pio sul pia mor das desertas mas 
era 0 vento quarto se afastaua a vella do 
mastro* boa viagê nos de deõs 


(22) «vigia», 

( 22 ) Leia-se — «quarto». 
( 2 i) «entre». 

(25) «quanto». 




Pl. 14 


na terça q forao lá do mes anoitesemos âo 
sueste da saliiagê como sinco legoas o vento 
era como oeste bonãca hiamos ao sul e as vezes a 
quarta do sudueste e a mea partida não carteey 
p estar perto da Jlha oje veo o capitão da Cara- 
uella grande a noso bordo e no seu batel taobem 
veo 0 mestre da carauela pequena e o piloto p 
Mandado de sua senhoria taobem nos veo algüa 
agoa boa viagé nos de deõs 

na quarta fr*' 4 ^orão 19 do mes estauamos noue 
ou dez legoas ao su sueste da deserta escasam^* 
aparesia oje pia menhã foi se o vento ao su sueste 
e viramos na volta da loeste, era calma e loguo 
se foi ao sudueste tornamos a virar na volta do 
sueste 0 vento era m‘" calmoso. Estamos espanta¬ 
dos en vermos tal tpo que me / 


Jhusm® 

nou'® 1608 c5 o viso Rey Ru:í^ de tauora 

Piloto gp“ iírr do p^ goa, por dentro — 

pareçe que nunqua homês tal virão que des que 
partimos não ouue vento de viagê* himos todos 
m^* emfadados primita nosso s" ajudamos e dar- 
nos algu vento de viagê leuamos jntenção cõ 
qualquer veto que pudermos de nos metermos na 
costa de berberia boa viage nos de deós 

na quinta fr" ^ forao 20 do mes não tomey o sol 
porque vimos a Jlha de madr’* estaria de nos 20 
legoas pia menhã e viramos loguo com o vento 
que se foi ao su sueste que andaria a nao con 
elle athe o meo dia duas legoas e ao meo dia era 
mais sul calmoso [.] ou vento todos estes dias 
[tem] andado su sueste ate a loes sudueste e não 
dura en cada p*^® Meo dia nunqua tal uij p esta 
paraje boa viagem nos de deós 


(20) Deveria ter querido dizer; «da Deserta». 
(2^) «o»j certamente. 


Fl, 14 v.“ 


vimos no qr.*" da 
raadorra readido 
húa nao Engresa diz 
q vinha de tanarife 



na sesta q forao vinte e hü do mes tomey o 
sol en ãl grao vi pia manhã a Jlha da madr“ ben 
clara estaua delia vinte e sinco legoas ao sueste 
fiquey de saluatê (^®) dose ou quyze legoas de- 
moraua ao su sudueste e pia quarta do sul vou 
delia dez legoas pia banda de loeste o vento toda 
a noite foy calma sera como sueste que oje veo 
aRizando (-“) e o mar vinha de loeste primita 
deós dar nos algü vento p** nos tirar daquy que 
vamos m‘" emfadados deos nos de boa viage 

Ao sabado que forão 22 do mes tomey o sol en 
trinta graos e 3 cartos andou me a nao (®") des- 
pois que entrou este veto que foi no 4“ da prima 
e entrou bonamça como nordeste e dahy ate pia 
menhã foi ao sueste com que himos e era bonamça 
vou da saluatê seis ou sete legoas ao loeste dellâ 
0 vento era bonamça himos gouernamdo ao su¬ 
dueste e a quarta do sul boa viagê nos de deos / 

Jhus m'' 

nou'’° i608 cõ o viso Rey Ruy Ls» de tauora 

Piloto gp‘'^ tÍTf do R."“ p" goa por dentro. 

Áo domingo que forão 23 do mes tomey o sol en 
29 e dous tersos andou me a nao mais de vinte e 
sinco legoas ao sudueste o vento entrou nesta 
noite mais esperto oje pia manhã se foi ao sueste 
e a tarde tornou a leste vamos agora ao su su- 
lueste fique da palma doze ou quinze legoas esta 
hü pouco emieuoado e não a vemos esta noite no 
quarto da madoRa. Rendido*-vimos hüa nao ati¬ 
rou a carauela hüa pessa e nos fomos a ella e 
falamos cõ ella. e diz que era engrês e uynha de 
tanarat^ (®'^) amainou as velas de gauia e dei- 
xamolo boa viagê nos de deos e bon vento 


(28) «Selvagem». 

(20) «arejando». 

(80) Falta aqui a indicação das léguas andadas. 

(81) «Tenerife». 

( 82 ) «rendido». 
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na segunda fr'‘ que forão 24 do mes não tome^ o 
sol por estar dezoito ou vinte legoas da Jlha de 
palma leste oeste com a ponta da Jlha da banda 
do sul porque ontê na entrada com quarto da 
prima a vimos e fomos afastando delia ao su- 
dueste ate o meo dia e pia menhã nos acalmou 
0 vento ate que sajo o sol que veo êtrãdo nordeste 
tezo hiamos gouernãdo ao su sudueste a Jlha a 
tarde ja se hia jncobrindo e dezaparesedo boa 
viagê nos de deós 

na terça fr“ q forão 25 do mes tomey o sol en 27 
graos e onze menotos andou a nao vinte e sete 
ou trinta legoas a caminho do sudueste e quarta 
do sul 0 vêto de noite andou com Refegas ('') 
largas e escasas que nos fez p veses amurar e 
alar bulinas oje pia menhã foi mais largo era 
como leste e de noite foi sueste bonança oje ao 
meo dia era leste tezo oje carteey, boa viagê nos 
de deós 

na quarta fr^ que forão 26 do mes tomey o sol e 
26 graos andoume a nao 23 legoas o caminho do 
PI 16 sul / 

Jhus m" 

nou^“ 1608 cõ 0 viso Rey Ruy de tauora 
Piloto gp“ tírr^ do R.™ p^ goa, p dentro — 

e a quarta do sudueste o vento foi bonamça como 
leste de noite foi mais esperto que de dia o mar 
vinha de loes noroeste de bagua espanto me 
não ser a briza mais teza p esta parajem que de 
quantas veses p aquy pacey sempre foi ra‘“ oje 
mandamos as cartas ao nauio do gramaxo’’' que 
se queria apartar p^ a jlha do Cabo Verde boa 
viagê nos de deós 

na quinta fr que forão 27 do mes tomey o sol en 
25 largos andou me a nao dezoito legoas o cami- 

(as) «Pefregas:^. 

(84) mga». 
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nho do sul e a quarta do sudueste que me pareçe 
gunar (®“) a nao p" o sul o vento foi leste e les 
sueste bonãça do que me espanto p esta parajê 
aver tantas calmas porque iiaçe p aquy a briza * 
en esta Ma sempre o mais do tempo foi calma¬ 
rias porque naceo cõ ellas oje he migoante de lúa 
primita noso s.“' dar nos boa viagê e bon vento 

na sesta fr'^ q forão 28 do mes tomey o sol en 
vinte e tres e dons terços andou me a nao perto 
de trinta legoas o caminho do su sudueste con 
vento nordeste galherno, de todo o pano* oje ao 
meo dia mandamos gouernar ao sul o vento era 
0 mesmo galheno oje quartiey vou da mais perto 
tera seseta legoas onten nos deu o nauio do 
gramajxo dous dourados p" quzinharmos e toma¬ 
rão os a nossa vista qua estauão ao longo de nos 
boa viagê nos dee deós “ 

Ao sabado 5 forão 29 do mes tomey o sol en vinte 
e hü e tres qd“® largos andou me a nao trinta e 
duas legoas 0 caminho do sul ametade do caminho 
e outra ametade a quarta do sudueste por Res¬ 
peito da gulia * o vento era nordeste tezo e 
claro hiamos con todo Pano agora mãdamos go¬ 
uernar a quarta do sueste boa viagê nos dee 
deós —/ 

Jhüs m® 

nou'“ de i608 cõ o viso Rey Ruy L5° de tauora 
Piloto gp'"' ffrr“ do R.“ p" goa por dentro. 

agoa Esverdeada Ao domingo q forão 30 0 deRadr,® do mes tomey 
0 sol en dezanoue e dous terços andou me a nao 
trinta e sinco legoas o caminho do sul. ametade 
ao sul e a outra ametade ao sul e a quarta do 


(8») «guinar», com o significado de «abater». 
(88) «terra», 

(87) «agulha». 


agoa Esverdeada 


Fl. 15 V.* 
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a goa Esverdeada- 
Eelhciros dagoa 
Rabo de juncô 


sueste cõ o vento nordeste é leste o caminho q 
lhe dou ametade a hua parte e a outra ametade a 
outra por ocasicão da deferença dagulha porque 
nesta sagradura C*®) fomos gouernãdo ao sul e a 
quarta do sueste, e por esta paraje te mea quarta 
de nordestear, e assy fazemos este caminho p”* 
ficar ft“ pio sul que assy se nauega p' esta pa- 
ragê 0 vento era fresco boa viage nos dee deós 


Dezenbro de 1608 


alcatras _ 

Relhr.°^ dagoa 

cagallio- _ 

vento bonança 
agoa esverdeada 


na segunda fr" que foi o pr.” do mes tome^ o sol 
en dezoito graos andou me a nao trinta e hüa 
legoas 0 caminho do sul ametade e a outra ao sul 
6 a quarta do sudueste ('*") o vento foi de noite 
calmoso e de dia galherno onte e oje apareserão 
coRentes dagoa e algüs pasaros. (. S / 8) (^") 
Rabo de Junquo e cagalho boa viage nos de deós— 


Relheiros dagoa n» terça fr-‘ que forão dons do mes tornei^ o sol 

0 vento leste tezo- en dezaçeis largos andou a nao trinta e sinco le- 

alcatrazes tres ê'ens O camjnho do sul e ametade do caminho a 

0 vento les [te] tezo quarta do sueste por que viemos gouernãdo a 

quarta do sueste toda a sangradura e com a de¬ 
ferença do dagulha fica o caminho asima dito o 
vento foi nordeste ate o sair da lúa que sahia ante 
menhã e loguo se foi p^' leste uentante que asy 
uêtaua agora vamos ao sul e a quarta do sueste 
Fl. 16 com as bolinas aladas boa viage nos de deos / 


Jhus m'‘ 

Dezembro 1608 cõ o viso Rey Ruy de tauora 
Piloto gp'^- ffrr* do Rp'‘ goa por dentro — 


na quarta fr^ que forão 3 do mes tomey o sol 
en qatorze graos largos andou me a nao trinta 
e sinco legoas o caminho do sul e ametade a 

(38) «singradura». 

(33) É possível que haja erro de cópia c esteja sm- 
dueste em lugar de sueste, 

(•‘c) Abrev." de — ^sdliceth 
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Rilhr,°* dagoa quarta do sueste o veto foi leste esperto eu ja 
0 vento leste tezo pasey por aqui neste tempo mas nuqua achey tão 

alcatras _ ponteiro, muitos Rilheiro dagoa apareserão alca- 

Tartaruga s trazes O vento oje era o mesmo e galherno uamos 

marquej o sol _ mais de lo agora p não nos alargar o vento boa 

viage nos dee deós 


vento nordeste 


na quinta fr'" i forão 4 do mes tomey o sol en 
doze graos e meo andou me a nao trinta legoas 
a caminho do sul que asy lho dey por vir gouer¬ 
nãdo antre a quarta do sueste e o sul o vento 
era nordeste e foi les nordeste galherno esta 
noite e a menhã e oje todo dia foi o seu nu- 
brado como cinzeiro de neuoa como que parecia 
perto de trouoadas esta noite sempre foi o vento 
fresco ontê a noite amarquey o sol ao por 
achet de nordestear quatro grãos e meo feita a 
conta cõ 0 Regim^" de joão baptista como cõ o 
de m'' de figeredo* boa viage nos de deos — 


na sesta fr* que forão. 5. do mes tomey o sol 
Rilh.» dagoa em onze largos andou me a nao vinte e sete le- 
caseos de síbá goas O caminho do sul e a quarta do sueste ame- 
limos verdes tade e outro mais ao su sueste que daqui fomos 

timinhas _ _ gouernando ao su sueste com o vento nordeste e 

O vento nordeste E les nordeste 0 mar andaua estrampalhado e o 
les nordeste galher no vento era galherno e claro de dia e de noite como 
hü gauião do hunha enneuoado oje apareserão dous cascos, de ziba e 

preta __ hu limos grandes Rilheiros dagoa boa viage nos 

hfi pasarinho a noite de deós — 


Ao sabado que forão. 6 do mes tomey o sol en 
dez menos hü sesmo andou a nao perto de vinte 
e sinco legoas/ 


(«) «céu». 
(^2) «pôr». 



mujtos cascos de síba 
algiis Bilhr.°^ dag oa 
0 vento leste calma 
0 mar da proa 


tnujtos cascos de siba 
oje tiramos algüas 
pipas dagoa_ 


oje se disse missa E 
se selebrou o santiss." 

sacram.*'" __ 

Comungou o VEey E 
Eu E out ros mais 
nunca se acontesçeo 
outra despois que se 
descobrio a carreira 
da jndia *_ 


Fl 17 


Jhus 

d€Z“ 1608 cÕ 0 viso Rey Ruy Ls'’ de tauora Pi¬ 
loto gp" ffrr^ do R."° p“ goa por dentro. 

Com 0 vento les nordeste bonãça e oje pia menhã 
se foi a leste com que hiamos de lo quanto podia- 
mos e era bonãça com hü mor mazo oje apa- 
reseo m‘“® cascos de ziba m‘"' grandes e algüs 
piquenos vou dos baixos dos Rios’^ sesenta legoas 
algüs Rillieiros dagoa o mar como que ven da 
proa enveste a nao m*" boa viagê nos de deós ■— 

Jhus m^ dezembro de 1608. 

Ao dominguo que forão sete do mes tomey o sol 
en noue e meo escasos andou a nao dez legoas 
com 0 vêto calma que o mais da noite não gouer- 
nou a nao e era o uêto nordeste e oje de dia nor 
nordeste calma quanto afastaua as uellas do mas¬ 
tro oje tirão algüas pipas dagoa da carauela 
dauguada p" a nosa nao apareserão muitos cas¬ 
cos de siba o que nüqua tal vy por esta parajem 
e hüas folhas de mãge(^^) boa viage nos de 
deós -T- 

na segunda fr"' que forão. 8. do mes tomey o sol 
em oito graos e tres quartos escasos andou me 
a nao trese ou quatorze legoas o caminho do su 
sueste que asy uamos com a proa e a nao faz o 
mesmo caminho* o uento foi calmoso lez nordeste 
e nordeste oje dia da uirgem da Conceição se 
dixe misa c5 o santisimo sacramento e comfeçey 
e comügey deós louuado taobem o viso Rey e ho 
filho e hü subrinho e hü siirigião e dous Reli¬ 
giosos era hü capucho e hü clérigo o que dixe 
misa era outro capucho deós seja louuado e nos 
dee boa uiagõ 

na terça fr“ ü forão 9 do mes tomey o sol em 
oito graos menos hü sesmo andou me a nao qua¬ 
torze legoas 0/ 

(' 18 ) «mormaço» (?). 

(^*) «mangue». 


alcatras 

hü pasarinho que ha 
3 dias q anda na nao 
tomarão na carauella 
hüa gaiuota 


aPareçeo oje hum 
bando de garças 
oje se largou hum 
esmirilhão que ha. 5. 

dias q o _ 

tinhão pre so — 
hü besteiro de noite 
hü pasarinho 5 ha 
sinco dias q anda na 
nao. 


Rilhr.°^ dagoa 
ontê aparecerão al- 
furccas pe quenas 
0 que Eu nunca vj 
En guiné — 


Fl. 17 v." 


Jhus m" 

Dez.^“ 1608 CÕ o viso Rey Ruy Ls» de tauora 
Piloto gp.*"' do R."" p* goa por dentro -. 

0 caminho do su sueste o vento era nordeste e 
foi les nordeste bonãça quanto as velas se afas- 
tauão do mastro esta noite sempre fuzilou ao 
sueste e sempre foi calma, como asima digo apa- 
reçeo hü pasarinho que ha tres dias que anda 
na nao oje tomarão na carauella hüa gauota 
apareseo tanbem alcatras boa uiage nos dee deós. 

na quarta fr" que forão 10 do mes tomey o sol 
en sete graos e hü quarto andou me a nao trese 
ou quatorze legoas o caminho do su sueste o vento 
foi nordeste calmoso esta noite com a freura da 
noite era mais fresco de dia como aleuantaua 
0 sol era calma oje pias noue do dia apareserão 
sete ou oito pasaros en hü bando que pareçião 
garsas tinhão grandes azas e pernas compridas 
do que me afirmo he sere pasaros da tr'^ pois 
pio ponto uamos largos da costa pio caminho 
ordinário o tempo anda cÕ hü poalho e calmas 
mas 0 vento que venta sempre he de seruir* boa 
viage nos de deós — 

na quinta fr® que forão 11 do mes não tomey o 
sol nê Cartiey por andar a nao pouco mas sem¬ 
pre gouernou de dia e de noite que pouco mais 
ou menos andaria oito legoas o caminho do su 
sueste foi sempre calma e de noite sempre fazi- 
lou (sic) e esta menhã se pos hüa trouoada ao 
sueste e toda abateo de modo q ficou o vento 
nordeste Calma q*" a nao gouernaua e o mar f^® 
do norte Muito espeso oje apareserão Rilheiros 
•dagoa oje fomos ao sueste e a carta do sul boa 
viagê nos de deós/ 


«gaivota». 

«terra». 




Jhus m.'‘ 

Dez.™ 1608 cõ o viso RerRuy Ls° de tauora 
Piloto gp"' do R"° goa por dentro — 


O vento nordeste e 
les nordeste calma 
alfurequas piqueni- 
nas e vermelhas 

alcatras _ 

hü moço ao mar e 
moreo logo e tomarão 
0 cõ hü batel de Ca- 
rauella _ 


na sesta fr® que forão doze do mes tomey o sol 
en seis e meo andou a nao nestas duas sangra- 
duras trese ou quatorze legoas o caminho do 
sueste e quarta do sul cÕ o vento nordeste calma 
a les nordeste e leste m'“ calma quanto a nao 
gouernaua mal [.] todo o dia e noite era m™ 
calma saluo ante manhã athe aleuantar o sol ven- 
taua, a bafuzen do ventinho, esta Noite afuzilou 
e vinha o seu (*'') da proa e o mar tabe mas o 
vento não chegaua apareserão alforequas pique- 
nas boa viage nos de deós 


Ao sabado que forão 13 do mes tomey o sol mas 
andaua a nao m™ pouquo e foi cõ seis e hü terso 
0 vento nesta noite foi sueste calma não vele¬ 
jamos cõ elle ãte menhã se foi a leste e asim he 
Alforequas m™ pe- agora mas m*” calma hiamos ao su sueste onte 
quenas de noite fuzilou m‘“ e os ceos engrosarão como 

0 vento leste calma que queria chouer e oje taobê mas não auia 
que q.- chuiua apareserão m‘- alfurequas piquenas, e 
chouer vermelhas a nao demenuio quatro ou sinco le- 

goas* 0 sul e asin lhe dei o caminho onte a 
tarde nos qahio hü menino do noso fiziquo mor 
ao mar e seria de jdade de doze anos logo se afo¬ 
gou 6 nüqua se foi ao fundo boteime ao mar 
cõ hü cabo e não o pude tomar por me não 
alargarê o cabo e tratey mal hüa mão de que 
uou mal desposto tãobe se botarão quatro mais 
ao mar en hü quartel e não o tomarão botou «a 

carauela grande 0 batel fora e tomou a todos e 

ao mais morto que loguo amortelharão e lhe 
fizerão oficio e o botarão ao mar vamos emfa- 

Fl. 18 dados p leuarmos calmarias / 


(«) «céu» (nuvens). 

(«)t Deveria estar «e mais ao morto». 


jhus m,v 

dez™ 1608 cõ o viso Rey Ruy Ls» de tauora 
Piloto gp'"' íírr do R,™ p.® goa por dentro— 

0 que me parese que neste ano nos ten perse¬ 
guido, que tanbem as achey na nao penha de 
frãça m‘" boa viage nos de deos e bon vento 

alforequas pi- Ao dominguo que forão 14 do mes não tomey 
quenas O sol 6 não carteey por que não fez a nao nenhü 

caminho p estarmos em calma sen nenhü vento 
ne de noite o ouue como oje das des oras por 
diante ueo êtrãdo hü ar do nordeste que com elle 
gouernaua a nao é hiamos ao sueste e a quarta 
do sul oje apareçeo m^'‘ alforequa pequena o que 
niinqua tantas vj boa viage nos de deós. 

Na segunda fr“ que forão 15 do mes não tomey 
0 sol nê dey a nao nenhü caminho por andar a 
nao pouquo que toda a noite foi calma e ante 
apareçerão duas menhã veo hüa trouoada do sueste e 'amainamos 
Marrequas e hüa se cõ ella 6 istiuemos amalnados athe as oito oras 
pos no mar que eiitrou hüa trouoada do norte e loguo se foi 

ao nordeste e a les nordeste e acalmou despois 
do meo dia quanto afastaua a uela do mastro [.] 
oje apareserão duas marrequas e hüa se poz na 
agoa eu p esta paragê tal aues [nunca] uy e.os 
mais homês pilotos da companhia eu pasey p aquy 
tres veses com esta e sempre tiue Ruy pasage 
de calmaria e dizê outros homês ü aichão boas 
pasagês deos nos dee boa viage p que he 

na terça õ forão 16 do mes tomey o sol e 
achei me en seis graos e noiie manutos andou me 
a nao pouco e sempre ouue ventinho de gouernar 
cõ algüas trouoadas que ouuerão esta noite mas/ Pi. 18 v.“ 

Jhüs m.'‘ 

Dez"’ 1608 cõ o viso Rey Ruy de tauora 
Piloto gp^' ffrr'‘ do R,"“ p‘‘ goa por . dentro— 

2 '^ 


trouoada de chuj 

ua_ 

hü pasarjnho de noi¬ 
te 





ojc dc dia liüa mar- sempre foi o vento cal [ma] ouue hüa trouoada 
requa tomarão c6 a de chuiua e ficou em calma ate pela menha 
Eigga que demos vella porque amainamos as vellas, a 

cuidando que trasia vento e tudO’ era chuiua 
esta menhã foi o vento leste calma que gouemaua 
a nao mal ao meo dia era o ventinbo sueste e o 
mar vinha do sul espeço e era calma quanto a 
nao gouemaua e mal que as veses punha a proa 
pur i alem e tudo está como mormolo eu 
estou espantado cõ tãta. oalma e algüa bafuzem 
que ven sempre e calma he de leste p'' o sul ha 
tres dias que a nao não dem^ue serqua nada 
eu cuido q são as agoas que tirão aos baixos de 
santa ana* porque sempre ha Rylheiros dagoa e 
aqui he ordinário tirarg as agoas- P'" Há e a agoa 
aRepia sempre p^^ o sudueste o escareseo que pia 
jspiriençia quando assy faz vaj ao nordeste* oje 
tomarão hüa marrequa cõ a fisgua esta noite hü 
pasarinho boa viagõ. nos de deós — 

na quarta fr'^ que forão 17 do mes tomey o sol 
en sinquo grãos e meo larguo andou me a nao 
alcatras , dez leguoas 0 caminho do sul o vento foi les 
hu paçarinho q pa- sueste e toda a noite calma maisC") gouemaua 
reçe eudr mis a nao oje vejo mais fresco algüs dizen serê ge- 
0 vento” les sueste rais mas tomão nos m‘" atras o vento- estâ sen 

gaiherno _ trouoada cõ hü mor ra^»* que parese vento jgual 

alcatras primita deós dalo porque adamos emfadados com 

calmas oje apareseo alcatras hü pasarinho como 
qudrunis eii a agoa que quaio cãsado o vento 
Fl. 19 era mais fresco boa viagen nos de deos/ 

Jhus m'‘ 

Dez^" 1608 cõ o viso Rey Ruy Leo de tauora 
Piloto gp®' ffrr® do R““ p® goa por dentro— 


na quinta fr® que forão 18 do mes tomey o sol 
en quatro graos e hü terço larguo andoume a nao 


(^D) «mormaço» (?). 
( 5 ») «mas». 

(si) «cam 


dezoito- íegoas O oa-minho do sul e a quarta do 
sueste 0 vento foi bonaça e leste claro soo de 
0 vento leste calmoso noite ouuerão huas nuuis que pareçe que trasia 
qto a nao governava vento e agoa mas não trouxe cous-a algüa cÕ {'-) 
nos acalmou o vento mais do que hera [.] oje 
foi tãbem mais calmo, q*“ a nao gouemaua algüas 
pas (53) ( 3 Í 2 em serê gerais mas não o paresem pa- 
samoa dos baixos de santa ana 80 legoas oje 
não vj sinais boa viagê nos dee deos ^ 

na çesta fr® que forão 19 do mes tomey o sol 
en tres grao-s e hü terço escaso andou me a nao 
treze ou quato-rze legoas o caminhO' do sul o vento 
andaua com algüns chuueiro-s e acalmana quando 
apareçeo alcatras vinhão e as vezes se hia ao sueste bo-namça e o 

húa codornis cajda mar vinha espeso do sn sueste que pareçe que 

no mar _ andamoB perto dos- gerais nesta noite nos deu 

0 vento sueste 5 hüa trouoada muito- medonha mas não trouxe 
pareçe ser geral com agoa nê vento oje pia menhã hjamo-s oom leste 
algüas nuuês bonamça 0 nos deu hüa trouoada com algüa 
0 mar ven do sueste chuyua e pouquo vento e ficou assí' 0 vêto es- 

espeçQ _peiiso, les sneste pareçe que mostra serê gerais 

0 uêto de noite de O mar vem espeso do vento jp onde he serto se- 
por a proa ao su- rem [.] vamos agora com a proa ao sul e as veses 
dueste e a quarta da a quarta do sudueste O- mar empede m*" o cami- 

loeste _ nho a nao aquj não apareserão sinais nenhus 

boa viagõ nos dee deós o-je a tarde nos entrou o 
vento sueste que parese ser geral apareseo alca¬ 
tras hüa qudemis e vinha se por na nao cahio 
no mar hjmos ao su sudueste e ao sudueste e a 
quarta do sul 

Ao sabado ü forão 20 do mes tomey o sol en 
Fl, I9v.» treis/ 

Jhus m,® 

Dez™ 1608 cõ o viso Rey Ruy de tauora 
Piloto gp“‘' ffrr do R."" p® go-a por dentro— 


(“2) «só». 

(5®) Akev.* de «pessoas». 
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cudurnía __ graos e meo andou me a iiao^ m“> pouquo porque 

0 vento sul _ toda a noite fomos a corda* e com a proa a loes 

cabeaa dagoa sudueste e 0 veiito bonamça pia menhã viramos 

lúa chea __ na volta do leste e asy ficou andando a nao ao 

0 mar f.t° do sul los sudueste cousa de sinquo legoas o vento 
a lgfis chuvejrinhos hera sul cõ algüs ohuveirinhos e o mar hera m“ 
viramos na volta de groso do sul e O vento sul bonamça hiamos a leste 
leste pa menhã e a quarta do sueste oje apareseo cudirnis boa 
viagê nos dey deós. 

Ao dominguo q forão 21 do mes tomey o sol com 
a belestilha achey tres e hü terço escaso andou 
me a nao m‘° pouquo que toda a noite foi calma 
6 com chuua que não estanquou senão no 
quarto da madoRa e Rendido e sempre calma 
ontê a noite nos entrou hüa trouoada do nordeste 
bonamsoza oje pia menhã veo entrando o ven- 
tinho isueste calma q com elle vamos quanto a 
nao gouerna e com a proa ao su sudueste oje 
he conjunção de lua chea premita noso s"' dar 
nos algun vento bom oje nao vy nenhu vento digo 
sinal. 

_ na segunda fr“ que forão 22 do mes tomey o sol 

sueste en tres graos e 17 menutos andou me a nao m‘“ 
pouquo porque sempre foi o vento calmo ontê a 
tarde e de noite e sempre su sueste e estiuemos 
na volta do sudueste athe o quarto da prima 
comesado mas sempre foi a nao a loeste e vira¬ 
mos na volta de leste mas sempre com calma 
estiuemos com a proa a les nordeste por onde 
não montrepiquou {=') a nao* no quarto da ma¬ 
doRa nos entrou o vento con o leste calma que 
não gouernava a nao quando o sol sajo ueo 
aRizando q^" a nao gouernava e veleyamos eõ 
todo 0 pano hiamos com a proa ao su sueste e 
agora ao meo./ 


(“) «loes:>. 
^multiplicou». 


alcatras 
0 vento su 


Fl. 20 


Jhüs 

Dez"'" 1608 cõ o viso Rey Ruj Ls® de tauora 
I Piloto gp'*'’ ffrr' do R"'® p'‘ goa por dentro — 

i' 

i dia ao sul mas andaua a náo pouquo porque era 

j calma o vento oje veo o batel da carauella piqena 

I ao bordo busquar o fiziquo p'' curar hü homê 

velho de dor da pedra também o batel da cara¬ 
uella grande veo a bordo e largaraose lonje de 
nos p noso zulauento. 

oje a tarde se fez o vento su sueste bonamça não 
^ vamos mais que ao sudueste apareserão dous 

alcatrazes o seo í®») vem mais largo que o vento 
deos nos dee boa viagê — 

■ tinhosa _ na terça fr^ que forão 23 do mes tomey o sol em 

alcatras _ dous graos e 42 menutos andou a nao treze ou 

; geral__ 14 legoas 0 caminho- do sudueste cõ o vento- sueste 

1 e su sueste m‘“ bonamça hiamos- com a proa, ao 

j sudueste e às veses a quarta do sul he a balr- 

1 rauêto que chegaua a mea partida de modo 4 lhe 

de;^ 0 asima dito que asy fez, oje foi o vento mais 
esperto apareseo alcatras e tinhosa, as caraue- 
las gulauenteão m‘° oje esteue a carauella grande 
com as vellas de luua* hüa ora dixe eu que alim- 
paua daquella banda boa viagê nos de deós-~ 

na quarta fr‘‘ ^ forão 24 do mes tome;/ o sol en 
dous graos escasos com a belestilha. que com o 
Estrolabio o não pude tomar dey a nao dezoito 

" alcatras __ legoas ho caminho do sudueste porque não dey 

garazina preta credito ao sul O vento hera su sueste e às 

geral gu sueste yeses sueste por que púnhamos a proa ao su su¬ 

dueste e a sudueste e a quarta do sul de modo 
q lhe dej" o caminho asima dito oje amanheseo a 
carauela por zulavento de nos e a tarde virou 
na volta de nordeste p'' se achegar p“ nos e nos 
i PI- 20 v.» amainamos/ 







Jhus m*' 

Dez^° 1608 c5 o viso Rey Ruy de tauor.a 
Piloto gp" ffrr“ do p*' goa por dentro — 

de gauea vem m^“ zoReira apareserão alcatras 
hüa garazina preta boa viagê nos de deós ^ 

na quinta fr“ q forão 25 do nies en dia de natal 
tomey o sol em hü grao e dons terços andou me 
a nao sás ou sete legoas ao sudueste que toda a 
noite fomos ao sudueste e a quarta do loeste 
trinquando (®®) e pia menM viramos na volta de 
leste e ficou fazendo o caminho do sudueste e 
agora hera o vento do sul liiamos na mesma volta 
de leste de lo quãto podiamos oje se dixe misa 
e comügarão m^'® p"® e também se tomou algüas 
pipas dagoa da caranela dagoada deós nos dee 
boa viage ame 

na çesta fr^ ^ forão 26 do mes tomey o sol en dous 
graos largos andou me a nao a les nordeste como 
13 ou 14 legoas o vento foi sul as agoas paresê 
5 vão ao nordeste m^" tezas o vento he o mesmo 
sul calmoso andamos emfadados p tal tpo que 
na verdade quâ numqua os liomes tal virãO' oje 
apareseo Rabim forsado (“”) tenho ja (“") estâ 
noite também despejamos a caraiiella dagoada 
de todo. primita noso s''*' damos algü vento da 
viage q nos tire deste porgütorjo boa viagê nos 
dee deós— 

Ao sabado q forão 27 do mes tomey o sol era hu 
grao e dous terços andou me a nao dez ou dose 
mtos paçaros postos legoas e ficou fazendo o caminho dO' sueste por 

-- que ontê athe a mea noite fomos com o vento sul 

a leste e a quarta do sueste e da mea a noite en 
diante fomos ao su sueste e ao. sueste que asim 

(®®) «trincando». 

«rabo forcado», 

(««) .Supomos que, por erro de cópia, esteja «tenho 
jb por «tinhosa». 


despejamos a cara- 
uella dauguada 
Babj forgado 


0 vento sul bonãga 
tommos algüas pipas 
dagoa _ 


fiqua fa-zendo o ca.minho asima dito a trouoada 
Pl. 21 foi de les nordeste he/ 

Jhus m» 

Dez''“ 1608 cõ o viso Rey Ruy de tanora 
Piloto gp"'' ffrr'* do Rejno p" goa por dentro — 

Durou athe oje que vaj na vella* mas calma nesta 
noite fuzilou m‘° boa viagê nos de deós 

Ao domingo q forão 28 do mes tomey o sol em 
vou de penedo de hü graO' e 12 menufcos andoiime a nao doze legoas 
são pedro sen legoas o caminho do sudueste e a quarta do sul p que 
ontê fomos, cõ a proa ao snl e ao su sueste e ao 
su sudueste e esta noite estiuemos em calma e 
com algüas chujua e ante menhã se foi entrando 
0 vento sueste e ao meo dia su sueste galherno 
ontê foi calma q*" a nao gouernaua não apare¬ 
serão sinais mais que ontê ra^"" pasaros postos 
no mar moRem algüs doirados* boa viagê nos 
dee deos e bõ vêto e nos leue a saluam‘“ 

na segunda fr'‘ ^ forão 29 do mes Não tomey o 

tin hosa _sol p não aparecer de:^ a nao dez legoas o cami- 

mtifl mãgas que to- nho do sudueste e a quarta da loeste cõ 'O vento 
marão a hordo con su sueste, m‘“ calmoso quanto a. nao gouernaua 
çestos 0 que eu não mas a nosa nao apega se m^'' ao vento.* que to- 
vj nfiqua chegauãoçe dos OS dias. aRibamos as carauela e sempre ama- 
a nao pio amor do nhesemos ra‘“ p balRauento o que nos efada m'" 

peixe __ e juntamente plo vento ser tão calmo e escaso 

boa viagê nos dee deós. 

na terça fr'* q forão 30 do mes tomey o sol ê meo 
grao da banda do norte da linha [.] andaua a 
nao. m^” pouoo que en duas sangraduras não an¬ 
dou quíze legoa o caminho do sudueste e a quarta 
da lueste e pareae q cada hOa das s.amgraduras 
as andou a m^ me parese q são agoas que vão 
Pi- 21 v." ao nordeste porque sempre o ventinho/ 

Jhus m'* 

Dez“ 1608 cõ o viso Rey Ruj^ L5° de tanora 
Piloto gp®' firr do R."“ p® goa por dentro™ 







Refrescou oje 30 adiantou a earauella grande de 
nos pia Nosa proa 0 ventO' oje pia menhã Re¬ 
frescou e ao meo dia abonamçou mais quanto a 
faltaua (®^) a vella do mastro nòs vamos em- 
fadados cõ tanta bonamça primita deós dar nos 
bõ tenpo e dar nos saude, boa viagê nos de deós 
apareserão tinhosas mangas cardumes 
que são boqueirõis e tomarão baldes ao> bordo 


na quarta fr" q forão 31 0 deRadr do mes tomey 
alcatras O sol en sete menutos da banda do norte da linha 

toHiarão albacora andou me a iiao 12 legoas e mea 0 caminho do 

oje p noite na ljnha sudueste com 0 vento sueste fresquo que hera 
de andar a vinte e sinco legoas mas andou 0 
asima dito eu cuido que jsto são agoas que vao 
ao nordeste e m“’ tezas porque pasey duas viagês 
por aqui neste tpo e esta são tres e sempre de 
dous graos P diante p'* a linha digo achey 4 ine 
detião as agoas m‘“ oje vou cõ 0 vento sueste 



fresquo, algüs homês onte estauão alem da linha 
mas oje se acharão êganados* com 0 sol apare- 
seo hãa alcatras tomarão hua albaquora de lais* 
vaj m‘" peixe cõnosquo e ao mais que se toma 
são lauradores a qaravela amanheseo m‘" pia 
poupa boa viage nos de deos e bÕ vento 

J.ain'“ de 

na quinta ff que foi 0 p''“ de Jan’'" tome^ 0 sol 
en dous terços escasos andou me a nao 17 ou 18 
legoas e tanto me achey da banda do sul da/ 

Jhus m*' 

1609 cõ 0 viso Rey Rui L5“ de tauora Pi¬ 
loto gp“^ ffrf do Rejno p** goa por dentro — 

linha os dous terços do grao 0 vento foi galherno 
e a nao andaua bem pia borda mas ao sul não 
acho tanto andar * nesta noite sempre foi 0 vento 
fresquo com alguas nuuês que parese ^ trazião 

(«1) «afastava». 


H 


m“ èraiia mas não climia senão hSa nunê que 
trouxe huas goteiras cousa pouqua oje qartly 

mo apareseoNenhü sinal auia muito peiTe u 

hera espanto de ver que athe os miidnos o tol- 
uao boa viagé nos de deós 

na sesta fr^ q forão 2 do mes tomey 0 sol en 
hu grao e dous terços andou me a nao perto de 
■mie legoas 0 caminho de sudueste e a quarta 
do sul 0 vento hera sueste e foi su sueste ga¬ 
lherno, hyamos dello n quanto podiamos 0 vento 
vmha de Refegas que púnhamos as vezes a proa 
ao sul mas duraua pouco 0 peixe hera m^® com- 
nosquo que ho não queríamos ja tomar oje pia 
menhã deu hüa asedente ao mestre da nao que 
hera meu matalote e não se achou bê delia 
boa viage nos dee deós 


oje despedimos a ca- 
rauelle daugada, a 
hüa ora p“ as duas 
despois do m» dia 
vaj A pernãbuquo 
EabJ forcado 

Pl. 22 v.o 


Jesus M.'' 

Janr.“ 1609.— cõ 0 viso Rej Ruj L“ de tau.'“ 
piloto, gaspar frr'' do Rejno p» góa. por den¬ 
tro-^ : 

Ao dominguo que forão 4 do mes tomey 0 sol 
ajnda 5 foi de pouco qredito que se encobrio ao 
meo dia e foi en 3 graos e 3-4“® andoume a 
nao vinte e duas legoas 0 caminho do sudueste 
e a quarta do sul 0 vento foi sueste tezo e as 


Ao sabado que forão 3 do mes tomey 0 sol en 2 
graos e hü quarto andou me a nao vinte e sinco 
legoas 0 caminho do sudueste e a quarta do sul 
cõ 0 vento sueste esperto púnhamos a proa ao 
su sudueste e as uezes a quarta do sudueste mas 
eu não lhe dey 0 caminho senão do sudueste e a 
quarta do sul oje foi 0 vento mais tezo cõ algõas 
nuvõs apareseo Raby forçado tomão peixe 
oje dispidimos a earauella daugoada p“ pernabuq" 
boa viagõ nos de deos/ 


Rabis forcados 







vezes púnhamos a proa ao sul mas duraua poii- 
quo ouue vento esperto oje fiquej leste oeste com 
fernão de noronha sinquoeta legoas a balRauento 
ouue m‘“ peixe e vaj cõnosquo que o não quere 
tomar e pareseo Rebins forçados o vento he 
sueste galherno boa viage nos de deós 

na segunda fr'‘ que forão 5 en vespora de Reys 
tomey o sol em 4 graos e dous terços andoume 
a nao 18 legoas o caminho do su sudueste o vento 
foi tezo e hera de por a proa no sul mas a nao 
não andaua por jso mais, mas antes achey q 
andou pouquo e hera q punha a nao a proa [no] 
mar que hera piquado e não sordia avante o 
vento nesta sangradura foi mais larguo que as 
outras todas o peixe he tãto comnosquo que eu 
numqua tal vj apareserão Rabis forçados boa 
viage nos dee deós 

na terça fr“ en dia de Reis q forão 6 do mes 
tomey o sol em 6 graos menos oito menutos an¬ 
dou me a nao vinte legoas o caminho do su su¬ 
dueste com 0 vento les sueste tezo que o mais do 
tempo fomos pio sul mas com o abatimento da 
nao e deferença da agulha faz o caminho asima 
dito 0 vento de noite foi tezo e vinha cõ algüas 
nuues oje de dia foi mais bonamça mas comtudo 
hera vento de andar vinte e sinco e trinta legoas 
mas 0 mar me parese jmpedir o caminho a nao 
oje fiquey cÕ o Rio grande“^ boa viage nos dee 
deós oje se adiantou a carauella de nos que nos 
fez dar a mizena 

Fi. 28 na quarta fr“ forão 7 do mes tomey o sol en 7/ 

lEsus M." 

Janr.“ de li60'9. com o viso Rej Ruj de 
tau/* piloto gaspar frr.“-do Rejno p» goa 
por dentro — 

graos menos seis menutos andou me a nao perto 


Rabis forgados 

m*'» peixe _ 

0 vento de por a proa 

pio sul * _ 

alcatras 


Rabis forcados 
peixe 

oje foi lua nona 
alcatras 
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Rabis forcado s 
oje metemos vellas 
nouas a proa 


de vinte legoas o caminho do su sudueste con, n 

veuto les sueste galherno, púnhamos ^ 

sul 0 mais do tempo mas com a deferença da 

aplhaeoabatimêto lhe dauao caminho asima 

(11 0 oje apareserão algüs Rabis forçados vai 
m" peixe comnosquo oje metemos as vellas a 
proa, nouas boa viagê nos dee deos e bõ vento ^ 


na quinta fr" q forão 8 do mes tomey o sol em 
oito graos andou me, a nao 20 legoas o caminho 
do su sudueste cõ o vento les sueste galherno 
Mis forcados punhamos a proa ao sul e as veses a quarta do 

Pfiixe _sudueste a nao não anda m‘« por ser o veto fresco 

Ojo metemos pano pareseme pe p Resp‘" do mar q acha pella proa 
oie íiauey cõ pernambuquo leste oeste Aparese- 
g»as rão Rabins forçados m^^^ e peixe que o não que- 

rjamos, tomar oje acabamos de meter todo o 
velame nouo boa viage nos dee deós — 


na sesta fr^ q; forão noue do mes tomef o sol en 
Rabis forcados _noue graos amdou me a nao vinte legoas o cami¬ 

nho do sudueste e a quarta do sul nesta noite 
íoi 0 vento les sueste tezo com algüs chuueiri- 
nhos que nos obrigarão a amainar as vellas de 
gauia mas Não trazião m‘» vento oje pia menhã 
ficou sueste ventante e p jso lhe dey o caminho 
da quarta que asy me pareseo asy o fazer a nao 
[.] fiquey leste oeste, cõ a jlha do santo aleixo 
ao mar 90 legoas oje não apareseo nenhü sinal 
boa viage nos de deós 


marccj o sol pia Ao sabado qu6 forão 10 do mes tomey o sol em 
nienhã achej 9 graos 10 graos 6 hü sesmo andou me a nao 20 legoas 
° 0 caminho do su sudueste o vento foi les sueste 

Rabis forgados .. e sueste bonamça e achey ^ me andou a nao tanto 

vento los sueste bo- esta samgradura como às outras de mais vento 

__ ojo estaua o vento/ Pi, 2 S 


lEsus M.*" 

janr.“ 1609, com o viso Rej Ruj de tau/" 
piloto gaspar frr.'‘ do Rej no p.'^ goa por den¬ 
tro— 
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mais bonamça e les sueste, marquey oje o sol 
achey que me tinha de deferença de nordestear 
noue graos e hü terço porque me sahio em 13 
graos de leste p" o sul e auia declinação vinte e 
dous de capicoraj e hü terço e fora os 13 ficão, 

9 e hü 3“* como paresse eu estou pio ponto da 
trr“ 90 legoas e o sol amostra estar mais largo 
p que cõ 0 cabo de santo augustinho sen legoas 

ao mar tem 9 graos* boa viagê nos dee deós 

Ao dominguo ^ forão 11 do mes não tomey o 

„,erto(«)lertete» sol que lhe desse credito porpe se emcobno, dey 

e 0 mar m‘. chão a MO 20 legoas O caminho do snl porque ente 

rã. apar^crã. si- todo O dia foi calma 9“ aíastaua a V* do mas- 

tro e de noite tamb5 cõ o quarto da madorra 
^ Rendido veo espertando 0 vento leste que he c3 

qne vamos agora hera fresco vamos com a proa 
ao su sueste 0 mar he m‘" chSo a quarauella não 
pode acompanhar cónosquo e vaj m‘" a sulauêto 
boa viage nos dee deós 

tia segunda fr* 5 forão 12 do mes tomey 0 sol 

marcei 0 sol oje em 12 graos e dous terços andou a nao 25 legoas 

achei mais de 12 0 caminho do sul e a quarta do sueste 0 vento 
paoB foi les nordeste galhenio de todo 0 pano e 0 mar 

m‘° chão vamos de lo quato podemos que as veses 
chegamos ao sueste mas o mais carajnho he a 

les sueste he 0 sueste 6 6 a quarta do sul he asy 

lhe dey o caminho asima dito por ocasião da 
deferença dagulha e o abatim*'“ da nao oje mar- 
quet 0 sol achey que tinha doze graos ou mais 
4 he mais da quarta não apareserão sinais mais 
^ Rabis forçados o vento he o mesmo tezo boa 
viage nos dee deós 

na sesta digo terça fr‘ ^ forão 13 do mes tomey 
Fl. 24 ,0 sol en 14/ 

lEsus M." 

Janr’ 1609. con o viso Rej Ruj P de tau." 

( 9 *) vf&íAox 

S8 


piloto gaspar frr.« do Rejno p“ goa por den¬ 
tro— 

graos escasos andou me a nao 24 legoas o cami¬ 
nho do sul e a quarta do sueste porque toda a 
noite fomos -ao su sueste e oje ao sueste e a quarta 
do sul e ao su sueste cõ o vento leste e com aba¬ 
timento e a deferença dagulha fica fazendo o 
caminho asima dito o vento hera fresco e o mar 
m''“ chão por esta paraje não apareseo nenhü si¬ 
nal mais que tomarõ de noite hüa tinhosa nj 
m‘° peixe coranosquo mas não quer moRer* boa 
viagõ nos dee deós — 

na quarta fr*^ ^ forão 14 do mes tomey o sol em 
14 e m" larguo andou a nao 12 legoas o caminho 
do sul e a quarta do sueste o vento foi leste cal- 
mão ^ oje todo 0 dia foi calma q‘“ afastaua as 
vellas do mastro parese me q a causa estarmos 
perto do sul q estâ de nos seis graos e ja 
outra viage foy p aquy e ache^ as mesmas cal¬ 
mas neste tempo oje marquey o sol achey mais 
de quarta de deferença q forão 12 graos não 
apareserão nenhüs sinais boa viage nos de deós 

na quinta fr^ ^ forão 15 do mes não tomey o sol 
p estar ocupado dey a nao dez legoas o caminho 
do sul e a quarta do sueste com o vento les nor¬ 
deste bonamça oje de dia foi calma que não go- 
uernaua a nao e algü q aRijaua hera nordeste 
oje não carteey oje apareseo hü pasaro 5 paresia 
como gauota parda também tiramos dous panos 
a vella grande q hera grande estaua o tpo calma 
e parese 4 avia de chuuuer por^ estão seos (“'=) 
com modo de toruoaclas boa viagÕ nos de deós 

na sesta fr‘‘ forão 16 do mes não tomey o sol 
e dey a nao 12 legoas o caminho do do [sic] su 
sueste 0 vento andou com Rafegas ^ púnhamos 

( 89 ) «sob. 

( 80 ) «céus». 
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oje ouue calma o 
veto como les nor¬ 
deste 



a proa do sul athe a les sueste e oje foi o vento 
24 V." todo nor/ 

lEsus M." 

Janr.° 1609 com o viso Rej Ruj L«° de tau/* 
piloto gaspar frr."- do Rejno p" goa por den¬ 
tro— 

deste e a tarde foi mais tezo não quartiey oje 
né õte a carauella anda agora mais gue nos não 
aparese nenhü sinal boa viagê nos dee deós 

Eabo de jüquo Ao sabado ^ forão 17 do mes não tomey o aol 
dey a nao 12 legoas o caminho do su sueste o 
vento andou cõ cliuueiros e ontõ acalmou e ouue 
hüa piquena de chujua e foi de noite calma athe 
se por a lua e depois de posta veo entrando o 
vento como les nordeste hyamos ao sueste e oje 
ao sair do sol veo atezando e hera como les nor¬ 
deste galherno o sol anda perto de nos* apareseo 
Rabo de Junquo boa viage nos de deós 

Ao domingo q forão 18 do mes tomey o sol en 17 
graos e meo largos andou a nao 25 legoas o ca¬ 
minho do su sueste oje foi o vento leste tezo 
mais de noite foi mais largo he as sangradu- 
ras atras foi o vento nordeste e lez nordeste que 
não cartiey en tres sangraduras e oje lhe dey meo 
caminho ao sul e a quarta do sueste e o outro ao 
su sueste fiquet leste oeste cõ a etrada dos abro¬ 
lhos não aparese sinal nenhfi* oje estauamos do 
sol 3 graos boa viage nos dee deós — 

Rabis forcados na segunda fr q forão 19 do mes tomey o sol em 
marquej agulha a- 19 graos escasos andou me a nao 20 legoas o ca- 
chey perto de 13 minho do sul com O vento leste e les nordeste e 

graos __ les sueste do modo q andaua com Refegas e algüs 

chuueirinhos e vinhão com vento esperto oje fi- 
que^ ao meo dia doze legoas da trindade não a 
vímos athe agora parese me ^ hiremos antre ella 

Talvez deva ser «mas». 

^0 


Mjerçaft-tóo20domesendiade«aete5. 


lEsus M.*" 

Janr“ 1609. cõ o viso Rej Ruj L.^o de tam* pi¬ 
loto gaspar frr.“ do R.™ p^ goa por dentro- 

não tomey o sol por estar na cabesa* e pias dez 

.do dia atirou a carauella hfia pessa e foi que 

m'» alcatrazes bran. vio terra eu fazia ser a Jlha de ansenção posto q 
COS e garazinhas o hia como ponto p balRauêto delia trinta legoas 

___ «^as tyuemos grandes aRibadas a carauella de 

modo que não pode ser outra pia altura q tomey 
onte e oje [,] os sinais de lonze aparesÕ que¬ 
brados no meio* [,] apareserão antes que a vise¬ 
mos Rabis forçados e alcatrazes brancos e 
garazinas m‘“ tinhosas esta a jlha tomada da 
banda do loeste e a jlha fiqua da banda de leste* 
boa viage nos dee deós 

alcatrazes e ga- na quarta fr'‘ que forão 21 do mes não tomey o 
razi nas e tinhosas sol p andar na cabesa e nunqua apareseo araanhe- 
Rab is forgadoB semos CÕ a Jlha da banda da loeste como seis le¬ 
goas ao meo dia estaríamos ao sudueste delia oito 
legoas 0 vento hera leste e tomaua de sueste bo- 
namça a noite não auiamos os sinais desta Jlha 
são os que asima estão pintados (““) boa viagê 
nos dee deós — 

na quinta fr® q forão 22 do mes não tomey o sol 
e de;^ a nao 15 legoas o caminho do sul porque o 
vento foi leste bonamça e oje les sueste bonamça 
hiamos com a proa pio sul de lo quanto podíamos 
auião m'®” alcatrazes e garazinas e tinhosas e 
Rabis forçados não apareseo Õtê a noite a Jlha oje 

(«8) «longe». 

(w) No códice não está o desenho destes sinais. 
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não tomey o sol por estar perto da cabesa boa 
viagê nos dee deós 

na sesta q forão 23 do mes tomey o sol ajnda/ 


lEsus M." 

Fl. 25 V.' Janr,“ 1609. cõ o viso Rej Ruj Le° de ttau.'“ 

piloto gaspar do R.™ goa p dentro — 

que andaua perto da cabesa mas foi em 22 e meo 
largos andou , me a nao dezoito legoas o caminho 
do su sueste com o vento leste e les nordeste e 
nordeste de modo q todos estes Rumos, coRê he 
eu lhe dei o caminho asima dito foi sempre bo- 
namça oje cartiey apareserão Rabis forçados ga- 
razinas e algüas tinhosas o vento agora hera nor¬ 
deste bonamça deós nos dee boa viagê 

Ao sabado que forão 24 do mes tomey o sol em 
2'3 graos e tres coartos andou me a nao 20 le¬ 
goas o caminho do sueste e a quarta de leste 
com 0 vento nordeste galherno he claro oje he 
onte apareserão Rabis forçados e garazinas, que 
vão comnosquo des que vimos a Jlha [.] o mar 
he m*" chão o sol anda ajnda m‘” perto de nos 
q se toma o sol com m''“ trabalho oje não marquey 
0 sol boa viagê nos de deós 

Ao domingo q forão 25 do mes tomey o sol em 
24—M—3,° (^°) 24 e hü terço andou me vinte legoas o caminho 

do sueste, e a qarta de leste o vento nesta san- 
gradura andou en Refegas ora nordes[íe] ora les 
nordeste de modo q lhe dey o caminho asima dito 
0 vento oje ao meo dia era como nor nordeste 
galherno boa viagê nos de deós 

na segunda fr' q forão 26 do mes tomey o sol 
24 e 3—4°' em 24 graos e 8-4''^ andou a nao 25 legoas o ca¬ 
minho de les sueste cõ o vento nor nordeste 


Rabis forcados 
garazinas 



bonamça e claro e o mar era m‘“ chão esta a 
. noite toda foi bonamça oje o mesmo por esta 
parazê não aparesê sinais nenhãs boa viagê 
nos de deos 

25 largos _ na terça fr“ 5 forão 27 do mes tomey o sol e 25/ Fl- 26 



lEsus M.''' 

Janr.“ 1609. cõ o viso Rej Ruy L.<^° de tau.'" 
piloto gaspar frr.“ do R,“ p** goa por dentro — 

largos andou a nao m‘» pouquo por ser calma 
õtê todo 0 dia e a noite andou o vento ontê a 
tarde cÕ Refegas calmosas do norte e noroeste 
e numqua Jguou nê ventou Q afastaçe as vellas 
do mastro ne qeria a nao gouernar sobre a noite 
aRizou outra vez do nordeste e leste e les 
nordeste e oje era nor nordeste galherno com q 
hiamos e leste de lo quanto podiamos boa viagê. 
nos de deós — 

na quarta fr^ ^ forão 28 do mes tomey o sol é 25 
_e tres quartos andou me a nao 25 legoas o cami¬ 
nho de les sueste com o vento nor nordeste ga¬ 
lherno oje foi norte ao meo dia e asy fiquou com 
que himos [com] as bulinas largas en leste e era 
galherno de todo o pano e o mar vem f*“ do sul 
com vagua parese me q se asende ao vento que 
agora venta* porque não ten geito de ventar 
outro por que esta claro e ven se largando alguas 
farapas do norte não apareseo nenhü sinal boa 
viagê nos de deós 

na quinta fr'‘ que forão 29 do mes tomey o sol 
mas não lhe dey m^* credito por que se emcobrio 
ao meo dia dei a nao 30 legoas o caminho de les 
sueste ametade e o outro a leste e a quarta do 

(71) «paragem». 

«arejou», 

i’») Deveria estar «vinte e sois» pois, certamente, 
se refere à latitude. 

kS 


Rabis forçados _ 

0 vento noroeste ga- 
Iherno e claro 
seis (7^) e hu 4” 









feu^" de 16Ú9. 


sueste 0 vento entrou nos ontê norte con que 
fomos e toda a noite ventou galherno oje hera 
noroeste com que himos he claro apareserão, dous 
Rabis forçados boa viagg nos de de,ós 

na sesta fr^ ^ forao 30 do mes tomey o sol e 26 
e tres quartos posto que ao meo dia se emcobrio 
Fl 26 v.“ dey a nao 35 legoas o caminho de les sueste/ 

lEsus m,“ 

Janr." 1609. cÕ o viso Rej Ruy de tau.^* 
Piloto gaspar frr.‘‘ do R.“ p^ goa p, dentro 

0 vento foi oeste e que asy viemos gouernando ontê e oje com o 
esta noite su sudues- vento noroeste e oeste de todo o pano* e esta 
te e ante menhã su- noite nos entrou hü chuueiro com pouqua chuiua 
dueste e pia menhã e vento e amainamos todo o pano abaixo e tira- 
se foi ao sul e ao mos as monetas e asy fomos toda a noite desue- 
meo dia sul e su leijados com medo do tempo mas senpre foi calma 
sueste oje se nos foi [ao sul] a proa ao meo dia era 

susueste com algüas nuuês que parese d trazião 
chuiua mas hera nevrilha vamos de lo q‘“ 
podemos boa viagê nos de deós 

raarqej o sol achej Ao sabado q forão 310 deRadr." do mes tome^ 
16 graos e meo de o sol ê 27 menos sinco menutos não andou a nao 
nordeste ar nada por estarmos em calma a noite toda e oje 

parou (75) a noite athe ao meo dia que veo aRijando o vento pio 
paçada athe oje ao nordeste 6 se foi ao norte calmoso quanto afas- 
meo dia c5 calma taua as vellas do mastro he asy hera a noite a 
leste e athe o norte estaua claro e a loeste athe 
0 sul estaua hüa aRumação de neuoa m‘° grande 
oje veo 0 batel da carauella a bordo e est^uerão 
na nao athe noite oje pia menhã marquey o sol 
e ontê a noite achey ^ tinha de nordestear 16 
graoiS e meo ontê tiramos panos a todas as vellas 
por serê grades boa viagê nos dee deós e bõ vento 


(7*1) «nevrina» ou «neblina». 
(75) «pairom. 
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0 batel da Carauella Ao domingo ^ foi 0 p^“ do mes tomey o sol ê 27 

veo a b ordo _ paos e hü 4“, andou a nao vinte legoas o cami- 

nortes de dia e de nho de leste e a qarta do sueste cõ o vento norte 
noite oeste e noroeste quazi (7'’) ventou ontê a tarde e de noite se foi 
c5 nevrjlha calmas a hü sinzeiro de neuoa q estaua ao sudueste e 
durou obra de hOa ora e loguo se foi a poupa e 
Fl. 27 tornou p* tras q he ao norte que assjf foj/ 

JEsvs M.'" 

feur,“ 609. cõ o viso Rej Ruj de tau^» piloto 
gaspar frr.“ do Rejno p^ goa por dentro —• 

0 mais da noite e oje assy he bonamça com que 
himos em leste e a quarta do sueste não apareseo 
nenhü synal boa viagê nos de deós 

na segunda fr» que forão dous do mes en dia de 
oje miça cõ ostea e nosa sõra das candeas não tomey o sol dey" a nao 
benzerão candeas 25 legoas O caminho de les nordeste com o vento 
0 vento de dia norte norte que asy ventou de dia e de noite loguo se 
bonança ô de noite do hia a hü xingeiro (77) que estaua do noroeste 
noroeste athe sudues- athe ao sudueste pia poupa temeroso que paresia 
te cõ neuoas que dally ventaria m^* que nos fazia tomar as 
e pia manhã tornaua vellas da gauea e as veses tyrar as monetas e 
ao norte não trasia nada e isto nos acomteseo p q^" ou 

sinco noites oje a tarde se fiqou calma tambe 
dixerão misa cõ a ostea e benezerão qãdeas* Boa 
viagê nos de deós e bõ vento 

nortes calmosos o na terça fr^ ^ forão 3 do mes tomey o sol ê 27 

niar chão _ e dous terços largos andou me a nao 20 legoas 

a Carauella senpre O caminho de leste 6 a quarta do sueste CÕ O vento 
tras 0 batel fora norte e noroeste que asy foi a sangradura cal- 
marqej o sol e mais moso 6 claro que na verdade nos espantaua por- 
de 17 graos esforça- que p esta parazê nüqua faltão ventos o mar era 
dos- tão chão que no Rio de Lx" (7^) hera tal vamos 


(70) «que assim». 

(77) «cinzeiro». 

(78) «Rio de Lisboa» (Tejo). 
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êfadados assy p não achamos e este caminho hü 
dia vento q com Resão se podese aMainar as 
vellas de gauea boa viagê nos de deós. 

lua noua _ na quarta q forão 4 do mes tomey o sol ê 27 

marqej o sol ê 17 e graos e tres quartos não andou a nao nenhü 

mo _ caminho desna ontê (^“) ao meo dia q sempre foi 

oje tiue brigas co o calma sè bafo de veto que andou toda a gente 
piloto e 0 viso Key a nadar e toda a noite/ 

JESVSM.» 

feur." 609. cõ o viso Rej Ruj L.s° de tau.'" 
piloto gaspar ffr.“ do R.“ p“ goa, por dentro — 

estaua prezõte man- assy foi oje ao meo dia entrou o vento como nor- 
dou noa calar deste quanto afastaua as vellas do mastro não 
cartiey por não andar a nao nada boa viagê nos 
de deos 

na quinta fr“ q forão 5 do mes tomey o sol ê 28 
calmas cõ trouoadas graos andou a nao m^“ pouquo por ser calma e 
e algfis chuueiros ontê a noite andou com trouoadas o vento he calma 
e trazião agoa e coiTeo OS Rumos, dagulha e oje pia menhã ouue 
0 vento les nordeste algüs chuuejros, e liü trouxe hüa pancada de 
agoa sê vento e loguo ficou o ventinho como 
lex (®") nordeste com que himos na volta do sul 
com todo 0 pano estou espãtado^ cõ tantas calmas 
que nos emfada m‘“ boa viagê nos dee deos. 

na sesta fr^ que forão 6 do mes não tomey o sol 
nê carteey dey a nao dez legoas o caminho do 
Rabis forcados sul que assy fomos com o vento leste bonamça q ha 
vento leste e les nor- dous dias q nos êtrou e assy vamos na volta do 

des [te] __ sul con todo 0 pano de 11o q‘“ podemos oje e ontê ■ 

fomos aRibando p*^ a carauella q não pudia ter se 
cõnosquo e zulauêteaua m‘“ oje e ontê apareseo 
Eaby forsado o mar he m‘” chão e o vento ven cõ 
nuuês que parese ser de dura e somou cõ lua 
noua boa viagê nos dee deós 

«desde ontem». 

(®°) «les». 

(81) «assomou». 


marqej o sol em per- Áo sabado q forão 7 do mes tome^ o sol ê 29 graòd 
to de 18 graos e dous terços [méou a mu] quinze legoas ao 
calma e o mar vj sueste que assy faz 0 camjnho p q toda a noite 
nha m‘o espesso de fomos ao sueste 0 mais do camjnho e tambê a 

loeste _ quarta do sul cõ o vento les nordeste e leste de 

modo q oje ao meo dia qualmou de todo o^ mar 
vynha de loeste espeso primita deós dar nos 
algü vento de 11a p q andamos m*" êfadados com 
Ft 28 tanta calma boa viagê nos de deos/ 

Jhus 

feu’’® 609 cõ 0 viso Rey Ruy de tauora Pilo 
[to] gp'"' frr“ do p^ goa p dentro — 

Pairo de calmas e Ao domingo q forão 8 do mes não tomey o sol 
algu vento sueste nê dey a nenhü caminho por estar ê calma toda 
oje nos convidou o a noite e ontê a tarde algim ar de vento que aula 
viso Rey ao mestre e foj sueste estyuemos com 0 pano tomado [.] oje 
piloto e ao sota piloto iios entrou 0 ' vento como les sueste tezo com 5 
e capitão e jêtamos, demos vella na volta do sul e assy vamos cõ todo 
cõ don Jorge * O pano de 11o q^" podemos o vento entrou pia me- 
gaiuatão nha e hera tezo com algúas nuuês demos vellas 

as duas oras depois do meo dia andamos em- 
fadados com tantas calmas e Ruy vento boa viagê 
nos de deós 

0 vento pela menha na segunda fr* q forão 9 do mes tomey o sol ê 
sul ao meo dia su- 29 graos e dous terços não andou a nao nada por 

_ que estjuemos sempre de mar ê traues, com o 

ao p^ro _ vento sueste e susueste bonamça esta menhã foi 

gaiuotão Rabj for- gui e demos vella na volta de lleste com todo o 

gado _pano e pias onze oras se foi ao sueste com que 

tinhosas _tomamos outra ves o pano e ficamos com a uella 

0 mar ve de sudueste grande en sima a que chamão a capa* ê estes tres 

pairo cõ sueste djag nao me demenuyo a nao nada* oje apareserão 
gaiuotõis Rebís forçados e tinhosas o mar ven 
do sudueste mas o vento não chegua boa viagê 
nos de deos 


(8“) «espesso». 







tinhosag _ 

0 vento sudueste cal- 

moBO __ 

vamos espantados cÕ 

este tempo __ 

0 batel da carauella 
a bordo 


Pl. 28 v.“ 


Agulha 


na terça fr» 5 forão 10 do mes tome^o sol e 29 

graos e 2 3“' (“'’) menos 2 menutos abateu me a 
nao sinco menutos p“ o norte porque estiuemos 
ontê e a noite toda cõ o pano tomado esta menhã 
demos vella cõ o vento sudueste m^” bonamça 
a nao gouernaua* e asy vamos ao sueste e a 
quarta de lleste oje ao meo' dia era calma que 
não gouemaua a nao estamos espantados deste 
tpo que en ves de andar p“ banda do norte elle 
Rodea pia bãda do sul p* aloeste oje veo o batel 
da carauella a noso bordo boa viagõ nos de 
deós -í-/ f 

Jhus m' 

feu’’» 609 cõ 0 viso Rej Ruy de tauora Piloto 

gp^'- ffrr^ do R“ p“ goa por dentro- 

na quarta fr^ que forão 11 do mes tomey o sol 
en 30 graos e hü sesmo, largos andou me a nao 
25 legoas em les sueste com o vento sudueste que 
asy ventou onte todo o dia ora largo ora mais 
escaso de modo quasj ('*) ãdou, todo o dia e oje 
de noite foi oes sudueste galherno, e ante menhã 
se enneuoou cora chujua nieuda e se foi ao suí 
e su sueste e sueste puzemos puzemos (sic) de 
lio q‘“ pudemos hiaraos a leste e as vezes a 
quarta digo de nordeste, como o sol aleuan- 
to (««) fiquo («0 su sueste esperto vamos, de 11o 
q“> pudemos cora a proa a leste e a balRaueto as 
veses ontê marque;^ agulha e achey que nordes- 
teaua perto de 17 graos o piloto achou menos de- 
fereça que he e'star a leste’" apareseo m^" pardella 
que andaua com mãgua posta no mar ontê foj 
m“’ claro oje estaua com neurjlha e ante menhã 
choveo chuiua meuda boa viagê nos de deós 


( 83 ) Leia-se «terços». 

(81) «que asy». 

( 85 ) Seguera-se duas palavras riscadas e que são: ãe 
leste. 

(88) Leia-se «alevantou». , 

( 87 ) Leia-se «ficou». 


ô vento sueste na quinta fr® q forão 12 do mes tomey o sol en 
viramos na volta do 30 graos 6 hü sesmo dey a nao p'^ leste 20 legoas 

sudueste _ç(ue asy fomos gouernando com o vento su sueste 

entenais o mar ra‘“ e O mar hera m^” groso que vinha do sul hyamos 
groço do sul de lo quanto podiamos nesta volta era agulha en 
nosso fauor oje as oito^ e mea do dia viramos na 
volta do sudueste que se foi o vento ao sueste 
hiaraos em papa figos e com a vella da gauia 
baixa por não descairmos o mar hera m^* groço 
do sul q não podia a nao surdir cõ elle oje apare- 
serão êtenais boa viage nos de deós 

Fl. 29 na sesta fr^ q forão 13 do mes tomey o sol ê 81 

Jhus m.“ 

feu^o 609 cõ 0 viso Rej Ruj Lw de tauora piloto 
gp'"’ ffrr“ de goa f o R"“ fi dentro 

apareçerão emtenas graos menos sete menutos andou me a nao trese 
qheúpasaro de azas OU catorze legoas O caminho do sul que as^ o fez 
m*" grandes e são ^ uao porque ontê athe a noite foi sueste e les 
tão grandes que té sueste com que hiamos ao sul esta a noite foi 
16 palmos e isto não l^ste 6 oje les nordeste ventante, o mar hera m*" 
iie fauoia q eu lhas groso que não podia a nao surdir a diante nada 
medj a hfl q tomey 0 por essa ocasião, andou tão pouquo a nao oje 
sahio 0 sol do vento estayado que he sinal de 
vento e asim estâ ventante leste a les nordeste 
a carauella vaj m‘" p julauêto de nos, boa viagê 
nos de deos 

0 vento nor nordeste Ao sabado q forão 14 do mes tomey o sol ê 32 

ventante e claro graos meiios sete menutos andou me a nao 26 

hfia agoa mai legoas O camjnho do sueste porque ontg foi o 

vermelha _ vento leste e de noite les nordeste e oje nordeste 

I inoRerão cachorras 6 tomaua do norte tezo asy ontê como oje ontê 

i ontê doirados hera 0 mar grosso he oje hera mais chão vamos 

! de lo quanto podemos que chegamos a leste com 

i; 0 que agora venta que [á] nornordeste ventante 

he claro, oje não apareserão nenhiís sinais, mais 
J q hüa agoa mâ m‘“ vermelha do comprim^» de 


(88) Deveria estar: «do R^o p» 







vento noro roeste 
tezo e claro, 
calcaniar 


hüa braça, cuj darão ser liüa erua cío már, ã qüé 
chamão tronba oirae oje algü peixe e vaj e 
não quer moEer boa viagê nos de deós. marquey 
0 sol achey 14 graos q he estar por trr/ a leste 
das jihas de tristão da Cunha dous graos 

Ao domingo 5 forão 15 do mes tomey o sol ê 32 

graos e meo andou me a nao 37 legoas/ Pi* 29 v." 

Jhus m'^ 

feu’’" 609 cõ 0 viso Rej Ruj de tauora Piloto 

gp“'’ fírr*" do R™ p“ goa p dentro — 

0 Caminho de leste e a quarta do sueste com o 
vento norte que assy ventou onte e esta noite 
tezo e oje tomou do noroeste que asy o leuamos 
na vella tezo e leua a nao fermoso andar vamos 
a leste p" se fz®’’ o caminho da quarta do sueste 
eu me faço a leste das jihas de tristão da cunha*; 
sesenta legoas ou mais pia marcasão, da agulha, 

0 vento he tezo, nororoeste, deos no lo sostente 
e nos dee boa viagê nenhú sinal nos apareseu 


n vento foi de noite na segunda fr" ^ forão 16 do mes tomey o sol 
sudueste e snl mas não foi de m‘“ credito por se encubrir ao 
oje de dia foi susues- meo dia, e foi en 33 — 0 que tomej e eu lhe fiz 
te vamos ê leste de a Cota menos hú sesmo andou a nao trinta le- 
lo q‘° podemos goas 0 caminho de leste e a quarta do sueste o 

_ vento foi tezo de todo o pano ontê foi athe noite 

noroeste e como foi noite ouuerão hüas goteiras, 
dagoa e loguo se foi ao su sudueste e asy esteue 
parte da noite ante menhã, foi sudueste como 
foi dia se foi mais ao sul as onze se foi ao su 
sueste com que vamos ê leste de 11o quanto pode¬ 
mos 0 mar he m'" chão oje pia menhã apontou 
0 sol, fui a marqua lo ouue pouquo mais de 16 
Agulha 16 i graos e hü terço boa viagê nos de deós não apa- 
reseo nenhil sinal ,, 

coruas de hico bran- na terça fr^ que forão 17 do mes não tomey o sol 
CQ e de biquo preto por não apareser nê andou a nao nenhú caminho 
- mas antes desandou p estarmos, de mar en traues 


50 



gaínotoia _ q ontê a tarde tomamos o pano todo e pusemos 

maraxos _a nao cÕ a proa o sudueste de mar en traues 

tintureira tomarão com O vento sueste tezo e asy foi toda a noite e 

hu Rom eir o _ oje pia menhã hera les sueste e a tarde leste 

0 mar vinha feito do sudueste oje as dez do dia 
fomos aRibando p^ a carauela que estaua m.‘V 



Jhus m* 

feu^“ 609 cõ 0 viso Rey Ruy Ls® de tauora 
Piloto gp” ítrr® do R™ p'' goa p dentro -- 

por gulauento e demos a sauadr» (s») e a vella 
de gauea de proa athe chegarmos a ella que loguo 
demos a mizena e pusemos de cabesa ao mar e 
asy estamos agardando o vento oje apareseo duas 
coruas, hua de biquo branco e outra de biquo 
preto, gaiuotõis e calcamar também apareçeo a 
tarde dous ou tres maraxos tomarão hüa tinto- 
reira trazia algus Romeiros deós nos dee boa 
viagê 


0 vento norte tezo f^" 5 O ® 

tezo_33 graos andou me a nao 18 legoas dontem do 

0 mar grogo da proa quarto da prima athe ao meo dia o caminho de 
lua chea leste e a quarta de sueste, com o vento norte 

galhermo de todo o pano q nos entrou como diguo 
asima e loguo se foi ao noroeste e ante menhã 
tornou ao norte, e o mar da proa hera m*" groço 
que não podia a nao sordir avãte com elle; oje 
não apareseo, nenhú sinal morrerão algüas ca- 
choras oje a tarde estaua claro cõ o mesmo vento 
0 mar não quer amançar boa viagê nos dee deós — 


0 vento noroeste e 
03 {°°) noroeste 
0 batel da Carauella 
íi bordo 

calcamar 


na quinta fr"' q forão 19 do mes tomey o sol em 
33 e hü quarto andou a nao 20 legoas o caminho 
de leste e a quarta do sueste cõ o vento noi^ 
roeste he noroeste bonamsoso e o mar hera tão 
espeço do nordeste, ontê que não queria a nao 
gouernar oje hera mais chão que gouemaua a 



(80) «sevadeira». 
(90) .«oea». 
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nao m*'’ bê hera o vento, oes noroeste bonamça 
e claro não apareseo nenhü sinal, ne se demar- 
Fi. 30 V." quou 0 sol pia menhã ao meo dia tine a agulha/ 

feu^° 609 cõ 0 viso Rey Ruy Ls» de tauora Pi¬ 
loto gp“ fírr» do R™ p“ goa por dentro — 

diante de my quando tomey o sol pareçe que 
avia pouquo mais de hua quarta de nordestear, 

0 batel de carauella veo oje a nosso bordo e vie- 
rão nella dous homês que avia dez dias que esta- 
uão lâ boa viagê nos dee deós — 

na sesta fr' que forão 20 do mes não tomey o sol 
por não apareser e dey a nao 40 legoas o cami¬ 
nho de les sueste ametade e outro a leste e a 
quarta do sueste cÕ o vento noroeste, e noro- 
roeste que ventou ontê todo o dia e nesta noite 
e oje às noue p® dez oras, saltou ao su sudueste 
com huas goteiras q vierão cõ hü chuueiro e asy 
ficou ventante e esta cõ que himos a leste he a 
quarta do sueste cõ todo o pano esta a noite foi 
0 vento m^® que fomos a major p‘“ da noite cõ 
a vella da gauea da proa dentro e a outra major 
ao meo mastro, porque daua a nao grandes guna- 
das e asy gouernaua melhor athe a mea noite 
tiuemos m^* claro e da hj en diante se foi enne- 
voando e tardando que não aparesia a lua 
no mais do tpo oje apareserão coruas entenal 
calqua mar, não vimos mais sinais este tpo anda 
brusquo agora a tarde vaj clareando do (sic) 
mais boa viagê nos de deós 

Ao sabado ^ forão 21 do mes não tomey o sol e 
dey a nao 25 legoas o caminho de leste e a quarta 
do sueste com o vento su sudueste e sul que ontê 
e esta noite ventou tezo hiamos ho (“®) cõ a vella 
de gauea/ Pl. 31 

(“) «guinadas». 

(*”) «toldando» (?). 

«s6», 

5$ 


esta a noite pasada 
ouue noro roeste 
oje susudueste de 
todo 0 pano que sal¬ 
tou cõ chuuejro 
entenal 
corua s 
calcaroar 
a noite o v eto sul 
mt»” pardelas 


aparegeo trõbas 
camas de bert ão 
gaiuotois 
coruas 
calcamar 


Jhus m® 

feu'“ 609 cõ 0 viso Rej Ruy Iso de tauora Piloto 
gp®'' ffrr® de goa digo do Rm p® goa p dentro — 

pardellas grande sem papa figos e savadr® fora ouue mar 

tomarão troba m‘“ groso nesta samgradura de bagua (“■'j de 

modo q ao meo dia fiquou o vento calma e não 
nos podjamos valer com tain grande mar eu fi- 
quey pio ponto de cabo 350 legoas mas pia mar- 
quasão do sol que ha dias que marquey fiquey 
do prasel t"®) 250 e tantas legoas,* oje aparese¬ 
rão trombas pequenas e camas de bertão muitas 
gaiuatoís coruas e pardellas boa viagê nos de 
deós 


apareceu gaiuotois Ao domingo q forão 22 do mes não tomey o sol 

entena is _ por iião apareser dey a nao 10 leguoas o caminho 

calcamar _ de leste e a quarta do sueste o vento foi sul e 

gagalho _ sudueste e oeste calmoso e ás veses não gouer- 

cama de bertão naua a nao por ser o mar m‘" groeo que se não 

trõbas __ podia a nao nõqua p (“®) caminho q como punha 

0 mar hera rato gj-oço a proa no mar não daua pio leme nê por vellas 
do sudueste que não daua a iiao grandes balanços e estropeadas oje 
nos podíamos ter na apareseo cama de bertão trombas pequenas ente- 

nao __ nais gaiuotõis, qualquamar hu pasaro a que cha- 

vento oeste calmoso mão çagalho O vento cõ que vamos he oeste qt® 
a nao gouerna boa viagê nos de deós 


Coruas _ na segunda fr® q forão 23 do mes tomey [o sol] 

entenais _ ê 35 menos hü sesmo andou a nao 20 leguoas o 

calcamar _ caminho de leste e a quarta do sueste cõ o vento 

cama de bertão sudueste e oeste e sul su sueste que asy ventou 

Rilhr°» dagoa en esta sangradura e foi bonamça esta a noite se 

0 vento su sue ste foi CÕ hü chuuejrinho de nevoa ao su sueste, cõ 

gagalho _ que himos agora de lo quanto podemos aparese- 

0 vento sueste a tar- rão cama de Bertão muitas e entenal e coruas 

de claro __ calquamar estâ noite/ 


(M) «vaga». 

(“lí) «parcel» (do Cabo das Agulhas). 
(88) «pôr [no]», 


5S 









Jhus 

feu'" 609 com o viso Rej Ruy L“ de tauora 
piloto ffrr*^ do R“ p“ goa p dentro — 

com chuueiro tomamos as vellas de gauea e amaj- 
namos a vergua hü pouqao p'' baixo boa viagê 
nos dee deós 

0 vento enl cto M terçfi ff 5 forSo 24 do mes tomey o sol ê 35 
cama de bertão gi^^os e hO sesmo dey a nao 30 leguoas o caminho 
_-^ gyl g gy sudueste bo- 

.namça [.] eu fiqey pio pomto do que dou a nao 

^carâa7 na quarta perto de 300 leguoas e pia mar- 

níarqeTT sol ê 8 quação sento e oitenta e sinco leguoas do ^cabo 
graos menos hü ses- porque oje marquey o sol ao naçer e sahio en 
nio quatro graos de leste p^ o nordeste e ali a de 

cídk naçer en onze e sincoenta minutos do sino (“®) 

dotS peixis e quem de doze menos hü sesmo tira 
quatro fiquão oito e tantos, ouue demarquação 
Agulha, 8. gr. de üordeastear. e foi a meu gosto porque ouue 
bom orizonte e o mar chão e por ella fiquey de 
terra o asima dito agora ventaua o vento sul 
claro vamos a leste e a quarta do sueste apareseo 
entenal coruas camas de bertão em balças 
calqua mar boa viagê nos dee deós — 


hüa corua 


0 batel 

da cari 

mella 

íi bordo 



0 ulto 

calma 

aRj- 

jaua do 

sul 


entenal 


Fl. 32 


na quarta fr" que forão 25 do mes tomey o sol 
ê 35 e 18 menutos, andou a nao 18 legoas, o ca¬ 
minho de leste e a quarta do sueste que asy fomos 
governamdo o vento foi sul bonamça e o mar vi-. 
nha do mesmo vento espeço oje não apareseo mais 
q hüa Corua, tanibê hüa pota sobre o mar q he 
hü peixe que se parese cõ lula mas he pardo oje 
veyo 0 batel da Garauella/ 


Jhus nr 

feu'''’ 609 cõ 0 viso Rey Ruy Lfio de tauora. 
Piloto gp" ffrr" do R™ p" goa p dentro — 

da Carauella (m) a bordo e vejo o Capitão nelle 
som‘= a guguar (^'>) o vento estaua oje calma e 

«à nau na carta». 

«signo», 

(®») «jogar» (?). 




aRejaua do sul temos oje cõjunção de quartei 
rão de definam‘“ (1““) boa viagê nos dee deós 


e^^tenal _lia qujiita fr q forão 26 do mes não tomey o sol 

cama de bertão p não apareser dey a nao 10 leguoas o caminho 
0 vento oea noroeste de leste e a quarta do sueste cõ o vento su sudueste 
raarqej o sol ê 7 e Oeste quanto afastaua a vella do mastro e 
graos e hfi tergo, veses atrauesaua a nao por não governar e ser 
tam calma, do que vamos espantados que sempre 
nos persegue calma e contrastes oje apareseo ven- 
tenal e camas de bertão agora a tarde hera 
0 vento oes noroeste calmoso vamos goueriiando 
a leste em poupa o mar estes dias sempre ven do 
sul oje hera mais bonamça boa viagê nos dee 
deós 

na sesta fr^ q forão 27 do mes tomey o sol cõ a 
belestilha em 35 graos e hü terço dey a nao —10 
leguoas 0 caminho de leste com o vento noroeste 
e oes noroeste e nororoeste calmoso q hera q^" a 
nao gouei'naua de que vamos espantados de aver 
tantas calmas p esta parazê agora hera o vento 
noroeste q‘" afastaua as vellas do mastro apare¬ 
seo entenal, e calquamar, e çegualho o, mar hera 
mais chão do que foi estes dias que smipre veo 
ra‘“ groço de bagiia do sul boa viagê nos dee 
deós — 

Pl. 32 v.» Ao sabado ^ forão 28 o deRadr° do mes tomey/ 

Jhus 

feu'’“ 609 cõ 0 viso Rej Ruj L5“ de tauora 
Piloto, gp"' ffrr'^ do R® p“ goa p dentro — 

O sol em 35 e dons terços andou a nao 12 ou 15 
leguoas 0 caminho de leste e guinou p" o sueste 
cõ 0 vento noroeste e asy foi coRendo athe ser 
sul e sempre calma quanto afastaua as vellas do 
mastro e agora a tarde hera oeste m‘® calmoso 
eu pia demarquação do sol fiquey oje 160 legoas 

(1100) «definhamento». 

(wi) «entenal». 

õõ 


entenal __ 

sag^ho ___ 

calcamar _ 

0 vento su sueste, es- 
perto 


0 vento noroeste cal¬ 
moso _ 

calcama r 

entenal 

gagalho 


entena is_ 

gMuotõis_ 

coruas de biq uo p reto 
coruas de biquo 

kanco _ 

calcamai’ _ 

0 vento sul. _ 

tezo q não leuaria- 
mos uellas d e gauea 
boRelhos 


entenais nit" 
coruas m»” 

gaiuot oes_ 

boRelhos _ 

ealcamar > 

0 vento sul mt” e o 
mar groço 


do cabo e pio ponto 220 não apareseo oje ainal 
de pasaros mais q calqua mar [.] o mar hera m‘“ 
chão e algüas neuoas ^ parese 5 darão vento e oje 
faz ja sinco dias ^andamos m*“ pouquo boa viagê 
nos dee deós - 

Março de 1^ 


sol que pio ponto estou perto de 200 legoas • oie 
e ontê apareseu m‘" entenal e gaiuotols, e W 
lhos e coruas e calqua mares o veiito oje a tarde 
hera o mesmo mais bonamía mas o mar groso ve- 
leijamos có todo pano vamos de lo q'- podemos boa 
viagê nos de deós 


Ao dominguo q forão o p^“ do mes não tomey o 
sol p não Apareser dey a nao 35 legoas o cami¬ 
nho de leste ametade e o outro mais a quarta do 
sueste, cõ o vento sudueste tezo, de todo o pano 
q leuou, a nao fermoso, Andar, e vinha, cõ algüa, 
liurinha (“^) de chnjua meuda do modo q se hia 
as veses ao sii sudueste e tornaua a poupa, athe 
q foi dia, e como foi dia se foi ao sul, com que 
agora vamos, sem vellas de gauea por [o vento] 
ser m‘° [tezo], e loguo se veo o mar; p que dan¬ 
tes hera chão. vamos a leste oje apareserão algus 
entenais e In''*® Coruas de biquo preto e de biquo 
branquo, alguas e qualcamar e gaiuatois boa 
viagê nos de deos -t- 

na segunda fr q forão 2 do mes não tomey o sol 
p não apareser que esteue o tpo m‘° Ruy e 
m^" veto sul e su sueste e o mar m‘“ groço e asy 
fomos toda a noite e oje com os papa figuos sê 
monetas/ Pi. 33 


Jhus m® 

Março 609 cõ 0 viso Rey Rui Ls° de tauora 
Piloto gp^^ ffrr^ do R“ p^goa p dentro — 

e m‘“ baixos de lo quanto podíamos mas 0 mar 
hera tã groso que nos aRolaua m‘‘' dey a nao 18 
leguoas 0 caminho de leste e a quarta do sueste, 
fiquey do Cabo sen legoas a loeste pia fantesia 
eu 35 graos e hü terso isto pia demarquação do 

«neblina» (?). 

(^ 0 ^) «ruim». 
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0 vento OOB noiwtc nâ tcrja fr« 9 forão 8 do mes tomei o sol cm sa 

Sna. .- «^■«■^“-^auaoBOlegoasocalh! 

çagaiho 7 ;;;' ® sueste cõ o vento oeste e 

coruas de biquo preto üoroeste 4 nos eutrou no quarto de prima es- 
7 ' ■ perto e agora ventaua Riyo hiamos com todo o 
luíii-íixo pano esta noite hera o mar do sul m‘» groso eu 

_ . fíquo do Cabo 70 leguoas, a loeste pia marcasão 
q trago, do sol mas pio ponto estou sento e sin- 
coêta legoas apareçerão m‘“« Coruas de bico preto 
entenais, e gaiuotõis e hu çagaJho algus calca 
mares hü maraxo ho [vento] tezo, que leuauamos 
as vellas de gauea amizuradas deos nos dee boa 
viagê e- 


na quarta fr» dia de çinza que forão 4 do mes 
tomey o sol em 36 graos andou me a nao 30 e 
tãtas legoas o caminho de leste e a quarta do 
sueste com o vento noroeste que ventou de papa 
figos ontê de meo dia athe noite leuamos as vel¬ 
las de gauea en çima e a noite ficamos en papa 
figuos com/ 


Jhus m" 

Março 609 cõ o viso Rej Ruj D» de tauora 
Piloto gp^^ ffe do R“ p^goa p dentro— 


0 vento foi de noite 
noroeste de p apafigos 
0 sudueste com chu- 
ueiro 

oje de dia oeste bo- 

namg a claro _ 

entenais 

ealcamar 


que fomos athe o 4.“ da madoRa e vejo m‘" vento 
de modo ^ tomamos a vella grande e tiramos a 
moneta a outra ao traquete e asy fomos athe pia 
manhã coRendo cõ o vento sudueste bonamça que 
lâ saltou cõ hüa chujua que vejo e as dez oras 
ficou 0 vento oeste Claro con que jmos veleyados 
e galherno oje fiquey do Cabo 40 legoas a estar 
norte sul com elle e do prasel 65 pio põto dagulha 





coruas 


e pio outro vou m‘° atras* apareserão entenais e 
n,ios gaiuotois ^ 011 - Goruas e calca mares boa viage nos de deós 
tenais postos no mar 
e en manadas e m'-''*' 
manadas _ 

lua iioua_na quinta fr'' q forão 5 do mes lua noua tomey 

calina e o tempo em- O sol em 85 e tres quartos andou a nao 20 legoas 

n ubrado _^ O caminho de leste e a quarta de nordeste con 0 

etUenjü cagalb_vento oeste e sudueste q asy ventou ontê e nesta 

calc a mar __ noite e oje pia menhã foj calma athe a tarde 

coruas _ com que estamos e estâ 0 tpo nubrado oje he lua 

baleato __ noua pode ser ^ 0 cause a lua oje pia menhã fuy 

oje pie menhã e a a marqar 0 sol e não ouue boa marcação mas a 
noite ouue marcar 0 que ouue parese mostrar em tres graos por onde 
sol posto que não foi estamos mais ao mar se he asy do que he 0 ponto 
de Credito mas q trasia da outra marcasão que ha m‘“® dias que 
de ãbas as veses mos- não ouue outra eu pia marcasão q trasia estou 
trou nordestear dous clo Cabo 35 legoas e do prasel 50 e pio ponto que 
graos e m" q he do trago de quarta 90 legoas oje estaua ennu- 
cabo das agulhas — brado que pareçe que quer chuuer apareçeo sa- 
50—legoa s galho calcamar entenais corua de biquo preto 
boa viagê nos de deós 

na cesta fr'' q forão 6 do mes tomey 0 sol e 35 
0 dous/ 

Jbus m''‘ 

Março 609 cõ q viso Rej Ruy L^o de tauora 
Piloto gp«^ ffrr^ do R"» p“ goa p dentro 

terços andou a nao sinco ou seis legoas de pella 
menhã athe ao meo dia porque estiuemos toda 
noite com 0 pano tomado por ser 0 vento sueste 
e su sueste bonamça com alguas goteiras de agoa 
e nuuõs negras e pia menhã era su çueste e as 
veses sul de todo pano demos vella não podiamos 
hir mais q a leste de lo quaiíto podiamos despois 
se foi mais a proa hera su sueste e sueste e asy 
vamos cõ elle de llò quanto podemos 0 vento estâ 
tezo e 0 seos nubrados como de chujua apareçeo 

(™) 4:carta», 


hü junto dagoa com 
agoa máa q pa- 
reçia agoa barreta q 
sjèya de algü Rio. 
coruas nP'® 
ent enais 
c alcamares 
hüa Corua de biquo 
brãco 
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õte fo j l ua noua oje as noue oras do dia hü junto dagoa muj com- 
Pi’ido e grande cõ m^- agoas màs meudas que 
pareçia ao longe aGoa baRenta jsto se não vio 
p aquj mas parese perto de trr'‘ porque no mar 
largo se não vio numqua, tal [.] 0 mar hera m"' 
chão parese me que adiujnha 0 vento leuante 
tanbe apareserão m‘«» Coruas e hüa grande de 
bico branco e calcamares e m*®' entenais e m'^*' 
tonjnhas hião tezas ao sul 0 tempo he m^® frio 
pareçe que Recolhe* e ha de chouer deos nos dee 
bom vento e boa viagê 

Ao sabado ^ forão 7 do mes tomey o sol ê 35 e 
dous terços andou me a nao 25 legoas o caminho 
de leste com o vento q ventou ontê sul e su sueste 
e su sudueste que asy ficou a noite e no quarto 
da prima se foi ao loeste e esta menhã se foi ao 
nororoeste. e agora he noroeste esperto e Claro 
e 0 mar m‘" chão eu faço a nao pia/ Fl. 


Jhus m'' 

Março 609 cÕ o viso Rej Ruj L5° de tauora 
Piloto gp" frr”' do R™ p'‘ goa p dentro — 

marcasão atrazada com o Cabo norte sul oje foi 
a agoa m“> esverdeada pio ponto estou do Gabo 
60.1egoas mas ao tomar do sol o Relozio e agulha 
e estrolabío fazem, o norte meyo dia por onde 
estamos achegados* não ouue marcação boa oje 
nê foi de credito nê todos estes dias o pude mar¬ 
car* oje apareçeo hüa Corua de biquo branco e 
muitas de bico preto entenais calcamares o vento 
he noroeste tezo e Claro a Carauella nos deu 
toninha p'^ Caldr^G"®), a qual tomou ontê boa 
viagê nos dee deós 

(105) ^icaldeirada». 
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0 vento noroeste tezo 
0 cla ro 

esta noite e õtS a 
tarte foi do sueste 
athe ao sudueste bo- 
namça e asy Rodeou 
sê chujua ao noroes- 
íc ^ 
corua de biquo bro» 
de biquo preto 
calcamares _ 

entenais__ 

agoa esuerdeada esta 
menhã 








Coruas de bico preto Ao domingo q forão 8 do mes Não tomey o sol 

■.- por não apareser dey a nao 30 legoas o Caminho 

g«is .de leste que asy fomos gouernamdo porque ontê 

cagalhos 0 quarto de prima fomos a leste he a quarta 

câkTmares .. do nordeste por ser. o vento nororoeste m*“ que 

h^rííutOTga vio a fomos em papafigos sen monetas e duas oras an^ 
CaravelUi tes de se Render o quarto da prima saltou cõ 

hii chuuejro ao sudueste e asy esteue athe pia 
e sudueste menhã e de dia se foi mais ao su sudueste cõ 

a~ã^a”pare^e' de que vamos agora gouernamdo a leste e despois 
fundo e esver- gg (i"'*) paçou O quarto da prima athegora fomos 

..... a leste e a quarta do sueste por onde lhe dey o 

Caminho de leste eu faço a nao antre os Ca¬ 
bos por ser a agoa m‘“ esverdeada posto 
que 0 põto da marcasão ja está no prasel mas 
esta agoa não he do prasel com ho outro ponto 
estou hüa sangradura do Cabo oje dixemos a ca- 
rauella que sondaçe a noite nos o não fazemos 
por ser m‘“ vento que ás veses não podemos leuar 
as vellas de Gauea en sima e asy vão ao suor 
da gauea cõ m^" trabalho* [.] a Carauella diz 
que vio hüa tartaruga oje apareserão gaiuotõis 
sagalhos entenais e Coruas de biquo preto calca- 
mares avoadores a agoa parese ser de fundo a 
nao não andou tanto como nos cujdamos e jsto 
he porque en toda a viage a não velejamos que 
avemos medo o piloto diz que jsto deue de ser 
Rilheiros da agoa que nos te pia barba* mas 
0 mar he m“’ chão e asy foi esta noite e eu en¬ 
tendo não serê das agoas a nao leua grande andar 
vamos a hü cortar* -e/ 


Jhus 

Março 609 cõ o viso Rey Ruy de tauora 
Piloto gp“‘‘ ffrr'^ do R‘'“ p'^ goa p dentro — 

tera do cabo de boa na çegunda fr“ que forão 9 do mes tomey o sol 
em 35 graos e meo largos postoque pia menhã 
mangas de veludo antes de sahir o sol vimos a trr“ do Cabo falço 

(™) Parece que deveria estar «que». 

(“''O Cabos de Boa Esperança e das Agulhas. 

«sabor». 


M!:®.o estauamos ao .su sueste delle, Como dez legoas 

Coruas de bico braii- e também apareçeo o Cabo de boa esperança mais 

.«0. . ao mar pareçia como jlha a teRa do Cabo falço 

gaíuQ tõie .. e hua trr alta espinhosa e antes de cahir o sol 

lob os ma rinhos . vimos mangas de veludo e despois vimos dez ou 

cajea mares doze mangas 6 Coruas de biquo branco e lobos 
eagaiho.s_ marinhos gaiuotõis a nao ontê e esta noite sem- 

a agoa m^'’ amaçada pre gujnou p“ o nordeste e andaria nesta sangra- 

. dura dezoito legoas, o mais de noite foi calma o 

'«o. vento, e o mar estrampalliado que logo pareçeo 

p _ventn sudueste ser mar de Cabo, mandamos ontê sondar a Cara- 

pão .se achou fundo uella de noite e asy o fez e oje pia menhã e não 

Coruo.s e gaiuo- achou 0 vento diguo fundo a agoa hera m‘" ama- 

tõjs . cada e esverdeada o vento pia menhã foi calma 

tomouçe fundo na e O mar banzeiro e agora êtrou sudueste galherno 
Carauella a tarde do vamas em les fiueste com todo O pano mandou 

«ihraças . O Viso Rey a Carauella diante que fosse ver se 

no quartinho foi o achaua fundo e a pescar mas athe ao meo dia 
.fundo de sê braças o pareçe q não deu em fundo [.] a agulha e o 
a tarde sento e sin- estrolabio ao tomar do sol, dixe hua Cousa com 

coenta braças . a outra ,a teRa que vimos he a que abaixo esta 

pintada, fundo a tarde de sento e sincoenta bra¬ 
ças, e no prumo vinha pouca area amarela no 
quartinho fundo de sê braças jsto tomou a Cara¬ 
uella q nos não sondamos 

0 piloto tomou oje o sol a vista do Cabo falço — 
õ 36 g. menos oito menutos •— 

teRa do Cabo de boa esperãça falço 





na terca fr' que forão dez do mes não tomey o 
sol por não apareçer dey a nao 20 legoas O' ca- 






minho de les sueste que asy gouernamos eom o 
vento sudueste e oeste e oes noroeste que asim 
ventou ontê e oje mas esta noite e onte foi boiiãça 
athe oje ao meo dia que venta do oeste tezo va- 
35 V. mos a les/ 

Jhus m" 

Março 609 cõ o viso Rej Ruj de íavora 
Piloto gp“’ ffrr“ do R''® p' goa p dentro— 

marquei a agulha sueste com todo O pano en poupa esta noite man- 
achej a fixa que se damos sondar a carauella e achou sen braça no 
pos 0 sol en a mea quartinho Rendido antão estauamos, no prasel 
quarta da loeste p.' porque a tarde tinha achado sento e sineoenta 
0 sudueste e auja 5. braçasi, 6 vaza coruas de bico branco entenais [.] 
graos e 49 minutos c o vento vençe com hOa iieuoa sarrada que 
não auja diciinação nao abrio oje todo odia, ontê anoite marcey 

o sol a por e meteuçe en cinquo graos e tres 
quartos daloeste p.*" o sudueste porque avião 
sinco graos e corenta e oito minutos de pei¬ 
xes (“'*) tirados fora fica fixa* 

na quarta q forão 11 do mes tomey o sol en 

gaiuotoi s __ 37 menos hü sesmo andou me a nao 25 legoas o 

coruas de Mquo caminho de les sueste, cÕ o vento sudueste es- 

-- perto que as^ foi esta sangradura mas hera o 

vento de andar a nao mais de 80 legoas mas o 
escarçeo da agoa hera m“' grande e m*'"' Rilhei- 
ros de agoas' do que vou espantado mas fiquey 
oje norte sul cÕ augnada de são bras 45 legoas, 
ao mar, o vento he o mesmo vamos governado, 
en leste en poupa oje deu cõnosquo grandes Ri- 
Iheiros dagoa que deven de hir ao sudueste ho 
tempo andaua enNubrado esta noite e oje deu 
a nao grandes balanços com o mar que hera atra- 
uesado e m*" groço boa viagê nos dee déos. 


0 vento noroeste na quinta fr'^ q forão 12 do mes tomey ò 'sol en 
de noite andou dusu- 87 menos hü sesmo dey a nao 20 legoas o cami- 




(lueste athe 0 nordes- nho de leste que asy fomos gouernamdo cõ o 
tebonamçacõchujua vento suduesto galheriio de noite acalmou e an- 

meuda _ dou düa banda p“ outra de modo ü se foi ao nor- 

v amos ê leste _ deste e foi sueste mas logo acalmou cÕ hüa 
apareserã coruas de chuiua meuda e tornoii ao sudueste e agora hera 
bico brãcQ e entenais noroeste galherno vamos en leste abertos p bom- 
0 ma r hera m'" chão bordo* fiqey oje a vaiite do praçel 60 legoas e 
demais perto terra o mesmos o mar hera m‘" 
chão e 0 tempo esta claro cõ donde venta o vento/ Pl. 36 

Jhüs m“ 

Março 609 cõ o Viso Rey Ruj Ls» de tauora 
Piloto gp"’’ ffrr^ do R'“ p“ goa p dentro — 

athe 0 sudueste está hua parede de neuoa oje 
he comjunção de quarteirão de lua, e toma bem,* 
primita deos dalo tempo comforme auemos mis¬ 
ter boa viagê nos de deós 
marcej oje o sol ao por, e põs em hu gráo 
da loeste p“ o sudueste e aujão quatro graos do 
sino dos peixes e vinte e oito menutos e quê de 
quatro tira hü ficão tres graos e 28 menutos 
que amostra estar norte sul cÕ a baja da lagoa, 
e eu pio ponto estou mais de 20 legoas atras a 
marcasão foi m^“ boa que ouue bom orizonte e o 
mar chão e a nao queda que he o que Re- 

cere a demarcasão o vento foiçe oje a noite 

ao sul boa viagê nos dee deós. 

na cesta fr“ ü forão 18 do mes tomey o sol en 
36 e dous terços dey a nao 20 legoas o Caminho 
de leste e a qarta do sueste Com o vento susu- 
dueste bonamça que asy ventou onte e oje claro 
fiqerplo ponto norte sul com a baya da lagoa 
e pia marcação 25 legoas a vãte oje fomos do 
meo dia en diante a les nordeste não apareceo 
nenhü sinal estou da mais perto trri^ perto de sen 
legoas 0 vento he o mesmo e claro boa viagê nos 
dee deós 


(1’^) «requero. 


marcagão do sol 
ê 4 graos 
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Pairo cõ 0 pano to- Ao sabado que forão 14 do mes tomey o sol en 
mado cõ o vento nor- 36 6 m“ andou a nao sinco ou seis legoas o cami- 
deste Claro e bonãça nho de les iiordeste que asy gouernamos do mv^o 
ojê'~ãpãrêsêiíõ~ dia athe noite que nos aCalmou, sen ficar bafo 
ciiorras' de vento que aCalmou de todo e no quarto da 

hBã"^râzimi^pardii madoEa eiitrou nos nordeste m*" Calma e oje pia 
tabarãõ raenhã athe a tarde foj nordeste bonamça com 

câehorra _ O mar chão e o seo claro de modo q asrestaua 

ventando bonamça en toda/ Fl. 36 v,» 

Jhus m'* 

Março 609 cÕ o Viso Rej Ruj Le» de tauora 
Piloto gp"‘' ffrr“ do R"“ p' goa p dentro — 

A noite não gouernou a nao e sempre esteue 
aproada a loeste sen se querer tirar dahy oje 
apareçeo hüa garazina parda duas pardellas pos¬ 
tas na agoa [.] marcey o sol achey 4 graos 
6 meo de noroestear boa viagem oje as duas oras 
tomamos o pano todo q estauamos em papafigos 
desde ontã a noite boa viage nos de deós 

Ao domingo ^ forão 15 do mes não tomey o sol 
porque estauamos em Calma e nesta noite e no 
quarto da madoRa, veo entrando o vento como 
sul bonamça de modo que demos vella Com todo 
0 pano e era o vento coãto a nao gouernaua, 

Como foi menhã loguo a nao desgovernou, Com 
Calma, e o mar vinha especo do nordeste e asy 
se poz a nao cõ a proa ao sudueste sen se tirar 
dahy parece, que anda adiante algun vento nor¬ 
deste q não quer deixar calar o sul porque sem¬ 
pre pita de 11a {^“) do sul* a nao não fez eamjnho 
nem desfes dontê p" oje tomamos oje, hu entenal 
Com hú enzol na seuadr/ q tinha 14 palmos de 
azas oje veo 0 batel da Carauella a bordo e es¬ 
teue athe noite o t^o está Claro calmo primita 
noso s" dar nos algu vento que nos leue a trr‘ 


marquei», 
«pinta de lá». 


0 vento sul no quar¬ 
to da madoEa cõ que 
demos vella mas 
hera Calma 
pia menhã calma e 
todo dia 0 mar ospe- 
ço do nordest e 
tomamos hú êtenal q 
tinha 14 palmos 
Coruas 

pardellas _ 

0 batel da Carauel¬ 
la a bordo 


sedo que na verdade não ha nenhü q não va 
emfadado nosso nos dey boa viagg apareçeo 
corua 0 pardellas, 

0 vento entrou ontõ na segunda fr‘' q forão 16 do mes tomey o sol 
a noite nor oroeste CU 36 menos hü sesmo andou me a nao doze ou 
ao meo dia hera su- trese legoas donte a noite p“ oje que nos entrou 
dueste e asy veo Ro- o Vento cõ 0 noro roeste q.^" a nao gouernaua e 
deandojie hera tezo oje pia menhã veo alargando mais cõ hüa neuoa 
apareserão Coruas O Chuiua ^ trouxe [.] ao meo dia hera oes su- 
en^enais _ dueste tezo de todo/ 
chutieo oje algüa 
agoa ^ 

Jhus m® 

Março 609 cÕ o Viso Rey Ruj L®» de tauora 
Piloto gp^' ffrr" do R"" p*" goa por dentro — 

0 pano 0 Caminho que trouxemos e vamos fa¬ 
zendo, he 0 nordeste e a quarta do leste em poupa 
e ten geito de se hir ao sul por que anda m'® 
depresa* apareserão entenais e Coruas não ouue 
mais sinais tomarão oje hua cachora deos nos 
sostente este vento e nos de boa viage — 

na terça fr" que forão 17 do mes tomey o sol 
en 35 en hu sesmo andou a nao 18 legoas 
0 Caminho de nordeste e a quarta de leste Com 
0 vento norte athe o oes noroeste que de noite 
nos entrou o ventlnho cõ o norte quanto a nao 
gouernaua e ante menhã alargou, e se foi ao no¬ 
roeste 0 ao meo dja p'' a noite foi oes noroeste 
galherno o mar hera chão. e vinha hüa baga de 
quando en quando, da loes sudueste os çeos vão 
se engrosando oje mandamos gouernar a les nor¬ 
deste, não apareseo nenhu sinal mais q hüa 
Corua ou duas, hü entenal e pardellas boa viage 
nos de deós e nos sostenha este uento 


(““) Em vez de m. 


0 vento cie noite foi 
norte calma q^“ a 

ante menhã foi no¬ 
roeste [e] de dia oes 
noroeste plherno 
coruas 

entenal pardelhas 
m‘”' 

a tarde hú chuuejro 
cõ algúa agoa e foiçe 
0 vento a loes sudu- 
cste 
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0 vento andou esta a 
noite desde sul athe 
0 novooste, e ag-ora 
hera oes susues- 
te (»“) de todo o pa- 


coruas tomarão algu 


raarqey o sol ao por 
e poisse en sinco 
grãos de loeste p'* o 
noroeste e auya de 
didinação dos peixes, 
hü q oi juntei cora q 
fiquei I seis graos he 
he estar norte sul 
cõ 0 Eio de l«o inar- 


na quarta fr" q forão 18 do mes tomey o sol ê 
34 graos e andou a nao 30 legoas o Caminho 
de les nordeste Com o veto que ventou doeste, 
athe ao sul cõ algüa nebrilha: de modo q Como 
chegaua ao sul tornaua p" a poupa e asy andaua 
galherno de todo o pano e o mar hera m^° chão 
soo vinha hüa baga do mar do sudueste [.] esta 
noite toda esteue, fuzilando ao noroeste, eu o fa¬ 
zia ser calmarias, mas o ventinho senpre teue 
da poupa, do que damos graças a deós, por que 
não esperauamos este tenpo, que m‘'‘“ vezes en 
a mousão pasamos por aquj e não nos podemos 
valer Com leuantes, apareserão entenais Coruas, 
e algüas pardellas tomarão duas ou tres, cacho- 
ras e uão Connosq" albaquoras, e algüas Cachor¬ 
ras, eu fiquey pio ponto norte/ 


Jhus m" 

Março 609 cõ o viso Rey Riij de tauora 
Piloto gp" frr* do goa p dentro— 

sul Com 0 Rio de lourenço marqez o vento agora 
a tarde he oes sudueste; de todo o pano vamos 
gouernamdo agora ao nordeste, e a quarta de 
leste boa viage nos dee deós -t- 


0 ^ vento calma nor- 
cleste 

esta a noite foi çem- 
pre oeste e nordeste 
,q*° a nao gouer naua 
apareserão Coruas, 
entenal cinco 
Caldeirões 

as duas oras amajna- 
mos opano todo e to¬ 


na quinta fr" q forão 19 do mes tomey o sol ê 
34 graos esCasos andou a nao 14 legoas o Cami¬ 
nho do nordeste ametade. e ao outra da quarta 
de leste o vento [es]teue galherno athe noite e 
de noite athe ao meo dia foi andando o sudueste 
athe ao nordeste que he agora, mas calma, e o 
que ventou de noite ate ao meo dia sempre foi 
em poupa do sudueste, athe ao noroeste quanto 
a nao gouernaua, e toda a noite foj Claro, sen 
borbulha no seo e agora de dia o mesmo, oje 


Cortamente por erro, em lugar de «oés-sudoeste», 


mamos por ser o temos quarteirão de lúa ehea e foi en todos 
vento nordeste Cal- os quartos dalua despois que nos entrou mas sem- 
ma 0 mar vinha de pre tornou bem, oye fiquey norte sul cõ o Rio 

sudueste __ de marquis, e pia marcasão do sol, adiante 

algüas 20 legoas boa viagê nos dee deós 

mt" leuante nordeste na çesta fr" q forão 20 do mes não torneio sol 
e pairamos [,] o mar dey a nao sinco ou seis legoas ao susudueste, 
groço cõ Ma chea sê porque estiuemos de mar en traues com o pano 
barbulha no tomado Com m‘'’ vento q nos entrou ontê a tarde 
aparesCTão_'COTuas nordeste, e foi oye Com m^" mar, e estaua 
demos a sevadr." p“ afumado que era de m‘“, esta noite passada foj 
a carauella q estaua bonamça,, mas Como veo 0 dia, foi a nao fez 
p julOTento 0 Camjnho asima dito, por que estiuemos Com 
~ a proa ao sueste oye pia menhã deu a Carauella 
a vella grande, p'‘ se achegar p® nos, que estaua 
m"' ao sul, e ãsf ficou p nosso julauento, mas 
quando foi a tarde, estaua [a] hüa vista%‘ e isto 
hera porque Corria p zulauêto antão demos 
vella a savaclr“, e fomos aRibando p'‘ ella, athe nos 
por (“0 ^as perto delia Cora, este vento não auja 
hüa borbulha no ceo tomou Com lüa chea boa 
38. viagê nos de deós 

Ao sabado q forão 21 do mes não tomey o sol 
p não apareser dey/ 

Jhusm*' 

Março 609 cõ o viso Rey Ruj dê tauora 
Piloto gp"‘’ ffrr do R"" p" goa p dentro— 

dej^ a nao sinco legoas de abatim'® p® o sul por 
que estiuemos Com vento nordeste e metia 
grande mar que não sobia a nao, por onde se 
metia, nê aChaua nenhü Jazigo, e hesta noite, 
aCalmou e se foi no quarto da madorra, ,a oeste 
e ate ao sudueste e pella mêhhã íiCOü calma, e 
0 mar m'" banzeiro, de modó que a Menhü Rumo 
dagulha achaua a nao Jaziguoy e daua grandes 
balanços, que não auja quê se podese ter nella 
dentro, e as onze oras demos as vellás, .S. ('"*) 

(1”) «pôn. 

(”“) «a sabe», 

0 


oye foi 0 vento oeste 
bonãça e o mar ra‘'' 

groço . 

demos velks com os 
papafigos 









0 trequete e á saVaclr“, e a vella grande com as 
vellag da gauea e vamos gouernando p nordeste, 
por nos achegarmos a Carauella que esta noite 
se poz na volta, de noroeste sê pano e dezapa- 
reseo de noite; e nos fizemos dous foroís (“")» 
hü na gauea e outro no aCustumado, e fozis 
de poíuora, e não Respondeo se não no quarto 
da madoRa, Rendido e fez dous fuzis, que nos 
vimos p que estauamos Ja emfadado de Cuidar 
se nos perderia de vista, so pia nesesidade q 
Delia ten o s“' VRej, e nos ontê Capeamos lhe 
p*' que se pusesem na volta do noroeste a les,’" 
asy 0 fizerão q estauão na volta do sueste, e 
Corrião mas deixarão se esqueser, m'" na 
volta ^ fizerão, por que se duraua mais o vento 
sen duujda se apartaua de nos, e agora vay cõ- 
nosquo, em Companhia boa viagê nos dee deos. 

0 vento foi õtê sudu- Ao domingo q forão 22 do mes, tomey o sol ê 33 
este e sul tezo c5 ne- esCasos mas não lhe dey m“’ Credito, por ser de 
brilha esta noite pas. nuê mas dey a nao dontem p^‘ oye; trinta 
sada sueste e sêpre legoas o Caminho de nordeste, e a quarta cio 
sarrado chuuj chuuj norte, cõ O Vento ^ ventou ontê sudueste, e sul 

^ -..ate noite q fomos ao nordeste, e a quarta de leste 

Oje les sueste E les- veleyados Com as vellas de gauea; ate mea a 

.. noite e dahy en diante, as tomamos q foi no 

que tomamos o pano quarto da madoRa, e hera ja o vento sueste; tezo 
q “al podíamos Com a vella da gauea, a meo 

.«castro e sempre esteue chuujscando toda a noite 

...sênüqua/ „ 

C orua s ^ 

Jhus m^ 

Março 609 cõ o viso Rej Ruj Ls» de tauora Pi¬ 
loto gp'^'- ffrr** do R"" p*^ goa p dentro ~~ 

a_TO|taJ;ji^ auffliiua (w) abrir posto q auja Ma toda 
apiusMtao Ealios de noit®, e estaua os seos («’) m“ Dobrados e oye 
Raposa Como carga- 
go .. 

«faróiss'. 

(ISO) «nuvem». 

«sargaço». 

§ 8 . 


0 vento sul e susues- tambê, e Como foi dia se foi a les sueste, e ao 
I te temporal desfeito meo dia se foi a leste, que disvelejamos e ficamos 
demos vella cõ o tra- em papafigos por o vento não ser mais, os 
quete m*» baixo iiia- seos estão de mostras dagoa e o vento he mais 
mos 6 0 nordeste e a bonamça, apareserão etenais e Coruas boa viagê 
quarta de leste de nOS dee deós. 
noite foi de todo o 

pano m as m ''”_ 

agora vamos veleja¬ 
dos cõ todo 0 pano__ 

i 

[ oje a tarde sobre a noite, estando em papafigos, 

I nos entrou o veto como leste e muito Com hü 

\ trouão, e chuiua, que choiieo com que toma¬ 

mos 0 pano, e ja quando, o aferramos, não o po¬ 
díamos aver as mãos cõ m^» tempo, e loguo demos 
a sevadr“, virarmos a nao na volta do norte, 
e asy o fizemos e dahy a hú 4.° dora; se foi o 
vento a su sueste temporal desfeito, com que de¬ 
mos vella, e seria Com hüa ora do sol, a uella 
que demos foi o traquete sem moneta baixo, 
e asy hiamos coRendo, ao nordeste, e a quarta 
de leste e demos a vella, tão depresa, por que a 
carauella nos viçe hir cÕ de dia veleyados, a qual 
fez 0 mesmo, e nos aCompanhou toda noite m^" 
bem e vay cõnosquo, e Como foi o cartinho Ren¬ 
dido, logo foi mais bonamça, e no quarto, da 
prima demos a vella grande e a sevadr.*^ e a 
uella de gauea grande, Com que fomos athe o 
quarto da lua veleyados Com todo o pano, sô 
tomamos a vella da gauea e ficamos cõ os pa- 
I pafigos athe o dia, e antão veleyamos cõ todo o 

I pano 

oye segunda fr" q forão 28 do mes tomey o sol, 
í em e 2 - 3“® andaua nao cõ o vento asima dito 

q foi do sul, athe ao susueste e sueste como 
digo asima pouco mais de 26 legoas e nao andou 
tanto a nao, porque sempre veo de Io quanto 
pode porque õte vimos a tarde cargaço, que pode 
ser, estar a nao, mais a teRa do que nos nos faze- 










Fl. 39 


mos com o ponto, e por jso nos, temos mais 
p'^ 0 mar e agora vamos veleyados, cõ todo o pano 
de 11o a les nordeste Com o vento susueste tezo 
apareserão m^“® pardellas boa viagê nos de deós^/ 

Jhus m“ 

Março 609 cõ o viso Rej Ruj de tauora Pi' 

loto gp" ffrr" do R“ p“ goa p dentro 

na terça fr" ^ forão 24 do mes tomey o sol ê 31 
e hnandou a nao algfias 15 legoas o Cami¬ 
nho de nor nordeste cÕ o vento sueste e leste 
que asy esteue calmoso, e o mar q vinha do sueste 
espeso que estrouaua o Caminho a nao e oje pia 
menhã se foi a leste e tomamos a seuadr^ e asy 
estamos tendo nos p não abatermos m^^, o vento 
está leste; e tomado (®) nordeste bonamça, e 
Claro apareserão entenais, e m‘“' pardellas, algü 
doirado, e cachorras, ouue marcar o, sol, e ouue 
mais de noue graos, que me pareçe estar a nao 
cõ os pontos [.] a nao andou m*" pouco, mas o 
vento toda a noite foi calma quanto afastaua as 
vellas do mastro boa viagê nos de deos 

Na quarta fr" q forão 25 do mes, tomey o sol 
ê 31 graos ficou me a nao demenuindo hii sesmo”' 
porque fomos onte na volta do norte, ate meo 
quarto da madoRa e dahy viramos por se hir o 
vento ao nordeste; na volta do sueste, o que lhe 
dey 0 Caminho, ao sueste e a quarta do sul, e o 
vento hera nordeste tezo hiamos em papafigos 
de noite, e pia menhã não apareseo a Carauella 
a qual tínhamos visto no quarto da madoRa Ren¬ 
dido, e lhe fizemos dous forois e elles nos fizerão 
fuzis, e nos lhe Respondemos con o mesmo de 
modo q não sabemos o q fez, que pia menhã não 
a virão da ponta do mastareo, e Como sahio o 
sol apareçeo ao noroeste de nos m*'' lonje, agora 
vamos veleyados nos e ella, na volta de sueste ; 

(^23) Possivelmente «metemos». 

0®*) «toma do». 



0 vento nordeste Cla¬ 
ro e tezo, volta do 
suest e 
coruetas 

entenal _ 

Com 0 Cabo das Cor¬ 
rentes norte sul 


0 vento leste bonam- 
ga e Cl aro __ 

entenal__ 

pai^las_ 

doirados _ 

cachorras 


Agulha. 9.31. 
largos 


fo 



Coruetas 

0 vento ao meo dia 
nor noroeste bonãça 
demos vella a lés 
nordeste e ao nordes¬ 
te 


Na quinta frq forão 26 do mes, tomey o sol ê 
31 e m», andou me a nao 13 legoas o Caminho 
do sueste e a quarta de leste cõ o vento nordeste 
tezo, mas o mar hera espeço pia proa. que estro¬ 
uaua 0 Caminho a nao, hiamos desvelepdos 
pia mor da Carauella, que nos dixe ontê, que 
leuaua o goroupes cebrado (>^^0 e nesta noite es¬ 
teue ventante e Claro o mesmo vento, e pias 
noue ou dez horas do dia, tomamos, todo o pano, 
e não estaryamos duas oras, cõ elle tomado 
quando se foy ao nornoro/ 


Jhus m“ 

Março 609 cõ o viso Rej Ruj 1^° de tauora 
Piloto gr ffrr^ do R™ goa p dentro- 

este, bonamça cõ que demos todo o pano e a Ca¬ 
rauella tamben e agora vamos gouernamdo ao 
nordeste e a quarta de leste e as veses ao nor¬ 
deste e 0 mar não quer achar se da proa, 
q faz dano ao andar da nao, eu pio ponto judo 
agulha. 10. i pio norte vou ao mar do Cabo das CoRentes dez 
ou doze legoas’’' e estou da mais perto terra pouco 
mais de sê legoas, a agulha lhe achamos hua 
quarta de abatim^" pouco menos digo hü grao 
menos boa viagê nos de deos e bõ v"* 


0 vento susueste e 
sueste, e foi sul esta 
noite pagada tezo cõ 
chuiua__ 
enten ais 

coruas.. 

0 mar chão 


na çesta fr" que forão 27 do mes tomey o sol 
ê 30 e hü 4.“ andou me a nao 30 legoas o Cami¬ 
nho do nordeste cõ o vento q nos emtrou ontê 
ao meo dia noroeste bonamça e durou ate noite 
e Como se poz o sol se enubrou todo e Com huas 
goteiras se foj ao sul e susueste que asy ventou 
athe agora de noite m^" tezo que não leuauamos 
vellas de gauea e ante menhã as demos e veleya- 


(^25) «quebrado». 

( 12 Ü) Possivelmente, em vez de «tirar-se». 
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mos e ouue de noite algua chuyua ajnda q foi 
pouqua e o mar hera chão agora hera o vento 
Como sueste, vamos Com as vellas, na armu- 
ra.(''“^) ao nordeste e a quarta de leste fz^“ o 
Caminho do nordeste o tempo está embrusquado 
pareqe que não faltara deste apareserão 
entenal, e Coruetas oje he comjunção de quar¬ 
teirão, de minguante da lúa boa viagê nos de 
deós 

0 vento sueste e Ao sabado q forão' 28 do mes tomey o sol ê 29 
tsrço andou me a nao, vinte legoas o Ca- 

sul_ minho do nordeste, cõ o vento sueste, e susueste 

Mãresã'ã^Coi’uetas m‘“ bonamça, que asy esteue de dia e de noite 
" e 0 mar vinha do sul m*" espeço, oje ao meo dia 
tomâíão aigús boni- acalmou de modo q escasam*' gouernaua a nao, 

tos __ e 0 seo estaua toldado, de hü seos Como neuoa, 

eõ leuãtes mas O vento não queria vir oje ficey da cabeça 

tezos__ __ da ylha , pio ponto da mais perto terra sento 

e quinze legoas mas ha m“>“ dias, q não marco 
0 sol p não apareser, oje apareserão Coruetas, e 
entenal tomarão algüs bonitos, e vaj peixe cõ a 
Fi. 40 nao, agora despois do meo dia hera/ 

Jhus m* 

Março 609 cÕ o viso Rej Ruj L«“ de tauora 
Piloto gp'‘^ ffrr" do R"“ p^ goa p dentro — 

oje veo 0 batel da o vento Calma, de todo e algü 5 aRizaua, hera 
Carauelia a bordo cõ gueste e 0 mar, vinha do sul boa viage e bõ vento 
vento _ nos dée deós. 

Àpareserão Coruetas Ao dominguo q forão 29 do mes não tomey o sol 
e tomarão alguas por não apareser nê dey a nao- nenhü caminho 

ca chorra s __ que dontõ ao meo dia athe oje pia menhã não 

oje se me foi hü d", ouue vento nenhü athe noite foi que não gouer- 
de V”. da Ilha de ma- nana a nao bem e como foi noite desgouernou. 


dr." enxelente 


e se pos cõ a proa ao sul e ao sudueste sen num- 


(’”) «amura>. 

(125) «leste» (?). 

(128) Refere-se à ilha ds S- Lonrenço. 
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mt” nordeste e nor qua a podermos tirar p" outra parte de modo q Agulha 
nordeste ao pairo oje como veo 0 dia entrou o vento nordeste tezo e ii, gr. 
ao meo dia demos tomamos 0 ' pano todo oje e ontõ amarcey o sol escasos 
vella cõ 0 noroeste e e acho perto de 11 graos de noroestear oje veo o 

nororoeste _ batel da carauella a bordo e se foi logo mas ficou 

0 Capitão q Com algüs homõs athe a tarde que 
se forão e fazia vento esperto e o mar taobem 
achey hü 4." de vinho que se me foi a terça p*” * 

5 era enxelente apareserão Coruetas tomarão 
algü peixe esta a noite dana ho peixe aRanco en 
cardumes, pareçe q adiuinhaua este veto boa viagê 
nos dee deós — 

Na segunda fr“ q forão 30 do^ mes tomey o sol 
ê 29 e tres quartos abateu a nao noue legoas p“ 

0 sul cora 0 vento ^ ventou nordeste e nornor- 
deste 6 norte muito [.] esta a noite ouuerão 
toda noite fuzis e relanpodos desde sul athe 
ao norte e o vento não fez nada de sy e Com 
chouer pia menhã hü grande chuueiro Com tro- 
vomis e tudo do norte e nor nordeste tezo e 
quando’ foi ás onze p“ o m" dia hera nor noroeste, 
e foi loguo noroeste tezo de todo o pano e loguo 
ueleyamos plo' nordeste o tempO' estaua Claro e 
ventante apareçerão coruetas entenal e tomarão 
oje algü peixe, chachoras boa viagê nos de deos 

Na terça fr^ q forão 31 o deRadr.“ do mes tomey 
0 sol ê 28 graos e dous terços andou me a nao 
25 legoas ho Caminho de nordeste e a quarta do 
norte cÕ o vento/ Fl. 40 v.* 

Jhus m* 

Março 609 cÕ o viso Rej Ruj Ls» de tauora 
Piloto gp5' ffrr" do R™ goa p dentro — 

sudueste que nos entrou ontê as onze do dia e 
quando etrou foi nordeste e logo se foi a poupa 
mas en toda a noite achava, a nao grande mar 


Coimaa pardelas 
0 vento sudueste e 

sul_ 

m.i" Relanpados a 
leste 


esta noite fuzilou 
toda a noite athe 
pia menhã desdo sul 
athe 0 norte tambS 
ou (158) t rovois 

entenal _ 

Co ruas _ 

peixe _ 






pia proa que jmpedia m‘-> o Caminho o vento foi 
de noite e ontê bonãça oje foi mais esperto e o 
mar mas chão vamos gouernamdo ao nor¬ 
deste e a quarta do norte p^ se o Caminho 
da mea partida apareçerão Coruas m‘“ pardel- 
las, esta a noite toda athe oje pia menhã fuzilou 
ao nordeste e a leste ^ estaua hu toruão (^'0 lâ 
grande mas eu nüqua tanto fuzilar, vy mas p 
jso não deixou de ventar este vento eu fiquo da 
jlha aonde a vamos tomar sento e oito le- 
goas* boa viagê nos de deós e nos sostente este 
vento. 

Abril de M 

Na quarta fr^ que forão o p''” dabril tomey o sol 
e 27 e m'' andou a nao' 25 legoas o Caminho de 
nordeste e a quarta do norte com o vento su- 
dueste galherno e o mar hera m*“ chão a nao 
andou pouco p“ o ^ eu cuidefque sempre me 
pareseo andar mais de 30 legoas mas a nao n^ 
andou mais 4 o asima dito pareçeme 4 serão 
alguas agoas que agora neste tpo tirão ao su- 
dueste fiquey de trf- oitenta legoas o vento foi 
se ao sul e su sudueste mas bonamça vamos ao 
nordeste e a quarta de leste p'' se fz" o Caminho 
de nordeste, vjo a Carauella hua Cana q as agO'as 
deuê de botar tãto fora apareserão Coruas m‘"* 
pardellas çagalho boa viage nos dey deós 

Canas e Ramos Na quinta fr^ q forão 2 do mes tomey o sol ê 26 
de paim.f" q auja e m“ escasos andou a nao 25 legoas o caminho 
m^°q andava no mar de nordeste cõ O vento susueste galherno de todo 
0 pano e o mar hera m‘“ chão ficey/ 


(wi) «mais». 

{i3«) «trovão», por «trovoada». 

(133) Refere-se à ilha de S- Loumío. 


n 



a Carauella vio oje 
pia menhã húa Cana 
Como do asucar 
Cornetas 
gagalhos 
tnt” pardellas 
algu peixe 
Rabo de Jfiqo 
ra‘° çargaço 


Jhus m" 

Abril 609 cõ 0 Viso Rey Ruy Lfi" de tauora Pi¬ 
loto ffrr^ do R“ p“ goa p dentro 

mf' toninas da trr*' que se vaj ver que he no tropigo- 60 

^iho ”” legoas oje apareçeo m'»' cargasos m‘^“ canas 
'co^s "" e Ramos de palm^“ que auja m*^» q andaua no 
pardelas mar e toninhas hü paçaro 4 se chamão çaga- 
marcejT^dUíí.' lho hha Coruáa muitas pardellas o vento he como 
pia menhã e foi boa sueste bonãça oje foi 0 sol de nuues andava o 
marcação e bõ ori- seo Jnnubrado, e ouuerão algus choueirinhos, 
zonte mas não trazião vento boa viagê nos de deós 

marcação do sol é i2 Na çesta fr“ 4 fí^^o 3 do dito mes tomey o sol 
e dous terços ê 25 e m" andou a nao 23 legoas o Caminho 4 
Rabo de Júquo fÍ 2 ®mos foy de noite ao nor nordeste que asy se 
Canas ^ Caminho do norte e a quarta, do nordeste 

çargaço mto"'".. e O mais Caminho foi ao nordeste de modo 5 pio 

meo ponto fico da mais perto trr» 30 legoas o 

-vento hera bonamça e su sueste e o mar m*“ 

chão e apareçeo m^^ Jmfim de cana. de milho, e 
in'^" çargaso', ê estremo, e hCi Rabo de junquo 
m‘“ pardellas e hüa Corueta, A hüa ora deis- 
pois do m» dia hu homê diz q vira trr* mas não 
hera oje marcej o sol en 12 e dous terços boa 
viagê nos de deós— 


lua nova [,] de trr» Ao sabado 9 forão 4 do mes tomey o sol ê 25 
26 legoas de tropiqo graos andou a nao noue legoas o CaminhO' do 
tuninhas (“*) nor nordeste Com o ventO' su sueste Calma que 
garazinas" en toda a noite gouemou a nao m‘” mal e asy 
coruas postas no mar fomos de noite ao norte, e de dia ao nordeste, 
estápagodes oje pia menha foi calma de todo e uieraO' hüS 

canas e cargago chuuejrínhos sê vento e pouca chuiua e o vento 
aifurequas piquenas ^ hera, hera leste mas as onze oras do dia hos 


(jsí) «trópico». A terra que iam ver era a parte SO 
h ilha de S. Ijòwenço, 

(isB) «sargaços». 

( 1 S 8 )., Segue-se, riscada, a palavra risca. 
«estapagado». 
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mt* aeoa Risca («s) veo entrando 0 vento ComO' sul e su sueste ga- 

--- lherno vamos gouernamdo ao nordeste e a qarta 

de leste p" se fz" o Caminho de nordeste pia 
defereça dagulha ^ oje e ontê a marqey e lhe 
achey oje 12 graos e tres quartos do noroestear 
algüs homês faze de çeos teRa, mas agulha não 
se faz Com a trr^' apareceo çargaço e canas, 
fl 41 V.» garazinas çagalho estâpagado cornas/ 

Jhus m“ 

Abril 609 cõ o viso Rej Ruj 1®° de tauora Pi¬ 
loto gp^^ ffn" do R“ p“ gca p dentro - 

postas no mar tuninhas alfurecas a agoa m‘“ 
suja como com agoas mas boa viagê nos de deós 

Ao domingo ^ forão. 5. do mes tomey o sol en 
24 e hü çesmo andou a nao 15 legoas o Caminho 
de nor nordeste cÕ o veto sul e sueste que ventou 
bonamça e oje pia menhã se foj a proa cõ hüs 
chuueirinhos e hera o ventO' Como les sueste^fi- 
quej oje de trf 15 legoas, nãO' me pareçe q a 
verej se não Clarear porque p^ onde a de C®") 
apareçer estâ ennevoado cõ algüs chuueirinhos 
oje nãO' apareceo nenhü sinal, a agulha tê oje 
13 graos de norestear tabe se faz com a trr^*, çe 
a não vir oje não me pode falhar pia manhã o 
mar he m'^” chão e o uento q venta pareçe q ve 
p Riba de trr" por q ven cõ Refegas, vi hü pa- 
çaro pia proa que pareçia garazina; mas decla¬ 
rou bê boa viagê nos de deós 

Na çegunda fr*^ q forão 6 do mes tomey o sol Õ 
23 e m“ ‘ andou a nao 12 legoas o Caminho, ao 
nor nordeste cõ m'-'’ vento sueste e les sueste, , 
que nos obrigou nesta noite pasada fz”'' tomar o 
pano todo e ficamos Com o trequete Correndo 
ao norte e a quarta de nordeste p" fz'' o Cami¬ 
nho, do norte, e o mar se pos tão groço e estrara- 

( 1 S 8 ) ixsuja», como está noutro lugar, no mesmo 
dia(?). 

(130) «há-de». 

(«»)(?). 

n ■ . 


marcação dagulha 
13 — graos 
Rabis forçado 
ça galho 

garazina __ 

çargaço 

Canas_ 


marcação dagulha 

13 graos _ 

0 vento les sueste 

bonança _ 

15 legoas de trr* 


mt" peixe palhado que hera Cousa p^ se ver e não sabia a 

0 mar estrampaihadõ nao p onde se metia, mas tudo forão grades agoas 
e grande agoazõ qu6 forao ao su sudueste que nao demenujo a 
quehos pia bom- nao mais que dous terços de grao q na verdade 

ba (í^i)_jço cuidey andar ^ (sic) a noite Com o trequete, 

m^*' garazinas par- Como foi dia fomos p”' a trr** de 11o quanto podia- 
das é manadas mos ficey de trr^ 12 legoas ou 10 da mais perto 
trr^ eu entendo das agoas não nos deixar hir 
pí' trr*" porque como vem a su sudueste bem pa- 
Pl, 42 reçe q/ 

Jhus m'‘ 

Abril 609 cõ o viso Rej Ruj de tauora 
Piloto gp^"" ffrr“ do R"“ p' goa p dentro - 

nos tirãOi p'^ o mar e não he m^" que ja: se achou 
aqut nao que jndo p* portugal com o vento sul 
e sueste bordejado cõ m^" v‘“ miirtipicaua que 
de (““) çamgradura, hü terço de grao Com as 
agoas que tirauão p'^ o su sudueste [.] aparese- 
rão oje garazina çagalho Raby forçado, çargaço 
canas a agulha, taobem se faz cõ a Jlha tê 13 
graos boa viagê nos dee deós 

mt“ Calma e agoa Na terça fr'^ q forão 7 do mes tomey o sol ê 23 
que nos tirão p" o 6 hü 4" não andou a nao nada P'“ a trr“ e o que 

mar _andou foi p“ o norte po^rt sempre foi calma e o 

garazinas _ mar groço estrampalhado de grandes agoazêns. 

Rabo de Jfiquo e oje foi de todo Calma borralho q ê todo o 
besteiro dia gonemou a nao oje ouue grande neuoa 

Rabo forçado e quando sahio o sol pareçe que sahio fi trr’' eu 
Muitas Canas e çar- ficey de trr^ dez legoas não a vejo p.rnão aver 

gaçQ __ vento p‘‘ me chegar a ella, apareserão grãde si- 

paos Como sepas de nais de trr® çargaço e canas e algüs paoszinbos 

ter_ M jüto dagoa barreta Como agoa de mare. alca- 

junto da agoa bar- tras pardo e outro Como manga de veludo-, hü 

ret a __ besteiro as agoas pareçe 4 vão m^Vtezas ao su 

tubarões sudueste garaziinas apareçera e de noite, chia- 

Carangeijos __ 

(111) «barba». 

(1412) <ícada», 

(148) Deve faltar a palavra «não». 


ff 





rão- Rabo forçado enfim q os sinais ção de estar 
em trr'' nesta noite mandaracs a Caraiiella diante 
descubrir algüa cousa, cõ hü forol na poupa 
e nos outros, no goropes mas o vento loguo acál- 
raou, de modo que não gouernaua a nao a mar- 
casão dagulha ha m'’“ Q se faz cõ a jlha e também 
mostra que nos não chegamos p"^ ella primita 
noso s“^ dar nos algü vento bon, que nos tire^ da¬ 
qui e nos leue a uer a trr», e dahy a moçambique 
deós nos dey boa viagé 

Na quarta fr® q forão 8 do mes tomey o sol h 
23 menos oito menutos andou a nao sinco ou 
seis legoas o Caminho de norte posto Çi fomos 
cõ algüa bafuzem, q ouue daloeste a les nordeste 
Fi. 42 v.“ mas foi tão calma que nao gouernaua/ 

Jhus m'^ 

Abril 609 cõ o Viso Rej Ruj de tauora Pi¬ 
loto gp" ffrr® do R“ p' goa g dentro 

a nao bem de modo que me pareçe que agora vão 
aS' agoas p" o norte, mas estes dias hera o peso 
das a^goas grãde porque hera Cabeça dagoa mas 
hião p'" 0 su sudueste eu cÕ o ponto estou dez le^- 
goas de terRa mas não podemos ver mais 
sinais de trr=: do que temos visto porque vimos 
Ramos de palm'"® e pauos Canas e çargaço e 
masarico e besteiro e na carauella borboleta por 
onde diguo estar a nao ê trr" a agulha eu lhe te¬ 
nho ja achado mais deferença do que lhe achey 
ontê porque lhe tinha achado trese graos esfor¬ 
çados e onte lho achej escasos o piloto lhe achou 
onte 13 e m.°, mais eu lhe não achey mais 
do que diguo oje veo o batel, da Carauella a 
bordo, buscar ao surgião p^ Curar ao Capitão 
d; estava ferido no Rosto q cahira da escutilha 

(144) igeguem-se as palavras f o mudeste, riscadas. 
(M5) Em vez de «mas». 

(i«) Parece estarem, neste ponto, duas letraa maiús- 
culas que não conseguimos identificar. 


Calma que não 
gouema a nao nê de 
dia nê de noite 

magoriquo _ 

Bamo de palm''» 
Canas gergago 

garazinas _ 

Babo de Junquo 
gagalho 

gargaso _ 

carangeijo 

não sey 0 q estâ 
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abaixo o vento he tão Calma que não faz a nao 
nenhü Caminho Com as tardes entra o< vento 
viração m‘“ Calma boa vjagê nos de deós. 

vista da trr» de São Na quinta fr'^ q forão 9 do mes tomey o sol Õ 
Ifio pia menhã e ao 22 e meo andou a nao p" o norte cõ virmos a lés 
meo dia Claro e a fo- nordeste andou çete OU oito legoas como digo ao 
moa vendo athe noite norte e a quarta de nordeste e o nor nordeste e 
athe 3 ou 4 legoas de O vento foi m^" Calmao e as agoas hião ao norte 
trr" não ficou cousa Como a pedra da mão * e por essa 
^ não vigemos de ci- OCasiãO' se não chegou a nao mais a trr'' e pia 

uaíB _ menhã antes de sahir o sol eu vj trr" e era Rasa 

a trr" vimos hera estaua Com algüa neuoa e loguo saindo o sol se 
Rasa como mar e en emcobrio, as dez óras a carauella Atinou hüa 
alguas partes malhas peça e loguo vimos a trr" Clara, hera hüa trr" 
brãeas 'Como area Rasa que a fomus ver perto Como' quatro legoas 
e menos, hera Rasa e Con alguas barreiras bran¬ 
cas que pareeião aReais e a trr" demoraua do 
sueste athe o nordeste fomola vendo athe noite 
PI. 48 e sempre teRa Raza/ 

Jhusm" 

Abril 609 CÕ o Viso Rey Ruj de tauora Pi¬ 
loto gp'"' ffm" doi R^“ p" goa ü dentro 

Ja nos sinais não falo que não ficou cousa ü não 
apareçeçe, de jmmondiçe * e depois q a vimos e 
Reoonhesemos bem' fomos gouemando ao norte 
0 vento hera oeste e oes sudueste bonamça lena¬ 
mos tanto peixe Comnosquo q numqua homõs tal 
virão bunnitos cachorras e tomarão m‘''" e nun- 
qua nos largou, cõ chegarmos de trr" perto de 
tres legoas boa viage nos de deós 

Na çesta fr" q forão 10 tomey o sol em 21 e m" 
escasos amdou a nao 17 ou dezoito legoas o Ca¬ 
minho do norte e foi algüa Cousa o mar por¬ 
que fomos gouemldo ao norte p" se fz"' o ca- 


(117) (jjcom». 

(Mfi) Em vez de «na». 




trr" ao meo dia q p‘‘ 
menhã estaua ãne- 
voada he Raza 
gauião _ 
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mangas de veludo 


garazinas 



borboletas 


canas de g ar gaQo 
hãa pescada biqnda 

tomarão _ 

foi todo 0 dia Calma 
a tarde veo o venti- 
nho como este 


rabis forgados 
quarteirão da lúa 

eargago m^° _ 

doirados __ 

tubarois _ 

Calmas de dia (Ris¬ 
ca 

de noite e a tarde vi- 
racão n o (^°°) 

4 garazinas 


mjnho da quarta do noroieate mas a nao algüa 
cousa íez O' Caminho ao mar do norte de modo 
que pia menhã não vimos a trr" e aO' meO' dia 
a vimoS' mas pia menhã estaua afumada tambê 
a vimos athe se por o sol andamos sempre ê Calma 
e cõ embates de Calma ora düa banda ora da 
outra sobre a tarde nos entrou o ventO' bonamça 
Como oeste hiamos na volta do norte de 11o quanto 
podíamos oje ouue cargaço e Canas mangas 
de veludO'. hü gauião borboleta hia muito peixe 
Connosquo tomouçe hüa pescada Biquda Amanha 
he quarteirão de lúa quando vimos a trr.“ esta¬ 
ríamos — 8 —ou noue legoas delia tambê hera 
m^*^ Easa boa viagê nos de deós 


Ao sabado que forão 11 do mes tomey o. sol ê 
20 graos e 3 quartos andou a nao 15 legoas o 
Caminho de nororoeste porque fomos ao norte 
e a quarta do noroeste p“ se fz^'' o Caminho do 
nororoeste * o vento onten e oje foi m^” Calma 
que não gouernava a nao/ 


Jhus m‘‘ 

Abril 609 cõ o viso Rej Ruj de tauora Pi¬ 
loto gp'"’ ffrr^ dio R™ p'' goa p dentro — 

quanto athe as duas do meo dia asy ontê como 
oje mas, a tarde vinha sempre a viração dO' su- 
dueste vetos galhernos e de noite tornaua ao sul 
e ao sueste athe pia menhã apareceo m*" cargaço 
oje Rabim forçado e doirados não ouue mais sinais 
boa viagê nos dee deós 


(«“) Possivelmente, em vez, de «areja». 

Para condizer com o que, pormenorizadaraente, 
está escrito referente a este dia, deveria estar «s o» (abrev. 
de sudueste), tanto mais que o caminho foi para o nor- 
-noroeste, 


alc atrazes _ 

Bebis forgados 
garazinas 

toninhas_ 

gargago 



esta noite hüa gr^' 
trouoada de les su¬ 
este que nos fez to¬ 
mar todo 0 pano Com 
m‘° trabalho 
Babis forçados mi»’ 
alcatrazes m^°^ 
akfia garazina 
cargaco 
canas 

estamos e Calma 
a noite entrou por 

sueste que gouerna- 

■i.' 


\ 


Ao domingo que forão 12 do mes tome:í^ o sol e 
20 graos e noue menutos andou a nao^ 10 legoas 
0 Caminho do nororoeste cõ O' ventinho, como 
oeste que nos entrou ontê, .a tarde Calmão e todo 
0 dia foi calma, e parte da noite e oje que não 
ha quê esteye na nao com calma do que estamos 
espantados, que des que entrou está lúa sempre 
tiuemos Calmas mas estes dias foi cousa que lio^ 
mês nüqua tal virão' esta noite sêpre esteue fuzi¬ 
lando a leste, que são tudo calmarias apareçeo 
çargaço alcatrazes Rabãs forçados garazinas tu- 
njnhas e algüs tubarõis, fiquey de masãbique sê 
legoas 0 vento não mostra de parte nenliüa''' pre- 
mita deós de nos dar algü ventO' que nos tire 
daquj boa viagê nos de deós 

Na segunda fr'' ^ forão 13 do mes tomey o sol 
ê 19 graos e m" escaços andou a nao 12 legoas 
0 Caminho do norte, e a quarta do noroeste, cÕ 
0 vento q nos entrou ontê a tarde oeste bonãça 
e Como foi noite, se foi p-' a poupa athe ser 
sueste calma ao por de lúá q se punha despois 
de mea a noite se armou hna trouoada co m‘“ 
Relapadõns e trouois m‘V escura' e logo fomos 
tomando as vellas de gauea, mas não estauão to¬ 
madas quando nos deu na uella m‘“ pezada, hera 
lés sueste trasia m^" vento sen agoa algüas go¬ 
teiras tomamos as vellas todas eistiuemos sen 
as dar ate menhã Clara que veleyaraos e sendo 
noite não veleyamos foi pia mor da Carauella se 
não apartar, de nos q esteue a noite m^V 

Jhus 

Abril 609 c5 o viso Rej Ruj Ls° de tauora 

Piloto gp®^ ffrr’‘ do R"“ p'‘^ goa p dentro- 

escura e medonha e sempre fuzilando desde leste 
athe 0 oeste e ao sul; e o vento foi, de noite, de 
leste athe su sueste mas o mais foi les sueste 
Como digo veleyamos pia menhã cÕ todo o pano 
e Com 0 vento sueste; e aay esteue hü pedaço, 
e logo se foi andando p“ a proa tanto q se armou, 


Pl. 44 



hüa trouoada ao nordeste que pareçe ^ trasia 
m*” vento e chujua, amajnamos, o pano todo e 
tomaMolo, p ser o vento, nordeste que nos não 
seruia, jsto foi a Ma p“ as duas e asy estamos 
esperando, amainado q deos nos dee bõ vento, 
apareserâo ni‘“® alcatrases e Kabins forçados e 
çargaço Ma Cana, boa viagê nos dey deos 

Na terça fr® q forão 14 do mes tomej' o sol ê 19 
grãos andou a nao -G- legoas o Caminho de norte 
Com algü ar q ventou do sueste, que gouernaua 
a nao m‘" mal de modo que se andou algua Cousa 
entendo serê as agoas que vão ao norte porque 
0 vento foi de andar, a nao duas legoas, do que 
estamos espantados de tanta Calma; que não ha 
homê 9 agarde, Com Calma na nao [.] athe oje 
ao meo dia aRizou, o ventinho sueste aCabãte 
de tomar o sol desgouernou a nao, que ficou o 
mar estanhado, marcey oje o sol achey doze graos 
e m° largos de noroestear, e estou cõ o ponto, 
norte sul, cõ joão de noua, de mossãbique se¬ 
tenta e sinco legoas apareçerão alcatrases 
Rabis forçados m‘“ cargaço m*® agoa, mâ e alfu- 
requas picininas, tubarõis são gerais cÕ calma, 
algüas tuninhas primita noso s.”' dar nos algü 
vento q nos leue sedo a trr‘‘ que vamos m*" em- 
fadados e faltos dagoa, por ser a viagê cumprida 
e detençoza boa viagê nos dee deós. 

Esta noite Cahio hü gurmete ao mar ^ sobre as 
êtenas estaua; dormindo botouçe hü mar:^heiro 
a elle e logo o tomou e metemolo dentro — 


Calma 

alcatrases como man¬ 
gas de veludo e par¬ 
dos_, 

Rabis forgados 

çargago _ 

mta» agoas mâs 

alfurecas _ 

tubarSis _ 

tuninhas _ 

esta noite cahio hü 
gromete ao mar, es¬ 
tando dormindo so¬ 
bre as entenas logo 
0 . tomarão_ 


Fl. 44 v.“ 


Na quarta fr^ que forão 15 do mes dia de treuas 
tomey o sol/ 


(iw) racabante», isto é, «acabando». 


Jhus 

Abril 609 cõ o viso Rej RuJ de tauora 
Piloto gp“^ ffrr^ do R"" r m V dentro - 


marquei o sol ê 12 e 18 graos e meo esCaços andou me a nao 9 le- 

graos e m» largos goas 0 Caminho do norte cÕ o vento oeste e oes 

iíiir,í;argaco. sudueste, m‘o Calmão de quanto a nao gouernaua 

canas fomos gouernamdo ao norte, e a quarta do nor- 

alcatrases deste se fz'''' O Caminho asima dito, e ficej 

Rabis forgadoa norte sul CÕ a jlha de y® (’"“) de noua, pouco me- 

tinhosa __ nos de 30 legoas e de mosambiq' 65, legoas va- 

gargago _ mos espantado p termos tantas Calmarias q nun- 

i untoa dagoas qua tal, homes virão, apareserâo m'"® alcatrazes 

algüs Rabis forçados, çargaço m*"-’ Canas 
hüa tinhosa. m‘“‘' jütos de agoas, mas como de 
raare algüs doyrados, e tubarõis boa viagê 


nos de deós 


alcatrases em mana- 
das 

Rabis forgados 

tinhosa _ 

cargaso e canas 
hü carangejo m^" gr^® 
que pareçia navalha 
mandou O Cozer o 
viso Rei p*. 0 Comer 


Na quinta fr" forão 16 do mes tomey o sol ê 
[1]8 graos escaços andou me a nao 10 legoas o 
Caminho do norte e a qarta do noroeste p que 
gouernamos ao norte; p^ se fz”’' o Caminho acima 
dijto 0 ventinho q ventou, foi d.o oeste athe ao 
susudueste m''® Calmão e de noite e de dia, ontê 
senpre gouernou a nao só des que sahio oje 
0 sol, athe ás duas oras despois do meo dia sempre 
foi calma de todo ü não gouernou a nao e das duas 
en diante nos veo entrando oes noroeste m^® 
Calma quanto a nao gouernaua mal [.] estamos 
espantados durar tanto as Calmas ficey de joão 
de noua 18 legoas e de mosambique -55.- apare- 
çeo çargaço canas alcatrazes em bandos Rabis 
forçados tinhosas hü carangeijo se tomou 
grande que o mãdou cozer o Vizo Rey primita 
noso s" ■ lembrarçe de nos boa viagê noa dee deós 


Ahrev. de «João». 

( 168 ) Leia-se «maré». 

(168-*) É natural que falte aqui a palavra «pão», pois 
com ela ficará o sentido da frase compreensível. 



83 








alcatrazes 
Eabis forgados 
cargago e Canas 
m“‘ Calma 


Na sesta fr^ 4 íorão 17 tomey o sol ê 17 
e hü 4.“ andou me a nao 10 legoas o Caminho 
de norte E ê quarta de noroeste Com o vento q 
no[s] entrou õtê/ 


Pl. 46 


Jhus m" 

Abril 609 eÕ o viso Eej Ruj Le° de tauora 
Piloto gp*' ffrr'' do R"“ goa p dentro — 


a tarde oeste Calma quanto a nao gouernaua e 
de noite se foi ao sueste, e a lea sueste e oje 
leste, e les nordeste, mas não andou a nao mais 
de dez legoas de sangradura oje despois do meo 
dia, ficou calma de todo, ficey de joão de noua, 
noue ou des legoas, e de mosãbique corenta e seis 
legoas, mas vamos m*” emfadados, cõ tanta Cal¬ 
ma 0 que numqua homes tal virão, apareserão 
m‘““ alcatrases en manadas, e postos no mar m,*” 
e Rabis forçados, e çargaço e Canas, e agoas 
mas e alfurequas piqenas, algüas tinhosas boa 
viagõ nos dee deós 

Ao sabado que forão 18 do mes tomey o sol ê 16 
graos e meo andou a nao 12 legoas o Caminho 
do norte, e a quarta do noroeste Com o vento 
leste e les nordeste, Calmão de quanto a nao 
gouernaua, oje pia menhã, não apareçeo, nehü 
paçaro do que me pezava m,‘“ mas despois q o 
sol aleuantou apareçerão alcatrazes, e Rabis 
forcados e garazinas eu vou Com a nao .6. legoas 
ao loeste de joão de noua, não a vimos por ser 
m“ Rasa, mas vimos como digo, m‘“® alcatrases 
e çargaço pouco hüa Cana [.] ficey de mocam- 
bique, 86 legoas o vento he m‘° Calma; e algü 4 
aRija he de les nordeste boa viage nos de deós 


Ma chea _ 

0 vento Calma como 

lea nordeste _ 

de j” de noua .6, le- 
g'oa8 ao loeste 
e de mosãbique 35 le- 

goas __ 

m^°° alcatrazes 
garazinas 
Habis forçados 

çargaço _ 

çanas 


Ao domingo q forão 19 do mes en dia de pascoa, 
tomey o sol en 15 e dous terços escaços C®*) an¬ 
dou a nao 18 legoas ao nororoeste Com o vento 
q nos entrou susueste galherno e pias duas oras 

(iM) «escaços» (escassos). 


despois do meo dia atirou a Carauella hüa peça 
e vio teRa e hera mucynqualle q estâ de 
mosãbique 13 ou 14 legoas e anoitesemos 4 legoas 
ao mar fomos gouernando ao nordeste e a quarta 
de leste athe ãte manhã e dahy gouernámos ao 
noroeste e a loeste athe o meo dia que apareçeo 
Pl. 46 y: trr dos mõtes piry -i-/ 

Jhus m^ 

Abril 609 cÕ o viso Rej Ruj de tauora 
Piloto gp’" ffrr^ do R™ p" goa p dentro — 

neos* que na verdade he Cousa de amirar tão 
grande Corrête de agoas tinhamos mandado a 
Carauella-Com hü homê p-^ Conheser a trr^ 
não ha vimos mais ficou a trr^ de nos- 
pode ser que tomaçe o porto [.] o vento foi sul 
tezo boa viazê nos dee deós 

Na, çegunda fr'^ vimos trr*' 20 do mes hera a dos 
piquos fragozos que apareserão do modo que es¬ 
tão pintados chegamos a trr^ Como tres 
legoas de trr“ apareserão algüas prajas darea 
Com algüas enseadas. Isto foi hüa Cousa q 
nüqua se aConteçeo outra Como esta porque an¬ 
dou a nao 42 legoas ê hüa noite Com grande 
pezo dagoa * primita noso s'"' q seja p bem toma¬ 
mos as vellas de gauea de noite e andamos ê 
papafigos nüa volta e na outra athe ao dia tres 
horas nüa volta e tres noutra amanhesemos Com 
hüa praya darea na terça fr" pia menhã boa 
viage nos dee deós 

Na terça fr“ 4 forão 21 do mes amanhesemos c5 
a trr“ Como duas ou tres legoas ao mar porque 

asf andamos toda a noite ma Tolta e na outra 

p-* ver se Balrrauüteaua a nao mas pia menha 

nos achamos a zulauêto donde anoitesemos e 

(165) Mongincual. 

(i'6«) «à». 

( 16 T) No códice não se encontra o desenno. 
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huas prajas dareas grandes e p sima trr*- 
toda chã cuberta daruoredo e pia trr" dentro 
motes a que chamão fragosos os quais te grande 
distançias e são m^" altos e baixos e groços e 
outros agudos e baixos de modo 5 se tomou 
conçelho do que se auja de fz”' e pareçeo be a 
todos que fosemos a mõbaça e ver pia Gosta, se 
podíamos tomar algü piloto aRibamos e poupa e 
fomos Correndo a trr" m‘“ perto como legoa e 
m." herão tudo areais athe noite e demos Com 
hua Rastiga q cebraua o mar nella Como 
nas Cachopas* comprida de jnstancia de mea le¬ 
goa e estaua ao mar. como hua legoa e não sey 
se a seria perf‘" veo o meo dia tomey o sol ê 13 
graos e hü E dahy fomos coRendo em poupa 
Fl. 46 senpre a trr" perto delia/ 

Jhus m" 

Abril 609 cõ o viso Rej Ruj Ls» de tauora 

Piloto gp"-" ffrr" do R“ p" goa p dentro — 

athe noite que tomamos as^vellas de gauea e fi¬ 
camos em papafigos p" asj hirmos CoRendo de 
noite, p" Com tenção dc ver se podemos amenhã 
tomar ceRinba 

Na quarta fr" q forão 22 do dito não tomey o 
sol p que amanhesemos defronte das Ilhas de 
cerimba Cora ser o vento de noite bonamça e fo¬ 
mos desveleyados de noite; coRendo a trr" toda 
q’“ a viamos p ser lúa de Como a Corno * e pia 
mostração da Carta andamos 35 legoas mas não 
a tanto caminho que asy o dizem os mora¬ 
dores de cerimba e quando araanheseo vimos 
m^"® Ilhas Rasas Cubertas daruoredo e não sa- 
biamos qual hera pouoada p" nella tomarmos hü 
malemo atiramos algüas peças a balRauento da 
Ilha de Cerimba, noutra mais a balRaueto, e não 
nos aCudio ninge fomos aRibando perto delias e 


(lís) «quebrava». 
(iGo) «Querimba». 
(MO) «há». 


Como fomos descubrindo a Ilha vimos hüa Casa 
branca e aruoredo Como palmar, atiramos 
algüas peças dartelharia, e loguo veo hüa canoa 
cõ 15 negros e tres homes brancos os quais che¬ 
garão a nós e nos dixerão q a Ilha hera de Ce¬ 
rimba e despois a tarde vierão a bordo algüs 
homês brancos e dixerão ü avja surgidor. che¬ 
gando a trf^ e 12-15 braças e en id tudo limpo, 
e Isto he abaixo digo o norte de hüa Rastinga de 
pedras e asy ho fizemos buscamos homês no 
fundo * e surgimos e asy estiuemos toda a noite 
cõ algüs pangajos a bordo cheos de Refresco. 

Na quinta fr" ü f^^ão 23 do dito nos aparelha¬ 
mos p" hirmos a surgir ao norte da dita Ilha an¬ 
tro ella e outra que chamão o Ibo tanbê m^* Rasa 
e Como foi dez oras. leuamos as ancoras e demos 
a vella p" o norte gouernãdo em poupa he hera 
na baixa mar que asy he bõ hir p se gardarê bê 
do que vire q não tê outra Cousa, e em paçando 
a Ilha que estâ alen da cerimba fomos p" o noro 
roes.te e ao noroeste e disCubrimos hüa bahja 
Fl. 46 v.“ grande e toos sempre Lá/ 


Jhus m" 

Abril 609 cõ o viso Rej Rui Lso de tauora 
Piloto gp"^ ffrr" do R"" p" goa p dentro — 

apegando cora a praja da banda do sul dando 
Respardo ao que viamos, por oito braças e era 
baixa mar como diguo aRiba e aly surgimos e 
pode surgir m‘““ naos e armadas de naos da judia 
porque he m^® alto e o milhor porto que eu tenho 
visto depois que naueguo surgimos ao meo dia 
em ponto e Comesaua a mare a encher, entramos 
Com 0 vento sul que he em poupa athe a ponta 
da Ilha e dahy de 11o quanto podemos leuauamos 
0 traquete sevadr" e mizena sen outras vellas a 
trr" he boa e abastada cõ ra^"" mantimêtos 
e boas agoas 
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Na çesta fr^ que forão 24 do dito despois de 
surtos do dia atraz logo penhá (”') Conçerta- 
mos 0 batel da nao e leuamos o viso Rey. a trr'^ 
que chamão a Jlha do Jbo. de modo que despois 
que partimos athe o dia que desembarcamos 
puzemos seis mezes de dia a dia e asy no mesmo 
dia q foi sesta fr/ chegamos e partimos de lx.« 
a jlha ten grande sorgidoiro e hüa baja dentro 
grande, que pode estar çurtas nella. se naos 
da jndia fomos sorgir en seis ou çete braças da- 
goa, sempre vi o fundo e he limpo sendo nauios 
Mais piquenos podê estar mais dentro e grandes 
Como naos da jndia não paçarão mais adiente 
mas sempre ficão abrigados de todo o vento boa 
viagõ nos dee deós 

estas jlhas ten os nomes nomeados — quezinba — 
ofunbo - queleleya — xamoquar — querinba — 
0 ymbo —0 matembro —jlha de Rosas — mo- 
Coloe " Jlha dos paçaros-xanga -timbozi-- 
cunj — mutundo — Hupululo — qungo — quin- 
fuque — amiza — longuo — tocamazy — Junto ao 
Cabo Dalguado*, e todas estas ten senhorio homõs 
brãcos, que morão nellas e sujeitas a jlha de que- 
rimba que está pasante tres ou quatro jlhas he 
he a major 

tomey o sol nesta Jlha do Jbo que está ao norte 
da Jlha de querimba como duas legoas ^ he na 
baja en q esta o surgidouro bom e foi em hüa 
quarta fr" ^ forão 29 do mes e achey 5 esta, en 
1'2 graos e 26 menutos* posto que nas Cartas 
Fi-47 achamos/ 

Jhus m" 

Abril 609 cõ o viso Rej Ruj de tauora 
Piloto gp''^ ffrr“ do R"° p" goa g dentro — 

estare en 11 graos e hü terço o que tudo estâ 
falço porque o tomey m*® bê e en teRa estando 
surto na dita baja 

(i«) «pela manhã». 


nesta Ilha ha m^" 
mantim'-" a bordo m*’" 
peixe 
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Amarquey o sol nesta Jlha do Jbo que estâ en 
altura de 12 graos e hü terço, e naçeo en dez 
graos de leste p." o nordeste e aujão 20 graos 
e 12 menutos en o Regimêto de joão baptista la- 
banha tirados os des gráos dos vinte ficão dez 
e os doze minutos 

0 sol que asima diguo q amarquey asy nü Regi¬ 
mento Como no outro noroestea a agulha dez 
graos 6 hü quarto esquaso ajnda e foi bem mar¬ 
cado cõ bõ orizonte e boa agulha e feita cõta bê, 
e foi en 25 de Julho da era de_^ anos aujão 
de Regimento 20-e 12—m e tirados dez en que 
naçeo de leste p’^ o nordeste ficão os 10 asjma 
ditos e 12-W j_sino de Ijão 

Julho de 1609 

Na terça fr*^ q forão 28 do mes Partimos desta 
Jlha do Jbo e seriamos de fos em fora as noue 
oras de pia menhã e fomos p^ o mar duas ou tres 
legoas en les nordeste e o mais Camynho fomos 
gouernamdo ao nordeste p'^ se fz" o Caminho de 
nordeste e a quarta do norte athe noite pio mor 
de hü Baixo que fica ao mar a que chamão são 
lazaro, o vento era ponête despregado cõ m^®® 
nuuês hiamos seis vellas. S. a capitaina a 
almiranta a nao davjd o alifante q manda o Viso 
Rot a dju hü galioto do trato outro galioto 
de dõ esteuão boa viagê nos de deós 

Na quarta fr^ ü foJ^ão 29 do mes tomey o sol ê 11 
gaiazinas pardas graos menos noue menutos andou me a nao 26 
legoas 0 Camjnho do nordeste e a quarta de leste 
digo do norte, e ao nor nordeste ficaria de trr'‘ 

13-OU-14 legoas o veto hera sul tezo com nuuês 
■rpi 47 y.. os naujos jhião na/ 


(102). «A saber». 
( 102 ) «Dio». 
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Jhus 

Julho 609 cõ 0 viso Eej Ruj Ls» de tauora Pi¬ 
loto gp"' ffrr" do R’"" p“ goa p dentro — 

Companhia mas aCompanhauão mal e nos sem¬ 
pre desveleyados sen a vella grande e Com as de 
gauia amainadas [.] do meo dia en diante fomos 
gouernãdo ao nordeste e quarta de leste p''‘ se 
fz'”’ 0 Caminho de nordeste porque agulha, 
por fazendo o Caminho asima dito (sic) apare- 
çerão m^"' garazinas pardas as agoas paresem, 
que vão a vento * pio esCareseo q faz boa viagê 
nos dee deós 

Na quinta ff q forão 30 do mes, tomey en 9- 
-graos e tres quartos andou me a nao vinte e sin- 
quo legoas o Caminho de nordeste e algüa Cousa 
me guinou p. o norte Com o vento su sueste tezo 
Con traquete e a seuadr"' e a vella de gauea a 
meo mastro, fiquey da mais perto trr" O® o 
Cabo delguado vinte legoas e paçej da jlha q diz 
estar aquj de João miz tres legoas ou 4. 
oje veo a nao dauj dizer ^ fazia m‘" agoa e dixe 
q estauamos m‘“ ao mar, o Piloto Baltezar Roíz 
[.] entendo ser cõ medo boa viagê nos de deós 

Na çesta fr"" q forão 31 o deRadr." tomey o sol 
e 9 graos escaços andou me a nao —13 — ou —14 
legoas ao nor nordeste ante menhã se foi o vento 
a leste e ficou de dia calma os nauios ficauão 
m“’ p julauêto e atras Como tomamos o sol aRi- 
bamos a elles e ficey oje da p'" jlha, de monfia 
perto de 30 legoas oje esta Calma ^ faz deue de 
ser M he Conjunção de lúa p q por aquj neste 
tempo são sêpre ponemtes despregados aparese- 
rão toninhas e hü Rabo de Junquo a nosa não 
vaj grande de vella* f que nunqua damos mais 
q a seuadr' e o trequete e a uella da gauea grande 
e sempre ao meo mastro/ 

(líi) Naturalmente, com o sentido de «por causa da», 

(MS) Abrev." de «Martins»., 



Jhus Julho 609 cõ o Viso Rej Ruj de 
tauora Piloto gp*' ffrr'^ do Ry" p“ goa p den¬ 
tro— 

A nao vaj sobre proa* pareçe q se quer asy boa 
viagem nos dey deós — 

agosto de 1609 

Ao sabado que foi o p'" do mes tomej o sol en oito 
graos e m." largos, andou a nao —7 —ou—8 
legoas 0 Caminho de nordeste que vyemos gouer- 
namdo em les nordeste p." sahirmos, pera o mar, 
e ontê foj calma e fomos aRibando aos nauios 
athe noite Mas Jso q aRibamos seria hüa legoa 
oje ante menhã se foi o vento a le sueste Como 
foi 0 sol alto se foi ao sueste Com que vamos 
e les nordeste e asy cÕ as aRibadas fez a nao o 
Caminho de nordeste ficej de monfia—30 legoas 
ao mar o vento andou Com chuueyrinhos pareçe 
q 0 Causou a lúa e he bonamça os nauios não 
poden aCompanhar Com hirmos desveleyados * 
boa viagê nos dee deós 

Ao domingo q forão 2 do mes tomey o sol em 8 
graos e hu sesmo andou me a nao 10 legoas o 
Caminho de nordeste Com o vento sueste cõ que 
vamos ê les nordeste mas Com o abatimêto da 
agulha e 0 mar q hera m^" banzeiro 4 não fazia- 
mos mais caminho q o asima dito fiquey oje leste 
oeste Com mõfia ao mar, 37 legoas o vento hera 
m*” Calmão q‘" gouernamos e pareçe q as agoas 
vão p" 0 norte Como Custumão fz''' oje se nos 
Ronpeo a vella da gauea grande boa viagê nos 
dee deós apareçeo alcatras e Rabos de Junquo 
tomarão tubarão e doirados 

Na segunda fr" q forão 3 do mes tomey o sol ê 
7 graos e 25 menutos andou a nao 12 legoas o 
Caminho de nordeste e a quarta de norte Com 
0 vento, sueste e les sueste bonança e o mar 
Fl, 48 v; que vinha m‘® feito de leste 
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Bueste _ 

garazinas ___ 

0 uento les sueste e 
sueste tezo e Claro 


alcatra s_ 

0 vento sueste tezo 


Rabis forgado s _ 

suestes cõ chuueyros 
alcatra z es pretos 
outros Como magas 
de veludo 


Jhus m'' 

Agosto 609 cõ 0 viso Rej Ruj de tauora 

Pyloto gp"’’ ffrr» do R"" p" goa p dentro — 

estrouaua o Caminho e sempre vamos desvel- 
lejados, gardando pia Companhia oje se largou 
0 batel do trato e nos o fomos tomar boa viagê 
nos dee de,ós 

Na terça fr“ ^ forão 4 do mes tomey o sol e 6 
graos 6 26 menutos andou a nao 18 legoas o Ca¬ 
minho de nordeste e quarta do norte cõ o vento 
les sueste, e sueste q asy ventou e venta oje tezo 
e Claro nos vamos sempre desveleyados por fz" 
mos 0 tempo mais largo os vetos despois que 
partimos sempre forão do sueste p"* leste Calmo¬ 
sos com oje des ante menhã foi o vento tezo apa- 
reserão duas garazinas fiquey de monfia 50 le¬ 
goas ao mar boa viagõ nos dee deós 

Na quarta fr^ q forão 5 do mes não tomey o sol 
e dey a nao 18 legoas o Caminho de nordeste cõ 
0 vento sueste tezo que asy digo mais hiamos 
desveleyados e les nordeste e de 11o quanto podê- 
mos fiquej de pemba ao mar 50 legoas o vento 
que ventaua hera tezo e o mar Cauado, que pa- 
reçe que neste tempo não venta outro vento p 
aquj p q despois ^ sahimos sempre ventou este 
vento como pdemos (’") a trr“ de vista pia fan- 
tesia fiquey em .5. e dois terços apareçeo hü 
alcatras Como manga de veludo boa viage nos 
dee deós 

Na quinta fr"" q forão 6 do mes tomey o sol ê 4 
graos e meo andou a nao nestas duas sangradu- 
ras —40 legoas ao nordeste cõ o vento sueste 
tezo e desveleyados oje fiquey paçado o baixo 
do patrão a trr" delle sincoenta legoas o vento 


Segue-se, riscada, a palavra ueníoií. 
«perdemos». 


Fl. 49 


alcatras 
^bos forçados 


Rabos de jfiquo 
alcatrazes 
Rabos forçados 


Carangeijos _ 

alcatrazes _ 
esta a noite ouue 
agoam‘“ brãca Como 
leite 

despois da lúa posta 


hera sueste fresco e Com algüas nuues que tra- 
zião algüas goteiras e vento Rijo quando vinhão 
vamos de 11o q*” podemos boa viagê nos dee deos 

Na sesta fr“ q forão 7 do mes tomey o sol e tres 
graos/ 

lESVS M.'^ 

Agosto de. 609. cÕ o viso Rej Ruj de tau,'''^ 

Piloto gaspar ffrr‘' do R"“ p'^ goa por dentro — 

e hü terço andou me a nao pouco mais de 20 le¬ 
goas 0 Camjnho de nordeste e a quarta do norte 
por oCasião do mar q hera m^* groço he hiamoa 
em les nordeste pia bolina de 11o quanto podia- 
mos, mas desveleyados esta a noite ventou 
0 vento sueste, q he o cõ que himos todos estes 
dias e. o mar m‘“ Cauado cõ algCis Rilheiros da- 
goa e isto Causa ser çedo boa viagê nos dee 
deós -t- 

Ao sabado q forão 8 do mes tomey o sol e 2 
graos e m" andou a nao 20 legoas ao nordeste 
Com 0 vento sueste e sul que vetou des nõtê (i®®) 
a tarde athe estâ menhã que se foi outra ves ao 
sueste, e asy esteue oje todo o dia e sempre fo¬ 
mos desveleyados, que não leuauamos mais que 
as vellas de proa e as de poupa todas tomadas 
e 0 vento q ventaua hera tezo apareserão m‘“* 
AlCatrazes Rabos de Junquo Rabís forçados boa 
viagê nos dee deós — 

Ao domingo q forão 9 do mes tomey o sol en hü 
grao e hü terço* largo andou me a nao vinte e 
sete legoas o Caminho de nordeste cò o vento sul 
tezo, e vinhã cõ algüas nuués que se sangrauão * 
0 mar andaua sempre estrampalhado apareserão 
alCatrazes negros nos vamos sempre desveleya¬ 
dos p fzermos o tpo Mais largo * boa viagê nos de 
deós 


(10®) «õntê». 













Na cegunda fr^ ^ forãoj.0 do mes tomey o sol 
agoa brãca de noite ô fiquey hü quinto da banda do sul andou a nao 
despois de l úa posta pto de 30 legoas O Caminho de nordeste Com o 
vento sul tezo e não leuauamos mais vella q o 
trequete e a sauadr“ e a vella de gauea grande 
a meo mastro e asy obrigauamos a alguas naos 
a leuar o pano todo esta a noite paçada despois 
de lúa posta apareseo hüa agoa como leite algús 
pasarão ontê a noite a lynha. e o piloto oje ao 
meo dia e eu a noite fiquo da banda do norte 
Fl. 49 V." boa viage nos de deós -^/ 

lESVaM.** 

Agosto. 609. cõ 0 viso Rej Ruj de tau."‘ 
Piloto gp'^' ffrr“ do R.™ p'‘ goa p dentro ~ 

Na terça fr'^ que forão 11 do mes tomey o sol e 

alCatras, ___ hu grao menos sinco menutos da banda do norte 

andou a nao p^” de 25 legoas ao nordeste Com o 
vento susudueste tezo ontê ao meo dia tomamos 
a, vella da gauea grande e ficamos Com o tra- 
quete e sevadr*^ no mais e asim vamos p não an¬ 
darmos tanto p que pertendemos de ver a lúa 
noua deste mes no mar q he a 29 p 30 — boa 
viage nos de deós ■— 

0 mar groço e es- Na quarta fr“ q forão 12 do mes tomey o sol Õ 

trampalh ado __ 2 grâos menos oito menutos andou me a nao cõ 

parege ser auguazeas o traquete e sevadr“ mais de 25 legoas o Cami- 
alchuua e nu- nho de nordeste O vento foi m‘" e o mar groço 
br_ad_o _com neuQas _ q^g .a nao p onde se metia deuê de ser 

aguazêns vou Com o ponto da trr*^ firme 
75 legoas boa viage nos dee deós ouue algfia 
chujua 0 nubrado — 

Corangejos __ Na quinta fr^ q forão 13 do mes não tomey o 

agoa €omo leite e sol dey a nao 20 legoas o Caminho de nordeste 
cbuiua Com- O vento sudueste que ventou onte esperto 

0 mar groço cõ es- cõ grandes aRasão e esCarseu mas de noite 

(iflo) «aguagens». 

«alguma chuva». 

«saRasão» (cerração) (?). 

H 


1 


Carseus 




foi bonamça cõ m‘“ Chujua q Choueo des do 
quarto da madoRa athe pia menhã sê estear [.] 
oje todo 0 dia foi m^" bonamça apareçeo esta 
noite a agoa Como leite despois de se por a lúa 
ouuerão m^"" carâgejos a que chamão pilados boa 
viage nos de deós— 

Na sesta fr" q forão 14 do mes tomey o sol en 
4 graos menos hü sesmo andou a naoi esta san- 
gradura e a pasada 50-legoas do que me espanto 
por ser o vento fresco e hirmos Com o traqete 
não mais [.] a mj me paresê agoas que vão ao 
norte por que as veses atrauesa a nao p“ o sueste 
e asy deuê de dar na poupa e fazen gouernar a 
nao mal [.] oje foi Claro e o mar mais chão vou 
da mais perto trr‘ 75 legoas não Apareseo ne- 
nhú sinal o vento he sudueste e toma do sul boa 
viage nos de deós/ 

lESVS M.'‘ 

Agosto. 609. cõ 0 viso Rej Ruj de tau'’'* 
Piloto gp'*' ffrr“ do R."" p“ goa p dentro — 

Ao sabado que forão 15 do mes tomey o sol e 5. 
0 vento sudueste graos escasos, andou me a nao 25 legoas O' Ca- 
tezo e Claro minho de nordeste e ametade lhe dey a quarta de 
lúa chea leste CÕ O vento sudueste tezo e não^ leuauamos 

mais 4 0 traquete do que me espãta entendo sere 
agoas que vão ao norte, os outros nauios todos, 
pio menos leuão duas tres vellas p" aCompanhare 
Comnosquo, não ouue nenhü sinal, mais que ven¬ 
tar 0 veto fresco e ser lúa chea boa viagê nos de 
deós 

Ao domingo ^ forão 16 do mes tomey o sol en. 5 
mt*’ vento oes sudu- graos e m“ andou me a nao vinte e tantas legoas, 
este Claro O Caminho de o nordeste, e a quarta de leste, cõ 

vamos cõ o traquete o vento oes sudueste tezo. e himos sempre desve- 
sê monete E baixo leyados, oje tiramos a moreta(”0 ao traquete 
p andar menos p andarmos menos, e Comtudo nos anda a nao 

(” 2 ): «moneta». 
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Carã gcjos _ este Caminho, oje ficey norte sul ; cõ saqua- 
" tora p aqui ten agulha 17 graos de nores- 
tear boa viagê nos dee deós 

Marquey oje o sol ao por achey que se me pos 
ê 31 graos daloeste p‘‘ o noroeste, e auia no Ee- 
gim‘“ 14 escasos do sinho do lião q tirados fora, 
ficão 17, e hê estar norte sul com çaqiiatora e 
Com 0 ponto o mesmo estaua o Regimeto de 
Iiiis (^^'‘) de figiieredo o mesmo tê mas a mister 
ser mais Claro nestas Regras Como seya nos 
raenutos * porque se não foi (^'®) m^° pratico na- 
gullia a de aver sempre deferença alguas vezes 
de hü grao 6 mais —. 

Na çegunda fr" q forão 17 do mes torney o sol õ 
6. graos andou me a nao I3-0U-I4 legoas cÕ o 
Fi. 50 v/' vento tezo e/ 

lESVfí 

Agosto 609. cõ 0 viso Rej Ruj Ls“ de tau/“ 
Piloto gaspar ffr.‘‘ do R’'‘“ p" goa p dentro — 

Carangejos e andou a nao pouco postO’ que vamos Com o 

a figoa ml» esverdeT- trequete, sõ moneta e baixo entendo que nos não 
da ajudão as agoas Como estes dias porque Com o 

0 vento mais bonam- mesmo pano, andaua a nao m^", oje demos a 
ça c Claro sevadr'' apareçeo a agoa m‘“ esverdeada, e Caran- 

a agoa teue nos^aP geijos m‘"® boa viage iios dee deós 
gúa Cousa pia barba 

Na terça fr" 4 foi^ão 18 do mes torney o sol e 7 
graos menos hü çesmo, andou me a nao mais de 
vento oes sudueste 20 legoas O Caminho de nordeste Con o vento 
ventante e Claro oes sudueste tezo hiamos Com O traquete e vella 
a agoa esverdeada da gauea da proa e seuadr" perque demos ontem 
mas não tanto Como en agoazê que vinhas a nos (^^0 oje ao meo 
õtè 

«iSocotorá», 

(1T4) iCertamente, por engano, em vez de «Manueb. 

(175) Em vez de «for». 

(176) «vinham». 

(177) Eela-se «nós». 
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dia as tomamos e ficamos no mais q cõ o tra¬ 
quete 0 vento he tezo he Claro, sê barbulha no 
çeo boa viage nos de deós 

Na quarta fr'" en 19 do mes tomej o sol ê 8 graos 
muito vento oeste escaços ãdou me a nao. 22 legoas o Caminho de 
Claro e o mar groço uordeste, e guinoii p*' O norte cÕ o vento oeste de 
apw^éçêo ' Kabo de hü traque [te] m‘“ ventante * e grande cachão 
junquo de mar que se não podia 'atrauesar a nao por 

Causa do m^" vento, e estaua Claro, apareçeo 
Rabo de junquo oje vamos gouemando ao nor¬ 
deste e a quarta de leste pi‘ fz" mos o Caminho 
de nordeste he a quarta do norte; pque he milhor 
hir mais chegando a sacatora, fiquey do Cabo 
de gardafuj ao mar 70 legoas e de sacatora 80 
nos vamos cõ o trequete sê moneta baixo por 
não não (sic) andarmos tanto e estar quá o tempo 
verde boa viage nos de deos 

Na quinta fr"" q forão 20 do mes torney o sol ê 
9 grao^ andou me a nao 22 legoas o Caminho de 
nordeste e a quarta do norte, Com o vento oeste 
e Com hü trequete se moreta a meo mastro, 
Pi. 51 e 0 mar hera Cavado que sê duujda 

lESVSM'* 

AgostO'. 609. cõ 0 viso Rej Ruj de taii."* 
Piloto gp»' ffrrii do R"® p'' goa p dentro — 

Vamos espantados por durar tanto e ventante q 
pareçe que neste tpo naçe aquj. ontê largou a 
nao do trato o seu batel q trazia p poupa a vella 
por ser m‘° O' vento e o mar boa viage 


0 vento oes sudueste Na cesta fr" § forão 21 do mes torney o sol ê_10 
mas bonâga ^ pienos hü .6.'’ andou a nao perto de 20 legoas o 

a a goa esverdeada Caminho de nordeste e a quarta do norte cõ o 

0 sol perto d e Cabega vento, oes sudueste tezo mas cõ o trequete sê 

(i^®) Seguem-so, riscadas, as palavras o vUo oeste. 


mi“ vento oeste e o 
mar grogo 

a nao do trato lar¬ 
gou 0 batel q trazia 
p poupa a vela e se 
perdeu (^s) 
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Com sacatora noro¬ 
este c sueste 70,le- 
goas 


' ; íilcatrases 

i d e Ju quo 

i Conjunção de quar- 

j, : ; • teirão _ 

^ I :i:M de mingoante vento 

Riso oes sudu- 

' íiiM e^__ 

I :i:M 0 mar groco 

O vento oeste tezo 

: IhM oje se foi o nauio o 

' j ; I alyfãte q o viso Eey 

i niãdoujlio_ 

Rabo de Junquq_ 



Fl. 51 V." 


andorinha 
0 mar groço 
e sarrado de noite e 

de dia _ 

a almiranta nos deu 
Cartas dis q faz 



moneta pareçe que vão as agoas ê noso fauor 
fiquey de çaquatora 70 legoas noroeste sueste cõ 
a ponta de leste a agoa foi muito esverdeada 
oje tambê o sol anda perto de Cabeça que não 
tomo no estrolabio mais q dous e hü terço (‘'“j 
boa viage nos dee deós. 

Ao sabado q foram 22 do mes tomey o sol ajnda 
q não foi de m‘" Credito p estar perto da Cabeça 
mas foi en dez graos e m" andou a nao 15 legoas 
0 Caminho do nordeste e a quarta do norte cõ o 
vento oes siidueste onte foi bonamça e da mea 
a noite en diante; foi tezo he agora ass:5^ he va¬ 
mos cõ a traquete sê moneta e não m‘“ Alto apa- 
reserão alcatrazes Rabo de junqo o mar Como 
0 vento loguo he groço boa viage nos dee deós 

Ao d" q forão 23 do mes não tomey o sol. por 
andar sobre a Cabeça mas dey a nao 18 legoas 
0 Caminho de nordeste e a quarta do Norte Com 
0 vento oeste tezo e Jnneuoado não Ja m.*“ mas 
Jsto anda senpre debaixo do soh'‘ o mar hera m'" 
Cauado do vento q ventaua não sey se serão 
algüas agoas oje despedimos o naujo 4 hja p“ 
dio e ao meo dia não aparesia e despediuçe de 
nos as noue oras boa viage nos de deos/ 

lESVSM.^ 

Agosto 609. cõ 0 viso Rej Ruj Ls® de tau"' 
Piloto gp‘“' ffr® do R"° p" goa p dentro — 

Na çegunda fr“ q forão 24 dia de S. bertolameu 
não tomey o sol por andar na Cabeça dey a nao 
20 legoas ao nordeste por que me gujnou, m''" 
p'‘ leste. 0 vento foi oeste tezo o vento groço e 
m^" caRação de noite Com algüa agoa mas pouca 
he de dia tambê estaua sarrado como mormaço 
e jstro tras sempre o sol Comçiguo fiquei pia 
fantesia en 12 graos leste oeste, de (sic) Con 

(170) Entenda-se «de distância Zenitab. 

(O'8o) ííRijq». 
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alcatras (181) çaquatora apareçeo hüa andorinha [,] almirante 
nos botou hü barril de seis almudes cõ cartas e 
vierão todas molhadas e dêtro hü Cabrito afo¬ 
gado Com hü qordel No pescoço, mandarão dizer 
q fazia agua he nos lhe esCreuemos boa viage 
nos de deós 

Na terça fr" q forão 25 do mes não tomey o sol 
Ü andar ajnda perto da Cabeça dey a nao 18 le¬ 
goas 0 Caminho de nordeste. cÕ o vento oeste 
tezo e 0 mar Ja hera menos mas algüa neuoa que 
athe ao meo dia não desCubria o sol, eu fiquey 
pia fantesia a 13 graos e hü terço oje ao meo 
dia demos todo o pano cÕ a vella grande se não 
deu. diz que tomara o soi e que o detinlião 
as agoas eu não o tomey por andar perto a mj 
6 0 mar ser groço e ser o sol de pouca cõçide- 
ração boa viagê nos dee deos 

alcatras __ Na quarta fr*! q forão 26 do mes não tomej o sol 

hü Sapo morto no por não apareser dey a nao 25 legoas ao nordeste 

Mar __ ___ cõ 0 vento oeste tezo, e fiquej pia fantesia ê 

vamos a leste na mais de 15 p'! hü terço pia fantesia [.] oje 
agulha p‘ se fz^r o fomos gõüêmando ê leste p'i se fz" o Caminho 
Camjnho ê les nor- de les nordeste e tomamos o traquete he ficamos 

de^e_ Com a ceuadr“ cõ que ficamos em poupa p não 

Fl. 52 andarmos tanto fique;^ de goa 180 legoas e/ 

lESVSM'^ 

Agosto. 609. cõ 0 viso Rej Ruj Ls» de tau.'’" 

Piloto gp“i fír" do R."" pi goa p dentro — 

falamos Com a nao dauj diz que estaua ê 16 es- 
caços [,] de trr" 120 legoas e algus 40, a almiran¬ 
ta, duzentas legoas e os mais a_90 cõ (^s^) sento 
jnfim q algüs hião desvairados oje apareceo hü 

Riscada, a palavra «hü», 

(■‘«O Faltam, por certo, algumas palavras, talvez «o 
piloto». 

( 188 ) Talvez, por erro de cópia, em lugar de «e», 

(i:84) Talvez por «ou cento» ou, então, por «eu sinto» 
(julgo). 


nV"' n euoa 
0 mar mais chão 
demos o pano 
hüa taboa de pan- 

CTO___ 

alcatras 
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Sapo morto no mar e alcatras [.] m‘osal-iado C®**) ; 
que não apareçeo o sol en todo o dia boa viagõ 
nos de deós 


O vento oeste e toma 
do sudneste, oje pia 
menhã cõ neiioa athe 
0 meo dia q ficou 
Claro e ventante 


Na quinta fr" q forão 27 do mes tomej o sol é 
16 graos e hü sesmo andou me a nao 25 legoas 
cõ A seuadr.'^ que na verdade tanto andaua a nao 
cõ ella como cõ o traquete e as outras naos dauão 
0 mesmo pano que dantes dauão fiquey de goa 
165 legoas p esta paraze digo altura estã o pa¬ 
gode n 0 vento foi oes sudueste, e Com 
liüa neuoa que não Clarion se não das onze e m'* 
athe ao meo dia o que ficou Claro e ventante 
e 0 mar mais chão asy vamos Com a seuadr" 
mas a nao leua grande andar oje nao apareseo 
nenhü sinal boa viage nos de deós 


não apares eo o sol bõ 
0 vento suclueste tezo 
vamos cõ a scuadr.*^ 
Coruas postas no 

mar __ 

Calcamar 


.Na çesta fr*' q forão 28 do mes Não dey credito 
ao sol p não apareser a suas oras mas o que to- 
mey foi o sol dontê a nao andou 18 legoas a leste 
Com 0 vento sudueste tezo e Com a seuadr" não 
mais mas o mar he tudo ajuda o Caminho leua 
a nao grande espedida oje ficey da trr» mais de 
140 legoas 0 tempo estaua enneuoado Como 
mormaço apareserão Coruas postas no mar não 
ouue outro sinal boa viagõ nos de deós 


Ao sabado q forão 29 do mes tomej o sol ajnda 
Rabos de junqos q se jnCobrio ao meo dia e dahy a hü pedaço tor- 
c huueiros e seRado nou a desCubrir e asy o que tomey foi e 16 me¬ 
nos. 5. menutos e fez a nao o Camjnho de leste 
e a quarta de sueste Com o vento oes sudueste 
andou vinte legoas o vento hera fresco e vamos 
Com a scuadr"^ mas a nao leua grande andar esta 
a noite tomej a estrella na lynha do sudueste* 
Fi. 52 v.° e achey/ 


(183) «cerrado». 

( 180 ) À entrada do rio Acím, na costa da índia, em 
16Mr de latitude norte. 


lÜO 




Rabos de junqos 

mt" Chuiua _ 

lúa noua 



Rabos de Júqos 
Cobras grãdes 

0 píquenas _ 

fundo de 40 braças 

vaza _ 

a agoa esverdea¬ 
da 


Pl. 53 



lESVS M.“ 

Agosto 609. cõ 0 viso Eej Euj de tau."‘ 
Piloto gaspar ffr." do E"® goa p dentro 

que estaua ê 16 graos ouuerão nuuês Cora chuuey- 
rinhos que não trazilo agoa ficO' de trr“ sento e 
vinte legoas boa viagê nos de deós^ 

Ao dominguo q forão 30 do mes não tomey o sol 
dey a nao 20 legoas a leste cÕ o uêto oeste tezo, 
cõ algus chuuejros, q trasião bon vento e esta 
noite e oje, ouue m"' Chuiua e aoi meo dia se 
Jncubrio o sol de modo q o não tomamos e des¬ 
peis que nos puzemos na altura nüqua o toma¬ 
mos que lhe desemos Credito * p não se saber 
quando paçaua fiquey de trr'‘ 1^ legoas apare¬ 
cerão Eabos de Junquos hüa tinhosa oje he lúa 
noua 0 vento está fresco oeste cõ chuueiros boa 
viagê nos de deos 

Na çegunda fr** q foi o deRadr® do mes 31, to¬ 
mey 0 sol ê 16 graos e meo, andou a nao 35 le- 
goas a leste, cÕ o vento oeste tezo, e lo'po pia 
menhã vimos Cobras atrauesou a almirante e 
parese q sondou e achmi fundo e atirou hüa peça, 
vimos logLio pia menhã Rabos de Junquo piqe- 
nos despois de tomar o sol sondamos e achamos 
fundo de 40 braças vaza e loguo veleyamos, eu 
j) altura, veu ver os Ilheos quejmados p" goa, 
boa viagê nos deu deós/ 

[As vágs, 5S v.<‘; 5i; 5k v°; 55; 55 v." e 56 
estão em hrmeo]. 
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Diário da viagem da nau NOSSA 
SENHORA DA PENHA DE 
FRANÇA, de Goa para o Reino, 
no ano de i6io, 

E8CEITO 

por 

SEBASTIÃO PRESTES 






termos da seguinte viagê 
a qual escreueo sebastião 
prestes q era sota piloto da nao. 


Vio terra do deserto em 6 graos. quãdo se 
fez cõ ella*^ f. 61 

As ilhas de querimba quando se fez 
cõ ellas — f. 65 

e foj correndo a costa ate mocambique 

Vio s, t.s® em 21 i quando se fez 
cõ a Jlha f. 69 

Vio 0 parcel E o cabo quando o esperou 
175. f. 76,E 

faz hüa aduertençia do fundo, VE descreue 
a terra do cabo falso ate o cabo 
de boa sperãça, 1 76 

Vio a Jlha da ascencão ficauão os põtos 
diãte 12. lego.*^ 1 80 

quando vio as Berlengâs hia a nao diante 
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Manoel lejtão 


Jlis Jan/' de viagê da nao penha de 
frança p.“ portugal q” féz de Goa. por dentro, 
com André furtado 


Part:^ na nao nossa sõra de penha de frança p“ 
portugal E foi Em hü sabbado, a dous de Janr.® 
de anos Em hua menhã antes de sair o sol 
com 0 vento norte bonanssa q.'" afastaua as ve¬ 
las do mastro* E fora nos deu o vento noroeste 
anoiteçeriamos a vista da terra como oito ou 
noue legoas demoraua a barra ao nordeste, E a 
quarta de leste boa viagê nos de Ds. 

Garaginas _Ao domingo q forão. 3. do mes estariamos de 

tr.'‘ ao meio dia como. 18, legoas E fizemos o 

Calma _Caminho ao sudeste (C, E a quarta daloeste cõ 

0 veto noroeste bonamssa ao meio dia aCalmou 
0 vento q nos deu pela menhã q era norte E 
sempre bonança E despois do meio dia veio cõ 
0 norte calmão temos esperanssas de Entrar esta 
noite mais largo* aparesserão garaginas rabo,? 
de junq.'"® andorinha algõ peixe E m.“* Cassõis 
Cargasso (“) não Carteej. boa viagê nos dê Deós. 

Na segunda fr.“ q forão. 4. do mes tomej o sol, 
Em 14. E dous terços andou me a nao mais 
de .30, legoas, o Caminho do sudueste E ametade 
do Caminho a quarta daloeste o vento foi sem¬ 
pre calma norte E nororoeste, e noroeste, E oje 
nos acalmou E se foi ao sueste E logo aCalmou 
caregou logo de les nordeste/ 


Rabos de Jmq.° 
Calma, carregou do 
sueste, E de les nor¬ 
deste, 

M. 57 


Manoel lejtão 


Jesus maria 
Janeiro de .610. 


De Goa pera o Rn.“ per dentro cõ Andre 
furtado 


E logo se ficou calma E o mar feito do norte Nestas sangr 
E estes dias todos feito do noroeste mas sempre 


(D «sudoeste», 
C) «Sargaço». 
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calma apareçerão rabos de junq® hua Corueta todas_ 

oje Carteej B fiquej de terra mais de trinta le¬ 
goas q andamos nestas sangraduras todas desde 
que partimos de terra boa viagê nos dé D§. 

Na terça fr." q forão: 5. do mes tomej o sol Em. » vento leste, e les 
14 l. dej a nao doze legoas o Caminho daloeste nordeste, Calma, o 
com 0 vento nordeste q asy ventou des nontê 1'') mar feito do norte 

a noite q nos Entrou bonanssa E logo se foi mais _ 

a poupa, mas Calma hiamos velejados cõ todo o 
pano mas cõ a verga grande m.^“ Em baixo oje 
a tarde se foi a leste bonança hiamos gouernando 
a loes noroeste p.'‘ se fazer o Caminho daloeste 
pella mor da deferença dagulha, E asy nos fo¬ 
mos fazendo este caminho pia mor dos baixos 
de padua, E baneane (*) boa viagê nos dé Deós. 

Na quarta ff q forão. 6, do mes [tomei o Sol] rabos de Jung^ _ 

Em. 14 f. dej a nao doze legoas a loeste cõ o _ 

vento nor nordeste bonamssa 4 nos Entrou no Cwgasso _ 

quarto da madora q ontê todo o dia ate antão borboletas vento nor, 

estiuemos sem gouernar por ser Calma E vinha _ 

0 mar m.^" espesso do norte fiquei norte sul cÕ 
os baixos de padua o vento agora a tarde era 
mais Esperto velejados cÕ moretas (D E tudo 
[.] apareçerão rabos de Junq“ E sargasso bor¬ 
boletas' boa/ 

Jesus maria 
Janr." dej.6j^, 

— de Goa pera o En.® per dêtro. cõ Andre 

furtado 

Viagê nos dê Deos. — 

Na quinta fr.^ 4 forão 7. do mes tomej o sol 
Em — 14 escassos, andou a nao vinta (sic ), E 
sínco legoas o Caminho da loeste E a quarta do 

(3) «Desde ontem». 

(D O baixo Acharbaneane. 

(3) «monetas». 


0 vento nordeste sudeste (**) com 0 ' vento nor nordeste galjerno 

fresco __ hiamos gouernando a soeste (0 E a quarta do 

noroeste p/ se fazer o Caminho asima dito pela 
mor da deferença da agulha fiquej dos baixos 
de padua. 25. legoas noroeste sueste com elles 
vou por este caminho q agora leuo do baniane 
como. 18. legoas, o vento oje era nordeste apare- 
çerão alcatrazes, E rabos de Junq." E Cascos de 
siba estes dias todos boa viagê nos dê Deós. 

Na sesta fr.*" q forão. 8. do mes tomej o sol Em 
14. esCassos andou a nao. 27. legoas o Caminho 
daloes sudueste E fomos gouernando a soeste (®) 
p" se fazer o dito caminho pelamor da deferença 
da agulha passej pelo baixo do baneane quinze 
legoas pela banda do norte o vento foi nordeste 
ontê ate noite E dahi Em diante ate oje foj norte 
E tomou do noroeste* mas bonança aperecerão 
alcatrazes rabos de junq." m.‘“ E Sargasso to¬ 
dos estes dias oje era o vento norte E calmalhão. 

Boa viagê nos dê Deós. 

Ao sab.^“ 4 foí’ão 9. do mes não tomej o sol por 
não apareser dej a nao. 25. legoas o caminho 
daloes sudoeste cõ o vento nordeste, E nor nor- 
Pi, 58 deste/ 

. Jesus m.“ 

Manoel lejtão Janr.° de 1610. 

De Goa para o Rn." de 610. cõ Andre furtado 

que ventou ontê E oje foi leste pella menhã Alcatras. _ 

fresco E logo aCalmou E asim esteue ate noite rabos de jüco o vento 
calmão 4 apenas gouernaua a nao [,] paresse q leste E nordeste 
.0 faz a congüção de lüa chea q foi oje apare- Calma 
çerão rabos de Júquo E alcatras vamos Emfa- 


. C) «sudueste;^. 

{’) Por erro, em lugar de «oeste». 

(8) «oeste», pois a agulha tinha uma variação que 
andava por duas quartas para NO. 


Alcatraze s. 
rabos de Junq'"’ 
Cargasso ' 

3 vento norte bonança 
lua Chea 
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dados por o vento ser Calma 5 fas oje. 8. dias imi Chca _ 

q partimos sem termos hõa sangradura q fizés¬ 
semos perfeita cõ calmas boa viagê nos dê Deós 
E bom vento — 

Ao domingo ^ forão. 10. do mes tomei o sol. Em nordeste bonãça 

13 andou a nao vinte legoas o Caminho da- riiheiros"dagoa . 

loeste, E a quarta do sudoeste cõ o vento nor- rabõsiê" jüq;' ^' 

deste, bonãça E vinha, Sangradura (digo) vinha .. 

de Refegas mas mt." bonança nesta sangradura 
me guinou a nao mt." pera oeste, oje aparesê^ 
rabos de Junq" algüs relheiros dagoa vamos Em- 
fadados com tanta calma E irmos tarde primita 
Nosso s."' dar nos veto E boa viagê. 

Na segunda feira q forão. 11. do mes tomei o sol o vento nordeste bo- 
Em. 12. gr. E dous terços andou a nao. 24. le- 
goas 0 caminho dalues sudoeste governãdo a ãicãtras 
lueste E guinar p." o sudoeste p." se fazer o Ca- ~ 

minho asima dito* cõ o vento nordeste bonança de^goZTõriê^'» ^ 
q na verdade vamos Emfadados por ser tão bo- ^uâtêrmrs^ 
nança E irmos ja tarde* oje pola menhã auião p , 
alguas nuuês com mostras de agoa fique de goa. “ 

70. legoas pouco mais ou menos apareçerão alca¬ 
tras rabos de Juco boa viagê nos dé Deós.-/ 


Manoel lejtão 


Jesus m.^ 

Janr." de. 6jA 

De Goa pera o Reino, cõ Andre furtado 


0 vento nordeste. E Na terça fr." q forão. 12. do mes tomei o sol Em 
les, n ordeste Calm ão. 12 i andou me a nao, 20. legoas a loesçudueste 
aicatrases gouemando a loeste E guinar p." o sudueste pr" 

rabos de jflco se fazer 0 Caminho dito asima pela mor da defe- 
rabos forcados rança da agulha o vento foi m.‘" bonãça nesta 
tomou 0 piloto Jn- sangradura E ao meio dia ficou m.''" calma q.‘“ 
gres. 0 sol menos q a nao gouernaua apareçê alcatras, E rabos de 
todos dous terços de yunq" rabos forcados mas vamos Emfadados cõ 
gr, eu Entêdo q não tantas bonanças oje demos a hõ piloto Engres (") 
te boa mão. hu ostrolabio pera tomar o sol por mandado do 


(") «inglês». 
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gouernador E tomou menos sol que todos os da 
nao dous terços sendo o vento calma, E o mar 
m.*“ chão q se não bolia a nao boa viagê nos 
dê Deôs. ~ 

Na quarta fr.“ q forão. 13. do mes tomei o sol 
Em. 12. menos oito menutos andou a nao. 14. ou. 

15. legoas o caminho daloes, sudueste jndo cõ a 
proa a loeste E guinar p“ o sudueste p." se fazer 
0 caminho asima dito pela defereça da agulha 
cõ 0 vento les nordeste bonança E o mar estran- 
palhado fiquej leste, oeste cõ saquatora («) va¬ 
mos Emfadados cõ tanta Calma o inão vy de 
quantas vezes por aqui passej se nao ventos rigos 
apareçerão rabis forcados boa'viagê nos dê Deôs. 

0 vento les nordeste, Na quinta fr.® q forão. 14. do mes tomei o sol 
fresco 0 mar estrã- Em 11 ^ andou a nao pouco mais de 30, legoas 

palh a do _O Caminho dalues, sudueste cõ a proua loeste e 

Pl, 59 guj =/ 

Manoel lejtão 

Janr.“ de 610. 

De Goa pera o Rn.» por Dentro. cÕ Andre 
furtado 

nar pera o sudueste, o vento era les nordeste Aicatrases _ 

fresco, E o mar andaua hü pouco estranpalhado rabos forcados 
mas pareçe ^ tem geito de ventar porq vem es- ergui me de tomar o 
farapando com alguas nuuõs q mostrão aver sol.!, depois do m,’ 

vento oje apareçeo alcatráz rabos forcados va- dia* ___ 

mos gouernando pollo propio rumo boa viage andava o sol perto 
nos Dê Deós, E bom vento. do tropico E eu nal- 

tr." de. g. U 1 _; 

Na sesta fr.*^ q forão. 15. do mes tomei 0 sol 0 vento foi esta noite 

Em. 10. i largo andou a nao perto de. 40. le- tezo, oje era mais bo- 
goas, 0 Caminho dalues sudueste, E pera se fa- nãça, e o mar bãzr.^ 

(10) «Socotorá». 


0 vento les nordeste, 
calmão, 0 mar estrã- 

palhados _ 

leste oeste cõ saca- 

to_ 

rabis forcado s 
de Goa.lOQ.legoas 
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zer 0 tal Caminho hiamos cÕ a proa o lueste, les nordeste. _ 

E guinauamos p.® o sudueste cÕ o vento les nor- alc atrazes _ 

destre tezo q as vezes atrauessauamos apareçe- Rabos forcados_ 

rão alcatrases Rabos forcados, vou fazendo este 

Caminho do Cabo. fui (") 40 legoas pouco me¬ 
nos 0 vento oje era mais bonança, B o mar ba¬ 
nheiro (^^). boa viagê nos dê Deós. 

Ao sabado q forão. 16. do mes tomey o sol Em o vento nordeste E 
9|. largos andou a nao. 31. legoas o Caminho 

de oes sudoestes cõ a proa a oeste, E guinar p.'^ nboa d e Jüco_ 

0 sudueste pr.'‘ se fazer o tal caminho cõ o vento rabis_ toa dos^^__ 

nordeste, E les nordeste fresco fiquej de saca- leste oeste cõ goarda 
tora. 60. legoas leste ueste cÕ o Cabo de guarda- fuj ao ma r 7 5. 
fui: 75. legoas ao mar apareçeo oje logo pela 
menha dous rabos de junco, alcatras E Rabos 
forcados vou gouernando pello pro =/ 


Manoel lejtão 


Jesus maria 
Janeiro de. 1610. 


De Goa pera, o Rn.“ por dêtro cõ Andre 
furtado. 

pio Caminho,* E o vento Era o mesmo oje anda¬ 
rão arumando a nao, E meterão o batel no Con¬ 
vés q leuauamos na upa da gorita boa viagê noa 
dê Deôs, 

Ao domingo ^ forão. 17. do mes tomei o sol Em 
9, g. E hü terço andou a nao, 25, legoas o Cami¬ 
nho dalues sudueste, E guinou a nao pr." oeste 
algua Cousa 4 asy lhe dei o Caminho E pera se 
fazer o tal caminho vamos cõ a proa a loeste 
E guinar pera o sudueste, E asy se fas o Cami¬ 
nho asima dito pella mor da deferença da agulha 
E 0 vento foi les nordeste galherno E o mar 
vinha feito da poupa apareçeo Rabo de Junq.S 
E alcatras boa viagê nos dê Deos. 


0 vento les nordeste 
bonãça o mar f.‘" de 

poupa™__ 

alcatras, e rabo de 
junco rabj forcado 



( 11 ) Cabo Dalfui. 
(15) «banzeiro». 









Alcatras Na segunda fr^' q forão. 18. do mes tomey o sol, 

^güTaií^j^ Era. 9. g. menos hü Cesrao, andou a nao, 20. 

7 vento.no7leste legoas O Caminho dalues sudueste cõ o vento les 

fresco nordeste bonança fomos de noite alues sudueste 

c77de~s"i7 E de dia alueste, sempre cuidej q andasse a nao 

7i^eios " mais do q andou deue de ser irê as agoas ao 
norte, E fazer a nao o Caminho mais cõprido p"- 
õ 0 sol donte foi bom,^‘ E oje o mesmo, E oje 
veo Refrescando mais o vento cõ algüas nuuês 
como de neuoa o mar Era muito chão apareçeo 


alcatras algu Carangeiyo boa viage nos dê Deos. 


Na terca fr.“ forão. 19. do mes tomej o Sol Em, 
8 g. E hü quarto andou a nao. 30 legoas o Ca- 
Fi. 60 minho/ 


Manoel lejtão 


Jesus maria 
Janr." de, 1610. 


De Goa pera o Rn." por dêtro cõ Andre O vento nordeste 
furtado. cõ neuoas E 

de noite algüas go¬ 
dé lues sudueste porq fomos toda a noite ao tr."“ _ 

sudoeste, B a quarta do lueste, E de dia a loes Carâgejos^_ 

noroestete ,(sic) E asy lhe dej o Caminho a loes 7]^^._ 

sudoeste por amor da deferença da agulha, o Tiãtrãs! __ 

vento foi fresco com algüas goteiras de noite, TbcTde jüco 
E de dia, algüas nuuês que mostrauão trazere chilrar pasaros dc 

agoa esta noite andarão chilrando passaros apa- ^ote ^ __ 

reçeo alcatras tinhosas de noite o vento nordeste, de tr» a tarde 
E les nordeste, fresco fyquei de mais perto tr.“ era liüa tr." alta cq- 
perto. de. 30 legoas vamos ate noite alues no- pcija 
roeste te (sic) ontê dis q virão Cascos de siba boa 
viage nos dé Ds. 

Na quarta fr.“ forão. 20. do mes tomej o sol o vento nordeste 
Em. 9. g, E 3. quartos andou a nao. 22. legoas bonãça cõ algüs 

0 Caminho de lues sudueste cõ o vento nordeste chou.'-' " de n oite__ 

bonãça E de noite ouue algüa chuua, E de dia Cornetas ^__ 

mostras delia fiquej da mais perto tr.'" 25. legoas Cardumes poi- 
vou de dia a lues noroeste, E de noite ao su- xe meado s çq _ 
doeste* E asy lhe dej o Caminho a loes sudueste de tr.» 2S le goas 

(iq «miúdo», , 
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pela mor de abatimento da agulha oje estaua o 
vento bonança cõ algüa neuoa E aparecerão Cor- 
uetas muitas manguas de peixes miúdas de noite 
tinhosas boa viagê nos dê Deôs — 


Na quinta fr.'‘ forão. 21 do mes não tomej o sol o vento Calmão nor- 

por não apareçer ao meio dia dei a nao. 20. le- deste__— 

goas 0 Caminho todo o q fes assy ontê [;] des- alguns neuoas E o 

pois do m." dia ate noite lhe dej a loeste, E de marrão . 

noite ao sudueste E oje, ao sueste, CN E a de noite chilrar rabos 
quarta do noroeste Emfim q todo foi a lues su- de jüco --— 


dueste. 20 legoas/ 


Manoel lejtão 


Jesus maria 
Janr." de 1610. 


De Goa pera o Rn." por dentro cõ Andre 
furtado. 


de 18^legoj^s,_ Com O vento nordeste bonança cõ algüas neuoas 
fiquej da mais perto terra. 18. legoas ao mar 
[,] 0 vento oje foy Calmão, E não apareçeo 
nenhü sinal senão muito pejxe miudo E de noite 
chjlrar, rabos de Junco, o mar Era m.‘" chão 
vamos Emfadados cõ tantas calmas. Boa viagê 
nos dé Deós. 

0 vento do nordes- Na sesta fr^ ^ forão. 22. do mes não tomej o sol 
tc ate 0 sueste cal- dej a nao. 7. legoas a loeste, E a quarta do^no- 
mâo roeste cõ o vento leste E les, sueste, E tãobê 

Tãas neuoas nordeste, E les nordeste Calmão, q asy esteue 
alcatras de dia E de noite quanto a nao gouernaua, q an- 

Eabos de jüco e cas- daria duas legoas ao sudueste ^ asy fomos de 
COS de siba noite E de dia ao noroeste, E a quarta daloeste, 

detr.“i2 ou. i 3 . ieg. mas eu lhe dei o caminho a loeste E a quarta 
vista~de~t7hüa”tr.“ do noroeste fiquej de terra. 12, ou treze legoas, 
não baixa, seria apareseo Casco de siba alcatrazes Rabos de 
de 7. g.(») larg,"’ Jnnco a agoa ontê foi esbranquisada E o mar 



(w) Deveria estar «oeste». 
{!•») «graus». 









vimos c5 (luas oras muíto chão sempre Emneuoado q nestas duas 
do sol. _ _ ^ _ sangraduras não pareçeo o sol boa viagê nos dé 

Deós. 

0 vento leste galher- Ao sab/^ q forão. 23. do mes tomei o sol Em. 6 . 

BO;..__ g, escassos andou a nao. donte pera oje, 1 ' 8 . le- 

^dcatra s_ goas cõ O vento les sueste, E sueste q nos deu 

onte a vista da tr,'' q vimos as tres oras da tarde 

de tr.* 1 8, lego^as_Ma tr.'' comprida E alta estariamos delia como. 

8 , legoas ao mar fomos amurando pera o mar 
cõ 0 vento/ 


Manoel lejtão 


Jesus maria 
Janr.“ de 1610. 


De Goa pera o En.“ por dentro, cõ Andre 
furtado. 


Sueste ao sudoeste, E a quarta do sul q não po¬ 
díamos Mr mais de lo quanto podyamos E hia- 
mos cõ 0 vento asima dito galherno fiquei oje 
da mais perto terra. 18. legoas de noite ouue 
agoa branca E oje alcatras Corueta boa viagê 
nos dé Deós o Camjnho q fes foj ao su sudoeste 
por^ Ilie dou ajnda a deferença da agulha. 


Ao Domingo q forão 24. do mes tomei o sol o vento do sueste ate 
quatro gráos E hü terço largo andou a nao. 35. les nordeste tezo 
legoas digo 29. p.^ trinta legoas o Caminho do a lcatras 
su sudueste hirnnos cõ a proa ao sudueste E a a agoa esbrãquisada 
quarta do sul mas ainda oje lhe dej a deferença 4 , gra largo, 

da agulha E asy fes a nao 0 Caminho asima dito . ~ 

0 vento foi sueste ate leste fresco, E oje les nor¬ 
deste tezo cõ Alguas nuués 5 pareçia auer vento 
E foi oje lúa Noua Boa viagê nos dê Deos. 


Na segunda fr.*" q forão. 25. do mes tomei 0 sol 0 vento leste vêtãtc 

Ê. 2. gra. E hü quarto largo andou a nao. 43. E ciajro^_ 

ou Quatro legoas 0 Caminho do sudoeste E a Alcatm_ 

quarta do sul com 0 vento leste ventante ^ se m.t”" riihr.“' de ngoa 


m 


não podia meter a nao a Caminho fiquei da mais q a judão a nao __ 
perto tr." 43. legoas apareçeo alcatras m.‘«“ ri- ue tr.* 43 . legoas 
lheiros de Agoa q ajudauão 0 Caminho a nao 2 . gr. "i largo. 

Fi. f)i V." Ainda q pareçia q vinhão a vento/* 

Manoel lejtão. Jesus maria 

Jan.'" de. 1610. 


De Goa para 0 Rn." por dentro cõ Andre 
furtado. 

Aicvantei me de to- mas de Certo vão Em nosso fauor porq 0 vento 
mar 0 sol mea ora Era de. 40. legoas 0 mais, mas achei que andara, 
dcspois de m ." dia. * mais por onde nos ajuda[.]uamos agora ao 
sudueste E a quarta do Sul, E doye (‘®) Em 
diante lhe não darei a deferença* 0 vento Era 
0 mesmo ventante claro, boa viagê nos dé Deôs. 

Na terça fr.' q forão. 26. do mes tomei 0 sol Era 
hu terço da banda do norte andou me a nao. 39. 
legoas 0 Caminho do sudueste E a quarta do sul 
q asy foy gouernando sem lhe dar abatimento a 
agulha nenhu E oje foi 0 prim.’“ dia 5 asy Car- 
tej E ate gora lhe vim dando 0 abatim.‘" mas 
não deixarei de leuar 0 Resguardo E vegia, Porq 
hüs dizem q se lhe não a de dar 0 abatimento 
E outros q sim mas eu Em duas viagês sempre 
me achei bem Em não dar abatimento de. 4. g. 
da banda de norte ate a banda do sul Aos 8 . g. 
[,] 0 vento foi fresco leste mas oje foi bonança 
com alguas nuuês grossas aparecerão Alcatrases 
algüs rilheiros de agoa ^ vão Em nosso fauor 
boa viagê nos dé Deós. 

0 vento leste bonaça, Na quarta fr.^ q forão. 27. do mes tomej 0 sol 
mas do m.” dia Em Em hü. gr. E hü quarto da banda do sul andou 
diante veo atezando a nao. 35. legoas O Caminho do sudoeste, E a 
metemos bua vela quarta do sul q asy Vamos gouernando sem lhe 

daito. * _dar abatimento nenhfl/ 

Fl. 62. 

(’«) «de hoje». 


0 vento leste mais 

bonanga 

alcatrazes. 

rilhr."* dagoa q aju- 
dão 0 Caminho a 
nao 

hü terço da banda do 
norte 

oje morreo hü bicho 
são mortas duas ps."* 
na nao. 
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Jesus maria 
Janeiro, de 16W. 

De Goa pera o Rn." por dentro cõ Andre 
furtado 

O Vento fo'i leste bonança pareçe q por este Ca- Aicatrases 
minho sempre nos ajudão as agoas oje nos En- 'rabos'dê7üTO 
trou 0 vento mais fresco E claro E era o propio ^ 

leste vamos Contynuando com o propio Caminho''* 
apareçerão alcatrases rabo de junq." metemos a 
vela grande dalto não apareçerão mais sinais boa 
viagê nos dé Ds. 

Na quinta fr.** q forão. 28. do mes tomei o sol. 

Em. 3. largos andou a nao. 38. legoas o caminho 
a sudoeste E a quarta do sul q he aonde leuou 
a proa sê lhe dar deferença da agulha o vento 
foy leste fresco mas Entendo q as agoas por esta 
paragê são Em nosso fauor oje fomos gouer- 
nando ao su sudoeste aparecerão alcatrases ra¬ 
bos de junq." E de nojte Cantarê passaros q me 
paressê ser Rabos de JOquo agora ao meio dia 
foi mais bonança o vento E de noite sempre he 
mais fresco boa viagê nos dé Deós. 


0 vento leste fresco 
foj esta sangradura, 
E ao m." dia p.“ a 
tarde foj mais mais 
(sic) bonança 
vamos a su sud oeste 
alca t rases 
Rabo s de jüco 
de noite chilrar pas¬ 
saros 


Na Sesta ir.*' q forão. 29. do mes tomej o sol 
Em sinco g. menos hü quarto, andou a nao. 32. 
legoas 0 Caminho do su sudoeste cõ o vento leste 
galherno q de noite ventaua milhor q de dia fi- 
quej de Penba. 50. legoas ao mar auião algus 
Rilhejros dagoa q nos ajudauão m.‘“ bem apare- 
V'" çerão muitos rabis forcados alcatras o mar./ 

Manoelleitto • Jeaus maria 

Janr," de. 610. 

De Goa pera o Rn," por dentro. cÕ Andre 
furtado. 

Vinha espesso da poupa cõ q daua a nao grandes 
vamos ao sn siido- estropeadas eu não dou nenhü abatimento a agu- 
__ Iba nê lho hej de dar ate. 8 . gr. porq asy mo 


0 vento leste galher¬ 
no__ 

algüs rilhi',"* dagoa 
q aiudão o caminho. 
m,^"* rabis forcados 
alcatrases 
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dis 0 roteiro E eu me achei a outra viagem 
milhor sem. lhe nao me dar a deferença porq 
leuej dous pontos na carta hü cõ lhe dar a defe¬ 
rença e [outro em que] eu não lhe dej de modo 
q 0 ^ lhe não dej deferêca o dia que me fiz cõ 
terra achej o baixo de são lazaro q está doze 
legoas de terra por onde me pareçe milhor não 
lhe dar a deferença, E outra viagê q foj de ben- 
tanq."" ine achej dous dias p.'" com a terra 
do q me fazia por sempre lhe dar a deferença 
da agulha primita deós sempre aserte E nos dé 
boa viagê. 

Ao sabb.*^" q forão. 30. do mes tomej o sol Em 
6 . gra. E hü quarto largo andou a nao vinte e 
sete legoas o Caminho do sudueste q asy gouer- 
namos sem lhe dar abatimento com o vento nor¬ 
deste E oje tomaua do norte foi de noite bonança 
E oje das des do dia por diante veio atezando 
mais E era norte o mar m,‘“ Chão e m‘" claro 
cem (®) nuuê no seu apareceu oje alcatras 
E qualq."' mar (='") algüs raminhos de cargasso 
0 ^ Eu nunqua achej nesta altura mas paresse q 
vamos mais a loeste do que/ 

Manoel lejtão jesus maria 

Janr." de. ^ 

De Goa p." o Rn." por dêtro. cõ Andre furtado. 

me faco com o Ponto oje fiquej de Zanzibar. 45. ramos peqn.'”' de 
legoas a leste deus nos dé boa viagê âmem Cargasso coima- 

do(==‘) 

altura de 6. g. i 
largo, 

(") íBetancor» (Nau JV.’S.” de Reíêwcor, que largou 
da índia para o Reino em 1606). 

(1®) «sem». 

(^») «céu». 

('“) «calcamar». 

(^1) «queimado», como aparece no relato de 12 de Ju¬ 
nho. 


de tr," 45. leg."* o 
vento foi de noite 

leste bonãça _ 

oje de dia norte 
fresco E claro. 
apareceo m^"' alca- 
trases, E calcamar. 
rabis forcados 

Fl. 63 
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Ao domingo ^ forão. 31. o derradr." de Janr.° 
tomej 0 sol Em. 8. Gra. menos hü Cesmo andou 
A nao perto de. 30. legoas o Caminho do su su- 
dueste cõ o vento norte E nor nordeste q asy 
ventou fresquo [.] ontê a tarde foi bonança E de 
noite tezo q as vezes não podião meter a nao a 
Caminho, E atrauessaua a nao oje como foi me- 
nhã se foi ao noroeste E ao meio dia se foy a 
loes noroeste vamos amurados de estybordo de 
lo. quanto podemos cõ a proa ao sudoeste E a 
iulavento as veses * [.] fiquej leste oeste cÕ. mõ- 
fia apareçerão muitos alcatrases algus rabos for 
cados, E rabo de Junq.“ os seus uão se Engros¬ 
sando como q são de Chuua ouuerão m.*"® rjlhej- 
ros de agoa q me paresse q ajudão o Caminho 
a nao oje mandamos gouernar ao sudoeste porq 
desta altura se comessa a dar o abatim.‘“ a agu¬ 
lha E asy ficara fazendo o Caminho 5 quero fa¬ 
zer. boa viagê nos de Deos 


0 vento oes, noroeste 

tezo _ 

os seus nubrados q 
pareçê de Chuua 
alcatrases pre- 

tos e pardos. 
rabo de jüco. rabis 
forcados 

m.t"» rilbr,"” dagoa 
les te poste cõ mon fia 
vamos de ló, po¬ 
demos 


feuerejro. de GlO.annos 


Na segunda fr.^ q foi o primeiro do mes tomej o vento noroeste E 
0 sol Em. 9. gr. esCassos andou a nao. 23. legoas oes, noroeste, bonan- 
0 Caminho do su sudoeste com o vento que/ e norte tãbê 


Manoel lejtão 


Jesus maria 
Janr." («i-») de 610. 

De Goa pera o Rn." por dentro cõ Andre 
furtado. 


Pela manhã garaji- 
na parda 
alcatrases 
rabos de j üco 
R abos forcados 
cana cõ preseues 


Ventou onté oes noroeste bonança fomos de lo 
ate noite E ficou claro E asy foi ate as oito 
oras do dia E dahj Emdiante, Se foi outra Vez 
ao noroeste cõ que amuramos E vamos ao Su- 
dueste, E aquarta do Sul E asy Vamos agora 
apareseo logo pela menhã hua garagina parda 
E alcatrases, oje estando tomando o Sol apare- 


( 2 i-«) üeveria estar «Fevereiro». 
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ceo hua Cana cõ algüs preseues o Vento Era 
bonança como noroeste boa Viagê nos dê Deos. 

Pela manhã hua tro- Na terça fr.^ q forão 2. do mes não tomei o Sol 
uoada de vêto oeste por não apareçer nê desCobrir Em todo o dia 
c5 mt* chuva porq nos Entrou as oito oras do dia estando a 

^Q^’toletas _ pregação hua trovada m.<" grande q trazia muito 

alcatrases _vento E chuva aqual durou duas ou tres oras E 

E rabos forcados Sempre Ventante o Vento oeste ate o Sudoeste 

caicamar _ 6 m.‘“ Chuva E dahi a duas oras ficou bonança 

rllhrM de agoa. E 0 mesmo Vento oeste E tomava do Sudoeste 
do Cabo delgado 30. Sem descobrir E logo desVelejamos E ficamos 

E tãtaa leg."“ _ e papa figos na volta do Sul dei a nao dezoito 

CO 0 ponto de sobre OU Vinte legoas ao iSudoeste E a quarta^ do Sul 
(sic) João miz (gg-") porq toda a noite fomos ao Sudoeste, e a qr.‘“ do 
hü franseiho q pare- Sul B ante menhã amuramos E fomos de lo ao 
çeqd^gamudetr." Loeste, E a quarta do 'Sudoeste e a loes Sudueste . 

ate nois Entrar a trovada E aSy me fasso ca¬ 
minho asima dito fiquej do cabo delgado trinta 
E. 64 legoas pouco mais aparesserão/ 

Manoel lejtão Jesus maria 

feue[ra]iro de 610. 

De Goa p.'* o Rn." por dentro cÕ Andre furtado. 

Alcatrases rabos forcados caicamar algus rilhr."" 
de agoa duas ou tres borboletas q arancarão cõ 
a trouada de terra o q eu faço a nao mais a terra 
do põto q Levão porq a outra viagê q.”" vinhão 
borboleta logo vi o baixo de São Lazaro o Vento 
ate noite não fes nada de sy boa viagê nos dé 
Deós. 

Na quarta fr."" q forão 3. do mes tomei o ,Sol Em o vento oeste de hüa 
11. gr. menos hú Cesmo andou a nao. 14. legoas trouoada tezo desue- 
ao Sul, E a quarta do Sudueste cõ o Vento q leiamos ficamos cm 
ventou noroeste E nor noroeste de noite, E as papa figos 
tres despoís de meia noite nos Entrou hüa tro- De trr.” menos de ao.' 
liada do Sudueste m,‘" furiosa, E cõ m.*^ chuva legoas em ii escas- 

__ ■ _ 

( 22 ) «perceves». 

(22-‘) Leia-se «João Martins». 
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5 durou hua ora E logo ficou o vento bonança 
oes noroeste cõ q hiamos de: lo, q.‘“ podíamos E 
asy fomos ate o meio dia q se foi a hüa trouoada 
da Loeste cõ q desveleiamos E ficamos Em papa 
figos E ventaua este vento muito E o mar q vinha 
feito do mesmo Vento q Pareçe q a muitos dias 
q Veta fiquei de mais perto tr.'‘ 30 Legoas, E 
menos [.] apareçeo borboletas E hü bestr.» (“ 3 ) 
Rabo de juq.“ Corvetas cargasso momsego E 
hü gavião 0 trazia nas Vnhas q tomamos, boa 
Viagê nos dé Deós. 


R abo de iun eo 
Corvetas 
Borb oletas 
Bestr .n 'SargassQ 

Gavião_ 

tosego_ 


Na quinta feira q forão. 4. do mes tomej 0 Sol Aigüs ramos peq.' 
Em 11, gr. E hü quarto digo tres quartos esCas- de sargasso' 
sos andou a nao 18. Legoas ao Sudueste cõ 0 aigúas canas 
vento q nos Entrou onte no quarto da prima no- hfla garssota 
roroste E norte fresco com q fomos Sempre a aigfla s borboletas 
loeste E a quarta do 'Su^/ 


Manoel lejtão 


Jesus maria 
Feu.™ de 1610. 


De Goa p .''0 Rn.“ por dentro cõ Andre furtado, 

-dueste E a loes Sudoeste de lo q.‘“ podíamos [.] 

_ lhe dej Caminho do Sudoeste porq ontê estando 

os Sinaes de que esta Em papa figos abatemos m.‘“^pera Les Sueste 
perto da costa Eaigü e assy lhe dej 0 Caminho asima dito fiquej de 
cargasso cõ hüa can- terra como 18 legoas do baixo de S. Lazaro m.‘" 
dea q são ramos de perto E pela banda do mar apareçeo muitos si- 
mãgua ( 28 ) pes de naes de terra Cargaso algüas canas m.‘“« borbo- 
gL.“(29) garaginas E letas hüa gareota (*“) 0 vento Era m.*" noro- 
isto aparese bê en roeste q as vezes amainauamos as velas de Ga- 
tr.» (30) e tudo isto vea E vamos cõ a drisa na mão, E os est^ 
vl»^Qs gueses CO q.t» .pelos Sinais estamos na costa. 


(^3) «besteiro». 

( 2 ^) «sargaço». 

(23) «garçota» (?). 

(23) «adriça». 

(27) «estinpes». 

(23) «mangue». 

(29) Abreviatura de «galinha». 

(30) Abreviatura de «terra». 
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m.» Vfflto noroeste Pela mea noite p* a hOa ora se vio a terra fo- 
E nor noroeste co (, mos Em poupa cõ oa papa íigoa ate pola menhã 
vanos de lo c.i- po- q amanhessemos cõ as Ilhas de quiriiiba as q “ 
demos ato chopar n conheçemos bê E vimos doua pangaios. 

l oeste _ 

Na Sesta fr.‘‘ q forão. 5. do mes tomei 0 sol Em. 
13. gra. E hü quarto despois de ter visto na noite 
atras da quinta fr.'* a terra a qual era das Ilhas 
de querinba E seria a hüa ora depois de m.“ noyte 
fazia Lua toda noite por onde fomos buscar 
porq era m.^® claro E logo como a viamos toma¬ 
mos as velas da gavea E fomos pelo Sul E a qr.-* 
do Sudoeste E amanhessemos de querinba tres ou 
quatro Legoas ao mar E vimos logo doug pan- 
gajos os q .33 hião corendo a costa p.'^ 0 Sul mas 
nenhü chegou a fala, quando tomei 0 Sol já via¬ 
mos os piquos fragozos E a noite estavamos ja 
Lestes/ 

Manoel lejtão Jesus maria 

feueiro (sw) de 610. 

De Goa p.^ 0 Reino perdêtro. cõ Andre furtado. 

Oeste cõ os prim.-'"® da banda do norte 0 vento 
era norte E nordeste fresquo a terra' estaua afu¬ 
mada Vamos pelo Sul E a quarta do Sudueste ü 
he fazer 0 Caminho do Sul ü asy Se Corre esta 
costa E não nos chegamos por este rumo nada 
pera a terra [.] En terra a Sua V.“^ V') 
garaginas pequenina Em bando, E algü cargasso 
eaoideas 4 São hüs^ Raminhos de manges Se fo¬ 
lhas 0 q chamão candeas hus raminhos q tem 
tres folhinhas como de oLiur. 0 q Chama pés 
de Galinha isto tudo não se acha cõ as ilhas de 

Combro porq La ha Canas, E folhas de pal¬ 
meiras E jmmõdisse, E muitos alcatrazes [.] 

( 33 ) Abreviatura de «volta», 

( 22 ) Abreviatura de «oliveira». 


Pela manha querinba 
tr." dos picos frago- 
zos a tarde 


Fl. 65 


w 




Pl. 66 v.» 

Manoel lejtão 


Garaginas 

a terra era a mêza 
estauamos de Mon- 
sanbíq.* 8. legoas, 
no rolo (*«) do 
mar e estauamos En¬ 
fadados 


nesta Costa não ahj de q temer Se não do bajxo 
de Pinda q está Legoa, ou Legoa E mea, o 
mar algüs homés q.'^° vimos a tr.*^ disserão 
q erão as Ilhas do Combro Sera por^ dão a defe- 
rença A agulha a qual tem hua quarta ou mais,* 
mas que Vier por ^aqui quanto dis de quatro 
graos da banda do norte ate oito dabanda do 
sul não lhe dem mais, q aonde a nao puzer a 
proa jndo Em pou[pa] ou a hü quortar,* Deos 
q nos amostrou estas nos amostre as outras cõ 
bem. boa Viage nos dé Deós 

Ao sabb.‘’° ^ forão. 6. do mes não tomei o sol 
por estar sobre nos E estarmos a Vista da me- 
nha terra q Anda Sobre monsabiq.® (por 
desVetejarmois) digo monsabiq.® esta noite não a 
monsãbiq.® por/ 

Jesus maria 
feur.® de O. 

De Goa pera o Rn.® por dêtro cÕ Andre furtado. 

DesVelejarmoa de noite E amanhessemos com 
O Rio de Veloso (®0, E Logo nos aCalmou, E se 
nos foi ao noroeste hiamos de Lo q.*° podiamos 
Emfim 4 anoitessemos perto de monsanbiq.® como 
oito, ou des Legoas aly nos aCalmou de todo E se 
nos foi a les Sueste estariamos de tr.® como hua 
Legoa do q; nos Vimos bã Emfadados E iamos ao 
nordeste, E a agoa nos Leuaua p.® o Sul por4 tí¬ 
nhamos marcado a tr.® E asy nos Viamos hir 
bem tezo [.] como foi noite nos Entrou hua tro¬ 
nada m.*® grande daloes Sudoeste cõ m.‘® chuva 
e relanpdos (sic) cÕ ^ fomos gouernando a Leste 
e a Les Sueste toda anoite ate pela menhã [.] 
a terra q Vimos o foi Sem falta e menza t®®) 

Leia-se «ao mar». 

(33-9) Entenda-se: «estamos de manhã à vista da ter¬ 
ra,..» 

(3i) Femão Veloso. 

('3«) A palavra «no» parece estar a mais. 

(®®), «a».' 

(39) A montanha da Mesa. 

, m 


0 Vento Sudueste E 
SuSudueste uãtãte cõ 
ra.‘“ chuua e trouois 
0 sol na cabeça 


0 vento susudueste 
cõ muitos trovais E 
ghuva _' .: Pl. 66 

Manoel lejtão 


demorava a noite aloes noroeste boa t^iage nos 
dé Deos. 

Ao domingo q forão. 7. do mes não tomej o Sol 
por termos m.^" chuva e Sarasão, E ajnda q fora 
claro Se não tomara por andar na cabessa mas 
amanhessemos como oito Legoas ao mar de mon- 
sãbiq.® pouco mais ou menos a tr.® ^ vimos era 
hua terra Raza E o Vento Sudueste E SuSu- 
dueste Ventante cõ m.‘® Chuua E sarasão ^ pa- 
resse q agora comessa [.] estamos Em papa fi¬ 
gos na Volta do Leste se andarmos nada por nos 
termos E não jrmos tãto pera Leste* nesta noite 
ouue m.‘® Chuua E trouõis cõ vento çodoeste cõ 
que Salmos p.®/ 

Jesus m.® 
feu.''® de 1610 . 

De Goa p.® o Reino per dõtro. cõ Andre 

furtado. 

O mar E asy esta agora Vêtante E serado o mar 
Vinha feito deste Vento auia algü cargaso Rabos 
forcados. 

Na segunda fr.® q forão. 8. do mes não tomei o 
sol por auer muita Chuua E m.‘® Vento e sara¬ 
são E andar o sol na Cabessa [.] o q eu estou 
spantado auer tato tpo E era o vento do Sudoeste 
ate 0 Sueste E donde quer ^ Vinha trazia a es¬ 
pada na mão* E o mar m.‘° groso o ^ omõs 
tal (33) Virão sobre Monsãbiq.® des Legoas ao 
mar por^ o V:^os as onze ou meio dia a tera 
como digo iSobre MÕsãbiq.® E logo oje achamos 
algua agoa na bonba* o Vento era Sueste fomos 
na Volta do do (sic) nordeste primita deos dar 
nos bonança q na Verd.® eu nuqua tal Vy nesta 
paragê boa Viage nos dé Deos. 


(33) Deve faltar a palavra «nunca» ou «não». 
(33) «bomba». 

m 


M.^' Vento Sueste e 
0 mar m.^° groso 
m.** auaria asj ga¬ 
raginas como os mais 
pagaros 

m.t'‘agoanal)Õba(°°). 




M. 66 v.o 
Manoel lejtão 


Veiigemos a agoa 

aligamos _ 

0 Veto a noite calma 
auaxia garagi- 
nas pardas, alcatra- 

ses__ 

rabos forcados 


Na terça fr" pela menhã indo na Volta do sul 
cõ Veto Leste ^ não podíamos Leuar as Ve¬ 
las da gauea cõ m/” mar E vento E estauamos 
a vista da terra como 7. Legoas foi o Calafate 
abaixo E achamos ou achou a cuberta de sobre 
0 prão í**") chea de agoa comessamos aligar (“) 
E foi de modo ^ não fiquou nada no conues nem 
na proa q tudo Se butou ao mar E fomos Sem¬ 
pre Em poupa pera nos chegarmos a terra E isto 
era ya de monsanbiq.“ p.'^ bajxo de modo ^ man- 
dauá 0 g." ^ fosemos p.® a terra porq he Se 
Sossedesfie algua Cousa que fossemos pera terra 
Encalhar de modo que/ 


M.t“ Vente Leste e o 
mar groso 
m*’”' agoa na bonba 
aligamos tudo ao mar 
m.t”’ [síc] 


Jesus m.*" 
feur.“ de 610. 


De Goa p." o Eejno por dentro cõ Andre furtado 

Asim fomos correndo a costa ate noite 4 não 
aparecia terra, E estaríamos cõ as Ilhas dangoxa 
mas achamos 4 'Se Vinsya a agoa cõ as bombas 
E gamote E era agoa pellos escouveis q não 
Vinhão Calefetados o Vento era nordeste, E les 
nordeste ja mais bonança a noite estariamos da 
Costa des Legoas B a agoa era m.*° amasada 
fiz-me cõ as Ilhas dangoxa, Boa Viagê nos dé 
DeÕs. 


Na quarta fr." q forão 10, do mes não tomei o 
Sol por não apareçer E fiquei de mais perto tr.‘' 
como quinze Legoas E pella fantezia Em 18. 
gra. Vento a nos o Vento Leste bonanssa com 
algüs Chuuejro q Verdade estou espantado 
cõ ver tanta chuua [.] oie a tarde cõ hüa tro- 
uoada nos fyquou o vento calma Sem bafo apare- 
çeo m.^" avaria garaginas pardas m.*°“ alcatra- 
ses E rabos forcados oje aligamos ainda algü 


(*o) «porão». 

«alijar», 
p) «escovéns». 
(íá) «veatonmos». 


m 


peso ao mar E demos na agoa q era pelos escou- 
uõs E a vêssemos* q oje E a noite não auia mais 
4 hu palmo. 


Bestr.”* q são Como Na quiuta fr.® 4 forao. 11. do mes tomei o sol 

gafanhotos _ Em 17. gra. E dous terços não andou a nao nada 

alcatrases _ por ser Calma E algü Vento 4 Ventou foi Sueste 

m.f“ garaginas par- cõ 4 Viramos na Volta do Nordeste ate pia me- 
das rabos forcados nha, e pela menhã Se fes calma de todo Vira- 

Fi. 67 mos as Vergas ariba* E entrou nos/ 

Jesus m.'" 

Manoel lejtão feyr.» de 610. i 

De Goa p."^ o Rn.® per dêtro cõ Andre furtado 

O Vento como Leste E tomaua do Sueste calmãó 
quanto a nao gouernaua, E a tarde nos entrou 
hüa trouada de Les nordeste E logo ficou calma, 

E ã&f andamos emfadados que não basta os tra¬ 
balhos 4 tiuemos mas paresse que não ha vento 
bom p." nos E q.^“ Vem ruj vem cõ pedras na 
mão. fiquej das Ilhas dangoxa quinze Legoas ao 
mar. 

Na Sesta fr.'" q forão 12. do mes tomei o Sol, 0 Vento Calma ora 

e fiquej Ê 17 | não Carteej por não andar a de h-fia banda ora da , 

nao nada que (Sempre foi Calma ora düa banda, outra i 

areiaua ora da outra sem gouernar a nao alcatrases garaginas j 
de modo que oje pela menhã veio areiando do m.‘"“ garaginas e i 

nordeste e depois do meio dia arizou do Sudueste aVaria I 

que não gouernaua a nao, Vamos Emfadados por I 

aVer (*'=) Calmas, E hirmos tarde E não j 

Aver Vento bom Pera nos [.] apareçerão alca- [ 

trases E agaraginas (sic) pardas Vamos asim I 

cõ estas bafugõs Vendo se podemos jr pera les ü 

Sueste ou pera 0 Sueste, boa Viagê nos dê Deõs. 

Ao sabb.^“ 4 forão 13. do mes tomei o Sol Em ° Vento nordeste 
18 gr. Largos andou me a nao treze ou quatorze , 


(iq «arejava», 
«haver». 



legoas 0 Caminho do Sueste E a quarta de Leste m/t» auaría mãga 
com 0 Vento norte, E nordeste bonãça quanto de ueludo E alca- 
a nao gouernaua E cõ algüs trouõis E chouuej- trases 
El. 67 v." ros [.] oje as des do dia nos entrou o Vê=/ 


Manoel lejtão 


Jesus m.“ 
feur." de 610. 


De Goa pera o En." por dêtro cÕ Andre fur¬ 
tado. 


M.‘““ garaginas par- to como nordeste fresquo. Vamos gouernando ao 

das _Sul Sueste fiquej das Ilhas dangoxa 28 legoas 

rabis forcados de João de noua 30. Legoas Vou pelo Sul pouco 

Sargasco _ a leste do baixo da judia o Vento pareçe que quer 

norte, sul, c6 0 bajxo Ser geral porq Vem espertando apareseo m,‘" 
da iudía _aVaria asim garaginas pardas Como m.‘"® alca¬ 

trazes mangas de Viludo e mt."® rabis forcados, 
Coruetas, tinhosas cargasso [.] a menhã hé con- 
jução de quarteirão de Lua de mingante O mar, 
hé Muito chão oje Levamos as bonbas arjba 
por^ estauão Empalhadas cõ pimenta boa Viagê 


nos dé Deõs. 


M.‘"’ alcatrazes pos- Ao Domingo q forao, 14. do mes tomei o Sol Em 
tos no mar rabis 19 1 escasso andou a nao. 27. Legoas o Cami- 
forcados garaginas nho do Sueste, E a quarta do sul cõ o Vento 
pr.^““húbestr.'’cahiu norte, E nordeste galherno E hiamos cõ a proa 
M malauar por sua ao Su Suesto pera se fazer o tal caminho pela 
Võt.* ao mar e Vira- deferença q a agulha tem [.] oje ficou o Vento 
mos, e 0 tomamos; E Calmo q,‘“ a nao gouernaua E era Leste E asy 
indo pia bolina o q foi ate ao meio dia ^ Veio areiando como no- 
não Ouuera de fz.*'' roeste como Viração E Vamos Em poupa ao Sul 
húa carauela E a quarta do Sueste ate noite E Como for noite 
ao iSul e a qr.^" de Sudoeste por não leuarmos a 
proa na Ilha (^°) apareçerão alcatrazes m.‘“® 
postos no mar E rabis forcados, E garaginas 
pardas, E bestr." botouse hü malauar ao mar 
por Sua Vont.** E Viramos Sobre elle jndo pella 
Pl, 68 bolina o toma=/ 


(«) Refere-se à ilha de S. Lmenço (lÜadagáscar). 



m 


Manoel lejtâo 


Jesus m."^ 
feur.” de 610. 


De Goa p/ o Rn.“ pr dentro cÕ Andre furtado. 

mos 0 q não Ouuera de fazer hua Carauela. * 
Boa Viagê nos dé DeÕs. 


Na segunda feira 4 ferão. 15. do mes não tomei M.“ calma oie foi o 
0 sol por se Emcobrir ao meio dia dej a nao. Vento les nordeste 
20, Legoas o Caminho do Sul E a quarta do de noite fazia trouois 
Sueste com o Ven[íí)] que nos Vento ('‘0 Leste rabos forcados 
E Les nordeste oje de dia E de nojte ouuerão rabos de iüco 
fuzis, e trouões donde nos entrou hua trouoada garagina 
do Sul, E logo se foi ao Sueste de modo 4 foi 
rodeando ate ficar Leste e Les nordeste bonança, 

E durou ate as tres despois de meio dia E logo 
se fes calma ^ não gouernaua a nao E arejando 
0 Vento da Loeste E o mar Vinha de 11a apare¬ 
çerão rabos de Junq.“ E rabis forcados fiquei da 
mais perto tera de S. Lourenço. 27. ou. 28. Le¬ 
goas Vamos m.*^“ Emfadados cõ tantas calmas 


q quando vem ruim Vê Cõ a espada na mão E 
se he bom E calma boa Viagê nos dé Deõs. 


Na terça feira ^ forão. 16. do mes tomei o Sol M.‘“" calmas com ai- 
Em 21, g. menos hü quinto andou a nao Sinco güas trouoadas e de 
ou seis Legoas ao 'SuSueste cõ algüas bafugês noite m.t”* fugis, 
que Ventaua, ora oeste, E ora Leste ü gouernaua rabos forcados 

a nao mal do 4 Vamos espantados de auer tanta rabos de iüco _ 

calma fiquej de mais perto tr."* 25 Legoas estaua da ilha de B 25 

0 Vento calmo E arejaua de Leste mas 0 mar es- jeg^__ 

taua estanhado apareçerão Rabos forcados E ra- 
Pl. 68 V.* bos de Junq." não/ 


Certaraente, por «ventou». 






Manoel lejtâo 


Vista de tr,“ Em 21 1 
liüa tr.‘ rasa cliea de 
aruores, 

m.t»» Canas E raises 
Epalhas 'Era cantid." 
E sargaso rabo de 

raposas _ 

passaros asj 
garaginas pardas 
como rabos forcados, 
E alcatra ses 
marquej a ag,‘‘ (^ 0 ) 
Em. 13. largos. 


Viraçôis E terais bo¬ 
nanças e de noite 
Calma 
Pl. 69 


Jh§m,^ 

feuereiro de 610. 


Manoel lejtâo 


Jhs. m.^ 

fevereiro. de. 1610. 


De Goa pera 0 Reino por dentro cõ Andre 
furtado. 


De Goa p.'^ 0 Reino por dentro cõ Andre 
furtado. 


APareçerão outros sinais Primita nossa S.“' dar- 
nos algü Vento que nos tire daqui E nos dé Boa 
Viagê. 


Na quarta feira q forão 17. do mes tomei 0 sol 
Em 21 1 Largo andou a nao pera 0 Sueste noue 
ou des Legoas com 0 Vento Sul ate pela menhã 
q Sempre fomos a Leste E pola menhã Entrou 
pelo Leste E logo se foi ao nordeste e norte hia- 
mos gouernando ao iSul E a quarta do Sueste 
Emfin q lhe dei 0 caminho ao 'Sueste E fiquej de 
terra ao meio dia. 12. ou 13. Legoas pellas duas 
oras despois de termos Visto a agoa amassada 
cõ q demos hüa prumada E não achamos fundo 
Vemos hO fumo E forão Vogar (■‘^) ao mastareo 
E Virão tr.'^ hiia tr.'‘ alagadisa chea de aruores, 
E muito rasa apareseo m.^'" Emmondisse * q não 
faltou q ver ^ não aparessese estaríamos da tr.® 
noue. ou. 8 Legoas 0 vento acalmou que não go- 
uernaua a nao mas ontem Ouueraõ poucos Sinais 
com esta noite os disCobrimos, as agoas nos le¬ 
varão m.*“ pera a terra Boa Viagê nos dé Deõs. 
Vamos gouernando a loes Sudoeste te nos afas¬ 
tarmos de terra. 


Na quinta fr." q forão. 18. do mes tomei 0 sol Em 
22. E seis menutos fui correndo a costa, E 
ainda q/ 




Pl. 69 v.- 


Sempre fui ao Sudoeste com 0 Vento ealmâo vira¬ 
ções, , E terais mas as agoas tirão p." a tr.*^ porq 
onte aparecia a terra, mas oje pareçeo milhor 
andou a nao. 10. Legoas, E isto pera 0 sul fiquei 
de tr.'' nove ou des Legoas, e asy Vamos cõ estas 
Viracõis que de noite acalmão, E se Vão ao Sul, 
E de dia são do Sueste ate ho noroeste mas bo¬ 
nança apareçeo m.‘® Emmundisse E menos auaria 
q onte. Boa Viagê nos de Deôs. 


Na sesta feira 4 forão. 19. do mes tomei 0 sol 
Em. 22 . g. E trez quartos andou a nao; 12 ou. 13 
legoas corrêdo a costa ainda q a não Vimos [.] 
oje fiquej de terra quatorze ou quinze Legoas 
apareçeo ajnda m.^® cargasso e algü, canissos e 
emmundisse de mare 0 Vento foi Viraçôis de 
dia quanto a nao gouernaua E de noite arejaua 
do sul e Sucueste 4 taobe guoumaua a nao. Va¬ 
mos espantados cõ tantas Calmas 4 des 4 passa¬ 
mos monsanbique iSempre tíuemos Calmaria oje 
E estes dias Sempre marquej 0 sol cõ bom ori- 
zonte E 0 mar m.^“ chão E a meu gosto que na 
Verdade bem mostra quê Vier buscar esta ilha 
por 13. graos, E m“ ('’=*), Sempre a uera, E te- 
nhão pera Sy que não faz ma=^/ 


marquei a ag.‘ Em 
13 a Largos de tr. 9. 
ou 10. Legoas terra 
alta 

m.t'' Eraraúíiisse asy 
cauas E raises E pa¬ 
lhas, E palrar.'"' E 
figr."" Como cargas¬ 
so, E rabos de ra- 
poza 

garaginas alcatras 
rabos forcados an- 
dur.“ (®«) 


Marquei 0 . sol Era 

m. _ 

dajlha. 12. p," 15. 

]^g;___ 

m.'“’ Sargasco Era- 
raudisse como de 

m^ré_ _ 

garaginas rabos for¬ 
cados 


(«) «vigiar:!» (?). 
«agulhai-. 


(sf) «andorinha>. 
(«D «maré». 

(3Í) «e meio». 




Manoel lejtão 


Jk. M.'' 

feuereiro de 1610. 


De Goa pera o Reino por dentro cõ Andre 
furtado. 

is deferença 4 aSima escrita apareçerão algüs 
passaros mas não tantos como estes dias. boa 
Viagê nos dé DeÕs. 


Ao sabbado q forão, 20. do mes tomei o Sol Em 
23 i andou a nao. 7. ou. 8. legoas o caminho ao 
0 Vento 'Calma do Sudoeste com 0 Vento calma ora düa banda, ora 
Sueste ate o sudu- da outra, mas Sempre Era da proa do Sudoeste, 
este andamos Em «te o iSueste E a'Spi andamos cõ estas calmas 
Ma volta E na ou- Emfadados ^ he cousa de espantar fiquei da mais 

trm___perto terra. 20. legoas nesta noite ouuerão m.^»' 

de t r.^^ 20 legoas relampdos, (sic) E algüs trouões mas não ouue 
m.!"" geidos como Vento ouuerão pela menhã hüas goteiras de agoa 
juntos da agoa apareçeo m.^" geldo 4 pareçião guntos de ma- 
0 mar Vinha do O mar Vinha, feito do sul, não apareçe- 

Sul. __ rão passaros. Boa Viagê nos dé Deõs. 


Marcasão de 12., gra. 
E m,” Lar gos. 
Calmas E algü Ven- 
tinho Ventou de noi¬ 
te Sueste E Les 
Sueste 

rabos forcados, rabos 
d e iuncos. 
agoas de juntos 

El. 70 


Ao domingo q forão. 21. do mes tomei o sol Em 
23 f Largos andou me a nao doze ou 13. Legoas 
0 caminho do Sudoeste quarta ao sul com o Vento 
Sueste, E Les Sueste bonança E ao meio dia 
pera a tarde acalmou de todo ^ não gouernaua 
a nao Vamos m.*" Emfadados cõ tantas calma¬ 
rias ã não Sabemos o q isto ade Ser, fiquei de 
mais perto terra. 30. Legoas [;] do bajxo o mes¬ 
mo noroeste Sueste cõ elle apareçerão rabis for¬ 
cados, E rabos de iunq." m.^** agoa q Chamão 
geldo como agoa, de mare. Boa Viagê nos dé 
Deõs./ 



Jesus 

feuereiro. de. 1610. 


De Goa pera o Reino por dentro. cÕ Andre 
furtado. 


Na segunda feira q forão. 22. do mes tomei o Canas Em M 

Sol Em. 24 gr. E hu Cesmo andou a nao. 13. Le- ju nto _ 

goas 0 caminho do 'Sudoeste E a qr.*'‘ do iSul com m.t» geldo En yuntos 
0 Vento Sueste, E les Sueste bonança [.] de dia nícat raaes protos 

era m.‘° bonança E de noite era mais fresco mas rabos dc j üco _ 

andaua a nao muito pouco p." o Ventinho 4 fazia marcassão do sol, 
deve de hir as agoas 'ao norte ou ao nordeste, o 
Vento de noite era mais Largo algüa cousa fiquej 
da mais perto tr.'‘ da Ilha de São Lourenço. trinta 
E sinco Legoas [;] do baixo da judia. 80. Le¬ 
goas apareçeo Canas Emfenitas Em hum 
junto muita agoa como junto de mare o 4 Cha¬ 


mão geldo alcatrases rabos de .lunco. 


Na terça fr.'' q. forão. 23. do mes não tomei o sol Luâ nova, _ 

dei a nao. 10. Legoas o Caminho do Sudueste, m.^w c anas_ 

E a quarta do Sul era o Vento Les nordeste bo- alcatrases __ 

nança de noite era mais fresq“ como era de dia rabos forcados E ra- 

a calmaria E hia se a proa mas não fazíamos 

por andar não Carteej oje apareçerão canas E ® 

raises En cantidade alcatrases, E rabos forcados ---- 

E rabos de junco oje pela menhã não apareçeo 
0 sol ao Sair por isso o não marquei oje foi Luâ 
noua paresse q faz o tempo tenzo primita N. Sõr 
dar nos algu Veto bom porq nos não podemos 
Valer cõ tanta Calma oje pela manha ouueraõ 
mostras do Vento, mas elle todo o dia foi Calma 
q gouernaua a nao m.‘® mal eu fasso A nao mais 
a terra do ^ éstou com o ponto Boa Viagê nos 
déDS.-/ 





Manoel lejtâo 


JES.U’S 1.^ 
feuereiro de 1610. 


De Goa pera o Reyno por dentro cõ Ándre 
furtado. 

Na quarta feira § forão -24- do mes tomey o sol 
O vento Sueste e Les ê 25. e hü terso andou a nao doze legoas o 
Sueste bonaça [.] de Caminho do su Sudueste com oVento Sueste e les 
dia Se foy ao nor- sueste m.‘“ bonança E Das des oras p diãtte do 
deste E norte bonãça dia se foi ao nordeste e a norte e logo Se fiqou 
Q logo ficou calma e calma 6 aReiaua de oeste e não gouernaua a nao 
areiaua como acal- estou espantado CÕ tal tpo como este hé e tantas. 

mou de oe ste _ Callmas fiquey da ilha de são LP Sinquoeta e 

Rabo de Eapoza tantas Legoas apareçeo oje Rabo de Rapoza e 

_ algüa cana Rabo de Junco e Rabos forcados m'ar- 

, ra bos forc ados quey agulha aChey doze graos de noroeste eu 

bos de iunco. não estou p.^*^ põto norte sul com o baxo da iudia 

marcagaõ da ag.‘ boa Viagõ nos dee dês E bõ vêto -- 

12, g. escassos, 

Na quinta fr.'^ q forão 25, do mes tomei o sol e 
26 g. menos hu sexmo andou a nao doze ou treze 
legoas 0 Caminho do su Sudueste cÕ o Vento les 
sueste e leste e de noite Se foi ao norte e logo 
como foj menhã aCalmou q gr.'^» p.^® do dia não 
gouernaua a nao como foy hüa ora despois do 
meo dia tornou ao nordeste mas calmão o mar 
uinha m.“> espeço do sueste mas não queria Che¬ 
gar*^ fiquei da Cabeça da Ilha perto de sesêta 
Legoas norte Sul cõ a põta do baxo da iudia da 
banda do leste vamos m.^'’ enfadados cõ tantas 
calmas apareçerão pardelas Rabos de Junqo algüs 
doirados e Cachoras boa Viagê nos dê deos — 

Na sesta feira ^ forão 26 do mes tomey o sol Õ 
26 g, e dois terços andou a nao treze ou quatorze 
Legoas o caminho Do su 'Sudueste cÕ oVento nor¬ 
deste calmão q assy foy onte e esta noite e oje 
como foi menhã se fes norte e noro/ 


0 Vento norte e nor¬ 
deste, calmão 0 már 
feito do sueste 


0 Vento nordeste cal¬ 
mão 0 mar feito do 
sueste 

norte sul cõ o baixo 
da iudia 

Rabos de i unco_ 

Pardelas, Doirados 
E cachoras 


Pl. 71 


Manoel lejtão 


JeSus maria 
feuereiro de 1610. 


De Goa pera o Reino por dentro cõ Andre 
furtado. 


este calmão uamos agora ao sudueste e a quarta Do baxo da iudia 
daloeste pera se fazer o caminho do sudueste E norte iSui 
assy uanaos com estas calmas m.^" enfadados fi- Apareçeo Sargasco, 
quei norte Sul cõ o baixo da Iudia de meo a o rabo de iunco 
meo [.] oie marquei o sol em onze pera onze e ife^d^SofE 
meo emfim q pello ponto e pella marcação do sol g. e meo escassos, 
fiquei norte Sul com o baixo da Judia o Vento 
era noroeste, e assy esta Sem fazer nada de sy 
mas 0 mar ve feito do sueste boa viage nos dee 


Deõs. 


Ao sabbado q forão 27. do mes nao tomei o Sol Trouoada de oeste 

por não apareçer q todo o dia esteve emcuberto, pela menhã e foi ro- 

porq acalmou o Vento q trazíamos o qiioal (sic) deando athe ao Sul 

era nordeste calmão e assj fomos toda a noite ao e a susueste cõ hü 

.Sudueste e a qr.^“ daLoeste pera se fazer 0 cami- chur. 

nJio do sudueste andou a nao Sete ou oito legoas .p^seo Sargam E 

e ante menhã acalmou de todo q não gouernaua rapoza 

a Nao e Logo se armou hüa trouoada a Loeste anariatomtas 

donde veo uentando cõ algüas goteiras mas como ^ 

forão as ta oras despois do meo dia çaltou cõ ^,^ 5 ^ 4 ,,, ,5 

hã chuueiro ao susueste e cõ elle uamos ueleia- - ^ 

dos a Loeste, e a quarta do sudoeste e a loesSu-- 

dueste o Vento he bonãça e os seus {®D nübrados 
não carteei [.] oje também apareçeo Rabo de 
Rapoza e algii iSargasso meudo m,^'' auaria como 
pardelas, E coruetas uamos enfadados cõ tanta 
calmaria q a uinte dias í 5 as trazemos tomarão 


muito peixe boa Viage nos dee Deõs. 


Ao domígo >5 forão 28 o deradr” do mes tomei o o Vento sueste ven- 
sol ê 27. g. e hu sexmo andou a nao doze legoas tanto cõ nebxilha o 
e foi p.^ 0 sudueste e a quarta de oeste Ha mar grosso q meteo 

sangradura donte foi ao sudueste e a doie foi ao anaom.t“ 


m 


«céus». 




loeste e a ijuarta do sudueste emfim 5 q (sio) Sarga.co 
fica fazendo o caminho asima dito mas na de oie oie 
andou a nao m.‘« pouq.» p q fomos toda a noite 
cõ os papafigos e não andaua a nao nada e des- e coruetas 

veleiamos logo a noite p ser o mar groço q metia peixe- 

a nao toda a proa p baixo do mar e tanta metia 
q fes a seuadeira em pedaços de modo q logo os papafigos Sem 
fiquamos desueleiados o Vento era Sul e susueste n^oretas B cõ a uela 
Fl. 71 v.“ no-/ , ---- 


Manoel lejtâo 


Jesus maria 
feur." de 1610. 


De Goa p.^ o Reino por dentro cõ Andre 
furtado. 


De gauea a m.° mas- quarto da madora e oie foi Suçueste e Vinhão 
tro e seuadr.a Refegas do sueste tezo com algua nebrilha mas 
sempre esteue Vetante Vamos agora com a Vella 
de Gauia larga a meo mastro Mas o mar hê ainda 
groço apareçeo ainda sargaso m.*'^ aVaria de par- 
dellas e coruetas e m.‘" peixe q Se tomaua [.] o 
tpo estaua cõ coração (“D de nebrilha. boa Viage 
nos dee Deos e bõ Vento. 


Março de 610. Anos. 


0 Vento Sueste bo- Na segunda feira q foy o pr.“ do mes tomey o sol 
naç.a e o mar estrã- e 28 Í andou pouquo mais de 29. Legoas o ca- 

__ niinho do sudueste cÕ o Vento Sueste tezo o mar 

Não apareçeo nli, era groço ^ ainda metia a nao m.“> oie Despois 


___ do meo dia fiqou o Vento mais bonança Sueste 

os. seus e nubrados E o mar nao se queria araançar. Vamos Velleia- 
dos cõ todo 0 pano ao sudueste e a quarta de 
oeste p.'' se fz." o caminho do sudueste q p elle 
Vou p fora de a pr.*’^ tr.'^ da baja (®«) como Sin- 
coãta Legoas e assy he bom caminho o seu ('D 
andõ enubrado q pareçe aVer mostras de agoa 
boa Viagê nos dee D§— 

í'*®) Em lugar de «cen-ação». 

(®«) Refere-se à 6ak da Ldpoa. 

«céu». 


m 


0 Vento norte q nos Na terça feira q forão. 2, do mes tomey o sol e 

foi rodeando esta 29. g. e | andou a nao m.^" perto de. 30. Legoas 

noite. O caminho ao sudueste cõ a proa a quarta de 

rabos de iüco E al- oeste pa se fz“^ o tal caminho p,’'‘ mor da defe- 
gãa corueta í’ença da agulha mas a nao fés mais o caminho 

M.to peixe _ P-'' a quarta p ^ guinou a nao mais p." oeste e 

agulha naÕ te a quarta de deferença perf.‘“ de 
modo q ass:/ Vamos gouernando eÕ o Vento q se 
foi oie Rodeando atte ao norte aonde está bo¬ 
nança e nesta noite foi Leste e Lesnordaste e nor¬ 
deste bonança o mar mt." chão e claro apareçe- 
rão Rabos de íunco algua corueta ouue mt." peixe 
6 vai cõ a nao nesta noite quoando Rodeou o 
Fl. 72 VÕto/ 

Manoel lejtão JESUS Maria 

Março de 1610. 

De Goa pera o Reino por dentro cõ Andre 
furtado. 

foi cõ hü chuueirinho da chuua meuda q ouue 
no quarto da prima e logo foi nordestr . nita 
nosso S.”'’ dar nolo bõ O tpo e boa Viage a salua- 
raento — 

Na quarta feira q forão. 3. do mes tomey o sol o Vento norte e no- 
e 30| andou me a nao .30. Legoas o caminho roeste e nor nordesto 
dü sudueste p ^ fomos gouernando Sempre ao ficauu bonãça noro- 
sudueste e a quarta de oeste mas guinamos Sem- roeste o logo tomaua 
pre p.® 0 sudueste e co a deferença q ha agulha ao nordeste nomor- 
fás fiquamos fz/“ o tal caminho o Vento foi norte deste 
e nornordeste e nororoeste e asim Venta agora 
bonança cõ ^ Vamos gouernando a quarta de 
oeste e as Vezes a mea partida p q anda p esta 
banda fique;^ da mais perto tr.® oitõta legoas o 
Vento oie a tarde era calmão não apareçerão Si¬ 
nais mais 4 aVaria de pardelas a nao não aCha- 
mos m.‘“ Veleira pareçe me ir Sobre popa a q‘ 

Se q" sobre proa * primita nosso s.®*’ dar nos boa 
Viage ebõ Vêto — 



1S5 




Na quinta feira q forão, 4. do mes tomei o sol o Vento norte tezo o 
Em. 311 g, esCassos andou me a nao. 28. legoas mar m.to estrãpaiha- 
0 caminho do sudoeste com o Vento norte E nor (jo e da proa 
nordeste, E nordeste Vento galherno o mar an- 
daua muito estranpalhado de modo q não aquie- 

taua a nao e emVestia a nao no mar, E - 

Vinha o mar feito da proa o Vento agora era 
norte Vamos a loes 'Sudoeste amurados E o Vento ' 
estaua fresco E hüa parede ao sul que me pareçe 
q não durara (®®) o Vento aqui m.^" primita N. 

Sõr ter nos aqui 0 Vento § se nos não vá a proa.* 

Boa Viagê nos dé Deõs. 

Na Sesta fr'' q forão. 5. do mes tomei o sol Em 
.33. menos oito menutos andou a nao. 31. Legoas 
dey lhe o Caminho ao sudueste, E guinou pera a 
Fl. 72 v.o quarta/ 

Jesus maria 

Manoel lejtão Março de 1610. 

De Goa pera o Rn.“ por dentro, cõ Andre 
furtado. 

Da Loeste cõ o Vento q Ventou onte de dia E 
athe 0 quarto da raadora Sempre Ventante ^ 
amainamos as Velas de gauea pera baixo E foi 
0 Vento norte claro como Se poz a Lua Logo se 
foi pera a proa mas Sempre nos deixou hir ao 
nosso caminho, E asy fomos com elle athe oje as 
onze oras q se foi a proa de todo, E ficou o Vento 
Susudueste Ventante com q desVeleiamos de to¬ 
das as Velas E ficamos, cõ os Papafigos E não 
andaua a nao nada mas antes abatia algüa cousa 
p.‘‘ 0 norte oje pela menhã foi neiioa Sarada cõ 
algüas goteiras fiquei da mais perto terra pouco 
mais de. 50. Legoas [&] da baia da Lagoa. 64. 

Legoas oje apareceo hü guaiuotão e cagalho o 
mar Vinha feito do Vento desnoutõ q se poz 


«durará». 

(“) «desde ontem», 
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0 Vento foi ontê ate 
oie pia menhã norte 
m.‘“ Vêtãte e oie ho 
Sul pias. 11 do diíi. 
Estamos ao pairo cõ 
os papafig os 
gaiuQtão 
cagalho 


Ventante, E o seu Vinha m.‘' tezo da loeste o q 
logo mostrou não durar m.*" do q me espantaua 
estar tanto no norte Sem hir pera a proa mas 
Antes aCalmaua, E tornaua outra vez pera a 
poupa, 0 q por esta Paraze fas poucas Vezes oje 
Carteei E fiquei no aSima dito boa Viagê nos 
dé Deõs, 

esteue o Veto Sul E Ao sab.**" q forão .6. do mes tomei 0 Sol E 
Sudueste uêtãte E achei 0 Sol q tomej ontem ainda q elle foi de 
oie a tarde era ia su- pouco credito por auer grande mar, E bulia nao 
sueste e tornaua mais m.^* porq estavamos a capa cõ a Vella grande 
do sueste q do su l E cabesseava a nao m.^“ achei q nao demenuia 
0 mar m.t» groso u nao devê Ser alguas agoas q vão ao sudueste 
q metia a nao m.t» po^q auião grandes escarseus oje a tarde Era já 

Coruetas_ O Vento Susueste mas o mar m.*® groso q Por 

isso não Veleiamos não Carteej por andar a nao 
Sempre Em hü lugar oVento esteue Ventante 
Fi. 73 Sul, E sudoeste q durou mais/ 


Manoel lejtão 


JeSuS Maria 
Março. de. 1610. 


De Goa pera o Rn." por dentro, cõ Andre 
furtado. 


De Vinta (sic) e quatro oras apareçerão Corue¬ 
tas peq"“ 


Ao domingo q forão. 7. do mes não tomei o Sol o Vento foi ontg E 
por não apareçer B dei a nao .30. Legoas o Ca- de noite sueste e les 
minho ao Sudueste cõ o Vento q nos Entrou ontê gueste tezo 


'Sueste cõ q demos Vela E logo Se foi a Les, 
Sueste, E asy esteue toda noite tezo, E como 
foi dia se fes Leste athe o nordeste Ventante, 
E hü Pouco escuro 4 não apareçeo o Sol todo o 
dia 0 mar era ra.^° chão mas pareçe q não Sera 


Oie nordeste tezo não 
apareçia o sol cõ liú 
mar raaso («») o mar 

chão _ 

Coruetas. m.t° peixe 


(«u) Parece faltarem palavras e, se assim for, talvez, 
em lugar de «maso», devesse estar «mas o». 
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Fl. 73 V.» 


de duro, aqui o Vento por rodear tanto depressa 40 . leg, de tr.^ 
[.] fiquei da mais perto tr." q he a baia da caldeireis 
aLago[a] Coreta Legoas, Ê 34 graos Largos apa¬ 
recerão aligüas coruetas e aVia m.‘° peixe primita 
N. Sõr. dar nos Bom Vêto E boa Viagem. 


Na segunda fr.*" q forão. 8. do mes tomei 0 sol 
Em. 344 andou a nao. 38. Legoas 0 caminho 
da loessodoeste cõ 0 Vento nordeste E 0 mais 
do tpo foi norte E de noite tomou do noroeste, 
E asy Ventou m.‘“ q não podião meter a nao a 
Caminho E no quarto da madora nos quebrou a 
escota da gauea, E metemos as Velas da gauea 
dentro E asy fomos ate pela menhã q as demos, 
E hiamos de ló q.^" podiamos E ao tomar do Sol 
se noiS foi a proa cõ q desvelejamos E fiquamos 
Em papa figos, E era 0 Vento Sudueste bonança 
BI 0 mar estranpalhado apareceo oje hü passa¬ 
rinho de tr.^ dis q Virão borboleta Entenais 
fiquej da mais perto tr." pouco mais.de 25. legoas 
norte Sul com 0 penedo das fontes ole não apare- 
çeo m.‘o peixe como nos outros dias atras, ne 
morreu nenhü esta noite Ventou 0 norte m.*^" E 


0 Vêto norte foi esta 
Sangradura uê- 

tãte cao meio dia se 
foi ao sudue ste 
eutenais 

coruetas _ 

passarinho de tr.» 
fiquei de mais de 

tr."' 25 leg, _ 

34 g 

dis q virão borboleta 


com algua neuoa avia lúa toda a noite E sem 


chouer E se foi a proa E ficou Claro/ 


Manoel lejtão 


' Jesus Maria 
Marco. de. 1610. 


0 Vêto calma e po- Na terça feira q forão .9. do mes tomei 0 sol. 
nête cõ neuoas Em .35. menos .6, menutos andou a nao. quatro 
Coruetas ov .5. Legoas a Loes sudoeste com mui Pouco 

Ênteiiais .. Vento ^ Entrou no quarto da madora redido nor 

marquei oie 0 sol ao ^ordeste calmao mas Entendo q algua agoa a q 
por, Em. 3, g. E hü ^^^^u a nao p." 0 Sudoeste lhe fes 0 tal caminho 
terço Vou pio põto oras do dia ficou 0 Vento 

ando perto de norte ^ ^ fyquou com 0 sul bonança 

Sul da baia da lagoa tomamos 0 pano E ficamos na 

Volta do este em Papa figos fiquei de tr." 
.28. Legoasl;] do prasel .90. apareçerão Coruos 
Peqn“ E entenais Boa Viage nos dé Ds. 

Na quarta feira q forão .10. do mes naõ tomei 0 
Sol E andou a Nao, m.*“ pouco por estar Em 
papa figos na Volta do Sueste com 0 Vento de 
oeste ate 0 sul q aSy esteue desde a noite ate pela 
menhã E bonança como foi menha Se fez Sul cõ 
^ Veleiamos a Loeste, E a quarta do sueste podia 
andar a nao ate 0 meio dia .3, Legoas ou .4. E asy 
cõ 0 q foi p.'^ 0 sueste ficaria fazendo 0 Caminho 
a loes Sudueste as ditas legoas 0 Vento q nos 
Entrou 'Sul, E Su Sueste era bonança E se des- 
Gobrir En todo 0 dia 0 mar Vinha do sudueste 
apareçerão gaiuotôis Coruetas calçamar cagalho 
pardelas oje não Carteej por ser pouco 0 
Caminho ^ andou a nao= nesta noite passada 
coreu 0 Vento os rumos todos E foy fiquar Em 
oeste Boa Viage nos dé Deos./ 


0 Vento Sul E su- 
sueste bonança en¬ 
trou pia menhã 

Coruetas _ 

calcamar _ 

gaiuotois _ 

cagalho _ 

m.t^s pardelas 


Fl, 74 



De Goa pera 0 Rn,“ per detro cõ Andre furtado. 

e asy Vay Rodeando 4 tem geito de hir de pressa 
ao iSul ou ao 'Sueste fiquej do pareçer («) menos 
de .100. Legoas indo gouemando por a quarta do 
sudueste Vou gouemando (digo) vou bem naue- 
gado * primita N. SÕr. dar nos bom Vento E boa 
Viage E nos leua p.^ portgal (sic). 


«parceb, (^as, Agulhas), 



JeSuS maria 

Manoel lejtão " Marco de .1610. 

De Goa pera 0 Rn.“ per dêtro cÕ Andre 
furtado. 

Na quinta fr» 4 fí>rão .11. do mes não tomei 0 0 Vento Sul bonãça 
Sol por não apareçer dej a nao qiiinse Legoas 0 e Vinha do au- 

Caminho da loeste com 0 Vento Sul E su Sueste dueste groao 
ora Vinha Ventando, E ora calma, ora mais __ 






Largo, E ora mais escaso mas não escaseaua do coruas entenais gai- 

sul avia muita neuoa cõ aigüa 'Chuua meuda o yotois __ 

mar era m> grosso e uinba do sudueste oje a baiea 


nao não queria tirar a proa do mar cõ o Leme 
serrado a banda não sej se aigüa agoa descom- 
pon (<^3) a nao fiquej do prasel pouco mais de 70. 
legoas e de terra mais; de 25. aparfeçeo Balea 
Coruas goiuotois entenais diz q uirão alfura- 
casestou norte Sul cõ a baja fermoza o Vento 
agora era bonãça e sul uamos de lo quanto podia" 
mos Boa Viagê nos dee Deos, 


do prasel ,70. leg. 


Na Sesta fr.‘‘ q forão 12. do mes não tomei o sol 
por não apareçer oj[a] todo o dia esteue em- 
cuberto dei a nao 15. ou 16. Legoas o caminho 
de oeste e a quarta de sudueste cõ o uento q uen- 
tou Sul E susueste e sueste, e Leste, e sempre 
bonãça e chegou ao nordeste mas tornou outra 
ves a leste cõ hü chuueiro do ^ me espantei o 
mar lera m.'" grosco, (sic) e vinha do sudueste q 
empedia o caminho m.‘" a Nao portanto lhe dej 
tão pouco q 0 Vento era pera andar a Nao 25. Le¬ 
goas [,] fiquei do prasel 55. Legoas, ou perto de 
60. da terra 25. Legoas aparecerão Coruas de bico 
branco algüas postas no mar e hü entenal posto 
no mar gaiuotoís sargassos dous ou tres Ramos 
algüs choueirinhos oie carteei e fiquei no asima 
dito, agora uamos a loeste desdo meo dia Boa 
uiagê nos dee Deõs. 


0 Vento correu do 
Sul ate ao nordeste 
E cõ M chour." Se 
pos Em Leste c5 q 
himos 

Sargaso dons ou 
-3. ramos, coruas 
postas no mar E en- 
tenal tãbê 
0 mar m,^" groço e 
Vinha do Sudueste 
pia fantz.'"' 351 
de tr.“, .16. leg. 
do prasel 55 leg. 


Ao sabbado ü forão 13. do mes não tomei o sol A agoa esuerdeada 

p não apareçer dej a Nao 20. Legoas o caminho m.^;^__ 

a, Loeste e a quarta do sudueste cÕ o Vento Sues- manga de viludo 
te [e] Leste ^ assim uentou ora mais Largo, ora 
mais Sueste de modo iq andaua cõ chuueiros e 
toda a noite/ 


(<•'3) «descompos:^. 
(«i) «alforrecas». 


uo 


Manoel lejtão 


JeSus maria 
Março de 

De Goa pera o Rejno por dentro cõ Audre 
furtado. 


aprumamos duas ue- 
ses e não achamos 

fundo _ 

coruas de hico hr.^^ 

calcama r _ 

entenal 

contraste ao p a iro 
mangas de Viludo 
despois do m,° dia 
no 4." da prima füdo 
de 200. hrassas 
forão fora, 270 


Choveo Sem nunqua estear athe oie as 8. ou 9. 
do dia fiquei do prasel pouco mais de 30. Legoas 
norte sul cõ agoada de São Bras de terra 25. Le¬ 
goas em altura de 35 graos. E meio oie apareçieo 
a agoa esuerdeada demos duas prumadas Sê 
achar fundo apareçeo hOa Manga de uiludo mas 
não achamos fundo entendo estar a Nao em mais 
altura p isco,(“) não achamos fundo apareçerão 
Coruas Sobre o grande de bico branco emtenal 
Calçamar m.^"® doirados e tomarão algüs agora 
ficamos ao pairo com a Vella grande na uolta 
do noroeste o Vento susudueste ventante entrou 
nos pelas des do dia, e logo desueleiamos o Mar 
agora he chão, 04 nlo foi oie pela manhã e esta 
noite, e onte com grades Rilheiros dagoa ^ era 
espanto, E 0 mar uinha do Sudueste pareçe § 
hia buscar este uento q uenta. 


Ao pairo cõ sudueste 
não achamos füdo 
per uêtar m.t° 
agoa m.to esuerdeada 
veleiamos a loes no- 
roeste de lo q.t“ po- 
demos 

coruas de bico br.eo 
entenal calcamar 
36, g. E m” 
lobo marinhoi a noite 
200.braças de fundo 
area miuda preta E 
branca 


Ao Domingo q forão 14, do mes tomei 0 sol em 
36. E meo 0 caminho q a nao fez as sangraduras 
atras foi ao sudueste, porq demos cõ grandes es- 
carçeus de 'agoa, E Rilhr“ ü nunqua homês tal 
uirão de modo 4 uinhamos p 35 f e nos achamos 
em tanta altura, e he4 nos foi a nao também p.“’ 
0 mar estando de mar en traues cõ a uella grande 
era 0 uento Sudueste tezo [.] nesta noite passiada 
Sendo bonãça, Sondamos e achamos .200. bras- 
sas, e forão fora .270 brassas, p 4 hte sobre 0 
mar eu faço a Nao pello ponto cõ 0 prasel dè 
São Bras oie aprumamos mas não tomamos fun¬ 
do p auer uento estou espantado, q no prumo 
ueo area meuda preta e branca, E ente uermos 
Mangas q dizem os Rotr.“ não as hâ Senão sobre 
0 prasel, e hã area meuda no prasel das agulhas, 
E no de São Bras burgaolhao grosco fsicj agora 


não dizem tal oa ro- 
tejros. antes he cer¬ 
tíssimo acharê se da 


(85) «isso». 


UI 







ueleíamos cô os pápa figos, è seuadr/, E Vella WWa da alagoa pa 
de gauia p riba e hiaraos a loes noroeste de lo » cabo. (sa) 
q.*" podíamos cõ o uento Sudueste e tomaua do 
sul fiquei de tr."" 40. Legoas apareçerão Coruas, 

E entenais calscamar (sic) 

Na Segunda fr.'" ^ forão 15, do mes tomei o sol 
n, 76 em 36, g. andou/ 


Jesus M.® 

Marco de 1610 , 

De Goa pera o Rn,® por dentro cÕ Andre 
furtado. 

A nao 25. Legoas o caminho a Loes noroeste cõ 
0 uento Sueste e Sul e Logo Se foi a Leste e 
agora estaua nordeste frescoso E Vamos gouer- 
nando pl.“ noroeste, p q anda o uento p esta p.*® 
e estamos em altura e o fundo q achamos antontõ 
nos paresse Ser do prasel das agulhas soposto ^ 
cõ os pontos não tiuemos La podia ser fundo 
do prasel, por^ ouuerão grd.'® Rilhr.®® dagoa, e 
não tomamos o sol dous dias E sempre fomos 
guinado p.® o sudueste, de modo q podia Ser m.'® 
bem 0 prasel, E porq sendo caso, q o seia ficamos 
melhor nauegados pera Se passar o cabo, e qd.® 
uiramos p esta proa a trr.® o uento era p costa 
façilm.^® Sairemos p.® o mar’" e p tanto uamos asy 
gouernãdo [.] oie deixamos de uer passaros, e 
ouimos goiuotois, e calsamar E Lobos dousa agoa 
m.‘® esbranquisada, eu fiquei p.*® ponto ^ trazia 
perto do prasel, e pl.® estima da Sonda q demos 
antre 0 prasel e Cabo falco ao mar 26. Le¬ 
goas p.^® meo ponto eide ir uer a ter.®, e outro 
uou uer o cabo mas ao mar' quatro Legoas não 
ouue manga (“®) onte ne ole boa ViagÕ nos dee 
Deõs — 

(8^) Esta nota é de D. António de Ataíde. 

(«D «estivéssemos», 

(«s); '0 «Cabo Falso». 

(88) Refere-se a «mangas de veludo»., 


0 Vento nordeste 

claro e frese pi_ 

cõ 0 prasel da bãda 
do leste pio põto 
lobos marinhos 

gaiuotois _ 

a goa es b ranquisada 
Vamos ao noroeste 

calcamar __ 

foi se 0 peixe pias 
,10, oras do dia, 
e pela menhã hia 

conosco _ 

36. g. 


m 


Na terça fr® q forão 16, do mes tomei o sol a V:^®' da tr.“ de cabo 
uista do cabo de boa esperança norte sul cõ elle de boa Sp.^a as. 114 
quatro Legoas delle e foi em 341 andou a nao 40. estãdo p.“ tomar o 

Legoas nesta Sangradura e foi o caminho do No- So]_ . 

roeste e quarta a Loeste [,] antes de tomar o sol mangas de vibdo 
obra de mea ora apareçeo a trr.® E estauamos Cornas algúas pos- 

della ,5. Legoas estaua hu pouco emneuoado, e - 

p tanto a não uimos pela menhã o Vento foi m,'" ga iuotois _ 

Lesnordeste com m.*®“ nuues de neuoa q; não po- Cascos de siba 
dião meter a Nao a caminho E de noite atreues- 
Pl. 75 V sando a Nao e nos rompeo a uella/ 


JeSuS M.® 

Março de IMO. 

De Goa pera o Rn." por dêtro cõ Andre 
furtado. 

De Gauia, e Logo metemos outra cÕ grande pres¬ 
teza antes de uermos a trr.® pela menhã uimos 
duas mangas de uiludo entenal, e gaiuotão posto 
no mar Coruas grd.®® de bico branquo cascos de 
siba Tubarão a tr.® ^ uimos. era m.^“ alta E muito 
fragosa q.‘® dis do cabo faísco athe o cabo de boa 
esperança, E cÕ m.'’®® quebradas m'as sobre o cabo 
pera Leste delle faz como hüa mensa q en¬ 
tendo Ser a milbor Conhesensa q tem mas o fosi- 
nho do cabo faz hus moro (’'D talhado cõ hü fu- 
sinho Sobre o mar [.] nos uamos correndo a trr.® 
ao noroeste cõ o Vento Leste bonãça, e claro E 
0 mar muito chão agora despois de uermos a 
terra apareçerão mangas de uiludo, E coruas 
algüa posta no mar gaiuotois Tuninhas a tr.® E 
m.‘“ fragosa p isço e ma de oonheçer também 
faz hOa enseada a Leste m.^" grande § deue de 
auer algüa baja dentro primita nosso S,®‘‘ pois 
nos trouxe a uelo nos Leue a portugal cÕ Saude 
como todos deseiamos pera Seu Sancto Siruiço 
Amem. 

(™) É a conhecida «montanha da Mesa», 

«muro». 


0 Vento Leste e Les¬ 
nordeste_ 

a tr.*^ he m.‘<> fra¬ 
gosa como tenho 
scrito no Rotr," 
lobos marinhos 

m,^'^ neuoa _ 

garaginas, _ 













m 


mangas de Viludo 

Cornas _ 

gaiuotois postos no 

mar _ 

nenoa __ 

0 Vento entron no- 

roeste fr, _ 

foi Eodeando ate o 
Sudueste 


Pl. 76 


Na quarba fr-'* ^ forão 17. do nies tomei o sol em 
34. graos andou a Nao 15. Legoas ao noroeste cõ 
0 uento Sueste bonãça e de noite se foi ao suSU“ 
dueste bonãça cÕ neuoa, E orualhaua [.], oJe 
pela menhã acalmou o uento e estaua emneuoado 
p isso não uimos a trr.“ q não estauamos delia 
mais q des Legoas aparecerão mangas de uiludo 
Coruas goiuotõis postos no mar cagalho o mar 
m.*" chão oie demos boa ukgõ ao cabo,* ainda q 
ontê 0 pudêramos dar p irmos uendo a tr,** muito 
bem q qd.“ foi noite ficauamos cõ elle, mas porq 
oie ficaua melhor p se dizer missa, E pregaçaÕ 
como Se disse e se abriu o Eegimento dei Rej q 
nos mandaua não tomasemos trr.-* Sem auer ne- 
çessidade, o q se tomou conçelho Sobre isco- e se 
ditriminou irmos em dereitura fazendosse estiba 
na agoa q detriminarão fazer/ 


JeSus Maria 

Manoel lejtão Março de m 

De Goa pera o Rn.“ por detro cõ Andre 
furtado. 

E asy ficamos e detriminamos ir fazendo o nosco oie demos boa viagê 
caminho, p." irmos en dereitura primita Nosso ao cabo ainda q po- 
S." dar nos boa viagõ pois foi Siruido trazer nos dêramos fazer ontê 
aqui qd.'’ mais desconfiados * mas elle he o q go- 
uerna primita Elle pella Sua Mizericordia Leuar- 
nos a Saluamt.'’e dar nos boa viagê— 

Na quinta fr.» ^ forão 18. do mes não tomei o sol o Vento foi de noite 
p não apareçer dei -a nao 15. Legoas o caminho oes S ndueste 
ao noroeste q assí gouernamos por^ de noite es- de dia fo-i iSudueste 
caçeou o Vento, e não podíamos ir mais de lo p e Susudueste bonãsa 
Ser 0 uento oes Sudueste bonãça cõ algíia neuoa agoa esuerdeada 
B oje alargou mais q hiamos a hu cortar * e era ^ 

0 uento Sudueste cõ algua nebrilha mas bonãça algüa nebrilha 
a agoa era esuerdeada uamos ao norte, E a quar- ^ 

ta digo 0 noroeste qr.^» ao norte apareçeo hüa 
tromba Sem outro Sinal nê ouue nenhü passaro. 

Boa Viagê nos dee Deõs. 


lU 


Na Sesta fr.» q forão 19. do mes tom-ei o sol em o Vento Sul tezo 
31 i Andou a Nao 30, Legoas o caminho ao no- a pareç e o trõba 
roeste qr.^** ao norte cõ o uento Sul susueste a goa esuerdeada 

tezo cõ algüa neuoa a agoa era md" esuerdeada Cafaiho^_ 

ontê e oie [.] agora era o uento mais Sul tezo Comas _ 

uamos ao noroeste apareçerão Trombas Cagalho 
não apareçerão mais Sinaes tambõ oie tomarão 
hü bunito, e onte desmancharão o Batel E oie 
andarão pondo a artelharia em seu Lugar oie 
carteei e fiquei no aSima dito. Deõs nos de^e boa 
uiagem — 

Ao sabbado q forão 20. do mes tomei o sol Em o Vento Sul tezo E 
30. Graos. andou a Nao 34. Legoas o caminho claro o mar vinlm 
ao noroeste ^ assi fomos goueniãdo cõ o uento d o mesmo Vento 
Sul tezo e claro o m-ar uinha do -sul como* mar era da Vaga 
de bayait^®)' oie fiquei da mais perto trr.» 35. coruas . 

Legoas apareçerão coruas tromba hu orelhão não gai uotão. _ 

ouue mais: Sinaes uamos gouernado ao- proprio orelhão^" 

Rumo cõ 0 mesmo Vento geral Boa uiagê nos trõba_ 

dee Deos— de tr,» 3õ. Leg. 

Ao Domingo q forão 21. do mes tomei o sol em 
Pl 76 7,“ 28.|. andou a [wcizi]/ 

Jesus maria 
Março dem 

De Goa pera o Rn." por dêtro cõ Andre 
furtado. 

0 Vento Sul e su- Trinta legoas o caminho do noroeste cõ o uento 
Sueste tezo Sul e susueste fresco E Ventante, com q uamos 
aparegerão coruetas o mar m.‘“ chão apareçerão algüas coruas Sem 
outro Sinal algü, E asy uamos gouernãdo o pro¬ 
prio Rumo oie m meo- dia Se emcobrio o sol p 
onde foi de pouco mais ou meno^ carteei oie e 
fiquei nos aSima dito boa uiagê nos dee Deõs 
Amem — 


(72) Naturalmente — «Sul e susueste». 
(7q «vaga». 










Na Segunda fr'‘ q forâo 22. do mes nao tomei o 
0 Vento Sueste ga* sol dej a nao 27, Legoas o caminho ao noroeste 

lherno __ cõ O uento Susueste e sueste fresco e esteue uen- 

Coruetas, calcamar tante ontê e esta noite passada athe o sair da 

trSbas lüa, E como sahio a Lúa ficou bonãça, fiquei 

pella fantezia Em 27. g. e m,® Largos e de trr." 
.55. Legoas da costa degola (^'‘) apareçerão trom¬ 
bas grd.®® Coruetas calscamar (sic) não aparece¬ 
rão mais Sinaes boa uiagê nos dee Deõs — 


Na 3“ fr® q forão 23. do mes não tomei o sol ^ 
0 Vento Sueste tezo não apareçer dej a Nao 30. Legoas o caminho 

cõ ao noroeste, E a quarta do norte cõ o Vento 

0 mar de bagá do Sueste teso ênubrado cõ algua neuoa E o mar de 
sudueste q dava a ))a;^a q daua a Nao grandes balanços, E es- 

nao balaç os __ teue uêtate de noite, e de dia, e asy uamos gouer- 

_nãdo Sempre ao noroeste oie lhe dey o caminho 

- da quarta p amor da diferença da agulha q nor- 

■ - destea Sempre p aqui mea quarta apareçerão 

Coruas calssamar trombas grandes [,] ao meo 
dia nunca descobrio o sol como passou logo des- 
brio * boa uiage nos dee Deos. 


Na quarta feira q forão 24 do mes tomej o Sol 
0 Vento sul bonança ê .25. g. Largos andou a Nao 25. Legoas o cami- 
Cõ neuoa o mar do nho do noroeste cõ 0 uento Sueste galherno cõ 
iiGuoa 0 mar uinha do sudueste cõ baga, 

__ q daua a Nao balanços oje se foi o uento a tarde 

ao sul mas era bonãça paresse ^ o faz cõ a con¬ 
fluas -- junção da lua q he noua apareçeO' oJe m,'“ 

I nihr.«= dagoa | trombas gid.'« Comas E gaiuotois m.^^ tuninha 
algüs Rilhr.“« dagoa Baleato boa uiagê nos dee 


Na quinta ír 4 forão 25. do mes não tomei 0 sol 
P iião ap^areçer dej 0 nao trinta Legoas 0 cami¬ 
nho ao noroeste cõ 0 uento Sul/ 


V*) de Angelá». 
(’“) «vagfai. 


Manoel lejtSt 


0 


Jesus maria 
Março de 1610. 

De Goa pera 0 Rn," por dentro cõ Andre 
furtado. 


Tezo cõ neuoa q não abria nada fiquei p.''‘ fan¬ 
tezia Em 24. Escaseos (sic) e de trr.“ Sem Le¬ 
goas 0 uento de noite e de dia foi fresco Sem 
nunca descobrir 0 sol p isco 0 não tomei aparece¬ 
rão coruas e alguas pardelas não apareçeo outro 
sinal e Vamos gouernãdo ao proprio Rumo * a Nao 
não anda demazia mas antes me paresse q uai 
algü tanto zoreira e entendo § uaj Sobre poupa 
e por essa ocasião anda mal p q se quer Sobre 
proa boa uiagê nos dee Deos. 


0 Vento Sul tezo cõ 
neuoa q de noite e 
dia não descobrio, 
sol né estrelas 

coruas _ 

mar m.t° chão 
toninhas 

trõbas rabo de iúco 


Na Sesta fr» q forão .26, do mes não tomei 0 Sol 0 Vento Sueste cõ 
por não Apareçer dei a nao .35. legoas ao Oami- nebrilha q não des- 
nho do noroeste com 0 Vento Sueste e tomaua cobria, 0 mar era 
de Leste tezo, E çarado cõ nebrilha que de noite m.t° chão 

nê de dia nunca apareçeo Sol né estrela Mas esta m.t‘‘° trõba _ 

menhã esteue chouendo nebrilha 0 mar era muito coruas [.f pia. fate- 

chão fiquei pela fantezia Em 221 0 apare- zm g 221 . 

çerão Coruetas multa tromba 5 de quantas Vezes toninhas 

por aqui pasei nuca ttanta (sic) Vy algüas tuni- 

nhas ontê a tarde hh rabo de Junco, boa Viagê 

nos dé deos. 


Ao Sab^“ 4 forâo .27. do mes tomei 0 sol Em .21, 0 Vento Sueste cõ 
Escasso andou a nao .30. legoas 0 caminho do neuoa esta tarde foi 

noroeste, E a quarta do morte (sk) com 0 Vento claro__ 

Sueste tezo cõ neuoa Serrada q de noite nem de trõbas 

dia descobria oie a tarde foi mais bonança E claro 3.qu. 4. rabo» de ifico 

apareçerão trombas, fiquei da mais perto terra a ueia gr.^^ ^pta. 

da costa dangola .120. legoas oie Carteei E fiquei 

no aSima dito Vamos anoiyados ("} Pelo 0.“'’ q 

Vai mal primita Dâ darlhe Saude E á tòdos E 

levar nos Sedo a Ix." Boa Viagê nos dé Dâ. 


(78) ilm lugar dc -«e», ou éstá a mais. 
(77) «anojados». 


m 





Ao Domingo q forão .28 do mes não tomei o sol 
'pornão apareçer que Em todo 0 dia [mo] des- 
cobrio nê Carteei dej a nao .25. legoas o Caminho 
do noroeste E a quarta do norte o mar foi m.‘“ 
'77 v.“ chão E 0 Vento bonãca E serrado/ . 


Manoel lejtão JeSus Maria 

Marco. de. 1610. 

De Goa pera o Rn." por dentro cõ Andre 
furtado. 

_ De noite E de dia Parecerão muita tromba do q 

estou Spantado q Nunca Vy tantas de quantas 
Vezes por aqui pasej onté a tarde Se nos rompeo 
a Veia de gauea grande E esti^uerão consertando 
todo 0 quarto da prima, E na madora a insamos 
[.] oJe a tarde refresca mais o Vento e toma 
do sul q ate gora foi Sueste boa Viagê nos dé 
Deõs. 

Na segunda fr“ q forão .29. do mes tomei o Sol 
mas não foj de credito por se emCobrir ao meio 
dia foi Em .18. E dous terços landou a nao .30. 
legoas 0 Caminho ao noroeste cõ o Vento Sueste 
fresco mas Serado asy de noite como de dia q 
não descobria nunca o Sol nê Lúa apareçerão 
Coruas E tronbas o mar Vinha feito do Sudoeste 
q Se esfregaua nao, E embalaçaua, bem [.] oie 
Carteej, E fiquei no asima dito boa Viagê nos 
dé Deõs. 

Na terça fr" ^ forão .30. do mes tomei o sol Em 
.17.1 andou a nao ,35. Legoas o Caminho ao 
noroeste cõ o Vento Suesfíe], Efe tomaua de Leste 
tezo cõ Neuoa, E o mar q Vinha do sudoeste de 
Vaga grosa ^ daua a nao grande balanço oie fo- 
mos gouernando ao noroeste E a qr.‘" de oeste 
pera paSarmos por antre Santa elena B a asen- 
ção lasy temos asentado [.] oie descobrio o Sol 
bem apareçerão garaginas duas E Coruas não 


0 Vento sueste e to- 
maua de leste claro 

e galherno _ 

aparegerão garagina, 

Coruas __ 

não Vimoa oie trSbas 
0 mar groso de 
baga q daua' a nao 
balâços. 


O Vento sueste tezo 
6 Serado q não' des¬ 
cobre de noite nê de 
dia 



0 Vento foi Sueste e 
oje a tarde Sul bo- 

nãça_ 

trõbas _ 

neuoas q não desço- 
bre 0 sol 
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Vimos oie tronbas o nosso gouernador Vaj m,'" 

Mal primita Deõs dar lhe Saude Boa Viagê nos 
dê Dâ. 

O Vento susueste Na quarta q forão .31. o derradr.» não tomei 
ennubrado q( 78 ) o sol por não apareçer Em todo o dia não des- 
78 cobrio dej a nao./ 

JeSus Maria 

Manoel lejtão Marco de .1610. 

De Goa pera o Rn." per dentro cõ Andre 
furtado. 

Trinta e sinco Legoas o Caminho do noroeste e a parege q q.« chou- 
qr.‘^ daloeste q asy Vamos gouernando des nontê 
[sic] ao meio dia E dei lhe Ma Samgradura ao „ „!■ do SaJnSto 
rumo e outra pella quarta pek mor da deferença ^ a nao 
da agulha o Vento foj Sul e susueste tezo E o mar ^aiâgos 

m.‘" groso de uaga que Vinha do SuduesteE daua - 

a nao grandes balanços fiquei da ilha de S.“' ^^- 

elena .100. legoas a Leste [m] .16, graos, e hü 
quarto pela fantezia oie a tarde foi o Vento mais 
bonança não apareçerão Sinais nenhüs boa Viagê 
nos dé Deõs. 

ABril de 610 annos 

Na quinta fr q foi o pr." de abril tomei o sol em o vento sueste tezo 
lo, g. Largos landou a Nao 32. Legoas o caminho peia menhã ênubra- 
ao noroeste, e a quarta da Loeste cõ o uento do co nebrilha meu- 
Sueste fresco 6 nubrado q pareçe q queria chouer da pouca 
mas não ouue mais ^ hüa nebrilha meuda mas rabo de iúco 
m.‘"jouco 0 mar era mais chão fiquei da Ilha 71nar'chão a tarde 
p hu ponto 75. Legoas da Ilha e por outro mais claro 
da loeste .50. e menos mas entendo q 0 da loeste 
he mais çerto porq duas uezes uí buscar a Ilha dre frt.win ^ feerão 
dasenção uindo da índia e sempre a Nao chegou ihe cutumia E en- 
prim*" p onde devê de estar as Ilhas mais a leste, cherão de alcanfroa 
do q estão na carta e asy o dize os antigos estarê q dis q he bom p.» 
a leste mais [.] oie Rabo de iunco, E ontê tinhosa não feder 
uamos ao proprio Rumo também oie foi Deõs 

(’'«) Este «q> deve ligar-se à anotação, respeitante 
ao mesmo dia 31, que figura na margem direita. 
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Siruido de Leuar p.“ Sy o gouernador Andre fur¬ 
tado as 9. oras e mea do dia morreo de hiia purga 
q tomou fazendo camaras de Sangue, e uindp 
doente despois q a tomou nunqua teue hua ora de 
saude antes foj p/ pior e fazia m.‘“« camaras de 
sangue de modo ^ disto acabou e todos os tempos 
atras uinha muito be, de q nos espantauamos 
Fl. 78 v.» melhorar no mar [.] abrirão o E acha =/ 


Manoel lejtão 


JeSuS Maria 
Abril de .16^ 

De Goa pera o Rn.“ por dêtro cõ Andre furtado. 

Rão 0 coração negro e os figd.“» duros E as tri¬ 
pas inchadas não Sabemos, o q o atribuamos hüs 
dizê q era peçonha mas eu não sej o q era pri- 
mita DeÕs dar lhe a gloria e a nos qd.“ faLeçer- 


0 Vento sueste E to ggjjta fr'' q forão 2. do mes não tomey o sol 
maua es e ezo ^ encobrir ao meo dia dei a Nao 32. Legoas o 
CO C our.» de nouoa caminho de noroeste e a quarta daLoeste cõ o 
M mas nao Vento Sueste e tomaua do Leste tezo e o mar 
ra is orca os E de chuu.''“® de neuoa q se armauão mas 

norte garagma chil- não chouião E logo passauao, 6 ficaua claro fiquei 

—--- em 14, g. p.’^ fantezk não apareçeo nhü Sinal 

Senão hü Rabim forcado, e de noite chilrrar ga- 
ragina boa uiagõ nos dee DeÕs. 


Ao Sabad.” q forão 3. do mes tomey o sol em 13 
O Vento sueste tezo Largos andou a Nao 35. Legoas o caminho do 
cõ choux.o» de chuua noroeste e a quarta do Loeste cõ o uento Sueste, 

il! 2 Hda--—_ e tomaua de Leste tezo o mar m,‘“ chão algus 

Rabo de ifíco e gara- chuueiro CÕ p.“ chua (sio) meuda mas não tra- 
—____— zião mais uento do ^ auia ápareçerão garazina 
Vamos gouemãdo a Rabo de iunco oje fomos a Loes nooreste gouer- 

- ^ãdo 0 uento era o mesmo, E claro boa uiagé nos 

g im deeDeris. 


Ao Domingo forão 4. do mes tomey o sol em 
O Vento Les sueste 12. g. e hü terço andou a Nao 31. Legoas o cami- 
tezo cõ chour."« da nho a loes noroeste cõ o uento Les Sueste fresco 
çhuua meuda — c5 choueirinhos de chuua meuda de noite e de dia 


rabi forcado e mas não trazia pera isco mais uento e cõ arcos 

liÜÜ)_ de uella aparegerão Rabim forcado, E gara- 

gina E tinhosa E calssamar oie carteei no aSima 
dito boa uiagê nos dee Deos. 

Na 2“ fr“ forão .5. do mes tomey [o sol] em 
111, andou a nao 25, Legoas o caminho de no¬ 
roeste e a quarta de oeste cÕ o uento LesSueste 
cõ choueirinhos de chuua meuda e pouca porõ 
toda a noite Sarrado q não apareçia estrela cõ 
auer lua a mais da noite * dei lhe o caminho da 
posto q hiamos pI/‘ mea partida pel amor da 
deferença da agulha o uento foi bonãça apareçe- 
rão Rabis forcados não ouue mais Sinaes boa 
uiagê nos/ 


0 Vento Les sueste 
bonãça de noite sar- 
rado cõ chour." 
apareçerão Rabis 
forcados 


Fl. 79 


Manoel lejtão 


JeSuS Maria 
Abril de .1610. 


De Goa pera o Reino por dêtro cõ Andre 
furtado. 


Dee DeÕs — 

Na 3,“ fr.“ q forão 6. do mes tomey o sol em 11. o Veto Leste bonãça 
graos Largos andou a Nao 25. Legoas a loes no- cõ chour.“® de noite 
roeste cõ o uento Leste e les sueste bonãça cõ de pouca chuua 
chuueirinhos q ouuerão toda a noite de chuua meuda 
meuda e sê uento q os chuueiros o Leuauão e cõ rabis forcados 
auer Lha toda a noite mas de dia era claro e cÕ 
Sol [.] apareçerão Rabis forcados não apareçerão 
mais Sinaes boa uiagê nos dee Deos. 


Na quarta fr'^ de treuas ^ foi aos 7. do mes tomey o Vento Leste bonã- 
0 sol em 10. g. e hu terço Largo andou a Nao 27, ça de noite Sarado 
Legoas o caminho de noroeste e a quarta de oeste e de dia claro 
CÕ 0 uento Leste bonãça o seu (»i) nubrado q que- apareçerão rabis 
ria chouer mas não auia mais q algüa bruega Forcados 
meuda, E o mar era m.'" chão apareçerão Rabís gar,* {» 2 ) 

(™) «arcos de velha». 

(®") Abrev,'' de «garagina», 

(si) «céu», 

(®2) Abrev.* de «garagina». 


m 







forcados uainos a Loes noroeste estes dias todos 
eu entendo q ueremos a Ilha ou Sinaes delia, 
porq 0 ponto uaj perto delia [.] de noite Sempre 
he serrado e de dia como pascadas (“) des oras 
logo fiqua claro q athe ag deg oras Sempre esta 
Serrado Sem abrir boa uiagê nos dee Deos. 

Na quinta fr'‘ de endoenças ^ forão 8. do mes o Vento calma cò 
náo tomei o sol por não aparecer nê descobrir o chonr.™ de cliuua 
sol Em todo 0 dia nê de noite estrelas E EÕ m euda 

algua chuua meuda mas Pouca não ja por não lüajhea _ 

estare m.‘“® chuuJ°® armados E cõ pouco Vento garag." 

[.] dei a nao .25, legoas o Caminho a loes no- rabis forcados 
roeste a metade, E o outro aò- noroeste' E a quarta 
de oeste q asim he quê gouernar a loes noroeste 
pela deferença da agulha o Vento ora Leste ora 
Sueste cõ chuueiros asima dito E era bonança ^ 
as Vezes daua a uela no mastro fiquei da aSenção 
.60. Legoas pouco mais por este caminho pode 
ser q a veiamos apareceo Rabis forcados gara- 
Fl, V.’ ginas ontê, E oie. Boa Viagê nos de Deos. 

Manoel lejtão Jesus Maria 

Abril de 610, 

De Goa pera o Rn.“ por dêtro cõ Andre 
furtado. 

0 Vento Leste cõ Na Sesta fr** q forão .9. do mes tomei o Sol em 
chour.°° bonãga 9. g. e hu tersso andou A nao 25. leg. 0 caminho 
alcatras de noite daloes noroeste cÕ 0 Vento leste e as Vezes to- 
rabo de iiíco maua do Sueste mas duraua pouco cõ chuueiri- 

rabo forcado nhos mas não trazia chuua nê Vento fiquei da 

gar.‘ Ilha .40. leg. pouco menos por este Rumo Vou 

rabo de íHcp Ver a Ilha apareçerão Rabos forcados E rabo 
de iunco garagina de noite alcatras Carteei ole 
E fiquei no asima dito boa Viagê nos Dê Ds. 

Ao sab.'^“ q forão 10. do mes tomei o Sol em 
0 Vento Leste bonâga , .8. g. E tres quartos andou a nao .27. Leg. q 

'(®q Á «lha da Ascensão». 

'(**) «passadas», 


alcatrazes e Caminho daloes noroeste com o Vento leste bo- 
grn.‘ e rabis forca- nança fiquei ao meio dia pelo caminho q leuaua 
dos q aranquão (**“) como 10. OU .11, Leg (®®) fomos Gouernando ao 
do noroeste noroeste e a quarta daloeste q.'’® foi a tarde po- 
V.‘“ da ilha da aSê- derião Ser per todas .5. oras Vyrão a Ilha da¬ 
ção demoraua ao nor- Sencão demoraua ao noroeste E estaua .8. Leg. 
te como ,7. legoas de nos pela menha Sajão m.‘®“ passaros do horo- 
Vimola as .5. oras da roeste alcatrazes E muitas garaginas E rabos 

tarde_ forcados esta ilha esta mais a Leste o q quer q 

he mas não he m.^» eu Sempre lhe dei o abati¬ 
mento mas de todas as ueses § a Vi Sempre a 
achei primr,® a outra Viagê .20. Legoas o Vento 
era o mesmo Vamos ao noroeste E a quarta da¬ 
loeste oie pús me norte Sul eõ a Ilha ao Sul delia 
como .7. ou .8. Leg. primita N. S. q nop amostrou 
esta nos leue Á saluam.^® a Lx." cõ Saude AMé. 
Boa Viagê nos dê Ds. 

Ao domingo de pascoa, q forão .11. do mes tomei 
0 Vento Leste fresco [o Sol] Em 71. g. andou a nao pouco mais de .30. 
e Claro Legoas o Vento foi fresco Leste E claro o Cami- 

garaginas _ nho foi ao noroeste, E a quarta daloeste a metade 

rabos forcados ^ aSy lhe Vou dando pella mor da deferença da 
alcatras agulha apareçerão garaginas e rabo fforcados 

(sic) E alcatras não Ouue mais Sinais Vamos o 
Pl. 80 Proprio caminho, Boa Viagê nos dê Deõs, 


Manoel Leitão 


JeSuS Maria 
ABril .de. 610. 

De Goa pera o Rn.® por dentro cõ Andre 
furtado.' 


Na segunda fr" q forão .12. do mes tomei o Sol o Vento Les Sueste 
Em .6. g. e dous terços andou a nao .31. Legoas fresco 
pouco mais o Vento foi fresco les Sueste claro m.t“B alcatrazes 
cõ ^ gouemamos ao noroeste, e a quarta daloeste 
E asi lhe Vou dando a metade do caminho pella 


(®5) Entenda-se «da ilha da Ascensão», 
í*®) «arrancam», 


U3 









qr.‘“ E a outra ametado ao noroeste E aSim Vou 
carteando todo o caminho porq tem Agulha mea 
quarta boa de nordestear apareçerâo alcatrazes 
6 de noite tomarão quatro dentro na nao. Boa 
Viagê nos dé DeÕs. 

Na terça fr‘‘ q forão .13. do mes tomei o sol Em. o vento Sueste e les 
5. g. E meio largos andou a nao. 33 Legoas o Sueste tezo 
Caminho ao noroeste ,15. Leg. E a outro caminho o mar estrãpallmdo 
a quarta daloeste o Vento foi fresco Les sudueste ’ 

(digo) Les Sueste, E Sueste, ole a tarde foi mais 
bonança a nao O (sic) cabesseaua m.^" e he q 
andaua o mar estranpalhado Vamos gouernando 
0 mesmo Caminho boa Viagê nog dé Deõs. 

Na quarta fr“ q forão .14. do mes tomei o sol o Vento Sueste ga- 
Em .4. g. E tres qr.‘°« andou a nao .25. Legoas iherno e claro 
0 Caminho ao noroeste E a quarta da loeste q aSy alcatras, e rabo for- 
fomos gouernando mas não lhe dei abatimento cado 
agulha por^ me guinou a nao p." oeste por^ o — - 

Vento foi de andar .25. Legoas, E mais a naoo [.J 
0 Vento era Sueste claro, ole foi Coarterão 
de minguante apareçeo rabo forcado E alcatras 
Boa Viagê nos Dê deõs. 

Na quinta fr“ q forão .15. do mes tomei o Sol o Vento Leste de dia 
Em .4. g. Largos = andou a nao .23. Legoas o e de noite foi les 
Caminho do noroeste e a quarta daloestte] e nordeste bonãça 
Este cõ 0 Vento Leste e de noite foi Les nor- os seus uão engro- 
deste bonaça E asi esta 'agora bonaça o mar anda Sando 
estranpalhado q enueste a nao os Seus Vão q . mar estrãpalhado 
engrosando mas não a chuua. não apareçeo 
Nenhu Sinal boa Viagê nos dê Ds, — 

Na Sesta fr^^ forão .16, do meg tomei o Sol Em o Vento oie a tarde 
.3. g. E hü terço andou a Nao desoito Leg. a® qd" a nao gouerna- 
noroeste cõ 0 Vento Sueste E Les Sueste bonança ua era Sueste e claro 
El. 80 V,’ E asy esteue de noite E'ate/ 

(sq,'«quarteirão». 

Supomos referir-se a «Caminho», 

(88) «Céus», 

(88) «dá» ou há. 
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Manoel Leitão 


JeSuS Maria 
Abril de .610, 


Cantou passaro de 
noite rabo de iüco 


0 Vento foi oie nor- 

deste bonãça _ 

aparegerâo gar.»^ 

tinhosa _ 

calcamar 


O Vento Leste cõ 
trouoadas calmosas 
q.^° a não gouern aua 
trouoada do nordeste 

bonãga __ 

de noite cãtarão pás¬ 
saros 


0 Vêto Leste e sues¬ 
te calmão 


De Goa p.^ o Rn.® per dentro cÕ Andre furtado. 

Oje a tarde q ficou q.‘® a nao gouernaua, E o ceo 
claro ^ pareçia auer algu Vento o mar andáua 
estranpalhado como mar de trouadas q se encon¬ 
tra hü cõ 0 outro [.] de noite Cantou hü passaro 
pareçia rabo de iunco. boa Viagê nos de Deõs. 

Ao sabb.‘’® q forão .17. do mes tomei o Sol Em. 
2 . g. e m.® Largos andou a nao .18. Leg, o caminho 
do noroeste cÕ o Vento LesnO'rdeste 4 aSí Ventou 
ate ole pela raenhã q he (“8) foi ao nordeste cõ 
q Vamos amurados E cÕ bolinas aLadas de ló q.‘® 
podemos mas he m.‘® bonãça os Seus (‘'i) ando 
(sic) groSos ^ dão mostras de agoas ole apare- 
çerão duas garaginas E hüa tinhosa o mar anda 
estranpalhado como mar dantre trouoadas boa 
Viagê Nos dé Deõs 

Ao domingo de Pascoela ü forão .18. do mes tomei 
0 S'Ol Em .2. g. Largos andou a nao des Legoas 
0 Caminho ao noroeste cõ o Vento nordeste bo¬ 
nança ^ aSy Ventou onté ate tarde q acalmou 
cõ hüa trouoada E tomou a Leste calmão quãto 
a nao gouernaua, E esta noite aSy foi Sempre 
calmão mas gouemou Sempre .a nao oie nos En¬ 
trou outra trouoada do nor nordeste calmão cÕ 
hüa chuuinha meuda tornou Logo a popa Leste 
ou Les Sueste q.^® a nao guouernaua não ouuerão 
mais Sinais q Cantarê garaginas de noite apare- 
ceo tobarois algüas albacoras o mar andaua es¬ 
tranpalhado como mar de trouoadas ole Carteei 
E fiquei no aSima dito. boa Viagê nos dê Ds. 

Na Segunda fr*^ q forão .19. do mes não der Cre¬ 
dito ao sol por hir tarde dei a nao doze Leg. ao 


(88) Era lugar de «se». 
( 81 ) «Céus», 


m 




a noite hüa trouoa- noroeste 'Com O Vento Sueste bonança o mar Vi¬ 
da de leste nha feito da popa mas o Vento era calmão oie 

rabo forcado do meio dia pera a noite nos acalmou o Vento de 

t^rois"” toto E sobre a noite nos entrou hüa trouoada 

de Leste cÕ Ma chuua meuda oie não Carteei apa- 
reçeo ralbo forcado algus tobaroís. boa Viage nos 
Dê Deõs. 

Na terça fr“ q forão 20. do mes tomei o sol Em 
Fl. 81 .1. g. da/ 

JeSuS Maria 

Manoel leitão Abril de .610. 

De Goa p.^ o Rn." por dêtro: cÕ Andre furtado. 

Banda do sul Largo o Vento foi Calmão cÕ algüas 
trouoaadas (sic) ^ as Vezes daua o Vento nor¬ 
deste, mas algü q mais Ventou foi Sueste calmão 
q.‘“ a nao gouernaua andou a Nao .10. Legoas o 
caminho ao noroeste apareceo Rabo forcado E 
calcamar. Boa Viagê nos dê DeÕs. 

Na quarta fr“ q forão .21. do mes tomei o sol. Em o Vent» calma ora 
.2. terços escassos andou a nao .10. legoas o car nordeste ora Leste 
minho ao noroeste e a quarta ao norte cõ o Vento rabo forcado e ga- 
m.*® Calmai como Leste q.*“ a niao guemaua aVião rag.° calcamar 
algus choueirinbos, ora areiaua do nordeste, ora 
de leste, mas m.^” calma Entendo q o fas Serem 
as agoas mortas [.] desnontê fomos goner» 
nando a qr.‘** do norte 4 aSy o manda o Pilotq 
apareceo Rabim forcado: E garaginas oie estoü 
cõ os pontos da outra Viagê. * Boa Viagê nos dê 
Ds. 

Na quinta fr.“ ^ forão .22. do mes tomei o sol em 
hü terco da banda do Sul, andou a nao .7. ou .8. 
leg. 0 Caminho ao noroesfíe], E a qr.‘" do norte 
0 Vento foi m.'^® cahna, ora Sueste, Ora nordeste, 


(92) Em lugar de «todo», 
(03) idesde ontem». 
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rabo forcado 
0 Vento m.t“ calma 
ora 'Sueste ora no^ 
deste 


cõ q gouernaua a nao mal .andamos Emíadaaos 
cõ tantas Calm-as, aPareçeo Rabo forcado. A Me- 
nhã he Lua Noua Entendo q a lua Causa aVer 
estas calmas boa Viagê nos dé Ds. 

Na Sexta fr« q forão .23. do mes tomei o Sol em 'i) Vinto '{m) foi 

hü qujnto da banda do sul. anelou a nao m.^" pouco' Sõprc calma q não 

por ser o Veto m.‘“ calma q o mais de noite e ando u a imo_n<ada__ 

dia não gouernaua A Nao. Algu Vintinho q oie f oi ha noua 

areiaua era Leste, E sueste e o seu ("*) Emnu- 

brado cÕ algus ehuueirinhos de pouca agoa. oie 

todo dia não gouernou a nao a tarde nos étrou o 

Vento como Norte calm'a hiamos de lo q.*® podia- 

mos mas por 'aqui he Vento de poucaj dura oie he 

lüa Noua. Primita dê[os] dar nos algü Vento, 

Boa Viagê Nos Dé Deos, 

Ao sahbado q forão ,24. do mes tomei o Sol em 
Pl, 81 V.* .7. me/ 


Manoel Leitão 


JeSuS maria 
Abril de 610. 

De Goa pera o Rn." por dentro cÕ Andre fun 
tado. 


0 Vento onte e oie 
esteue do norte ate 
oeste q não gouer- 
naua a nao 
0 mar Vinha f.t® de 
leste 


Nutos da banda do sul o uento foi Sempre calma 
q não gouernou a Nao Som.‘'' (“O no quarto da 
{"'*) q nos entrou o uentinho cõ o norte e nordes^ 
te, e despois ficou noroeste toda a noite com f 
não gouernaua a Nao :athe oie a noite esta o 
mesmo noroeste bafegando e o mar uen do nor¬ 
deste não carteou d'”') tres dias, porq não an¬ 
dou a Nao nada, do 5 estamos espantados, Boa 
Viagê nos dee Deos, 


calma E algü 
Vêto q [íi]r6iaua 


Ao Domígo q forão 25, do mes tomet o sol em hü 
cexmo {“®) escasso da banda do sul e não andou 


(9‘) «Céu», 

(95) Abrev.* de «sõmentes». 

(99) Falta, certamente, uma palavra, talvez «prima», 
(“D Em lugar de «carteio». 

(98) «sesrao». 
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e[í’]a noroeste E 
norte E oeste 


0 Veto foi toda noite 
calm a e de dia 
Eo m.® dia veio 
areiando sueste q/" 
afastaua a uela do 

mastro _ 

rabo forcado e Cal- 
caniar 


0 Vento sueste E su- 
sueste q.*'® a nao go- 

uetnaua _^ 

agoas q nos leuarão 
ao gudueste 

Fl. 82 


a Nao Mda cõ calmaria q na uerd.' estou espan¬ 
tado cÕ termos tanta calma E algü uento q aReia 
he do norte athe oeste, e tiuemos algüa chuua 
mas era pouca ha 5. dias q andamos de hü g. (®") 
athe a linha Sem podermos achegar a ella oie 
nos entrou húa trouoada do nordeste cÕ chuua 
mas pouca. Boa uiage nos dee Deos. 

Na 2,^ fr" d foi^ão 26. do mes não tomey o sol p 
não aparecer nê andou a Nao nada mas antes 
me paresse q tornou a Nao p." tras, porq toda a 
noite não guemou e pr,‘® do dia e o despois 
do meo dia entrou hüa bafuge de uento como 
Sueste q.*" a Nao gouernaua o mar andaua es- 
trampalhado, E os Ceos çoltos q dauaõ mostras 
de uento mas não chegaua, do que estauamos es¬ 
pantados porq hã Sete dias q andamos de hü 
g. athe a linha e ainda não chegamos a ella pri- 
mita Nosco S."' dar nos algü uento q nos tire da¬ 
qui, nê a lüa deu uento nê no minguante, nê no 
crecimento, queira dêos q la pera o carteirão nos 
dê algü Vento d Seia de Seruir porq estes dias 
•algü q areiaua era norte, ou noroeste E as Vezes 
oeste apareçeo rabo forcado e calcamar boa uiage 
nos de DeÕs e bom uento. 

Na 3" fr'^ ^ forão .27. do mes tomey o sol E achei 
me em hü tersco .{sie) da banda do sul tornou 
me a Nao p.*" o sudueste mais de meo grao, porq 
dontê p.“ oie deuia de andar des Legoas ao no¬ 
roeste E a quarta do norte q aSy gouernamos cÕ 
0 uentinho q nos entrou sueste e susueste d go¬ 
uernaua a Nao, e Leuaua saida p.’® bordo* eu 
estou espantado de achar aqui agoa q 


(w) Abrev.' de «grau», 
(1““) Abrev.“ de «parte». 



Manoel Leitão 


JeSuS Maria 
Abril de 610. 

De Goa p.'^ o Rn." por dentro cô Andre furtado. 


Me tornasse pera tras, o ^ nunqua ui de quatro ti nhosa 
uezes q p aqui passej e nunca achey tanta cal¬ 
maria ontê nos entrou este uentinho e dura athe 
agora primita Nosco (sio) S.*"’ tirar nos daqui 
Sedo eu ha 8. dias ^ não ponho ponto ê carta p 
não andar a Nao nada mas antes tornar pera 
tras boa uiage nos dee Deos. 


Na quarta fr.‘‘ q forão 28. do mes não tomey o hüa trouoada denor- 
sol p não apareçer q em todo o dia [nwo] des- te duraria,2, oras foi 
cobrio dey a Nao 10. Leg. ao noroeste e a se a loes noi'oes[íe] 
quarta do norte ü assj fomos gouemãdo cõ o tezo Viramos na Voi- 
uento sueste e susueste quanto a Nao gouernaua ta do norte amura- 
oye pl.“ 10 oras nos entrou o uento cõ hüa tro- dos de bõborde todo o 
uoada do norte teza com q amoramos na uolta da- dia foj Sarado (i»’) 
loeste iríamos .2. oras cõ ella e Logo se foy a g não- apareçeo o sol 
proa, e ficou oeste, e oEsnoroeste cõ d uiramos alcatras 
na uolta do norte amorados de bombordo e hia- tinhosa 
mos ao norte, e a q/^^ do nordeste de lo^ q.‘" 
podíamos ueleiados cÕ todo o pano e era frâsco o 
uento E Sarrado cõ algüa chuua, E asj esteue 
athe noite uentante oie me fiz pascar a 
Linha* Senão nos deteue lalgüa agoa estou es¬ 
pantado de uentar este uento neste tempo aqui q 
foi cousa q nunca a uy primita DeÕs dar nos bom 
uento Boa uiagê nos dee Deos. 

Na quinta fr.® ^ forão 29. do mes tomey o sol o Vento oeste claro 
em hü quarto escasco da banda do norte dey a do m." dia ate noite 
Não 0 caminho ao norte porq ontê e toda a nOite foi calma 
fomos ao noroes[íe] e quarta do norte cÕ Sueste Babo forcado 

calmão e pela menhã fico (“D oeste e oesnoroeste tinhosa _ 

com q fomos ao norte, E ao nornordeste de tro- 1.4." ('óí) da bãda 
uoada E estaua tezo do d estou espantado achar- de norte __ 

(iw) «cerrado». 

(102) 4;passar», 

(™) «fícou». 

(10*) Leia-se; «He grau», 





mos estes uentos por aqui e tantas calmarias o 
q homes nunca tal uirão oie do meo dia athe 
noite esteue calma em alg'ua bafuge q auia 
era noroeste andamos m.“> enfadados cõ tal tempo 
apareçeo tinhosa Rabo forcado boa uiagê nos dee 
Deos e nos tire daqui, çedo. 

Na Sexta fr.‘‘ q forão 30, o derradr." do mes o Vcato calma todo 
tomey [o Sol] em hd quarto esoasco não andou o dia e anoite oie 
a Nao nada p estarmos em calma Sem auer uento areiou do sueste 
nenhü oie nos entrou hua bafuge do sueste E quart e irão de lua 
SuSueste d apenas gouernaua a Nao estamos es¬ 
pantados cõ tanta calma oye foi quarteirão do Ma 
primita Nosco S.“‘’ dar nos algii uento q nos \ire 
Fl. 82 v.» daqui oie ouuerão rilhr/y 


Manoel leitão 


JeSuSM/ 

AbyiL [5ic] De 610. 

de Goa p/ o Rn.» por dentro cõ André furtado. 


De agoa [.] não ouue mais Sinais boa uiagê nos 
dee Deos. 


Mayo de 610, 

M.t»» trouoadas cõ Ao sabd.“ q foi ao p."* do mes não tomey o sol p 
pouco Vento, erão de não apareçer nê carteei, porq me andou a Nao 
leste, E do nordeste m.‘® pouco e água couza q 'andou foi p.'" o no- 
oie nos enCímíi] Ma roeste, porq ascj fomos gouernãdo cÕ algüas tro- 
do sudueste q duron uoadas de pouco uento, ora de hua banda ora de 

ate noite _ outra q na uerd.» estou espantado de uer o q 

a^Treçeo garag,*' nunca p esta paragõ ui de Sinco uezes ^ p aqui 

parda __ passej e o mais do uento ^ aReia he do sudueste 

athe 0 norte E o nomordeste paresoe q se aca¬ 
barão os Suestes e Lestes de modo § nhü 
Rotr.» (““) nos fala uerd.® [.] oie pola raenhã 
nos entrou hua trouoada do ‘ Sudueste cÕ ^ 
uamos.ueleiados p.’" noroeste amorados de bom¬ 
bordo e dura das onze do dia athe noite q.‘° a Nac 
gouema bem não uimos mais Sinaes q hua gara- 

(loq Em lugar de «ex 
( 100 ) Abrev.‘de «Rpteirox 
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gina parda o mar uinha ainda feito do nordeste 
E estão de todas as p.‘'‘®® armadas as trouoadas 
principalm.t» a Leste onte 4 foi quarteirão de 
lüa e picou o uento pello Sueste e oie p.*“ Su¬ 
dueste não Sej 0 q 0 atribua q certo não hã homé 
q tal uisse p esta paragê primita Nosso S.'”’ dar 
nos algu uento bom ^ nos tire daqui p q andamos 
enfadados boa uiagê nos dee Deos. 

0 Veto foi ontê e oie Ao Domigo q forão 2. do mes tomey o sol em 2. 
Sudoeste e Sul q.t» terços da banda do norte andou a Nao 8, ou 10. 
a nao goue rnaua __ leg, donte p.”' oÍ6 CÕ 0 uento Sudueste e sul q.'" 
pia menhã acalmou afastaua as Uislas do Mastro e sempre gouernou a 
ate ao m.» dia q Nao dontê athe oie as 8. oras do dia ^ esteue cal- 
areiou do sueste ma e as 2. oras despois do meio dia aReiyou (^“0 

0 mar de norte o uento Sueste q apenas gouernaua a Nao’ o mar 

garagina _ uinha feito do norte uamos enfadados cõ tantas 

rabo forcado _ calmarias 4 uerdade eu não entendo este tpo 

6 ia não quero escrever empurtunêçialq 
ia boto O coração o largo por^ qd.» cuido q estou 
em mayo e não hâ p estas parages uentos Sueste 
e sues não Sey o q o atribua primita Nosco S."» 
dar nos bom uento q nos tire deste RuT lugar boa 
uiagê nos dee DeÕs B bom Vento 

mM calma Na 2*^ fr.» q forão 3. do mes tomey o^ sol em 48. 

algü Veto menutos andou a Nao 8. menitos {sic) cõ hua 

Pi. 83 trouoada do nordeste 5 nos deu/ 


Manoel Leitão 


JeSuS 

Majo de 610. 


De Goa p.“ o Rn.“ por dentro cõ Andre furtado. 


De noite, E era muito bonançosa cÕ pouca chuua q areia, e (w»-*) nor- 
E oie todo 0 dia foi calma' q na Verdade entendo deste (u°) __ 


(loq «arejou». 

(“8) Leia-se «já». 

(109) Possivelmente, por erro de cópia, em lugar de 
«impertinências». 

(lOD-q Leia-se «é». 

( 110 ) Estes dizeres devem ser a continuação da nota 
respeitante ao mesmo dia que se encontra na margem 
esquerda. 
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não aConteçer por esta parage outra como esta, 
eu ia não Carteeio (sio) a muitos dias por não 
andar a nao nada primita N. Sôr. tirar nos daqui 
çedo agora a noite torna areiar o Vento como 
leste, E sempre areia de Ia E os Seus Vem 
mandados eu não causo isto senão Serg meus pe¬ 
cados boa Viage nos dê Dâ. 


Na terça feira q forão .4. do mes não- tomei o o Vêto calma Sueste 
Sol por não aparecer dei a nao .6. ou .7. Legoas gouernaua a nao 

0 caminho ao noroeste cõ o Vento que foi de noite mal _ 

Sueste calma q gouemaua a Nao mal pela mor húa trouoada do Sn- 
do mar 4 Vinha m> espeso do norte pola menhã dueste durou i, ora 
nos Entrou hua trouoada do Sudoeste fresca du¬ 
rou hüa ora E logo ficou calma q não gouernou 
a nao ate a noite Vamos Emfadados cõ tanta 
calma ^ fas oie .15. dias 4 andamos de hu grao 
da banda do sul ate outro da banda do norte pri¬ 
mita N. Sr. tirar nos aqui çedo q vai esta nao 
tendo geito de auer nela grandes neçeçidades porq 
leva m.‘® gête. Boa Viagê nos de Ds. E bom 


Vento. 


N. a quarta fr“ q forão .5, do mes o sol q tomei o Vento nordeste e 
foi de pouco credito mas foi Em hã .g. largo a o mar dele cõ 
nao andou pouco 4 'Em toda a noite não gouernou nebrilha durou de 
e areiou 0 Vento Sempre do nordeste mas Vinhal 0 pia menhã ate ao 
mar espeso do norte oje pela manhã nos En- m.° dia 
trou 0 Vento como nor nordeste cõ lebrina garag.*^ alcatras 
E honãça pareçe 4 andão perto o[g] gerais Se¬ 
riamos ate 0 m." dia com este Vento E o meio 
dia acalmou cõ hua pouca de chuua 4 choueo [.] 

0 tempo esta Serado e Carrega Sempre o nor¬ 
deste e 0 mar Vem de la primita N. S. dar nos 


algü Vento 4 nos tire daqui çedo apa/ 


(111) «Céus;>. 
(iií) «neblina». 


Manoel Leitão 


JeSus M.*' 
Majo de 610. 


De Goa p.-'^ o Rn.o por dentro cÕ Andre furtado. 

reçeo garagina, e alcatras não ouuerão mais Si- 
naes boa uiage nos dee Deos e bom uento. 


m,!"* chuua o Vento 
Calmâo corre todos 
os rumos ^ a gu.*! 
garagina alcatras 

calcamar ___ 

rilhr.'', dagoa pareci 
(sio) q uão ao norte 
0 mar m,i“ espesco 
do norte 


Na quinta fr'^ q forão .6. do Mes não tomey Sol 
p não apareçer porq toda a noite e o mais do 
dia esteue chouendo de chuiua meuda Sem nun- 
qua estear , E estar Sempre Serrado the noite, 
q de nhua pr.^' descobrio e o uento de noite cor- 
reo todos os Eumos da agulha e Sempre calraão 
q gouemaua a Nao mal e de dia era o uento les 
Sueste cõ q a Nao podia bem gouemar, E o não 
fazia p ser o mar m.“i espesco do norte e entendo 
auere agoas 4 norte 4 tinhão a Nao atra- 
uessada Sempre e apareçia aJgüs Eilhr"® dagoa 
e se cabia algua couza da Nao Logo ficaua p. a 
0 Norte E a esteira também ficava p."* lâ [.] 
Eu a augagês o atribuo p estas confrontações de 
modo 4 athe se não tomar o sol Se não pode saber 
eu estou espantado, p q p esta parage o não ui 
nunqua, o 4 erão agoas 4 estrouasse o caminho 
nê aiudassê C'®) conuitirarê (i^) p.'* o noroeste e 
p.'^ oesnoroeste, por4 o esprementej hua uiagê 4 
ui 0 penedo de são Pedro e dahi fuj buscar São 
tiago e fazia me por trr,‘‘ da Ilha e achei me p.'*! 
banda do mar de todas primita Nosco S.”' tirar 
nos daquy sedo, por4 andamos m.‘“ enfadados a 
Não andou m.‘“ pouco E algua couza q andou foi 
ao noroeste porq Sempre aproamos p.*' Lã boa 
uiagé nos dee Deõs gargina alcatras calssamar. 


0 Vento calma q mal Na sexta fr.'^ 4 forão 7. do mes tomey o sol em 
gouemaua a nao 1 . g- e dous terços da banda do norte .o uento 
Tühr.os dagoa q uão foy ontê Leste e Sueste E Nao não gouer- 
ao norte naua e era uento p.^ isso E asy mo fez toda a 


( 118 ) «ajudassem». 
(iM) «com atirarem». 
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noite e oie todo o dia ole foy norte e nor noroeste 
calmão mas não gouernaua a Mao pelamor da 
agoa ^ hia p."' o norte e sempre andaua atraues- 
sada apareçeo m.‘"® Rilhr.® dagoa e não conosco 
porq nos fazíamos a Nao pouco mais de hü .g. e 
FL 84 achamo nos no asima/ 


Manoel Leitão 


Jesus maria 
Majo de 610. 

de Goa p.''‘ o Rn.“ por dentro cõ Andre furtado. 


Dito ole pela menhã uimos hüa Vella paresse hü nauio q pareçe 

Redonda apareçeo ao sudueste de nos E cada uez rodondo 

apareçe melhor deue de querer falar cÕ nosco, 

e nos atiramos duas pescas e amainamos as 

uelas de gauea fazendo llie Sinal uamos m.*" 

enfadados cõ tanta calmaria q me pareçe nunca 

níguõ achar isto p aqui primita Nosso S.”'' q 

sahiamos daqui sedo porq Se uay azando hüa 

iiiage m.‘“ perlongada Boa uiagê nos dee Deos 

E bom uento. 


Ao sabd“ q forâo 8 . do mes não torneja o sol por Sempre foi calma al- 
não apareçer ne dey a Nao nenhü caminho por^ gü Vento q arejou foi 
foy sempre o uêto calma algü q carregou foi do do nordeste, ate o 
nordeste athe o norte mas foi Sempre tanta cal- norte e não gouernou 
ma q nunca gouernou a Nao pela menhã apareçeo a nao 
a Nao a loeste e quarta do sudueste de nos man- botamos oo ('sic/na- 
damos La hüa manchua cõ sete oito homes p." uio * gerião .10, oras 
Sabermos donde uinha mas estaua Longe como . 
quatro Legoas eu entendo Q não chegara a bordo 
da nossa Nao senão amenhã não carteei p não 
andar a Nao nada boa Viagê nos dee Deõs. 

Ao domigo ü forão .9. do mes tomey o sol em ole chegou o nauio 
2. g. escassos dey a Nao destes dias todos 15. a nos E nos deu boas 
Legoas a loes noroeste p q Sempre fomos p essa nouas de pases 
0 uento athe agora andou de trouoadas ole \ãnha falta de agoa 
nos ueo entrando cõ o Norte bonãça o mar uinha auia i. hü (sic) mes 
feito do mesmo uento e paresse q tem geito de q a^jaua de dous g, 

£^e esta altura 

P®) «peças», isto é —tiros, 




uentar [.] oie chegou o Nauio a nos e tiuemos auia mais de dous 
nouas como tínhamos pax cÕ oLanda o ^ foi p." mezes q. partira de 

nos grd.® contetam.‘“ uinha m,*“ falto dagoa auia angola __ 

2. mezes e 8. dias ü partido de ailgola e 
he p.“ noua Espanha e auia perto de hü mes ü 
andaua de 2. g. athe esta 'altura Eu me faço do 
penedo 15. Legoas a Leste eles 70. a 
loeste mos o meo pento e bom pois 
elles não uirão trr.» des q partirão E eu ui aSen- 
ção e isto cão por aqui fauas contadas Boa 
uiagê nos dee Deõs, 

Na 2^ fr.® ^ tbrão 10. do mes tomey o sol em 2, g. 

Fl. 84 v.» e hü quinto/ 


Manoel Leitão 


JeSus 

Majo de 610. 


De Goa pera o Rn.° por dentro cõ Andre fur¬ 
tado. 


in.‘^» calmas ra,‘'‘ Andou a nao muito pouco, E isso ü foi a 
chuua de noite. noroeste ^ aSim gouernou a nao o Vento foi 

garagina Calma Ouue muita Chuua de noite o Vento ora 

do penedo 12. leg. de hüa banda, ora da outra. Vamos m.^® Emfa- 
ao norte dados cõ m.'"® Calmas q he espanto ^ ja não es- 

foi Se 0 nauio creuo 0 q aqui passamos porq tenho magoa oie 

Veo 0 Piloto,-E 0 armador do nauio a bordo a 

buscar algüa agoa mas nos Vamos tão falta como 

elles Eu lhe dei hü baril de pãn E hü farào dar- 

ros. B logo Se forão despedidos. Boa Viagê nos 

dê Ds. E bom Vento. 


calmas e chu- terça fr® ^ forão .11. do mes não tomei o sol 

Hü__ por não apareçer andou a nao m.*® pouco ^ foi 

apareçeo o nauio 4. gempre calma Ora de hüa banda, ora dia outra 
ou 5. leg. de nos trouadas um Vento q gouernaua a nao mal oie 


Fiq «Angola», 

(iw) 0 «Penedo de S. Pedm. 

(iis) «mas 0 meu ponto» 

(iM) Talvez «em bom», isto 4 —por bom. 
( 120 ) 



m 



G rabos for' âp^írGÇôo íundâ O nâuio 9(0 noroosts do nos •4i 
cados 5. Leg. eu não Sej o q Isto he q espanta os 

homês lauer por aqui tanta calma E Ser isto maio 
q São as Ventanias tire nos dS daqui Por quê he. 
Porq Vamos faltos dagoa o Veto ora he do sul 
ora nordeste, ora oeste, E noroeste ^ Serto q não 
0 atribuo Senão a naçer esta Lúa cõ calma oie 
E ontê moreu peixe. Boa Viagê nos dé Dâ. 


0 Vento nor nordes¬ 
te cÔ nebrilh.® durou 
pouco entrou nos húa 
trouoada de ra,'-‘‘ 
cliuua e ficou calma 


entrou 

S 

w 

o 

sul 

ate noi 

te calma 

cõ 

Chuua. 



i’ilhr.«® 

de agoa 


garag,® 

de dia e 

de 

noite Cantar 
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Na quarta fr." q forão .12. do mes não tomei o sol 
por não apareçer q todo o dia esteue chouendo 
m.*'' chuua Sem Ventar e despois de passar ficou 
0 Vento como Sul bonança ^ durou por toda noite 
a nao andou pouco por isso não Carteej, o q 
andou foi p.'‘ o noroeste auião m.‘“^ rilhr.“‘‘ de 
agoa 0 Vento esteue de noite nordeste, E nor 
nordeste com nebrilha que dirião algüs homes q 
erão os gerais mas Emq.‘“ o não Veio Ven- 
tante não São gerais apareçerão garaginas rabo 
forcado ty/ 


Manoel lejtão 


JeSus M.^ 

Majo de 610. 

De Goa pera o Rn.® por dentro cõ Andre fur¬ 
tado. 


nhosas eu passei perto do penedo cõ o ponto, B Perto do penedo 
cõ a nao tão bem pellos passaros E pelos rilheiros 
de agoa porq; os ha a Vista delle q eu o Vi 
ja [.] boa Viagê nos dé Ds. e bõ Veto. 

Na quinta fr,® q forão .13. do mes não tomei o garag.® tinhosas 
sol dei a nao .25, Leg. ao noroeste e a quarta da- rilhr.°® de agoa 
loeste por q ontê E esta noite Sempre gouerna- os gerais nor nor- 
mos ao noroeste e tãobe a quarta do norte foi o deste frescos e sa- 

Vento nordeste, E les nordeste caJmão cõ m.''® rado__ 

chuua oie nos emtrou o Vento nor nordeste te 
norte fresquo e Sarado q não descobrio o sol en 


( 181 ) (beia-se «vejo». 




todo 0 dia mas não choueo o mar era chão mas 
m,tos riihr.i» da agoa q Em .3. g, ao nororoeste 
do penedo .25, Leg. pareçe me q são os gerais 
estes primita Dã. Leuar nos cedo a portgal, 

(sic) apareçerão garaginas tinhosas Vamos Ve- 
leiados cõ todo o pano ate a mezena as Vezes Vem 
refegas mais Largas boa Viagê nos dê Dg. 

Na Sesta fr.® forão .14. do mes tomei o sol Em 

.4. g. menos hu quinto andou a nao .28, Leg, a o Vento nor nordes- 

loes noroeste por ^ Sempre foy o Vento escasso t© fresco 

era norte, E nor nordeste fresco o mar chão. gar.® pardas 

B m.*®" rilhr.®“ dagoa q pareçe hir ao noroeste nihr,»» de agoa ' 

oie ficou 0 Vento mais bonança nor nordeste me- cãríeirãolêmí^iãtÔ 

temos todo o pano [.] aproa a Nao as Vezes ao 

nordeste, apareçeo garaginas pardas não Ouue- 

rão mais Sinais, boa Viagê nos dê Ds. 



Ao sab"® q forão .15. do mes tomei o Sol. Em .4, nor nordeste bonãça 
g, B hü qr.^“ andou a nao .25. Leg. o caminho a o mar chão riihr.®» 
loes noroeste cõ o Vento nor nordeste, ora mais de agoa 
largo, ora mais escasco q asy Veto bonança g’^ag" 

0 mar era chão auia algus Rilhr,®“ de agoa q v” 
pareçe q ajudão o Caminho a nao [,] ontê esteue 
todo 0 dia Emnubrado oie he mais Claro e he 0 
Vento nornordeste fresco apareçeo hüa garagina 
Vamos Veleiados com todo o Panno nouo ate a 
mezena a nao leua boa Salada e faz a esteira 
^1- 85 V.® dr.'® posto q he 0 uento bonança q despois/ 


Manoel lejtão 


JeSus Maria 
Majo de 610^ 

De Goa pera o Rn.® por dentro cÕ Andre fur¬ 
tado. 


q Emtrou não Ventou rigo, oje tg mais geito de 
Vetar, ouue mar chão de Sol, E Ouue pouco 
mais de q.'-*'" g. Boa uiagê nos dé Ds. 


Leia-se «ventou», 
«saída». 
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0 Vento noi' nordeste Ao Domingo q forão 16 do mes tomei o Sol, Em 

ga^herno _.4. g. e andou a nao .28. Leg. a loes noroeste E 

0 mar in.^»! chão inda tezo (^^0 Caminho algua cousa a gila uento 
apareceo hn Cagalho cõ 0 Vento norNordeste fresco ole de dia foi mais 
peixe vaj cõ a bonança, mas nâo alargaua, o mar era m.*“ chão 

nao _ Vou cõ 0 ponto a gila uento da outra Viagê ,40. 

legoas [;] da costa dos pitigares q he terra de 
dous graos E m.® * 150. leg. [.] apareçeo oje hü 
Cagalho. Vaj ni.‘® peixe cÕ a nao mais o 
Vento não alarga E na outra Viage por esta pa- 
rage era nordeste fresco boa Viagê nos dê Ds. 


0 Veto nordeste fres¬ 
co 0 mar m,‘® chão 
m.tw rílhr .»8 de agoa 


Sarado q era 

todo 0 

dia [Máo] apareçeo o 

sol 


m.i® peixe cÕ 

a nao 

e não raorre 


oje morreo o 

Cape- 

lâo da nao 


Cagalho 

O Vento nordeste 

bonãça o raar 

chão 

tomarão hüa 

alho- 

corar (sic) 


vaj ra.i“ peixe 

1 cõ a 

nâo. 



Na Seg^" fr.» q forão .17. do mes não tomei o sol 
por não apareçer dej a nao .27. leg. a loes 
noroeste cõ o Vento nomordeste fresco o mar 
era m.‘“ chão cõ m.*”® Rilhr."' dagoa o q nuca 
Vy por aqui, por^ erão En cãtidade q pa- 
reçia no Rio de Ix.*^ ole foi o Vento nordeste 
fresco, E sarado ^ Em todo o dia [mo] descobrio 
0 sol e tê geito de Ventar Vamos ao nordeste, 
E as Vezes a balrra Vento E tãobe a gila Vento 
porq anda de refegas não apareserão mais 
nais q hir m.^" peixe cõ a nao E não morre boa 
Viagê nos dé Ds. 


nordeste fresco o mar era m.‘“ chão E Sarrasse 
a nao m.*" bem oie foi o Vento mais bonãça 
E nordeste Ouuerão algüs rilbr."® de agoa e todos 
estes dias os ouuerão como na Carr.'" dalca- 
seba 4 serto me Spantou ^ he cousa ^ nunca 
vj por aqy oie não apareçeo nenhü Sinal Vaj 
m.‘“ [peixe] cÕ a nao mas morre pouco boa Viagê 
nos dé Ds./ 


(:i 24 ) Por erro, era lugar de «fez o», 
(^ 26 ) 

'( 120 ) 4 ;Río de Lisboa» —0 Tejo, 

( 121 ) «Carreira da Ákáçovah 
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leitão 


JeSuS M.^ 

Majo de 610. 

De goa p.“ 0 Rn.» Por dentro, cõ Andre furtado. 









Na quarta fr.’’ ^ forão. 19. do mes tomej [o sol] 
Em .7. g. E i digo hü Cesmo andou a nao .26. 
leg. 0 Caminho ao noroeste [e] a quarta [de oes¬ 
te.] nordeste, galherno, E claro o mar chão oje 
desde o meio dia Em diante foi nordeste mais 
fresco 0 mar picado cÕ neuoeiro Vamos ao nor¬ 
deste E qr.“* do Norte o Vento anda Em refegas, 
ora esoasso ora mais largo mas agora está Ven- 
tante E o mar cauado não apareçeo Sinal nenhü 
mas (1^®) q m.‘» peixe mas morre pouco Vaj 
adoessendo m,* ' gente de sangue *** primita Nosso 
S."‘’ levar nos sedo a tr.-i por quê he. Boa Viagê 
nos dé Ds. 


0 Vento nordeste 

fresco _ 

0 mar cauado 
ra.to peixe 


Na quinta fr.'' ü forão ,20. do mes tomei o Sol Em o mar oie he chão 
.8. g. E hü Cesmo ainda escasco andou a nao cõ Vêto fresco iw- 

.28. leg. 0 Caminho antre a quarta da loeste, deste __ 

E 0 noroeste o mar onte E oie foi cauado mas Vaj peixe cS a 

agora a tarde esta mais chão, E o Vento fresco «ao__ 

nordeste [.] esta noite foj calma o Vento todo o 
quarto da madora e por isco nao andou a nao 
tanto não apareceo nenhü Sinal eu Vou da ilha 
de S. tiago .200. leg. a gilauêto, E a gila- 
uen[ío] dos pontos da outra Viagê .40. Legoas * 
boa Viagê nos dé Dã. 


Na Sesta fr." q forão .21. do mes tomei o sol Em o Vento nordeste te- 
.9. g. e hü quarto Largo andou a nao .30. Leg. zo o mar chão ne- 

0 caminho ao noroeste cÕ oVento nordeste tezo, uoeiro __ 

0 mar era chão e o Vento q Ventaua Vinha cÕ ^ 

Neuoeiro q Sempre aqui custuma. ole he mais «ha a nao E morre 
fresco 0 Vento e as uezes mais largo, E anda cõ 
refegas não apareçeo nenhü Sinal, mais q hir 
muito peixe cÕ a nao boa Viagê nos dé Ds, 


Ao Sab.''» q forão .22. do mes tomej o sol Em 
desg./ 


( 128 ) «mais». 

'( 12 ») Ilha do arquipélago de Ca 6 o Verde. 
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Manoel Leitão 


JeSuS 

Majo de 610. 


De goa p." 0 Rn.“ por dêtro cõ Andre furtado. 

e meio, andou a nao .30. Leg. o caminho do no¬ 
roeste cõ 0 Vento nordeste, Ventante cÕ nebrilha 
0 mar era chão oie foi mais Calmão o Vento e 
mais Largo tomaua de Leste E achegamos cÕ a 
proa ao norte e a quarta do nordeste não apare- 
çerão nenhiis Sinais E o (^«") Vaj m.‘» peixe cõ 
a nao boa Viagê nos dé Deos. 


Ao domingo q forão .23. do mes tomei o Sol em 
. 12 , g. menos hii Cesmo andou a nao .31. legoas o 
Caminho ao noroeste e a quarta do norte com o 
Vento nordes[íe] e les nordeste tezo o mar era 
chão e de noite Vinha cõ chuueirinhos Vamos as 
uezes ao norte e a quarta do noroeste e ao noro- 
roeste ole foi mais bonãça apareçeo cagalho gara- 
gina Vou a gula Vento da outra Viagê 50. Leg, 
da ilha de São tiago .230, Leg. e vamos algüs 
doentes de sangue. Boa Viagê nos dé Ds. 

Na Segunda fr.'‘ Q forão .24. do mes não tomej 
0 Viêto nordeste e O so] por andar oCupado dei a nao .30. leg, o 
les nordeste te 2 o caminho ao noroeste e a quarta do norte cÕ- o 
Q mar picado Vento Les nordeste E nordeste O mar foi chão 
hfla cotilada ^’ ontê esta noite mas ole estaua o mar picado q 
envestia ,a nao m.^“ o Veto era fresco E cõ nuuês 
não apareçeo nenhu Sinal marquei oie a agulha 
e achei Seis g. de nordes.tear mas eu não o tenho 
por serto. boa Viagê nos dé Ds. 

alcatras _ Na 3.“ fr,“ q forão .25. do mes tomei o sol Em 

0 vento les les/sicl -15. g. menos Sete menutos andou a nao .30. leg. 
nordeste O Caminho ao nproeste e a quarta do norte cõ 

0 inar picado 0 Vento Les nordeste fresco o mar era picado 
Fi. 87 Vamos de lo q,‘“ podemos/ 

■(^ 30 ) 


cagalho__ 

g aragina . 

alcatras _ _ 

Vento les nordeste 
tezo cõ chouerinho 
de noite 


garagina __ 

0 Vento foi de noite 
rigo e de dia oie ho- 
nâça e mais largo 
tomaua de leste 

alcatras _ 

neuoeiro _ 

peixe cõ a naa 
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Manoel Leitão 


JeSuS 

Majo de 610. 

De Goa p.** o Rn.“ per dêtro cõ Andre furtado. 




Vou das Ilhas digo de S. tiago .250. legoas oie 
apareçeo alcatras [.] a tarde foi o Vento mais 
bonança Vaj m,‘" peixe cõ a nao, E não morre, 
oje Se tomou cõselho Sobre Se tomar a ilha ter- 
çeira, e ficou aSentado Em se tomar por neçeçi- 
dade de agoa E hir a gente doente ^ todos os 
dias adoessê de sangue boa viagê nos dé Ds. 

Na quarta fr.*^ q forão 26. do mes tomei o Sol 
Em .16. g. e hü terço andou a nao .27. Ou .28. 

Leg. ao nomordeste cõ o Vento Leste, E les nor¬ 
deste fresco 0 mar era groso q se espetaua a nao 
m.^" esta noite passada ouuerão chuuerinhos cõ 
pouca agoa e trazião Vento fresco oje E nesta 
noite andou o Vêto Em refegas E acalmou de 
modo 4 pareçe q estauamos a Sombra de algua 
tr.^ mas o mais do Vento foi Leste e asy esta 
agora isto me pareçe o causa estarmos perto de 
sol. * Boa viagê nos dé Ds. 

Na quinta fr.*' q forão .27, do mes tomej o sol, chouerinho do nor- 
Em .17. g. E I andou a nao .18. leg. o Cãmi- deste e Leste cai¬ 
nho do noroeste cõ o Veto q andaua en trouoadas _ 

E chuuerinihos de pouca Chuua e pouco Vento, ues tornaua 
ora calma ora Ventaua e Vetou do norte ate Ser Leste 
leste, ^ não tinha Sosego mas oje pola menha 
Veo como leste tomaua do nordeste dej a nao o 
Caminho asima dito por andar o Vento como an¬ 
dou [.] 0 Sol anda perto da cabeça não apareçeo 
Nenhu Sinal boa Viagê nos dê Ds. 


0 Vento era refegas 
ora Leste ora nor¬ 
deste fresco 0 raar 
grosso q espeta a 
nao ra.t» 

algüs chour.“ de 
noite cõ pouca chu¬ 
ua 



Na Sesta fr.'' ^ forão .28. do mes não tomei o sol o Vento Ventou do 
5 se encobrir ao meio dia dej a nao .27. Leg. o nordeste ate les 
Caminho ao noroeste cõ o Vento Les nordeste, e Sueste, bonãça mas 
ole foi Leste e les suste CÕ q hiamos ao o les Sueste foy o q 

durou pouco 








Fl. 87 V." 

Manoel leitão 


de les nordeste nor¬ 
deste 


O Vento Leste e to- 
maua do sueste cõ 
chouerinhos q tra- 
2 Íão Vento [.] por 
baixo do sol.* 

rabos de iuco _ 

rabo forcado 
Coarteirão de lúa 
garagina__ _ 


0 Vento de noite 
Leste com chuu.*^^ 
oie de dia calmao 
a tarde entrou nor- 

deste bonãca _ 

rabj íorcado 
rabo de iüco 


nordeste e a quarta do norte o Mar era ficado 
cõ ^ enVestia a nao m.'» mas oVento Les Sueste raboji.iQço, 
durou pouco q oie a tarde Se tomou ao nordesite, 
e les nordeste com/ 

JeSuSM.“ 

Mayo de 610 


Alcatras _ Na Seg.^® fr." q forão 31. do mes não tomej o sol 

rabo forcado por estar na Cabeça dei a nao .20. Leg. o Cami- 

garagina _ iiho ao noroeste e a quarta do norte cõ o Vento 

0 Vento les nordes- nordeste les nordeste galhemo o mar chão o 
te e nordeste tempo claro fíquey pia fantezia em .23. |. apare- 

0 mar chão .. cerão alcatrazes garaginas rabos forcados mar- Agulha 5, gr. 

quej 0 sol achej q nordesteauia perto de 5. g. 

Fl. 88 mas eu ho não tenho por aquj/ 


de goa pera o Rn° por dentro cõ Andre furtado. 

hii Neuoeiro mas isto o Oausa o Sol q não andara 
de nos .2. g. oie apareçeo alcatras E hu passaro 
br.“ q parecia Rabo de iunco, estes Ventos q 
Ventarão Sempre forão galhemos. Boa Viagê nos 
dé Ds. 

Ao sab.'’" q forão .29. do mes não tomei o Sol por 
andar perto da cabeça dei a nao .30. leg. o ca¬ 
minho ao norte cÕ o Veto Leste e as Vezes Vi- 
nhão iRefas de les Sueste q durauão cõ chu- 
ueiros q trazião Vento tezo mas pouca chuua asy 
de noite como de dia oie antes do meio dia Veio 
hü Chuueiro de Vento tezo leste tomaua do 
ssueste e logo passou e ficou claro, E o Vento 
leste mais bonança fiquej Em Vinte E hü terço 
pia fantezia [.] aparecerão Rabos de junco e 
rabo forcado m.*“ peixe cÕ a nao e tudo bonitos 
grandes boa Viagê nos dé Ds. 

Ao Domingo q forão .30. do mes não tomej o sol 
por andar sobre a cabeça dei a nao .20. leg. ao 
norte e a quarta cÕ o Vento Leste E les nordeste 
bonança oje desde Pela menha ate a tarde foi o 
Vento calmão as duas oras despois do meio dia 
Veio entrando o Vento nordeste bonança o mar 
estaua chão, esta noite ouüerão choueirinho tra- 
zião algã Vento fresco aparecerão rabis forcados 
rabos de Junco não Ouuerão mais Sinais boa 
Viagê nos de D§. 


(«2) «picado». 
(183) «refegas». 


Manoel Leitão 


JeSuS M.-^ 

Junho d e 61Q 

De Goa pera o Rn." por dentro. cÕ Andre fur¬ 
tado. 


regra Serta e o marquej porq dizião algüs ho- 
mês que de baixo do sol q era a agulha fixa mas 
não Sabe o q dizem porq não pode auer tal nê o 
há, oje se asentou Em tomarmos as ilhas 
primita N. S. Leuar nos la çedo, E dar nos boa 
Viagê 


Junho, de .610. annos 

Na terça fr,'^ q foy o prim.® do mes não tomej o Vento nordeste e 
0 sol por andar perto delle dej a nao .20. leg. les nordeste bonan- 

ao nororoeste cõ o Vento nordeste E les nordeste ca e claro __ 

^ asy foi de noite E oje foj les nordeste, e leste, o mar ni.t° chão 
0 mar m.‘“ chão, o tpo claro estou spantado de rabo forcado 
estar nesta altura E não Ver Sargasco porq es- rabo de iúco 
tamos Em perto de .24. [grms] oie apareçeo 
rabo forcado e rabo de iunco não Ouue mais Si¬ 
nais oie foj alargando o Vento Boa Viagê nos 
dê Ds. 


Na 4." fr." q forão .2, do mes não tomei o sol por o Vento Leste e les 
não Apareçer dej a nao .20. leg. o Caminho ao Sueste cõ hü chuu.* 
norte e a qr.^*' do noroeste cÕ o Vento q Ventou c ficou em leste 

nordeste B les nordeste, E Leste ouue oie cõ hfi treseo _ 

chuuerinho ficou ê les nordeste Em refegas de garagina 

Leste, apareçerão duas garaginas rabo de iüco pardeias. _ 

não pare ge cargaso 


(’») «nordesteava». 

(«5) Refere-se aos ifores. 


m 








pardelas náo vi ate oie Sargaço não Sei a a fsicj 

q 0 atribua o tpo esta nubrado cõ algüs go- 
tr.““ {’■““) da agoa. Boa Viagê nos dê Ds. 

Na quinta fr.’^ ^ forao .3. do mes não tomei [o o Vento Leste bo- 
Sol] por não aparecer dei a nao .18. Leg. o ca- nança o mar m.t» 
minho ao norte cÕ o Vento Leste no mar m.^" pM?-— 

chão mas bonãçao Vento as uezes era mais Largo — 

Q andaua de refegas os Seus nubrados ^ daua algú Sargasso mas 

mostra de Ventos largos oie apareçeo algüs Car- --- 

gasco mas pouco quatro garagina peqn.“ a tarde 
Fl. 88 v.“ 6’'’® 0 Vento/ 

JeSuS Maria 

Manoel lejtão Juniio de 610. 

De Goa p." o Rn.” por dentro cÕ Andre furtado. 

Les Sueste bonança estou spantado com Ver por 
estas parages tantas bonanças ü nunca tiuemos 
Ma sangradura de Vento de amainar Velas de 
gaueas. Boa Viagê nos dê Ds. 

Na Sesta fr.^ q forao .4. do mes não tomei o Sol 
por não aparecer q Sempre esteue chouendo 

desde as des oras ate noite de choueiros q Vinhão 

do sueste cÕ Vento fresco dei a nao 25. leg. o 
Caminho ao nor nordeste, e dei lhe este caminho 
Porq de noite foi o Vento mais escasso ü não 
podiamos hir mais de lo e ontê era o Vento les 
suestes E o de noite ouuerão algüs Chou.’'*’® do 
sueste cõ Chuua E Vento fresco, mais loêlo 
acalmou, E se fes leste, E les sueste, agora Va¬ 
mos ao nordeste e a qr.^^ do norte gouernando 
e he 0 Vento Sueste fresco por este Caminho Vou 
ainda pela banda do mar da Vigia q está o mar 
das flores * fiquej pela fantezia, em mais de .27. 
apareçeo algü Sargasso. Boa Viagê nos dé Deos 


«goteiros». 

PD Era lugar de-—«masx 


oVento sueste tezo 

cõ chuu.“ de m.'-^ 

chuua 0 mar m.t“ 

chão 

Sargasso 

de noite chour.®® 


a tarde foi o uêto 
mais largo 



m 


O Vento Sueste e Ao Sab.‘’“ q forão .6. do mes apareçeo o sol as 
les e(iíi8) sueste oras do meio dia q ate aly esteue chouêdo E toda 
toda a noite cõ m.*'^ a noite asy foi sem estear com auer lua toda a 
chuua e Ventaua bê noite E Sempre Ventou, o Vento tezo Sueste e 
(1 leuou a nao bom les Sues[ií6] q leuaiia a nao grande andar e as 

andar _ _ Vezes amainamos a uela de gauea hü terço p." 

não apareçeo Sar- bajxo achej de altura .29. g. menos noue menu- 

g asco __ tos poderia andar a nao .35. leg. ao nor nordeste 

oie foi leste galher- oie pella menha tornou o Vento a leste E assy 

no_ __ está agora galherno, e as Vezes Vê chuueíros de 

l ua chea _iChuua meuda mas não alarga mais o Vento [.] 

não apareçerão Sinais nê nenhü Sargasso q estou 
Spantado ^ quê Vaj a yulaVento acha muito Pri- 
mita DeÕs estarmos a balrraVento oje he con- 
yução de lua chea e tornou o Vento p,'‘ leste o 
q não nos Oustuma a fazer por esta altura Senão 


Fi. 89 ficar a poupa boa Viagê nos dê Ds./ 


Manoel Leitão 


JeSus M." 
Junho de 610. 


De goa p.'" 0 Rn.“ por dentro cõ Andre furtado, 


niarcassão do sol Ao Domígo q forão .6, do mes tomey o sol em o Vento les nordes- 
pela menhã 4. g. 29. g. e dous terços andou a nao 17. leg. o cami- te, E nordeste bo- 

a agulha fes a nao nho do nororoeste CÕ 0 uento les nordeste e nor- nãnga _ 

Em leste nias deste bonãça e claro o mar uinha do sul oie pola oie pela menha ate 

o[s] põtos estão menhã ficou o Vento calma de todo e não noite calma aê bafo 

m.i® ao mar aReiaua de nhüa pr.‘® apareçeo hü rabo de iunco de vêto . 

e nã[o] apareçeo nenhü Sargasso do q estou es- rabo de ifico 
pantado, porq os pontos estão ao mar dos da não apareçeo ninhü 
outra uiagê e auia antão m.^® Sargasco e agora Sa rgasso. __ 
não temos uisto mais 4 quatro manchas a agulha o Vento oes noroes- 

faz a Nao em leste e m.*® porq tem 4. g. de nor- ^ _ 

destear e qd,® ella he fixa nesta altura dis nos entrou onte 

u.‘® (”'■) Roíz * Q estão cõ as flores nornordeste anoite bonãça oie já 

susudueste [.] tambê marcando a agulha cõ a era tezo _ 

estrela do norte achasse auer algüa deferença de 
nordestear mas não E regra çerta cõme (”•>) es- 


(nis) Este «e» está a mais. 

(189) Abrev." de — «Vicente». 

(wo) Supomos estar, por erro de cópia, em lugar de 






panta o não acharmos sargassos mas são eruas 
q apareçe mar ao q digo q ao diante o uere- 
mos primita Deõs q nos dee bom uento porq [í;]aõ 
m.*““ doentes na Nao E algCis morrê e temos m.^^ 
necessid.® de agoa q ia a não há e uay m.’'" 
gente na Nao oie he lua chea e pode Ser q esta 
calma o eauze a coniunção ainda q p esta altura 
custuma a acalmar o uento e entrar outro boa 
uiagê nos dee Deós. 


Na 2.'' fr.‘‘ q forão 7. do mes tomey o sol em 30. iião ha Sargasso 

g. e m.“ andou a nao 13. ou 14. Legoas dontê a raarcassão do sol 2. 

noite athe oie ao meo dia cõ o uêto oes noroeste g- largos _ 

bonâça e claro o mar m.‘“ chão oie do meo dia sobre o relogio g 

em diante ueo refrescando e cõ nuues mas não ao dia esta esõ- 
Agullia .2. gr. lar‘ alargaua nada uamos ao nornordeste ^ não po- bra[clo] do m." dia 

gos. demos ir mais de lo oye marquey o sol e achei P-’ i- .1^ __ 

de nordestear 2. g. largos e ao tomar do Sol acho 
q me faz o meo dia p.*' a banda do nordeste q 
he não nordestear a agulha * e o [qu] me es¬ 
panta não auer sargasso õ; se não tem uisto mais 
q não Sey, quantas manchas primita Nosco S."‘' 
estarmos m.^® a balrrauento boa uiagê nos dee 


Deõs. 


Na 3.® fr.® q forão 8. do mes não tomey o sol o Vento oes noroes- 
p não apareçer e dey a nao 35. legoas o caminho te e oes[te]tezo 
ao nornordeste cõ o uento oes noroeste Q ascy com nebrilha Sarra- 

uentou ontê E oie esta oeste tezo o mar muito do___ 

chão tras algüa nebrilha a Nao leua grande não apareçeo mais 
andar apareçeo o sol mal e fuy cõ o estrolabio g bü Eaminho de 

mas achev de altura em 32. E m.° mas não lhe taboguo M _ 

dou credito eu p.’*' fantezia estou em 32.1-. não 
apareçeo nenhil Sinal cÕ (“0 bh Raminho de 
sargasco dis ^ uirão mas athe agora o não ui e o 
tenho uigiado Vento esta uentante e sar- 
rado cõ nebrilha q as uezes amainamos hü pouco 
as uellas de gauea primita Nosco S.““' Leuarnos 
Pl. 89 v.“ sedo/ 

Possivelmente, em vez de —«só». 

(W 2 ) Em lugar de «o». 

(143) Por erro de cópia, em lugar de «sargaço» (?) 


m 


JeSuS M.^ 

Junho d e 61Q, 

De Goa p,“ o Rn.® por dentro cÕ Ândre furtado. 


A trr.‘' boa uiagê nos dee Ds. 

O Vento Ventou o q Na 4.'‘ fr.® ^ forão 9. do mes tomey o sol em 33. 
traziamos oes no- e 3. quartos dey a Nao 32, Legoas o caminho ao 
roeste ate oie [.] pia nordeste E a quarta de norte cõ o uento oes no- 
menhã Se foi ao roeste tezo e durou athe oie pela menhã q se ar- 
norte E nor nordes- mou hü chuu.™ ao norte aonde se foi e ficou 
te E nororoeste des- uentãte e 0 mar grosso e se foi ao nornordeste 

" 'ueleiamos _mas como 0 sol aleuãtou se foi ao nororoeste 

garag.^ fresco desueleiamos e ficamos cÕ hüa uella da 

gauea grd.® e os papafigos oie apareçeo gara- 
zina 0 sargasco he m.‘“ pouco, boa uiagê nos dee 
Deós, 

0 Vento foi norte Na 5.® fr.'^ ^ forão 10. do mes tomey o sol em 
calmão 0 mar do 33 f. andou a nao p.'^ Leste 10. Leg. cÕ o uento 
Viêto grosso oje pe- norte calmão B o mar feito do uento oie 
la menhã Se foi a acalmou de todo e se foi a leste q naõ gouernaua 
leste e acalmou q a nao q tão calma era andamos enfadados cõ tão 
não gouernou a nao ruí tempo primita Nosco S,®'' dar no lo bom [.] 
todo 0 dia pouco oie marquey o sol e achey .2. g. de nordestear 

sargaço. _ _ apareçeo algus Raminhos de sargasco mas pouco Agulha .2. 

aigus raminhos boa uiagê nos dee Deõs. 

0 Vento entrou pe- 6,“ fr.‘‘ q forão 11. do mes tomey o sol em 34. 
lo Sueste e leste [.] ^ndou a Nao .5, legoas ao norte E a q.“® do 
agora he Sul q.‘« a nordeste 0 uento aReiou de leste athe oye q he 
nao gouerna gnl qio afasta as uellas do mastro, e assj foy 
marcassão do sol .1. noite apareçeo oie mais Sargasco 

g. de nordestear agora uamos gouernãdo ao norte marquey oie o 
___ sol e achey' ^ tinha pouco mais de hü g. de nor¬ 
destear mas ao tomar do sol acho q não tê ne- 
nhüa deferença a agulha por4 ao meyo dia não Agulha .1. largo 
sobe 0 sol nada e quando passa estão asom- 
bra da banda do nordeste não apareçeo mays 
Sinais boa uiagê nos dee Dêos Os pontos andão 
m.‘® ao mar. 

(“) «então». 


m 







0 Vento calmão as Ao sabd.“ ^ forão 12. do mes tomey o sol em 
ueses não gonerna- 34 Í. andou m.'» pouco p ser m.‘“ calma era sul 
na a nao era sul O mar m.*" chão esta noite a ma^or p.“® delia 
Sargaso pouco qi# nao gouemaua a Nao oie tornou a areiar do sul 
mado E ascj uamos p.“> norte apareçeo algü Sargasco 

0 relogio fas^a agu- mas pouco e queimado marquey a agulha e te 
lha fixa __ pouca deferença era hü grao a ^ tinha oie ao 
tomar do sol ache^ ^ ao meo dia no Relogio não 
Subia nê dessia o sol, e ^ leuamos a agulha fixa 
primita Deõs ^ ascy seia ^ estaremos mais a 
leste como se leg. boa uiagê nos dey DeÕs. 


Marcassão do sol 1. 
g. de nordestear, 


0 Vento oeste cal- Ao Domigo õ forão 13. do mes tome;^ o sol em 
mão oie Veio refres- 35. g. largos andou a Nao 13. ou 14. legoas o 
cando e toinaua do caminho ao norte cõ 0 uento oeste calmão com 
noroeste q fomos gouernando a norte oye ueo mais fresco 

90 O escaseou tomaua do noroeste uamos de lo q.*^” 

podemos, e ascj/ 


JeSuS M.^ 
Junho de 610. 


De Goa p.‘-^ o Rn.“ Por dentro, cõ Andre fur¬ 
tado. 

Marcassão da agu- O ffizemOS des q tiuemos 0 uento p esta banda APareçeo pouco sar- 

iha .3, quartos de [.] p ocasiao de acharmos nordestear a agulha gaço algüs ramos 

grao. de nor destear oye achei q não tinha mais q tres quartos e ao de botelha _ 

no Eeiogio mostra tomar do sol mostra ser fixa porq o Relogio, e aifureca 

ser fixo ao tomar q egtrolabio ao meo dia não sobe nê abaxa na garagina peq."“ e 

do sol. _linha dereita*^ oie uimos botelha por quatro ou bma__ 

sinco uezes e algus raminhos de Sargasso mas 
m.*» pouco alfurecas E hüa garazina branca e 
piquinina boqueirõis isto todo são mostras E si¬ 
nais de perto das Ilhas E se he assj m.‘“ noa des- 
compuserão as agoas p.“ Leste em guine * 
e sempre sera mais de sento e tãtas Legoas q 

he m.^“ contia ( 1 '**’) mas andamos mais de 20. 
dias de 2 . g. athe entrar nos gerâes boa uiagê 

nos dee Deõs. 

(“5) «Guiné». 

(i«) «quantia». 

m : 




Na 2.'‘ fr.“ q forão 14. do mes tome;y o sol em 35. O Vento foi nordes- 
e meo andou a nao m.“ pouco p ser o uento cal- te cõ ^ Viramos on- 
mão e se ir ao nor nordeste q nos entrou a noite té a norte na 
ontê e durou athe oie as duas oras q acalmou e uolta do noroeste 

tornou ao noroeste com q uiramos na uolta do era Calmão _ 

nordeste e ueo oRefrescando (sic) cÕ algüa ne- oje se foi ao noroes- 
uoa oie apareçeo m.'-® botelha e duas ou tres ga- te cõ neuoa. 

razinas eu faço a nao mais a leste, do § cuida- 3. g araginas. _ 

mos, porq ontê se acabou algüs raminhos de sar- m.^» botelha não 
gasso, e logo uimos botelha athe oie todo o dia apareçeo algüs ra- 
e a agulha também faz a nao em leste primita minhos de sargaço 

nosco S."’' dar nos algü uento bom q nos Leue a g traziamos. _ 

trr.'‘ boa uiagê nos dee Deôs, 

Na 3,“ fr.'' q forão 15. do mes tome;y o sol em 
35, g. e dous terços andou a Nao m.‘“ pouco 
p ser 0 uento calmão em toda a noite e oie the 
ontê e de noite foy norte e oie foi oeste e sul e 
noroeste e andaua cõ neuoa mas calmão es¬ 
tou espantado cõ tantas calmas por estas pa- 
raiõs e uentos ponteiros oje apareçeo pouqua bo¬ 
telha e 0 apareçerão (sic) algüas garazinas 
peq.'''^' a cabeça preta [.] como nos o uento dá 
Lugar uamos Sempre pello norte p ocasião de es¬ 
tarmos por balrrauento q[ nos fazemos mais em 
leste p.’™ sinais boa uiagê nos dee Deõs, 

Marcação do sol em menos de hü grao de nor¬ 
destear. 

'O Sol te pouca de 

ferença * 


Pl. 90 v.'‘ 


(»’■) Parece que deveria estar —«até as». 

(147-11) Julgamos tenha havido erro do copista e que 
devesse estar «noite». 


Na 4.“ fr,”' q forão 16. do mes nao tomey o sol O Vento foi ontê e 
por não' aparecer de;^ a Nao 25. legoas o caminho oie atras (mt) .lo. 
ao norte quarta ao nordeste cÕ o uento Sudueste oras suduete [sic] 

q nos entrou ontê pela menhã mais fresco e du- gaihemo _ 

rou nos athe as des oras çi se nos foi cõ hüa das lO. Em diãte Se 
neuoa a proa e he agora nororoeste bonãça fi- foi a proa a tarde 
quey pella fantezia em/ estaua nor nordeste 

Sarado. 


O Veuto cõ neuoas, 
ora Sudueste ora 
noroeste ora norte 
garaginas 

marquei o sol Em 
menos de .1. g. 
no relogio mostra 
ser fixa a agulha. 
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JeSus M.* 

Manoel leitão junho 610. 

De Goa pera Rn.« Por dentro eõ Andre fur¬ 
tado. 

cõ neuoa _ Trinta Sete graos esforssados apareçeo oye al- 

garaginas _ güas garazinas não apareçe Sargasso ha 

âis q Virão hú ra- dias E ontS não apareçeo botelha nê oie a uimos 
mo de botelha O uento onte foi bonãça sudueste nesta noite re¬ 
frescou e oie mas não quer durar nê nos quer 
dar hüa boa Sangradura Boa Viagê no dee DeÕs 


0 Vento íoy noroes¬ 
te e norte ate oie as 
.2. despois do 
dia q se fes nor nor¬ 
deste c5 q Viramos 
na Volta de oe ste 
não apareçe Sarga¬ 
ço dis q Virão bo¬ 
telha, 


Na quinta fr.'* qi forão 17. do mes não tomey o 
sol p não apareçer dey a Nao 15. legoas a les 
nordeste, porq foi o uento noroeste e norte athe 
oie pela menhã ^ tomaua do nordeste com ^ des- 
ueleíamos [.] o uento era fresco cõ neuoa e al- 
guas gotr.“ de agoa fiquej p.’^ fantezia em 37. i 
ou meo m.‘'’ ao mar da uigia mas eu faço a Nao 
mais em leste, porq tem a agulha pouca dife¬ 
rença E essa q tem he de nordestear * uamos m.'-'' 
enfadados cõ tão ruis uentos q não podemos ter 
hua Sangradura de uento bom primita Nosso s.®’’ 
dar nos algu uento ^ nos leue sedo as ilhas oie 
uiramos na uolta daloeste as duas oras pouco 
mais ou menos despois do meo dia não aparece 
Sargasso dis q uirâo botelha boa uiagê nos dee 
Ds. 


Na Sexta fr.® q forão 18. do mes tomey o sol em 
0 Vento nordeste e 37. g. menos hü Sexmo a nao andou m,^® pouco, 
ao m.“ dia foi cal- do q estou espantado q na uerd.® não sey a^ o 

ma de todo __ atribua e Serião alguas agoas mas alfim Sempre 

garagina 0 uento foi m.*® ruI q não pode a Nao fz®“' mila- 

ajos __ gres oge foi o Vento calma de todo aparecerão 

doirados _garazinas apareçeo hü seu § çertificauão ser 

trr.^ mas não pode ser apareçer [.] hü ayos (®®) 


(1") Certamente—«anjos», escrito «ãjos» (nome de 
uns peixes). 
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algüs doirados primita Nosso s.®”" dar nos bom 
uento, e boa uiagem e nos leue sedo atrr.® 


Ao sabbado q forão 19. do mes tomey o sol em Agulha te pouca de- 
0 Vento foi calma E7. g. e hü Sexmo andou a nao m.^® pouco p,® o fereça de nordes- 
onte e Entrou sul a norte, e ascj fomos gouemãdo 0 Vento foi ontê tear 


m.“ noite cairaão oje E a mais de noite calma q não gouernaua a Nao 
veio espertado to- e p.'® mea noite ueo aReiando O uentinho sul cal- 
mado do sueste mão oie pela menhã ueo mais esperto e tomaua 

garagina d(' sueste ao meo dia guernamos ao nor nordeste 


0 Eelogio fas a agu-.. 
lha fixa ao tomar 


botelha 


dis q uirão botelha mas eu não a ui estes dias 


todos a uimos garazinas o mar uinha m.‘® espesso 
do norroeste mas como este uentinho ueo esper¬ 
tando logo abonã^u e ficou chão marquei a agu¬ 
lha mas acho lhe pouqua deferença do nordes¬ 
tear E 0 Relogio faz também a agulha fixa pri¬ 
mita Nosso S.®"' leuar nos Sedo a trr.® porq 
uamos m,*“ faltos de tudo e o prinçipal he a agoa 
porq a bebem ia salgada q qd.® se abrio a agoa 


Pl. 91 q cobrio a cuberta/ 


Manoel Leitão 


JeSuS M.® 
Junho, de 610. 


de goa p.® 0 Rn.® por dentro cõ Andre furtado, 


Do prão as q tinhão agoa tomarão m.‘“ Sal¬ 
gada boa uiagê nos dee Deos. 


vamos gouernando 
Em leste E a quar- 
ta do nordeste 
ao meio dia Sul te- 

ZQ — 

algü Sargasso E bo¬ 
telha— 

Muita garasina. 


Ao domigo q forão 20 do mes tomey o Sol em o Vento susueste 
38. g. e hü quinto andou a Nao 22, leg. ao nor- fresco 
deste e a quarta do norte com o uento Susueste esta noite puzemos 
fresco [.] ontê desueleiamos e ficamos cõ os pa- Em papafigos pela 

pafigos na uolta do leste p.^“ mor da uigia ***, e 'le- da Vigia na 

leiamos logo ante menhã cõ todo o pano agora uolta de leste. 

ao meo dya uainos gouemãdo a leste e a quarta garagina, _ 

do nordeste o uento ainda tomaua do sueste apa- Sargaso e botelha 
reçeo oye algü Sargasso e botelha e ontê uy bo- caicamar 
telha também garazinas calssamar primita Nosso 
S.®’’ Leuar nos Sedo a trr.® boa uiagê nos dee 
DeÕs. 


(iM) «porão». 


181 




Fl. 91 v." 


Na Segunda fr.^ ^ forão Vinte hü do mes tomey o Vento íoj susues- 
0 sol em 38 i andou a nao 24. legoas o caminho te; galhemo o mar 
antre a do nordeste, e les nordeste porq ni.to chão _ 

fomos Sempre de lo a leste as uezes e 0 mais do agoa esVerdeada 

tempo pela quarta do nordes[íe] com o Vento muitas agoas mas 
suSueste galherno o mar m.‘" chão oie foj o tartaruga piguena 
Vento mais bonança E claro o mar m.‘" chão a muita esguiiha 

agoa deferente da q traziamos E entramos nela m uita g aragina_ _ 

pela húa ora despois de mea noite cõ m.‘^ agoa 
ma (^"1) esuerdeada da tanto (sic) 4 de noite 
conhesi não ser a agoa q traziamos eu cõ o Ponto 
estou cõ a Vegia norte Sul mas a agulha mostra 
estar a nao mais Em leste apareçeo m,^*® gara- 
ginas que me Spantarão alguas agoas mas tarta¬ 
ruga botelha m.“‘ esquilha de hüs peixes peqn.™ 
q tudo isto são Sinais das ilhas, oie ouue hüa 
briga grande na nao q ouuerão algüs feridos boa 
Viagê nos dé Ds, o Veto não alarga nada, — 

Na terça fr.'‘ q forão .22, do mes tomei o sol Em o Vento foj susues- 
.29. menos hu Cesmo andou a nao .25. legoas te calmao E o mar 

0 caminho de les nordeste cõ o Vento SuSueste - 

bonãça o mar m.*'' chão e a nao fazia a esteira oje fiquej das flores 
dr.t^ * fiquei das flores C®') .45. legoas pelo ponto 45. leg. E do faial 
E [a] marcassão do sol fas a nao mais Em leste 
^ 0 ponto oje foi o uento calmao primita N. S.”'’ o ^ia acalmou 
1 / E se foj ao soeste. 


Manoel leitão 


JeSuS 

Junho de 610. 


De Goa p.*^ 0 Rn.“ por dentro, cõ Andre fur¬ 
tado. 

Muitas garaginas Nos OUtrO mais Largo pera nos Leuar çedo a tartaruga pequena, 
a agoa esuerdeada terra a agoa era m.‘“ esuerdeada apareçeo m.^’ m.tM agoas mas. 


(151) «água má». 

(isí) Deyia estar «39». 

(1S3) Ilha das Flom, do arquipélago dos Açores, 
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botelha E hfl ma- garagina bot.'‘ hü madr.“ cõ cracas e ra.‘" peixe 
dr.“ com preseues, pares q ha m.'" q anda no mar [.] do faial 
E m.t'' peixe parege fiquei .70. leg. pelo ponto boa Viagê nosdé Ds. 
que ha m,‘'' que anda 
no mar. 


0 Vento foj Sueste 
E susueste, E sul o 
mar muito chão cal- 


garagina pardellas 
posto no mar 
muitos c_^camares 
agoas maas. 
m uita manga 
Vista das flores 


Na quarta fr.^ q forão .23. do mes tomei o sol 
Em .39. escassos andou a nao .15. leg. o caminho 
a leste e Algüa cousa p,^ o nordeste porq ontê 
foi 0 veto Sueste, E su sueste calmao desueleia- 
mos das uelas de proa e no qr.^" da prima foi 
mais largo tornamos a ueleiar cÕ todo o pano 
hiamos a leste e oje foi Sul agora uamos escas- 
sam.‘® a leste e Sempre foi calmao apareçeo m.^^ 
garagina e m.*"" calcamares pardelas postas no 
mar cÕ mangas não Vimos bot." des- 
note (^'’“) 0 mar he m,^® chão aparecerão agoas 
mas 0 rologio ao tomar do sol mostra ser fixa 
a ag,'' onte marquej Em perto de .39. (^”0 de 
nordestear mas eu ando ao mar das flores perto 
de .30, leg. e do faial .60, leg. isto pelo ponto 
boa Viagê nos dé Ds. 
a agulha fas a nao nas ilhas, 


Marquej o 
sol Em .2. g. Ü a 
Vista das flores, 
não no marcarcão 
asi v.^® roiz E g.i^'’ 
ferreira, (íss), q 
ambos deserão q a 
uista das flores he 
agulha fixa quasi p 
q lia (?) inclinação 
nordeste p onde he 
rezão q creamos an¬ 
tes os uelhos q a 
sebastião prestes q 
escreueo esta uiagê 
Sendo Sota piloto 
gitr f,rii anno de 
604 a uista das flo¬ 
res marcou 1. i de 


Na quinta fr.*' q forão ,24. do mes não tomei Vista das flores 
0 Sol porq ontê cÕ duas oras de sol ou .3, demos 
uista da ilha das flores estarj amos dela como 
.17. leg. e demoraua ao nordeste e a qr.‘'‘ de 
leste fomos gouernando a Leste e passamos como 
.7. leg. ao sul, dela e Vimos o Coruo tãobê ao 
meio dia estauamos norte Sul cõ ela q.^“ a Vi¬ 
mos estaua m.‘" claro e apareceria o asima dito 
pelo q[ a nao andou q sempre andaria 18 Leg. 


(‘■iM) «parece», 

«botelha». 

(MO) «desde ontem» 

Há engano. Parece que o autor, em lugar de es¬ 
crever 0 valor da variação da agulha, escreveu o da 
latitude. 

(158) Vicente Rodrigues e Gaspar Ferreira. 
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Porq foi 0 Vento fresco e o mar chão [.] antes 
q a uisemos Vimos Synais hüas eruas uer- 
des hü madr.® cõ peixe tartaruga botelha oie 
pela menhã era o Veto Sul pelas des oras do dia 
Vimos hüa Carauela per toda ilha * e fizemos lhe 
Sinal e atiramos hha peça mas não fes conta de 
nos dis ^ uirão o faial mas erão .3. oras e não 
apareçia uamos a leste e as ueses a quarta do 
92 Sueste e cõ tal rumo uamos dar nas outras ilhas/ 


Manoel lejtão 


JeSuS 

Junho de 610. 


De Goa p.» o Rn.“ per dentro cÕ Andre fur¬ 
tado. 


Primita Nosso s."'' darnos bom tpo p." nos auiar- 
mos. 


Na sesta fr."' q forão .25. do mes amanhesi a 
Vista do faial e q."” foi as des oras estaua norte 
Sul cõ ela era o Vêto Sul tezo fomos m.*" perto 
dela p." Ver Se podiamos tomar fala de algua 
embarcassão não Vimos nada logo aribamos p." 

S. George E emtramos antre S. George e a gra- 
siosa Encostados a S. George como mea leg. q 
na uerd.® era hõa temerid.' por^ auião m.‘““ re- 
bolaes de uêto e embates. 

Com q amainauamos e largauamos a escota garaginas 
gran[de] a resp.^" de alcanssarmos por balrra- Sul tezo con cara- 

uêto da terceira * mas como descobrimos o canal ga m __ 

fes ce 0 Vento tão ponteiro q não podemos tomar 40. gr, __ 

mais q a ponta dos altares E estauamos cõ ella 
a noite que me admirou em andar a nao tanto ca¬ 
minho ali ouue conselho e dares, e tomares 
çobre esperarmos ou uirmos p.*' Lx." emfim q se 
asentou uirmos nosso Caminho ainda q as neçe- 
çid.'' erão m.*"' na nao çõue a saber não auer 
agoa fomos aribando pelo nor nordeste até nos 


'(169) «cerração». 


m 


Sabado .26. 


safarmos da ilha e dahj gouernamos até pola p q M no Sabb.áo 
menhã ao nordeste e ate ao m.® dia a les nor- E 26. do dito. (^«o) 
deste de modo q andaria a nao .30. leg. pouco 
mais ou menos tomei oie o sol Em 40. g. largos 
Vamos ate noite ao nordeste pela mor da uegia 
^ está em .40. g. * o Vento esta uõtãte Sul cõ Sa- 
rasão Vimos oie garaginas primita Nossos."'’ dar 
bom tpo e leu ar nos çedo a tr.» boa uiagê nos de 
Ds. 

Ao di." q forão .27, do mes tomei o sol Em 
401 largo andou a nao .40. leg. cõ o Vento Sul 
e tomou do Sudueste fomos ontê gouernando ao 
nordeste e a quarta de Leste e ate noite pela mor 
de uegia e pasei ao norte dela hii terco de g. E 
como foi noite fomos a leste e a qr.^" do nor¬ 
deste mas a Nao guinou p." o Sueste q asy ficou 
Fl. 92 V." faz.^" 0 Caminho a leste e a quarta do nordeste/ 


M.®' leitão 


Jhs m." 
Junho de 610, 


De Goa p** o Rn.° per dentro cõ Andre furtado. 

fiquei da ilha terceira a leste .60. leg. por altura 
de 40 f. largo o Vento oje tomou do sudueste e 
agora era Sul Vamos a Leste ueleiados cõ todo 
0 pano 0 tempo esta claro e Ventãte primita N. 
S. leuar nos çedo a tr e saluam.'" boa Viagg nos 
dê Dã. 


0 "yento sul Con ne- Na Segunda fr." .28. do mes não tomei o sol por 

- não apareçer ^ Sempre esteue Sarado de nouoa 

(sic) 0 Vento fresco Su Sudueste o mar m.‘" 
chão dei a nao .37. leg. a leste fiquej da ilha 
terceira .95, leg. e de tr." 160. Leg. o Vento agora 


(iGO) peve ter-se enganado, passando imediatanaente 
do registo diário respeitante à 6.“ feira, 26, para o de 
sábado, 26, sem deixar o intervalo costumado e sem 
indicar tratar-se de factos ocorridos em 26, e, por isso, 
0 anotou nas duas margens, 

(iM) Abrev." de—«domingo». 
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como Sudueste E sempre fresco mascarado de 
nouoa não aparecg Sinais por qui uamos Sempre 

puernãdo a leste boa Viagê nos dê Deõs. 

Na terca fr.'^ ci forão .29. do mes não tomei o sol 
0 Vento foj sudues- por^ em todo 0 dia [não] descobrio cõ m.^' 
te E oeste E oesno- neuoa Sarada 0 foi onte E esta noite Su- 
roeste com ne- dueste oie ao meio dia foi oeste e oesnoroeste bo- 
una que não desco- nança uamos em Leste dei a nao .30. leg. a leste 
brio sol- 0 Vento estaua bonança fiquei a tr“ da terra 

hüa tartaruga. .125. leg. e de trr.*» 0 mesmo (“') apareçeo oje 
hüa garagina (digo) bua tartaruga m.‘“ peqn.'* 
não ouuerão mais sinais q não descobrio o sol 
ate as duas oras e mal q Sepre esteue Emne- 
uodo (sic) 0 mar m.‘“ chão oje me Soltarão da 
prizão que tinha do ferim“’ q em a nao me puze- 
rão * boa uiage nos de Ds, 

Na quarta fr.'" o derradr.» do mes .30. tomei o 
sol Em .40. menos hii Cesmo andou a nao, 27. 
leg. 0 Caminho a leste e a quarta do Sueste o 
Vento foi norte e noroeste mas (”■'’) do Sudueste 
q Se foy ontè athe o (sic) noite bonança e a 
noite ficou outra Vez nororoeste fresco E Vinha 
gg E esta rapando e oje Vejo mais/ 

JeSuSM'^ 

Manoel Leitão Julho de_6W. 

de Goa p.^^ o Rn.“ per dentro cô Andre furtado. 

fresco Vamos gouernando a leste e a quarta do 

nordeste fiquei das berlengas .100. leg. oie apa¬ 
reçeo hua balea morta sobre mar ya toda 
coraesta m.‘“ pardela derredor, o mar Vinha 
feito do noroeste q tinha geito de Ventar boa 
Viagê nos dê Ds. 


( 182 ) Parece deveria estar — «fiquei da terra da tr' 
(Temifa) 125 léguas, e da terra (mta de Portugal), o 
mesmo». 

(103) «mais», com o significado.de «e ainda» (?) 


m 


Na quinta fr.*' q foi o Pr.“ do mes não tomej o Jyiho. de 61Q. Annos. 
sol por não Aparecer dej a nao .32. leg. o cami- norte E nor noroes- 

nho a leste e a q.'’^=‘ do nordeste cÕ o Vento te tezo, _ 

norte e tomaua do noroeste tezo com algiias nu- hüu garagina peque- 

uês q mostrauão trazerê agoa fiquej de tr.'^ .65. uina. _ 

leg, das berlengas Vamos de lo pela mor de hüa nao peiia proa 

Vento que anda pelo norte pela fantezia fiquej u tarde— _ 

em 40 i 0 Vento esta Ventante apareçeo hüa ga- 
ragina peqn.*' boa Viagê nos dê Ds. — 

Na Sexta fr.'‘ q forão .2. do mes tomei o Sol ainda 
q foi de nuues E não foi de muito credito mas foi Ainda oje apareçeo 

de 40 g. dej a nao .26. legoas o Caminho a leste a nao. _ 

cõ 0 Vento norte e nor noroeste foi fresco ontê o Vento foj norte E 
ate 0 quarto da prima e dahi Em diante foi bo- nornoroeste bonan- 

nança oie ate as onze do dia foi=norte bonança ef_ 

E dahi ate a tarde foi mais largo como nor no¬ 
roeste e mais fresco hiamos de lo quanto podia- 
mos fiquei das berlengas .45. leg. não apareçerão 
nenhüs Sinais mais q onte E oie m,*"® rilbr.''® de 
agoa [.] tãbê apareçeo oie E esta noite a nao de 
noite pia proa e pela menhã por balrraueto como 
duas leg. atiramos lhe hüa peça E não fes corno- 
ração de nos hia de lo q.*® podia parecia Ser 
nauio framêgo primita N. S. leuar nos Sedo a 
terra, e dar boa Viagê. 

Ao sabb.''" q forão .3. do mes não tomei o sol 
porq Pola menhã ao sair do sol vj o mõte por 
balrrauento da proa estaria da tr.“ .7. ou .8. 
leg. e logo fomos aribando e Vimos dahj a hü 
espasco os farilhois pela banda do mar andaria 
a nao nesta Sangradura q foi ate Ver a tr.‘‘ 

.25. leg. e ficou furtando a nao .20. leg. * ^ iSo 
nos achamos em tr.” ao meo dia estauamos em 
a berlenga mandamos nouas Em barq.“ q acha- 
Pl, 93 v.“ mos de cascais e nos derão/ 
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Manoel Leitão 


Fl 94 


JeSuS M,“ 
Julho de 6^ 


De Goa p." o Rn." per dentro cõ Andre furtado. 


Alga Peixe e Pão pareçe q ate o sol posto em 
cor oremos Deús ^nos aqui trouxe nos meta no 
porto Com bê Boa Viage finis. / 


[As fls. 95 e 96, em branco] 


Diário da viagem da nau NOSSA 
SENHORA DA PIEDADE, do 
Reino para Goa, no Ano de 1609. 

ESiCEITO 

por 

SIMÁÜ CASTAxNHO 






!k 
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termos da Seguinte Viagem 


Vio a Ilha do porto Santo quando se fazia cõ 
ella E a Ilha da madeira Logo f 9 ^ 

não uio terra nÕ tomou fundo no parcel das agu¬ 
lhas E algüs Sinais q teue hião os pÕtos deante 
30. leg. f m 

não uio S. L.«“ foj tomar fundo no parçel de So- 
fala de 46. braças em 18. gr. 50. mi. de 4 sempre 
se foj temendo f 116 

Ilhas primejras f ^ 


Ilha do Comoro f 119 antes de se fazer có ella [.] 
descahio Sobre os’^baxos de padua Sem o esperar 
E paSou p entre as Ilhas de mamale E os baixos 


de padua. f m 

encalhou cõ o ponto e terra Sem a uer senão dalj 
a 7 dias * f m 

despois de pasar pelas Ilhas de mamale foi uer 
terra da Jndia antes de sefazer cõ ella E era 
batecala f i^ 

pos de batecala a bardes .7. dias * f 131/ 


191 




Simão Castanlio 


Jhus M.“ 


março * 


Viagem que Com ajuda de ds Vou fz/"’ esta Via¬ 
gem de 609 na nao N. S. da piadade capitaina 
Capitão mór dom de menezes.— 

Partimos de Lisboa a Virate e dous dias de 
c dominguo .5. nnaaos (sic) Viemos surgir ê paso 
darcos porque nos aCalmou o Vento E êchia Ja 
a Mare— 

-F Aos -23- pias -10- oras nos fizemos a Vella 
com pouco Vento e q.'’" acabamos de botar fora * 
hera ja sol posto e andamos en Calmaria cõ al¬ 
gum Ventosinho do sudueste com que fui na uolta 
do sueste p .8. braças ate dar ê -20- Indo ja no 
Coartinho (^) com a proa ao sul E por -30- bra¬ 
ças acalmou de todo o uento e pias des êtrou o 
nordeste com que fomos guouernando ao su¬ 
dueste indo todas as nnaos diamte de nos ath^ 
pia menhã ds et. 

+ Aos -24- ao meo dia Ja não Viamos terra 
Venta o Vento sueste E lesueste fresco com a 
proa ao sudueste com hüas brizasinhas todas as 
nnaos Vão juntas ds et. 

Aos -25- dias de Nossa S.*'“ danunciassão hiamos 
cõ 0 uento oeste e oes sudueste ora em hua volta 
ora ê outra estaremos oje -20- legoas de Lx.^ esta 
noite tiuemos muitos Relâmpados e fuzis e tro- 
uões cõ algua chujua ora do sueste ora do sul ora 
sudueste ora oeste as naos juntas so sam boa Ven¬ 
tura, esta ao nordeste de nos hãa grande Vista 
agora himos p.'^ ella e ate as -3- da tarde nos não 
cheguamos a ella antes pareçe que corta mais 
Largue * nos himos ao noroeste a coarta do norte 
p amor delia sem Vellas da gauea podendo jr 
Velleiado ao noroeste a Coarta daloeste dg 
eet V) tomarão oje o sol ê .37. Larguos dg eets 
(sic) 

(1) «quartinho». 

P) «etc.». 
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Aos -26- tomei o sol ê -37- e | Largos cõ o Vento 
sudueste ora na Volta do sueste ora do noroeste 
bonãça mas ao noroeste fomos mais tempo por¬ 
que também se nos hia o Vento p.» La muito 
bem/ 

JMs M,‘ ^^>«1 

N. S. de piedade. 

aSombrado oje demos duas bombardadas a (•*) 
naao a guadelupe q estaua Longe de nos * ds Se 
Lembre de todos. 

-h Aos -27- [não] tomei o^ sol dou (=) en Calma¬ 
ria algua Cousa q Ventara hera sul com a proa 
a loeste e a loes noroeste faco me da tr» -18- 
legoas a aguoa pareçe de fundo* ds Se lembre 
de nos ds et. 

-F- Aos -28- tomei o sol ê -37- E J («) ontem a 
tarde nos entrou o Vento Les nordeste andaria 
a nao -12- Legoas estarei de lx.“ -37- ds et. 

+ Aos -29- tomei o sol ê -37- g. a proa foi esta 
S." (8) .37 g. Sangradura. ao Sudueste a coarta do sul anda¬ 
ria a nao -20- Legoas Vento Õ popa mas Vinha 
de quando em quando hump. (^) mares daloes 
noroeste que fazia balançeár a naao muito ds 
et [.] 0 mar pareçe Verde todos estes dias dg et. 

-f Aos -30- tomei o [o Sol] ê -36- g e f a proa ao 
S," 36. g ?£ sudueste a coarta do sul uentosinho fresco dei 

lhe -20- legoas ds et. Vimos pasarinhos de tr“ 
piscos Qiie pareçião piscos ds Et. 


V) Abrev." de —«largos». 

C) Leia-se—«à». 

V) «deu» (?). 

(“) Este valor não condiz com o posto à margem, em 
nota. 

C) Certaraente —«huns». 

(®) Talvez «Sol em». 
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-f Aos -31- tomei de sol -84- g e i Largos a proa 
ao sudueste e a Coarta do sul e Ventou bem o 
uento norte e nor nordeste dey a nao -30- legoas 
fico da Ilha -35- do porto santo ds et. 

-1- Ao p^" de abril tomei o sol ê -33. g e f a proa coarta fr" vimos esta 
S- 33 i foi ao sudueste a coarta do sul mas a nao pareçe ilha 

q fes 0 Caminho do susudueste porque guinaua 
a Ilha do porto san- nmito p'‘ O sul p ahj lhe dei 0 Caminho fico da 
to coarta ír“ Hha -9- Legoas O Vento he mais bonança do ^ 
foi onte parece me q Verei oje a Ilha de porto 
Fi. 97 v.“ santo ds Ects/ 

Jhüs M.‘' abril 

Simão Castanho, Abril 1609 do Rn.“ pera goa 
por dentro 

D. Manoel de menezes 

-i- Aos -2- tomei o sol ê -32- g. | ante a tarde ê quinta fr." vimos 
Vimos a ylha pella banda do norte foi cõ as mui- esta jlha 
tas guinadas que a nao deu todos estes dias atras 
p“ oeste Vimos pias tres da tarde a ylha da 
madeira fomos guouernando a loeste ate o sol 
posto que foi Cortamdo mais Largo e de noite 
foi ao sudueste a coarta daloeste e no coarto da 
madorna ao sudueste e Ma oje estauemos no¬ 
roeste sueste cõ ella p.'V parte de fora o Vêto- 
sinho he claro e fresquo des que tomei o sol Vou 
ao sul a Coarta do sueste Vou afastado da ylha 
-8- Legoas [.] todas as naos Juntas nos p balr- 
rauento de todos e diante ds et. 

+ Aos tres não tomey o sol p estar Jnda a uista 
agulha -7- g. I al- da toda a noite ê Calmaria e oje se (") a 
catrazes naao guouemar com a proa p*^ ella onte uentou 

allgüa Cousa a tarde mandei guouemar ao sul e 
a Coarta do sueste ds et. 


(0) «sem». 


1 


Ilha da raadr" quin¬ 
ta fr." 


-S-”‘ 34 g i 
1 tartaruga 


ÍU 


+ Aos -4- não tomei o sol p estar a uista da 
ylha da madr'' posto q ja escasamente a Via- 
mos [.] esta noite, no coarto da prima Rendido 
Ilha da madr." Lua nos emtrou O uemto noroeste com que fomos guo- 
uoua uernando ao susudueste e o sudueste a Coarta do 

sul e 0 sul a coarta do sudueste e inda agora 
himos asim p nos chegaremos p'^ as outras naos 
dã et oje demos Cartas a hua Carauella pera 
portugual a qual Vay primr“ a pernanbuco e 
Cartas p" portugal Vay nella 0 gemrro de p.“ frz (’") Malaqua q 
leuou as minhas ds et. 

+ Aos -5- tomei o sol ê -31- g. a proa ao susu- 
S,“‘ 31 -g agulha -7, g dueste p Ventar o Vento oesnoroeste e oeste 
agora himos ao sul e a coarta do sueste Vento 
bonança e Vem as Veses hua bagua grande do 
mar daloeste dã et. 

Aos -6- tomei o sol e -30- graos e Larguo o 
S." -30- g ?! L. agu- Vemto coaze calma e popa que esCasamente guo- 
iha ,7. g. uernaua a naao ds Se lembre de nos ds et. oJe 

tiue hum esGrito de do"* VC Soares * ds et. 

+ Aos -7- cõ a proa ao sul e a Coarta do sueste 
Fi. 98 m.“ Caminho e o outro meo/ 

Abril 

Jhus M." 

N. S. de piedade 

ao sul dei lhe -17- legoas [.] ao sair do sol dizião 
a palma estâ mais que Vilo tr* p"^ proa deuia de ser a palma 
a loeste do q esta e asim fomos ora apareçia ora não e asim fomoz 
nas cartas 15- le- ate as omze oras do dia que podiamos estar delia 
goas sinco legoas p'“ andar q a naao trouue se era 

tr" e deu nos hum Chuueiro do noroeste com 
que fomos ao sudueste de lo quanto podiamos 
p^ pasarmos p balrrauento assi fomos ate as 
quoatro da tarde que clareou algua Cousa mas 
não Vimos tr^ E se ho era está a ylha mal 

(M) Abrev." de —«Pedro Fernandes». 

(w) Abrev." de — «Domingos». 

(w) A iUia ãa Palm, das Canárias., 
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posta na carta p gue gnem Vem a loeste da ]lha 
da madeira pio sul nâo pode Vella senSo pella 
parte daloeste, doze legoas delia e noz fomos duas 
sangraduras ao susudueste que (‘'O por o menos 
.30. Legoas ds et. 

+ Aos -8- tomei o sol ê -28- g. escasos a proa 
Sn - 28 - g, escasos sudueste e ao susudueste e o sudueste n 

coarta do sul e o sudueste a coarta da loeste por 
nos afastarmos da ylha da palma e asim fomos 
ate oje pia menhã que era ja mais bonança e 
dahy ao sul ate o tomar do sol dei lhe p o su¬ 
dueste -25- e 0 sul 0 mais [.] fico a loeste do 
forro C"*) -16- Legoas hiraos esperando p a nao 
penha de frãça q Ve p popa fazendo nos per¬ 
der este Vento tam bom ds et [.] Jnda oJe pia 
menhã dizião q Vião a ylha a leste ds et. 

+ Aos -9- tomei o sol ã 2,6. g Í a proa ao sul e 
S'" -26- g 1 guinar para o Sudueste * p aqui lhe dei Caminho, 

agulha -7- g. ^ foi frescozinho o mar chão norte no¬ 

roeste mas inda andou mais do q esperaua ds et 

Aos -10- tomei o sol ê -25- g e 1 a proa 
8“ -25- g. e L J^o gui a coarta do sudueste e o sul [.] í) a coarta 
lhe dei o Caminho Vou da tr" 40. Legoas o Vento 
agulha .6. g, 1 (^o) g nororoeste e noroeste ora a Re ora 

a uante destibordo c6 hãs chuueirinhos de quam- 
do en quamdo [.] todas as naos juntas e -2- na- 
uios os mais são ja hidos o uento foi bonança 
e 0 mar muito chão d§ et. 

S“ -24- g- escasos q g^j g ,24- g. esCasos a proa 

Fi. 98v.' foi ao sul e ginar/ 


(lõ) deve faltar-“«sSo>. 

(1*) «Ferro» (Ilha das Canáríaê). 
(i«) «graus largos» (?) 

(i«) «largos», 
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Jhüs M.'‘ 

Simão Castanho, Abril 1609 do R-' pera ra-i 
por dentro ^ 

L. Manoel de meneses 

P" a coaria do sudueste, eu dei lhe o Caminho 

por a mea partida p 0 pouquo q andou a Nao 

Semdo o Vento de trinta lc?uoas fresco e norte 
e noroeste e o mar Vem Ja do Vento doje pia 
menhã p> qua (”) que ficou mais Ventante Vou 
da tr‘ sincoenta leguoas, todas as naaos juntas 
ds et. 

+ Aos -12- não apareçeo o sol a proa foi ao sul 
0 uento foi fresco daua a Naao muitas guinadas 

Cõ a belhastilha aguora mando Jr ao sul a coarta do sueste Vou 

-S«' 22. g. escasos da tr" -42- Legoas. o Vento foi nordeste e nor- 
nordeste ds et, tomei cõ a belhastilha (^s) -22- g. 
escasos ds et dei lhe -35- Legoas a coarta do 
sudueste ds et, 

-|- Aos -13- tomei o sol por antre nuuês e achei 
S^-ig-g.í L - 19 - g. e L a proa foi ao sul e a coarta do 
sueste dei lhe o Caminho do sul o Vento foi 
fresquo nordeste quamto a naao podia, Sem em- 
barguo que me pareçe que Vão as agoas ê nosso 
fauor, todas as naos Juntas e milhores de vella 
q nos ds nos sostente este na uela p sua mya (^®) 
ds ct ao sudueste me demora a ylha do sal (®“) 
dãct. 

+ Ao 3 -14- tomei o sol en -17- g L a proa ao sul 
e a coarta do sueste Vento foi muito tezo de toda 
Sm-17- g L. a Vella, a uella da guauea Se amainâua as Ves- 
ses, p'" 0 sul lhe dei o Caminho, andou -43- Le- 


(iq «cá». 

Cq «balestilha» 

(1») Abreviatura de—«misericórdia» 
(2°) Do arquipélago de Cabo Verde. 
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goas pio sol (“■'‘l Vou da tr'‘ -65- Legoas o Vento 
he nordeste ds ct: pareçe que nos ajiidão as agoas 
ds ect: 

S">-i5- g. escasos 4- + Aos -15- tomei 0 sol 6 -15- g. escasos a proa 
tartaruga- foi e Vay ao sul a coarta do Sueste p o sul lhe 
dei 0 Caminho,andou a nao -39- Legoas o Vemto 
foi fresquo mas Contudo Não Cuidei que andasse 
tamto, deue de ser agoas p q o mar estâ chão o 
Vento he nordeste ds ct: Vou do cabo uerde -43- 
Legoas e outro ponto Vou-60-ds ct: 

+ Aos -16- tomei o sol en -13- g menos i a proa 
gra 43 - g- escasos ao sul a coarta de sueste p o sul lhe dei o Cami- 
quinta fr“ cie endoõ- nho Vou da tr'‘ q he 0 Cabo Verde -55- Legoas, 
ças 0 Vento he nordeste mais bonança do q foi estes 

PL 99 dias/ 

Jhüs M." Abril 

N. S. de piedade. 

alcatrazes, E gara- atras, oJe fomos gumando sobre o sul a coarta 
zinas, tartaruga Ri- de sudueste obra de trinta oras p a nao a gua- 
iheiros da goa, esta delupe ir muito a jilauento podendo Vir p" nos 
noite e oje. p ser 0 Vento em poupa e isto tem Ja p mui¬ 

tas uesses pareçe ^ tem pouqua Vontade de jr 
em nossa Companhia ds ct. ê outro ponto Vou 
do Cabo Verde-78-L ds ct: 

-t- Aos -17- não tomei o sol por andar sobre a 
.s. sobre a Cabeça cabeça dey a nao -25- Legoas ao sul a coarta do 
sueste p aqui guouernaua, fico e altura de -11- 
aguiha -7- g pela graos e | Larguo Vou do cabo roxo -58- Legoas 
■M. ( 21 ) dei lhe o Caminho p a coarta p que lhe não dou 

Caraueias de guine, Ja abatimento p amor da agoa q fas reuesa p" o 
onte muitas sueste * ds ct: 0 uento he nornordeste e de noite 

he mais fresco algua Cousa e pias -8- oras do 
dia ds ct mãdo agora gouernar a snsueste ds ct: 

+ Aos -18- tomei o sol 5 -9- g e | a proa foi ao 
g. susueste dei a metade do Caminho pia mea par- 


(20-11) Parece-nos que deveria estar «suh. 
(21 ) Abrev,'de—«raanhâ». 

m 


tida e a outra a metade pia coarta do sueste o 
Vento Venta de noite mais algua Cousa e pia 
menha despois Vem acalmando, e asim eu não fa¬ 
zia estar tamto a uante, mas deue, de ser aguoas 
que uão Comnoseo ontê auia alcatrazes, oje não 
os uimos, 0 sol tomei muito sobre a cabesa cõ o 
estrelabio e cõ a belhastilha ds ct: Vou dos bai¬ 
xos dos byngos de S. ana -60- legoas * ê outra. 
Vou-78-dsct: 

-f- Aos -19- dias de pascoa florida tomei o sol õ 
Sii.S. -8. g; i a proa a susueste mais bonança. Vento 

Carauela de guine cm poupa ora mais fresco, ora menos Vou da tr® 
digo dos baxos -68- Legoas o Caminho dei p’® 
mea partida uemos Carauellas de guine, e tar¬ 
tarugas, tiuemos ílilheiros dagoa, oje e esta 
noite [.] oje demos as Cartas a sebastião Roiz 
do rego para portugual e leuarão hum recado a 
paullo Roíz * da parte do capitão mor pio esCri- 
uão delrey ds nos de boa uiagê assim como tiue¬ 
mos o dia doje bê asombrado e frescozinho tiue¬ 
mos oje salua de todas as naos -5- e de paullo 
Fl. 99 v,“ Koiz tiuemos onte ( 22 ) ds ct./ 

Ms M.- *a 

Simão Castanho, Abril 1609 do R.®" pera goa 
por dentro 

D, Manoel de meiieses. 

+ Aos -20- tomei 0 sol em -7- g. menos | a proa 
foi ao sueste a coarta do sul por aqui lhe dei, 0 
Caminho, 0 Vento foi e he nororoeste ora bonan- 
soso ora mais fresco, E eu não fazia a naao an¬ 
dar tamto pareçe q os Relhr"® dagoa de onte e 
oje que nos ajudão, Vou da serra Lio [a] de Santa 
ana -90- E da mais perto terra -78-, 0 uento 

( 22 ) Parece faltarem algumas palavras, talvez—«um 
escrito», a não ser que se trate da salva, mas, se assim 
é, não se compreende que a nau de Paulo Rodrigues taiha 
salvado no sábado de Aleluia, em vez de 0 fazer no do¬ 
mingo de Páscoa, 


agulha-?' g. escasos, 
Rilheiros dagoa de 
noite 

Lua noua -5- 
da tarde 


gra-y. g M & 
cabeça dagoa 
2 . tartarugas 
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Refresco des que o sol Vay aleuantãdo o 
m“ dia e a tarde o ('*) mais fraco [;] de noite no 
quarto da prima mais fresco e asim foi todos 
estes dias hum escrito tiue onte a tarde de se¬ 
bastião Rõiz ê que dis 4 se fas dos baxos do 
Cabo Roxo -55- Legoas e eu estaua -68- e paullo 
Roíz dis que nos q hiamos muito a tr'' deõs se 
lembre de todos d§ ct: 


gm-g. g. M (25) I CÕ 
a belhastilha tomei 
esta noite no coarto 
da prima p -1- es¬ 
trela da barca -6- 
g 

Ja não uai nenhú 
nauio conosco q to¬ 
dos são idos 


-1- Aos -21- tomei o sol em -6- g menos -l a proa 
foi ao sueste a coarta do sul por aqui lhe dei o 
Caminho, foi o Vemto nornados (^“) e nordeste, 
bonãsoso que não sej^ como a nao andou, o Cami¬ 
nho mas deue de ser agoas p que tiuemos Rilhei- 
ros dagoa, deue de hir ê nosso fauor Vou dos 
baxos de santa ana -76- legoas da serra, Lio [a] 
-84-, e do Cabo do uergua o mesmo ds se lembre 
de nos jnda Esta claro pia menhã he mais fresco 
e no coarto da prima todo o mais tempo he mais 
bonança q esCasam*® guouerna a naao dã ct: 


+ Aos -22- tomei o sol ê -5- g f a proa ao sueste 
g. 5 g i e Coarta do sul por aqui lhe dei o Caminho fico 

da serra, Lio[ft] -85- Legoas e dos baxos de santa 
Ana. 72- Legoas, o Vento foi mui pouco esCa- 
samente gouernaua a Nao pareçe q as agoas Nos 
leuão p 4 Sempre a Nao guouernou bê, o tepo 
claro 0 uêto Norte e nororoeste e esta antemenhã 
agora he outra Ves norte mas mui fraco ds ct: 


S^-4- g í 

-1“ mes de uiagê 
garajaos 
garaginas 
Fl. 100 


+ Aos -23- tomei o sol em -4- g | a proa foi ao 
sueste a coarta do sul ^ aqui lhe det o Caminho 
que inda que o Vemto foi muito pouco q escasa- 
mente guouernaua' a Nao sempre guouernou 
bem, deue de ser agoas que vão cõ Nosquo Vou 
da serra Lioa -84- Legoas dos baxos de santa 
anna -69- da fralda delles da parte daloeste oje 
foi gr''” Calma o tempo esta/ 


( 2 ») Em lugar de—•«refresca». 

(2*) Em vez de—«é». 

(25) Abrev,* de—«menos». 

(25) Talvez, por erro de cópia, em vez de «nornor- 
deste». 
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Jhüs M." 


abril 


N. S. de piedade 

algum pexe mas não claro e limpo, de todas as partes oje uimos gua- 
morre rajaos, e guarajinas ds ct o Vento q varejaua (”) 

era do norte e nornordeste ds ct norte sul com 
martim Vas a de balrrauento ds ct 

+ Aos -24- tomei o sol ê -4- g E -3- minutos a 
S“-4- g- 3 M proa foi ao sueste E coarta do sul p aqui lhe dei 
0 Caminho posto q andou pouquo a naao p ser 
0 uento muito pouquo sempre gouernou [.] onte 
no coartinho se armou hum chuueiro ao noroeste, 
e afozilou mas não troue nada q todo se desfes 
sem chegua a Nao mais q o ar do uento que 
durou ate pola manhã que se tornou a Re, mas 
muito menos, ds se lembre de nos p sua Mya 
Vou dos baixos de santa ana -68- Legoas d§ ct: 

+ Aos -25- não apareçeo o sol o Vento foi fres- 
cosinho e de chuueirinhos daloes noroeste a proa 
ao susueste e ao sul, a coarta do sueste dej lhe 
pia m" partida -15- legoas, E Cudo (^®) se me não 
enguano q a Nao inda andou mais [.] fico em 
altura de -3- g- E ^ [;] dos baxos de santa ana 
-73- legoas ê outra -96- agora mando jr ao sul 
a coarta do sueste o Vento esta fresco ds se lem¬ 
bre de nos, todas as naos juntas Se as ds ct: 

+ Aos -26- tomei o sol e -2- g. escasos a proa foi 
S^-2-g esCasos ontõ athe as -3- da tarde ao susueste e o sul a 
Coarta do sueste cÕ o uento oeste e oesnorroeste 
algü pexe more q q Ventou bem CÕ chuiua foi Rodeando pia proa 
deu onte eõnasco ate ser sueste con que Virej Com muita Chuua 
e Vento cÕ a proa ao sudueste hu pedaço digo 
obra de hum Coarto de ora e loguo se foi a loeste 
e assj ficou atee o coartinho q se Veyo sa- 

'(2’') «arejava». 

( 28 ) Abrev." de — «misericórdia». 

( 28 ) «cuido». 

( 80 ) Teria o autor escrito ou pretendido escrever -— 
«as Sinco» [mus] (?) 


m.tas garaginas 
0 oeste cõ fuzis, 
esta noite de todas 
as partes 


201 






rando ('') Ventando fomos tomando as vellas de 
guauea E ellas demtro fico (»=) bonança mas a 
noite carãcuda e muitas nuuens grosas, tornamos 
na prima a dar as Vellas, mas no cabo do Eoarto 
aCalmou e saltoo ao sodoeste con que Ventou 
algua Couza [.] no coarto da madorna tornou a 
Re e se fes Leste mas Calma dei a Nao hü Ca¬ 
minho p outro ao sul fico dos baixos de santa 
ana 92- Legoas do penedo de S P.“ -150 Legoas 
Fl. 100 V." d§ ct./ 

Jhus M.'‘ 

Simão Castanho, Abril 1609. do R"'* pera Goa 
por dentro 

D. Manoel de meneses. 

+ Aos -27- não tomei o sol por estar doente mas 

dia de N. s. dos tomarao na nao 1 g E | a proa foi de pouco Vento 

prazeres oiitê agu- ao sul e O susudueste e sudueste e a loes su- 

iha-8- g. dueste, dei lhe ao sudueste a Coarta do sul hum 

p outro dã lembre de nos d§ ct. Ja oJe Ventou 
0 sueste e o tempo esta claro, sueste, bonança 
ds ct. 

gm.i. g L -h Aos -28- tomei o sol ê -1- g. L (“) a proa foi 

Pareçe gmes ao sul e susudueste e sudueste e oessudueste eu 

a.2. dias lhe dey o Caminho do sudueste a coartando sul 

fico do penedo de sam pedro -138- Legoas e outro 
424- 0 Vento ífoi de Chuueiros de muita agoa 
esta noite e oje tiuemos muitos E as agoas pa- 
reçê que Vão ao sul ds ct: o Vento sempre Re¬ 
picou de lesueste E do sueste paresse que nos 
ameação Ja os geraes a dous dias dã ct: 

Sm I L + Aos -29- tomei o sol ê | Larguo da banda do 

norte, a proa foi ao Sudueste, e susudueste e su¬ 
dueste coarta daloeste p aqui lhe dey o Caminho 
e jnda andou pouquo parece 4 nos detiuerão all- 


(31) cerrando». 

(82) «ficou». 

(88) Ahrev." de «largo». 


güas agoas, p que o Vento posto que cõ allgüms 
chuueiros escasos eo (^4 fazia me estar na li¬ 
nha e que fazia a naao o Caminho da coarta do 
sul pio menos o Vemto sempre Repicou do sueste 
e susueste com chuueirinhos tezos pias -9- oras 
ficou claro pomos a proa ao susudueste mas nos 
Jmos ao sudueste buscar as naos noiias que estão 
a gilauento obra de -3- Legoas E onte a tarde 
também fomos hum bom pedaço da tarde aRi- 
bando p'‘ La fico cõ o ponto do penedo de S. Pe¬ 
dro 124. Legoas ê outro -110- uimos oje Rabis 
forcados e guarajaos ds ct: 

+ Aos -30- do mes tomei o sol õ ^ da parte do 
sul da linha a proa foi ao susueste e o sudueste 
coarta do sul e sudueste de noite he mas largo, 
onte toda a tarde fomos ao sudueste aRibamdo 
duas coartas p amor de duas naos nouas que 
hião muito a gilauemto q erão a goadeLupe E 
boaVentura, Eu dei o Caminho da Coarta do sul 
andou pouco p^ o Vento q leuauamos p que o 
menos q fazia andar a nao era -25- Legoas, pa¬ 
reçe 4 as agoas q Vão ao nnorte (sic) Mqü do 
penedo de S. Pedro -120- Legoas / 

Jhus M.'^ Mayo 

N. S. de piedade 

Linha ê quinta fr‘ g outro ponto Vou -105- Legoas oje metemos a 

agulha-7 g L. moneta grande q leuauamos fora des que entra¬ 

mos nos Chuueiros ds ct. o Vento he sueste ora 
mais Larguo ora mais esCaço hüa Coarta ds et 
p." do mes 

S™. i g L. -|- Ao p""® de mayo tomei o sol ê m® grao Larguo 

Jeral claro a proa foi ao sul, E sul a coarta do sudueste e 

agullm-7 g è L. susudueste e o sudueste coarta do sul p aqui lhe 

a tarde algü pexe, dei o Caminho as aguoas deue Üe Jr ao noroeste 

mas não morro. E p isso não andamos Como Leuamos o Vento 
que he fresco de Vimte Leguoas pio menos Vou 
do penedo -117- Legoas ds Se Lembre de nos ds ct. 


S.“ I de gr da ban¬ 
da do sul e quinta 
fr/ 

agoaJês contra nos 
gerais claros 


FL 101 


Pareçe gr.ai 


Rabis forcados gara- 
jaos 


( 8 i) «eu». 





+ Aos -2- tomei o sol ê -1- g. i a proa ao sul e 
gra-i- g â mais e ao sul a coarta do sudueste e eu dei lhe 

.2. Eabis forcados, o Caminho pio susudueste o Vento foi coaze Leste 

de noite he mais Larguo de dia bonança mas inda 
poderá andar mais senão forão agoas Contra nos 
Vou do penedo -118- Legoas ê outro -135- ds ct, 

+ Aos -3- dia da Jnuenção da Santa Crus tomei 
0 sol ê -1. g. I a proa foi ao susudueste e as 
Vezes a balrauento o Vento Coaze Calma dei 
lhe 0 Caminho da Coarta do sul Vou do penedo 
de S. P.® -116- Legoas ê outra Carta Vou -104- 
onte metemos Vellas da gauea E Vela grãde no- 
uas ds ct, 

-I- Aos -4- tomei o Sol õ -2- g. | L. a proa foi 
S.'“ -2- g si L. ao susudueste e o sudueste p aqui lhe dei o Ca- 

jaM peixe minho, Vou do penedo de sam p° -115- Legoas de 

-1- andorinha femão de loronha (“■’) -120- o Vento foi mui bo- 

agulha -8- g. nança ds Se Lembre de nos ds ct. claro o tempo 

ds ct. 

+ Aos -5- tomei o sol e -3- g. E -8- minutos a 
S.ra . 3 .g. E -8 pi^oa foi ao sul E Sul a Coarta do sudueste e 
susudueste a Coarta do sul e sudueste pia Coarta 
do sul lhe dei o Caminho, Vou de fernão de loro¬ 
nha -110- Legoas o Vento foi sempre bonança e 
Fi. 101 V." esCasoso no Coarto da prima com hü / 

Jhús Maria 

Simão Castanho Mayo: 1609. do R."" pera Goa 
p dentro 

D. Manoel de meneses. 


S.™ 1 g i 
1 andurinha 
Leuainos mt" peixe 
agulha -7- g. I 1. 
Luã nona 


Agulha -8. g. 
morre Ja peixe. 


0 chuueiro que ueyo fomos ao sul obra de hiia 
ora E mea, despois foi todo o coarto pello Su- 
sueste digo pello Susudueste e daly athe Pela 
menhâa pella coarta do sul, oJe de dia fomos ao 
Sudueste obra de 2 oras Deõs Se Lembre de nos 


(ss) Forma antiga de «Noronha». 


m 


S, 3. g. es. 

Os nossos 

da Comp.“ forão Ver 
aos da Nâo Jhüs = 
E quando Vierão 
disse me hü delles q 
dizião lá os da Não 
Jhus q nos que hera- 
mos m.^o® Zorreiros 
5 corria Risco Jre- 
mos a jndia E quasi 
q me disse q hü Seu 
0 disera q hera 
tido por S.‘“, mas 
elle não Será Senão 
0 que Ds quizer por¬ 
que Só elle Sabe tu¬ 
do. 


S. 3 g. 


Agulha .8. g. 


Todas as Naos Jun- 


Deos etts.“ Em outra coarta (^®) Vou a fernão de 
Loronha 84. legoas Deos etts.’^ 

+ Aos .6. tomey o sol em 3. g. escasos a proa 
foi toda a tarde athe o por do Sol ao Sudueste, 
E coarta do sul E Sudueste mal uirey na 
outra bolta com a proa a leste, E coarta do nor¬ 
deste E a lesnordeste, athe pela menhã que nos 
achamos so com tres Naos, faltando a que de 
que tinhamos milhor conseito, de se não apartar 
que Se pensa de fiança Segundo apareçe a causa 
disto Se ficarê Sempre longe de nos, ascy hüas 
como outras, Sô a Nao N.S. de jhüs nos aCom- 
panha milhor que todas, porque Sempre anda a 
par de nos quando ontê Viramos demos hüa bom- 
bardada, E hora inda disse ella hia a balRauento 
paresçe que não, ouuio, ou não Se lhe deu nada 
a Voltauão (^“) deue dizer (<“’) milhor ao Su¬ 
dueste como imos des pela menhãa em busca delia 
a uer Se aparesçe porque a ser por Erro Virando 
Pela menhãa athe a tarde fasso estar com nosco 
Se ella quiser voltar Deos Se Lembre de todos Eu 
poz í*'’-) ponto ao norte, do ponto dontê as agoas 
pareçe que São contra nos Deõs etts.“ 

-h Aos 7 tomei' o sol em 3. g. a proa foi ao Su¬ 
dueste, E a balRauento, por o Ramo lhe dey 
0 Caminho Vento coaze calma, vou do penedo 
digo de fernão de Loronha .107. Legoas em outro 
.80. as agoas pareçe que uão ao noroeste, pera 
la lhe dey o abatimento Ja uay aRejando o Ven¬ 
to, que himos pondo a proa ao Sudueste Deos 
etts.*^ a nao tornou oje a pareçer por a proa DeÕs 
etts." 

+ Aos .8. tomey o sol em .3. g. L. a proa foi ao 
Sudueste a coarta do Sul, Coaze calma, E as 

'(3«) «carta». 

Abrev.‘ de — «Padres». 

(«s) «mas» (?) 

(«») Talvez—'«a voltar». 

(®) Possivelmente, em lugar de —«de ser». 

(«) «pus». 

(*2) «rumo». 
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tas nos detrás de to¬ 
das. 

S. 4. g. es. 

Agulha .8. g. i 
peixe cõnosquo 
de toda a sorte, mor¬ 
re pouco 2. Alcatra¬ 
zes .1. Tinhosa. 

Fl. 102 


S. 4gf 
Agulha .8 g. 
m.toa Rahos forca¬ 
dos. 


uezes deixaua de gouernar, oJe fez muito grande 

calma, algum Vento que uenta he do Sudueste j 

Deõs etts.'‘ | 

-h Aos .9. tomey 0 Sol em .4. g. escasos com as i 

■belhastilhas a proa ao ao Sudueste E o Su- i 

dueste E o Sul, E Sueste a coarta do Sul, 

por 0 Susudueste lhe dey o caminho Vou de fer- 

não de Loronha 98. Legoas, o Vento esta noite | 

começou cÕ fesser (*‘“) Largo no coarto da prima, ; 

E oje foi que puzemos / | 

) 

Jhús m.'* j 

j 

Mayo I 

N. S. de piedade. r 

a proa ao Sudueste com hüns chuueiros que nos ;; 

derão De6s etts.'^ ónte A tarde calca mares Deõs | 

etts.“ í 

-f Aos 10 tomey o sol em 4. g. |, a proa foi ao | 

Sul coarta do Sudueste E o Susudueste E o Su- 
dueste coarta do Sul por aquy lhe dey o Cami- | 

nho, andou a nao muito pouco porque o menos { 

que me parecia que pudia estar Era em .5. g. e j 

m.“, deuem de Ser agoas contra nos Deos etts.» | 

Vou de fernão do Loronha .94. Legoas. í 

-^Deõs etts.'" coarteirã (sic) de Lua. [ 

+ Aos 11 tomey o sol em 5. g. a proa foi ao Su- J 

dueste, E o Sudueste E coarta de loeste E esta 

noite fomos, a loes Sudueste obra de 2. oras, no 

coarto da Luâ pela menhã tornou a 'proa ao 

Sudueste, por a mea partida lhe dey o Caminho j 

Vou de fernão do Loronha 80 Legoas, Em outra | 

Vou 54. Jmos Sê uela da Seuadr.M^O des o j 


(«■ft) Supomos qne deveria estar—«Sussudooste». 

(« ) «fazer-se». 

(i8.li) Leia-se— «dalva» (de alva) que, certamente 0 
copista, separou de maneira errada. O mesmo se dâ na 
primeira linha da página seguinte. 

(1*) «sevadeira». 
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coarto da luâ, ontê apareçerão aquy muitos Rabis 
forcados obra de 30, oje não apareçe nenhü Deos 
etts.^ E nos de (^") hum pouco de uento Largo 
por Sua Miã. 

-h Aos -12- Tomey o Sol por antre nuues achey 
ü- g* «, a proa foi ontê a tarde ao Sudueste a 
S* 5 g. s ^ coarta do sul, E o Sudueste [.] no coarto da 
Esta noite ouuimos prima Se fez Susueste com que nos fez hir ao 
cantar garajinas Sudueste, a coarta daloeste E a loes Sudueste 
Oje Vimos .5. ou .6. com que uirej na outra bolta e pus a proa 
Rabis forcados. Le- a Leste mas durou pouco que logo tornou a 
uamos muito peixe escasear com que torney a uirar [.] no fim da 
morre pouco. O v.^" prima, Se [pÕs] a proa ao Sudueste E coarta 
he Susueste a m.to8 do gul E na madorna, fomos ao SuSudueste oje 
dias E SuSueste (‘i") de dia foi mais escaso, Eu lhe dey hum Caminho 
por outro ao Sudueste a noite esteue com alguns 
Ceus grosos, e pela menhãa tiuemos hüns chuuej- 
ros do SuSueste, fomos sê Seuadr." em quanto o 
Vento hera escaso, mas como púnhamos a proa 
ao Sudueste tornauamos a da las Deos Se 
lembre de nos por Sua Miã. todas as Naos uão 
Juntas estou da terra -142- legoas em outra 116 
Deós etts.^ 

-|- Aos -13- não apareçeo o Sol com chuiua todo 
dia atraz (^^) .8. da tarde Sem descançar, ontê 
fomos todo a tarde ao Sudueste a balRauento as 
vezes E no coartinho Rendido * Se fez Lesto (sic) 
que puzemos a proa ao Sul a quarta do Sueste 
aos .2. Relogios da prima * escaseou, fomos ao 
SuSudueste E o Sudueste a coarta do Sul athe 
pela menhãa que nos entrou o noroeste dü fu- 
gil i*®) que deu de noite la acudio o Vento fomos 
gouernando ao Sueste E coarta do leste pelas 
.9. oras Se fez Lesnordeste Viramos com a pro- 
pia proa athe o meo dia q nunca deixou / 


Leia-se — «dê». 

(«) «a dá-las». 

Naturalmente, por erro de cópia, em lugar de 
— «sueste». 

(«) «até às». 

(‘“j «fuzil». 
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Agulha .9. g. 
a tarde [,] ouuimos 
cantar garazinas de 
noite. 


Fl. 102 v.' 







JMs M.® 


Simão Castanho, Mayo: 1609. do E."'’ p" Goa 
por dentro. 

D. Manoel de meneses. 

de chouer E Ventar brandamente dey pello Sues¬ 
te .6. legoas E 12 ao Sudueste E coarta do Sul 
fico em altura de .6. g. i DeÕs etts.® 


S.lg.M i 
Algús Rabis forca> 
dos 2 alcatrazes cal¬ 
mares he bom sinal 

p, * outro V.*" As 2. 
naos nouas estão 
m.t» ajilau.to pareçe 
q 0 faze asinte p q 

q. *" mais aBibamos 
Sobre ellas mais lon¬ 
ge estão, 


+ Aos 14 Tomey o Sol em .7. g. menos t a pe 
dey pouco credito por Ser tomado antre nuues E 
pouco, porque eu fazia estar pello menos em 7. 
g, a proa foi ao SuSudueste E Sudueste coarta 
do Sul E Sudueste por aquy lhe deu o Caminho 
Vou da tr." daloeste que he a paraiua 182. Le¬ 
goas, Este dis com agulha, ■" em outra Vou 108. 
Legoas ha poucos passaros, O uento he de chu- 
uejros esta noite foi mais largo B Ventou bem, 
oje também Ventou bem, mas foi mais escaso, So¬ 
mos milhor nao de Vela Sem moneta grande que 
com ella DeÕs Se lembre de nos, as agoas deuem 
de hir pera leste Deõs etts.*' 


-f Aos 15- Tomey o Sol em 8. g, escasos, a proa 
S. 8. g M ,5 M. («) foi ao Sul E 0 Sul coarta do Sudueste, E SuSu- 
Agulim 9 . g. i Pela dueste, por aquy lhe dey o Caminho Vou do 
menhã. Cabo C*") 116 Legoas, Em outra vou 90, Agulha 

dis com 0 primeiro ponto, o Vento foi fresco E 
a nao não montrepicou tanto c orno deuia, 
pareçe que deue de Ser agoas, as .2. naos nouas 
uão a Sjlauento (sic) obra de -2- legoas, esta 
noite foi 0 Vento mais fresco Ee mais Largo que 
de dia, himos boa nao de Vela E de balRauento * 
Deõs Se lembre de nos por Sua Miã Deos etts." 


(50) Cabo de Sawío Agostinho. 

(oí) «multiplicou»». 

Cts) Abrev.oo do —«menos 5 minutos». 


W8 


-h Aos .16. Tomey o sol em .9. graos | a proa 
S. 9 jr ao Sul B a coarta do Sueste o mais do tempo E 

Agulha 10. g. i de algum ao Sul, por aquy lhe dey o Caminho Vou 
diferença pe M. (=") do Cabo de S. Agustinho 115. Legoas em outro 
hfia Corua grande Vou .85 .0 Ventozinho fresco de noite mais Largo 
.1. Carauela de gui- DeÕs etts." O uento claro Ee limpo E de boa fei¬ 
ção Deõs etts."* 

+ Aos 17 Tomey o Sol em 10. g. | a proa foi ao 
Sul E ao Sul a coarta do Sudueste, mas o mais 
do tempo hia ao Redor do Sul, ora mais Largo 
ora mais escaso, dey lhe o caminho do SuSu¬ 
dueste hum por outro andou 23. Legoas Largas, 
que hera o que podia andar a Nao, uou da terra 
desta altura 132. Legoas esta he o de agulha ho 
meu p. C'*) he 97 legoas da tr.“ Deõs etts."'A 3. 
dias que aRibamos quasi toda a tarde hera (®D 
quarta por amor da Nao São boa Ventura, que 
escasamente apareçe por Jilauento, as outras 
todas uão quâ por balRauento com nosquo, nos 
pior deVela algua cousa Deõs etts.“ —./ 

Ms M.'' 

Mayo 

N. S. de piedade. 

+ Aos 18. Tomey o Sol em 11 g. f Largo a proa 
foy ao Sul, E a quarta do sudueste, E a Redor 
do sul, 0 mais do tempo Eu lhe dey o Caminho 
pello SuSudueste, o Ventozinho claro mar chão, 
Vou da tr."' desta altura que he o Bio Real 140. 
Legoas pella agulha [;] p.’® ponto Vou 96, Eu 
dou mais credito agulha Deõs ets.*' 

4* Aos 19. Tomey o Sol em 12 g. a proa foi ao 
S. 12, g, Sudueste a coarta do Sul E SuSudueste cor- 

Agulha 11, g, i p M, deando * E o Sudueste por aquy lhe dey o Ca- 

('■'«) Abrev." de —«pela manhã». 

Abrev." de—«ponto». 

(5“) Em lugar de —«huma», 


S. 11 g, i L 
Luã chea 

Agulha 11. g, onté a 
tarde. 

Agulha 11, g, i oje a 
tarde 


S 10. g. I 
Agulha 10 g. a. de 
diferença p M. 

pardelas E al- 
gúas alcatrazes O 
v.t® claro de boa fei¬ 
ção, 


m 












minho, foi com a Seuadr.® menos toda esta San- 
gradura Sem monetas * o uentò Eê bonança que 
as uezes deixou de gouernar de noite oje arejou 
mais, uou da tr.'^ 138. legoas, Em outra uou 98., 
agulha faz de deferença onze graos B meo, DeÕs 
Se lembre de nos por Sua miã Deos etts."' 

+ Aos 20. não apareçeo o Sol a proa foi ao Su- 
Vimos muitas Par- dueste E O Sudueste coarta do Sul himos Sem 
delas Era bandos Seuadr.‘‘ E Sem uela da gauea de proa pello meo 
postas na agoa oje dia, Sendo este uento quasi calma nos deu com 
a tarde. hãs chuuejrinho de nouo com mais força de Vento 

E mar caúado do Sueste que nos quebrou a Verga 
do traquete posto que ella uinha podre por onde 
quebrou que hera pollo meo, mas não fez mais 
dano Recolhemo los pedaços E a uela E tudo sem 
mais perda, o mar hera muito groso, mas o 
uento veo a deixar porV®) a proa ao Sul de 
quando em quando, mas com o mar aRibaua a 
Nao muito que o mais do tempo hiamos ao Su- 
Sudueste Deõs etts." 


S. 12. g. i L 


+ Aos -21- Jnda hiamos Sem uerga do traquete 
a proa foi des ontem a tarde ao Sul E coarta do 


dia de S.Jlena. Agu- Sudueste E SuSudueste e o Sudueste coarta do 

lha 12 g. p. M. Sul com as Aribadas que daua a Nao por causa 

O mar do Sueste do Mar, esta noite foi abonansando, E o Vento 
como 0 Vento q a não deixaua hir mais que ao Sul, E coarta do 
20 .dias que Venta. Sudueste as agoas paresse que uão a leste, porque 
Pardeias. fíca a esteira por balRauento auia ontê huns Seos 

4 de Lüa cliea. grosos ao Sueste donde veo o Vento E o mâr 

grosso tomey o Sol em 12. g. I E pareçe que as 
agoas que dão a Les nordeste porque Sem¬ 
pre ouuerãomos montrepicar, mais [.] agora 
ao meo dia ficou o tempo claro E limpo B mais 
bonança mas o Vento escaso que n^o Jmos mais 
que ao SuSudueste sã Seuadr.^ B ja com 0 tra¬ 
quete dalto E Velas da gauea Deõs Se Lembre de 
Fi. 103 V." nos, as Naos Juntas ettc." / 


(50) Leia-se —«pôr». 
(57) Por—«vão». 

(M) «multiplicar». 


Jhus M.^ 



Simão Castanho, Mayo. 1609 do R."“ p.'' goa 
por dentro 

D. Manoel de meneses. 

Aos 22. Tomey o sol em 13 g. escasos a proa foi 
S. 13. g, escaso ao Sul E O Sul coarta do Sudueste E SuSudueste, 
Agulha, 12 g. L. B O Sudueste coarta do Sul por aquy lhe deu (“"l 

Ontê a tarde. o Caminho andou a Nao muito pouco pera o 

uento que levou, pareçe que as agoas q Vão a 
les nordeste por deixar a estejra pera Lâ, E tudo 
0 que Se bota pera lâ uay, uou da tr.*^ 86. Legoas 
da tapoam, e Em outro ponto 130. Este diz com 
agulha que nadestraC") 12 g. L. Deõs Se lem¬ 
bre de nos Deõs ettc.'‘ 

+ Aos 23. Tomey o Sol em 14 g. menos ^ a proa 
foi ao Sul coarta do Sudueste E Susudueste E o 
Sudueste E coarta do Sul, oje se fez o uento Su- 
Sueste que escasamente ponhamos a proa ao Su¬ 
dueste uírev na outra uolta obra de 2. oras cõ 
a proa ao nordeste E coarta do leste E les nor¬ 
deste com hu chuuejro Saltou a leSueste tomey 
a uirar com a proa ao Sul queira Deós Sustentalo 
que 0 mez de Mayo o fez muy mal cõnosquo 
porque athe o dia doje nunqua deixou de Ventar 
0 Sueste, E SuSueste [.] uou da tr.^ desta altura 
130. Em outra 86. Legoas agulha faz 12. g. f Eu 
dey 0 Caminho a Nao ao Sudueste E coarta do 
Sul, agora esta de bom Sembrante E nây 
aja í"®) çeos ao Sueste como este dia atras não 
Vemos passaros por onde cuido que estamos com 
0 ponto de balRauento* Deõs ettc.'' 


(“0) Em lugar de—«dei». 

(“0) «nordesteia».. 

(«1) «semblante». 

(0*) «não há já», segundo parece. 


; s. 13. g. í 

Agulha 12 g. i 

f oje faz 2. mezes de 

Viagem. 

Agulha 12 g, i a 
tarde. 


m 








.S. 14 g. 

Agulha 12, g, í a 
tarde. 


•S. 15. g 

Agulha .12. g. i p 
M. ("8) 


.S, 16. g. 
Fl. 104 


Algüa(B*) 12 g.U. 
ontê a tarde p. '(“b) 
coarteirão de lüa de 
ininguãte. 

N. (BB) agulha .13. g, 
a tarde oje algüas 
Pardellaa. 


+ Aos 24. Tomey o Sol em 14 g. a proa foi ao 
Sul E coarta do Sudueste E Sul E SuSueste E 
Sul coarta do Sueste pello Sul lhe deu o Caminho, 
0 Vento foi quasi calma oje de dia de=noite aRe- 
jou mais algüa cousa E foi mais Largo § de dia 
Deõs ettc.‘'‘ Esta noite foi do prim.™ Vento Largo 
4 Tiuemos des que passamos a linha pera quâ, 
mas quasi Calma Deõs Se Lembre de nos por Sua 
mia Deõs ettc.® 

+ Aos 25. Tomey o Sol Em 15 g. a proa ao Su¬ 
Sueste bonansoso pello Sul lhe dey o Caminho 
uou da tr.B desta altura em hha 130. Em outra 
87. Legoas, Eu cuido pella agulha que Jnda a 
Nao esta mais a leste o tempo claro mar chão 
Deõs Se lembre de nos por Sua mía Deõs ettc.'" 

+ Aos 26. Tomey o Sol Em 16 g. a proa foi ao 
Sul coarta do Sueste / 

Jhüs M.b 
M ayo 

N. S. de piedade. 

Vento bonança de noite Ventou milhor, mas não 
quis alargar dey lhe o Caminho pella coarta do 
Sudueste vou da tr.*" desta altura 85. Legoas, Em 
outra vou 128. todas as Naos juntas Paulo RoTz 
uay por nossa proa quasi hüa uista, algüa cousa 
mais a balRauento São boa Ventura Vem por 
poupa Vem Rüy de Vella a muitos dias, onte 
toda a tarde estiuemos amainados esperando por 
ella Deõs etts.* 


(B8) «pela Hianhã». 

(Bí) Por erro de cópia, em lugar de “«agulha». 

(BB) Possivelmente, abrev.‘ de--«pôr», a fim de in¬ 
dicar que 0 Sol foi marcado ao pôr. 

(BB) Abrev." de «Nascer», para indicar que o Sol foi 
marcado em tal ocasião. 


I 


.S. 16. g. i es. 


Agulha. 13. g. è N. 
P M. (B8) 

Pardelas algüas. 


+ Aos 27. Tomey o Sol Em 16 g. | a proa foi ao 
Sul E a balRauento E Sul a coarta do Sudueste 
Eu lhe dey por a mea partida Vou do porto Se¬ 
guro 120. Legoas Em outro (*’’’) o Vento calma 
E Ruy Deõs Se lembre de nos por Sua Mía 
Deõs ettc.B 



+ Aos 28. dia de Asumpção de Nossa s.™ Tomey 
•S. 17. g. 0 Sol em 17 g. o uento foi pouco [.] a proua ao 

Agulha. 14. g. pM=: Sul coarta do Sudueste E a balRauento oje de dia 
2 Rabos forcados, foi ao SuSueste por o Sul lhe dey o Caminho an- 
Leuamos peixe mas dou a Nao pouco pareçe que as agoas nos detem 
não morre. fico da tr.^ 75. legoas E dos abrolhos 60. Este he o 

En quinta feira dc mais chegado 0 ponto, mas eu cuido que a Nao 
noite passamos os q esta cõ a demarcação da agulha que he estar 
abrolhos. .200. Legoas a balRauento agora Jmos des pella 

menhãa ao SuSueste tempo claro E mais fresquo 
. as Naos uão por nossa proa Sô São boa Ventura 
Vem por poupa hüa grande Vista Deõs Se lem¬ 
bre de nos por Sua Miã Ds ettc.'^ 


+ Aos 29. Tomey o Sol Em 18 g. L, a proa foi ao 
•S. 18. g. L. SuSueste mais fresquo do que foi estes dias dey 
Agulha nordeste .14. lhe pello Sul Vou dos abrolhos pello meo ponto 
g. L. p M. Vigia no 56. Legoas pello ponto que leuaua da agulha estou 
goropes p cauza das quasi norte Sul com aSempção 10. Legoas a Leste, 
m.t“B agoazens des- mas Eu cuido que estou mais a leste deste ponto 
ta Viagem. hum bom pedaço cÕ a deMarcação da menhãa 
Agulha 14. g. i a Deõs querendo detrimino de Emendar este ponto 
porque oje achey 14,g. f de nordestement.''(®®) 
quero Ver Se me diz ascy athe amenhaa Deõs 
ettc.B Vento Leste claro a outra Viagem Vy az 
ilhas de marti uas (^B) de balRauento [.] pello 
Sol E pella agulha achey .14. graos L. Deõs ettc." 

^ + Aos 30. Tomey o Sol Em 19. g. menos ^ a 

Agulha 14. gJ. P M. proa foi ao SuSueste E o Sueste E o leSueste 
nao apareçe passa- ^ j ^ Sueste lhe dej' 0 Cami- 

rnfl. 


(“O Faltam algumas palavras, certamente as que in¬ 
dicavam a distância a Porto Seguro, no outro ponto. 

(BB) Abrev.BB de—«nascer (?) pela manhã». 

'(BB) «nordesteamento»* 

Rb) «Martim Vaz». 
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nho ao Sueste Vou Ver 'aScenípção pello ponto, 
Fi. 104 v.“ mas Eu cuido / 

JhüsM.^ 

Simão Castanho, Mayo.1609 do R.“'’ p.'" goa por 
dentro. 

D. Manoel de meneses. 

Se me não engano que uou por balRauento muito 
porque acho m.*" nordesteam.‘® E Se for como 
eu achef [n]a Nao de nossa 8.“™ de Jhus que 
a (”) uista das Jlhas de Marty Vas achey 14. 
graos Eu acho agora 14. graos ^ E não uejo' pás¬ 
saros, Eu mandey Vigiar esta Noite passada tam¬ 
bém por amor de S.*" M.“ dagosto (”) que En¬ 
tramos de noite na Sua altura Deõs nos Emca- 
minhe per Sua mía Deõs ettc.^ São boa Ventura 
Vem por poupa E nos des pela menhãa espe¬ 
rando por ella Sem Vellas da gauea Ee isto fa¬ 
zemos ha quatro ou Sinquo dias, A gadalupe Vay 
húa uista p.’*' proua que escaçamente Se uia oje 
Ja agora esta mais perto D§ ettc.“ 

-h Aos 31. derradr," não apareçeo o Sol, esta a 
noite no coarto na madorna E alua não fez outra 
cousa Senão chouer E o uento calma E alguns 
que arejaua hera do Sul, andamos Em hha Volta 
E outra athe Ser de dia que nos deixou hir ao 
Sul E SuSuestô E onte toda a tarde E prima (’**) 
a leSueste [.] dey lhe o Caminho do Sueste hum 
por outro, o dia doJe ficou mais claro não Ve¬ 
mos passaros Eu cuido que Vamos muito a bal- 
Rauento, todos himos Juntos Sô São boa Ventura 
Vem por poupa muito longe cõ esperarmos 
toda a tarde por ella DeÕs Se lembre de nos por 
Sua Miã Deõs ettc.^ 

(íi) Leia-se —«à». - ■ 

Ilha ào). Santa Maria de Agosto. 

(78) por —«quarto de prima». 

(7a-a) Entenda-se— «apesar de» 


Agulha 14 g, h a 
tarde 

Vigia no goroupes 
eta noite [,] nâo ha 
passaros, 

1 Alcatras, ontê a 
tarde. 


.S, Boa Ventura 
Boim de Vella 
Ancoras dentro Vi¬ 
gia no goroupes de- 
noite. 

Ancoras dentro. 


Junho. 


.S. 20. g, 11 -I- Ao prim.™ de Junho Tomey o Sol em 20. g. 

Agulha 14. g. I menos ^ a proua foi a le Sueste onte esta noite 
Artelharia Em Bai- no coarto da prima oje de dia E o mais de noite 
xo= ao Sueste E Susueste por Sueste lhe dey o Ca- 

não apareçê passa- minho Vou por balRauento dascempção obra de 
ros Senão algüas 6 . Legoas, não uejo nada Eu cuido que uou a 
pardelas, balRauento de todas as Jlhas por a demarcação 

Agulha, 14, g. ^ a do Sol nordeste [m] a agulha 14. graos | que he 
tarde O mesmo que achey a Viagem da Nao Jhús quan- 

Artelharia Em bai- do Vy as Jlhas de Marty Vas que também achey 
xo. 0 mesmo E leuo (^‘0 a nao .40. Legoas furtadas 

pera balRauento o mesmo pode Ser agora, * E 
cuido que foi grande força dagoa que nos botauão 
pera Leste todo este caminho dos 3. graos da 
banda do norte athe esta paragê em que esta¬ 
mos, 0 tempo esta claro E limpo himos ao Sueste 
mas algum tanto bonansoso Jnda cuido que hei 
Fi. 105 de Ver algüa / 

Jhfis M.'^ 

Junho 

N. S. de piedade. 

Jlha athe amenhãa Deõs querendo pera poremos 
ponto nouo * que tenho por impossivel tanto 
forssa da agoas (sic) DeÕs ettc."' esta noite fo¬ 
mos com as Vellas da gauea amainadas athe pela 
menhãa por amor de S. boa Ventura que Vinha 
atraz Deõs ettc.“ A guadelupe uay por proua 
hüa uista Deõs ettc.‘' 

.S. 20. g. i. + Aos .2. Tomey o Sol Em .20. g, | E a proua foi 
Agulha .15. g. pella ao Sueste E coarta de sul E Sueste E le Sueste 
conta antiga E pei- Sueste lhe deu (^‘’) O Caminho Vou a leste 
la dagora. 14 . E g.* dascempção 22. legoas E athe não expedir as 
Lüa Noua 

C'*) Possivelmente — devo», por —devava». 

(75) íidei». 
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Jlhas Todas não hei de por outro ponto da agu¬ 
lha* que faz perto de 15. graos de nordes- 
teamuito (^'‘) o Vento esta claro [.] também esta 
noite ouue Vigia no goroupes não Vemos nada, 
nem passaros mais q algüas pardellas, Eu cuido 
que a Nao uay por balRauento das Jlhas de Mar- 
tj/ Vas DeÕs se Lembre de nos per Sua Mia Deõs 
ettc.® pareçe que tiue mais agoas contra nos por¬ 
que Eu fazia andar a Nao mais Deõs ettc.'^ 

+ Aos .3. Tomey o Sol Em 21 g. | escaso a proa 
foy a le Sueste por o Sueste lhe dey o Caminho 
andou 19, Legoas que hera o que podia andar a 
Não pus hum ponto a Leste das Jlhas de Marty 
Vas 35. Legoas por dizer com agulha outro leuo 
a Leste dascempção fiquo delia 36. Legoas DeÕs 
Se Lembre de nos Deõs ettc.'^ 

+ Aos .4. Tomey o Sol em 22. g. ^ a proa foi onte 
,S. 22. g. I a tarde a leste E ao por do Sol escaseou E fomos 
Agulha .15. g. i p a tarde / digo E fomos ao Sueste E oJe de dia 
M., aa coarta de leste Eu lhe dey por 0 Sueste, 0 

algüas pardclas. Vento he claro E deuia mais fresquo que de 
Pasa § de ora depois noite andou 19. Legoas Deõs ettc.“ 3. de luã Deos 
do m.” dia q.<>« aCa- ettc." Des qu6 partimos de Portugal athe este 
ho de tomar o Sol Lugar em que estamos temos espermentados que 
agulha .16. g. a anda a Nao milhor Sem moneta grande que cõ 
t, (78). ella E asct andamos Sem ella todo este tempo 

E oje 0 mesmo nos aConteçeo metendo dontõ 
Deõs ettc.'" 

.3. 22. g. I + Aos .5. Tomey o Sol Em 22.g. f a proa a Leste 
Agulha .16. g. i p E acoarta do Sueste E le Sueste E Sueste Vento 
M. p ambas as que escasam.*® a nao gouernaua, esta noite de 
contas.* dia foi mais fresco andou 16. Legoas por 0 Sueste 

1 . Corua posta na tempo claro mar chão E muita quentura Deõs 

ettc.^ oje Veo 0 batel da guadelupe a nos E fize- 

Aguiha 16, g. h a gegundo disserão os delia / 
tarde p 3 contas.* 

Pl. 105 v.'’ 

(■^8) «nordesteamento>. 

'(”) Em vez de —«de dia», 
ps) «à tarde». 

(79) «pela manhã»* 


passa do meo dia 
mea ora Larga coan¬ 
do acabo de tomar 
0 Sol.* 


.S. 21. g. i, escaso. 
Metemos Vella gran¬ 
de. 


2Í6 


Ms M.‘ 


Simão Castanho, Junho. 1609. do pera 
Goa por dentro 

D. Manoel de meneses. 

passarem perto dos abrolhos como cousa de 
.60. E .70. legoas * Deõs ettc.* 

-h Aos .6. Tomey o Sol em 22. g. |. escasos, esta 
.S. 22. g. í es. ' Sangradura foi o Vento calma que deixaua a 
Agulha .17. g. p M. Nao de gouernar o mais do tempo punha a proa 
p 2 Contas Agulha a leste E a leSueste E o SuSueste agulha faz 
.17. g, at. (8") p 2. m.^* diferença que São .17. graos o mar chão 
contas. estanhado q paresse que nunqua Ventou Deõs 

ett.“ 

-h Aos 7. Tomey o Sol Em 23. e hum -J- a proa 
a leSueste Em poupa, mas a Nao guinaua m.“ 
pera Leste dey lhe o Caminho do Sueste a coarta 
de Leste o Vento oesnoroeste bonança oJe Ven¬ 
tou milhor do que Ventou esta noite e Vem de 
boa Ee feição claro e limpo E cada uez mais fres¬ 
quo Deõs ettc.** andou a Nao 14. Legoas Deõs 
ettc.'* 

+ Aos .8. Tomey o Sol Em 23. g. |. a proa a le 
Sueste Em poupa dey lhe o Caminho cio Sueste 
coarta de leste oJe foi o Vento mais fresco E 
claro do que foi estes dias Vou Em o ponto da 
Nao norte Sul com S.*'" M.“ dagosto Em outro 
que he o da agulha que tenho por mais çerto Vou 
norte Sul com Jlheo [dct] Jlha de ascepção que 
esta de banda de noroeste oje quando aCabey de 
tomar o Sol passaua de 3. coartos depois do meo 
dia do Relogio E por isso cuido que passamos 
Leste das Jlhas de Marty Vas * Ds Se lembre de 
nos por Sua Miã. Deos ettc." 


í®") «à tarde». 

(®D «Espirito». 

m 


.3, 23. g. i, 

Agulha 17. g. i p M. 
O vM oeste E oesno¬ 
roeste 

Agulha 18. g. a t. 


Dia do Spü (8^) 
Sancto. 

23. g. i 

Agulha .17. g. p M 






Aos .9. Tornei^ o Sol Em 24. g, i a proa ioi a le 
Sueste cõ Vento em poupa athe o Relogios da 
madorna e dahy athe agora a leste E a coarta do 
Sueste E a leste dey a Nao .20. a leSueste E 
des a leste, E a coarta do Sueste E são .30. 
mas ella Jnda andou mais [.] onte no coarto da 
prima afugilou ao Sudueste aonde Se foi O Vento 
E aofugilou ao Sul E SuSueste B Sueste Ee pela 
menhãa foi SuSueste o Vento, mas calmão, agora 
himos a le Sueste que tornou a largar Ee esta 
claro, esta noite tiuemos hum chuuejro quando 
se fez Sul Deõs ettc." pera estar norte Sul com 
as Jlhas de Tristão da iCunha hei de andar por 
esta proua .135. Legoas Deõs ettc." / 

Jhüs M.'' 

Junho 

N. S. de piedade. 

.S. 24 . g. 3 + Aos 10 Tomey o Sol em 24. g. | ontê de dia B 

Agulha. 18 , g. ^ L. coartinho E parte da prima fomos a leSueste E 
O v.to noroeste 0 Sueste coarta do Leste com o Vento Sudueste 
claro. E SuSudueste dahy foi alargando, mas a Nao nê 

.1. Corua de bico CÕ Virarem (“) athe (?) nunca quis hir a Ca- 
brãco. minho Senão do Sul E SuSueste B Sueste Vinha 

hua baga do Sul grande o Vento hera quasi calma 
esteue atraueça[da] deste modo athe Sair o Sol 
que começou a Ventar o noroeste com que fomos 
gouernando a le Sueste E Vejo Refrescando E 
clareando DeÕs nolo Sostente por sua Miã; agu¬ 
lha marquei oje apareçeo (»') me que me não es- 
taua menos que onte não Sey Se he com o balan- 
çear da Nao Deõs ettc.^ 


( 82 ) Talvez em lugar de —«um», 

(83) «dez». 

(»*) Parece que faltam palavras ou, então, o «de» 
está a mais. 

(85) «vir [o vento] a ré» (?). 

(88) «pareceu». 


Agulha 18. g. i p M' 
Coando aCabey de 
tomar o sol quasi 
que hera hua ora 
depois do m." dia. 
Agulha 19. g. A 
tarde achey por 3. 
contas de (8*) 


Fl. 106 
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+ Aos ii Tomey o Sol por antre nuues e fiquey 
.S. 25. g. ü L. Em 25. g. Largo, o Vento foi muito fresco de 

.1. Corua de bico toda ã Vela em poupa a proa a leSueste dei lhe 
branco; Agulha .18. athe Se Render a madorna .25, Legoas ao Sueste 
g. A tarde. coarta do Leste E do coarto de madorna por 

Tiramos as monetas diante Se fez Sul fuy a leste E coarta do Sueste 

p acharmos q anda por aquy Lhe dey 12. Legoas Ee São .37. que 
a Não mais ascy hera O menos que podia andar chuueo E Ventou 
com a Companhia. aRezoadamente foi noite de marinh.™ no coarto 
da madorna tomamos a Vela da gauea com muito 
Vento E dõmalas pellas .10. oras do dia por 
Se Romperem Deõs ettc.^ 

.S. 26. g. J Agulha + Aos 12, Tomey o Sol Em ,26. g f a proa a le 

.18. p ,M. Sueste E a leste a coarta do Sueste dey lhe o 

,3. feijoins grandes Caminho da mea partida .22. legoas E des.(®®) 
mares do sul. a leste por quanto a Nao despois da madorna 
Agulha 17,g. i A Sempre aRibou muito pera Lâ por causa dos 
tarde. mares E o Vento Sul Ser Ja menos E mais Largo, 

agora himos em poupa des as .10. oras do dia o 
tempo esta claro e bem aSombrado estou norte 
Sul com hum das Jlhas de Marty uas por antre 
ambas as gr.‘’«' mas agulha diz me que estou Eu 
a Vante muito DeÕs ettc.'' oje faz huns mares 
grandes E buzeiros l®”) do Sul, E por o ponto da 
agulha estou norte Sul com a aldea de Portugal 
pegado com o cabo das palmas .10. Legoas pera 
dentro Deõs ettc/ 

+ Aos 13. dia de B. {”“) S. Antonio de Lisboa 
Tomey o Sol Em .26. g. i L. a proa foi a leste 
coarta do Sueste E as uezes com as ("D ®ures 
grandes descompunha a Nao que a fazia hir a 
leSueste E a Leste de^ lhe 24. Legoas a metade 
a le Sueste E a outra ametade a leste E coarta do 
Sueste fiquo oje pella demarcação / 


(8T) Certamente, «démo-las», tendo em conta que o 
«Se Koraperam» foi causa de as haverem tomado. 

(88) «dez». , 

(89) «banzeiros», 

(99) «Beato», 

(91) Em lugar de—«os». 


.S. 26. g. i Agulha 
.17, g. i p M. 

O. v.!» SuSudues¬ 
te E Sudueste E 
oestes 

Mares do Sul gran¬ 
de. 

FL 106 v.“ 
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JMs M.'‘ 


Simão Castanho, Junho.1609. do R."" pera goa 
por dentro. 

D. Manoel de meneses. 

Coruas ieijoína .1. dagulha Se ella fala verdade de norte Sul com o 
Entenal pardo. Rio de S. Andre na costa da mina, E por meu 
ponto .200. Legoas a pe norte Sul cõ o Rio de 
S. Domingo pegado ao cabo Roxo o Vento foi Su- 
Sudueste E Sudueste E oeste esta noite foi mais 
fresco, os mares que nos descompõem São do Sul 
DeÕs se Lembre de nos por sua Miã Ds ettc.'‘ 

-H Aos 14. Tomey o Sol em 27.g. i escaso a proa 
.S. 27. g. J es. foi a leste coarta do Sueste E a Leste mas a 

Agulha .16. g. Nao guinou muito pera o Sueste por Ventar o 

Vento oeste E oes noroeste de;^ lhe 35. legoas 
22. ao Sueste coarta do leste, E 13. a le Sueste 
agora mando hir a Leste E a coarta do Sueste 
E guinar pera Leste* não marceyV^) a nainha 
feijoins. Vontade agulha, mas ascy como pude acho 16. 

Coruas. graos [.] quando acabo de tomar o Sol E quasi 

hüa ora depois do meo dia o Vento esta de boa 
feição claro E fresco, mas toda a noite passada 
afugilou por todas as partes, mas ao Sul E Su¬ 
dueste E Sueste muito mais pouquos passaros 
DeÕs Se Lembre de nos Deõs ettc.*' 


.S. 28 . g, Marquej' Aos 15. Tomey O Sol Em 28. g. a proa foi a 
agulha mal per cau- leste coarta do Sueste o Vento Vemtante SuSu- 
aa de hir Ja alto, E dueste E Sudueste com chuueiros ontê esta noite 
a Nao bulir m-to E E oje tezos deu í”®) o Caminho 21. Legoas a Leste 
achey .16. g coarta do Sueste E 15. a le Sueste [,] per hum 
1 . Borrelho. ponto estou norte Sul com a Jlha de Tristão da 

Chuueiros de Sul E Cunha .8. Legoas a Leste delia E outrro ponto 
SuSudueste de noite Vou a Re .200. Legoas marquey agulha mas mal, 
B oje de dia. E acho 16. graos de deferença Vimos oje bore- 


Esta noite Cõ fazer Ihos E coruas feijoíns [.] esta noite com fazer' 


(82) «marquei», 

(88) Em lugar de—«dei». 


Luar, Vimos hü ar- Luár com hum chuuejro Vimos hum arquo da 
CO de Velha E oje Velha ao norte de nos, E ficando nos antre elle 
de dia outro. E 0 chuuejro Deõs ettc.*^ todas as Naos Juntas 
nos diante porque esta nossa Nao quer m.^® Vento 
Deõs ettc.*' 

+ Aos 16. não apareçeo o Sol a proa foi a leste 
coarta do Sueste com o Vento Sudueste E o Su¬ 
dueste bem Ventante hiamos cõ Velas da 
gauea a meo masto E amaina a cada passo por 
causa de hhas Refegas que Vinhão cora hüns 
chuueiros tezos Ee no coarto da madorna nos 
dous prim’'®® [relogios] * nos deu hum que nos 
Rapou a Verga grande pello terço Leuando Verga 
da gauea a meo masto deuia de ser pao Velho 
pois quebrou cora tão / 

JhiJsM.^ 

Junho. 

N. S. de piedade. 

pequena ocasião, com tudo dey a Nao 32. Legoas 
E pareçe me que lhe dey pouco, porque ora com 
0 traquete E Vela da gauea de proa ora co mo- 
neta Larga do castelo * ora cõ Seuadr,'^ cõ tudo 
como daua Lugar hiamos E cora algõns chuuej- 
ros tezos que tiuemos oje, as outras Naos passa¬ 
rão por nos esta manhãa com os papafigos bai¬ 
xos E Vão por proa Eu uou no norte Sul com 
Gonçalo alures (®®) Em outro fico atraz 200. 
Legoas não apareçe o Sol Ja 4, dias como hade 
Ser pera Se marcar bem Senão de pouco mais ou 
menos a que Se não pode dar credito Virão bor- 
relhos oje E coruas E feijoíns [.] as 2. oras da 
tarde j a hiamos a Vella com a Verga grande Deõs 
ettc.^ 


(8*) Certamente—«oés-sudueste». 
(88) «Alvares». 


Vento Sudueste que¬ 
brou a Verga gran¬ 
de 

Borrelhos. 

Coruas 

feijoins, 
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-1- Aos 17. Tomey o Sol em 28. g f a proa foi a 
.S, 28, g. i leste coarta do Sueste, E a leste, E a leste coarta 
Balea onte a tarde do nordeste athe Se Render o coarto da madorna 
Coruas, feizoins («“) que uentou Sempre bem E no cabo delle nos deu 
gaiuotoíns. .2. Ente- hü chuuejro muito tezo daloeste, que nos fez 
nais, Borrelhos. amainar a Verga grande Em baixo porque Sendo 
Lüa chea p.'“ .8. o uento oes noroeste Saltou de borbotão ao Su- 
oras do dia. dueste E tomou nos por deuante o traquete hum 
Agulha .I5.g ia t= pedaço * athe que passou o chuuejro E acalmou 
Vento Ee entrou o Sueste bonanSoSo athe pela 
menhãa despois que foi dia aLargou que nos dei¬ 
xou por (“0 a proa a Leste E coarta de nordeste 
dey a Nao .25. legoas a leste, a prim.''*' Ves que 
amainamos a Verga grande DeÕs ettc.*' 

+ Aos 18. Tomey o Sol em 28. g. i a proa foi a 
le Sueste E ao nordeste E nornordeste dey lhe 
15. legoas 10. por a mea partida E. 5 por o 
Ramo í”®) agora uou Ja uirado na volta dos Su- 
Sudueste desque tomey o Sol contra minha Von¬ 
tade que eu q uizera hir nesta outra ate fazer 
nordeste * pois hera bonansoso Deõs Se Lembre 
de nos por sua Miã, DeÕs ettc.‘‘ 

+ Aos 19. Tomey o Sol em 28. g. i largo a proa 
foi ao Sudueste Ee Sul, mas a Nao não montre- 
picou (““) nada pareçe que nos detem as agoas 
que deuê de hir pera loeste, porque a Nao deixa 
p." 0 nordeste a estejra o Vento não quer passar 
de leste pera o nordeste Deos ettc.'‘ amainamos 
a Verga grande p.» a Emendar de Cumprimento 
Deõs ettc." 


(w) «feijões». 

(“O Leia-se — «pôr». 

(08) «Rumo», 

( 00 ) «feijões». 

(»oo) «multiplicou», 

(í'oi) Entenda-se--«2.° dia de contraste» (vento con- 
trarioj de E,). 

( 102 ) «feijões». 


.S. 28. g. 

Contraste.2, (loi) 
Coruas gr.oe® feixu- 
das. 

Se tomarão oje. fei¬ 
zoins (102) pardel- 
las. 


,S. 28. g. I 
O contraste. 
Borrelhos. 
Coruas. 
feizoins (00). 
gaiuotoíns. 


m 


.S. 28. g. I L. oje + Aos .20. Tomey o Sol Em 28. g. i L. a proa foi 
Vierão, os bates (loo) ao Sul E SuSudueste com 0 traquete E mezena 
das Nâos â nos sa- Eu cuidey que a Nao andasse mais pareçe / 
ber se queríamos 
algúa Cousa 
PI. 107. V." 

Jhus M.'' 

Simão Castanho, Junho.1609, do R."" p'' goa 
por dentro 

D, Manoel de meneses. 

tiue hü escrito de que as agoas que uay a loeste porque deixa a 
D."8 Soares, estejra per balRauento o Vento foi Sueste ,e le- 
Sueste com carrancas, oje ficou o dia mais bê 
asombrado, A uerga grande inda esta em baixo. 
Deõsettc.'' 

+ Aos 21. não apareçeo o Sol fomos ao Sul E 
2 . Entenais feijoíns. SuSudueste có a Seuadr.^ mizona oje puze- 
Coruas Ealeas .3. ou mos a Verga grande Em Sima pela menhãa Sedo 
.4. Juntas. que nos foi entrando o Vento Leste E lesnordeste 

com que himos Velejados ao Sueste claro Deõs Se 
lembre de nos, não cartiey porque guardo tudo 
pera amenhaa DeÕs querendo. Deõs ettc,* 

+ Aos 22. não apareçeo o Sol a proa foi a le- 
Agulha 15. g. Ontê Sueste honança de noite deixou de gouernar, pa- 
à tarde. Poucos pas- reçe que deuião de Ser agoas Ja uira a proa a 
saros. Nao pera o Norte E nordeste agora E mais fres- 

quo Ontê marquey agulha a tarde E achey 15. 
graos Deõs se Lembre de nos por sua Miã DeÕs 
ettc.» 

-I" Aos .23. não apareçeo o Sol a proa foi a le- 
0 v.t“ oEste E Su- Sueste Eu lhe dey o Caminho do Sueste coarta 
dueste E Susudues- de leste, 0 Vento foi fresco E a nao guinaua muito 
te, oje fas 3. mezes pera 0 Sueste que pareçião agoas fico Em altura 
de Viagê ^ de .29. graos i dey lhe 30. Legoas Eu cuido que 

(103) «bateis», • 

(lot) «mezena». 






A nao daua gr.''»*' andou Ma mais, o uento E oeste B oSudueste 
balanços cõ o mares E sudueste ora alarga ora escasea oje tiue- 
(sic) q nê do Sul oje mos Ma nebrina do Sul ha poucos passaros al- 
esta noite, Agulha gum feizoíns hum gaiuotão duas feizoíns 
14 . g. i a tarde, pardellas Deõs ettc.-" 


+ Aos 24. dia do B. (“0 S. João Bauptista To- 
S. 30 . g. mey O Sol Em 30. g. L. a proa foi a le Sueste 

0 v.‘« Sul E SuSu- fresco fomos Sê Vela da gauea grande esta noite 
dueste E Sudueste, por aResearmos aVerga grande, oje foi bonança 
feizoíns Coruas dey a Nao caminho de le Sueste andou 22 Legoas 
q.a° aCabo de tomar dey lhe este caminho porque oje foi a leste E a 
0 Sol fas m.“ dia. i leste a coarta do nordeste Ma que foi pouco E 
dora depois do m." bonança oje ficou 0 dia mais claro e bem asom- 
dia Agulha 14, g. a brado, Vemos m.*”® feizoíns E algiias Coruas, 0 
tarde ao por mar inda uem do Sul de quando Em = quando 
que faz cair a Nao muito DeÕs nos dee boa Via¬ 


gem Deõs ettc,'‘ 


+ Aos .25. não apareçeo o Sol esta Sangradura 
Coruas feizoíns pos- esteue a Nao atraueçada com a proa ao Sul E 
tos na agoa Em ma- SuSueste com pouco Vento 0 Sudueste, mas Vi- 
nadas dis ^ uirão.i. nha hüa baga Larga do Sul E SuSueste que des- 
Tromba. compunha a Nao por onde lhe não dou nada ate 

Agulha .14. g. não tomar o Sol, marquey agulha E acho 

Coarteirão de min- 14. graos Deõs Se lembre de nos por Sua Miã, 

goante. m.^®® Coruas postas na agoa e feizoíns m.^"® Em 

FL 108 Manadas postos na agoa / dizem que uirão hOa 


tromba / agora he o Vento noroeste Deõs ettc.'" / 


(MS) Para estar de acordo com o que diz a nota à 
margem, deverá ser «sussudueste». 

(MB) feijões;^. 

(lOT) Abrev." de —■ «Beato»', 

(«8) Entenda-se--«até tomar o Sob. 


m 


JhÕS M.' 


Junho, 


N. S. de piedade 


+ Aos 26. Tomey o Sol em 30. g. Ee. 50. m. («“) 
.S. 31 . g. M. (MO) i. a proa foi a le Sueste por a coarta do Leste lhe 
Agulha. 13. g. p dey 0 Caminho andou destas duas Sangraduras 
M. (Ml) 26. Legoas que hera o que podia andar com o 

O v.‘o noroeste no- Vento nonoroeste E noroeste claro, oje tiuemos 
roroeste claro, o Pr.' hüns chuuejrinhos delle ficou logo claro E bem 
que nos deu esta aSombrado, Este he o prim.'® noroeste que tiue- 
Viagem. mos esta Viagem queira Deõs Sostentalo por 

muitos dias pera Safaremos desta terra [.] ha 
poucos passaros agulha faz 13. graos de dife¬ 
rença Vou a Vante do ponto .110. Legoas deuia- 
mos de passar por antre a trind.® E as de Marty 
Vas S. (?) 21gíaos, Ja nos deixou o baga 


do mar que Vinha ao noroeste Deõs ettc,^ 


+ Aos .27. não apareçeo o Sol esta Sangradura 
Veo a Verga gran- foi de muito Vento noroeste E norroeste (“®) E 
de a meo masto cõ norte fomos a leste E a leste coarta do Sueste E 
muito Vento noroes- a leste coarta do nordeste por LeSueste Lhe dey 
te E nororoeste, Cor- 36. Legoas fico Em altura de 30. hum | Largo 
uas feijoíns. norte Sul com a Jlha grande de Tristão da Cunha, 
.1. Baiea ,2.Borre- mas eu cuido que estamos auante por a demar- 
ihos, Agulha 12. g. i cação destes dias obra de 100. Legoas o(”0 

a t, mais, Esta noite no coarto da madorna Tomamos 

as uelas da gauea E no dalua veo chuuendo com 
Seração E Vento [.] amainamos a Verga grande 
a meo masto E chuueo athe o meo dia e fazia 
tamanha Seração que pela menhãa nos não via- 


(loo) Abrev." de—«Minutos». 

( 110 ) Abrev.' de—«Menos». 

(iM) Abrev.’ de—«pela manhã». 

( 112 ) Se é «S», talvez Simão Castanho tenha querido 
indicar a posição das ilhas de Martin VflZ e, se assim 
foi, tal letra poderá ser abreviatura de «Sob (latitude) 
ou de «situadas». 

(M3) «nororoeste». 

(114) Leia-se—«ou». 
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mos as naos de nossa companhia com as vere¬ 
mos no Cabo do coarto da madorna mas des 
que abrio o dia as Vimos por este bordo as 3. 
Agora himos Velejados tirando moneta grande 
que ha m.‘“® dias que não metemos gouernando 
a leste coarta do Sueste. Ja o Vento oes noroeste, 
pello meo dia Se vio a outra [nau] por proa Deõs 
ettc.'^ 

-h Aos .28. Tomey o Sol Em .32. g. Í. a proa foi a 
.S. 32 g. i Com a le Sueste como 4 oras E o mais tempo a Leste 
bealliastilha (sic)=: coarta do Sueste com o Vento Oeste E oesno- 
Tomey ontõ iio coar- roeste E as 4. oras que foi a le Sueste foi porque 
tinho 31. g. I Na es- Se fez 0 Vento SuSudueste andou a Nao 25. Le- 
trella, do arturo goas, as 20. a coarta do Sueste, E a ( ) .5. 
E disse cõ 0 Sol do- leSueste porque lhe não achey outro Caminho 
je. O v.to SuSudues- agora tornamos ascy a leste coarta do Sueste o 
te B oeste E oesno- tempo claro Mar chão Jnda esta noite tiuemos 
roeste. huus chuuejrinhos brandos fomos Sem velas da 

gauea hum pedaço da noite despois tornamos a 
dar a de proa, E no coarto dalua ha grande 
que auia .4. oras que hia tomada DeÕs Se lembre 
de nos por Sua Miã. Deõs ettc.'' 

■S. 32. g. f + Aos .29. dia dos BB. (“') S. Pedro. S. Paulo 
Agulha .11,g i com a proa a leste coarta do Sueste E guinar 
pera a mea partida com o Vento Sudueste E Su¬ 
Sudueste com chuuejros tezos que nos fizer ão no 
Pi. 108 V.* coarto da prima Rendido */ 


(laB) Entenda-se— «apesar de as vermos», 
(m) Em lugar de—«as».. 

«a». 

(i“) «Aroturus». 

Abrev.' de—«Beatos». . 
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Simão Castanho, Junho. 1609, do R."" p." goa 
por dentro. 

D. Manoel de meneses. 

meter as uelas da gauea dentro dey a Nao 30. 
Coruas, feijoíns, 1. Legoas porque Lhe não achey caminho * pareçe 
Entenai, 1. gaiuo- que agulha que faz pouca defereça fico do cabo 

tão, Borrelhos 1. a 238. (““l Legoas Este [poíiío] pus diante das 

Calcamar o oes Jlhas de Marty Vas e Este outro atras 107. Le- 
Sudueste claro mar goas que he O meo ponto Verdadr» Estou Norte 
chão Sul com goncalo alvres mas eu dou mais credito 

1 . Entenai Pardo aos a 238 que diz com agulha Levamos coruas 
1. Entenai branco do feizoíns hum Entenai grande pardo algum 
corpo e azas pretas, gaiuosoíns algüns borelhos hH calcamar o 
Agulha .11. g. a t. uento he agora ao meo dia oes Sudueste claro L 
brando Mar chão [.] todas as Naos Juntas DeÕs 
Se Lembre de nos por Sua Miã, Tomey o Sol em 
32. g. f Deõs ettc.*" 


Agulha .10. g. i 
OEste E oesnoroeste 
E noroeste E norte 
Corvas pardellas 1. 
Entenai 

A baga do mar Veo 
ontê Eesta noite do 
Sul Vinha buscar 
Este Vento norte. 


+ Aos 30. derradr.“ de Junho Tomey o Sol Em 
33.g. i escaso, a proa foi a leste coarta do Sueste 
E guinar pera a mea partida por ella lhe dey 
0 Caminho andou 32. Legoas que podia andar por 
Ser 0 Vento fresco mâr chão, Esta noite tiuemos 
2. chuueiros que Se armarão por poupa mal 
aSombrado, tomamos Vellas da gauea, mas bem 
puderão hir em sima porque trouuerão menos 
Vento do que esperauamos, no prim."“ [relogio] 
da madorna * tornamos a dar as Vellas da gauea 
E foi Se 0 Vento ao Noroeste E nororoeste pela 
-menhãa E pelas 10. oras Se fezjiorte [.] o mar 
a baga do mar des onte a tarde Veo de Sul, pa¬ 
reçe que hia buscar este Vento esta claro e fresco 
estou oje do cabo 207. Legoas Em outro ponto 
314. Deõs Se Lembre de nos Deõs etts." 


( 120 ) Eefere-se ao Cabo do Boa Esperança. 
(«1) «feijões. 

(122) Por—«gaivotões», 






Julho 


■f Ao primeiro de Julho Tomey o Sol por antre 
•S. 34. g. I nuues .34. g. f E por achar muito, não lhe dej 
Lua noua as .11, do credito de^ a Nao .38. L. ao Sueste coarta de les- 
dia. te, a proa foi a leste coarta do Sueste E le Sueste 

Coruas. E a Leste com m.“ Vento E chuiua de norte 

Entenais gaiuotoíns E nororoeste armar Ee tirar toda a noite, * de 
pardellas. O v.t» foy modo que demos dous Saltos a Verga gr."^ por 
norte E nororoeste duas vezes* E O derradr." veo abaixo do meo 
tezo agora ha oeste Masto, passou logo tomamos a por Em sima, isto 
oEsnoroeste foi no coarto da prima Rendido, Eu fico pella 
aigüs feijoins. estematiua Em 34. graos |. L. do Cabo 175. le- 
goas Em outro ponto 280. oje ficou mais bem 
aSombrado E tornou a Re agora oeste Vou a 
leste coarta do Sueste porque não quero Leuar 
terra por proa athe não marcar o Sol (””), Ha 
PI. 109 poucos passaros, / 

Jhüs M." 

Julho. 

N. S. de piedade. 

a Nao inda me pareçe que andaria mais do que 
lhe dey [.] a menhãa Deõs querendo me tirarey 
desta duuida DeÕs ettc.» 

+ Aos 2. dia da Visitação de S. Jzabel Tomey 
0 Sol Em 35. g. menos |. a proa foi a leste coarta 
do Sueste bonança, dey a Nao o Caminho da 
coarta andou .18. Legoas pareçe que agulha que 
ajuda pouco, * o Vento Em poupa digo oEs Su- 
dueste claro oje falamos com a Nao goadalupe 
B nos disse que Leuaua muytos doentes, o mesmo 
a Nao Nossa Sõra de Jhüs mas menos que a ou¬ 
tra DS. Seja louuado por as merçes que nos faz 
porque não Leuamos mais .3. ou .4. Deõs ettc. 

(1123) Entenda-se— «até poder marcar o Sob. 

Abrev.' de—-«menos». 

Abrev." de —«pela manhã», 



.S. 35. g. M I 
Poucos Passaros. 

O v.‘“ oes SudueSte 
Agulha .10. g. es. p 

Jnda q hia Ja alto 
Agulha .8. g. i a t. 


.S. 35. g. I + Aos .3. Tomey o Sol em .35.g. i a proa foi a 
O v.to oEste Vimos le Sueste toda a noite por Se fazer o Vento no 
nela inenhã Sedo .1. coartinho SuSudueste com hum chuuejrinho onte 
garajao branco pin- a tarde fomos a coarta do Sueste Ee oje des pela 
tado pelas costas de menhã çedo athe 0 tomar do sol [.] dey a Nao 
preto, .28. Legoas a metade pella coarta, E a metade 

.Bandos de borreliios pella mea partida, fiquo do Cabo 154. legoas Em 
Era manadas Coruas outro Vou 260. aCabando de tomar 0 Sol Vimos 
postas nagoa gran- muitos bandos de borelhos, o Vento he agora 
des feijoins. Tromba Oeste, Vimos tuninhas pequenas E despois dahy 
Coruas gr.^i®® feixu- a pedaço hüa tromba curta Deõs ettc.“ 
das 

A tarde Vimos 1. 


trõba. 


•S. 35. g. i 4. Aos .4. Tomey 0 Sol em 35. g. |. a proa foi 
Ontê marquey agu- de dia a leste Ee de noite a leste coarta do Sueste 
lha E ahey , 7 . graos dey lhe 38. Legoas que hera 0 que podia andar 
posto q lhe não dou a Nao pella coarta [.] fico do Cabo 96. Legoas 
ni.t» credito p Ser outro fico 185. O Vento foi Oeste E oesSu- 
Jâ alto dueste esta noite no coarto da madorna nos deu 

Cama de bertão, do SuSudueste metemos Velas da gauea dentro 
Bando de borrelhos, g tomamos Seuadr." ate pela menhã que as de- 
Coruas feixudas fei- e fosse pela menhãa Sul que escaça- 
mente himos a leste, Vimos oje estando Tomando 
Agulha .6 g i a t. q Sol hum bando de borrelhos, e logo dahy a pe- 


Tuninhas pequenas, daço Cama de bertão Deõs Se lenbre de nos ettc.'' 


4- Aos .5. Tomet 0 Sol em 36, g. menos .5. menu- 
.S. 36. g m. .5. m. tos, a proa foi a leste coarta do Sueste Vento bo- 
Agulha 6. g. p m. nança ate Se Render a madorna .6. Relogios 
.1. Gagalho Tuni- E dahy ate 0 meo dia a coarta do nordeste E a 
nhas peqnw pelas 8, les nordes m.‘'' bonança dey a Nao 15, legoas 
oí^as. p@j*a leste fico do Cabo 180. Legoas Em outro 80. 

O uento foi Sul E fes se Sueste, 0 tempo esta 

claro, mar chão mas Vê hüa baga de quando era 

quando do Sul, Vimos oje hum cagalho longe de 

nos, E ontê tambê 0 Virão longe Deõs Se lembre 


El. 109 v.” de nos Deõs ettc.''/ 


( 126 ) Possivelmente, por — «fez-se». 
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Jèü3 1.“ 


Simão Castanho, Julho.1609. do R."'' p.“ m 
por dentro 

D. Manoel de meneses. 

.S. 36. g es. ( 1^0 + Aos .6. Tomey o Sol por antre nuues a que dou 

AguUm .5. g. I p m. comforme ao caminho que foi 

1 Cagaiho pela me- donte pera qua isso deue de Ser 36.g. escaSos an- 
nhã Sedo E borre- daria a Nao pera leste 10. legoas com o Vento 
lhos, Cama de ber- quasi calma aRejaua do norte E nor nordeste 
Ontê a noite Virey nesta Volta Sem Vellas da 
Agulha .5. g. a t. gauea E pela menhãa Veo Refrescando algüa 
Tuiiinhas maiores cousa com qu6 demos as Vellas da gauea E Se- 
p.'« 10. oras uadr.'^ mas esta o dia Menicunizado {™) E faz 
Esta noite Vimos a huas quarrancas ao noroeste Vou a leste coarta 
m.‘“ agoas maas, do nordeste as uezes a baga do mar uay des onte 
todas as Nãos Jun- Esta noite ao norte E nornordeste fico do Cabo 
tas e Vento norte da fralda do prasel (““) 192 legoas E e outro 
nornordeste 92. legoaS DeÕS ettc.'' 

.s. 36. g. I -h Aos .7. Tomey o Sol Em 36. g. ^ a proa foi 
0 vento oEste E oes ontõ de dia a leste coarta do nordeste como Se pos 
Sudueste O Sol Veo O Vento a Re, foi a leste [,] no 

.1. bando de borre- coarto da madoma, foi 0 uento Sendo Sudueste 
lhos. postos na agoa oes Sudueste calmão com hüns chuuejros, fuy 
Tuninhas grandes, a coarta do Sueste athe pela menhSa, de pela me- 
Esta noite agoas nhãa ate agora ao meo dia a leste, a leste dei" 

“ 6. Legoas E IS. a coarta do Sueste fico do prasel 

Agulha .4. g. a t. 70. legoas Em outro 170. Deõs ettc." 

Agulha .3. g, p M. + Aos .8. Não aparegeo 0 Sol a proa foi a leste E 

a Nao Jhüs atraue- guinar pera O nordeste a leste lhe dey (^'’^) 22. 

legoas que me pareçia que, pudia andar, 0 Vento 

(127) Abrev." de “ «escassos». 

( 128 ) Talvez «menencorizada» para sipificar «tristo¬ 
nho». ' 

(i**®) O parcel do Gabo das Agulhas, 

(iBo) Subentenda-se —«a proa». 

(i®i) No Códice encontra-se um V riscado, parecendo 
que 0 autor ia a escrever «Vinte». 
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sou p nossa poupa oeste E oes Sudueste E oes noroeste mar chão 
não Sabemos 0 q com küns chuuejrinhos muitos miúdos e hüns 
boufos (13^) dagoa como neuoeiros hüns hidos E 
.1. gaiuotão q pare- óutros uindos por poupa fico do prasel 50. Le- 
Cia manga Corpo goas Em outro 150. Eu cuido que uay a Nao 
branco azas pretas, antre hum B outro pella diferença dagulha Deõs 

mas hera maior E Se Lembre de nos [.] a tarde Vimos muitos gaiuo- 

tinha diferente voar. tõins postos na agoa de .6. Em 6. Em 5. E 5. E 
Algüas Coruas fei- 10. que pareçião mangas de Veludo Corpo branco 

xudas . 1 . garajina azas pretas, mas majores, E não Voauao como as 

branca, consertey 0 mangas tem algüas 0 bico amarello Deõs etts.- 
prumo: Coarteirão 

P- (^3®) de Lua 

+ Aos .9. Não apareçeo 0 Sol, a proa foi a leste 
E guinar pera 0 Sueste de noite de dia a leste 
Não apareçeo 0 Sol dey lhe 20. legoas fico do prasel Em altura de 
pela menhã p.“ se 36. gras (sic) 28. Legoas E do Cabo norte Sul 
"i^^car outro tanto [.] 0 mar Eê chão, 0 uento foi cal- 

.1. Entenal branco mão cõ huns çeos grossos esta noite foi Se ao Sul 
Como mangas no coarto da prima, E inda agora lâ esta, ora 
Bandos de borrelhos mais Largo, ora mais escaso a proa oje foi Sem- 
postos na agoa. pre a balRauento de Leste pera a coarta do Sues¬ 
te, Vimos bandos de borelhos Ee entenais como 
os dontê que parecem mangas Vimos duas Cor- 
Fl. 110 . uas / 

Jhus M." 

Julho. 

N. S. de piedade 

feixeadas (“*) grandes e hum Sinzeiita, hum fei- 
zão Deõs Se lembre de nos, Eu cuido que indo com 
este Vento Deõs querendo que athe despois de 
amenhãa não escapara 0 prasel Deõs etta.“ 


(^ 2 ) «borrifos» (?) 

(183) Abrev.' de «primeiro [dia de]», naturalmente, 
Como a nota do dia 11 parece confirmar. 

(184) Naturalmente — «feixudas». 
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+ Aos 10. Não apareçeo o Sol nem pela menhãa 
0 v.to Sueste Le pera O marcar, nem o Jantar pera o tomar, nem 
Sueste ontê pera o marcar nem Ventou quasi nada E o 

3 . feijoins que aRejaua Eê Sueste, E leSueste, o mar m.^'’ 

.2. Coruas. chao pareçe me que uão as agoas a loeste porque 

Agoas raaas muitas qualquér cousa 5 se botaua da Nao fica logo por 
de noite. poupa não fazendo Vento que pudeçe afastar a 

Nao Deõs Se Lembre de nos por Sua Miã Não 
apareçê os passaros destes dias Deõs etts.'^ 

s 36 g menos I + Aos .11. Tomey 0 Sol em 36.g. menos i a proa 
3 .' dia' depois de ao Sul E SuSueste E Sueste, quasi calma Sô com 
coarteirão [.] passou OS papa figos não apareçeo o Sol pera Se marcar 
pouco de m.» dia q.^o ha .3. dias OU 4. O çeo esta de Ceos negros, E co 
aCabey de tomar o chuiua miuda Deós Se Lembre de nos, as agoas 
Sol» posto q foy P parece que uão a loeste Deõs etts.-^ 
antre nuues. 

Agoas maas de noi¬ 
te. 

.s. 30 . g. L. + -^os 12. Tomey o Sol por antre nuues 36.g. 
.1. Cagaiho, oje apa- Largos toda esta Sangradura estiuemos em cal- 
reçerã m.tos feijoís, ^aria com a proa ao Sueste E le Sueste pela 
.3. Coruas feixudas, menhãa Veo adejando do norte com que fomos 
1. Entenai, .1. gai- dando Vellas, mas como forão .9. oras Tornou a 
uotão agoas oscasear E por a proa a leSueste E o Sueste 
maas q uemos de acoarta de Leste E 0 Sueste mas muito calmão 
noite, bandos deBor- que escasamente gouerna a Nao, há 3. dias que 
relhos postos na uão cartejo, nê a Nao anda nada, Saluo se torna 
agoa, 3. gaivotois pora loeste com as agoas que paressõ que correm 
postos na agoa bran- pera Lâ DeÕs Se lembre de nos, não apareçe Sol 
COS azas pretas pera Se marcar nê pela menhã, nõ a tarde ha 
Cama de bertão 4. diaS. 


+ Aos 13. Tome^ o Sol Em 36. graos Largos O 
.s. 36. g. L. uento que uentou foi quasi calma que escaSa- 
Bandos de borrelhos, mente gouernaua a Nao ora a leste ora a le Sues- 
Goruas, feijoins te andaria 4. ou 5. Legoas pera Leste [.] acabet 
aCabey de tomar o de tomar O sol despois do meo dia obra de hum 
Sol . 1 . coarto depois coarto posto que esperey athe passar mea hora O 
do m.” dia Agulha uento que aReja he do norte, E nor nordeste, 
.8. g. a t.» mâr chão Estanhado, Deõs Se Lembre de nos 


Agoas maas de noi¬ 
te menos q estes 
<Jiaa atras 
Agulha 3. g. pareçê 
q as asgnas (sic) 
^ão a loes noroeste. 


por sua Miã; Marquey o Sol jnda que alto, E 
achey 3. graos l, pareçe que as agoas que nos 
botarão E botão, pera oesnoroeste Deõs 
etts.'^ 


. , + Aos 14. dia do B. S. BoaVentura Tomey o 

^guiha . 2 . g. i. p Sol Em 36. g.| a proa a leste Vento quasi calma 

• dey lhe destas 2. Sangraduras 15. legoas fico do 

Cabo a estar Norte Sul com este 84. Legoas, mas 
^1. 110 V.» pella agulha me pareçe que estamos 65. O vento / 


Jhus M." 


Simão Castanho, Julho. 1609. do R.»» p^ goa 
por dentro 


D. Manoel de meneses 


foi athe agora ao meo dia Norte E nor noroeste 
m.toB borrelhos. agora Ja he noroeste claro mas Jnda muito bo- 
.1. garagina branca, nança, Vemos oje poucos passaros, Deõs Se lem¬ 
bre de nos por Sua Miã, Ja faz perto do meo o 
meo dia * Deós etts.'^ 


+ Aos 15. Tomey 0 Sol Em 36. g. L a proa a leste 

Agulha 2. g. pela e de noite a coarta do Sueste dey lhe 20. legoas 
Conta de que hera o que podia andar, O Vento foi oeste, 

45. legoas do Cabo E oes Sudueste, E oes noroeste, E nororoeste, E 
por esta conta, agora meo dia claro, Esta manhãa Tiuemos huns 
A^lha .1. g. i, p chuuejrinhos como nebrina, fico do Cabo a estar 
cõta do lig.” (wr) Norte Sul com elle .62. legoas [;] por o Sol 45*; 
86, do Cabo muitas agoas maas Deõs etts.® Esta manhãa Es- 
2. Coruas feixudas tiuemos atraueçados com a proa ao nordeste Sem 


(i34.a) Leia-se—«botaram». 

() «Beato». 

(”«) Abrev.^s de —«João Baptista» (Lavenha). 

() Abrev.^ de—«Figueiredo», querendo referir-se 
às Tábuas de Manuel de Figueiredo. 

( 188 ) Possivelmente, era lugar de—«quanto». : 


NOTA 

quando (i88) meno 
estaua este dito pi 
loto 45 legoas | 
loeste do cabo E fá 
zia lhe a agulhii 
.1. g. i de nordesteá 
mento, ora uede s 
foi. 145. como n|( 
rosto do Cabo dis í 
lhe fez .3. graos * i 


m. 






2 . feijoíns querer gouernar obra de 2. oras deuem de Ser 
agoas mâs a baga agoas coanto a mjr deue de hir a Leste—, 
do mar uay ao iior 
nordeste parege mar 
de madria, bandos 
de borrelhos. 

Agulha .1. g. p M. + Aos 16, não apareçeo o Sol pera Se tomar [.j 
baga do mar como de a proa foi a leste E coarta do nordeste dey lhe 
leuadia qúa[8]y ao 32, legoas que hera 0 que podia andar, O Vento 
nordeste Ja des on- foi norte, E nor noroeste, E noroeste, com chu¬ 
te a tarde, uejros todo coarto da prima armar, E tirar, Com 

0 v.‘o norte noroes- fazer lüar toda a noite por Ser em Comjunção 
te E oeste de [Im] chea como foi oje as 11. oras do dia, 

a tarde agulha I g. oje também tiuemos hüns chuuejrinhos mas 
Lua chea, Coruas miudos, fico do prasel («”) 37. legoas pella agu- 
feixudas E de lha, Em (“"l por O ponto 53,, ha poucos passaros 
aja (i«) de feíxi- g feizoíns 2, Coruas e hum entenal 2. gaíuo- 
nha toins 2. Coruas feixudas o uento he agora oeste, 

. 1 . Entenal fico Em 36. graos escasos DeÕs etts." 

.1. Nâo ao norte de 
nos húa uista não 
sabemos q.' he p q 
Estamos afastados 
húa das outras. 

+ Aos 17. Tomey o Sol Em 36. g. a proa foi ont6 
■S. 36. g. de dia a leste coarta do nordeste com o Vento 

Esta noite foy Lúa Qeste a tarde pellas 4. oras Se fez Sudueste com 
Chris agulha que fui gouernando a leste coarta do Sueste toda 
^ a noite peta menhãa acalmou quasi todo E foi 

p a Conta de j.° escaSeando com que hiamos a les nordeste athe 
bpt. '(i«) por a de o tomar do Sol que lhe dey 15. legoas a Leste 
fig.'!'' (iis) . 1 . g. 0 hum por outro que hera o que podia andar a Nao 

mar pareçe mais ne- 


(iss.r) Certamente, por—«levadia» como está no dia 
seguinte, nas anotações à margem. 

(iii9) 0 parcel do Cabo das Agulhas, 

(ii») Por erro, certamente, em vez de—«e», 

(!*') Feijão. 

Provàvelmente —«asa»i • 

(««) «Giria». 

Abrev." de—«João Baptista (Lavenha)», 

(!«)' Abrevi de—«Figueiredo (Manuel)», 


gro do q he de Seu porque despois do coarto da prima foi Sendo m.'* 
natural bonança fico do praSel 22. legoas Em outro pon- 

.1. Nâo ao norte de to 38. De5s Se lembre de nos Deõs etts.’' 
nos .1, uista— 

Bandos de borrelhos 
posto na agoa m.^'» 

Sedo, algüs Ente- 
nais E Coruas, fei¬ 
joíns E algüs gaivo- 
toins. 


+ Aos 18. Tomey o Sol Em 36. g. f a proa foi a 
*S. 36. g. i les nordeste cõ o Vento Sueste athe as (““) [re- 
Não apareçe o Sol logiõs] 4. da prima que mandey tomar Seuadr.\ 
p.* se marcar, Sobre E Vella da gauea de proa E amainar a grande a 
o in.” dia fas m,“ meo masto por escasear Ee hir a proa ao nor- 

dia * p que athe aly deste, E no coarto da madorna, foi ao nor nor- 

Subio o Sol E daiy deste, E norte, E no dalua Se fez les nordeste, 

deçeo, ficou a Nao com que uirey por me pareçer / 

ao norte de nos por 
q estes dias atras 
guinou pera lâ 
Fl. 111 


Jhus M.'‘ 

Julho, 

N. S. de piedade. 

m.tos Entenais E que tinha hido muito pera o norte com a proa a 
gaiuotois E calca- le Sueste E a Sueste coarta de Leste E o Sueste, 
mares, E algüs bor- agora himos a le Sueste com as Vellas da gauea 
relhos contraste de menos E Seuadr." por nos faltar hua Nao 
V.to Sueste E leste da Comp.® a Ver Se fica por poupa, por coanto 
E nordeste. fico onte ao norte de nos 1. pedaço E pa- 

Esta noite fazia, a reçe que Velejou, deue de hir por balRauento 
agoa grande estron- DeÕs ajude E a nos também, fico do Cabo das 
do a bordo tenho p.* agulhas 26. Legoas E do cabo o mesmo [;] do 

(1^8) Por— «OS». 

(“T) Por erro, em vez de—«a», 

(“8) Leia-se—«ficou». 


m 


m 





mjí q São agoas cô- praSel 20. Legoas dey a Nao 6. legoas a le Sues- 
tra nos, p o montre- te, o uento foy Sueste, E le Sueste, e leste, E 
picar ( 149 ) da Nâo les nordeste. E nordeste, com que himos a le 
0 pareçe. Sueste, com pouca Vella Deõs ette.“ 

,2. Entenais brancos 
como manga de Ve- 
iludo. 

+ Aos 19. Tomey o Sol Em 36.g, l a proa foi a 
.S. 36. g. â les nordeste cõ m.‘« Vento Noroeste E nororoeste 
Agulha fixa O vento com chuuejros muitos tezos cõ q tomamos as Vel- 
nororoeate E noroes- las da gauea por 2. Vezes podia andar a Nao 
te mar m.t« chão; nesta Sangradura porque o Vento começou onte 
Coraas. a tarde athe o meo dia 35. legoas, mas ella não 

feijoíns. as deminuio, pareçe que deuem de Ser forças de 

Borreihos. agoas que uem contra nos, nõ Vemos Sinal ne- 

Entenais. nhum do praSel Senão algüas Coruas Ee ente- 

.1. Nauio olandes q nais algüms borrelhos, e Ma balea, ontê ao por 
Veio dar cõnosquo do Sol, estando falando com a Nao penha de 
Esta noite, passa- frança, perguntando por a nossa Nao que Nao 
mos 0 Cabo (« 2 ) hg^a E Se uira a que parte ficara dessemos 
Agulha Ja noroGstea que nao, E qu8 hera goadalupe, E que nisto apa- 
aigüa Cousa a tarde reçeo por nossa poupa hiia grande uista hfía Vella 
E 0 mar chão me que nos pareçeo que Seria ella Tomamos as Velías 
fas pareçer que pas- da gauea E Seuadr.» B fizemos feroíns (^9“) na 
samos esta noite pel- gauea pera que nos Seguiçe Serião 3. 'Eelogios da 
lo praSel porque prima Rendidp * quando Veo dar com nosquo hum 
Ventou muito E de Patajo Jngres ^ E ê chegando a nos tocou hua 
m.t 0 B Ventos, * Ba- Trombeta .2. Vezes E amainou as Vellas da gauea 
algua cousa, quando Vio que lhe não Respondia- 
mos, Jssou, E foi Se de nos como Se deixara amar¬ 
rados, * nos demos logo as Vellas da gauea, E 
atiramos lhe hãa bombardada mas elle Se foi 
Embora E não o uuimos mais deue de ter com¬ 
panhia E cuidar que nos o Éramos Deõs nos 
goarde por Sua Miã. 


(149) «Multiplicai». 

(W 0 .a) Julgamos que deveria estar—«disse-nos». 
(199) «faróis». 

(191) Na nota diz ser holandês. 

(199) Cabo das Agullm. 


+ Aos 20. dia da B. S.*® Margarida Tomey o Sol 
.S. 36, g. menos â Em 36. g. f digo menos | a proa foi a les nor- 
Agulha .2. g. de no- deste com 0 Vento nororoeste E oje de dia Norte 
restea muito, (i^^) com que fomos a leste andaria a Nao 35. Legoas 
m.“>« mangas, m.‘“ Esta noite no coarto da prima Rendido botey 
borelhos Em bandos, prumo, mas / 

El. 111 V.“ 


Jhus M.‘‘ 

Simão Castanho, Julho. 1609. do R."" p.» goa 

por dentro. 

D, Manoel de meneses, 

Coruas algüas não achey fundo, naÕ Sey Se foi porque a Nao 
Himos 4 Nâos, hia dispidida, Se por não estar em fundo que Se 
A goadalupe falta s. podeçe tomar, porque eu Sospeito cõforme Vi- 
Boa Ventura deu lhe BIOS oje de dia que uimos mangas, E muitos ban- 
a Verga .1 Estalo, dos de borrelhos, postos na agoa, em bandos, E 
E amainou. E Con- outros andare Voando q Serâ do praSel de 
sertou Era 2, oras S. Bras, Também Vimos lobas (“^), a agoa do 
Virão ,2. loubas Biar muito anilada, não atrauessey a Nao pera 
Agoada de s. Bras tomar fundo porque aReseey quebrar me algüa 
O v.i" noroeste E cousa, por^ Ventaua O noroeste m.“> bem, posto 
Claro foi Era 2'^ fr." Que não fas mar como Venta * Em papa figos, 
q.'í« Vimos os Sinais amesurados ,0 Vento he claro, oje ao Sair do Sol 
do Cabo= marquey agulha E acho que me norestea (i®®) 2. 

graos pello que pus hum ponto Norte Sul com 
S. Bras E outro pus na ponta do praSel das agu¬ 
lhas E este foi 0 meo ponto, posto que Eu tenho 
pera mjl que as agoas me detiuerão Estes dias 
por onde não cheguey com agulha como ella me 
dizia mas foi a diferença de 30. Legoas Primita 
Ds E a Virgem M.® SnÕra da piedade Nossa En- 
terçessora, nos alcançe de Seu f.® que ascy como 
nos fez merçe E nos trazer aquy cõ bem B Saude 
nos leue a jndia a Saluamento E dahy nos leue 
a Portugal Amê Deõs etts.*' 

(499) Certamente —«noresteamento». 

(J<i4) Por—«lobos» (focas). 

(“«) (Entenda-se— morocsteia». 
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Jnda parecerão .2. 
mangas. O V,‘“ no¬ 
roeste E 0 mar 
0 mesmo, a Nao pe¬ 
nha hia com a proa 
ao noroeste cõ o tra- 
quete baixo. 

As outras Naos não 
apareçõ fico Em al¬ 
tura Em (sic) ,26. g. 
i. L. 


fiquo Em altura de 
37. g. i 

Coarteirão de min- 
goãte 22. de Lúa. 


+ Aos 21. não apareçeo o Sol a proa foi a le Sues¬ 
te cõ m.*® Vento oEsnoroeste, E noroeste que 
nos obrigou amainar a Verga grande de todo E 
Sô com 0 traquete a meo masto a Moneta sin- 
zida no Castello a bom gouerno dey a Nao 
40. Legoas, Jnda cuido que andaria mais [.] O 
mar he m.^" grande oje foi o Vento E o mar me¬ 
nos pera o que foy nos (i”) Jnda he muito, as 
outras Naos Vimos muito afastadas por causa do 
Tempo ey medo que nos apartemos fico Norte 
Sul com 0 Cabo das baixas Em outro com aga- 
da V“®) de S, Bras, O outro diantr.“ Ee de 
agulha * Deós ettc." 

+ Aos .22. dia de S. M.® Magdalena não apareçeo 
0 Sol dey a nao 35. legoas Le Sueste com m.‘" 
Vento, E mar, cõ o traquete de proa baixo E mo¬ 
neta Larga o Vento Noroeste oEsnoroeste Ds 
ettc.'* 


+ Aos 23. Tomey o Sol por antre nuues, a que não 
■S. 36 . g. í dey m.‘“ credito Sem Embargo que cartiey por 
Coruas algúa de fei- elle por hir pouco na deferença do que podia Ser, 
xiniio .1. gaiuotão .1. fiquey Em 36. g. f dey a Nao 26. legoas desta 
feizão (loo) Sangradura a proa foi a leste E a les nordeste 
0 v.to noroeste Ec E a leSueste E Sueste E o nordeste mas o mais 
Sudueste oje fas 4. do tempo guinou pera 0 nordeste cÕ os balanços 
mezes de viagê do mar por Ser grosso [.] o Vento Ser Ja bo- 
Não apareçê as nos- nança posto que onte a tarde tiuemos hüns chu- 
sas Nâos q tal foy uejros m.*® tezos que nos Rompeo Papa figos de 
0 tempo q nos apar- correr que Leuauamos metido auia 6. oras por- 


«cingida». 

(1®’) Naturalmente, em lugar de — «mas», 
«Aguada». 

Abrev,” de —«dianteiro» (mais a E). 
( 100 ) «feijão». 


tou, E 0 Capitão que Se tinha Roto a outra passada, o ou- 
Môr me perguntou tro [.] desta a noite foi mais bonança / 

5 auia de fazer Eu 
lhe disse q esperar 
athe pela menhã Se 
pareçia algüa 
Fl. 112 

Jhus M.“ 

Julho. 

N. S. de piedade. 

Ee chuueo hüa pancada da agoa que abrandou o 
Vento E o mâr, fiquo norte Sul cÕ a praia de 
S. LuSia Em outro fico cÕ a baia da lagoa não 
apareçe o Sol pera Se Marcar, ha 3 dias nem 
pela menhã ne a tarde, o Vento desta Sangra¬ 
dura foi noroeste E de noite com hu chuuejrinho 
que tiuemos [.] no coarto da madoma Rendido 
Se fez Sudueste Se lembre de nos p Sua Mia 
DeÕs ettc.® 


+ Aos 24. Tomey o Sol E fiquey em a proa 
foi a leste E as uezes com os mares E a Nao hir 
desVelejada por esperarmos p as Naos que fica- 
uão por poupa côforme me pareçia aRibaua a Nao 
as uezes a le Sueste outras a les nordeste dey a 
Nao 20. legoas fico norte Sul cÕ os medos do ouro 
Em outro cõ o meo da tr.*^ do natal O uento foi 
Sudueste [.] Esta noite tiuemos hüs chuueiros 
tezos E ficou Limpo toda a noite oje de dia tam¬ 
bém tiuemos hlins chuuejros mais brandos E 

(wi) Talvez falte a palavra «noite», a não ser que 
esteja «outra» em lugar de «noite», por erro. 

(loí) Em vez de—«esta». 

(iM) Deve faltar—«ficaram» ou palavra com signi¬ 
ficado semelhante, 

(“*) Ealta «36. g, i.», como se vê na nota à margem. 


.S. 36. g. I. 

Agulha .6. g, nores- 
tea p M, O v.t» Su¬ 
dueste algüs Ente 
nais brancos como 
mangas. Coruas 
Apareçerão .2. Nâos 
pela menhã Sedo. 
,82. legoas da mais 


Não quis Velejar 
oje nê esta noite 
que uem p que te¬ 
nho p,“ my que as 
Nãos (“3) atras E 
ascy ficou asentado 
diante do Capitão 
mor E Vedor da 
faz.^»* E 0 mestre 
de J." borralho, E 
belchior botelho. 
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Jhus 


perto terra baia da quasi Sem agoa mais que hüns borifos Marque^ 
1 , ( 166 ) agulha achey 6. graos, Em a manhã Sendo 

Vimos 2. Naos hãa por proa E outra por poupa 
Esta Sangradura não quizemos Velejar mais que 
com Traquete Seuadr.'' por esperarmos por as 
naos que Sempre me pareçeo que ficauão detrás 
Jnda agora não Sabemos q Naao São Ds ettc.“ 


Simão Castanho, Julho. 1609. do R.”“ pera goa 
per dentro 


D. Manoel de meneses 


+ Aos 25. dia de B. Santiago E São Christouão 
.S. Tiago .S, Chris- hu dia m.‘“ bem aSombrado tome:^^ o Sol Em 35. 
touão graos f a proa foi a Les nordeste mas a Nao pa- 

,35. g. i. reçe que guinou m.“’ pera o nordeste porq não 

Agulha .7. g. podia andar mais que V.‘® 26. legoas essas 

Vou da tr.‘ 86. le- lhe dej por nordeste [.] agulha faz .7. graos de 
goas, Vento oEste. diferença 0 Vento Se fez ooste (^'“') esta noite 
.1. Entenai branco frescozinho Jnda esta Sangradura não demos 
como mangas. Vella da gauea grande por nos pareçer que Viria 
a outra Nao p.'^ poupa que falta, oje Pela menhã 
começamos a Velejar cõ tudo [.] as Naos de 
nossa Conserua São a penha da frança E .S.Boa 
Ventura o dia doje foi ja mais quente posto que 
Jnda tiuemos hãns chuuejrinhos do Noroeste 
como Nebrina esta noite foi clara E bem aSom- 
brada E o mar chão Ds Se lembre de nos 
por sua Miã / Vou Norte Sul com o Rio de L.®" 
marques Em outra Com o Rio de S. Luzia O outro 
dia.í^") com agulha Dã etts." 


.S, 34. g. I L. 

Dia de S. Anna 
Agulha .8. g. p M. 
Passares de toda a 
Sorte q hião comen¬ 
do hüa balea morta 
ao q pareçia. 

PI. 112 V." 


+ Aos 26, Tomey o Sol Em 34 g. i Largo a proa 
foi ate oje pela menhã a le Sueste E dah^ ate 
meo dia ao Nordeste de^ lhe / 


«amanhecendo», 

Abrev," de ilagom. 

Naturalmente, abrev.“-de winte», começo de 
«vinte e seis» que o autor passou a escrever com alga¬ 
rismos, 

(^®®) «oeste», 

(WS) Por—«diz». 


í' 

i 


30. por 0 nordeste coarta do leste E des 10. ao 
Nordeste E são 40, Esta foi hüa das boas San- 
graduras que tiuemos esta Viagê, o Vento hera 
Oeste cõ algüas nuues de quando Em quando, oje 
tiuemos hüa nebrina fico Norte Sul com o Cabo 
das correntes 16. legoas a loeste da ponta onde 
esta hü Ryo B outro ponto Vou mais atras 
30. legoas Dg ettc." 

+ Aos 27 Tomey o Sol Em 33. g. escaSos a proa 
foi ao nordeste E guinar pera leste dey lhe o 
O v.i« oEste E pes Caminho da coarta do norte a nao andou m.*” 
Sudueste poucos pas- porque eu não lhe dera mais que 26, legoas fico 
Norte Sul cÕ o Cabo das correntes o Vento foy 
oeste E oes Sudueste cõ chuuejrinhos todo o dia 
donte E esta noite [.] oje ficou claro e bem aSom¬ 
brado E ja mais quente do que foi estes dias, as 
2. Naos uão com Nosco por jilauento pareçe que 
guinay Lâ mais pera Leste porque oje es- 
caSamente apareçia, andou a Nao 30. legoas Ds 
ettc.'‘ 


Vou dos Jlheos 
198. L. Entenais co¬ 
mo manga, 
gaiuotoíns, Coruas 
gr.'’®'* feijoins Bor- 
relhos. 


Ontê 
Passaros de toda a 
Sorte O v.í® Sueste 


+ Aos 28. não apareçeo o Sol cÕ chuiua E toda 
esta noite assy foi ohujuosa de chuiua miuda E 
0 mesmo foi oje Em todo dia athe as 4. da 
tar[de] cõ o Vento Sueste que nos entrou no 
coarto dalua [,] athe este tempo foi oEste E o 
Sudueste E Sul com q fomos a Les nordeste E ao 
nordeste coarta do leste E oje foi mais escaSo 
que fomos obra de 2, oras ao nordeste coarta do 
norte E o mais ao Nordeste E ao Nordeste coarta 
do leste dey lhe 15. legoas pella coarta de Norte 


(HO) (?). 

(1^1) llhms Chãos. 

(W2) «guinaram». 

m 


UO 




ate tomaremos o Sol Esta o dia muy manicuni- 
zado E chuiuoso escuro q não uemos as nos¬ 
sas Naos que estauão por nossò balRauento, ne 
ellas Se chegarão pera nos com lhe fazaremos fo- 
rol na gauea E em poupa não Sey a que 
ponha tanto discuido DS ettc.“ 

+ Aos 29 Tomey o Sol por antre nuues 31. g. ^ a 
.S. 31, g. I proa foi ao nordeste E o nordeste coarta do Norte 
O v.to Leste E toma E nornordeste Ventante athe oje pela menhã que 
do Sueste Entenais uirey na bolta do SuSudueste por ficarem as Naos 
como mangas (iro), muito atras E como cheguey a ellas que foi pellas 
Coruas, pardeilas, .8. oras amainey tudo E fiquej ao paro (”®) fico 
.1. (177) Pairo [.] norte Sul com o Cabo das correntes 20. Legoas a 
da tr.‘ ,10.5, (i7«) L loeste da ponta Ee em outro 12. legoas a Leste 
legoas Em outro da ponta de;^ lhe o Caminho hü por outro do nor 
80- L- nordeste as outras Naos também fizerão o mesmo 

Tomarão Entenais a esperamos qu 0 Dã fassa Merçe de nos dar Vento 
Estejra da Nao a de Viagem por Sua miã, Esta a noite me disse- 
le Sueste. rão que dizião os Passazeiros que Eu que queria 

Fl. 113 hir por fora* porque não Velejaua / 

Jhus M." 

Julho. 

N. S. de piedade, 

Velejando Eu onte de dia ao nordeste coarta do- 
norte ate noite contra Rezão Ds ettc 

+ Aos 30. não apareçeo o Sol estiuemos ao pairo 
esta Sangradura com o Vento Leste fresco Sem¬ 
pre por hum teor * Sem acalmar nada do que 
hera, nem Ser mais [.] a proa ao norte E nor nor- 


(17®) «menencorisado», por—«menencório» (?) 

(174) «farob. 

(175) «pairo». 

( 1 ™) Entenda-se—«mangas de veludo». 

(177) Em lugar de —«l."» (pairo). 

(178) kia-se—«106». 



Lúa nona he esta 
noite que Vem 
Agulha .10. g. p M. 


2. Pairos (i70) as deste ha muitos Entenais pardos E brancos Ds 

agoas parece q uão ettc.'' 
a leste o Sol foy oje 
amarelo; estes dias 
atras hera brancaso. 


.S. 31. g. 0 V.t» leste 
E les nordeste agu¬ 
lha .10. g. p M. 

3 Pairo poucos pas¬ 
sares [.] da tr," dos 
fumos 95. legoas a 
Esteira da Nao fica 
a leste E a le Sueste 
deuê de ser as agoas 
q uão a leste. 


+ Aos 31. Tomey o Sol Em 31. g. com o Vento 
leste ao pairo a proa ao Norte E noroeste nor 
nordeste menos Vento algúa cousa o mar chão 
oje foi 0 dia mais claro e bem aSombrado do que 
foi estes dias E de noite, Jnda foi mais bonança 
de que he oje D§ Se lembre por Sua Miã Ds ette.® 


Agosto (1® 


•S, 31. g- es. 

4. pairo. 

Não apareçê pássa¬ 
ros oje disse hü ho- 
mê q uira hü lobo 
mas deuia de ser 
orelhão, 

2. de Lüa. 

As .2. naos cõnos- 
quo ao pairo [.] Se 
não fizera mar Sem¬ 
pre nos vizitaremos. 


+ Ao prim.''“ Tomey o Sol Em 31.g. escasos ao 
pairo Ja com o Vento nor nordeste que mas (i®^) 
entrou oje ao Sair do Sol cõ hü chuuejro com que 
uirey na bolta de Le Sueste, mas não dey Vela 
que espero que Nosso S.’' nos fassa Merçe de 
nolo alargar hha par de coartas Esta noite Ven¬ 
tou bem 0 nordeste E fez mar cÕ quarrancas, E 
oje também esteue mal aSombrado agora despois 
de tomar o Sol ficou mais claro Ds Se lembre de 
nos por Sua Miã Ds ette.® 


-h Aos .2. com 0 Vento oeste E oes noroeste que 
Não apareçeo o Sol nos entrou ontê depois de afugilar (7®®) muito por 

(170) Entenda-se—«2." pairo». 

(i«o) hío Códice, por o autor se haver esquecido de 
deixar 0 intervalo costumado entre os dizeres respeitantes 
ao dia 31 de Julho e os que tratam do que se passou no 
dia 1 de Agosto, está a palavra Aposto em entrelinha e, 
a fira de chamar a atenção para ela,, vê-se, à direita, 
desenhada, uma pequena mão a apontar. 

('7»i) Em lugar de — «nos». 

(íS 2 ) «fuzilar», 





'jWJf 


^Se tomar ao m.” 
dia [.] fico Em al¬ 
tura de 30. g. i. 
Agulha .10. g. p M. 
O V.t» oEs noroeste 
[S] de Lüa poucos 
passaros Virão .1. 
orelhão a t. Agulha 
.10. g. a t. 2. Coruas 
.2. gaiuotoís dize ^ 
üirão .1, garajao 
branco mas Eu du- 
uido p q nunca os uy 
por aquj 

Agoajens contra nos. 


-I- Aos 3. Tomey o Sol Em 30. g. a proa foy ao 
nordeste E coarta de Leste E a le Sueste andou a 
Nao pouco pera 0 que Jmaginey / 


Jhus 

Simão Castanho Agosto. 1609. do p^ goa 
por dentro 

D, Manoel de meneses 

.1, Tartaruga. andasse, deuião de Ser agoas contra nos como 

oje falamos a S. Boa fico Norte Sul com 0 Rio dos 

Ventura E dis q uio ^ oeste E oes Sudueste 

oje garaginas, E on- ascy de noite como oje de dia E quente que 
tê E=:Ca]hinas ^^ta terra qua outro * Ds Se lembre 

de nos por S ua Mia, agoajês contra nos a Vella 
(®) Leia-se —«106». 

m (?). 

m 


.s. 30. g, 

Vou dos fumos 
.10,6 (i«5) legoas, 
O Vento oEste E 
oes Sudueste, esta 
noite tiuemos 
baleas, Agulha 10, g. 
i p M. 

El. 113 v.° 


todas as partes Veio chuuendo hüa chuiua miuda 
com hum pê de Vento que nos fez dar hu Salto 
a Verga grande no coarto da prima Rendido * E 
esteue a noite muito escura E prometia mais do 
que Vejo he cõ coanto Ventou que hera fresco a 
Nao deixaua de gouernar E fazia a agoa hua 
Rogida por bordo muito grande pareçe me que 
hia pera Leste por que a Nao não queria deixar 
de por a proa ao Sudueste E a loes Sudueste E o 
mar pareçia de fundo* porque hera tão branco 
que pareçia que hia a Nao por Sima de algum 
areal deuia do Ser com agoa que corria, oje hi- 
mos ja Velejados com todas as Vellas O uento 
m.*» bonança E o mar chão a proa foi a les 
nordeste Eu dey lhe o Caminho do nordeste coarta 
de Leste 12. legoas [.] fico em 30. graos ^ o 
Vento he oes noroeste, Vou da tr.^ dos fumos 
97, legoas Em outro ponto 78. D§ etts." 




E EeSeo (is®) senda da gauea Se fez Em pedaços oje com hüa estro- 
Gosta [.] nos não pada Ds ettc.** 

Vimos nada disto 
.S. Boa Ventura dis 
q estaua 70. L — 

+ Aos 4. Tomey o Sol Em 30. g. i a proa a leste 
Agulha .10. g. i p coarto do Sueste E a le Sueste por a coarta de 
Leste lhe dey o Caminho andou 15. Legoas, deue- 
As naos uem por mos de ter agoas contra nos o Vento he agora 
poupa 0 v.t" nor- nordeste E claro mar chão onte no coartinho deu 
deste, Agoas contra hü fugil ao Norte E nor nordeste aonde 
nos Vimos garajaos acudio 0 Vento esta Noite no coarto da prima 
brancos Rendido [.] no dalua dou 3. fugis * ao Su- 

.1. tartaruga. dueste agora he o Vento menos D§ Se lembre de 
nos Ds ettc.“ 

Aos 5. dias de Nossa 8.“''“ das, Neues Tomey o 
.S. 29. g. i L. Sol Em 29. graos | Largo, a proa a les nordeste 
Agulha 11. g. L. (Jeque onte a tarde digo a noite no coarti- 
algúas Coruas. nho que nos entrou o Vento SuSudueste com hü 
chuuejro E fugiis despois de acalmar O' outro de 
todo ficou 0 Ventozinho fresco E claro toda 
anoite [.] andou a nao 17. legoas por a coarta 
de leste que lhe dey o Caminho, agora mando 
gouernar a nordeste coarta de leste Dã etts." 

•S. 28. g. i -h Aos .6. Tomey o Sol Em 28, g. | a proa foy 
O v.t» SuSudueste E nordeste Coarta de Leste [.] por o nordeste lhe 
Sul E SuSueste com dey o Caminho o Vento foi fresco E de chuueiros 
chuueiros de noite tezos de Jsa E amaina Vellas da gauea [.] 
Algüas Coruetas. Sul E SuSudueste E SuSueste estou do Rio de 
S. Agostinho 82. legoas que he o que pertendo 
Ver DeÕs querendo [.] demora mê ao nor nor¬ 
deste agora mando gouernar ao Nordeste Em 
outro ponto Vou mais atras 25. legoas Deõs etts." 


(“*) «Reçeio». 

(i'M) «fuzil». 

(1B7) Em lugar de—«deu», 
(3«8) «desde que». 

(169) «iça». 
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fico Em altura de -f Aos .7. não apareçeo o Sol a proa ao nor- 
27. largos deste coarta do leste Vento bonansa mar chão 

coaxtteirao de Lua E Com nebrina miuda, oje de noite também ouue 
pr.» n oje mete- Seos grosos dey a Nao 25. legoas ao nor- 
mos as outras velas deste, fico da ponta de Sancta Justa 50. legoas 
grd.»** 0 v.t“ Sueste Em outro ponto 70. não apareçe o Sol pera Se 
E SuSueste. marcar ha .3. dias, o Vento chegou a Ser Sueste 
Calcamares E Sinal E SuSueste Ds Se lembre de nos B nos mostre 
de v.to areseo m.t‘’ Esta Jlha como de-seiamos A. (i'”*) Ds etts." 
de estar perto desta 
Jlha p respeito das 
correntes q tiuemos 
atras. 

+ Aos 8. Tomey o Sol Em 25. g. f a proa foi ao 
S. 25. g, .i nordeste coarta de Leste ate pela menhã E dahy 
114 escaSeou o Vento fomos ao nordeste / 

Jhüs M.“ 

Agosto 

N. S. de piedade 

Agulha .13. g. L p coarta do norte dey a Nao 20. legoas ao nordeste 
M. ( 1 »^) . Ee 8. ao nor nordeste Esta noite fu^ Sem uelas 

Cantar .1. Eabo de da gauea por causa da Jlha que aHeseaua estar 
junco ante menhã E perto de hüa Restinga que tem Em 26. fuy 
de dia Sedo ,1. esta- ascy por chegar a ella de dia, mas a Nao andou 
pagado mais deuia de Ser da Sangradura dontõ, posto 

Tuninhas negras pe- Que 0 Ventozinho hera fresco E o mar como de 
quenas Rio E a Nao hia Se bem [.] fiquo da Jlha da baia 

de .S. Justa .20. legoas. Em outro ponto 48. 
agulha diz com este, o dia doje foi muito bem 

Céus», 

(!'»') 'Entenda-se —«primeiro dia de quarteirão de 
lua> —ou do «quarto crescente». 

(“ 2 ) Refere-se â ilha de S. Lounnço '(Madagáscar). 

(10®) Abrev.® 

(i'0*) «pela manhã». 

(i'oo) Entenda-se-6a{a de St> Justa, án ilha de 
S. Lourenço. 


aSombrado Ds Se lembre de nos por Sua miã, o 
uento he Sueste de noite foi mais largo, as Naos 
uão com nosco [.] Esta noite demos hüa bom- 
bardada E a penha não ouuio passou adiante E 
pela menhã amanhaçeo muito longe pella proa, 
.S. Boa Ventura Voltou logo E toda a noite pu¬ 
dêramos falar düa pera a outra Ds etts." 

-1- Aos 9. Tomey o Sol Em 24. g. a proa foi ontg 
Agulha 14. g. p M. atê hü home passado do coartinho * ao nordeste 
Cantar garajinas de coarta de leste E dah:^ foi ao norte coarta 
noite oje uirão Es- do nordeste por não hir com a proa na tr.® o 
tapagados 7 ou 8; o que foi contra pareçer de Manoel Leitão* com 
V.to Se fes esta noi- que falamos ontê q dizia que ao Nordeste coarta 
te leste oJe pela me- do Norte E nos Jndo ascy antes Se acabasse o 
n!m Sueste E Ven- coartinho fez o Vento Leste com que fomos amo- 
tou bem rando cõ a proa ao norte E coarta do nordeste 

pareçe que uão as como ficou cõcertado, e ascy fomos ate Entrar o 
agoas cõ nosco coarto dalua Ventando bem que Se fez mais largo 

2. feijoíns, cõ que fomos ao nordeste athe agora ao meo dia 

a tarde m.t»s gara- M.®‘ leitao foi dar Recado Por mandado do Capi- 
jaos Em bandos pel- tão Mor a Nao .S. Boa Ventura que fizesse o 
la proa da nao E mesmo caminho porque uinha por poupa Blâ o 
garaginas E laua- fez E passe í^®®) tanto por balRauento que não 
ihinas. apareçia pela menhã Senão do Mastareo muito 

.1. Cagalho. mal, S. Boa Ventura Vem mais perto, fiquo da 

ponta de S. Agostinho 30. Legoas a loeste Esta a 
noite ouuirão cantar garazinas E oje Virão esta- 
pagados 7. ou 8. Deõs nos Emcaminhe por Sua 
miã Ds etts.® 

+ Aos 10. dia de B. S. L.“ Tomey o Sol Em 
,S. 22, g, a. 22. g. I a proa foi ao nordeste E o nordeste coarta 

Agulha 14, g. i do norte nor nordeste E nordeste coarta de leste 

Cantar garaginas ™ lhe 0 Caminho hum por outro pello nor nor- 
E oje uirão estapa- ^®ste no coarto dalua Virey na Volta daloes Su¬ 
gados dueste p me dizerê / 

Pl. 114 


(wo) Talvez, «pôs-se» ou «passou». 
( 197 ) Abrev.’ de—«Beato»., . 






Simão Castanho, Agosto. 1609. do p." goa 
por dentro 



D. Manoel de meneses 


parege q nos ajuda- de proa que uião aRebentar o mar, mas não hera 
rão as agoas p m,*» nada fuy Virado nesta Volta obra de 2. oras o 
demenuir que fes a Vento foi fresco E ã nao andou muito mais do 
Nâo que Eu cuidaua não Vejo a Jlha porque nos não 

himos (iDS) pela me- chegamos a ella por o Vento Ser escaso fico delia 
nhã Sedo Eabo for- 16. legoas athe a noite Verey se a Vejo [,] quando 
cado não detremino de Virar Em poupa E por a proa 

Em 2“ fr.“ passa- a Mossambique Ds querendo porq esta noite Vi¬ 
mos 0 baixo da Ju- mos cantar garajinas, oje vimos estapagados E 
dia de noite. agulha faz 14.g.i diferença por onde pareçe que 
estou de baixo (“") pera Leste 30. legoas agora 
ao meo dia como fico Dã Se lembre de nos por 
Sua miã Ds ettc.» 


•S. 21. g. I. Aos 11. Tomey o Sol Em 21. g. f a proa foi 

Agulha .14. g. I ontê toda a tarde ao nordeste athe se por o Sol 

Não ha passaros B dahy uirey na Volta do Sudueste com os papa- 

Esta noite p amor figos Sôs atê Se Render o coarto da prima g 
do baixo Virey na torney a Virar E pela menhã çedo começe^ a 
Volta do Sudueste Velejar Ee gcuemar ao nor nordeste E o norte 
.6. oras O v.to Sues- coarta do nordeste athe agora [.] as agoas pa¬ 
tê. E agora SuSues- reçe que uão pera o noroeste nâo aparessê pas¬ 
te bonança, sm& nenhüs falamos cõ S. Boa Ventura disse 
que passara a leste de baixo 30. legoas E que 
tomara de Sol onte 22. g. ^ deuia de Ser porque 
ficaua atraz hüa uista q,^® nos o tomamos que 
foi 22.1E pus ponto ao Norte coarto do noroeste, 
oje ficou 0 Vento mais bonança E ascy foi esta 


+Aos 12. Tomey o Sol Em 20. g. | a proa ao norte 
.S. 20. g. §, por aquy lhe deu o Caminho porque andou 
Agulha I3,g.l. Esta a Nao m.^" Eu não lhe fazia andar mais que te 
noite ouuimos can- .8. legoas por estarê ê calma cõ a Vella dePgdu- 
tar Rabos Juncos rada E as uezes deixaua de gouernar por isso lhe 
oje pelas 8. oras Vy dey O mais curto caminho deuê de Ser agoas que 
Jiü [.] 0 V.to calma nos leuão queira Ds Seya p.'^ bem agulha mar- 
q eseasam.!» a Nâo quey oJe E achey 13. g. | L oJe Pela menhãa Veo 
gouerna aroza (“m) aRezando (“D daloeste quasi nada com q himos 
Em poupa Sul ao nor nordeste. Norte Sul com J.“ da noua 
oje de dia Se fes Em outro ponto Vou a loeste obra de 6. legoas 
oEste tãobê caimão. andou a Nao 18 legoas Vou 25. legoas da ponta 
Babos forcados, Ga- de S. Visente que estâ Em 21. graos agulha 13. 
rajaos peixe agoas A t Ds etts.® 
por nos. 

.S, 20. g. I + Aos 13. Tomey o Sol Em 20. g. | a proa ontê 
Agulha. 12 . g. I a tarde obra de 3. oras ao nordeste E o nordeste 
Cantar garajaos es- coarta do Norte E nor nordeste cÕ o Vento / 
ta noite oje vj hü 
Sô [.] 

o Vento, noroeste — 

Fl. 116 


Jhus M" 


N. S. de piedade 


Calma q deixa a noroeste muito pouco que escasam.‘® gouernaua 
Nâo de governar, A a Nao E todo 0 mais tempo esteue atraueçado 
tarde, 1 . Manga de ascy esta anoite como oje com a proa a leSueste 

Veludo E 0 Sueste deuem de ser agoas que uão ao no- 

Agulha .13, g. a t. roeste ou noroeste ('“) porque a Nao não teue 

Rabo de Raja. Vento pera deminuir hum terço E também agu- 


(20®) ‘Em lugar de~«deih 
( 201 ) «arejando». 

João da Nova, 

(2°®) «Areja». 

Abrev.* de —«tarde». 
(205) Talvez «nororoeste». 


m9 






lha 0 diz que vão pera o noroeste porque nos estâ 
menos meo grão * dey lhe o Caminho de norte 
coarta de noroeste E com isto andou 7 legoas 
Dã Se lembre de nos por Sua Miã Ds etts.“ 

Agulha 13. g, P M. + Aos 14. Tomey de Sol 20. g. !■ o Vento foi calma 
.lEabo Junco oEste Ontê a tarde a proa o nor nordeste E nor- 
0 v.t° nordeste eaP deste coarta do norte E o Norte coarta do nor¬ 
ma de todo a tarde, deste E O Norte ascy como hia alargando asc:v 
0 Sol m.to amarelo hiamos de llo como foi 2, passados da pri- 
ao por E o leuar. ma * acalmou E a nao começou andar ao Redor 
. 3 . garajaos E agoa por bordo hia com Muita pressa pera o 
a tarde Agulha 13. Sudueste [.] no coarto da Madorna comescou 
g. a t. adejar do nordeste com ^ fomos ao noroeste E 

Luâ chea. nororoeste mais fresquo algüa cousa do que foi 

de noite fomos cõ Seuadr.'‘ tomada E Vella da 
gauea de proa E a grande a meo masto espe¬ 
rando por as nossas Naos que ficao a le Sueste 
hü pedaço Ds Se lembre de nos por Sua Miã fico 
no lugar dontê * Dã etts." 

+ Aos 15. dia da Asumpção da Virgem N. Sõra 
Tomey o Sol Em 20. graos menos a proa foi 
ontê a tarde ao nororoeste E o norte coarta de 
noroeste E o noroeste E o norte E o norte coarta 
do nordeste do noite e oje de dia ao nordeste o 
Vento quasi calma [.] oje despois que marquey 
0 Sol por achar 11. graos de noresteam,^" man- 
dey gouernar ao nordeste porque me pareçe que 
as agoas que nos botarão dontê a tarde pera quã 
pera o Sudueste [.] oVento E sueste E mais 
largo mas muy bonança Deõs nos tenha de Sua 
mão E a Virgê M.* as outras Naos ha 3. dias que 
andão a leste de nos como 2, legoas oje pela me- 
nhã Sedo Jnda estauão mais longe E por me 
achar Ser milhor hir pera ellas asci^ por Respeito 
da Viagem como por ellas Se ajuntarem cõ nos- 
quo E ellas como Se Virão por proa deixarão Se 
hir como lhe pareçeo E a tarde estavão ajila- 


(*“<’) Entenda-se—);2 relógios». 


.S. 20 g. menos il. 

O v.t» Sueste Cal- 
máo 

Agoas contra nos 
Agulha. 11 . g. 

2 garajaos 
.l.Rabo forcado. 
Andamos pasmados 
do proseder deste 
Vento. 

Mandou o Capitão 
môr dar fogo a hüa 
pessa p.* que as 
Nâos Se uenhão pe¬ 
ra nos por hirem 
m.“> a Jilavento. 


250 
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vento obra de 2. Legoas pello que pareçe que de- 
seião de nos deixar como fizerão as outras pera 
0 que mandou o Capitão Mor dar fogo a hüa 
p.^ Ds etts.a / 

Jhus M." 

Simão Castanho Agosto 1609. do R."» if Goa 
por dentro 

D. Manoel de menezes i 

+ Aos 16. Tomey o Sol Em 19. g. a proa íoy ontê 2. Alcatrazes 

.s. 19. ff. 3. de Lua de dia E oje de dia ao nordeste E de noite ao Baleas oje: 

nornordeste E ginar pera o norte andou Eequerim.to : 
Agulha 12. g. P M. a Nao pouco pera o V.'» que ventou pareçe que pitão môr i 
Cantar garajinas de as agoas que nos estorvão deve destar pera o que auia d 
noite, 0 v.t" Sueste q Sudueste como tê de custume ao Norte paso p que as dm 
bonança ^ nova («»)> 7. legoas E pella uão uinhão 

,2. garajaos agulha VOU Rastejando cõ ella pella mesma parte q nos não 

.l.Rabo forcado Dg Se lembre de nos, o Vento hera Sueste be* Siguiias 

1 . Cana cõ Cra- E mais largo 0 mar chão Vou do prasel de S. L.“ mais Serto ei 
CO {'iii) Se Vio oje 20, legoas da Jlha .50. Virão a tarde 2. alcatra- perderê Se J 
Agulha 11. g.ut. ses mandou o Capitão mor dar fogo a hüa pessa o prasel do S 
pera as Naos Vire pera nos E elles digo boa Jndo p.' abai 
Ventura deu fogo a outra pessa dando nos a En- to ao nordeste 
tender que fossemos nos pera lâ. como hiamo; 

me disse qué 
0 q Entendes 
ellas fizeçê ; 
quizeçê pois h 
querião Seguí: 

+ Aos 17. Tomey o Sol Em 19 g. menos ^ o Vento I 

quasi calma a proa ao Nordeste de dia ontê toda 
a tarde E oje de noite ao nor nordeste E oje de | 

dia foi calma que deixou a Nao de gouernar [,] 

* i 

(' 2 <n) Abrev.® de—«peja», 1 

( 2 M) «guinar». ! 

«deitar», ! 

Jmo da Nova. | 

«craca». ! 


,19, g menos â. O 
V.tf foy Sueste cal- 
mão 

agulha 12. g. p M. 
Agoas contra nos 







Vimos Ma Cana cõ 
Craca cõ dourados 
2. baleatos 
Sargaso, 

Agulha ,12, g, p M. 
O v,*» Sul, agoa fas 
grd,» escarseo anda¬ 
mos pasmados do 
pouco que Venta ha 
tantos dias 
.S. 19, g. menos I 
.1. Alcatras manga 
de Veludo Sargaso, 
garaJaos, a pescaria 
ra,*» peixe= 

Agulha 12, g. L, a t, 
Ey medo q uamos 
dar no prasel de So- 
fala. 


.S, 18. g. I 
O V,'’" sul, agoas 
contra nos, Agulha 
.12. g. es. (2I«) ffi.toi: 
garajaos 

.1. Pao ou Cana cõ 
Craco ( 2 H) 

.1. Eabo forcado. 

.S. 18. g. 59, M. 
Agulha 11. g. L.( 2 i(i) 

Fl. 116 


as agoas vão contra nos por ^ o menos que espe- 
raua andar a Nao hera 8. legoas ella andou por 
0 Sol 3. Deos Se lembre de nos por Sua Miã. 
Agulha 12. graos a tarde 1. Sargarso (sic) D§ 
etts.'* 


Jhüs M." 
Agosto 

N. S. de piedade 


-H Aos 18. Tomey o Sol Em 19. g. menos i a proa 
foi de dia ontê o nordeste E todo o mais tempo 
ao nornordeste pareçe q as agoas que uê o Su- 
dueste o Vento hera bonança Sudueste podia a 
Nao andar 8. legoas Ds Se lembre de nos por 
Sua Miã, oje falamos cõ Domingos Soares q Veo 
qua a Sua barquinha E Soubemos delles que nos 
fazião daremos no prasel de S. L.““ por nos Ver 
hir pera Lâ, disserão os de São boa Ventura que 
uirão m.‘"« alcatraz todos estes dias E Sar¬ 
garso E Babos dé Rapoza E paos como craca E 
nos não Viamos nada E dis que q (sic) Suas 
agulhas que achauão 13. ha 14. graos de 
diferença, Eu fiquey oje no lugar donté, a noite 
ao por do Sol mandey governar ao Norte coarta 
do nordeste D§ etts." 

+ Aos 19. Tomey o Sol Em 18. g. f. a proa o nor¬ 
deste ontê a tarde [.] esta noite ao norte coarta 
do nordeste oje de dia ao nordeste coarta do 
norte Em todo este tempo o lemo (sic) estaua 
a bombordo porq aRibava m.^® p." o noroeste Ds 
Se lembre de nos o Vento hera de 20. legoas em 
poupa Sul * as agoas deuê de ser m.'" contra nos 
Ds etts." 


H- Aos 20. Tomet o Sol Em 18. g. E. 50. menutos 
a proa foi ao nornordeste E o norte coarta do 
nordeste pela menhãa foi m.*'" bonpça / 


Leia-se — «a». 

( 2 ií>) Abrev." de ~ «escassos», 
«craca». 

Abrev.® de —«largos». 


Em 5.* fr,‘ fundo do E demos pellas 11. oras Em agoa do fundo 
prasel do Sofaia 46. botarão prumo achamos 46. braças area miuda 
braças area miuda do prasel do Sofala que hera o pu sempre temy 
por as grandes correntes que tiuemos contra nos 
E Juntam.'® calmaria E Ventos escasos Vimos 
antes disto garajinas grandes E barrigas 
brancas E leuauamos muitos dourado E vimos 
m.t®» baleas Ds Se lembre de nos por Sua Miã. 

.S. 19. g. 4 - Aos 21. Tomey o Sol Em 19. g. Ontê fomos ao 

fundo de 76. braças nor nordeste athe 34. braças que Surgimos athe 
area miuda ficarão coarto dalua que se fez vento nornordeste cõ que 
os da outra Nâo fomos levando ancura E dando Vellas cõ a proa 
m.to paruos porq es- a le Sueste E a leste athe agora ao meo dia que 
tauamos Em o pra- perdemos O fundo Jndo Sedando athe 75. 
sei^ de^L.“ * he eu braças E quando tornarão a Sondar não acharão 
dizia q aEeseaua o fa^do quando oje demos as Vellas nos cheirou 
de Sofala m.to» dias a terra muito deviamos de estar perto delia, mas 
p a Corrente ja das não na Vimos com fazer m.‘“ claro dia 
agoas E a nao des- qu Serâ porque Serâ baixa Ja então estauamos 
minuir (sic) fazen- 45. brasUS Ds etts.® 
do v.t" pera isso. * 

A gulha 11, g._ 


+ Aos 22. Tomey o Sol Em 18. g. f. a proa foi 
.s. 18. g, i Viramos ontê as 2. da tarde na uolta do 

Agulha 11, g, fundo nordeste cõ o Vento leste fresco E oje de 
de 50, area. nordeste E 

pareçia que andaua a Nao porque deixaua 
0 prumo por poupa fomos Entrando no fundo a 
noite no coartinho Em .65. brassas E fomos cõ 
0 prumo na mão athe Pella menhã * que estaua- 


(*'">) Em lugar de —«de», 
«sondando». 

(““) Entenda-se —«apesar de», 
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mos Em 54. E Jnda agora estamos o meo dia 
Em 50. cõ Jremos ao nordeste E a balRauento 
ora hua coarta ora mais pareçe que as agoas que 
Jnda São contra nos Ds etts.'^ 

,S. 18. g. i L. + Aos 23. Tomet o Sol Em 18. graos | L O 
Agulha .11. g. vento Ventou Sueste E SuSueste frescozinho cÕ 
.5. raezes de Viagè. q fomos ao nordeste E ao nordeste coarta de 
.i.Rabo forcado leste E les nordeste E as uezes a leste coarta 
Baleas. do leste CÕ o prumo na mão athe no coar- 

Poucos passaros tinho perdemos o fundo andaria a Nao cõ o Vento 
Canas ontê a tarde que Ventou athe O coarto da madorna 12. legoas 
E Sargaso. dahy ficamos Em calmaria E oje pellas lO.oras 
calma de todo ao nor nordeste me demora as 
Jlhas prim.''»® a do Sueste (““) estou Norte Sul 
cõ cõ {sie) Jungo Ds Se lembre de nos por Sua 
Pl. 116 v.“ miã, a Nao penha escasam.‘® apareçe / 

Jhus M." 

•Simão Castanho, Agosto. 1609. do R."'’ p.» Goa 
por dentro 

D. Manoel de meneses 

por nossa poupa E foi porque ontê foi m.“> p* 
balRauento podendo uir pera nos, S. Boa Ven¬ 
tura Vay aquy perto aCÔpanhando nos Dã etts.' 

+ Aos 24. Tomey o Sol Em 19. g. a proa foi ao 
norte coarta do nordeste E nor nordeste E nor¬ 
deste frescozinho E deixaua a esteira direyta E 
na entrada da prima fomos entrando Ee fundo 
de 70. brasas E fomos ate pela menhã Son¬ 
dando a cada ora E cada Relogio * [.] pela menhã 
estauamos Em 43. br. foi Se fazendo o Vento 
les nordeste cõ que uiramos cõ a proa ao Sueste 
frescozinho podia andar a Nao 12. legoas 6. ao 

(2*-®)'Certamente— deste quarta de nordeste». 

,(í2») Deve referir-se à ilha do Fogo, 

(*2*) «braças». 

(®) Abrev.‘ de— «braças». 

m . 


.S. 19. g. 

. Agulha .11. g. 
Rabis forcados 
Alcatrazes pardos 
garajaos 
Baleas. 


nor nordeste E 6. ao Sueste mas ella não Sey 
que Caminho fez por o m.‘° que montrepicou p.’° 
que me pus ao Sul do ponto donte [,] as agoas 
nos fazem mal ascy como co os leuantes 
como 0 fazem cõ os ponentes por onde a Verd.° 
he que corre p.*" o Sudueste Em todo o tempo 
E q.^“ querem [.] Ds Se lembre de nos por Sua 
Miã, a Nao penha ontê a noite apareçia ao Su- 
Sudueste, mas oje não apareçe a outra uay cõ 
nosquo Ds etts,*'; 


.S. 20. g. h L. 
Agulha .11. g. i. L 
P M. 

Agulha .12. g'. a t. 
Pareçe que vão as 
agoas a le Sueste E 
a Leste. 


+ Aos 25. dia do B. í®®®) S. Luis Rey de frança 
Tomey' o Sol Em 20. g. è L. a proa foi ao Suesté, 
E 0 Sueste coarta do Sul E Sueste coarta de 
Leste B a le Sueste, Eu lhe dey o Caminho do 
SuSueste poríi a nao montrepicou m.*" deuião de 
Ser agoas ^ nos botarão p.*' o Sudueste, ao nor¬ 
deste me demora J.“ da noua O vento foi nor¬ 
deste E nor nordeste frescozinho mar chão orua- 
Ihou esta noite E ontê no coartinho afugilou ao 
noroeste 2. fugijs [.] des que Sae a lúa abranda 
0 Vento E ascy foi toda esta lúa Ds Se Lembre 
de nos por Sua miã., a Boa Ventura Vem por 
nossa poupa a penha Ja não apareçe Dê uâ cõ 
ella E cõ nosquo Ds ette.-’’ 


+ Aos 26. Tomey o Sol Em 21. g. a proa foi ao 
£’■ Sueste cõ o Vento nordeste E fomos ascy athe 

Agulha 13. g. es. p ge Render o coarto da prima que Virey cõ a proa 

ao norte E coarto do noroeste ate pela me- 
Agoas p.‘ balRauê- nhã que Saio o Sol, que torney a uirar o Sueste 
to Em nossa ajuda pareçendo me que ao meo dia podia estar na 

Agulha .12. g, i a t. altura do baixo da Judia ou uelo E porque tor¬ 

nou a escasear pellas ‘.IO. oras torney a uirar 
com a proa ao norte E coarta do noroeste E no- 
roroeste ate agora que achey este Sol aSima E 
Pl. 117 conforme a dcsmarcação da agulha / 


() Abrev." de — «Beato». 
(222'tt) «quarta». 







Jhus M.® 


Agosto 

N. S. de piedade 

Rabis forcados 7. doje E ontê as agoas tornão nos a botar p.® a 
leste E les nordeste por que a nao contra nossa 
Vontade Sempre uay cordeando E agulha ascy 
0 diz 0 tempo esta claro E o Ventozinho fresco 
não posco (sic) hir mais que ao noroeste agora 
ao meo dia [.] Ds se lembre de nos por Sua 
Miã, Eu fazia andar a Nao mais p.® o Sul que 
tambê me faz cuidar o que aSima digo Ds ettsa. 

+ Aos 27, Tomey o Sol Em 20. g, menos 7. me- 
.S. 20. g. M. 7. M. nutos a proa foy ao nor nordeste E o nordeste 
Agulha 12. g, í. coarta do norte E nordeste, oje des que foi me- 
.i.Rabo Junco p M. nhã por acharmos menos a Nao Boa Ventura 
.1. Alcatras pardo que cõ quanto fizemos forol de noite E fugijs 
1 dias antes de LOa não nos Siguio pareçe que foi toda a noite ao 
nordeste pera se apartar Ds vâ com ella E cõ- 
iof Se de nos a Nâo nosquo O ventozinho hera SuSueste mar chão 
boa Ventura pela menhaa Se fez Sueste calmão deu o Ca¬ 
ie oras ventou o minho a Nao hu por outro pella mea partida agu- 
V.‘® 0 mais foy cal- lha Jnda me faz mais a balRauento Ds etts.® 
ma. 

Agulha 12. g. i a t. 

.l.Eabo Junco de 
Rabo agudo; ' 

1. Rabo. 


S; 18. g. I L, 

,1, Alcatras, manga 
de Veludo ,1, Raby 
forcado 

O v.‘“ SuSueste. 18, 
oras de Vento 
Agulha ,12. g, ü. L, 

Em lugar de —«dei». 


+ Aos 28 Tomey o Sol Em 18. g. | L, a proa foi 
ao nor nordeste E o nordeste coarta do norte por 
nordeste, por o nor nordeste (síc) lhe deu í®®**) o 
Caminho fica me demorando J.® da Nova ho nor 
nordeste E ao norte passo a loeste delia 10. le- 
goas p agulha* pello ponto estou mais a loeste 
20. legoas O vento foi frescozinho de noite En¬ 
trou ao por do Sol Ds Se lembre de nos por Sua 
MiâDsetts.® 
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.S. 17. g. I + Aos 29. Tomey o Sol Em 17. g, ^ a proa foi de 

.1. Alcatras manga dia O nor nordeste de noite E ao nordeste dey 

de Veludo lhe hum por outro ao nor nordeste cõ o Vento 

garajaos SuSudueste E Sudueste fico de J.® de Noua 25. 
.l.AIcatras Pardo legoas a les nordeste me demora Em outra ao 

Jlhas prim.™« norte uou Rastejando por elle, pellas 3. oras da 

Era Sabbado as 3. tarde Jndo gouernãdo ao norte coarta do nor- 
da tarde. deste pera descobrirmos algüa cousa antes da 

Agulha .11. g. m.tos noite, Vimos as Jlhas prim.™" a do meo demo- 
garajaos E algüs raua ao norte E logo uimos outra ao nor nor- 
Rabos forcados, deste mais pequena, a do meo E Redonda E 
grande E chea daruoredo fomos p.® o nordeste 
discubrindo ate o Sol posto * que Se uio a outra 
a loes noroeste tão Raza que pareçia mar dahy 
fomos na Volta do mar cõ o Vento Sul a proa 
a leste afastando nos q.‘° podiamos cuido Eu ^ 
donte pera quâ de noite E oje de dia que nos 
botarão as agoas a loeste porque ao por do Sol 
Fl. 117 V." achamos / 

Jhus M." 

Simão Castanho, Agosto. 1609. do R."" p® Goa 
por dentro 

D. Manoel de meneses 

11. graos Ds Se lembre de nos E elle per¬ 
mita ascy como nos deixou ver esta terra E a 
tais oras que Seja pera nos fazer merçe de todo 
Dã ettsA 

+ Aos 80. Tomey o Sol a vista da tr,^ Em 16.g. 
.S, 16. g. li. L I L. a proa foy a leste E a leste coarta do nor- 
Agulha .11. g. a t. deste des ontê a noite que fomos na bolta do 
Lúa noua, mar CÕ 0 Vento Sul fresco que leuaua a Nao bom 

Sul. andar E fazia o mar grande escarseo pareçeo õ 

as [ajgoas nos ajudauão pera o norte porque 
cuidando Eu que perdeçemos a tr.® de uista E nos 
achamos que ella que deminuio meo grao desta 

(®25) Entenda-se —«de variação da agulha». 
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terra que ‘Vemos pell'a altura São as Jlhas da 
angoxa mas nos não uemos Senão hüa terra com¬ 
prida que aEebenta o mar ao longo de praia Deõs 
Se lembre de nos por Sua miã. 

•S. 17. g. -|- Aos 31. Tomey o Sol Em 17. g. a proa foi a 

0 v.t» Sul caimâo leste coarta cio nordeste E a les nordeste cõ hu 
agoas p," 0 Sudues- ar de Vento que nos Entrou ontê ao por do Sol 
te pegado cõ terra, oje pela menhã çedo hiamos ao 

Cavalhinas, nordeste pellas 8. oras ficou calma de todo D§ 
Timiiihas, Se lembre de nos por Sua Miã, não Vemos terra 

garazinas brancas, oje Em todo dia Ds etts,*" 

Alcatrazes Pardos. 


Septembro 


.3. 17. g. i 
Agulha .11. g. 

0 V,‘» Leste les nor¬ 
deste nordeste. 
Agoas contra nos, a 
noite apareçerão al¬ 
catrazes mangas de 
Veludo 15 Rabis for¬ 
cados 

.1. Tinhosa 
Levante 

Apareçe passaros 
.3. de Lua noua 
Agulha .12. g. a t. 


+ Ao prim.''^ de Septembro tomey o Sol Em 17. 
g. f 0 Vento foi ontê ate a noite Leste cÕ a proa 
ao Norte nor nordeste aCabado o coartinho Vi- 
rey na Volta do Sul Estaria de tr.^ pella este- 
mativa 15. Legoas E fuy pera o Sul todo o coarto 
da prima Sem uella da gauea de proa E Sem 
Seuadr.'' E no da madorna Se foy fazendo o vento 
nordeste com ^ nos deixou hir ao Sueste E a 
le Sueste E a leste coarta do Sueste mandey dar 
todas as Vellas E ascy fomos, o Vento veo Eefres- 
cando ate agora ao meo dia que Jnda Venta cÕ 
a proa ao Sueste coarta de leste dey a Nao o 
Caminho do SuSueste hü por outro IS.legoas D§ 
Se Lembre de nos E nos liure de 2 Tamanhos 
Jmigos como temos contra nos, agoas E o mao 
Vento que nos não quer alargar posto que este 
que Venta tenho por m.‘“ bom que me tira de 
andar perto de tão Ruy terra DS ets, 


.3. 18. g, i 
Pl. 118 


+ Aos 2. Pela menhã Sedo Vimos Rabis forca¬ 
dos E alcatrazes mangas de Veludo .2. Tome^ 
0 Sol Em 18 g 1 a proa foy / 


m 


Jhus M.' 


Septembro. 

N. S. de piedade 

30. Rabis forcados ^0 Sueste CÕ O Vento nordeste E a les nordeste 
, 3 . mangas, E a leste coarto do Sueste fresco dey lhe o Ca- 

0 v.t® nordeste E hiírRo do Sueste coarta de Leste hú por outro 
nor nordeste Leuan- fico Norte Sul CÕ J.“ da noua da fralda do prasel 
te de S. L.“ 15. legoas de J.» da Noua 80. O vento 

nordeste E nor nordeste Ds Se lembre de nos E 
a Virgem de piedade E nos de Vento de Viagem, 
O mar faz escarseo pareçe q uay agoa a Vento, 
oje apareçerão como 30. Rabis forcados Sobre nos 
8. mangas Ds etts.'‘ 

+ Aos 3. Tomey o Sol Em 18. g. 1, escasos ontê 
,S. 18. g, I es. toda a tarde fomos a le Sueste E como foi Sol 
Agulha .14, g, onte a posto uiramos na Volta do noroeste coarta do 
tarde oje achey 11. loeste E a loes noroeste E Ventou bem, E oJe no 
Vemos m.t>>8 Rabos coarto dalua 2. oras antes do Sol Viramos na 
forcados E alcatra- Volta de leste coarta do Sueste E le Sueste oje 
zes, raangas de Ve- também Ventou aRezoadam.‘® dey a Nao 26. Le- 
ludo. goas as 6. pera Leste E as 20. a loeste E oje 6. 

.5, de Liia. a leste E São 32. fico mais a loeste do ponto 

Levante. dontê obra de 8. legoas, m.*" nos tem enfadado 

0 Vento e o proçeder delle ha tantos dias mas 
eu estou confiado Em a Virgem de piedade E 
no Spiritu S.*® que avemos de hir a Jndia este 
anno Ds querendo Ds etts." 


+ Aos 4. Não apareçeo o Sol a proa foy des os 
fico Em altura de Relogios da prima ao norte* que ueo 

17 g. I. não apare- Ventando do Sul cõ fugijs Ee trouoíns es- 
çe passaros, o VM cureçendo a noite toda E ascy fomos gouernãdo 
he Sul E toma dos ^0 norte coarta do noroeste ate Se Render a ma- 
g^^dueste nordeste E athe 

Ponente q entrou no c ^co dia que cuidando de tomar o Sol não apa- 
coarto da prima .4. íScRão depois ^ passou meo dia dey a Nao 
[relóffios] passados. 16. Legoas parte a coarta do noroeste E parte ao 


(“«) «fuzis>. 






.1. Alcatras, manga norte Vou por 0 norte a loeste de J.° da Nova' 
de Veludo a tarde 12. Legoas estou Jndetremmado do que farey 
Coruetas. esta a noite porque o Sol donte não foy m.‘" 

Seguro E o doje não no ouue estou Em não Ve¬ 
lejar por amor desta Jlha esta a noite Ds etts.» 

+ Aos 5. Tomey o Sol em 16. g. | a proa foi ao 
nor nordeste athe as 5. da tarde que mandey hir 
a Leste coarta do Sueste E le Sueste ate Se passar 
hüa ora do coartinho que virey na outra Volta 
cõ os papa figos Sôs por Respeito de Entrar al¬ 
tura de J.'' da Nova cõforme a estematiua por 
onte não tomar Sol como fo;y menhã comecey a 
Velejar cõ a mesma proa Vou a loeste de J.® da 
Noua 10. legoas e hü coarteirão pus põto / 


Jhus M.® 

Simão Castanho, Septembro. 1609. do R."® 
pera Goa por dentro 

D. Manoel de meneses 

oJe 6. Legoas a loeste o Vento E fresco Em 
poupa Dã Seja muito louuado e he de 88. E 40. 
Legoas E ascy perdemos esta a noite 20. legoas, 
mas Eu as dou por bem perdidas porq poderá 
Ser q Se Velejaremos que os aConteçera algum 
dezastre posto q não Vemos nada Ds etts.® 

+ Aos 6. Tomey o Sol Em 14. g. a proa foi 
toda a noite ao nordeste E de dia coarta do 
norte E ventaua m.‘® daua a Nao mt.®® guinadas 
deVlhe o Caminho da mea partida andou 46. Le¬ 
goas Vou da tr.-^ desta altura 26. Legoas da tr.^ 
de Mossanbique * Em hü coarteirão [.] dey 28. 
Legoas pella coarta do norte E o mais que São 

('227) cleveria estar — (por — «em»). 

m 


•S. 14 g. i 
Passamos p man- 
sombique (sic) 

.2. mangas. 

.2. Coruetas. 

Algüs Voadores, 


•S. 16. g. I 
O v.t“ Em poupa 
Sul, Ee esta noite 
SuSudueste, agulha 
marquey alta oje 
achey 12. g. 

Ponente 

duas mangas 

.1. Passarinho q pa- 

reçia cudirnis 

Coruetas 

Pl. 118 v." 


0 V.‘” Sul, Vimos .1. 27. ao nor nordeste andou 50. legoas bem pudera 
Pao. g. ( 228 ) hir p.'» ger que nos ajude as agoas O uento E Sul quanto 
mar c5,1. ponta p.“ a Nao pode gouernar a vella da gauea a 
kixo pareçia arvore meo masto as Vezes mais asima Ds Seia conos¬ 
co Rais. quo, Norte Sul cõ pemba Ds ettc.“ 

Ponête. 

Andou a Nâo 48. le¬ 
goas 

Agulha .12. g. i. 
vimos .1. gavião, ou 
franselho, 

Coarteirão de Lua 
noua, 


+ Aos 7. Em Amanhãcendo Vimos hüa Jlha a 
.S. 12. g. es. qual estaríamos delia 15. Legoas ao marcar do jiha do m." (^ 
Jlha do Comoro Em Sol Bu comesey afastar me a proa dontê toda ,i. Alcatras de no 

2" fr.“ m.‘« Sargaço a tarde foy ac nordeste E guinar p.® a Coarta manga de Velu' 

oje do norte * E de noite a coarta do norte E como pela menhã Sedo 

esta noite cantar ga- foi Menhã OUtra vez ao nordeste E como digo .l. garajao 

rajaos andou a Nâo, Vimos a Jlha mas logo a perdemos a Vista pa- Sargaso. 

esta Sangradura 80. reçia que hüns Rilhejros da agoa que deu Em 

legoas devião de aju- nos neste comenos que nos botarão p.® o noroes- 

dar nos as agoas. te [.] pellas 10. oras mãdey hir de 11o ao nor- 

Agulha .15. g. a tar- deste E tomamos o Sol Em 12. graos esCasos E 

de logo apareçeo outra terra a qual he a Jlha do 

a Vista do Comoro comoro demoraua ao nordeste coarta de leste 

16. legoas a loeste agora VOU 80 norte por estar delia 16. legoas ; 

delia. permita Ds que ascy como me fez merçe nesta 

0 fassa Em o mais a Ds etts.® 


-I-Aos 8. dia do Nascim.^® da Virgem Maria 
Agulha .15. g. Snorã Nossa não apareçeo o Sol a Nao foy ao 

.1 Rabis forcado norte E nor nordeste E o nordeste E as uezes a 

Cantar garajinas de coarta de leste dey lhe hü por outro ao nor nor- 
noite deste fiquo Em 10. g. 1 14 legoas de J. Martís 

a leste delle Jnda oje pela menhã apareçia Jlha 
de comoro estaríamos delia 20. legoas boas agora 
vou ao nordeste D§ etts.® 


('«8) Abrev." de — «grande». 

(229) Parece deveria antes ser—«aguentar». 

(288) Naturalmente, abreviatura de Comoro, com falta 
das primeiras letras. 


m 





.S. 9, g. i es. 
Agulha 16, g. p M, 
Rabos Juncos ,1, 
garsota, ou Martine- 
te que pareçe bom¬ 
ba (231) mio bram 

ca ouvimos Cantar 
garajina O Vento 
leste bonança Rabis 
forcados alcatrazes 


+ Aos 9. Tomey o Sol Em 9. g. ^ a proa foi ao 
nordeste E o nordeste coarta do norte E nor nor¬ 
deste porque esta a noite cõ Mas nuues que Se 
aleuantarão a leste escaseou atê agora q himos 
a coarta do norte bonança também fomos ao nor¬ 
deste Coarta de leste / 


Jhus M." 


Septembro 


N. S, de piedade 

Agulha .15, g. es. ontê a tarde pello q lhe dey o Caminho pella 
coarta do norte Vou da Jlha do aro a loeste delia 
20. legoas Ds etts.*" 


+ Aos 10. Tomey o Sol Em 8. g. a proa foi ao 
nordeste E a balRauento E o nordeste coarta do 
Rabos juncos a gar- j] q nordeste obra de 3. oras que esca- 
çotadmitêm.to«pas- .g^a menhã no coarto dalua cõ hü chu- 
saros p proa algus ^ jio^degte lhe deu 0 Ca- 

Eabos foiçados minho andou a Nao 17. Legoas que hera o que 
Aguiha.l4,g.i L. Leuamos vella Sobre vella E vela- 

Eabos Juncos g j^^g^ena E Sobre Seuadr." E Cutellos 

Agulha 16. g. a t, ^os lazes grandes Ds nos emCaminhe por 
quem he Ds etts." 


+ Aos 11. Tomey o Sol Em 7. g. 1-. L. a proa íof 
ao nordeste E as vezes coarta de leste andou a 
Agulha 16. g, p M, Nao pouco p'‘ 0 q Cuidey que andasse porque 
.1. Rabo Junco lhe Entrou o Vento fresco aó por do Sol E o 
.1. alcatras p, (^si) leuamos ate agora o meo dia fresco cõ tudo 


(2®i) «pomba». 

(*^ 2 ) Em lugar de —«dei», 
«laises». 

Abrev.' de—«pardo». 


Anda a Nâo pouco, dado * dey lhe o Caminho da coarta do norte 
hU Passarinho vi- vou de monfia que estâ [nesta] altura 84. legoas 
mos lõge pareçia Em outro ponto 78. Ds etts.'^ 
borrelho 


,S, 6. g, I 
Agulha 16. g, 

.1, alcatras manga 
de Veludo .3. Rabos 
Juncos .1. Massarico 
.1, alcatras pardo, 
tomarão aquj na 
Nâo. 


+ Aos 12. Tomey o Sol Em 6. g. ^ a proa ao nor¬ 
deste por a coarta do norte lhe deu o Ca¬ 
minho cõ 0 Vento Sueste vou do baixo do patrão 
40. Legoas norte Sul com o bandel Velho Em 
outro ponto 48. de baixo norte Sul cõ maga- 
daxo 0 tõpo claro o Vento fresco Ds etts.*' 


,S. 4, g. i L. 
Agulha 15. g. I L, p 
lH. 

ontê duas mangas a 
noite E tomou se .1. 
Manga Esta a noite 
Vierão a nnos (“í») 
.2. mangas, 
oje .1, cagalho m.t“ 
Sedo 

.1, Cudurnis 
p. 8. oras Lüa chea 


+ Aos 13. Tomey o Sol Em 4. g. | L. a proa foi 

ao nordeste ontê de dia E oje des que foy me- o v.t° SuSueste ora 

nhãa a les nordeste de noite ao nordeste coarta mais escaso. ora lar- 

do norte dey a Nao 21. legoas a nor nordeste E go.l. Rabo de Junco 

14. ao nordeste Vou do baixo dando a diferença -i- Alcatras p. (ms) 

da agulha como diz Viseute Roiz 2. coarta* vou garajaos pre- 

do baixo 30. legoas Em outro ponto que leuo Em 

outra carta a que não dou tanto abatimento 

vou do baixo 23. legoas o ventozinho fresco ^ ^^^r- 

E 0 mar m.^* chão Jmos a les nordeste des ante aparecerão ca- 

menhãa ora escaso ora Largo tocando 2. panos, * 

Esta noite no coarto da prima tiuemos hãns chu- 
uejrinhos do SuSueste passou logo ficou claro 

V,tam (238) Dg ettS." 


+ Aos 14. dia da Exaltação da Cruz Tome;^ o 
■S. 3 . g. 8 M. Agu- gQ) 3_ gy^Qg E 8 minutos a proa foy a les 

lha .16. g, nordeste dey lhe por nordeste [.] Era hõa carta 

Mangas esta noite jjgy * pgyj.^ ^gyy^ Lggg^g / 

E garajaos tomou 
se hum 
Pl. 119 v.“ 


(233) Em lugar de—«dei». 

(3»'’) «do». 

( 287 ) Magadoxo. 

( 288 ) «pardo». 

( 288 ) Talvez, abrev.' de «ventante». 
(2*®) «a nós». 


MS 








Jhus M* 


oje Rabos Juncos 


Rabos Juncos Rabos 
■forcados garajaos 
norte Sul c8 o ban- 
dei dagoa 12. legoas 
a loeste * agoa bran¬ 
ca de noite com 
cliuivas. 


Carangueijos a tar¬ 
de garajaos agoa 
branca de noite 
•1. Balea longe 
Chuiuas. 


Simão Castanho, Septembro. 1609. do II"'' p/ 
goa por dentro 


D. Manoel de meneses 

E ê hú coarteirão a que não dou tanto abati¬ 
mento fico 94. legoas de mesma terra o vento Ja 
he mais largo de dia de noite mais fresquo E 
mais escaso Leuamos ate os velachos dados o mar 
de quando Em quando Vem que faz cair a Nao 
de proa Ds nos Emcaminhe por Sua Miã DS etts/ 

+ aos 15. Não apareçeo o Sol cõ chuiva q chu- 
ueo des a 10. oras athe a 2. da tarde E no coarto 
da madorna tambe tivemos M chuuejro cS que 
amizuramos as Vellas da gauea por obra de hOa 
ora a proa foy a les nordeste as uezes mais es- 
casos E as vezes mais Largo que Se foj a (*''’) 
proa cõ 0 chuuejro fez de llo coanto pude 
athe hir a leste coarta do nordeste obra de S. 
oras deu o Caminho ao nordeste hü por outro fico 
Em altura de hõ grao | dey a Nao 85, legoas 
por^ leuou grande andar Dã etts." Estou da mais 
perto terra 94, legoas Dã etts," 

-h Aos 16, não apareçeo o Sol cõ chuiua oJe des 
que Se pos a lua quetoy pellaa 9. oras a proa 
foi a les nordeste E a leste coarta do nordeste 
como hia o punha amara porque cõ os chu- 
uejros que uinhão do Sueste amuraua que como 
passaua o chuuejro vinha a Re a ponta da 
meza E sempre ventou de^ lhe 85. legoas fico 
Em altura de hã coarto largo da banda do Sul 
da mais perto terra que he fuste mugube Sem 
legoas Em outro ponto 120. Norte Sul cõ o ban- 


( 2 ‘“) Leia-sG —«àj, 

M «fuj». 

V*®) «amurado:^ (?) 

(2^0 Leia-se «à». 

m 


.1. Manga garajaos 
.1, tinhosa Se tomou 
agoa branca .2. ga- 
rajinas 

passamos a linha .1. 
g. menos I, da parte 
do norte 

Em 5." fr." Neste 
Caminho não ha 
Jlhas dámbre p esta 
altura * 

m.tO' agoa oje Esta 
noite mas cõ o V.''» 
Sueste E SuSueste 
E Sul, B mais lar¬ 
go. 1. balea a tarde 
ao Sul de nos Chui¬ 
uas 

El. 120 


fico Em altura de 

2 g. i 

Agulha 17. g. p M. 
,2. garajinas Rabis 
forcados ,2. Tinho- 
zas ,1. alcatras co- 


del da agoa a leste 15. legoas Ds etts.^ O vento 
foi Sueste E SuSueste Ee sul E SuSudueste 
Esta Noite andão sobre nos m.‘“' garajaos E oje 
algüns E hil alcatraz, dey o Caminho de nor¬ 
deste Ds etts.‘‘ 

+ Aos 17. não apareçeo o Sol cõ chuiua a proa 
foi a les nordeste E a coarta de nordeste as uezes 
dey lhe o Caminho do nordeste 26. Legoas o 
Vento foy fresco cÕ chuueiros de noite E de dia 
os chuuejros Se armarão ao Sueste E despois 
vinha alargando E tezos [,] oje Ja forão mais 
brandos do que forão estes dias atras E esta 
anoite [.] não apareçe o Sol pela menhã ne a 
tarde pera Se marcar aos (“'I 4. dias [.] vimos 
hüa tinhoca oje Se tomou E dous garajaos 
E hua alcatraz branco como Manga Ee outro 
pardo fico Em altura de hu grao menos hü coarto 
da parte do norte Dã etts.^' 


Jhus M." 

Septembro. 

N. S. de piedade 

+ Aos 18. andaua o Sol Sobre nossa cabeça * a 
proa foy a les nordeste E a leste coarta de nor¬ 
deste, Eu lhe dey o Caminho pello nordeste 85. 
Legoas fico Norte Sul com morocabír, o Vento 
foy SuSueste E Sueste E Sul com chuuejros de 
noite E de dia E vento fresco cõ Jsa E 

(215) «há». 

(siõ-a) «tinhosa». 

() «iça». 
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mo manga amaina as uellas da gauea E velachos, p.'" agu- 

Agoa branca lha que marquey oje acho que estou norte Sul cÕ 

Eraq-t» não saye a hüa Jlha que esta antre Sacatora E o Cabo de 
Lúa Cliuiuas goardafuy que chamão a bedal corria o mar 
E 0 (sio) chão E não aparece quaranguejo Dã 
etts. apareçé caranguejos mas pouços (ác) 
Dã etts.^ 


Agulhas 17, g. i P + Aos 19. Tomey o Sol Sobre a Cabeça ainda Em 
M. por antre nuuês, 3. g. i L a proa a les nordeste E a leste coarta 
Agoa branca do nordeste E a balRauento dey lhe o Caminho 
Ontê a noite auia de nordeste 0 vento Sul E SuSudueste agora ao 
garajaos Eabis for- meo dia claro E fora Ja de chuiua mar chão 
cados .2. Alcatrazes marquey agulha alta B por antre nuuãs 
pardos oje não apa- achey 17. graos largos por onde me pareçe que 
reçê passaros. uou adiante a (^'“’) Nao .30. legoas conforme hum 
0 SnSueste ponto que leiio Em que não dou tanto abatimento 
agora ao m," dia como dou nesta outra Em que estou oje Norte 
agoa pareçia oje de Sul CÕ bedal corla E por agulha Norte Sul com 
dia Esnerdeada co- a ponta de Sacatora da parte do leste Dã etts." 
mo de Costa Este tenho por mais çerto E no fim da Viagem 
.1. Pota ( 2 “°'“) m,!» Deõs querendo Se Sabera vou da tr." 95. legoas 
gr.^® vimos perto da ])g etts." 


não 


+ Aos 20. Tomey o Sol Em 4, graos | escaso a 


.s. 4. g, É. es. ]gg nordesto E a coarta de nordeste 

Agoa m.to branca q g g j^ste porque hera 0 uento fresco de^ lhe o 
pareçe leite de noi- (jaminho do nordeste coarta de leste andou a Nao 
te [.] poucos caran- 32 , Legoas por este Caminho por onde cuido que 

gueijos .l.EaboJUn- Jj^^g gj^^^g jggjg pgj,g g ggj gg 


co .1. Alcatras como 
mãga .1. Alcatras 
preto Barriga bran¬ 
ca bico uerde. 
Coarteirão de My- 
goante 0 uento Sul 


0 meo de Sacatora por 0 meo ponto por a de¬ 
marcação estou Norte Sul com a ponta de Curía 
Muria 7. legoas a loeste da ponta 0 mar esta 
anoite pareçia Leite ou agoa de Sabão tanto que 
me temy de estar Em terra mandey hír toda a 
noite a coarta de nordeste athe Pela menhã Leua- 


( ) Búd Curía. 

( 2 * 8 ) Entenda-se que «marcou 0 Sob. 
() Em lugar de — «da». 

«pata». 


m 




E SuSudueste mos velachos E Cotelos na verga grande E Sobre 
coarteirão depois de Seuadr." E Sobre mizena tudo dado de noite E 
Luã chea pareçe que de dia porque O uento hera pera isso Deõs etts." 
não as agoas a leste. 

El. 120 v.“ 


Jhus M." 

Simão Castanho, Septembro. 1609. do R."" pera 
goa por dentro 

D. M,"’ de meneses 



+ Aos 21. dia do Appostolo .S. Matheus tomey 
.S. 6 , g’. i es. 0 Sol' i oscaso a proa foy a les nordeste, 
Agulha . 17 . g. I mas a Nao gmou muito pera Leste porque 0 mais 

. 1 . alcatras p. do tempo hia 0 leme Sarado a estibordo pera 

. 1 . Pasarinho piq."'’ bir ã Caminho ne com isto deixaua de hir pera 
q não eonhesemos Leste ,Eu teuho p." mj que São agoas que uão a 
cantar garajaos leste fico co O meu ponto Norte Sul' Co da- 
Agoa m.*'® branca de faaar V^^) pcdo dagulha Com a Jlha da curia, E 
anoite, muria Aa grande, 0 mar de noite m.*" 

Agoas pareçe que brauco E chao O ueuto he Sudueste mais fresco 
lião a leste de noite que de dia leuamos hua vella Sobre outra 

Agulha 18 . g. a t. no papafigo g V®’) * Ds etts." 

+ Aos 22, tomey 0 Sol Em 5. g. | a proa foi a 
,S. 5. g. i, l0g nordeste mas a nao foi muito desEmquieta 

Agulha 18 . g. ipM. poj.qge gra 0 Sueste E le Sueste E nordeste E 
A naou (sic) traba- ggj. nordeste andaua dando a proa * Sem pode- 
Ihou m.to Esta noite j^gj-gig g Caminho Eu tenho pera my que 
pareçe agoas queuão (jggj^g ggj. ggoas que uão a leste digo dey lhe 
a leste. Poucos ca- jggoag ao nordeste coarta do leste E pella 
rangueijos 21. gg^^-g fagulha de;^ lhe 20. legoas a leste fico 
Norte Sul cõ as [Duas] pontas a Leste obra de 

(280) «cerrado». 

(■ 281 ) Dofa/i', 

(262) Curía Muría, 

(253) Abrev." de—«grande». 

(25Í) Abrev.» de—«pardo». 

(■255) Por engano, em vez de—«2» como se pode ver 
noutro passo roípeitante ao mesmo dia. 
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Sr 


alcatrazes mangas 
.1. Pardo 
,1, Rabo forcado, 
garajaos. 

A noite alca¬ 
trazes mangas, E 
pardos 

Agulha 18. g. i. 1 
a t, 


.S. 6, g. I 
Agulha 18. g. 1. p 
M. 

.1. Rabo Junco p M. 
oje fas 6. mezes de 
vige (sie) 

Ontê uimos 
passaros a tarde al¬ 
catrazes de toda a 
Sorte. 

Esta noite pasada 
vimos a Estrela do 
norte E as goarda 
no braco da 
loeste q uinha a ser 
8. oras. * Jâ não hâ 
carangueijos nê agoa 
branca. 


.S. 7. g. i es. 
Agulha 19. g. p M= 
Rabos forcados 2. = 
p M. («») 

Pl. 121 


15. legoas o vento he Em poupa frescozinho agora 
mais algüa cousa que ontê a tarde que coaze 
bonança Ds etts." Vimos .2. alcatrazes mangas 
E 1. pardo E .1. Rabi forcado alguns garajaos 
Ds etts.* 


-1- Aos 23. Tomey o Sol Em 7. g. menos I a proa 
foi a Les nordiíste mas a Nao o mais do tempo 
hia a leste coarta do nordeste E a leste dey lhe 
0 Caminho do nordeste conforme ao abatim.‘° que 
diz V.‘® Roiz a agulha E agoas Em outro ponto 
Em que não dou tanto abatim.‘® dey lhe o Ca¬ 
minho do nordeste coarta de Leste E dis 
cõ agulha íico norte Sul c5 a êSeada da ma¬ 
deira cõ a ponta da banda de Leste o vento 
foi fresco Em poupa E o mar chão, Eu Jnda es- 
peraua que me andasse mais a Nao Ds etts.“ de¬ 
mora me Sacatora p.*® p.*“ ao nororoeste o meo 
delle E vou delle 100. legoas pello outro 
ponto vou muito mais D§ etts.^ Este ponto 
dagulha vay dizendo cõ ho da outra Viagem que 
neste mesmo lugar achey a mesma deferença E 
achey çerta assim quererá Ds Seja agora Ds 
etts.® 


■f Aos .24. Tomey o Sol Em 7 g. Í Es. a proa 
foi a les nordeste E a Nao guinaua pera leste 
pello q lhe dey o Caminho a coarta de leste E 
tão bem porque Montrepicou pouco, pera o Vento 
que uentou porq fazia / 


( 260 ) Enseada ãa Macem, 

(257) Deveria ser «delia», bem como na 3.‘ palavra que 
vem depois, 

( 268 ) «braço». ' 

(259) Abrev.* de escassos». 

( 200 ) No Códice, a seguir, encontra-se riscado — S. 
8g. ÍL. 


Agoa esverdeada 
não uejo passaros 


.S. 8. g. I L. 
Agulha 19. g. a t. 
Agoa esuerdeada 
A tarde Se tomou .1 
Rola Com o V.‘" no¬ 
roeste parece q ueo. 
ApareçS carang.o® 
Esta tarde poucos. 


S. 9. g. 

Q.do acabar de to¬ 
mar 0 Sol passa de 
111 .“ ora depois do 
111 ." dia. 

Agulha 19, g, p M 
,2. alcatrazes a tar¬ 
de 

Agulha 19, g. a tar¬ 
de. 


S. 9. g. I 

Agulha 19 . g. es. 
foy m.'' dia na m.‘ 
ora q.''® aCabey de 
tomar o Sol, * 

4. alcatrazes a tarde 
18 g. i Agulha. 


JhÜS M.® 

Septembro. 

N. S, de piedade. 

andar 30, Legoas, o mar chão o Vento Em poupa 
Ds Se lembre de nos, de noite E 0 Vento mais 
fresco q de dia Deõs etts.® 

-h Aos 25. Tomey o Sol Em 8. g. i L. a proa fo^ 
a les nordeste, dey lhe o Caminho do nordeste 
Vento bonança Em poupa mâr m.^“ chão fico 
Norte Sul com o Cabo da matraca pella agulha 
posto que a nao marquey * oje cõ os palheiros, 
vimos ontê E oje alcatrazes mangas E 2. Rabis 
forcados ontê a noite Repicou o Vento a loes 
noroeste E tomaua de noroeste E agora ao meo 
dia faz o mesmo, vou de Sacatora 95. legoas Era 
0 ponto dagulha 132. legoas D§ etts.® 

-j- Aos 26. Tomey o Sol Em 9. g. a proa a les nor¬ 
deste Vento bonança, por o nordeste lhe dey o 
Caminho, fico Norte Sul cõ a ponta das men- 
cas 8. Inos a loeste da Costa dos picos, 
0 vento ontê de dia arejou do noroeste E de noite 
tornou a Re E oje pela menha athe ao Jetar 
tornou ao noroeste mas bonança mar m.'® 
chão, este ponto asima E (‘““0 o agulha E o 
meo fico norte Sul cÕ os palheiros Ds etts.® 


-I- Aos 27. Tome;y o Sol Em 9. g. 1 a proa foi a 
les nordeste quasi calma, por o nordeste lhe dey 
0 Caminho o Vento hera oes noroeste E oeste E 
pela menhã Repicou do noroeste, E tem feito 
isto .3. uezes Em .3. dias E a tarde torna atraz, 
agora Ee o Ventozinho mais algüa cousa do que 
foi ontê Esta noite, a tarde fez agulha 18. g. i 
de deferença Dê etts.® 


(“®D (?)- 


(203) Leia-se —«é». 




+ Aos 28. Tomey o Sol Em 10. g. menos ^ a proa 
foi a les nordeste onte a tarde veo ventando do Lüa noua 4. oras da 
noroeste frescozinho cõ hü chuuejro mas duraria M. (^oi) 
húa ora que logo foi calmando E veo a Re de Tomou se pela me- 
noite deixou de gouernar por muitas uezes Es- nhã sedo .i. Passa- 
teue atraueçada cõ a proa, ora a le Sueste, ora ro q pareçia noitebo 
ao Norte E cõ alguns Rilheiros da agoa, oje pela tambê vimos büa 
menhã nos deu outro chuuejrinho de Leste com Sombria q he como 
q fomos ao norte, nornordeste, E nordeste E pardal no uoar E 
les nordeste como Jmos agora mas Sempre m.‘" na côr 
pouco dey lhe o Caminho do nordeste andou 7. Rabis forcados ga- 
legoas Ds etts “ rajaos E Cantar de 

noite 

Agulha 18. g. H t. 
Carangueijos al¬ 
gum. 

S. 10. g. es. 4- Aos 29. dia do Archanjo .S. Miguel Tomey o 
Agulha .18. g. i es. Sol Em .10. g. Es. a proa foy a les nordeste muito 
P M. calma que escasamente gouernaua a Nao E dei- 

Ontê a tarde apare- xou de gouernar por. m.*“® uezes cõ a proa ora 
çeo .1. aiuão que he a leste ora ao nordeste E o norte não coar- 
como andurinha = tiey porque he tão pouco 0 que andou que 
Algüs Carangueijos não ha pera (/, 0 que arejaua Era do Sul E Su- 
poucos passaros ou Sudueste, tirouse hüa esmola a São Sudurni- 
nenhús .3. alcatra- nho Ds etts.“ / 
zes Ee 4 Rabos for¬ 
cados. 

El. 121 V,* 


.S. 9. g, í 

Eahis forca¬ 
dos ra.‘“ altos 
Cantar garaginas 
de noite, alcatrazes 
algüs, Ontê=Repi- 
cou noroeste, E oje 
0 Sueste E leste. 
Vimos tuninhas que 
hião ao noroeste, 
uay peixe miú¬ 
do cõ = nosquo. — 


Abrev.* de «Manha», 
(2“6) «íCartiei», 
«Saturnino». 


m 


S. 9. g. i, 

V.*" norte. 

Tomou se .1. Alca¬ 
tras pardo cõ hüa 
espingardada pello 
peito fresca (“«f*) 
pareçe q lhe derão 
Em outra Nâo q 
vay diante, aparece¬ 
rão .3. alcatrazes. 
Agulha 18. g. i L. 
Onte apareçeo Lua 
de 3. dias Vimos es¬ 
ta tarde hüa escuma 
comprida como de 
mare. ( 200 ) foj m.’ 
dia despois da ra." 
ora depois de m." 
dia L. * 


.S. 9. g. I 

4. alcatras postos na 
agoa, E outros an- 
dauão uoando .2. ga- 
rajaos a agoa pa¬ 
reçe esuerdeada 
pareçe q 0 Sol ( 200 -“) 


Jhus M." 

Simão Castanho. Septembro. 1609. do R."“ p.” 
goa por dentro 

D. Manoel de meneses 

+ Aos 30. Tomey 0 Sol Em 10. menos ^ toda 
esta Sangradura estiuemos atrauecados a le 
Sueste E 0 Sueste pareçe que algua agoa nos 
bota pera La 0 Vento calma de todo, oje veo 
arejando do Norte cõ que himos a leste mas quasi 
calma Estou da Jlha do cubely 125. legoas pella 
agulha Ds Se lembre de nos por Sua Miã, pello 
ponte Estou de cubeli 180., Esta tarde come¬ 
çou apareçer carangueijos Jndo a Nao auante al¬ 
gua cousa cõ 0 Vento Norte que ueo arejando Eu 
cuido cõforme a demarcação que achey esta tarde 
que a Nao Tornou atraz deuião de Ser com agoas 
porq achey mais diferença meo grao Ds Se lem¬ 
bre de nos por Sua Miã E a Virgem de piedade 
Ds etts.' 


Outubro. 

.+ Ao prim.»' de Outubro tomey 0 Sol Em 9. g. I Agulha 18. g. L. a t. 
a proa foi a le Sueste E 0 Sueste E a leste cõ 0 v.i® nordeste. 

0 vento nordeste agora himos a leste que foi 
alargando perto do meo dia pareqe que tiuemos 
agoa contra iios Eu Lhe dey 0 Caminho ao Sueste 
coarta do Sul .10. Legoas que hera 0 q podia an¬ 
dar, 0 vento he m.‘' bonança Ds Se Lembre de 
nos Ds ets.' 


( 287 ) «Ponto». 

(288) Talvez, com 0 significado de «recente». 
(288) Leia-se «maré». 

( 28 o.a) Decerto, faltam palavras. 
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.S. 9. g. i es. + Aos 2. Tomey o Sol Em 9. g. i escaso a proa 
0 v.‘« oEste foi a Leste E a Leste coarta do Sueste E a coarta 

Agulha 17. g. I es. do nordeste E a les nordeste m.“* bonança de 

P M. noite aRibaiia a Nao muito a le Sueste E o Sueste 

Ao sair do Sol uimos Eu Oge dey pello Les nordeste andou 10. Legoas 
hGa Poupai Vimos oje m.‘“® Sinaes pareçe me que São das 
E hüa borboleta pre- jjhas de mamale porque agulha o diz E não 
mostra aver agoa contra nos Estes dias antes 
.1. Pitinha Sempre tiue pera my que forão a le Sueste E a 

.4. alcatrazes como leste E a Nao todos estes dias atras de veto 

Sempre a Nao ginou pera leste ou pouco ou 

Vimos hüa agoa raâ Muito por onde faso estar a Nao .40. 
cõprida vermelha legoas quando muito desda Jlha desta al- 
.2. Coruas [.] q,<i" tura Em qu8 estou que he cabely o Vento foi 
aCabo de tomar o quasi calma de todo norte nororoeste de noite E 
Sol passa do ra.“ dia mais calma que de dia ascy como vay o Sol aLe- 
m.‘ ora Larga. uantado mais fresco como declina que uay abai¬ 
xando tão bem uay acalmando Deõs Se Lembre 
por Sua Miã de nos Ds etts.^ 

"KAos 3. Tome;^ o Sol Em .10. g, a proa foi a 
0 v.to noroeste les nordeste E 0 nordeste coarta de Leste E a 
Cahio hu mansebo Leste coarta de nordeste por a coarta de Leste 
ao mar q não Sabia Lhe dey o Caminho andou a Nao 15. legoas pellas 
nadar o q.i ge Q^as ouue paraçeres Entre o Capitão mor 
botou ,1. barquinha E vedor da fazd.“ m.“> E Eu E 0 Soto Piloto Em 
E 0 foy tomar, E que detriminamos pera Segurar a viagem / 
disse q N. Sorâ ti-: 
uera mão nelle E o 
animar[al dizendo 
lhe qi logo tomar ião. 

Agula (sio) .17. g. i 
a t. 

Pl. 122 


desta>. 

Leia-se «ó» (ao), 

m 


Jhus 

Outubro. 

N. S. de piedade 

S. Alcatrazes por ventar pouco vento E So escaso que fosemos 

.1. Eabo forcado por este caníil de 9. graos | * demandar a terra 

.1, garajao pardo, os (jg Cochim E dahy tomando a tr.^' na mão buscar 
passaros ue de proa gouernando a le 

p M. 4. Coruos pos- Emcaminhe por quem he, fico 

tos na agoa, botos, pepo ponto norte Sul cõ O Cabo de Rosalgate pella 

q.'J« aCabo de tomar q gj^(jgj j)g gttg.a 

o Sol passa do m, 
dia fu de ora. 

+ Aos 4. Tomey o Sol Em 9, g. | a proa foi a a proa. 

.S. 9. g. i es, le Sueste de dia de noite ao Sueste coarta de Tuninhas de no 

Cantar garajinas de leste Esta noite Tiuemos chuiiejrinhos do Su- .l. lauandr.V 

noite dueste E SuSudueste E oeste E do noroeste E .1, Borboleta br 

Agula .17. g. es, p oje de dia íoy norte E nor nordeste Em ame- .1. Eabo Junco. 
M ; .1. bando grande nhaçendo Vimos hüa Lavandeira Em ( 2 ^*) hüa . 1 . Corua peq."» 
de alcatrazes de to- borboleta branca E dahy a hum pedaço Rabo .8. Alcatrazes 
da a sorte postos na Junco E 2. Coutas E hü alcatraz agulha no- . 1 . garajao Sô, 
agoa = os mais ^este há 17. graos L. a borboleta hera ama- Aplha le. g. i 
Erão mangas a tar- ygia E braiica Ds etts.» 
de, afora outros q 
andauão aleuanta- 
dos. 

+ Aos 5. Tomey 0 Sol Em 9. g. f a proa foi a 
.S. 9. g. i le Sueste E oje de dia a leste coarta do Sueste 1 

Agulha 16. g. i p M. dey lhe .20. legoas fico da tr.'‘ Cochim 70. Legoas I 

Dourados Eomeiros antre as Jlhas V”) mas não uejo nenhüa 0 vento | 

bandos de caualhi- norte nomordeste de dia de noite B mais Largo i 

nas digo do meo dia por diante ate vir 0 coarto dalua | 

(2^“) «isso». I 

( 273 ) ^Guadeb. \ 

(274) Em lugar de —«e». | 

(276) Naturalmente, por erro, em lugar de—«corvaSK 

(27») Deveria estar «noroesteia:^. | 

(277) De Mamale (Laquedivas), 

m \ 





Pela raeiihá Sedo 7. 
ou 8, alcatrazes vi¬ 
nha do Sul. 

2, Eabos Juueos 
,1. Audurínha q.''" 
aCabo de touiar o 
Sol passa do lu," dia 
perto de 8, de ora, 
Esta tardo Se uirão 
como 20. alcatrazes 
Em 1. bando os mais 
dellü manga 


que Se uay fazendo norte B nor nordeste como 
terral E o da tarde como uiração esta Sangra- 
dura foi de mais Vento Vimos esta noite man¬ 
chas de peixe miudo como caualhinhas hüa grade 
E oje tambõ a uirão E Vimos pela menhã çedo 
Vir 03 alcatrazes do SuSueste E do Sul Erão 
como mangas algüs também pardos vimos hüa 
andurinha E 2. Eabos Juncos hum Rabo forcado 
2. Coruas [.] agulha fez oje de diferença 16. 
graos ^ Ds Se Lembre de nos por Sua miã. E a 
Virgem da pied/ Ds etts.'* 


+ Aos 6 . Tomey o Sol Em 9. g. |, Largos a proa Coarteirão de Lk 

.S, í). g. 8. L. foi de dia a leste coarta do Sueste E de noite a p."* 

O v.'" norte nornor- le Sueste O Ventozinho E mais fresco de noite .1. bando poato na. 

<Lste= que de dia oje foi mais fresco que ontê dey lhe agoa 

Agulha IG. g. L. 18. legoas 0 Vento norte nor nordeste de dia mais . 8 . alcatrazes juntos 

Esta noite uimos Largo estou de Cochy 75. legoas Em outro ponto Rabos Juncos 

cardumes de , 54 , anfre as Jlhas não nas uejo [.] agulha diz . 1 . Cometa 

caualhinas me que estou antre ellas E 0 Sinais que Vejo o Algus Carangneijos 

. 1 . Rabi forcados veo mesmo agora vou mais de 11o a uer Se descubro Algüas agoas mâs 

do Sueste Sedo por mais altura 0 ponto de .54, he Jmaginado pequininas 

Cantar garajinas de Ds etts.*^ ,2. borboletas 

noite muitas 


+ Aos 7. Tome;^ 0 Sol Em 9. g. | Largos que 
Agulha 16. g. p M. E O Sol dontê a proa foi de dia E parte da 
. 1 . borboleta grande noite a leste coarto do Sueste So 0 coarto da / 
parda, 

m,t''« agoas raaas 
Esta noite grandes 
c pequenas 
Fl. 122 V.’ 


(278) Leia-se«É». 

r/k 


1 


Jhüs 


Simão Castanho, Outubro. 1609, do R."» p.* 
goa por dentro 

D. Manoel de meneses 

Esta noite foy 0 V.‘° madorna E alua foy a le Sueste pareçe que nos 
Largo como de dia contrastão us agoas 0 Vento foi fresco dey lhe 
mas menos dc noite 24. Legoas íoy de noite mais largo mais (”8) 
. 1 . feiosa menos algüa cousa do que foi de dia oje apare- 

. 1 . Tinhosa. çerao menos passaros que ontê porque So 4. al- 

. 1 . bestejro a noite catrazes hum Rabo forcado 2 . gorgoletas digo 
borboletas grandes de noite m.^** agoas mas agu¬ 
lha diz que estamos antre as Jlhas agora mando 
hir mais de 11 o a ver se discubro algua cousa 
Ds etts.'' 

-I- Aos 8. Tomey 0 Sol Em 9. g. ^ L. a proa foi 
ontê de dia como tomey 0 Sol fuy a Leste E pel- 
las 3. da tarde cõ hüs ehuuejros q Se armarão 
ao nornordeste Se fez escaso cõ que fomos a le 
Sueste E 0 Sueste coarta de leste por obra de 
2. oras, passou 0 ehuuejro tornou a ser Largo 
com que fomos a coarta do Sueste athe 0 2." homê 
da madorna * que Se fez nordeste antes ora acal- 
maua ora ventaua como veo 0 nordeste Ventando 
durou athe 0 meo dia posto que mais bonança 
porque como veo 0 dia creçendo foy abonançando 
pareçe que he terral Eu tenho pera my que os 
chuueiros dontê que herão das Jlhas que estaua- 
mos Emparelhados com ellas Jnda esta noite 
vimos hü cardame V®'’) de caualinhas [.] agulha 
dis que estamos a Vante das Jlhas pera a terra 
como 16. legoas por 0 ponto Jmaginado estou da 
tr.'' oje ao meo dia 14. legoas [;] por estrou {•‘'D 
dagulha 40. D§ etts,* 


(778) lEm lugar de ■—«mas», 

(280) «cardume». 

(781) iCertamente, em lugar de-«este outro». 

m 


Agulha 16. g. es. p 
M. 

O nordeste nos 
Entrou Em ,1, ora 
depois da m.“ noi¬ 
te™ 

.1, borrelho Pela me¬ 
nhã Sedo 

.1. alcatras pardo he 
.2. brancos como 
mangas 

.1, Agoa maa com¬ 
prida E Vermelha 
,2. Eabos de Junco 
.1. Rabo forcado 
,1. balea 

6. Alcatrazes bran¬ 
cos 

,1. balea 
,1. Corua 

.1, Cardume de Ca¬ 
ualhinas 
Esta noite. 


+ Aos 9. Tomey o Sol Em .10. g. menos i a proa 
S 10 g M. i foi cõ 0 Vento nordeste a proa a le Sueste E o 
!i.’ Besteiro Sueste coarta do Leste athe Se Kender o coar- 

Alcatrazes postos tinho que uirey na Volta do noroeste E antes de 
nagoa 2. oras fomos ao nororoeste E o norte^ coarta do 

. 1 . franSelho Se to- noroeste athe ao meo dia posto que mais bonança 
nioTi dey lhe .5. ao Sueste coarta de leste E des ( ) 

Ao m.” dia passa de ao noroeste E coarta de norte Dã aja miã de nos 
ventar o nordeste de porque uay adoeçendo m.‘'‘ gente Este Vento nor- 
oras * deste nos tem perSeguido Esta viagem por m.*““ 

vezes D§ etts.'^ 


Perto de I de ora 
depois do m." dia 
q.'!'’ aCabo de tomar 
0 Sol. 

Agulha 16. g. 

4. alcatrazes q uie- 
rão de leste, os q.®® 
São como dominicos 
.1. Rabo forcado .2. 
Rabos Juncos 
1. peixe morto como 
bodeão. 

Virão 2. Coruas. 


.S. 9. g. i. 

O leste como 
terral cõ fugis toda 
a noite agulha IB. g. 
I Largo. 

Pela menhã Sedo .1. 
Rola EhãLauandr.* 

.2. Coruas postas 
na agoa Sobre Si- 
bo (^80) ao que pa- 
reçia, 

a tarde Se uio .1. 
bizouro Verde Re¬ 
dondo E húa andu- 
rinha, 6. Alcatrazes 
postos na agoa, Com 
0 nor nordeste 
E nordeste E leste, 
Pl. 128 


+ Aos 10. Tomey o Sol Em 9. g. f a proa foi 
ontê de dia có o Vento nornordeste E nordeste 
E tes nordeste fomos athe Se por Sol ao norte 
coarta do noroeste E nororoeste E porque foi 
escaSeando fazendo Se nornordeste Virey no 
Cabo do coartinho a le Sueste^’ mas logo tor¬ 
nou com chuuejros B fugijs toda a noite 
delle (^'0 Sera disto C"') com que foi a le Sues¬ 
te ao Sueste E o Sueste coarta de Leste E as 
uezes coarta do Sul foi athe o coarto da madorna 
que nos deu outro / 


«dez>. 

(«83) «fusis». 

(2S4) Talvez—«de leste», 
margem. 

(«86) Serradissimo (?). 
(«86) Siba (?). 


1 


Jhus M." 


Outubro. 

N. S. de piedade 

Toda a noite cõ chu- chuuejro de Leste também cõ fugijs de todas as 
uejrinhos, E muitos partes CÕ que uirey ao norte cõ a proa foi aLim- 
fuzis, Toda noite pando ficou ventante fresco no cabo do coarto 
athe pela menhã [,] dalua Em Saindo 0 Sol foi pondo a proa a coarta 
q.íto aCabo de tomar do nordeste B nor nordeste fomos dando todas 
0 Sol passa de m." as uellas pareçe este Vento Leste terral E cuido 
ora, depois do m.“ Se me não engano que estou a terra das Jlhas 
dia ou .3, coartos. pello que Vejo nos Sinais B pella agulha que 
achey menos de 16, graos Deõs nos Emcaminhe 
por Sua Miã Ds ets," 

-h Aos 11. Tomey o Sol Em 10. g. l a proa foi 
.S, 10. g. i ontê de dia ao Norte coarta do nordeste E nor- 
Agulha 16. g. P M. nordeste ate Se Render hü Relogio da prima’" 
,1, Rabo Junco que foi escaseando virey antão co a proa ao Su- 
,1. Tartaruga pellas Sueste CÕ menos vella E no coarto dalua tomey 
.7. oras=: a uirar E a uelejar p me por na mesma altura 

,1. bando de alcatra- athe uer Vento de Seruir por não passar 
zes = brancos como dos 10. graos E ascy vim que athe o meo dia que 
mangas = outros tomey 0 assima E o Vento mais fresco cada uez 
masados (««8) de mais CÕ chuuejrinhos de quando Em quando por 
preto E branco, E onde detremino de não Jngeitar esta proa athe 
outro bando posto uer onde me pôe que himos oje todo dia ao norte 
na agoa Era que En- coarta do nordeste E as uezes mais Largo; vio 
trauão .2. Coruas. oje hum bando de passaros alcatrazes E algüas 
.2. Besteiros coruas postos na agoa O Vento Leste E Les nor- 
.4. Alcatrazes postos desto E nordeste 0 faz bem mal com nosquo Ds 
na agoa. .1. borbo- Se Lembre de nos p Sua Miã. DeÕs etts.'^ 
leta = 

more Rum.'’»» («s») 


(Í8T) tvir». 

(«88) «Malhados» ou «manchados». 
(289) «morrem romeiros». 

m 





Jhus M/ 


.S. 11. g. I 
Agullm .16. g. i. p 
M. 

.1. Andurinha m.‘" 
Sedo 

.2. de EalDos de Jun¬ 
co, .1. Bola que dor- 
mio Sobre a uerga 
g. (“'>») Besteiros = 
ffi.tos cÕ agoa maa 
Comprida de hu bra- 
s[ft] vermelha como 
grâ — 


Agulha .15, g. i 
,4, agoas maas com¬ 
prida Encarnadas 
,8, besteiros 
,2, Coruas 
.2. Rabos Juncos 
.1. Andurinha 
a tarde Lúa chea, 

,1, garajao 
passa do m," dia 
perto de I, coando 
aCaba de tomar o 
Sol, 

Fl. 123 V.» 


-hAos 12. Tomey o Sol Em 11. g. ^ a proa foi .1. folha de fig.^i' 
ao nor nordeste E norte coarta de nordeste Eu Seca 
lhe dey o Caminho do norte fico norte Sul cõ 2. alcatrazes bestei- 
chere baneane Em outro estou da tr.« 28. legoas ros grd.^ 

0 vento foi Leste claro bonansoso mar chão Ds Vimos hü coqo (m) 
Se Lembre de nos por Sua Miã tenho pera my peq.»» q pareçia q 
que nos detiuerão as agoas poucos passaros apa- auia pouco q andaua 

reçerão oje DeÕs etts,'‘ ^soa 

.1. balea 
Vimos .1. Corua 
.1. garajao de Cabe¬ 
ça preta 

.1. guirilhâo cõ 0 fu- 
sinho ao nordeste 
borboletas pardas 
.1. Tartaruga peq,“'‘ 
.3. alcatrazes. 


+ Aos 13. Tomey o Sol Em 11. g. Í a proa foi 
ao nordeste cõ o Vento Leste Le Sueste de noite 
tiuemos huns chuuejros tezos no coarto da prima 
Rendido que nos fez amainar a Vellas da gauea 
E dar hü Salto a escota grande por 2, vezes [.] 
no derradr.^' que foi aos da raadorna 2. Relogios 
ficou calma que escasamente gouernou a Nao ate 
pela menhã E de dia Se fez nordeste cõ que uirey 
cõ a proa ao Sueste coarta de leste bonança es¬ 
pero Em Deõs que aLargue E Se uâ ao noroeste 
vemos m.*“ agoas mas compridas Vermelhas Eu 
cuido que estamos das Jlhas pera a terra 26. le¬ 
goas / 


Agulha 16. g. 

0 v,“> Les nordeste 
Sô duas alcatrazes 
apareçerão oje, E 
Vierão daloeste 
hiia Balea Vimos 
também 

Não uemos outra 
Cousa nê Sinal da 
tr.” pellas 2. oras 
Vimos .1. falcão he 
2 . Andurinhas 
.1, falcão trosil 
.1, franselho. 


fico Era .13. g. I L. 
.6. Rabos Juncos br. 
m.t» Sedo Juntos 
,2, Coruas 
,2. Andurinhas 
,1. besteiro. 

O V.t“ E Sueste 
agora 


( 200 ) Abrev.* de —«grando». 
(w) «Coco». 
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Simão Castanho, Outubro. 1609. do E."» p.“ 
goa por dentro 

D. Manoel de meneses 

delia Em outro ponto Estou Norte Sul con 
chere pello meo ponto Vou m.^" atras Ds Se 
Lembre de nos E a Virgem de piedade Ds etts.' 

■f Aos 14. Tomey o Sol Em 12. g. cõ o Vento 
Leste E les nordeste a proa ao norte E coarta 
do noroeste E o norte com que lhe dey o Cami¬ 
nho do nororoeste Vento fresco mar chão Este 
uento Entrou hüa ora dantes Se por o Sol, ontê 
a tarde andou a Nao pouco pera o que eu espe- 
raua deuião de Ser algüas aguas contra nos fico 
Em hü ponto dagulha 6. legoas do chere demo- 
rame ao nor nordeste no ponto que Leuo de Jma- 
ginação Estou da tr." que he delj 33. 
legoas a proa uay ainda norte o Vento he fresquo 
tem geito de ventar Deõs nolo dey mais Largo 
E nos leue a Saluam.^" Ja oje nos forão cortando 
a agoa na Rezão V^D etts,‘‘ E a Virgem da 
piedade. Ds etts.'^ 

-f Aos 15. não apareçeo o Sol cõ m.^*^ chuiua E 
Vento leste E le Sueste E les nordeste e Esta 
noite 0 mesmo a proa hia ao Norte coarta do 
noroeste B o norte E norte coarta do nordeste 
E nor nordeste E oje ao nordeste Eu lhe dey 
oje 25. legoas ao Norte a Nao Jnda auia 
de andar mas í®®") porque leuou grande andar 
esta Sangradura Esta noite ouue Vigia no go- 
roupe por causa do baixo chere mas Ds he 

( 282 ) Chevban&ane ou Áoh&rbaMonet. 

( 293 ) Monte Deli, 

(204) «ração». 

(295) A seguir à palavra «oje» encontra-se um V cor¬ 
tado por um traço. Parece que o autor começou a escre¬ 
ver «Vinte». 

( 200 ) mais. 


279 





1. Corua posta Jio 
mar 

.2. Alcatras mangas, 
Outra Corua posta 
na agoa 

.1. Masarrico Real 
perto da noite 


fico Em altura de 
16. g. es. 

4. Rabos Juncos 
br, (“O") .1 Sinzen- 
to. 

.2. Alcatrazes 
,2. Coruas 

.1. Borboleta grande 
amarela 
.1. Tinhosa 
.1. folosa 

.1. Borboleta Se to¬ 
mou dourada 
Pl. 124 


O Sueste E Su- 
Sueste E Sul cõ 
chuiua onté a noite 


grande Vigia por que Vigia Se pode fazer 
cõ chujua E Seracão de noite E hum baixo tão 
Ruy E Com vento q obriga a não fazer menos 
que hir por diante [?] E sem estes dias de vento 
Les nordeste E leste tantos E tanto vento não 
careçe de algü mistério porque neste tempo nunca 
Venta este vento E tantos dias [.] agora pareçe 
que uay dando de ssy algüa cousa cõ a proa ao 
nordeste fico Em altura de 13. graos I L. perto 
de I [.] fico p.*“ ponto antigo dagulha 80. legoas 
da terra pello outro Jmaginado 30. pello meo 
ponto 120. D§ etts.® 

.+ Aos 16. Não apareçeo o Sol com chuiua 
E Vento Sul E SuSueste E Sueste E esta noite 
algua a proa foi ao nor nordeste E o nordeste 
E a les nordeste E a leste dey lhe o Caminho do 
nor nordeste fico de bardes ,80. legoas [;] 
pello Jmaginatiuo fico des (“'’“) pello meo a que 
dey 2. coartos de abatimento como diz V.‘® Roiz 
fico 112. legoas tiuemos oje muita chuiua E não 
quer o vento aCabar de despegar do Sueste por¬ 
que uaj" ao Sul torna logo E nunca tiue / 


Jhus M.® 

Outubro. 

N. S. de piedade 

SuSego esta Sangradura ora escaseaua ora aLar- 
gaua cõ os chuuejros que não fazião Senão ar¬ 
mar E tirar * nunca Se uio neste tempo [.] do 


Gom 0 significado de — «pois que». 
( 208 ) «Bcwdez», 

(™) «dez». 

( 800 ) Abrev.‘ de—«brancos», 

m 


afuzilou Ao Sudues- 
te, mas o Vento não 
quis hir Lâ. 


.S, 16. g. M. I. 

Rabos Juncos 
Algüs alcatrazes 
2. ou 3. Coruas 
.1. Siba 
.2, besteiros 
,1. Andurinha 
.2. Coruas 
.2, Carãgueijos 
Sonhey esta noite q 
chegaua a goa E me 
diziâo q Sô a goade- 
lupe estaua LI E a 
Nâo bom Jhús q 
auia dias E a 

goadalupe ,3. de ou¬ 
tubro, 

O V.‘® le Sueste 
a Vela da gauea Em 
padaços 

A goadalupe que che¬ 
gara a 13. E a Nâo 
de N. de Jhús 

Ja auia m.i'’^ dias. 


Sul nos deu hua pancada teza que nos fez a 
tomar as Vellas da gauea E dar hum Salto a 
escota grande E Ventou obra de 2. oras por onde 
não apareçe vara * posto que tomou Em cõ Jun¬ 
ção de 3. dias depois de chea Deós Se Lembre 
de nas porque uay a gete adoeçendo Ja de Enfa¬ 
damento por Ser Ja comprida Ds etts.® 

-b Aos 17. Tomey o Sol Em 18 C»') menos |. a 
proa foi ao nor nordeste E nordeste E les nor¬ 
deste E leste E le Sueste dej^ lhe hum por outro 
ao nordeste coarta de leste 26. legoas andou por 
aqut Eu cuido que Jnda ella andou mais, mas 
andaria pera Leste porque fez m.»®® Caminhos 
por Causa do Vento que uinha com chuuejros 
tezos ora e.scasos ora Largos E muito Sarrados 
no coarto da madorna Rendido Se armou hu chu- 
uejro ao Sul E veo ventando E largando que 
passamos a proa a le Sueste mas veo carregando 
de man.’'® que nos obrigou Amainar a vella da 
gauea pera baixo mas nê isto bastou porque ui¬ 
nha cõ tal Vontade que as fez em pedaço 
E amainamos a verga grande hua mea braça E 
Largamos .a escota durou obra de hua ora mas 
a chuiua durau ate Ser dia E logo amanhãçendo 
nos tornou a dar do Sul com m.‘® pezo de Vento 
outro chuuejro que durou outra ora passou E 
ficou a proa a Leste coarta do nordeste mas m.*® 
bonança fico de bardes .55. legoas pello ponto 
dagulha antigo E pello ponto da deRota .90. ve¬ 
mos Rabos Juncos E 2. ou 3. Coruas 2. al¬ 
catrazes meos brancos E virão hua Siba Eu cui¬ 
de estarmos Em mais altura p que auia 3. dias 
que não tomaua o Sol E a Nao guinou nestes 3. 
m^® pera o norte mas digo pareçeo me que gui¬ 
nara p.® La E ella fez mais caminho de Leste por 
0 grande andar que Leuaua; Vimos a agoa amas¬ 
sada pareçeo nos Seria de fundo bote^ prumo E 
não no achey Deõs etts.® 

(8°i) Há engano. Deve ser «16», como está na nota 
à margem. 

(302) «Alargando». 

( 808 ) «a». 
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fidí» Em altura de |- Aos 18. Não apareçeo o Sol hiamos cõ o vento 
ií;, k. i lo Sueste E Sue,ste E SuSueste com elle fomos 

Uffiteirofl, VfiinoK ora ao iiordeste coarta do norte E nordeste E les 
Coriui, m.‘« Borbo* iiorde.ste E le Sueste E Jnda esta noite tiuemos 

Itítsia 'L tilcalríiKíifi llÜUS / 

Kl. 124 

Jhus M.'‘ 

Simã Castanho, Outubro. 1609. do E.*“ p.*^ m 
por dentro 

D Manoel de menese.s 

{'.huueíros muito tezos hiamos Sem vellas da ga- 
AigüM Ealwti jun» uoa porque osperauamos por bom vento E Se 
c,»,' coando vinha vinha com 3. Pedras na mão que 

.1 Borboleta amu- utho a Cota pande aRiauamos oje pela 

incnhã veo arejando do Sul com que fomos ve- 
. 1 , CudurniH íüjando com a proa a le Sueste E nos Jnda não 

.1. íjombrift lieramos mareado quando nos deu [o vento] por 

.1. Pardal fraiwita. proa com que nos fez hir ao norte coarta do nor- 
Côr como vcrdo. deste dando nos de les nordeste^ muito tezo E 

0 v,'« le Sueste H Começou a limpar o dia porque cõ o Vento dontõ 

.Sueitc E Sul. E desta noite Sempre foi escuro E mal aSom- 

Kobre a tarde .2. brado de noite E de dia com m.^“ chuuejros que 

Cascas dc Siba cô Se armauíio de todas as partes mas nunqua ven- 
iH.rSeucs taua Senão os assima [.] apra pareçe que tem 

ÁKulha ifi. }r. 1-. !i melhor feição pera Deõs Se Lembrar de nos E 
nog (lar algum norte a Cabo de tantos contrastes 
.1. tinhosa que pareçe que se quer aCabar o mundo pera nos 

] garajao cõ taiitos dias de mao/ponto/digo vento Sem po- 

. 1 , Apia tlermos chegar a Esta terra Em tempo que não 

tomou a noite das aja qu6 comer nõ que beber E Se Deõs nos nao 

tiiboirinlms. ual todo.s morreremos a pura neçessidade Elle 

. 1 . Aguia Eiboiri- permita Levar nos a terra_ a Saluamento ascy 
nhai Se tomou no como nos fez merçe de nos liurar esta viagem de 
coartinho Eonditlo. tanto.s infurtunios [.] dea V"') Nao o Caminho 
do nordeste 16. legoas fico da tr.-^ pello ponto 
dagulha 42. legoas pello meo ponto 76. hiraos 

(3«i) «OflCOtíl» (?). 

(M3) «dei à». 


velejados com a proa ao nordeste coarta de Leste 
fico Em altura de 16. graos | L oje Se tomou 
hã cudirnis vemos borboletas Rabos Juncos nao 
vejo mais Sinais da tr.* ao Jantar veo dar com 
nosquo hüa Sombra a tarde hum pardal 
franses [.] ha 4. dias que não raarquey hã [Sol| 
Senão oje a noite Ds etts.’* 


d- Aos 19. Tomey o Sol Em 16. g. | a proa foi 
16 . g. f. ao nordeste E a les nordeste E a balRauento [.] 
Agulha .15. g. de noite foi Sendo mais escaso que fomos ao nor 
.2. Cascas de Siba nordeste no coarto dalua virey na volta do Su« 
logo pela meniiã Se- Sueste ate agora ao meo dia que foi Sendo mais 
do peq.““ escaso cõ que uirey na volta do nordeste coarta 

.2. andurinhas do norte andaria a Nao 7. legoas pello nordeste 
.2. Coruas, postas lhe de^ O Caminho fico de carapatão 86 . legoas 
nagoa pella Rezão dagulha que faz 15. graos de dife- 

Carangueijos rença E pello Sinais deuem Ser este certo mas 
falta 0 melhor que [é] o bom vento pera nos 
chegar pera Leste O uento que ventaua, Era leste 
E les nordeste E le Sueste calraão que escasam.*' 
gouernaua a Nao Ds etts.^; 


.S. 17. g- i es. 

.2. Coxuas postas ua- 


+ Aos 20. Tomet o Sol Em 17. g. i escaso a proa 
foi ontê de dia ao nordeste coarta de Leste E ao 
nordeste E nor nordeste E nordeste / 


goa. 

Agulha 15. g. L. 

2. Rabos Juncos .1. 
Andurinha g. 

Agoas mas pequenas 
dourados palombetas 
.1. Casco de Siba. 
Fl. 125 



(soo) «Sombria». 

( 30 Í) Entenda-se— «ao pôr». 

(008) Abrev.* de—«grande». 


m 






Jhus, M/ 


Outubro 

N. S. de piedade 



.2. Andurinhas 

peq.miB 

Coarteirão de fi¬ 
nam.*'® (***’•) 

Algüs Carangueijos 
Sobre grande. 
Agulha .16, g. a t. 


coarta do norte por a carta (“") do nordeste lhe 
det 0 Caminho fico de Rio do betre que esta 
nesta altura 82, legoas E por outro ponto 65. le- 
goas cõ 0 pr.® 0 vento uza muito mal com nosco 
por^ a perto de 20. dias que não Saie de Leste 
ou les nordeste E a le Sueste agora pareçe que 
ua^ Sendo mais largo Ds Se lembre de nos por 
Sua Miã Ds etts." 


+ Aos 21. Dia das Onze mil uirgens tomey o 
' .S. 17. g. es. Sol Em 17. g. escasos a proa foi ao Sueste des 

Vimos apia andar ontõ a tarde pellas .2. oras que uirey a proa a Tomou Se hú gaio 

Es pôs '(«2) Eabos coarta de Leste E o Sueste E o Sueste coarta do de m.t®« Cores azul 

I ' Juncos Sul ate Sair o Sol que Se fez le Sueste cõ que escuro E azul claro 

^! .2. Andurinhas q pa- tome^ a Virar, ao nordeste maisf ^0 m.*» bo- Pardo e hranco alio- 

1! reçe q dormirão na nança dee:^ a Nao 11. legoas pello Sueste fico nado E Claro. 

Nâo E pellas 8 , oras de carapatão 25 legoas Em outro 58. legoas onte Agoa pareçe verde. 

.1. Casco de Siba nos pareçeo que Se fizeçe norte mas não quis Sair 

1 Limpa= do nordeste Ds Se lembre de nos por Sua Miã. 

f ' Himos c8 0 vM nor- Em nos leuar a terra p." o Remedio de tantas 

te almas coantas Ja uão pereçendo por falta de tudo 

t Esta tardo q entrou da agoa principalmente, vimos hir pera o mar 

p 0 nordeste Vimos hum bando de passaros iníiados que pareçiao 

‘ .2. passaros 4 pare- Coruas marinhas ou Marrecas vinhão de leste ou 


ii 


çião garcotos ou Masaricos Ds etts.'' 
gaios de m.*''® cores. 




\v ’ . : 

í..i*’’.: 


(809) «quarta». 

(310) ^Béteb, 

(Oi*!) «definhamento». 

(m) Xalvez^^íe depois». 
(«**3) «mas». 


É 


+ Aos 22. Tomey o Sol Em 16. g. J a proa foi Ago» pay ««d. 
SUBÍ ontê a tarde a leste coarta do Sueste E a le Sues- de ^ Se te . 
f lí' ir' te como Se pos o Sol Se fez mais nordeste com nomordeste de 
tCis' qúe fomos ao Sueste E o Sueste coarta do Sul »ite norieste cerno 

" d..- !je a leste dey 4. legoas W a coarta do Sul« « 

0 mais Caminho que foi 14. Legoas fico da mais .l- ta'’»''*» " ’ 
r Awia perto [tem] que he o pagode (“<) 14. Em outro egoee maa. Coan- 

i„,g^ da m», ponto fico 45. legoas da terra Ds etfs.“ s"eu<« 

dourados —. 

+ Aos 23. Tomey o Sol Em 15. g. |. escasos a 
proa foi ao Sueste as uezes mais largo as uezes 
f' t’ Mis escaso de noite foi mais largo no tempo do 

• ■ ta s So que no tempo da uira#o Ontê fico (™) 

■ITu a to da barra de goa 6, legoas [.] peno Sueste 

t, I. lhe deu (“) 0 Caminho o Vento hera bonança 
ft anta Em outro ponto Estou do mesmo 34. le- 

. goas agulha diz que estamos Em terra a do nosso 

.10. alcatras toan- Ma 150. porque 

eos Ee pardos, P jjsje onte 

Ca«.. alguns. “ Uhas he* melhores que as nos- 

2. Passaros q pare- que ^*5 i, „ kit rinnrflrlm E ue- 

eiá. aulhanos .2. Al- sas, deu eó nosquo obra de 50. dourados E pe 

lombetasES agmas/ 

Eabos Juncos 
.1, Passarinho como 
cotouia 

.2. Borboletas .1 
branca, E outra 
amarela Dourados 
obra de 50. Toma¬ 
rão .6. 

Agoa pareçe Verde , 
casco de Siba Limpo. 

.1, Corua posta na 

agoa. • 

El. 126 v.“ 


(oüi) Ka foz do rio Achara, 

(818) Por-:<cfiquei», 

(oin) «dou» ou «dei». 

( 817 ) Entenda-se - - «noroesteia». 

m 



Jhus 


Simão Castanho, Outubro. 1609. do R.'“’ pera 
goa por dentro 

D. Manoel de meneses 

E 4. ou 5. alcatrazes pardos Rabos Juncos 3. bor¬ 
boletas a agoa pareçe Esuerdeada ha 3. ou 4. 
dias Ds etts.“ 

+ Aos 24. Tomey o Sol Em 15. g. a proa foi 
Agulha 15. g. ao Sueste ora mais Largo ora mais escaso com o 
.1. Pardal logo Eõ Vento nordeste que pareçe que esta conjurado 
amanhasendo, borbo- contra nos ha 20. E tantos dias B^de noite mais 
letas E besteiros Ra- largo que de dia Em Reues Seya Ds louuado pera 

bos Juncos = Sempre fico da tr.'^ desta altura 25. legoas, hii 

.3. Coruas postas na menino uay nesta Nao neto de G.“ V'®) da Maia 
agoa do Abito de Christo que lhe deu hh asidente E 

2 postas na agoa. quando aCodou delle disse que lhe dissera Seu 

Agoa pareçe verde pay que Nosso S." que estaua mal com esta Nao 

não ha fundo cõ 100. E que auia de castigar Em a não leuar a terra 
] 3 j,aç£is. cõ estaremos perto delia athe que Se não con- 

fessaçê Ds ett3.“ 

+ Aos 25. Tomey o Sol Em 14. g. a proa foi 
Agulha 15. g. ao Sueste B a le Sueste [.] ate o coarto da prima 

1 Ssim E™ o» e» [«] y 

fotaa dey rhe 18. (“) legoas 6. ao Rumo E 8. a leste 

s. peta » «oarta do Soeste [.] to de tem desta altura 
13. legoas tiuemos oje hú chuueiro de leste ou 
Uata Jm™ te Eordeste mas acalmou logo E entrou o norte 
* Agpia longe d. «õ que hiinos agora a leste E a coarta do Sueste 
Kâo a tarde “íe M E esta noite o prim.'" vento que nos en- 
.8, Corna, posta na trou largo que paresesse viração DS Seja com 
agoa= Nos,co, oje a tarde vimos .3. cousas vermelhas 

Agulha .15. g. a t. RO oomo ageas mas grandes Redondas 

E.ia noite eardnine. da cor da grã mas (■“) Encarnado aWa cousa 

de p E com m.‘“ pemaa ora parecia SemtoLa, ora 

(íis) Gonçalo (?). 

.(319) Parece que deveria estar — «13». 

(»ío) «águas más». 

(SM) «mais». 


m 


min» uezes, Jn- Legosta na cor E nas pemas posto que pareçião 
dáo (S2S) Uão C5 nos- m.i'’ pequenas, m.^"" dizião que herão peixezinhos 
quo dourados vermelhos Juntos E andauão muitos dourados 
de noite E de dia[.] dando Lhe RepeloTns botamos a barquinha fora 
botamos prumo esta mas como foi perto dua delias foi Se ao fundo 
Mite no coarto da não Soubemos O que hera Ds etts.'^ 
prima E não omie 
fundo 

Botes Caldeiroins 
Coruas a noite. 

d- Aos 26. Tomey o Sol dontõ * a proa foi onte 
a tarde a leste E o Sueste coarta do Sul ate a 
noite Se fez Leste cõ que uirey na volta do norte 
coarta do nordeste athe o coarto da madorna Ren¬ 
dido que uire:5^ com a proa ao Sueste mas pouco 
porq tornou a Ser Leste com que torney a Virar 
com a proa ao Norte athe pela menhã Sol Saido 
que Se fez nordeste com que uirey com a proa 
ao Sueste B as uezes coarta de Leste bonança 
ascy de noite como de dia Sem querer este mao 
Vento fazer Se norte ne noroeste / 


Jhus M." 

Outubro. 

N. S. de piedade 

Deõs Se lembre de nos fico na mesma (sic) 
Sonhou fran.»» Soa- lugar donte, Vimos hh naserja M que he pas- 
res q chegauamos saro qu 6 anda perto da terra ou agachatesa por 
perto de goa a to- outro nome, Senão uir terra ate amenhã meo dia 
inar porto, E nos di- tenho pera my que nos detem as agoas porque 

Zião que não esta não E possivelleuar Bu furtado aNaomalsque 

Jnda Não nenhüa 25. legoas * que lhe deua menos de abatim.‘" da 
na Jndia agulha E com tudo Eu ha 10. dias que Sempre 

Vimos hüa Agacha- acho 15. graos que [é] estar Em terra B o Smais 
que vemos ascy o mastrão Saluo Se Dã nos 

(S22) «ainda». 

(8ÍB) «narceja». 

(224) «mostram». 

287 


.S. 14, g. i L. 

.1, Aluelo. 

,1. Andurinha 
Agulha 15. g. p M. 
oje vimos 2. Cou = 
zas como as donte 
tambê= não pude¬ 
mos detriminar o 
que he, Eu cuido que 
São agoas maas Re¬ 
dondas. 

PI 126 



ãíM g he passam quer Iturar c»alg£í trabalho de que nos não Sabe- 
qne aada psrto dw mos S quanto a my o não teremos visto athe 
Elb.w agora terra nê teremos vento que nos leue a ella 

ktos CiiIfliiroiM ha tantos dias não carece algum mistério grande 
RibM Jattw Dl que Sabe o t nos aVemos mister nos aCuda 
.t Alatrtt» gmn- como poclü Dl etts.* 


4m 


1 - àos 2?. Torae:^ o Sol Em 14. g. | a proa ao 
J. li f. I. L Sueste E o Sueste coarta de Leste E le Sueste 
AlieJoi Mctottrinhft E a balEauento por o Sueste coarta de leste lhe 
«.“ êoamdoi 13 pt- deu (®“} o Caminho andou 19, legoas; 6. legoas 
toffiljito Ee ííaraei- uou Ja dianw da Nao pella terra E não na^Vejo 
rtohw, Esta noite Estou espantado por| 0 (m) Sínai.s moatrão es- 
Sonhou l^pra que tarmos Em terra como São Corua.s postas^ na 
é^tuftwtoi n barra agoa E ôi passarinhos de terra como narSeja e 
di pa E a Uto alueloa E os cascos da Sima que vimos ha 
Jh8i mh .2, mmm 19, días wtaudo da terra 7.6, («D legoas E Sobre 
qM LI wtBua, tudo aplha que todos estes dias estando estes 
A goadfiltpfi 701 legois da terra Sempre achey 15, graos L, E 
18.4ÍU dapote E u 15 paos E ilida oje tenho pera mf que as agoas 
Nio .8. hm Vmtm quo nos detem pera oesnoroeste Esta Sangradura 
I a tomara hSt foi o mais Largo Vento que tiuemos ha muitos 
itroiiulB de hôVi- dias Dl ett8.“ 

las im b&wt de 


pa q.r» Oi q Site 
tudo ierto Stnio 
«teto de hoft VaitoM 
q quemm d^s q 
Sela ttK,Mtírii, 


Jaii. L 
AAtetó«« 

J* CoruM na 
ipe nmte J# 

Kabo 8 hnm 
0 ?♦*» Enleou 




+ Aos 28. dia d© S. Simio E Juda Âpptos (*«») 
'fQmf 0 Sol por antre nuues a que dou pouco 
credito admt W. graos largos a proa foi a le 
Sueste E a leste a coarta do Sueste E a Leste 
Esta a noite m- coarto da madorna meado * Se 
te 0 uento Leste cõ que fomos o nor nordeste 
mas pouco porque foi bonança andaria p.® leste 


. 1 . Borboleta gr. 
branca E vermelha ; 
Lüa noua 

,1. bando de peixi¬ 
nhos Vermelhos Em 
hã ramo ; E o® dou¬ 
rados ao Itcdor a 


(-r«) «dcb. 

(Sã«) «Sibiu. 

(83t) lxjia-8ô «76», 

(88») «boas vela» (t)< 

(888) Abrev.* de-«Ap68talo8». 


oje .2. vezes E o les- 8 . legoas E São 14. que leua (‘'"q Eu furtado a Comer nçlle*. E wto 
te esta noite cõ este Nao E não apareçe a terra oje íarabê Se fez Era o que «itr» m 
V.t® tiuemos chu- norte por 2 . vezes por onde pareçe que deuemos dias piwdíi ci rián 
uejrinhos cõ O norte de estar perto Eu estou pasmado de como a iiâo detrimiwmM o qw 
E Com 0 leste, m.‘M vejo por onde não ha que confiar Em agulhas hera. 
dourados E peiom- Em Sangraduras onde ha Correntes de agoas .1. Caiamar 
betas toma Se algüs oje apareçerao 3. Coruas postas na agoa / 2. Etk* Ju»»s. 

E algüs Komeiros. .2. Ateta» 

Fl. 126 V.' 

Jhus M.® 

Simão Castanho, Outubro. 1609. do E.*" p." goa 
por dentro 

D. Manoel de meneses 


E despois 2. poucos Rabos Juncos nenhü alcatraz 
2. andorinhas dormirão na Nao a aluelua dontê 
foi Se que não apareçeo aquj Deõs etts." 

+ Aos 29. Tomey o Sol Em 13. g. |. a proa foi 
,g. 13 g. I a le Sueste borbo digo a proa foi a le Sueste E 

.2. Babos Juncos O Sueste coarta de leste andaria a nao 8 . legoas 

.1. garajao O uento calma Nor nordeste não uejo terra São 

. 1 . Andurinha 22. Legoas que hia oje diante da Nao Ds Se Um* 

1 Caicamar, bre de nos por Sua Miã. Esta noite afugilou de 

Agulha 16, g. Largo les nordeste E de nordeste athe pela menlil mas 

Borboletas, E bes- nao veo nada de 11a Deõs etts.» 
teiros= 

,1. Alcatras pardo, 
algüs Carangueijos. 


.S. 14. g. l 
Agulha .15. g, P M. 
.1. Tinhosa 
.1 garajao. 

.1. Babo Junco. 
m.toK besteiros 
algüas borboletas 


s 30. Tomei o Sol Em 14. g. J (““) ® P™ 
les nordeste obra de 8. legoas o mais foi o 
:ste as 8. lhe dey por o nordeste E 4. ao 
coarto do nordeste [.] a estar 20. legoas 
rra Wa íiquo oJe 15. por onde não me ehe- 
pera Leste mais que .6. o vento come™ 
a Largar cõ hum chuuejrinho do bu* 


( 330 ) «levo». ^ 

( 330 .a) A íracção de grau que se encontra na nota 

argem, nao condiz com esta. 

(331) «alargar». 


m 








Sueit© como Se acabou o coarto da madorna Se 
tornou pera le Sueste Sendo SuSueste Dl Se 
Lembre d© nos por Sua Mil E nos nlo castigue 
como Eu lhe mereço por meus peccados, poucos 
pa»aro8 hfl Rabo Junco algüns besteiros pus 
hum ponto 20. legoaa ao mar por esta altura a 
Ver 0 que ms chego pera a terra E o coarto («D 
estaua da ferra DH & lembre de nos por Sua 
Mil, Eu Sospelto E tenho por Sem duulda que 
eito detenças E vento contrairá que Dl nos dâ 
qua he para bem nosso não porque o nos 
meregamoi pord por meus i>eccado8 mais que isto 
mercíço mas porque elle he tâo mlHericordioso que 
Se quer alembrar da gente desta Nao posto que 
cõ tribalhos quer Liurala doutro maior que no.s 
podia vir E Sospeito que aquelía Nao Jngreza 
ou olandeza que achamos no Cabo que tinha 
quâ (***} Companhia E que deuia de vir dar Lhe 
Recado que deiier de ter ocupado a barra 
de goa por meus peccados onde nos estarão espe¬ 
rando E queira Deds que as outras Naos Bstejão 
Liure delles E poataa Em Saluo E a nos nos 
fa«a merp do mesmo ordenando o que for mais 
nos Santo Seruico E bera no.s8o como elle Sempre 
fa^ E su ffltou confiado no Spü. {■'’”) Sancto que 
mi f$z merqa no mais me fasaa E o menos pera 
que ul Jnda Eate aiino ver a Sua Casa alan- 
quer {"*) como deSeio aa qui tenho prometido 
hüas cortinas, pera, o seu altar Se me faz merçe 
di m@ Leuir LI Dl etta,® / 


-íguantoí, 

aiíjss. 

fcá#. 

(8tt) 

(‘»w) anó», 

Abmv.^ de — «Eipírito». 
(■•*«) «Alenqueri, 


m 


Jhus M." 

Outubro. 

N. S. de piedade 

+ Aos 31. Tomey o Sol Em 15. g. a proa foi ao 
15 . g. nornordeste E norte coarta de nordeste E o norte 

Agulha 15. g. p M. Eu lhe dey o Caminho por a coarta do noroeste 
.1. Rabo de Junco oje des que foi dia foi Sendo mais escaso E alim- 

.1. Alcatras pando p.’" Norte B pello meo dia virey com a 

.4. Goruas postas na proa a le Sueste cõ o vento nornordeste tem boa 
agoa feição de noroeste de norte queira Nosso S.'" dar 

a tarde peilasS.oras no lo pera nossa Saluação de tanta gente coanta 
.3. alcatrazes antes vay doente E c5 falta da agoa toda em geral [.] 
disto postos na agoa. fico da terra 24. legoas Em outro ponto pella 

Agulha 15. g. agulha 15. Ja oje ouue hum Rebuliso de terra ^ 

mas como fomos pera Noroeste foi dezapareçendo 
Ds Se lembre de nos por Sua Mia Ds etts.® 



Novembro 


14. g. I. L. 
í nos caiolmuian- 
DO ao mar q não 
demos tomar p q 
ando forão busca- 
Ja não hapareçia. 
Alcatrazes. 

(33®) .1. alueloa 
, Casco de Siba 
Goruas postas na 
roa mais .2. por 


+ Ao prim.’'*' de Nouembro dia de Todos os Sanc- 
tos Tomey o Sol Em 14. graos J Largos a proa 
foi a le Sueste E o Sueste coarta de Leste Ontê, 
de dia E oje de dia [;] de noite E mais escaso que 
fomos 0 mais do têpo ao Sueste E as uezes menos 

mas pouco [,] dey lhe 0 Caminho do Sueste_hum 

por outro andou 18. legoas mas coanto a my cila 
andou mais mas Sera pera a leste fico da terra 
14 legoas Em outro 7. Deós Seja com nosquo E 

uosleueaterradaSaluasSodaNaoEgeutepor 

Sua Miã Dl etts.“ 


.2. alcatrazes 
mangas. 


(339) Certamente, abrev.» de-«Manha». 

m 







.S. 13. g. § 4- Aos 2. Tomey o Sol Em 13. g. f. a P^oa foy Alcatras 

Agulha .15. g. ao Sueste E as uezes mais Largo E as uezes mais *1. Eaho de Junco 
São 3. dóra depois escaso com tudo por a coarta do Sul lhe deu o A. Corua, Esta noite 

do m.“ dia q.'"- aCa- Caminlio andou 13. Legoas Eu fazia andar 16. •!. balea ^oje ouue 

ba de tomar o SoP^' fico da tr.“ (•''“) O vento não foi nunca escaso outra, algüs doura- 
,2. Calcamares. como nesta Sangradura D§ Se Lembre do dezem- dos 

.1. Poupa paro desta Nao por Sua Miã oje morreo hh homê -1. Rabo forcado. 

. 1 . Milhano. E São Ja 4. des que partimos do Reino e leuamos 

80. doentes Ds etts.’' 


+ Aos 3. Tomey o Sol Em 13. graos escasos a 

.S. 13. g. es. proa foy ao Sueste coarta do Sul E as uezes o 

2 . Coruas postas na SuSueste por aquy lhe deu o Caminho fico 

agoa da terra 12. legoas Jmos a tomar a terra onde 

,2. borboletas .1. brã- podermos queira Ds parar no la por Sua miã 
ca outra parda Remedio E Saluaçao desta Nao E da gente oje 
aigüas Coruas não apareçeo passaros algum Senão algüas Cor- 
, 1 . posta na agoa posto na agoa alguns besteiros Ds etts."' 

algüs besteiros 
.1. Tinhosa apareçeo 
a tarde. 

.S. 12. g. h 
Agulha 15. g. 

.2. Rabos Juncos 
.1. Corua gr. 

Borboleta g. E par 
da .1. Andurinha 
.1. Petinha 
Besteiros 7. ou 8. 

El. 127 v.“ 


(sío) Falta 0 número da léguas a que supunha estar 
da terra, 

(Ml) «dei». 

(3«-n) «contrastam». 


+ Aos 4. Tomey o Sol Em 12. g. i a proa foi ao 
Sueste Eu dey lhe o Caminho da coarta do Sul 
tonho (sic) pera my que as agoas nos constra- 
tão 


29 $ 


Jhus M.' 


Simão Castanho, Nouembro. 1609. do R."" p.” 
goa p dentro 

D. Manoel de meneses 

Sio J« .6. mortos na ha muitos dias E nesta Sangradura o acabey de 
Nao alhe dia doJe. Entender porque aVendo de andar 20. legoM por 

Ser 0 Vento mais fresco pello menos as nao an¬ 
dou [,] por onde Lhe dey pella a coarta do Ca¬ 
minho fico da tr.^ mais perto 8. legoas nem na 
vejo nê a agoa o mostra ne apareçerem passaros 
Somente 2. Rabos Juncos que forão p.* o noroeste 
ambos Juntos vy hüa borboleta parda algüns bes¬ 
teiros Ds Se Lembre de nos, agulha diz que estou 
Em terra * mas ella não quer apareçer Ds etts.'‘ 

-h Aos 5. Tomey 0 Sol Em 11. g. |. largos a proa 

A* 15 Í. p M. íoi ao Sueste coarta do leste E o Sueste B no Sonhou hent. loba 
rílrtaru^ pela» ^ prima escasam.- ehegaua ao Sueste ,.e ohesamos a s.» 

.-a, as uezes [.] no da madorna tornou a hir ao Sueste Boineaehuuamos .^. 

Wa uoito M coar- E O coarta de leste E oje de dia a le NâosU aNâo J » 

S So pola m.- a Sueste 0 mais do tempo Eu lhe dey o Cammho A ® 

do Sueste Jacõo ponto EncalheyE nao vejo ter- Vontu» a Nao Jhuo 
VeMoíoiemai, ra • agora me pus ao mar 82. legoas nesta alto q Ca«au. Em 
Ua. L m Se com este ponto n5.o na vejo cuidareyque estou •];" 

foi 1 e Mis largo por fora das Jlhas (”) ajnda que agulha diz bo de tomai Sol 

r. «LTmeom!; que estou por dentro - Deõs no la mostra por E 

B „ (...) momo quem he E nos lene a Saluam.- nao uemos oje dopo» do m. d» 

„»,.iofoymilh.r Sinais mais que algüas borboletas E a guns b^- mam beat.jroa ,ue 

8 Coruas postas na teiros que me pareçê que uâo eõ a Nao B hua onte _ 

aeoa . tardo. OU duas Coruas, andou^ esta_Sangradura 13. le- .1. Aleatras tardA 
goas foi bonança de noite Ds etts,"' 

Vimos .2. Coruas + Aos 6. Não tomey 0 Sol por nãe apareçer a 

posta, na agoa .1. proa foi a Leste coarta do Sueste E a le Sueste 
EaboJunootosteir.. tresco (“■”) dey lhe 18. legoas por a coarta do 
q pareço q dormo u. Sueste [.] toda a noite afugilou de leste E do 

NâO, ___ 

() Refere-se às Laquedivas, 

( 3M ) Leia-se — «às». 

(sis-tt) Devem faltar palavras antes de «fresco», tal¬ 
vez «0 vento mais». 
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Agoa negra Sueste E Sul E pello meo dia uiramos na volta 
algüs Crãgueijos ui- do norte por hir escaSeando o uento p o leste 
mos perto de noite com hü Sembrante E carregação grande a terra 
.2. Rabos Juncos ao O que pareçia 'i* mas a agoa não mostra nê Si- 
chilrrando pellas 10 . nais algüns mais que estes atras E fazer Se o 
oras Vento Norte ontê E oJe também me faz cuidar 

.1. Balea. que estou perto da Costa Eu fico delias 12. legoas 

.1. Borboleta g. Em altura de 11. graos f L. himos pello nordeste 

.1. Casca de Siba. coarta do Norte E nor nordeste agora Ds etts.' 

+ Aos 7. Não apareçeo 0 Sol com chuiua que nos 
fico Em altura de deu de nordeste cõ que fomos ao Sueste obra de 
11 . g. i 2. oras toda a mais Sangradura foi a le Sueste 

.1. Borboleta E a leste coarta do Sueste mas m.^» bonança que 
. 1 , Peixe tambor escaSam.‘® gouernaua a Nao E a agoa hia esta 

E pellas .10., oras noite com m.*'^ furia pera o noroeste E coanto 

cobra a my as agoas nos detem todos estes dias / 

Fl. 128 


JtlUS 1.“ 

Nouembro. 

N. S. de piedade. 

por que estando Vendo tantos Sinais da terra ha 
tantos dias E não na veremos não he possiuel 
outra cousa oje foi o vento mais fresco andaria 
esta Sangradura 5. legoas essas lhe dey a le 
Sueste oje Em amenhãçendo vierão a nos 2, Rabos 
Juncos chilrando E despois hum alcatraz E hfia 
borboleta E hum peixe Tambor E logo pellas 10. 
oras do dia hüa Cobra E muitos Montes de limo 
Verde claro Em tanta cantidade como a Sargaso 
coando o vimos vimos hum fransilho que pareçe 
que ueo a treuoada de Leste [.] toda esta a noite 
afugilou a leste E a le Sueste fico da tr,*" 10. Le¬ 
goas de tremapatão queira Ds mostrar no 
la de nos tão deseiada Ds etts.*^ 


( 344 ) Tramapatão, 


vimos Limo Em 
m.tos Ysífl) 

.1. fraiiselho 
.1. Alcatras 
.3. Rabos Juncos 
chilrrando. 

.1. Tinhosa 
Botey prumo não 
achey fundo cÕ 80. 
braças. 
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■Fac-nimile da, folha 128: v.", do códice 



Em Domingo, 

.1. Tartanuga 
m.to gr> 

Os jnaraale, 

»4| 

Padua gl'grande do Sul 
S 

A 

Acharão G. braças 
.1. Tiro de Pedra 
do baixo Estaria- 
mos delia q.'’” a vi¬ 
mos .2. legoas pouco 


+ Aos 8. Não apareçeo o Sol c5 chuiua o Vento 
foi Norte E nororoeste ora ventaua ora acalmaua 
andaria 8. legoas pela menhã çedo virão da gauea 
aRebentar o mar a leste E Era hum baixo alaga- 
diso que estaua de norte Sul de perto de 4 legoas 
de Comprido E 2 de largo bera de feição de hum 
Arquo ouado (“®) cõ aEesife ao Redor de pedras 
E dentro hum Lagamar de agoa verde E azul 
que deuião de ser os Limos que vimos onte [.] 
hera desta feição* mandamos La a barquinha 
E achamos isto E junto com o baixo obra de tiro 
de pedra de mão acharão o fundo fomos velo cõ 
a força das agoas que nos Leuarão ao norte E 
nororoeste Ds fez hü grande milagre por nos Em 
não querer que ventasse o vento p." Jrmos pera 
Leste por que Sem duuida posto que auia vigia 
no goroupes a Noite foi escura não viremos 
nada antes nos aConteçera hu bê grande dezastre 
mas como digo quis Nosso S®' goardar nos E a 
senhora da piedade [.] pellas 10. oras fomos a 
le Sueste discubrindo Jlhas E fomos por o norte 
delias E ao Sul deste baixo pello Leste E a coarta 
do nordeste cõ o Vento nororoeste E noroeste 
Estas Jlhas todas tem ao Redor de sy obra de 
mea legoa aReSifo Em que aRebêtar o mar So 


menos. Era O baixo a prim.™ daloeste lhe não EmSergamos aReSifo 
de Padua. he Jlha grande E baixa com aruoredo ascy fomos 

com tenção dando o tempo lugar tomarmos hua 
Jlha pera nos prouermos da agoa Dã etts." 


(345) «ovado». 
(3«) «víramos». 



afastados do baxo o 
comprimêto de hüa 
náo, não acharão 
fundo com .60. bra¬ 
ças 


m 



2" + Aos 9. Não apareçeo o Sol amanhãçemos ao 

As Jihas de mamale norte das Jlhas que herão 4. toda a noite gasta- 
.6. todas Em hüa mos Em papafigos ora nüa volta ora Em = 

Corda de leste oEs- 
te* 

Pl. 128 v.“ 

Jhus 

Simão Castanho, Nouembro. 1608. do p," 
goa p dentro 

D. Manoel de meneses 


outra com chuiua E Vento de todas as partes 
3. Relogios nua Volta E 3. em outra ora com a 
proa nas Jlhas ora no baixo que demora ao Norte 
coarta do noroeste aVeria da Jlha prim.™ ao 
baixo da padoa que esta o norte Sul 6. legoas [.] 
as outras vão Em hua corda com Esta de Leste 
oeste E a mais pequena Raza esta mais a leste 
esta he a coarta Jlha Em amanhãçendo me disse 
Por dentro das Jlhas o Capitão que hera neçess." tomar hüa Jlha que 
dantre ellas E o bai- fjzeçe por a tomar porque não tinha agoa pera 
xo de Padoa ficando dar a gente ao 0 que eu disse que herão Jlhas 
0 baixo ao norte E perigosas que não Sabe Se as poderia tomar Ja 
as JUias do Sul pello que a Sua merçe ascy queria que mandasse fazer 
les nordeste E nor^ hum termo disso pera Resgoardo de todos, E elle 
deste E a bõ Cami- digge que Sy que elle a mandaua tomar pera bem 
nho. E goardar do da gente que Se fazião quantos termos quizeçê [.] 
^ cõ t.®* diante fuy antão demandando hüa das 

Jlhas E estando perto de 2. legoas delia Se Sa¬ 
rou com chuuejros de modo que não pude 
ver esta nê nenhüa p onde torney a voltar a les 
nordeste dizendo ao Capitão mor que hera es- 
cuzado pretender de tomar nenhüa antes hera de 



gastar tempo debalde ao que mandou chamar 
toda a gente do mar E lhe perguntou qual hora 
melhor Se espar aly athe auer dia Sufiçiente 
pera Se tomar agoa ou hir na volta da Jndia 
todos disserão que hera milhor hir na Volta da 


(847) .jcerrou». 
cesperm. 


Jndia E ascy fomos gouernando logo Ee coando 
foi as 4. da tarde estariamos a leste da Jlha pri¬ 
meira daloeste perto de 8. legoas hiamos a les 
nordeste E o nordeste coarta do leste E as uezes 
ao nordeste a noite ao por do Sol Seria quando 
da gauea EnSergarão da gaue[a] hüa Jlha Lâ 
ao Sueste deuia de Ser a da mamale E neste 
tempo EmSergarão 2. vellas pella proa gr.^®® di- 
zião que Serião gundras destas Jlhas outros dis¬ 
serão ser naos como as nossas E a m^ me disse 
hum homê Pero Solis que herão as 2. da nossa 
companhia Dã etts.® 

+ Aos 10, Torney o Sol Em 13, g. i a proa foi 
g_ 13 , g des onte ao meo dia athe as 3. oras depois de 

falamos cõ hüa das meo Noite ao nordeste E dahy athe o meo dia 
Naos hera de .S. boa a les nordeste 0 vento foi noroeste E noro- 
Ventura a outra vê roeste B oesnoroeste E oeste E oes Sudueste c8 
p poupa obra de 4 . chuuejro tezos que nos fazia amainar a Verga 
legoas a outra hera da gauea abaixo de todo as uezes [>] andou a 
a Nâo de trato. Nao p.'® nordeste .20. legoas E pello les nordeste 
O baixo hera de Pa- 7. DeÕS etts.® / 
doa nenhü passaro 
apareçeo SÔ oje 1. 

Rabo Junco. 

Agulha ,15. g. 

Fl. 129 


Jhus M.® 

Nouembro. 

N. S. de piedade 

+ Aos 11. Tomei o Sol Em 13. g. a proa foi a l. Caa» de Sita 
.S. is. g. leste c5 o Vento Em poupa oeste fresco de coando Vtaoí .3. Cobras an- 

Em 4- fr.- de S. Em coaiido de noite mais brando atrauessana a tos da tr." 
Martiiiho, tora da Nao muitas nezes pareçia que hera agoa que Ma Salos Jmoos 
Jndia, fnndo 66.bra- a leste porque Eu nâo fazia apareçer 8 terra tão o Capitao mor aue- 

ça» vaza, A agoa çedo a qual Vi mas pellas 8. oras do dia E botei çmdo nfo tomar 

não mostra Ser de pnimo achei fundo de 85. braças Vaza cujdo, tr.-, me fea q gouer- 

%m 




fundo a Nao do cuido (sic) conforme estamos antre muito fre- 
trato nos disse da maso Ee Mangolor estarey da terra 8. le- 
não Jiius que foy a goas a Nao andaria 15. athe as oras que a Vimos 
moSambique a 17. E Ds que nos fez merçe de no la amostrar a Cabo 
partio a 18. de Agos- de tantos dias de Viagem nos fara merçe de nos 
to Esteue hü dia E mostrar a de Lisboa como deseiamos himos com 
a Nâo do trato par- a proa agora ao norte Dã etts.» 
tio a 26. dagosto 

d- Aos 12. Tornei^ [o Sol] Em 14. g. menos 1 
.S. 14. g. M. I estauamos a Vista de terra a qual hera batecala 
.3. Cobras grandes que demoraua a leste por onde as cartas deuem 
2. Eabos Juncos de Estar mal aRumadas porque na carta 
ontê funto a estou leste oEste com os pingos E os Jndía-* 
noite .28. braças Va- ticos dizem que estamos Com batecala o Vento 
2 a grosa, oje pela que Ventou esta Sangradura foi largo a proa ao 
menhã o mesmo. A Norte E nor nordeste as agoas uao com nosquo * 
agoa não mostra Ser himos de boa Nao da uela porque as duas Naos 
do fundo. ficão por poupa Ds etts.» 

.1. Casco de Siba — 

cascos de Siba, -h Aos 13. Tome^' O Sol Em 14. g. Í escaso Cõ o Esta noite foy Re- 
agoa Ja pareçe de uento bonança terral E a uista do Jlheo de bate- cado a goa de nos. 
fundo 23. braças Es- cala estariamos delle 2. legoas demoraua ao nor- Cobras, 
ta noite— deste Ds etts.* 

+ Aos 14. Tomey o Sol Em 14. g. | Largo o Algüs Rabos Juncos 
OJe 0 mesmo [fun- Vento foi Noroeste ontõ a tarde athe Se Render m.'»» Cascos de Siba 
do] Vaza, Esta noite [o quarto de] prima despois Se fez nordeste himos do mar do 
18 . braças por todo cõ q fomos ao noroeste E norte pouco [.] estaua Jlheo .2. legoas. 

Jlheo p." Em parte o Jlheo de batecala o mais de Norte quasi a le a Nao do trato uay 
de dentro (wa) , gueste ao meo dia Ds etta.“ c5 nosquo. 

a nossa nao vem 
longe 


( 8 ^ 0 ) n^MonU Formosoh 
«rumadas», 

(361) iPundes» (?), 
«fundo». 


nasse a leste p q 
<l"rá hir to 
deate coarta de 
buscar Goa. 


+ Aos 15. Tomey o Sol Em 14. g. 35. menutos O v.‘“ nordeste E 
•S. 14. g. i L. a Vista dos Jlheos de batecala E de Onor E les nordeste E as ue- 
m.t»s cascos de Siba danjandiua com Ruy vento porque o terre- zes norte mas pouco 
= Cobras, nho E escaso E a uiraçao escasa Ds Se Lembre va;^ m.»» gente doen- 

Eabos Juncos, de nos por Sua mia, leste Oeste Estou cõ o {ilhéu te Ee São mortas 
Agoa uay p.“ o nor- do] norte ao meo dia a Vante delle obra de bua .12. p.»« 
te, morre m,t« peixe legoa Ds etts.' as Naos uê por pou- 

na lonee. 


Em2^fr.“vimos(3«5) + Aos 16. Tomey o Sol Em 15. g. Amanhãçemos 
Em fundo de 14= a Vista danJadiua clemorauão nos ao nornordeste 
braças, viramos. estariamos da tr.'^ .4. legoas E apareçia Ja o Cabo 
da Rama [.] Esta a noite viramos Em 14. braças 
na volta do mar aos 4. [relógios] passados da 
El. 129 v.“ prima E logo o Vento foi / 


Simão Castanho, Novembro. 1609. do R."" p.» 
goa p dentro 

D. Manoel de meneses 

as Naos vê por pou- alargando fazendo Se norte E nordeste E leste 
pa longe, com que antes de 6, Relogios * hiamos Velejados 

Coarteirão de Lüa com a proa ao Norte mas m,“’ bonança vímos 
Agulha 15. g. h L. fogos Em terra que pareçia que estauão pegados 
cõ nosquo oje foi o vento Leste mais fresco Ds 
etts.“ 


Em terca feira 


+ Aos 17. Amanhãçemos & vista de Nossa Sofa 
do íCabo Estariamos delle 4. legoas demoraua ao 
nordeste E coarta de norte E os Jlheos de goa 
ao nordeste E bardes ao nor nordeste Ds q nos 
fez merçe de nos trazer a esta terra, a Salvam, 
permita por Sua Miã Leuar nos a Portugal. Amê 
DeÕs etts.® 


(364) Angediva. 

(86S) Parece faltar a palavra—Anpetíivo. 
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Etn 4* fr.* 


+ Aos 18. chegamos a Surgir á bardes onde es- 
tauão 2. naos de nossa Comp.^ a Nao de Nossa 
Sora de Mis E a penha E a Capitaina do anno 
passado que Se fazião preste pera partir de Goa 
Dã etts.'* 

+ Aos 20. chegou a Nao boa Ventura a Surgir 
Em bardes Ds etts.*' 


+ Ate oje vespora de anno bom não he partida 
nenhha Nao esta («") penha carregada Em que 
ua^ 0 Gouernador dizem que partira athe S, de 
Jan.*'" Dã etts.^ 

Jan.” de 610. 

+ A .0 prim.™ do anno amanhãçeo na barra a pi¬ 
menta * que ueo pera a nossa Nao Dã ett8.“ 

H- Aos 2. de Jan.'''’ Em hü Sabado pela menhã 
Contra ao pareçer çedo partio a Nao penha Em que va^^ Andre fur- 
de todos os [ojficiaiB tado O gouemador a qual vay por dentro nesto 
nf por dentro o go- dia começamos de tomar a pimenta na nossa Nao 
uemador por tomar piedade Dã etts.® 
dia de Jan.« * 


-h Aos 9. de Jan." Em Sabbado partio a Nao de 
Nossa 8.“''" do Monte do Carmo E andou athe a 
outro dia a Vista da tr,'' Dl et (aic) etts.“ 


(Mí) !Ldaf.»0«.«está». 
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corrigenda 


Pág. 2'0 — Dia 12 — NoÜa à margem — Unha 8 Onde se lê «de caravela» de¬ 
veria estar «da caravela», 

» 32 —Dia 25 —Nota à margem—Linha 2—Onde se lê «tommos» deveria 

estar «tomamos». 

» 66 — Dia 18 — Nota à margem — Linha 16 — Onde se lê «seis graos» de¬ 

veria estar «seis graos*» 

» 83 —Eliminar a nota (153-a). 

» 98 - Nota (179) — Onde se lê «Zenitab deveria estar «zenital». 

» 166-Nota (119) — iSuhstitnir os seus dizeres por - Leia-se «é». 

» 198 - Eliminar a nota (20-a),,porquanto a palavnai «sol», a que diz respeito, 
também faz sentido quando tenha por significado. - «latitude obtida 
ao meio dia pelo Sol». . 

» 224 - Dia 23 - Linhas 1 e 2 - A cHainada para a nota (105) deveria ter 
ficado na 1* linha, em «oSudueste» era vez de estar era «sudueste», 

na 2.‘. 

» 233 —Nota (136) — Onde está «Lavenha» deveria estar «Lavanha». 

» 234- Nota (144)-Wem. 

» 242-Dia 29-Lmha 8-A palavra «ponta» devia estar assinalada por 
um asterisco. 

» 245 —Dia 4 — Linha 8 — O asterisco não devia assinalar a palavra «fugis» 
mas sim a palavra «Rendido». 

» 281 - Dia 17 - Linha 17 - Onde se lê «durau» deveria estar «durou». 
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